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Vigorosa Ofensiva da CO FAP Para Debelar a Crise do írigo
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Distribuídas 80.000 Toneladas — Facilitado o Transporte de Farinha
do Rio Grande Para São Paulo e Distrito Federal — Moinhos Benefi- ;
ciando Carregamentos da Argentina Para Prover as Duas Capitais — jj

Fala a A NOITE o Cel. Frederico Mindello — (Tetxo na 2. Pág.)
******************************

JUSCELINO EM DIAMANTINA:
»**********************t******4****************************4****4*.
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HA UMA UNIÃO NACIONAL QUE SE PROCESSA À REVELIA DAS
VONTADES POLÍTICAS: É A QUE NOS INSPIRA O PROGRESSO DO
PAÍS - A OPOSIÇÃO É ELEMENTO ESSENCIAL DA ESTRUTURA DO
REGIME - DISCURSO DO PRESIDENTE JUSCELINO KUBITSCHEK

DIAMANTINA, t (A. N,V— Eneerrando a II Semana Rüra-
lista ds Diamantina, o presidente Juscelino Kubitschek pronun-
ciou aqui o discurso cujo texto, na integra, é o seguinte:

«Cada vea que regresso à terra em que nasci n me reinte-
gro nesta Diamantina tratfieional onde transcorreu s. primeira
fase de minha existência, experimento a necessidade de lnterro-
gar-mc, num recolhido exame d* consciência, para me compe-
netrar de que não trai a vossa confiança nos atos ds minha
vida pública.

Todos nós, qua temos na provincia o ponto de partida de

nosso destino, jamais nos desprendemos, onde quer que esteja-
mos, dos horizontes de nosso berço.

- Para onde nos deslocamos, nos caminhos e nas surpresos dêst»
mundo, vai conosco o torrão de nossas origens — com as sua»
paisagens, com as suas casas, com os seus pregões de rua, com
a. torre de suas igrejas, com a soma de vivências que se acumu-
iam em nossa memorja e que correspondera a recorrências na- .
lutais de nosso espirito nos instantes de recolhimento e He sau-
dade, |

(Conclui na Terceira ràgtna)
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"SALVEM A MINHA VIDA!"

Apoio da Teievisüo
ao Oficial Mártir
Conduzido Por Yara Salles, Viajou no "Trem da Ale-
gtia" o Tenente José Natlvldade Rocha — A "TV-Rlo",
da, Organização Victor Costa, Adere, Também, à Gran-
de Campanha de A NOITE, Prestigiando a Nobre Ini-
clatlva — Lamartine Babo, Carlos Alberto e o Coorde-
nadòr do Programa, José Acrlslo, Recepcionaram a Vi-
tlma da Endoarterite Obliterante — Projeto do Depu-
tado Segadas Vianna Concedendo ao Militar Uma Aju-
da de Trezentos Mil Cruzeiros. — (Texto na 5,a Página)

Recbirfo prlo carinho de todas as pessoas presentes ao au-
à'1'irio âa TV-ftio, o tenente Rocha, depois de apresentado
an,' telespectadores, conversou demoradamente com. Yara
Sdlet, que foi uma das primeiras a aderir à grande campanha
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LUÍS ALVES DE FREITAS

TETO DE 30000 CRUZEIROS NA PDF
Cento e Vinte Dias Para a Reclassificação de Cargos — Qüinqüênios na
Base do Novo Valor e a Partir de Janeiro de 1958 — Inovações do No-
vo Projeto de Aumento Ontem Apresentado ao Prefeito Negrão de Li-
ma Pela Comissão de Finanças da Câmara do Distrito Federal — Des-
taque Para Certos Artigos Que Contrariam o Ponto de Vista do Executi-

vo Carioca — (Texto na Segunda Página)

ÉE, AlOVA DISTRIBUIÇÃO
PRÊMIOS, AOS MELHORES

Regata a
Prestação
Decide-se

Hoje
Hoje às sete horas será

decidida a regata oficial de
principiantes ontem dispu-
tada na enseada de Botafo-
go. A nona prova que deci-
diria a regata acabou não
decidindo nada e por isso
seria (por decisão dos jui-
zes) corrida outra vez esta
manhã. O vencedor será o
vencedor da regata. Vasco e
Botafogo, os dois clubes que
se destacaram e disputaram
palmo a palmo as vitórias
nos páreos corridos, são os

quo decidirão hoje a ques-
tão.
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NA ESCOLA VISCONDE |
DE OURO PRETO, 0
ATO QUE SE TRADU-
ZIRÁ NUMA VERDADE1-
RA FESTA DE CON-
FRATERNIZACÃO - OS
BRINDES A SEREM EN-
TREQUES AOS ESCO-
LHIDOS PARA AS PRI-
ME1RAS COLOCAÇÕES
DO MÊS, NO ÚLTIMO
SORTEIO REALIZADO
PELA "A NOITE" —.
(Texto hr 2.*Página),

Queda do Colegiado no Uruguai \I
MONTEVIDÉU, 8 (U.P.) — Um grupo de dirigentes políticos elaborou um projeto de

reforma constitucional, pelo qual o Poder Executivo Colegiado seria substituído por um presi-
dente e um vice-presidente" da República, ambos escolhidos em eleição direta por maioria sim-

pies de votos. A eleição seria feita pelo sistema de lista de votação separada, o que significa I

que o eleitor poderia votar em qualquer candidato, inclusive candidatos independentes. [
. i. «-«.< - ¦"- ¦¦»-»¦•».¦»*.«.¦¦»¦¦»•¦•»¦ ¦•¦¦¦.¦t-¦•>¦.» .¦«¦¦«. .«.¦«¦¦». i»"<ii<iH.itm»è>M»'i»«Ã

ASSALTO ESPETACULAR
A UM POSTO DE GASOLINA
imobilizando Com Suas Armas Dois Funcionários, os Três
Malfeitores Levaram Trezentos Mil Cruzeiros —¦ Conhe-
ciam o Movimento do Depósito — Teriam Utilizado

Carro Encontrado Nas Imediações — Um Sus-

peito Detido. (Texto na Oitava Página)
um

PREPARAM OS PROPRIETÁRIOS
DE ÔNIBUS

DISP DE EMPREGADOS
SE NÃO VIER 0 AUMENTO

5ÂNDEIRAS DE 25 NAÇÕES HASTEADAS EM SAINT YAN
Aberto Solenemente o V Campeonato Mundial ds Vôo a Vela - A Apresentado Oficial Dos Candidatos
- Demonstrações Aéreas Que Empolgaram os Espectadores — Primeira Prova Disputada (Na 5.a Pagina)
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ROQUETE PUTO O presidente Juscelino Kubitschek entre os
¦membros du, Academia Brasileira de Letras f.
em bai.>:u, o novo imortal, senhor Álvaro Lins

II 11
MAIS DE TRÍS HORA
Álvaro I.íin produi uma penelranto analisa do
sábio brasileiro. O presidente da República.
presente à Academia Brasileira de Leiras. para
assistir à. posse do sucessor de Hoquele. Uma

grande noite no Petit Trianon

ERA 
das mais simpáticas a expectativa da,

posse do novo '-imortal". Homem de''le'-
ti-as de justo renome, ainda moço e já com
com uma obra literária opulenta, critico"de
nomeada e figura de projeção nos círculos ca-
tólicos, ultimamente político e às vésperas do
assumir as altas funções de embaixador, Álvaro
Lins havia levado ao Petit, Trianon um número
imenso de amigos e admiradores, dentre escri-
tores, jornalistas, políticos. O próprio presi-
dente da. República, .Sr. Juscelino Kubitschek,
de cuja Casa Civil é Álvaro Lins o chefe, com-
pareceu à solenidade: ia, pela segunda ver,. K
Academia Brasileira de Letras ína primeira
ali estlvera para assinai- importante decreto de «
cooperação com a Casa de Machado de Assis), *
demonstrando a maior consideração pela ins-
tituição da '-imortalidade". (Conclui.na S". pag.
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EDSON, 0 GIG

Ameaçam, Ainda, os Inferes-
sados na Majoração Das Ta*
rifas Com a Redução de 80%!
Dos Coletivos «m Tráfego,
o Que Resultaria Prática-
mente no Colapso Dos Trans-
portes Urbanos — Prontos a
Aderir ao "Lockout" em
Perspectiva os Donos de Lo-
facões — Vão Esperar So-
mente Até Quinta-feira —-
Reunião Permanente no Sin-

dicato Das Empresas
(Texto na 2.* pagina)' 

'f

FALECEU

(TEXTO MA QUARTA PXSIHA)

A figura de Edson, o zagueiro americano que aluou nu seleção nacional que ^¦jogou em Buenos Aires, projetou-se no gramado durante os noventa minutos
d$ peleja impressipnantementt> Foi um, esteio, uma garantia para as nossas cô-
rê$ $ a tua atuação realmente extraordinária projetou-o (a opinião unânime de
brttiltiros e argentino») eomo * maior figura do gramado. Edson, que apare-
es <m elfeM m hio ie Formiga, outro integrante do telecionado da CBD, tem

um ht^ar fttron&i&o em fwturat repregmlaçôee futebolísticas do paU.
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DISPENSA OE EMPRESADA SiNilIR O AUMENTO
¦»ftwi>na*ia«iawMi

Ameaçam, Ainda, os Interessados na Majoração Dai
Tarifas Com a Redução de 80% dos Coletivos em
Tráfego; o Que Resultaria Praticamente' no -Colapso
Dos Transportes Urbanos — Prontos a Aderir • ao"Lock-out" em Perspectiva os Donos de. Lotações —
Vão Esperar Somente Até Quinta-feira — Reunião

Permanente no Sindicato das Empresas • •

efimo ante* foi previsto. Estando próxima, .a decretação do novo sa
lário-mintaio. o aurnenot nas condições 'propostas 

já nâo atendo-1
ria a., situação, dsl af,4eolsSó da claísé, de tomai medidas drástl-ca* ,em caso de nâo concessão das novas- tarifas.

fjlSPEKSA EM "MASSA

- .1 — - ~* .imnnM tmafÊmm m- tm 9 "*

'Os,empresários 
de ônibus voltarão, quinta-feira., ib Guanabara,

ra emir a Ultima palavra do preíeuo sobre o jumento das- t|i

A Jl dc junho, próximo pastado, comemorou 10'anos' de 'dedlca-ção
e bons Serviços prestados i cia. Hsrkson Indústria- e Comércio
Klboii, o Sr. Cruanlo Pcçauha, flirura esttniarlisslma, entre os chefes
e colegas do Departamento de Expedição; onde exerce i! funrào de
ajuda-ute de motorista. NVfnto acima; vemos ri n-ovó veterano, Ia"•
deado de alçxins chefe» e amigbi, que o foram cumprimentar, no
momento em que recebia, das mãos do fir. Gotávlo 'Frias, diretor-"
jerentè daquela Cia., um relógio de ouro, comcmorallvo daquele

acontecimento

tás. 'E
um pronunciamento definitivo sobre o assunto

A partir -daquele dia, conforme a resposta dc prefeito, os coft-
cessionários vio fe-reunir em carétflr permanente pari efetivar as
msdiéas já aprovadas na última -reunião, caso lhes seja 

'negado 'o
aumento tarifário,

REDUÇÃO DE 80% DOS ÔNIBUS

A ui,/6rffl»çftfi acima Mt, foi confirmada vpclo,', emprêíárlWMâ-'no. Mibral. cia "Viaçâô Nacional": Erlujrdo'-Zání. da "Mota": ¦'ftrtrtfru,
as .Vlaeio Parànapuá",.. e muitos flütrtí$«u* se \êm reunindo
Píhnanéfiftmentè', no órgão de classe?1! 'JiÍ?';£j -

'A níarèêm 'dó 
qué fôl cüte acimaY's.6ríS<:ênt'aram aquela em-

presarios. que e problema » tornaria mais gíàve com a, dispensacm massa «e auxllfârés, já' em pêrépectiva,"' 
M ]it,tii dí,í "í'le ^tó dispensados, jáMindô áíirtóáram, estão

fíM^-Ç^^Í^^.V-^PÍíWfi e, tá.ó iOgé'seja decretado o sá>2&S»!! &,m% i&S tâMiW m* ottér m^^i^fáíW^^ ffi&w
síiJIK* <5?i-lfA*--r--i,;;rá- ütoi problema social a sér refclvidò peloMWlsténo ao ifíbalho.. Afeta à Prefeitura -está.' apéôàij a-'questão• CU tarifas..cuia.solução s^âçha na dependência do senhor Negrãoat l.ima,," .

¦ .'P,0?1'"' if 
'«ii 

a SiííH* ¥? eniprêsas de ônibus,-de ameaça fran-¦ca,'causar» sérios trâttítóílifii i' população e í vida dâ cidade.'

SOLUÇÃO PARA OS PROBLEMAS DO ENSINO:
PRIMÁRIO X.v ,,m

VOLTA AO REGIME
IS TURNOS

Mais d» Três Mil Crianças Ainda Aguardando Matrícula
— Isso Apesar de Acomodar ã Prefeitura Cerca de Cem
Mil Alunos em Estabelecimentos Particulares — Marrí-
culados, Êste Ano, 191 Mil Escolares — "Déficit" de
3S6 Funcionários Subalternos — Como Encara o' Pro-
blema a Diretora do Departamento Competente,. Sra. Re-

nata Mendela- Braga * - v. •
O número ds crianças sem matricula em nôss|s'.'escolis

púbücas subiu, êsfce ano, a 123 mil, aproximadamente,, sendo
que a população infant.il em idade escolar atingiu a 3J9.989."
Dos 125'mil alunos, cerca de 20000 foram classifica dos. como
e.vcedentei, sendo atendidos nas escolas particulares,- porconta, da, Prefeitura; 107 mil conseguiram matricula em tais
colégios. Deixaram de ser atendidos, por falta de vagas, 4.386
crianças. •

O aumento déí-se número é quase certo, se ,nào ,ípremconstruídas escolas suficientes para atender a todos. Â po-
pular.Sò pobre do Rio de Janeiro não pode .oferecer, a.seus
íilhos outra espécie de educação além da-primária,:o queleva..de ano para ano. a se agravar mais-a situação. ..-

Situação Muito Séria

A primeira medida, já assentada pela maioria ds.s smprííss.
será., a paralisação, com a redução de 80 por cento dOi ônibus em
tráfego Essa, deçlsío, aliás, já foi comunicada ao prefeito na úlM-
ma reunião havida no Guanabara, quando' o senhor Kcpràô d»

j Lima iii sentir ao* empresários a impossibilidade éà àtêíider à
. majoração pleiteada sem antes encontrar uma fórmula conciliatd-

ria com os Interesses da população. Os empresários! entretanto,
não aceitaram com agrado a decisão do prefeito, embora concor-
dassem em aguardar ate quinta-feira a solução.

Por outro lado, o senhor Negrão de. Uma, por medida rie prs-vidéncias.dadas as conseqüências-que poderão atívü- de um aumen-
to .tarifário, preferiu adiar a solução do problema até que seja: re-solvjda a queilâo salarial em estudos na órbita federal,

O ponto de vista rias empresas quanto à*- bases rio aumento
não seria mociificado, muito embora o chefe do Krecutivo carioca
houvesse' manifestado o desejo do atender i reivindicação qu6 toe
foi apresentada em bases mínimas.

Pelo que. apuramos junto ai Sindicato dos Transportes" .ia não
mais'interessa'aos concessionários o aumento em duas etapas:

ÓÜEL^aElXtò'

PETRÓPOLIS

telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: '43-3349

'¦ "¦

.' ¦ O'presidente da COFAP, coronel Mlndelo

TETO OE TRI Rft MIL CRUZElRflJ. 1 PI

A Sra. Renata Méudela braça,
atual diretora do Ensino Prima-
rio, considera a situação muito
séria. Seu programa de ação no
Departamento caminhará no sen-
tido de neutraliza, os efeitos
mais. graves, já que uma solu-
çib. definitiva — dü-nos ela —
* tarefa, para várias administra-
coei. O motivo decorre do fato
de não ter o nosso sistema edii-
caelòaal, j.peiar da politica ofr-
iriald* cot-iStruç?io dn «ovns es-
colas, acompanhado o creícimea-
to da. cidade,

Como solução de emergência*
«urpiu o regime de trts turnos,
e que representa, aproximada-
mente, apenas duas horaa de au-
Ia, enquanto que o redime de
dois turnos ocupava, o horário
in'.f~ral d» rirr-o hn:.--1^ i

, Prejudicial ao Ensino
Á. razão dos trás .tuimos, con-

forme salienta, a diretora do En.
eino Primário, decorre da falta
eis professores e dà' deficiência
da ride escolar, Mas D: 'Mendela
Braga acredita cnie, è medida
o.u* ie forem concretizando as
iniciativas ém processamento,
tais como a construção dê no-
los prédios escolares, bem como
tíb outras salas e classes em es-
rolas já. em Vunclonamtnto. além
ds providências correlatas jâ. eni
estudos, não *á em relação â re-
de escolar, como também quan-
to ao número de professores, a"s
escolas retornarão ao regime
normal. ' ,

E' sabido que, no regime de
três turnos, a escola f-o poderá
realizar de maneira insuficiente
e precária, um apressado proçra-
ma de leitura, escrita, e cálculo
A outra, parte fira relegada, a
plano seey.nda.rlq. Os alunos per-
dem. assim, ocasião cie inánifés-
t?.r suas tendências em atividades
outras que lhes rendem cóm pro-vaitd' 6 estudo mais aconselha*
vel ns pf-Jip-.----1 ,-io.1'-n',

*Deficif;> de Funcionários
Outro probiema conr que se de

íronta &

sino Primário. ,é o que. diz res-
peito ao pessoal administrativo.
Em estatística qu" .nos' exibiu, a
professara Renal Mendela 6i'a-~a mostra que há. um ^.déficit-.
de 3S6 fuocior.ários das cateçb-
rias de trabalhador e servente.
Em virtude dessa carência, • há'
grandes escolas 

"com" 
úm 

'trábá-
lhador apenas.' enquanto' quá ou-
trás .nâo dlsjSSem dé um servi-,
dor. pelo menos, para o' 'sei'->M'ço-
rie limpeza- Dis D, Mepdfla.Bra-
ga .\ue a instalaçãc de nova.ji es-
colas, no corrente aiio, agravou
mais a, situação já deficitária dè
pessoal subalterno,

CLÍNÍGÂ MÉDiGA EM GERAL
DR. LICÍNIO SANTOS
Fíirado — Intesiine — Estômago
Edifício de A NOITE - Sala 613

Fone — 23-0975
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Cento e Vinte Diaj Para a Reclassificacoo de Cargos
,—- Çuinquènios na Base do Movo Valor e a .Partir,de Janeiro de 1958 — Inovações do Novo Projeto
de Aumento Ontem Apresentado ao Prefeito Negrão
de Lima Pela Comissão de Finanças da Câmara do
Distrito Federal — Destaque Para Certos Artigos
Que Contrariam o Ponto de Vista -do Executivo

Carioca i • ¦¦<
**-t..fr-| ¦•¦¦ e.¦*»*¦¦¦ Mb>4i,*«.»Mj»a.

Depois de tantas marchas e contramarchas pára os ve-readores -chegarem a um acordo quanto ao projeto'de Vau-.mento do-funcionalismo municipal, conseguiram os membrosdaeoraissào de Finanças da Câmara local elaborar um su-bsütutivb que deverá atender aos interesses dos grupos quedivergiram dos projetos até agora ali em curso.C novo trabalho só ontem (domingo) foi concluído pelorelator, senhor Castro Menezes, que desde sexta-feira vemenfrentando toda, série de dificuldades para a sua elabora-ção; O-ponto nevrálgico da questão girou em tôrnó dós qüln-
;qüêíü0si Trts grupos defendiam pontos de vista diferentes,sendo que uni propusnava pela exclusão do benefício en- I vendo "«'*¦ «í°- instruir o .seu
quanto cs demais se batiam pela sua, concessão, na. base tío '"'
valor atual a do novo vencimento, respectivamente. Final-mente, ficou «stabelecido que os qüinqüênios seriam pagos narazão do vencimento atual, e a. partir de janeiro dc 185S. pelovalor do vencimento novo.
Reclassificarão Dentro de

um teto- que; não úftrapasjarU
de.80 mil cruzeiro:-,, .mantidos,entretanto, os.direitos a'té catão,adquiridos, pèlós funcionários en-
quadiaeloi neslé ,'dta'ppsltiv'ó'. 

'O
¦ teto èsfabelecidò viçoràré' ápenlis
para bs'novos funcionários, \úbrão poderio' receber além des-
ia importância. ' '

\lt [Desíáqíiç , ,',
A respeito do novp projeto já.. cíc conhecimento d.o'Si'.. Negrãodé Lima,.ou\-ii-nos o seu .líder na'Cinjara',. yereaòor AÍvarq .Dja>,

[que nüô declarou desconhecer por,completo aquele trabalho.. To-
da.via. adiantou , qu?' cej-tamêiUe
o preieítq 6 convocará .'ainda
boje, paradãr-ihe instruções tí-
bre a 'rnatérfa. ¦" ' ."

— E' óbvio — declarou' o líder— que se algám dispositivo cor.-'
traria.!* o ponto, de %'ista dó jr>-'vêrno'da ciisde terei que' ped:r
destaque, Naturalmente — cíin-'
cluiu —¦ o prefeito á está- áltúrá,
]( está senhor 'da sltuaçlo. de-

120 Dias
Outra inovaçáa;.constante , do

piojeto refere-se à reclassificarão
de earços, o que deverá ser fei-
to, pelo que ficou tsta.belecido
no prazo de 120 dias quando o

ssão do .Pessoal da Ver
Decreto do Presidente da República

3

Bispondo sobre o preenchi- nlstrativo do Sen-iço Público.
ménto de funções vagas custeadas
por dotações globais, o presidente
J.üscéliiip KubiUchck assmoji o.
seguinte decreio; i > ;.'! '

"Art. Io —A adfriss5ovde pes--'
soai papo à ccnla ác.s antigas
3"erbas 3 —: Serviços a (Encargos
e 4 — Obras. 'Equipamentos e
Aquisição de? Imó\»eis! poderá
ocorrer nos casos de fihstituicão
e desde que nJo acarrete aumern-
to de despesa.' ¦ '

• Art. 2o — É indispçnsével a pu-
blicsçáo, no Diário Oficial, das
novas admissões bem como das
dispensas do pessoa! pago-a con-,
ta de dotações globais rnencio-
nando-se e- c.àa caso. o nome.¦a função e o salário'-dó substí-
luto. e da pesroa tubstituida

Parágrafo lír.ico -r Independe
de publicação no Diário Oficial

administração"do"Én-!8 sdnii-!!-ão de pí.'ssoaJ'*m repar-
ii,' •' ... ___ | Uçôes sediadís fora do Distrito

f~*-. 'í'J'f 'Federal ficando, entretanto aLOngCeSSO MeCltCO respectivo dirigente obrigado a

Em Caruaru
CARUARU, S (Serviço especial

de A NOITEI - Patrocinado pela
Si-.cledade Pernambucana de Gas-
inienterologla, foi realizado nes-
ta cidade um roníresso-nr-dirn
not dia» 7 « S 4i corrente quan-
do foMm debatidrtf os se?nin!es
temasi Fibroses hep.ílicas e Cole-
cistopatlas.

0 cÇingresso teve lugar na Casa
de Saúde Bom .lesus, com a parti-i;pse5o de diverfos médicos da
••••-pitai do Estado.

remeter ao Departamento ,Admi-

[FÜCKArmacfics .-^dS®l

rtiarda-rhuva portátil
I O ARCO ÍRIS - Assembléia, 77

 ¦ mi n i ii

C011CÂ00S FÚNEBRES
José Lourenço Marques

José Cardoso Cerqueira Marques
(ANTIGO CODREIROl

Jlaria. I.uclnda de Salles Lourenço Marques Alie»de Salles Lourenço Marques, Georgina de Salles tou-
i-enço Marques e José Lourenço Marques Júnior, es-
dos*, e fiilia, convidam es seus amigos p-ira. assistirema, nJissa. de scilo més, que mandam mar èm sufrágio da,alma dò seu querido e inesquWível pai, sogro e aró dia, lfl. às-Shtiru na, greja do Sagrado Corsíão á Rua. Ben.jamin Cons-tini. Antecipadamente, agradecem a Iodos que comparece-

s esse. ato de fé crista.

para controle, os dades de que
trata este artigo.

Art .3° — Quando' se tratar de
novo serviço ou obra nova. ja
autorizada peji. Presidente da
República, a -autoridade compe-
tente poderi ciomover a admis-
sào do peíòsal'' indispensável ao<r
trabalhos^ publicando a tabela
respectiva. '£. mêhcionaudo o nü-
mero e a: natureza do emprego,
o salário a ser cago, Úeta como os
recursos orçamentários próprios,
observado o,critério duodecimal.

Parágrafo 
'único'.— 

é publica-
ção a que alude este artigo seri
feita no Diário Oficial exceto no
caso de serviço óii obra a, serem
iniciados fora do Distrito Pederal.
hipóteses em que se aplicará o
disposto no parágrafo único do
art, 2.' dêst«PDecreto.

Art, 4o -s^;p bepartsi-atnto Ad-
mlnistrativo-: do Serviço Público
scompanbará a fiel observância
da execuiaò do presente decre-
to. cabetírl'ó'll«- • inclusive, pro-
por as pçov4rt'4ficias cpnsidwadas
necesráriás 00». casos dé adniis-
soes efetivadas.- em , detacõrdo
com as rièwjMJs. inijlcadaí nos ax-
tigos anteriores-' ¦'.-.

Art. S^-r Este Decrete entra-
rá em vijjjjjjr rií.'da.ta"-da sua pu-
bllcação. '-,=''.'.''.•.-.¦"'.'¦''

Art. 66,-'->i..';P*yogam--se a6 dis-
posições «Efl.éetitjr.ártòv

prefeito ficará autorisado a 'apj,
vlar mensage»vj,íi respeito/lipi
prazo previsto na." lei expira ifaabril òs-1SB7,'.«psSo pelo projetoantecipado.-

Outra.i,pie4id& preconisad* u
substitutivo' ffii respeito ao abo--
no de.'.Natal,,que a Comissão de
Finanéa* éjxíuiu. Vi parte re-
latlva so taUrio-familia, ficou
i.iâJitido o regime anterior, isto
é, extensivo o beneficio até *
letra "O" nas mesmas condições
do federal.

Quanto à vigência do auraeato,
manteve a. Comissão dt. "Finan-
ças o critério a. partir de julho,
acrescido de um dispotivo que
autoriza o prefeito a realizar
operação de crédito de janeiro a
;iunho para atender à diferença,
igiialandpYp ao proietn da Uniío..

Teto de 30 Mil Cruzeiros
Apuramos, também, que quan-'

Io aos vencimentos acima, de 20
mil cruzeiros, ficou estabelecido

lider quanto ã maneira óe con
duzlr i. votação do projeto.

VIGOROSA OFENSIVA

pifiti-ibuidas 80.000 Tonelada» — Facilitado o
Transporte de Farinha do Rio Grancta Para São
Paulo e Distrito Federal — Moinhos Benefician-
do Carregamentos da Argentina Para Prover as
Duas Capitais — Fala a A NOITE o Cel. Frede-

rico Mindello
A redução dos estoques de farinha de trigo está, câusan-rio inquietação, pois, ao que apuramos, várias padarias da ci-dade não funcionaram normalmente, tendo sido, ontem, o fa-bnco de pào.insuficiente para c consumo. Embora nâo sejaalarmante a situação,' os padeiros se queixam da pouca quan-tldacle de farinha, que recebem dos moinhos. Estes, nor suavez, ..alegam que por falta de transporte, não possuem estoquede trigo.
Era face disso, procuramos o eoronel Frederico Mlndeloontem chegado do Nordeste, onde fora era missão do governoProvidências da COFAP | cado, para a completa, regulari-

P DII 1 íf BÍ«flEb sWV 0 Iilllv

A COKAP anunciou enérgicas
medidas de caráter prático no
sentido de debelei a crise que
ora se esboça no atendimento
a.o consumo carioca,, inclusive o
acordo do Brasil com a. Arçei.ti--
na o tocante à, importação do tri-
go daquele país, importação essa
oue já, s« concretiza, seguindo o
roron,el ^fln(iello, de -maneira a
indicai- que não. mais haverá, ca-
renda, do produto-em nosso .mér-

zação da distribuição do mesmo
às padarias.

O coronel Frederico Mindello,
Sobre o assunto, -disse-nos que,dos entendimentos havidos peloórgão que dirige com a. Marinha
Mercante, já. está. sendo facilita-
dei o ta-nsporte de farinha do Bin
Cirande do Sul para. São Paulo

Pr. Ferreira Filho
0CULISTA '

R- AMíuibléU, 104.3.» snd. 8. 301.
Telefone 42-9S4S

VENDIDO NO RIO O PIOR CAFÉ DO BRASIL

Um Tipo Qüe só Existe na Cabeça Dos Fal«
síficadóíes'— Choque Entre Doi» Órgãos —
Fala a A NOITE o Vereador Indalécio Iglézias

OS-MEMBROS DA GQMIS-
SÃO OE SIMPLIFICAÇÃO

• O' prssidcnte Juseelina Kiíbitjí
cheü designou, por ato de aj^em,
os membros da Comissão de'Sim-
plifitajio Burocráticj i'C.O.&VB.).

-. São Ales os ,Srs. Baul Fontes
Gotia, contador'geral da Republi-
Câ, que funcionará como Secreli-
rio Executivo da Comissão; os Srs.
Isnard Garcia de Freitas. Diretor
Geral do Departamento de.Adivu-
nist'raíão:do Ministério da V'laçao;.
Alberto, de Brito'Pereira, diretor
da -Imprensa Nacional; Augusto
BulhocsVDirrtor de Rendas fntpr-
nas do 

'Minislci-io d.i Fazenda e

— O Distrito' Federal cótóofAe o pior café do Brasil. Está,
assim, a popu!$eào-espessa/-à-.sãnha-d&s- envenenadores sem
escrúpulo, que fp-bricam produto da pior espécie e o vendem
sem a menor pí-eocüpáção.

A dec?a.rá$ãoYia6btfâ/ívfoi .'feita pelo vereador Indalécio
Içlesias, conhecedor.,ptojundp ,dp .problema, pojs guando na
direção dó' Departamento cie Higiene desencadeou severa
campanha contra os falsificaàorèi; No entanto."aí-- estão eles
de volta, envenenando o povo, o,ue bebe um café com uidas
as impurezas,— Dj acordo com o Código Sa-' as marcas condenariam pelos bro-nitáiiò — diz o verea.d0^-.'— os: matologistas da, Prefeitura, « que

Carlos Machado
de Volta ao Night

And Day
Os, • espetáculos da madrugada

j de. Carie* Machado voltarão ao
i -enário da, "boite". Night and
| Day que foi destruída por um

j Incêndio a U de maio .último *
j que está parnsando por grandes

reformas no momento.
A noticia, sensacional.par» a.

vtda noturna çiò .Rio. foi guar-
daria, em .absoluto sigilo durante
cerca de trinta dias;',' quanío
A NOITE através'do, seu colii-'
nlsta Heron Dcjmlngiies conse-
ruiu obtef; sábado último/ to-
dos és ' 

pormenores do novo"showbuslness".
O negócio sobe a vários mi-

Ihòes de cruzeú-os e o Ni;ht and
Day aj>arelha-.'.e para ser uma
das mais completas casas de"musie-hall" do mundo inteiro.•'AJnanhS, a cohtóa. "Boria. Vi-
vá.", deste Jornal, publicará, to-
dos os detalhes da. transação qua
está. destinada a. eletrizar a vi-
ria noturna, carioca.

"Jus tute Distrito Federai. »
compras efetuadas na, Ar.-
e no Uruguai há. certa quintidíde do prddufp a ser embarcidi
para o Brasil.

Declarou-nos ainda o prasüej.te ds COFAP qui os rtceatsi
acontecimentos que sacudlriM-i
Argentina interromperam, coiaj
não pc<lla deixar rln ser, nossai
negociações com aquele pais, ai).
tadamenie no tocante, à. quettii
do trigo. Tendo har ido um com.
promifío escrito daquel» rovêr.
no. através da' sua èmbaixaíi,
para o fornecimento 4e j v,r, i\,vj
toneladas <ío produto ao potiiu.
mo brasileiro, tal compi'or.iisM
agora, qu% a situação parece n
ter regularizado, naqyl» pa!i,tudo Indica,' será cumprido Por-
outro lado. do Vniguaí. ti\k(í i
caminho do nosso pais 309 flfí
tornelàdas, e SOÔ.00O ;ão aJ-uirds;
das dos Estados Unidos. Quiati
a. nossa produção-lntefna é «!•
culada *m 500-.DOO lonc-ladas, •

Por fim o cpronsl Frederieí
Mindello informou à. reportifírn
de A KOITE ser o trigo nacional
mais c-31-o du que o imppçtaáo,
e tal íncarecimenio decorre <ii
propalada existência. .1» 1-v*. on}
toneladas de trigo, nacional, eu
seja .'tri-o p=pe!>. produto íxcl-i-
slvamínfe da. imarliiaçào ri»
mela. dúzia <íe espértall-iêis m-
terèssados Jm tirar proveito dí
situação... Tfto foi o qui jísa
dlise o president» d\ GÔFÀP,
qüe'acrescentou'Já ttr sfdrj ir.;,
taurado um processo -ccu-.iri <!
mesmos, proctsseí;t«-oijí /. n.
contra, na Procuradoria èsral
da República.

i

Laboratório ds
Pesquisas Clínicas 1

¦ DR/LAURO STÜOART;:
EjaiBe, de nrin*. escan». ^ rt*
Si^rp, diagnóstico ât sifilis. Em
mes de uanp-ue nara efcUrecimtU'
tos de focos. Dlagnástlco preíOíl
da rrariilrr. Tuhaeem duodeail

Metabolismo basal
Laboratórios: "Edlfirio Dm'*í" ¦
Av. 13 de Maio, 23-21.» «. Sulai

2215 - 16
ABERTO DAS g AS IS FJDKA!' Fone: 42-302Í

rafes derem ser condenados, quan-
do náo apresentem os'requisitos
esfigidos pela. Saúde Púmpca, Con-
tudo. obedecendo aos ' píec.ei-t.os'r^spe.; 

^ados pelo Departamento-'
Nacionnl do--Caíè. ¦•ç.queles 

prdãu-
tos po.üctn-tcr até~350 "defeitos'-'
para ser. entregues"'ào consumo
público 

'•'/

Chcíjué 'Entre'Dois 
órgãos

Mais adiaiivp. -.íri.-a o vereador
Indalécio ígleslas que o probleS
ma, eiitra. em choque, coni o Boi--
ViÇp dé Saúde HPúbllca e o D.N.C,

*r O íjue ms( 'dizem — declara
— é que, dí íçòrdo com os" 

"dois

órgãos. o:,único , café classificado
na praça éò-ds^aipo 9. Essa
qtíè6táosd.e.tipò ~ acrescenta —
é que leva o; povo a acreditar ns-

eté hoje estáo á \-encia para quem
ss quiser adquirir.

Uma Biblioteca na
Marinha.

A. Diretoria, do Pessoal da Mari-
nha, dirigida ptie almirante Xa-
vier do Prado, acaba da organizar
uma ¦ biblioteca, que. poderá ser
freqüentada, das 12 ás 17 horas,
pelos servidores da Armaria, Os
livros podem ser . retirados poremméstlmo, pelo prawde. trinta
dias. -

tionas

\w
Ci.ii-
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O ALUNO N,° 1 •

J0AQUII1 JÚLIO DE"PRÕÊNdA
(FALECIMENTO)

A Família de JOAQUIM JÜLIÕ
PE PROENÇA, profimdabetfe'>Y'Cppsternada, comunica, asm felecwménto é convida os parentes e airiigpsfp^t

o seu sepultamento, hoje, às 16 horas; nó
Cemitério de São João Batista, saindo o fé-
retro da capela de Santa Terczinha ITu-
qel í\o\o)'., ''' 

""""^

MÂTOp DOIS |§S E SUICIDOU-SE
Tragédia TE^ntosa ria Cidade de Passos — Se-
•ia InieiiçâpXio Conhecido Professor Eliminar

":'y-y. Toda a Família
PASSOS ÍMiAgs), 8 (Serviço espeical de A NOITE) ~ 6

professor Luiz Marinho, .figura dai mais conceituada^ jies.ta.
cidade, num assomo de deségpèro matou dois filhos fnçtfiorés''
a tiros de garrucha, sulcidando-se còm a mesma aírti'4.. A
•tragédia causúu profunda è&nsternaçãó eni Paesôs, onde o
professor Luiz Marinho era imensamente conhecido e esti-
madô. A tardiilha ò professor convidou à esposa, íloiia- Rosa
Marinho pára darerti um pâêseio pelas imediações da cidade.

iflotixis d* $|» desesperada dè-
tiftèraçSò, A ^''ilícia no ehtèntô.
Úà6 di\nil|àu-a çaiMa presun-iin-
dô-fe. todavia^;c\u*. a 

'iiii^nçàè 
flíi

f>rMe.i%òr éra - abater toda a fa-
.rtiília. - - - - -

Ó pi-oíèJíiii- Liilz M»;-ieiio le-
cióilava inglês no C'ol*?ie de
Eâcsos, no Colégio Eslidua] e na'EWcola Normal Ao chégárà ci-
dade a noticia da tragédia um rie
seus alunos o báiicaíiò José Al-
ves da Coslj Júnior funcionário
da Agíncia do Sarico Mineiro da
Produção, teve colapso, fa-lecen-
do no prõibrío lòíâr à« 'frafcalho.

0 Yemen Gelçbra Aòii^aT
le CofniBI)eò^y|iia

tfiVDflK^, 8v'fy,..-p Í£jJ Sa-
gundo ;ahuríçíóV»VçfUj)lo l^r.is.-),
o Reino do Yeíóèn iüb6.'.reveú
um trstido de amíiade com á

Ch^coslováquia
O tratada foi assinado de»iív

ds um icSrrio ümilsr fintaade
cons i Riitsia jjí íeauni pas-sada.

"Ferindo-Betaria Almeida, dire
.'iór'-"da 

'Divisífo 
de ;Orçam^nto doj.qujio qu-». n5o ííJüJ-iece. Pòr is:,ó,

Miaistério da Justiça. ; ¦ rêssè meímo.pov.f)'"$ convence 6».¦ -- ¦—- "- — 'que realmente.Hebe um bom café

; ••«'•"•¦*¦ *'¦*•¦* <fm*myi0»»m»»^^m»mmmmmt»*4 «AHJ-Aa^i*^.^f^f.^^^->,-1]Wft<,-^lw;| . jrf.ftj^

-,' éÊif^1- 38236 W?W

AGUARDA A VOSSA
HONHOSA VISITA

Comprem a vejam

Na Escola Visconde de Ouro Preto, o Ato, Que se
Traduzirá Nujna- Verdadeira Festa de Ccnrratemi-
xaçõo — QsJririílej a Ser Entregues aos Escolhidos I
Para as Primeiras Colocações do Mês, no Último {

sirnplesmer.te. da pior espécie
seja, o.-.tipòiÓ',coiS3 qua nio

Assim pouco-depois saia o ca-
sal cóm'ç)s' fiJés filhes: um, de
seis mesè% uir de cjuai?'p aiiòSe

7o outro, ^de'-,s*ís aiííôí Éifi ii\èio
a camu-ü-iídà'.' )>6fém, o- filho 

'mè-

nor sentíy»£ô MM ó 4ue -forcou
dona. Hôiâfjí. yM%t 

'cWn éle 
'.jsa-

ri essa. ^iáge;,'<5í itif.aiveéiÀ.i
ijque, de latfl' «;iíi;Ssi»-a.-'8 í^u-
ühêr cflrtWídií-¦'.*. se Inquietar'quando anoiteceu sem que o es-
pèsó reli-Êssas.-e'cóm os filhos
Ficúu de tal modo preocupada
que foi à poliria pedir provid*n-
cias. Diirants toda a nojte e at.é
às primeiras horas da madruga-
4a-o professor Luiz Marinho es-
teve-sendo procurado, sem qual-¦ífuef íeêultadò.'¦'J4 

péia mar.rtS pum dos des-
¦Campados-qu« circundam a ci-
dade foi 6 proiessor encontrado
morto juntamente com o., doi? fi.
Ihinhos que hnviam ficado em
sua companhia Pouco adiante
dos corpos, a aiTnâ d? que ?e
utillsara para consumar a tra-
gédia.

As qu« m sabt e trtíléueado
deúou Ui5ia carta explicando os

Mas quem conftece o problemasab? perfeitamente que a mai>:/
parte dos cafés que se vondem-
nos botequins e outras casas dò
ramo nâo passa dí água. suja,
porqug, .fi?. vcrda,cji?,- o^p;-orlüio
que devia ser rie boa, qualidade é

ou
nio co-

nheçô.

4 \^a'"'' ^uéfiai" os
.¦, h-* -"^tflsifii^ciores
"*Ó 

Vereador Indalécio Iglésias
concluiu suas declarações à, re-
p*rta»em de A NOITE infòrmahr
dò 6uè vai denunciar, da, tíihu-
na. da Câmara, tòrios òs frauda-
dores rie café, pois bem conhece

OEMONS^FRAGAO- HE PARA-
qüedismomm m

SÃO PAULG .
Os psra-quci1íí,Uí. dò É.véíòltò

realizarão, hoje, èm Saò Paulo
um exèrcicio-riumonftrii-ló de
graiiclft inVeràaiJura, èáltààrlà em
imú MiwtoiàlMyltiiis «í&.-.aií!!.
FAB. sot>rí sswrte 4'éríjl dé çim-]bici. '' 

Pn.tticíprãòrdo wifor 4fi()
hómíhs BífHlWéOà nivtsâo Ae-¦tsMérr^sfífci.-ínidA.rt-frchífí o ííu-wBi™$mffimm ^ ájífe.1*
Eibcirec;'íarifòusljó- c^. tóefrap
«sfj ¦ 

|se'á pfijlciaí^ arp.Às.fi.idAs,

Sorteio Realíiado Pela A NOITE

vitoriosa seção

1^.
Hoje, às 11 lióras. a cara^ha ! vldàdês di járie A NOITE, estará na Escola \ "Aluno N9 1".

Visconde de Ouro Prelo, a fim. r.»,-A,„;^. ii v\- i -i • i
dc proc-eder à entrega dos pri-! ; ^WlOS a íiCr Distribuídos

] niiòs aos veocedoreb daquele I , .-W$ Ví!Í??òs blindes sèrâp
j estíbelcciiíienfo de ensino, A

riircl.òi-,(, p"rò(rssora. Catarina G.i-
briel Násgjif-0 reuniri os corpos
docente e..i.l6èent,e par» uma fés-
1,1 dc canfí-ateniizição com a im-
prensa, uh)àV'^i-jjhclg'«usiliar, í
E,cu vtr, dai cducdiiwiS.'.
.Dissè-nós, ajbròiWsít'1!,, a refe-

rida -aisstri ter fipadó muito sen-
sibjliíiâà' em s.ibír que |gua es-
ç6j#_ fora unia ri.Vs cohtém^llri.is
M último s-òrteio ri-aliz.idò em
iiúis.;í?rcd.içao. e dc que ciemos
nol_íc|.|s õVelàlhi&is éfn várias
ídijçfiès. Eàni essa .'pv« visita
àò| éàtiírèlíèliriéàtòt- de ensiiiò
primário, riiírii'n-imòs as nòrÃàs
dé -Mú* 

miWtM'&6'itb fjvòt
d As eitudiàsèS, ríiliianrlft a ali-

ornjs ¦ .ciei, ppiiciaif. njyipstrserts,--
peMcmíe m «¦tiS:' 'cintí' rf^^i ¦%ú*V't><
MfMWiS IMMMmMmkam
ae Ibirípuerj, -os' 

^S'ra»qÔéoi'itaadesfilarão pôr OeiíiSo da iniuíu-
ração do rrtonumerttii sòf heróis
de Sin P^ulo, iAtèiíàiliâè A díst.i-
earaento constituído dê trrtpa» do
Extóeito, *.#rôrtimici g Fôría Pú-
blica do Eítado.

ÜVQ DIRETOR DO DE-
WÃMEN10 NACíOfiAI

DA CRIANÇA
; ô pfvsldonte da Republica
assinou decreto dónredcndo

{.'SíODèrâíSo,' de diretor fjeral-rio liepartamrnto Síncionnl
(do Criança, ao assistente deensino, referência "27",--rtni-

mundo Sapulvedi Mar^gSo
ciefteira e nomeando para o

t ttètmíi ciígo, o míriiro uni- f1 tariita, dasíe ".V", Aureliano
j de Campos Brandão,
"*-•"¦-••¦•-¦•-•••• •-i..»..f....*.^».,..,..v

Iregues aos campèôeá esepiare*
da e?cnla Visconde de Ouro Pre-
to, ofertas do comércio carioca i
1 lindo álbum da fotografias,
oferta ria Casa Mattos, 1 pastaescolar, bonita e prática, pre-sente de "O Cimircirò". e vaíio-
so eèlojo às couro 6ara dcséúho,
contribuiçSò ria "Cim' Crm",
Esses prêmios Eeráo enlregues
aos três primeiros alunos do mésrie junho último.

Semana Preüénti-
va Contra

v Licèiidiòs
bpMjik s (SèrVicà mttM(Jl A MJllhi — Pór liilclãtlvà riol-orpò dè; Bombeiros desta ,ciri;trie,«tá sendo realizada a "SèmJiia

Preventiva cAi\trà Incértdloi",
Consta dò pròsrihh cónferónciaf
alusivas ao assunto

Tudo ali è de ótima qualíiite custa pouco. Sim. porqu-i <
DRAGÃO, rei dos barateites i
a, maior organização em louças
orl&ta(a, alummios, leriagênJ <
artigos finos para prestntcs -
Avenida Marechal Floriano. 1?1'
1S3 (em fronte à Lightj. NAô
V£M FILIAIS.

Acidente no Cam''
peonato dò Vôo

àVcla
ÉÓUKià iFcançai, 9 (AFFi -

Fenii-fè è-ravètténte, durnUi n
eompetiioèí pele Càtópcoaatò
Mundial dê Vàò a Vela, o liriili
leiro Aldo wéber Vieira óá Rosi.

Tentava o pilAto brasilèirí
j ótti-ris.sar numa fazenda, íVírfò
j cie Dbmplerre", quai-ido o sen pi*|
: nador a chocou contra uni tlt
; Ihèirò, espàtifàndó-sèi Sofreu 4
I pijòtõ dupla fratura ns r-M'r.«-
| Após récebfr òs priiVieiròs .:ul
i òído.t fni transportada para J
! Hospital Edouàid Hèrriot, ett
I.Jon.

Ctítita í)ôs
Acusadores

Crítica dos Acusadores" seráo tema abordado pelo érlmtnàllíta'
Evandro Lins t Silvi, ni quintaiortiefèhru íía Cur/ò dè ^ltói Si-tudòs. dtue será rtalizadi arianhâ.
f-'ft,-,i . v 

17 hlS,:,í•1lí, Fttnd*íâ'o'I iría parti amdíXêom tfu«*etilllo Vargjs, A Arjalda 13 de "
•''"' '-' ~ 13-° «dar. IGuimàrác

N. áS-È. —Ô pilòtò Aiíli1?«tJ-
d.ò, d? áiòiáb coni o tillrra*»
(tifui\4ido pela AÍiácli íranít'
PrèS'.' Alio Svètíèr viálía âl
Ròsà, * tèAíAtí-cArèièl <5a ?AÍ-
Sã. Aéréâ Brasileira è AJètt-Ar»44
'-'ihJèlhò NacioAái A* Pésquili!'
riplòmado èm èlêtfènica íWi
distinção )ieio Instituto TécudlA*
ffico dè Massaolriisséti, ortcla tf''
balhou Ati lado do prèféifór W'
rhard fchimth, u^èíéeu n'1. Sr»-
ei! o cargo de dtrètòí rlò WWI*
fiito Técnico de Aeronáutica d»
Pâo.Jor-é doa Campos e i""^*'1'
inúmèraè èòridèèoíàíàéf, iHttU
quais a Medalha da CAmitanM
(íc Atlântico r.uiiinte a úl'W|
íuerra. Intecrnndo fl equipe W"
fileira bo Ônhlpeonnto Müiislji
dc vaó a vela, o tertent^- tòtcpl)
Vieira, da Hfisfl partiu ri'Mi cv
pitai no día 17 do mèí pi"]"
rumo à Franca, !Da caravana »
Brasileiros ihèfiada íelè í1'1''4
Paulrt Mourão de Guimarief !l'

Jr.seph Kovàeks e Ciíiitiü P*'»
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pry^rifi.gcns Aos1
üe se Bateram

Pek Autonomia
do D.F. ;

[•assenta. Amanhã. PtelílS
Ruas da Cidade

slejada, unha,

pl,.m-l...'gáo da lei que com. d
autonomia ao Distnio Federal,

om uma concentração marcada
nilra ks lã horas, cm frente ao
palácio de Alumínio, na aceni-
,la Presidente Vargas, local eseti-
Ihirlo pela Comissão Organiza ¦

ilor» rias comomoracões á
niinl ri» Autonomia", que
,e Inicia.

Após «s solenidarics, que con-
taráo com a presença de politi-
tos desta capital, os manifestan-
tf£ percorrerão as ruas centrais
ja cidade, homenageando os
,_), ;c bateram pela autono-
mi»'

"Sc-
ora

O presidente Juscelino Kubltschek, assina o livro <ia Aeademla

Roquetc Pinto Analisado Durante Mais de Três Horas
(Continuação da 1.* pie)

Por seu turno, os antigos admiradores e
dlícipulos do grande mestre Roquette-Pinlo,
que Ia «er sucedido por Álvaro Lins, fiéis ao
culto que sempre dedicaram em vida ao sá-
bio de "Rondônia", estavam a postos para
oiftrlr do sucessor o elogio acadêmico. E, por
sèu turno, todos aguardavam a palavra elo-
que. tr de João Neves da Fontoura, que, em
nome da Academia, saudando o novo contra-
de. lhe traçaria o perfil.

A CHEGADA DO PRESIDENTE
0 Chefe da Naçáo chegara pouco depois

da. 31 horas. Aguardavam S. Ex.a, á entrada.
oi acadêmicos Peregrino Júnior, Elmano Car-
djffl, Austregésilo de Atayde, Luiz Viana e
Xnlbal Freire. Todos ostentavam o brilhan-
ti íardâo acadêmico, acrescido de condecora-
çfie. pessoais. O presidente foi levado ao ga-
blnete do presidente da Academia, e ali mau-
tiveram alguns minutos de palestra cordial,

COMEÇA A SESSÃO
At Ti horas, o acadêmico Pe-

icji-ino Júnior dá entrada nu
jjlío, acompanhando o presiden-
lí di República. Cabe ao senhor
Juscelino Kubitschck a presi-
liênria » >o Sr. Peregrino Júnior
a direção dos trabalhos. E' dc-
signiuia uma comissão, constitui-
cit dos Srs. Lovi Carneiro, Ani-
b»l Freire e Josué Monlclo para
introduzir no recinto o jovem e
brilh-iile crítico. Álvaro Lins
entra debaixo de palmas, c diri-
jf.jf i tribuna, após lhe conce-
der t palavra o presidente.

O DISCURSO
0 sovo "imortal" tinha em

mio! um volumoso discurso. An-
Iti de lé-to. proferiu algumas pa-
lavrai it reconhecimento ao pre-
lidí-tc dt Republica por sua
piWtflç* *n ain- Passou ao dis-
eurw oficial. £ssc discurso cons-
.ittjill, de falo, um longo e pene-
inale ensaio sôbrc Roquele-Pin-
10 » sobre alguns acontecimentos
littririo» e algumas figuras da
üte.-tur» que cruzaram «o lon-
to H»i Jtividadea do mestre d."Rnnrió-i»". O elogio náo otie-
decell á» praxes habituais rios
roteiros cronológicos; fôra inais
tim ensaio de eonceituaçSo dn
uteffssor no quadra cultural
-ruileirn » suas eoiTrlaçôes eom
ii cultura, eurnpéi,. e. as clillll-
_» itll-amecieanas. especialmente
i bruileira, Analisou, com agu-
_MI. t «hi-liriarlr Intelectual de.
--Çi-tt.-Pinlo, quer como çien-
ti.tt, quer como homem de le-
trai, », i í.ssc respeito, féz umii
Mil ifteciaçSo sobre linguagem
(.-nli.ií. e linguagem literária,
para ítribuir » Roquetlc a con-
-'.ir> -insular de haver praticado
um« linguagem literária nas
nb.i* pieniifica», locada an mes-
_« tempo rins caracteres que in-
tornam • literatura da ciência.
Km vário» nionientus buscou as
influências mais forte! oxperi-
«entadaii p.ln mlor dr "Rondo-
«ii", analisando > rle Elididos da
Cuaha, com os "Sertões", nas

ii»».» dutas que realçou, * rie
«OJ e i de 192(1. Aponlou. porUtual; » influência rie. Francisco

»« Castro, abrindo-lhe os eami-
«hei d» biologia. Insistiu em re-»Jçar » enormidade da obra deRotiu.Uf-Pinlo, de uma exlen-«ao impressionante, chegando a
.tranhar que. de um mesmo cé-febro, saísse obra tão Vasta e Vu-

[iJ^'. Trouxe algumas contei--iiçôes novas, inclusive a biblio-.ad» complelu dos "trabalhos
menores", não referidos nem peloP -Prin Roquctle. contendo, to-rl"ia, alguma., páginas magnifi-1 no anteprojeto ric suas

através de uma sisleiriali-
que se não confirmou; arte cartas inéditas. e outras revê-

{*?-. Insistiu em considerar"oquetle-Pinto um autêntico ho-niom de letras, menos pelas pro-"iiV-s do mMatura de ficção11 ie lenha deixado, mas pela ex-Cfltnci. e pureza dc seu estilna. obra? ,]P caráter científico.J -eu,- Iam bem, considerações sò-•"''- atividades criticas ou me-'W apreciações críticas de Ro-
TOte-Pinto, o realçou a coinci-"MCia de ser a cadeira 1.7 Umacadeira — como havia chamadoo Prop <io Roqurle — de profes-Km, Poderia dizer de profes-*" ' Jornalistas, pois. do pa-'¦nno _ do fundador ans sucesso-
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JUSCELINO EM DIAMANTINA
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Há Uma União Nacional Que »_ Processa k Revelia D&t Vontades Po-
líticas: a Que Noi Inspira o Progresso do País — A Oposição é Ele-
mento Essencial da Estrutura do Regime — Discurso do Presidente

Juscelino Kubitsch ek em Diamantina
,«..-..••-.-..*"•-•..•_#•.-»' '-i-i"i<.»-|.»'t-« *.._. .•..#..»..».-»_.»..,.., »..*.-*.. •..»..#..?•• •,<*-.•..»

enquanto os _otógr&ío_ agiam intensamente abater chapas e chapas.
Enquanto isso, chegavam alias autorida-

des e figuras proeminentes do Corpo Diploma-
tico, destacando-se, desde logo, os embaix..-
dores de Portugal e do Chile, ministros da
Justiça, do Trabalho e da Educação, o prefel-to do Distrito Federal, os representantes do
Governo e da Assembléia de Pernambuco, ter-
ra natal do novo acadêmico. O presidente da
Associação Brasileira de Imprensa compare-
«eu pessoalmente. Vário» políticos tomaram
posição nas primeiras filas. O salão estava
literalmente cheio, aguardando-se com vivo'
interesse o inicio da sessão. As senhoras Ana
Amélia Carneiro de Mendonça, Austregésilo
de Atayde, Çhiqúlta Afrãnio Peixoto.' Peregrl-
no Júnior, Laura Rodrigo Octávio, Georgetl.
Monteiro, Yeda Fontes, Décio Olinlo, Hilda
Ctüizard, dentre tantas personalidades de re-
levo da alta sociedade emprestavam o brilho
des suas "toilelles".

{Conclusão, da Primeira pígina) ,
Mas x província não é essa evasão senti-

mental, que nos restitui, em pensamento,fiuando estamos longe, k nossa gente e ao
nosso passado. _ também a noção perene de
nossas ré-punsabilidades para com esse pre-lérito, porquanto invariavelmente atuamos,
fora de nessa provincia, em função do sagra-
do compromisso de honrar o bom nome e as
melhore* trídiçoes da terra natal.

No* instantes deeisivos de minha cárrel-
ra política, habituei-me a invocar c juUamen-to possivel de meus amigos de Diamantina,
como a opinião de que. intimamente necessi-
to para me guiar na encolha de minhas mais
graves determinações. Sempre atuei, nesses
momentos supremos, como se me coriduzisseis
O Compromisso de Servir i

Pátria ¦-..
Est ia segunda semana riinills.

ia, promovida pela arejuiò.eji-
de. Diamantina e pelo serviço rie
informarão agrícola rio Minis-
lério da Agricultura, com a cola-
boração rie órgãos federais, es-
taduais e municipais propo^'-,
ciona-nie o ensejo 'de lalai-xosl Kl'_nae_
tanto para vos louvar pelo qti.i aPcl" *
tendes feito eom a assistência
de vosso grande arcebispo, como
para vos reafirmar que estpu
coerente comigo iiicmiio, no incii

j com o vo.sío conselho e o vosso incitamento.
| Não me falastc-, mas'eu vos-ouvi. Nada me
I dissestes, mas eu recolhi as vossas palavras,1 

porque na minha consciência esla a minha
cidade e esta a sua gente, eom a dignidade
de um destino relilineo fjtie nunca se trans-
viou

Quando me candidatei à presidência ds
Republica, íoi á Diamantina que acorri, para
pedir a Deus, nos horizonles de minha infàn-
ela, sob este céu amigo, que me desse íôrea
e tenacidade pára levar adiante a minha tá-
rela.

Dez meses depois, ao ünal de minhas ba-
talhas, com a oandeira da vitoria em minhas
mãos, foi aqui que vim hasteá-la, para que ti-
vesseis mais unia vez a certeza de que não
vos desencantei nas vossas esperanças.

decerant neslea .«monles i'iti_-
licos, logo ide-ilüicartiús aque-
les.Servos diligentes da parábola
dos Iuanfelhoj, po cuidado com
q«e sempre riobr. ram ii valor
rios talentos que Deus lhes en-
trepou.

Deles, recebi, no tC-iise das
lutas, o conforto, n
a, solidariedade que r,ié |

serviram dg alento. AlcA-és da;

j O que deviai_io« fazer, nedte
prelúdio do gpvirAo, está feliz-
mente executado, com a vigéti

| (ia integral do renime democrá-
,' tico, na normalidade de seu.» po-

di res em ação.
Aos -OfisU» do êi'i'o; _ui sola'

| padorea rio legipie. àba piegoei
iio.i do desrespeito à.» vontat.e?', 1'OpulHie.4,- aoí p.essimist.t.. oa!-

f.ilados e aos cegos-qué não que
¦ ,¦,-, , i rem enxeignr, conirapomnv n fir-

^o_ providencial desses pastores. me- ded!lào dede Cristo, Deus mu ampArtitt llll
hoi-a mais dificil- rie minha caiu-

i.rifiear o progresso rio Brasil
com o proveito mesquinho, rie
iv.as IntránslsrArj-da. '< divldivíls.

A Oposição e o Regime
A oposição, no pi_.no político,

é elemento essencial ria estriitü
ia 'dn regime. Tlt sua atuação
Incida • vigilante na coritrov. r-
«ia. dt» opinióe- depende a so-
brevivéncia do Estado nm lér-
mos de (.emocrauia pfetiva, Sua
Stuaíão fiscalizadnra, sujeita a
excessos .por fój<;a das paixoe»
radicais do que por vezes se nu-
tu, jamais intimida o homem
do governo que se fiscaliza a si
m.i«i- • que, humanamente sus-
cetivel d* enganos ou equivoco»
n«da mai* deseja rio que .er
alertado ante* rie errar.

Tenho pautado o», meus alos
) üé Chefe (_é Kstado com a plena

'•otiviecio de que não me. per
I teni^o ? .im ao programa que
! apresentei como candidato. Par.*
! a integral execuijão desía im.cn
| \a tarefa, é que escravizei lòdas

aa.minhas, hora* rie trabalho.
, sem direito a desfiileeimentos oi,

desânimo*.' Mfir resgate público, ao tini
! dr meli governo hi de sei- a
afirmação, que aqui também vi-
rei fazer --• rte que não riec.n-
cionei os meus amigos de Di*.
nantina nem fa.Hei à. esperan-

j ça« ¦'ó -i'."'-'' hw '•'-» - '- ••".
Vá fias Homenagens ao

Chefe do Governo
DIAMANTINA, 8 (D.i enviado

j especial da Agência Nacional) —
Integrando-se ao movimento de

c _;
abras,
-cio.

res, inclusive o que naquela noi-
le se empossava, todos foram ao
mesmo tempo professores e jor-
ua listas, ou, pelo menos, colabo-
radores constantes da imprensa.
Após esses comentários, os mais
variados e entrelaçados, cheios
dc conceitos e algumas nolas du
hunioiir. fêz os. seus agradeci-
mcnlos à Academia, pela acolhi-
du ali. Confessou que o fato rie
hàvcr-se candidatado, depois de
ler combalido, cm moço. a Aea-
demia. era o maior testemunho
do alio apreço que agora lhe de-
Votava; referindo-se a algumas
personalidades acadêmicas quo
mais o estimularam a inscrever-
Se na Academia. Após três ho-
ras seguidas, n novo acadêmico
conclui» seu discurso, deixando
de ler a parle final, que fôra ape-
nas resumida.

REDUZIDA A DEZ
MINUTOS

Mais rle uma hora da madru-
gada. O presidente não suspen-
deu a sessào, como rle costume,
para uni intervalo. Colocou n
cordão no pescoço do novo imor-
tar. que assinou o livro rie pos-
se. E concedeu a palavra an acti-
dêmien, embaixador JoSo Neve»
da Fontoura. A assistência vol-
tou os olhos para o conhecido
tribuno. O orador, entretanto,
. xplicando-se rie. naquela altura
rios trabalhos, não poder proce-
der a leitura integral de seu. dis-
curso — longo estudo apreciai.-
do > obra de Álvaro Lins — leu,
apenas, a parle final. Os presen-
les ficaram privados ric conhecer
a peça oratória de João Neves,
mas dela tiveram uma impressão
agrariabilíssima. através do tre-
cho. pequeno mas preciso, que
lhes fni rindo ouvir. Suspensa a
seseião. Seguiram-se abraços e
congratulações. O presidente re-
lica-se, acompanhado da dire-
toria.

AUTORIDADES
PRESENTES

A posse do acadêmico Álvaro
Lins compareceram entre outras
a» seguintes autoridades e perso-
nalidades: ministro da Justiça,
Nereu Ramos; ministro òo Traba-
lho, Parsifal Barroso; ministro
da Educação e Cultura, profes-
sor Clovis Salgado: embaixador
de Portugal, Antônio Faria; ge-
neral Nelson de Melo, chefe do
Gabinete Militar da Presidência
da República: prefeito do Distri-
to Federal, Francisco Negrão de
Lima; presldepte do I.B.G.E.,
Juranc.ir Pires Ferreira; diretot

Pátria com o penhor rie 'òdas as
minhas horas de trabalho.

Louvor à Igreja

! -\e_ton, promovendo » ¦ grxndsj
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do Departamento de Endemlas
Rurais, Mário Pinotii; desembar-
gudor Adelm.ar Tavares; diretor, 0 ,/èlo apostólico rie Dom
geral do DASP, José Guilherme' -
de Aragão; professor Cândido dal()^
Mota Pilho, o lider da maioria nal
Câmara çids Deputados, Tarciiío,
Vieira de Melo: senador Georgir.oi
Avelino, professor Santiago Daii-I
tas, senador Jerônimo Coimbra j
Bueno, deputado Paulo Pinheho;
Chagas, vereador Magalhães Jú-
nior, professor Jorge Suiiner, Ro-|
berto Acioli, Gildasio Amado,!
Próis de Abre», Cândido Mendes'
Júnior, presidente ào, Associação
Brasileira de Imprensa, Herbr_|
Hoses: Jornalistas André Cam

.los

punha polilicH e eu pude estar
sereno quando se útiÜ/.ãvãlii lA-
das as armas para me inlinii
dar. • /

Vigência I.itegTí.1 do Regime
Democrático

ra social que.lanlos beneliciosi Neste» cinco meses à trenle llu
vem trazendo aiv"município e de' governo d» rtepúblic» tenho
que esla semana i-uralista é um procurador cuulprir fielmente
ni.-gnitici. reflexo, ajusta->e ao o meu programa de candidato.
I-ensamenlo do Santo Parira -.1'in'l Os meus ideais dtf onleirt são us
XII, ao recomendai' Sua Sáiitlda-
de que "a palavra e a ação da
igreja — quer dizer,'* palavi»

valorização do homem rural queme riecisao rie r.umpni a risca |0 gové.-no vem rekllaálído em co-¦v- inanda.menion ria Constitui hHboracão com o eplscopado lua-
i;ao, com a ordem publli-a effttl siie|rPi Á arquidiocese rte Dia-¦cuuiada » i» plena . mHminH esig promovendo nn mo-i<"-(,. ... vi. .ii"« ;.. ,1!(>,„„ „ 3UR segurifis Semana

a. O certame íè/. cmver-

\«meiiie a.
SHiaiilia de
divldüals. I mento

i Rurajls
Paia coirigir-se ri latrocínio rta

verdade, a qué aludiu Rui Bar
ttosã numa rie sua» pregações
)'iilitica.«, nada mais eficaz co
c.lte a testemunho do povo, que
nunca m» faltou
Acima das Paixões Pessoais

,

c a ai;ão de-Jesus Cristo-— de-
vem penetrai- deveras cm lôda
parle para vivilicar .» ludq ,e i
todos".

Devo também lembrar neste
zoni. Celso Kellv, Teóíilo de Ao- instante de louvar « igreja na
dria.de, coronel Orlando Gomes| «rquilioccse de Diamantina, a
Ramagem, e comandante Bar.iv,
do Gabinete Militar da Prèsidèn-
cit. da República; major Moreir.
Rocha, ajuciante rie ordens do de.
presidente da República; repre-
sentantes do Corpo Diplomático.
numerosos outros vultos de pro-
jeção nos meios intelectuais. '

•O cliruít de concórdia,"de que
meus ideais de hoje. apenas coiiti itccêssilamos. p_ia trabalhar, co-
a diferença d« que estão séndó hJeyji a mostrar os .eus ninai.-'
postos' em e.-ucuçáo. na nie'lida!rie bom tempo, com > rompem;-
dos -rejorsos rie que poricni"s tração de que, acima das p-i...e.
presenle.-nente dispõe. Se não fiz pessoais; que rij.ide os homer...
uiilaíres, a.hle t inviabilidade! esta- a preservação do futuro da
de praticá-los, pelo menos nãol Pátria, que deve unificá-lo.
esmoreci no propósito rie levai-1 Há .-uma urtiaó nacional queo Brasil a mais âllò» destinos; se processa à r.velia da.» votiU-
pela conveniente ¦.alori_açãr d* des políticas e é aquela que nos

tigura exemplar de Dom Serafim,) suas inumeráveis •possibilidades inspira o progresso do pai». A
cuja piedade construtiva .atiiiea.de e.olnção. ! fiande.a da. PAtría não podí
rieiíou rie ser uina. semeaduraj Continuo ead.i >e/ mais (í_m- deijparvàé ser ¦> ideal comum.

bênçãos "e Wçheficíós- para ; ai sicto de que o pais, com * ooln-1 ..-oncili&ndo o.s adversários mais
iiiaioi- glória de Delis em nossa th o raça o interessaria ele suas eli- t?lremados Nem se compreende
terra. • ' . ! les responsáveis, encontrará em que, estando um causa a evoltt-

Nas duss alta» figuras ria, futuro pi-jimo a sua redenção is0 nacional, haja opositores ou
nosso clero, que mais se engran-i definitiva. ' pessimistas, inte-essados em la-

. , ,i

gir pura esta iriiportante cidade
tio nordeste mineiro g/anc-e nú-
mero rie estudio_os dos problemas
do ruralismo, técnicos, prefeito.,
de municípios vizinhos, prelados,
etc, que vieram colaViorár com
a sua experiência neste proble-
ma para o maior ê_ito dn movi-
mento que-visa a fixar as dire-
trizes'básicas de unia política de
contenção do êxodo das popula-
ções rurais. Hoje domingo, a se-
gunda Semana Ruralista está vi-
vendo o seu grande dia com a
checada do presidente Juícelino

1 Kubítschei. que veio especialmente j |i|)(,'do Rio para prestigiar a iniciativa
da arquidiocese dtamantlnense.
Os diamtntinenses estão prestan-
do carinhosa homenagem ao seu
ilustre conterrâneo e toda a ei-
dade ostenta dísticos e cartazes
alusivos náo só an importante
certame como também ás provi-
dèricias oue o senhor Juscelino
Kubítschei. vem adotando para a
solução do problema crucial da¦¦ ¦ é a l

riarie, sendo o Chefe do (__..-_«
; Rclámiido por seus conterrâneos.
I Durante O trajeto, deteve-se a oo-
I initíva presidencial defronte »o
1 colégio N. S. rias Dores, para. *
I realização da solenidade do lan-
jcamento ('_» pedra íundamenfc-1
i do novo edifício deste tradicional
! eilucanriário. por onde passaram
I nos neii!< noventa anos de _xist*n-
ei' numerosas gerações d« br*. 1*
lelros, Visitou ainda o Sr. Jusce-
íino Kubitschek as obras do Ho«-

I pitai da Criança e presidiu à «e-
I lenidaric c_ lançamento da _••
! rira fundamental da Maternidade
Santa Mônica, ambos empreendi-1 mentos que estão aendo executa-
rios nesta cidade, pela Santa O-*»

; rle Misericórdia, tradicional en-
! thV.de de benemerència • uma
idas mais anÜRa. do Brasil. Km
seguida, inaugurou o senhor Jus-
òelino Kul_it.scl.el- a serie do novo
setor rio Depaiíamènto Nacio.nal

! rle Endemias Rurais em Diaman-
I tina. iniciativa da maior impnv-
táhcia para a região como centro
de planejamento, pesquisas e **-
tudos para o combate às doenças
q assolam os homens do cam-
po. Trata-se rie um Setor Piloto

Ide oik;.. se irradiarão os meios *
i métodos mais adequados a pre-
servacáo, combate, tratamento e

i erradicação rle endemias rurais,
! como a malária, doença de Cha-
; gas, febre amarela, peste, trace-' 

ma, etc.
No Seminário

No Seminário dc Díainahiilia
| onde rsliiiloii. foi o senhor ,lii».
; celinn Kiihilschel. alvo ele delira-• rl_ homenagem por parle rins

corpos docente c discente, aelian-
iln-se presentes o ,-ihIíro aruebis-
po de Diamantina, Dom Serafim
Gonies Cardlm . uni rle seus ex-
mestres, monsenhor Coelho Ds
seminíirislns formarain alus e rn-
eeberam .sob palma., o ex-aluim
dn Seminário que ascendeu á
presidência ria República e- que
i-nltãra agora an vetusto e au»-
lern casarão, com tão alia e »i<-
iillieanle inrr .IlHurn, para prr-
sidir á solenlriarie dc lançameh-

! In ria pedra lunriainenlal rle ani-
I pliaeào dn estabelecimento. Na
| ocasião falaram o padre Relcbior
i . elo, reitor rio Seminário e n

sciniiiiii'is|;i Plínio Caldeira pára
i expressar o quanln sc sentiam
i lioniviríos cóm a Ilustre presen-

ça do senhor ¦liiscelínõ Isiihils-
naquele Seminário, O Che-

I fe.do fiovèrno foi depois rnvn!-
vido nelos meninos seminaristas

i que fizeram questão ric palestrar
I e rie ser fotografados uniri o C.hr-

fe rio Governo. No Seminário fni
oferec'do um .'môcn intimo ao

I presirienlc da República, sc.tnirl"
rie um stranrle desfile agrário e' histórico promovido pela avqul-

í diocese ric Diamantina como par-
í le integrante do» Osleins ria ne-

Um brinde com 7;7
__ melhor da festa!

Chegou Brahma Chopp! E • festa g«-
nha ma maior animação 1 Delicioeíssi-
mo... rico... aroma tico... cada copo de
Brahma Chopp exprime aquela tatiifa-
ção que ió mesmo Brahma Chopp é ea-
paz de proporcionar! Brahma Chopp .
assim tão apreciado porque aeu preparo
_ feito com os mai» eacolhidoa ingredi-
entes _ o melhor malte.. > «melhor lú-
pulo... t o melhor fermento. Beba
Brahma Chopp e tinta o prazer de quem
tabe o que _"cerveja

Brahma
Chopp

* -___** PRODUTO DA COMPANHIA V &» V l J A S I A BRAHMA _^__^|^^^^^^^^^^Mjl'<l

agricultura brasileira que e »- j g„,._-, Scmim,. lis
fixe-0 do H0P.---1 ao se.rmeio, Disclt,.sn d„ prèsidéitte

Checada a Diamantina A „oiif M nferecido ao presi-
O Sr. Juscelino KubitsChelc dente um jantar no Hotel Tu-

chegou a Diamantina, ás 10.30 ho- j rí»ta.
ras. em companhia dn general t Agradecendo >» saudações que
Nelson de Mello, chefe do sen Ga-: n-,,, foram leites inclusive nelo
bineis Militar. No aeroporto ria
cidade íoram recepcioná-lo as fi-
juras mais representativas c>a ter- •
ra, entre «a quais pudemos ano- j
tar o prefeito Mário Guerra Pai- |
..áo, o arcebispo D. José Newton (
de Almeida Batista, os bispos D. i
Elizeu Van Der Wersen, de Pa-1
racftlu, D. José Medeiros, bispo,
rie Oliveira, o presidente do Legis-
lativo Municipal, Sr. Geraldo
Nascimento; deputados estaduais,
vereadores e grande massa de;

popular. Grande cortejo formou- ,
se do aeroporto »o centro da ei

prefeito da cidade, o senhor .Ins-
celinn Kubitseliek. pronunciou _
seiftiirite discurso:

Pansexol
DRAGEÀS

K' um tônico estimulante, que
dá riuM ritor e .italiriarfe a_s
.rirani .mn. eiiTelhecidns, cansa-
d-s ou debilitados. Fnrmnls d»
Prnf Antônio Anstretésila.

Novos Vencimentos do Pessoal
da Policia Fluminense

De acordo Com a mensagem
enviada pelo governador Miguel
Couto Filho ã Assembléia Le-
gislativa, são os seguintes os
novos níveis dc vencimentos rio
pessoal da Secretaria rie SegU.
rança Pública do Estado do Rio:

Médico Legisla — índice VI:
Al". L. S passará para CRS
15.(100,00: M.L2 — CRS
14.400,00: M.L.1. — CRS. .. . k.
13.800 00; Técnico do Labora lo-
rio "S" — CRS 13._.0Ü._(I. Mé-
dieo legisla interino, provisório e
substituto, médico, técnico de
laboratório, ref. '19 — CRS. ...
12.800.00.

Delegado ric Polícia — índice
VI — ric. 1» categoria passará
para a classe l, índice VI com
CRS 15.000 00. Delegado assis-
tenle rio insiieloi' — CRS
Ifi.000,00. Delegado rle ?.< —
cíasfe C, índice VI — CR$....
13.800,00: de .1". classe A. índice
VI — CRS 12.600.00.

Comissário de Polícia —
Todos lio indico IV. com o .Se-
RUintr enquadramento: Letras M

CRÍ 8.300.00: L — CRS
8.900.00: K — CRS 8.500.00; .1

CRJ 8.100.00. Letras I. HV
provisórios e interinos, com ven-
cjmcntos uniformes ile
CR$ 7.700.00.

Invcsligadoc Letra K (.assará
para « classe K índice-UT, com
CRS 7.300.00: .T.' CRS 7.000.0(1.
I CRS «.700.00- H. CRS
-.400,00: G. e F. — CP.S 
í.100.00. Investiga dor provisó-
vio, interino, súbslltillo contra-
tarlo e o da letra K — CRS
5.000.00.

ÈsCrlvSrt de Polícia — Ivlin'¦ L (índice IV) —- CRS 9 300 00 K
i — CRS 8.900.00: ,1 — CRí

I 8.5U0.OO: 1 — CRS 8. 1.00 0.0. (V
j ria letra H. ns interinos, provi?ó-

' rios e substitutos na classe. A.
índice IV, Com CRS 7.700,00.

Inspetor ric Veículos — fie*-
rão nessa carreira: fiscal geral rio
Trânsito com CRS 7.300.00; lo-
dos os guardas dc trânsito le-
Iras .7 com CRS 7.000.00; I —
CRS 6.700.00: H — CRS .......
6.400.00: G e F — CRS 6.100,00.

Guarda dc trânsito — lrli.i E,
provisórios, interinos o substi-
tutos — CRS 5.000.00. Auxiliar
ric perícia — K — CRS
7.300.00: 3 — CRS 7.000.00: I

CRS 6.70(1 00: H — CRS'.
6.400 00. Guarda rle Presídio
auxiliar ric nerícin provisório, in-
tet-irin c substitui - — lorlns na
classe A. índice III, Com
CRS 6.100 00

Dacl''oscnpisla: L — CRS....
7,;i00.n0: ,f — CRS 6.700.00: T
CRS 6.40000, inlerinos. provisó-
rio", .ubfiitftos e mcnsalislas —
CRS 6.10(1111).

T-,':i co.n-cii-i de carcereiro —-
Letra I — CRS 5 .00.00: H —
5.6nion; ('¦ — CRS 5.400.00: T

CRS 5._?0000, Inieritip», pro-
vlsório.. —í^sHlul.ns e mcnsalis-
ii,c _ c.RS 5 nonon.

São ésses _>- noyns níveis rio
pessoal ria Secretaria rir Sctu-
rança Pública. Kles serão en-
-M.-tfhvdn . nns índice.* nonntario..
Aocir"» »' o'''ssc« rcc"bci'Sn ou-
Ir-- lel'"s nu- vão rie A a E.

Cum.u!ailv?'i.e"te com os ven-
-i:i• ¦ *¦ n'.>«• «cão na?HS a., gratifi-
CaPiV»s ,.'|:',!'i't;';c t*.or i ¦n"-n ri.1
«rrvion a ptic tenham rlirelln os

CS--Í1H p.npin n .nlário-
háre rle CRS 
H-rie.nrlçnle Poder?",
inlernoslas nnalso1' •'

dcnlríi rio . '''7o rie
I "i. i>- ria publicação

:i niTcn,

«pvfnorw
f.> IV!
200 'il
slndii.

1'1'1

L.

•'«¦f-s>-iC» r*-.f*.:»

RPPORTF^ A
rA"ir.rA.

1 -3 .49
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I,

bxposião de
Roupas Mal

F ei ias
BfiRhlM.S (UP) Oscc-

mitnlàtrts ria Al?tK"u':a O.fv
ental celebraram hoje umn
expociçdo fie i-oi.'.'/''*' dè »i.pve
tipo; ii»!» e.xuosi-çào ti: rou
pas mal feitas., Foram obri-
fjndo.< a anaistíf d mf-yw*'
nt empregados da ".fr]nhrlc-t
dit Roupas MliscuHtuix tia
Proferes*,,". Os operárioi
foram abrigados a ocupai
poltronas nu sala e ver a
'I et file <lr. modJln* — toe'as
ti'* clientes descontentes
rota a* peça* adquiridas.

BERLIM. íi (U, P.i -- O Partido Comtfnistá tia Alcm.i-
nha Oriental padiü, hoje, qii3 E?ja "intuisiíicaci.i a vi;.?i-
li neta" ív. ziná soviética, a í.uv cia Impedir levanlcs iuu.s
acs ele Pcsnan; Acrescenta o Partido Comunista oue o gb-vêrno deve prèvònír-sé "contra as provocações dos impe-
rlallsias e militaristas"^ Di/ também que a revolta ci2 Poz-
nan demonstra como "os prpvocadores de um movimento
reacionário clandestino e upok.do por agentes estrangei-
ros", desencadeando cruenta aceitação;

DEMITIDO E REBAIXADO
LONDRES, 8 tu. P.) -A Polônia demitiu,

C:y, sjus'ministres e rcbS.Iseu outro c!e c-ate ,or
CTgr.n.^r.nf.o do p.abineie çuo sa considera como
£E-3U''nciá dos distúrbios .de Poí.n:. n.

O ministro expulso é Ju!'an'Tokarski, que
pr.sia cb Indústria de Motores. O ministro rebaí?:ádo de ea-
tcgoiOa foi Rornr.n Pldèlskl, da Indústria de Máquinas. Os
doln m'n''s!érlojs foram fundidos num f-o.

lioje. uni
numa re-
uma con-

detinha a

Acrc-scérita a ihfürmaçãd que TonarsKl foi demitido, ao
passo que Fidelski foi rebaixado a sub-seci'eUrio. do nuvo
r.i n.stárío unificado, com o nume de Ministério da lndús-
tria de Máquinas, o novo ministro é BòlésTaw Casczuck.

DEPOIMENTO DE U.MA TESTEMUNHA
LItíEOA, 8 (U. P.l — Um comerciante português, queregressou, hoje, de Poznan. na Polônia, disse que, durante

a revolta de 28 de junho os trabalhadores incendiaram a
sede ria Policia Centra! e destruíram os transmissores em-
prec,ados para interferir naa transmissões de radio' oci-
dentais.

O mesmo comerciante, qui pediu para não ser Ident.i-
ficado, declarou que, estando * Feira de Comércio em pie-no jLinek.nsuuento, acordou à meia-noite ao ouvir gritos
procedentes de um caminhão cheio de trabalhadores, Os
màniícsiantes carravam hinos pfltriófcos e pediam que os
russos deixassem a Polônia. Mais tarde, começou a ouvir
dszenas de tires.

A Bomba Expio-
diu Debaixo do

Ônibus
ARGEL, H (Ú. 1.1 — Uma

hombH rie retardame lio rebel-
rie explodiu sob um ônibus fran-
rês, pouco depois rir terem ns
passageiros deixado » veiculo
porém, feriu sete pessoas qne
sr encontravam numa calçada
próxima. Nenhuma rias vitimas,
contudo, recebeu periinenlos gra-
Tes. A polícia dedlirou que, se
* Immbii tivesse explodido il-
tuiis minutos antes, teria con-
vertido n ônibus num túmulo
Incandescente rie dezena* de
pessoas.

* U.P. * A.F.i». * I.N.S. * A.N.I. * U.P. . A.f.P * I.N.S. * A.N.I *~Z.t. * A.f.P. * |.N.S. *' ^^^^m^^^^f^
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0 PODER CRISTÃO E MAIOR QUE 0 MILITAR
CIDADE DO VATICANO, 8 (U, P.) -

Ante um grupo de cadet.es franceses, o Pa-
pa Pio XII tomou como exemplo os famo-
:;os monumentos de Roma pnra demonstrar
(..ur o
o da

poderio da crl.slandi.de
torça militar. Falando

e maior que
i cadetes da

Academia Militar da França, de Puy de Dó-
me, numa audiência especial, o Papa disse
oue é emocionante para todo jovem qui si
iniciou na carreira mii.íar, visitar Ron;?."cuias lesiôes "numa época conquistaram a
maior parte ri-a Europa".

APELO DE NIXONAOS
DIRIGENTES COMUNISTAS

A AUDieNClÀ DO PAPA A MADP.ES SVS'/:f:10i:A« — Cl- .
DADE DO VATICANO -- O Papa Pio XU sorri e acc;;u
para um grupo de irmãs ds aurulade da Ordem cc São Vi-
cente dé Pn.nl-i, dnrunle uma aviliè:icia nu up-nlada Catedral
tle. ,cí;o Pedro. Estas freiras, mizãres superioras ds. varieis
instituições de sitii ordem na llállu, re utíram-sb cm Ror-ta

recentemente, (Foto United Press;

'!''.('Xt. Formosa, 8 (l\ P.i —
(J vl(.,!-|.residciuc llicliard Ni-
mui (liri.-.iu liuje um aficlii a *
dirigentes comunistas cm .Mos-
cui para (|iie coniecutl a Ufór
rie niiinc-ra diferente rie Slalíii
iin vez lie se limilurem apenas
3. usar palavras diferentes.

O viòe-fircgidentr Nixon, que
fie encontra cm visita ao liv-
ttcitio Oriente, citou tr/>s pun-

ANEDOTA
EM MOSCOU
Londres, 9 cup) — vm

redator do jornal "TIip Obser-
ver" informou, cm artl.sn pu-
blíchdo hoje, yjue em Moscou
rsíá correndo 11 seguinte ane-
dota: "Lenin ff:da comunismo;
f-Slalin, lerróvlsmo; Khruahchev
f.-iz turismo".

Iflx uni quais ou c-munintas pn-
ilcriani liar uma demonstração
de que muiUram de pjlilíc». Os
onmiini«tHfi chineses * ** ms-
sirs poderá* cessar a* ativida-
deu que provocam a ri. io ar-
lificial ria Corei» e ria ilema-
n)ia: 'í) A tpiáo Soviética ria-
"•ia liberdade aos sen* salélilfs;
81 A China ComunUia e * Riis-
»i» suspenderiam seu trabalho
subversivo.

Fevelou Xixon *ue, durante
sua permanência em I-rmesa.
(lisciiliu os principais proble-nias o >ui i> presidrnle Chianr
Kai Chek,

Primeiro
Automóvel
a Jacto
MOSCOU r tU.P I — A

iih-arinsa xuviéiica linUn-
ciou htijt k construçfla de"primeiro avtomóvrl a jite-
to", o qual já trrin slcli
submetido ¦* proim'. O 1"

t titlo dr linhas 'modernas t.
J capa-: dr. riexiivolvtr n„-e
] Ktlfieldad* de "mais dn du-
\ '.enton quiiô-nrtlros pm ho
J ra" toi constmOdn pna fã-
\ brk-ti de A'itamáveis QorUI
i e desenhado por um grupo
| de seis engenheiros,
J Os jornais soviéticos tO-r.e„\ que. n tficulo tem um

estilo aerodinâmico é leve
e íáiúl rie cíiiigir e. sua mu-
rlança tir velocidade è co
n\um. O motor está situada
nn pin-lt posterior « é vin-
Vido com o.*» pftHes f{ttf íflrj»!
das tin-bíiias de iaelo.

Á União Xoviétii:tji tam
Tféin ununcit.v qut (tia
rohstrúindo um automóvel
de propulsAa atômica po-
rim ndn sabe qual o pro-
presto mé açora alcançado.

ELEIÇÕES NO JAPÃO
A FÁBRICA DE M( )T( íMS NÃO SE- A Rainha Eli-
KA VENDIDA A PARTICULARES zabeth Viswrá
Nota OHcial do Gabinete tio Ministro da Viação

Recebemos rio ntablnele rin ml-' r.lMro da A'iiirá;,, cómundar.t;
JoV-i* Meira, a seguinte nüta
oficial:

"Não t.-m qualquer fundnmtm-
to a infermaçi'o vciculi da de qu •

.,/, govemn estaria cogitando ue
\ líder a. Fábrica Nacional do
.Motores.

Essa niitii-in é-., provavelmente
resultante de interpretação dada

,,.. um tópico üo rçlafório do Grú-'.iu de Hstud s pura n Indiiítria
.'•utomobil-stlçn, no quaí foi meu-

» iiinaílíi. a conveniência de sei
'' ir-,fiada á inlclativii prlvnda n- i-odução auvomobilistica nianli-

.i pelo governo. FJntretanto, tal
¦ • gestüo representa, apenas, pon-- de vista pessoal dp compo-

ontes d.-ifjUcla Comissão Téuii-• i-, que não obte\e aceitação por>i-l.e co governo.

! çurlquci Idcin no sentido do mo-
! dificar a ;-.liir:l situação da Fá-

i I rica Kac' nal oc Motores, como
j 1 r.ipocin do listado. l'oi monli

¦'•¦. filoir, nesse ponto, r direfria
I i-iiçada nu Mensafjeni diiigida
! pelo presidente da República ao

Congresso, cm ir> de março de
M1?.'.!, cm termos qui- nâo susc.i-
Inm qualquer dúvidn rie presti-

I fílnV aquele empreendimento .eo-
vcrnnmenlal,

O Ministério da Viação êtOhrns
Públicas tem acompanhado com
loilu o inferisse o desenvolvi-
mento das operações oa FNM,
di- acordo com a orientação pes-soai e a reiterada recomendação
<'o seu titular, comandante í.iU-io
Meira. Ao irjtegrar o Grupo de
Ustudos da Ind. Automobilística]
como seu presidente, o ministro
di. Viação teve oportunidade de
assinalar no debate do assuntou pensamento oficial eslá cia- ' a função pioneira da Fábrica t-«mente expresso no Decreto a necessidade de mantí-la atuari-•¦ 38.-lU, de 16 do mès findo, te no desenvolvimento da indús-

que consubstanciou as conclu- j trla nacional de auto-veiculos".des do Grupo de Estudo* paia a
ndústria Automobilística, presi-00 pelo rninisUo Lúcio Meira.
r.sse decreto, que fixa as diis-•i«s- oficiais para a implanta-¦Âo da indústria automobilística
10 pai», excluiu deliberadamente

.Masearenhas Continuará
Prestigiando o Clube

Militar
A Diretoria do Clubt Militar,

lendo á frente o sen presidente,
íêliei'41 ,loãn dr Sepailas Viann,
\isilon, se.ita-leira lillinia, em
sua residência, o marechal João
Rílisla Masearenhas de Morais
rendendo nm especial preito de
hnmniasiein a quem, por tantos
lituios, se projetou no cenário
ri* nossa Pátria. S'essa oporlu-
nidade, o aluai comandante- dn
1.' Divisão de Infantaria e Rnarniçío d» Vila Militar, lendo o
láplen de seu discurso dP posse,em que tez referência ao apoio
público > decidido nsseRir-nilo
pelo antigo eoniandiinle-i-liele da
Força Expedicionária Brasileira
i. Chapa vitoriosa, reafirmou pe-
rnnlc o ilustre e prestigioso eiu<-
f« militar o inestimável valoi I
que esse apoio representou,

f) marechal Masearenhas. em
sesiiida.c om palavras repassn-1
rias rie viva e intensa emoção,
agradeceu a \isila e, dentro dn
espirito de cooperação qu,. ihfi
ê peculiar r na qualidade de unil
rios mais »nli;'.os sócios do oi lie
he, abordou problemas ligados]
a vida sorial e adminislraliva
ria entidade com a máxima!
franqueza r cordialidade firali-j
íando, «inda, profundamente >
sensibilizado, passngehs de «uai
vida social r. afetiva, vividas noi
Clube, das quais conserva a.«
mais gratas recordações.

Os Estados
Unidos

WASHINGTON, 8 11'. P.1 --
I Scíítindo foiili-s bem inlornui-

dus. a lloinlia da lüglalcrcn c
o D^quc de Edimburgo visila-
rão oficalmenlc os Eslárins
1'uiilos cm abril ou maio do
próximo ano, se depois dos
eleições presidenciais llics fo-
rem feito comitê nesse sou-
lido,

llecorda-se que de abril 11 un
vcmliru de lil.w, .lameslown, lio
lislndo de Virginlá, celebrará
o ,'lón." aniversário de sua fun-
dai-áo e que as autoridades da
cidade solicitaram à rainha
Rlizabclh que assistisse aos

i festejos.
Todavia, as mesmas fontes

disseram que o futuro presi-
dente dos Estados Unidos con-
viciará oliicalmenle a Rainha
a visitar êsle pais.

TÓQUIO, 8 iU. P.) — o povo .japonês compareceu, ho-je, as urnas para eleger 127 dos 250 membros do SenadoAs eleições parciais têm também o significado de um pie-biscito em torno ria Constituição e do rearnK-uncnlo emgrande escala. O governo japonês, caso ven"a o-pleito pre-tende apresentar uma emenda constitucional a fim de le-galizar o rearmamsnto.

COLISÃO DE NAVIOS
NO CANAL DA MANCHA

"TE DEDM" PELO CENTENÁRIO DO CORPO DE BOMBEI-x
ROS — Em prosseguimento ás solenidade» comemorativas do
primeiro centenário do Corpo de Bombeiros do Dintrilo Fe-
deral, o comando da Corporação tez realizar, ontem, na Igreja
ria Candelária, um "Te Deum" oficiado por Sua Eminência o
cardeal I). Jaime de Barros Câmara, sendo a oração gratula-lória pronunciada por monsenhor Henrique de Magalhães. Es-
tiveram presentes o embaixador Negrão de Elma. prefeito dt»
Distrito Federal; capitão Armando .lacarandá, represtnUn-
te rio Sr. Nereu Ramos, ministro da Justiça; coronel Rapliael
de Souza Ajjuiar e senhora, comandante do Corpo de Bombei-
ros do Distrito Federal; tenente-coronel Rufino Coelho Bar-
husa e senhora, subcomandante rio Corpo de Bombeiros; tc-
nente-còroncl Manoel da Costa Guimarães; major Armando
rie Moura, capitão Álvaro Corrêa Martins, ajudante de ordena
do prcfriln rio Distrito Federal e autoridades civis e milita-
res, No flagrante, um aspecto colhido durante o "Te Deum"

RECEBEU AVISO PRÉ

EOLKSTONE, Iujlalerra. 9
i United Press i — Dois navios

i iliriirnm no canal ria Mancha,
cinco milhas ao sul do lure.1
ile South Goodwin. em virtude

Yvone de aCrlo.
Mãe

Hou/wvnoi), s ([.?. i>.) _
A estréia Vvonne de Qàría deu
à luz, ontem » noite, urn meni-
no que nasceu dois meses *.n-
les do tempo. Contudo a es-Irêla e seu filhinho estão pas-sando bem, Yvonil* d» Cai-lo
e esposa de Bobcrt Morgan,
esnc-i-ialisU em aerob*eias nos
filmes.

INCÊNDIO A
BORDO

ADEM. » (V. T.) — O navio
ingH-fi "Hermhüiii", tle 7.1*1
toneladas, informou ter um in-
eènriio dt matéria* *uimie«* a
bordo, em alto mar, * «ne a
temptratur» * b*rdo é rie ««
grana eentigradoi. O i-omandan-
te Informou pelo rádio «ne es-
perav» chegar * Adem á> I*
noras. O Incêndio irrompeu an
porão nnmero 1. Sabe-se que• "Hermlnlus" navega com vm*carga rie clanureto e «Ignd»».
Vale notar oue * ron» em torno
de Aden ? uma das mais «tien-te* do mundo

Iniciado o Con-
gresso de Filosofia

SANTIAGO DO CmLR. I <V.
P.i — Com a preíeiicn de m»<sou menos 30 delegados de 10
paises americanos, iniciou-se
hoje o í^iario Conçresso Inter-
Amerícano de Filosofia. fMxeos delegado* íigur* o Sr. Miguel
Ríale, de SSo P»ulo eidade est*
que ser* « «ede do Terceiro
Congresso.

Convocado o No*
vo Congresso

Peruano
UMA, 9 (UP) — O governoconvocou o novo Congresso

Nacional para 28 de julho, A
convocação foi leit* de acordo
com o artigo 107 dt Constitui-
ção peruana.

de denso nevoeiro. Os dois
barcos foram identificados
como "Dione" » "Michael C".
ignorando-se ainda sua nucio-
nalidade. Imeriialanipnlc fo-
ram enviiidos socorros an local.
O "Dione" informou que pre-
císh de assistência imediata
acrescentando, lio entanto, quinao cerre perigo iminente.

MORTO
O CAS AL

NICOSIA, ? IUP; _ Os t»r-
roristas cipriot-is surpreende-
iam numa emboscada um ca-
l»l inglês que havia ssido de
automóvel, a fim de passar o
domingo n& praia. O cidaoã';
ir.g\H e sua «spesa foram mor-
tos * bala.

A Policia Britânica est» no
eneal-o d*« ajsassinos.

O Marido de
Marilyn Re-

cusa-se a Depor
WASHINGTON, 8 f.\KP'i —

Fm uma carta que dirigiu a
Comissão de Atividades Ahli-
Americanas, o autor Arllinr
Millcr que se casou com Mari-
l.vn Monròe, reiterou sua re-
eusa em prestar depoimentos,
por falta de autprida.de dn
C.onfíres50 para isso. A comis-
sáo se pronunciará sobre o ca-
so de Miiler n* próxima sema-
mi, Rccoi'da-»e que o escritor
havia recusado uma primeirase/ revelar os nomes dos au-
1oiís comunistas, quando de
seu eomparecimenlo diante ria
subcomissão, dia 21 de junho
passado.

lú. £& Íi Wí W k" II M |g W m» U

Sim, o LKAO D^ÁMÉRÍGjÀl oferece aos Senho-
res COMERCIANTES, INDUSTRIAIS, PROPRIE*
TÂRIOS, ALTOS FUNCIONÁRIOS ou OFICIAIS
DAS F(JR(;AS ARMADAS mercadorias a prazo pe*
lo mcswo preço de a vista aera mais despesas.

O LFÂO D'AMftRiC.\ tem tudo: Refrigeradores,
Televisões, ElcLrolas, Móveis Copa e Cozinha, Encera*
deiras, Aspiradores, Aparelhos de Jantar, Jogos Cris*
taieira, Faqueiros, etc. etc.

Procure o LEÃO DWMÍiRICA hoje mesmo e fa»
ça um bom negócio!

I*w

A maior e mais completa casa de artigos para o lar

URUGUAIANA, 89 - 91

\ íaiajíttâ de sua compra é a idoneidade da casa vendedora

MORREU GIOVANNIP
FLORENCA, 8 (AFP) — Glovanni Pa-

pini, o famoso escritòi italiano, faleceu
nesta cidade, á idade de 75 anos, cm con-
seqüência de uma afèceáo pulmonar.

A VIDA DO GRANDE ESCRITOR
FLORENCA (Itália),, 8 tU, P.) — Fa-

leceu, hoje. nesta cidade, depois de lonsa
enfermidade, o escritor e filósofo italiano.
Giovanni Papini, que contava 7f> anos.

O gigante das letras italianas que se

mSÊ&WSs^ 0M«Èm WÉÊW&kWmWÊÊF ' 'J^^ w«
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encontrava paralitico desde há algum tem-
po, foi durante sua vida um centro de aut-
tacão. Suas obras mais conhecidas são "Mis-
rória de Cristo", um retrato humanizado rie
Jesus: e "Minha Itália', uma glorlíicaçâo
da nação e do povo italianos, que se tornou
muito popular nos dias do fascismo.

Papini, que freqüentemente esteve em
divergência com o Vaticano, recebeu a ex-
trema uncâo, ontem à noite.

Nascido em Florença, * 5 dl
janeiro de 1881, Papini foi me-
no prodígio, e, aos 14 anos, pu-
blicou Uni artigo num jornal si-
peclalizaclo.

O famoso autor italiano pu-
blicou seus ptrimeíros trabalho*
filosóficos no "The Monist", dí
Chicago, e na "Rcvue Cientifí-
que", de Paris. Em 1907, casou
com Giacinta Glovagnoli, ds
quem teve duas filhas, Viola t
Gioconda.

Descendente de uma famiü*.
que era apenas nominalmente
católica, Papini foi fortemente
anticlericaT na juventude. Maij
tarde, no entanto, reconciliou-se
com o catolicismo e escreveu"História cie Jesus", que me-
réceu os aplausos do mundo ca-
Eólico. Mas a sua susestâo rie

que o diabo poderá eventual*
mente se redimir foi considera-
ria como uma heresia pelo Va-
ticano, que mandou colocar no"Index" a obra.

Nos últimos anos, Papini rs-
tratou-se de sua heresia, pelomonos em parte, e o "Osserva-
lore Romano", órgáo rio Vati*
cano, saudou seu aniveroáno.
no ano passado.

Em sua lonua vida. Papini es*
creveü poesias e obras llter*.
rias. fllosófici , e religiosai,Sempre foi alheio à polltic»tendo permanecido na Itália du«rante o fascismo.

Nos últimos anos, estava qua.sç cego e teve de ditar -uai
obras e mandar que lessem par»ele os jornais e revistas.

Retirado o Maior ítaiimeiito a Stalin
VIENA, 8 (United Press') —

O .jornal cliccoslováco "Vcceini
Praha'* revelou hoje que as nu-
torldades comunistas da Checos-
lováquia cncuiilnircm uma nò-
va escusa para retirar o maior
monumento erigido no mundo
a Slátin, que se ei-.ínc em Pra-
ga, sem produzir iniiilii iigitnção,

As autoridades municipais de
Praga, que haviam concordado
cm construir um estádio de lu-
tebol cm dolermimidi) tlistriUi
da cidade, descobriram niçora"um liifiar muito mais adequa-

Doca Flutuante
Para o Brasil

SAINT NAZAIRE, França, í
(II. P.) — Foi lançada ao mar.
nos estaleiro* desta cidade, uma
doca flutuante de 11 mil tone-
l.idas, destinada ao Brasil. A
doca flutuante *erá rebocada
para o Rio de Janeiro pelo"Abeille Jfi" o mal* poderoso
rebocador da França. A viajem
deverá durar cerca de um mês.

-•••••• ••- ¦•..«..#..•¦-•..-...»..-,. .->..»..... ..»..».^.. »..«..*..,

: DESAPARECEU PARA SEMPRE \
A CENTENÁRIA LOCALIDADE]

TRMÍJTO, Itália, 8 (íf. P.) — A centenária localidade \de itramtntixito suoumbin hoje ante o avanço da civÀlixacáo ?
moderne. Ntia obstante os protestos dos seus habitantes, a jdinamite reduziu a escombros Mia secular igreja de pedra \r as principais construções, e os /labifreji/e.^ tlvèrriw de par-
tir em busca de yiovos domicílios. Mal havia desaparecido
o eco da última explosão de dinamite, a dana começou a
inundar o rale, em que Stramentiezo está encravada, enqo-
lindo a, cidade.

Agora, no lugar de 8tranienti-:?.o haverá um enorme
lago artificial, fechado num dos seus extremos por uma re-
prisa, na qual se encontra uma usina de energia, elétrica

do": o bairro de I.elna, onde se
encontra nqu'cla estátua, que
ilesa tifitl toneladas.

Km principios do ano, os cn-
munistás disseram que us cor-
rentes dViftua no subsolo esla-
vam pondo em prri','o a base do
monumento, e que a estátua te-
ria que ser retirada, provável-
mente,

SôBRÉ A CULTURA

Fala Gilberto
Freyre

MADRI, *. (to P.) — O en-
saista e sociólogo brasileiro,
Gilberto Freyre, manifestou que"uma ria* característica* da
cultura brasileira é a de apa-
recer cnm uma clara intenção
ds incorporar motivos e valo-
res europeus. A cultura brasi-
lclra expressada por seus ho-
mens representativos do mo-
mento atual, nãi c suneuropcia
nem anlieuropéia. Estas posi-
ções extremistas já foram su-
peradas pelos brasileiros".

Opinando a respeito da colo-
nização hispano-portuguísa, o
escritor brasileiro disse: "A Es-
panha. tal romo Portugal, sou-
be, de forma peculiarissima, fa-
zer com que os povos dos dois
países colonizados participem de
seu passado, do seu presente e
de seu futuro".

"Colônia 4.111"
Nos Caminhões

w de Lixo
SJEÓ-BN, Alemanha, t -

(UP) ¦¦- O tribunal provi*-ciai decidiu que o servia,de limpem de esgotas iltnn
cidade apague de seus ea» i
nhões a mana eomerri-i! è-
um famoso perfume. O p- >•
cesso foi instaurado pelou
fabricantes dos famosas per-lumes e água de colánia"1.711". / queira ct>nsi<:e
em que o serviço de limpt-u
tem pintados em seus eami-
nhòes o númern 'M.7H".
Contudo, a e.mprfsa alrnm
Oue o númevo qve apwtfr
nos caminhões é o Áe «fu
telefone.

ABENÇOADA'
A"ROSA

DOURADA'
CIDADE DO VATICANO. I

(— (UP) — Papa Pio XII aben-
coou hoje a "Rosa Dourada",
que conferiu à duques* Cario-
ta, do Luxemburgo. A cerM"
nia foi realizada na pequeni
capela do apartamento de S"*
Santidade, com a presença "I*
apenas meia dúzia de mein-
bro* da Cínie Pontíficia, *
Rosa Dourada, obra r',n »rlWj
lomano Arnaldo BranclMi
consiste de um tufo d« roía)
íeito de ouro.

"»'^»«"*Mt-».^.^^..,„^.,,,.t.,)„t,^„t,.t.<M>l^_tl

t

Novas Negociações Anglo-egipcias
LONDRES, fl (U. P.) — A Grã-Bretanha c o Egito Uwhii»

esta semana negocaições para ampliai- o comércio entre M rt""
países e as inversões Inglesas im Tgilo. A missão egípcia t t|lf'
tiada pelo ministro do Comércio daquele paiswr Iv ¦

CCTÁ nFCFy DP [Ti A HO? Ná0 " ,mPressione! Tenho excelente colocação, hoje mesmo, paLJItt l/LJLmri\LUMl/U: _ ra você-Sr. FERNANDO CARRILHO -Av. Rio Branco, 99 -12

I
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Aberto Solenemente o V Campeonato Mundial de Vôo a Vela — A Apresentação Oficial tiosh S - Demonstrações Aéreas Que Empolgaram os Espectadores — A Primeira Pro-
va Disputada • ¦¦•" »¦»"-¦»i|*l"|i ¦•»¦#¦»¦
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iDu Vandyr Fonseca, especial para A NOITE) — Foi reali-
zada no dia 29 último, no tampo de aviação do Serviço de For-
mação Aérea e dos Esportes Aéreos do Centro Nacional de Salnt
Yan. na França, a solenidade de abertura do V Campeonato
Mundial dc Vòô a. Vela. O ato contou com a presença do re-
jiresentante do Governo Francês, ministro da Marinho Mercante,
Sr, Duveau, general Challe, comandante da 1.» Região Aérea do
Oijon, diversos adidos aeronáuticos, comandantes Nouveau, inú-
meras autoridades civis « militares, jornalistas, personalidades
locais e grande número de pessoas. A solenidade foi iniciada às
15,30 horas, quando o Sr. M. Agesilan, diretor-gera] do Campeo-
nRto, em lápidas palavras, falou sobre a realização do certame,
que teria inicio no dia seguinte, fazendo logo depois a apre-
sentaçio oficial dos chefes de delegações e seus pilotos, às auto-
lidades presentes. À medida que as delegaçõeB eram chamadas
, comparecer ao palanque, os respectivos hinos nacionais eram
locados, reallzandõ-se nesta ocasião, o hasteamento das bandei-
rui. Após serem chamadas as 5 delegações presentes, entre aa
quais a do Brasil, os campeões do último certame, o francês
Pierro Gérard e o iugoslavo Bozidar Komac, entregaram ao Sr.
Ajçesilas as suas faixas, recebendo nessa ocasião palmas dos
prmentes. Por último, discursou o representante ò*o Governo
Francês, ministro Duveau, quo falou da importância do vôo a
vela. e da necessidade fla sua divulgação em todo o mundo, como
espotW ou elemento de segurança para os pilotos de outros ti-
l)f,B d« aeronaves. Concluindo o seu brilhante discurso, o orador
declarou que se sentia muito feliz, em ver os representantes de
"""''SALVEM 

MINHA VIDA!"

25 nações amigas do seu pais reunidos na maior compreensão ecamaradagem, o que aproveitava partt dar por abertas as com-petições do V Campeonato Mundial de Vôo a Vela
VISITA AOS PLANADORES

Após o discurso do ministro Duveau. ua delegações se des-locaram para a parte central do campo, onde estavam estaeío-nados os seus planadores e onde receberam a visita do repre-sentanle do governo francês e das demais autoridades. Quandoos membros da comitiva oficial eram apresentados aos repre-Sentantes da delegação brasileira, o general francês Challe mos-trou-sc interessado em conhecer alguns detalhes do planadorbrasileiro BN1, ocasião em que o coronel-aviador Aldo Webervieira da Rosa (da Rosa), da Força Aérea Brasileira, prestouvarias informações sobre essa aeronave construiria, em nosso pais.as quais foram ouvidas com muita atenção po.r aquela autoridadefrancesa; idêntico interesse foi despertado, também, entre váriosoutros visitantes, podendo aer citados engenheiros e técnicos tran-ceses, que se mostravam muito bem impressionados com as ca-ractensticas e as linhas do planador brasileiro.
DEMONSTRAÇÕES AÉREAS

Durante a visita das autoridades francesas às tfelegaçóes es-trangeiras, três aviões «Stampe» da patrulha aérea de Saintlan, realizaram várias evoluções sobre o campo, provocando nos
espectadores os mais calrosos elogios. Um avião SIPA S.200 «Mi-niget». considerada a menor aeronave a jacto do mundo e um
planador «Mombusih» CM-15, , sob o comando, respectivamente,
dos pilotos franceses Berlin c Bafbier, realizaram também várias

10 DA TELEVISÃO AO OFICIAL MÁRTIR
Conduzido Por Yara Salles, Viajou rio "Trem da Alegria" o Tenente José Natividade Rocha — A "TV-Rio"
da Orzanixaçõo Victor Costa, Adere Também ò Grande Campanha de A NOITE, Prestigiando a Nobre Inicia-
tira -— Lamartine Babo, Carlos Alberto e o Coorden ador do Proflrama, José Acrisio, Recepcionaram a Vítima
d* Endoarrerite Obliterante — Projeto do Deputado Segadas Vianna Concedendo ao Militar Uma Ajuda deTrezentos Mil Cruzeiros

A campanha promovida. pela A NOITE em beneficio do te-
íi»r.tc José Natividade Rocha continua emocionando a. opinião
pública, repercutindo que está, pela sua ampla divulgação, em
iodos os setores da vida pública do pais, através da série de re-
pnrtagens què vem sendo diariamente publicadas neste vesper-
tino. Os donativos que constituirão o fundo para. seu tratamento
pm clinica especializada nos Estados Unidos, aumentam dia a dia,
encaminhados que estão sendo à gerência de A NOITE, proce-
dentes dc todas as camadas sociais.

As autoridades competentes não se têm descuidado com o
drama do tenente Rocha, que em 32, durante a revolução, teve a
perna direita atingida por estilhaços de granada, quando então
empava o posto de cabo, O ferimento recebido em ação jamais
cicatrizou-se, e tempos depois sobreveio a moléstia que o mutila-
ria. sacrificando as suas duas pernas e o seu antebraço direito,
para prosseguir em sua fúria voraz, corroendo já os dedo da
mão que lhe resta. A atenção das autoridades fêz de fato com
que o militar galgasse o posto que atualmente ocupa na hierar-
quia do Exército, tudo com o objetivo de lhe fazer a merecida
justiça e proporcionar-lhe os meios de melhor e mais eficiente
assistência para o «eu doloroso caso.

APOIO OFICIAL
O governo, por outro lado, não está indiferente ã sorte «Io

tínente-mártir, e aquilo que náo depender de resolução do Con-
srec.-o, fará no sentido de que sejam proporcionados ao militar
vitimado no cumprimento do dever toda. a. assistência que o seu
e»ío requer. O ministro da Guerra, general Teixeira Lott, o di-
retor de Saúde do Exército, general Vieira Peixoto, o presidente
tio Clube Militar general Segadas Vianna, todos foram unânimes
um providenciar no xentido de ser dada pronta • efetiva atonç&o
«o caso d.i tenente Rocha, como declararam em suas entrevistas
& A NOITE. Colaborando pois, neste esforço nobre a profunda-
menu humano de salvar uma vida dedicada ao serviço da nação
ente vespertino, na pauta de suas tradições, não poderia deixar
dt atender ao drama de Joné Natividade Rocha, que na sua de»-
(iltj merece o amparo e o auxilio efetivo tf* toda» aa pessoas de
coração bem fnrmndo. Dai, pois esta grande campanha de A
NOITE, Mije penetração tem sido das maiores: n». divulgação do
«pelo dramático do oflcinl-mártlr. publicado em nossa primeira
reportagem: - «Salvem minha riria!?.

ADERE A «TV-RIO»
Jlntre eutrss adtaões valiosa»

* que merecem destaque eepecial,
queremos registrar a desta mu-
lllei- admirável que * Yara Snlles.
que. junlnmente eom Viclor
Costa, dirigente de uma dns mais
importantes cadeias dc rnrliorii-
fusáo do pais, foram das primei-
ras pessoas a aderir k campanha
de A NOITE.
Yar» prometeu t cumpriu. K
cumpriu prestigtnndo de manei-
ra lotai o movimento através o
seu já famoso programa "Trem
da Alegria", apresentado pela"TV-Rio". onde figuram os pro-
gramas dn Organização Victor
Costa, no último sábado, a his-
tória do drama do tenente Ro-
cha. narrada pelos repórteres tle
A NOITE, incumbidos da dire-
ção da campanha. Depois dc re-
novar o seu apelo para que tò-
das as pessoas presentes ao au-
ditório e os telespectadores pres-
tigiassem a campanha de A
NOITE, Yara, apresentou, então,
an público o tenente José Na-
tividado Rocha, que se encon-
trava na platéia, sendo êle en-
lão focalizado pelas càmerns da"TV-Rio", para que todos pudes-
sem ter uma idéia perfeita das
proporções da tragédia que atin-
giu o oficial-mártir. vitima da
endo-arteriteoblitera.nte. Comovi-
da, conlristnrla eom o sofrimen-

APOIO DE TODAS AS
CLASSES

Dr l6rlas as classes são unAni-
mel «I manifestações de solida-
i-iedad». Ministros de Estado,
parl.uíenlares. autoridades ccln-
.«instiens, civis e milhares, es-
crilores, artistas, radialistas. peJ-
Soas do povo todos eslão aricrin-
dn ao grande movimento de soli-
ilnriednde cristã.

NOTICIAS
RELIGIOSAS

Devoção a Santo Antônio
Sendo, amanhã. terça-feira,

tonsagrada a Santo Antônio de
Pàdus e Lisboa, haverá nesse dia
tomarias ao convento do largo da
Carioca, em louror ao popuiar
taumaturgo. Os fiéis presentes
que assistirem à benção do San-
tissimo Sacramento, poderão gft-
iilisr indulgência, plenária, nas
condições prescritas, bem como
receber a benção de Santo Antõ-
nio. Outrossim, na Matriz de
Santo Antônio dos Pobres, à rua
dos Inválidos. 42, onde se vene-
ra uma relíquia primária do pa
droeiro, será celebrada às 8 ho-
i»i, missa de comunhão geral,havendo benção com a relíquia t
distribuição de p&ezlnhos bentos.
(enfio Paroquial da Glória
(RÜA PAS LARANJEIRAS, 11)

Vem sendo ministrado, ás tei-
ÇM-feiras, das 20,15 às 22,15 ho-
f«s, no Centro Paroquial tí« 016-
ria, à rua das Laranjeiras, 11, um
curso para rapazes, sobre "Pro-
blemas Masculinos". As aulas são
dadas pelos professores Hamilton
Nogueira, Alceu Amoroso Lima,
Luiz Renato Caldas. René Cari-
sio e Joubert Torres Barbosa.

As inscrições poetarão ser feitas
diariamente, das 14 às 18 horas
e das 20 às 22 horas, na sede doCentro.

Conferência de D. Yves
Bossiére

¦ Yves Jacquex Bossiére, en-vlado do famoso "abbé Pierre"de Paris, p que veio ao Rio au-X-iíiar a Cruzada São Sebastião.ara, hoje, 9 rio corrente, às 18noras, r.a "Maison d-e France"
|'|na conferência, sobre o tema:w prodigieux destin de l'abbéPierre".

Padre João Von Heumen
Encontra-se atualmente nesta«Pitai, hospedado no Convento
« Sacramontinos, o padre Joãoía» Heumen, S.S.S., que vemercendo intenso apostolado eu-earistico em paises da AméricaLatina.

do "Trem d a Alegria", deixando
o palco, acompanharia de Lamnr-
tine Babo foi saudar o oficial,
dirlgiüdo-lhc palavras du eslimu-
Io e conforto. Foi um instante
de grande emoção, pois o oficial-
mártir, com a voz embargaria, di-
riginrlo-se a Yara Salles, agrade-
ecu tôdus aquelas manifestações
de carinho c solidariedade, nu-
ma frase que retrata bem o seu
estado:

— "Jamais esquecerei esla
noite. O conforto que aqui en'-
contrei por parte de todos, enter-
neceu-nie muito. Sou grato portudo, por parte de todos os queaqui eslão. Deus não deixara
de recompensar sua bondade,
Yára".

A adesão da "TV-Rio" á cam-
panha de A NOITE, merece, pois,todos os aplausos, e aqui que-remos consignar o nosso aiíra-
decimenlo a Victor Costa, o di-
nâinieo e empreendedor homem

de rádio, s estraordinária Yára
Salles, sempre devotada às no-
bres causas, ao diretor Ae tt-Ie-
visão Carlos Alberto, que com
o seu magnânimo coração tudo
facilitou para a melhor colabò-
ração da "TV-Rio" oom A NOITE
c ao coordenador do programario Yára Salles, ,losó Acrisio, pe-Ia dedicação à causa do tenente
José Natividade llocha

PROJETO DE 300 MIL
CRUZEIROS

O deputado Segadas Vianna.
em seguida à apresentação do
tenente Rocha na "TV-Rio", co-
municou-nos que, prestigiando a
campanha de A NOITE, apreseii-
tara na Câmara dos Deputados
um projeto, concedendo ao te-
nenie José Natividade Rocha o
crédito de 300 mil cruzeiros pa-
ra o fundo de ajuda ao traia-
mento a que o mesmo deverá
submeter-so nos Estados Lni-
dos.

Mistério, Também v em
Duque de'Caxias

DEIXARAM A MULHER NO POSTO
SAMDU E DESAPARECERAM

DO

Flagrante do campo de Salnt Yan
evoluções aéreas. Por último, foi feita uma demonstração de aal-
to retardado, por dois pára-queditas franceses do Centro Nacio-
nnl de Saini. Yan. Apesar da localidade possuir somente cercade 1.000 habitantes, o seu campo de aviação estava, tomado de
grande multidão, composta dc habitantes das localidades mais
próximas e notadamente de um grande número de crianças, queacompanhavam atentamente as diversas fases das solenidade.':
que marcaram a abertura do V Camponato Mundial de Vôo

A PRIMEIRA PROVA
As 9,30 horas do dia seguinte, foi realizado pela. comissão or-

ganfzadora do campeonato, na sala do «brlefft.ig», o sorteio da
primeira prova, que constou de uma competição de distância.
Eram precisamente 30,50 horas quando foi dada a sairia para o
primeiro planador, o da Africa do Sul, seguido dos da Alemã-
nha, Argentina, Austrália, Áustria e do Brasil, èste pilotado pelocoronel-aviadpr Aldo Weber Vieira da Rosa, Alguns instantes
mais, decolava o segundo planador brasileiro, o de n." 38, pilo-tado pelo, campeão nacional George Munch. O único planador
que não conseguiu atingir altura suficiente foi o da Itália, pilo-tado pelo volovelista Montetti, que apôs aterrissar no campo,
foi novamente rebocado e depois desapareceu no horizonte. Tia-tando-se de uma prova de distância, as equipes rfe terra de cadaum dos pilotos concorrentes deixaram também o campo em car-ros rebocando carretas, a fim de controlarem pelo rádio a. região
em que os planadores iriam descer. Foi o seguinte o resultadodos 15 primeiros colocados na prova para planadores mono-place;

1." lugar — Argentina, piloto Quadrado com 430 quilômetros;2.° — EE. UU., Mc Créady -- 300; 3." — Polônia, Oorzelnk — 385;4." — Hungria. Kalmar — 380; 5." — Suécia. Silesmo — 370; fi".Brasil. George Munch — 378; 7." — Polônia, Gora. — 37.V8." — Suécia, Pcrsson — 373; 9." — Espanha, Incz — 370; 10.;Alemanha, Ana Roitsch — 370; 11.» — EE. UU.. Ivans —
365; 12.» — Checòsióváquia, Hollan -- 355; 13.» — Krnnçn. La-chçny,— 350; 14.» _ Argentina, Ortner -- 348; 15.» — Espanha
Ara, Torrei —- 340 quilômetros,

Os 21 candidatos restantes ocuparam posições que variaramde "00 a 100 quilômetros, sendo que 9 concorrentes abandonaram

BATEU O PRÓPRIO RECORDE
Com a. conquista do fi.° lugar para o Brasil, o volovelistaGeorge Munch, que é detentor do recorde nacional de distância,

conseguiu superar o seu próprio feito, que era anteriormente de337 c que agora, passou para 378. Apesar de não ter conquistado
a primeira colocação nesta prova inicial do Campeonato, o vo-lovelista George Munch, foi muito cumprimentado, pois, entre os51 concorrentes que participaram da prova, o piloto brasileiroteve uma classificação privilegiada, em relação aos demais con-correntes.
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OS QUATRO "ASES'- DO EXÉRCITO — Huntsville, Alabama
(especial oaru A NOITE, por via acreu) — Aqui vemos or
quatro "ases'' do Exército americano, teleguiados a foquetes.

Da esquerda para a direita vemos o "Honest John", l "Nike':,
o "Corporal" e o "Redstonc",

Há dtsi, noticiímoi o fato dc
que uma mulher dcsoonhecirla
fora abandonada, morta, na por-ta do Hospital Miguel Coulo.
lendo seus condutores desapnre-
cidn num jipe, sem prestar qual-
quer esclarecimenlo a respeito.

A História se Repete
Antes, mesmo de estar o falo

totalmente esclarecido, a Iilstó-
ria te repetiu. Desta feita, teve
como local o vizinho município
fluminense cie Duque de Caxias
« deu-se cerca rias 18,30 horas
de ontem, quanrlo trós homens
surgiram no posto do SAMTO da-
quela localidade e deixaram sen-
tada mim banco nma mulher rle
t-Ar bi«anca, modestamente tra-
,iadn, aparentando 36 «nos, eom
algumas escoriações pelo corpo e
em estado de eoinn. Declaram
eles a um servente que ali se
encontrava que a infeliz necessi-
lava de urgentes socorros medi-
cos, pois estava muito grave. A
sesuir, retiraram-se e tomaram
rumo ignorado, deixando atoni-
to o servente que oi atendera
pois ^ste, preocupado com o es-
indo da mui her, não «e prro-cupou em identificA-la bem como
a sous*cstranlios condutores.

Morreu Antes de Ser
Socorrida

Em vista da brusca retirada
doi três indivíduos, o «ervente
providenciou imediatos socorro»
para a desconhecida, que veio a

O eadaver foi recolhido ao ne-
rrotério ria Municipalidade .- a»
autoridades poliitfais da loca
dade, informadas dn ocorrido
entraram em imediatas diligón
cias, a fim rle esclarcre-lo.

Desdita de um Po-
bre Trabalhador

Quer Internar a Sogra Ata-
cada. de Câncer

11. desesperadora a situação rie
Geraldo Alr-ino de Moura, mecâ-
nico. que veio rle Belo llorinonle
tentar a vida aqui.

fi èle casado c tem três filhos
menores. Sua sogra, IteRina Con-
(alves, de 6-1 anos. foi acometida
rie câncer numa rias pernasi Ge-
ralrio Aleino rle Moura, ao mesmo
tempo que procura trabalho es-
força-se por internar a, sogra, quecom sua mulher ficou na capital
mineira.

N'a esperança rle encontrar ai-
guím que o auxilie nesta triste si-
luação. procurou A NOITE parafazer um apelo aos corações pie-
dosos.

Está Geraldo A. de Moura mu-
rando, de favor, na rua São JanuA-
rio n.° 17. em Niterói, onde espe-
ra ser procurado para tratar ile
seu emprego ou o internamente
rie sua sogra.

to do tenente Rocha, a animadora falecer antfs de ser medicaria
Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3 -3 3 49

PREFEITO0 PRESIDEM
APOIAM 0 IV CONGRESSO DE MUNICÍPIOS
Recepções Aos Congressistas Nos Jardins do Catete e do Guanabara 
Trabalhos da Comissão Nacional Organizadora — De 17 a 25 de Novem-

bro o Congresso
A Comiss&o Organizadora do IV Congres-

so Nacional de Município?, a realizar-se nes-
La cidade, de 17 a 25 de novembro, promo-vido pela Associação Brasileira de Municí-
pios, está realizando reuniões semanais para
coordenar providencias que objetivam o maior
êxito do grande certame municlpalista.

Da reunião da semana tindante, sob a
presidência do doutor Osório Nunes, partici-

Organização. Programa e
Temário

Nessa reunia.) foram aprova-
rios: o esquema de organização
riu Secretaria do Congresso, rle
autoria rio Dr. Lineu Maria Viei-
ia, l.-inlo para os trabalhos dc
organização como para os dias

param a senhora Maria Eugênia Ache Pilaio doutor Paulo de Assis Ribeiro, o coronel LuizGuimarães Regadas e o professor Luiz.de Me-deiros, todos convocados para colaborar coma referida Comissão, e os membros desta, dou-tor Lineu Maria Vieira, doutor Araújo Cavai-cante, secretarlo-geral da Associação Brasi-leira de Municípios, e doutor Benedito Morei-ra, tesoureiro da mesma Associação.
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das reuniões; o esboço de pro-
gramo das aliridades para os
oito dias do Congresso c o te-
mário ivspcrtivo.

Interesse Nos Municípios
O presidente Osório Nunes

deu conhecimento aos presentes
dos assuntos das leses prefceu-
ciais i(tic serão apresentadas po-
Ia Comissão Nacional Organiza-'
dora e discorreu sòhre as final 1-
dados rios Congressos Regionais
de Municípios que serão realiza
rios antes ria reunião no Mio
liem como sobre o unindo inte-
rêsse que vem despertando o
assunto nos municípios de todos
os rincões rio Brasil
Recepções Nos Jardins do

Catete e do Guanabara
Comunicou ainda os residia?

rios das entrevistas rin Comissão
I Nacional Organizadora com ..

presidenta da llep/ihlica i .. pie-
j feito d" Distrito lfeileral n do
liipúio i|ii - o chefe ria Xneão .. >.
governador da Capital da Itcpú-

blica emprestam ao empreendi-
mento — fazendo incluir no pro-
grama social' chi.is grandes fes-.
Ias que serão as recepções aos'
Congressistas nos jardins frios Fa-
hieios rio Catete A Guanabara
oferecidas, respcctivamenlò, pelo
presidente Jusceliiio Kubischch c
pelo prefeito Francisco Negrão
rie Lima.

Vem ao Rio o Diretor do
Colégio Pelotense

PIvI.OTAS, 8 (S"crvlío'çsi).òcÍitl ri
A NOITE) — Deverá seguir com
dcs'tíno á Capital 1'cilcrnl, .. prol'.Itaul Iruzüni, diretor rio Cnlcgio
Municipal Pclolcnsc, a fim ile eu-'.regar ao lu-r-sldcnti- .lusíélino
Kubilsçhuk o úliiiixo !u:sh(Ii(iíi .;.is
lirofr--.-..'.res rl-uuu-lé cdúciinilòriu
solir-ilnurlo .-. lilici'iK,';"io il'a vcrliti
dcsl'iiuirl'j lio -privs.- lllnr l.iln
cmislrurjão du novo prédio do cu-j
k'üiu. I
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Largo do Boticário, Uma Recordação do Rio Antigo
Combinados o Que há de Velho e o Que Surgiu de Novo, de Modo a
Que se Conserve o Aspecto Colonial — O Porquê da Denominação

Seja pela curiosa denominação que lha d»-
ram, seja por aeu aspecto marcadamont» colo-
nial, o largo do Boticário é um dos logradouros
da eidad* que maii recordam o Rio antigo. Não
qus tudo existente ali venho da época em que
nosso paia ara colônia de Portugal. Ao contrário,
são risírei», no largo, traços da marcha do pro-
gresso. Fôzlse. poiém, anlre o que havia de ve-

lho • o que surgiu do noro. uma combinação ar-
tanjada de modo a qua aquele lugar licor.se como
uma lembrança do Rio de outros tempos. E é o
que acontece. As casas, o calçamento, os Iam-
pões, e chalarit. e aspecto geral do largo, tal
como estão arrumados, nos laiera recuar no tempo
¦ erocar a era colonial,

SE V. ESíA VIVO, íi CREDITO
Os segredos das vendas a prazo são reveladas pelo dire-

tar de Crediário d"A Exposição" em entrevista a revista PN.
IN desta quinzena publica ainda:
l APITALISMO POPULAR — ARMA DA AMÉRICA

CONTRA A RÚSSIA
O que está fazendo a propaganda americana para con-

trabalançar o impacto da propaganda russa.
COMO VENDER MAIS NO VAREIO

Idéias, novidades e sugestões que indicam ao varejista
as maneiras práticas de aproveitar todas as possibilidades devendaj.

QUAL O VALOR ATUAL ÜE UM CARRO USADO? - lajes, inmpcões wmòihr-..*.-.ftqucles d.-i iluminação a iííiç, nmConsulte as cotações da "Bolsa de Automóveis" que dá a I chafariz no centro. Não vamos
média de preços de acordo com as oíeitas da quinzena no encontrar, naturalmente, casas
Rio e em São Paulo. Caindo aos pedaços. As casas do

ONDE FICA
O largo do Boticário oslA si-

Inado no bairro das Laranjeiras,
pouco antes do ponlo final do
bonde "Águas Férreas", A ele se
tem acesso polo beco do Botica-
rio, que começa no l.ido par da
rna Cosme Velho, eiuaso cm fren-
te a ladeira do Ascurra. Unindo
o largo e o beco, há uma ponte
de uns quatro ou cinco metros
ele comprimento, sob a ejual cor-
re o rio Carioca, outrora celebre
nor suas águas cristalinas, hoje"im riacho de curso quase todo
subterrâneo

O largo tom a aparência ele
uma vila: è uni quadrado quasetodo fechado, com apenas a abei-
lura do beco para so comunicar
e-om o exterior. Cinto casas dão
fronte para iMo. ocupnndo-lhe tres
rios lados, e elnas outras — as quécercam o beco — lhe dito fundos,
dele estando separaelos pelo rio
Carioca.

MERGULHO NO
PASSADO

I.ngo ao entrnr-se no largo, (em-
se a Idéia elo um mergulho no
passado, tal o contrasto entre o
local c o Mio moderno que so co-
nliei-o cá fora. Surge aos olhos rio
visitante um ambiente de eslilo

RELAÇÕES PÚBLICAS NAS ATIVIDADES DE UM
BANCO

Dois aspectos sérios a serem levados em conta pelos ban-
queiros, tendo em vista o tratamento dispensado aos seusclientea.

BASES PARA A INDÚSTRIA AERONÁUTICA NO
BRASIL

Soluções adequadas para os problemas da nossa aviaçãocomercial e militar.
Compre, açora, a sua

/Tia

Nas bancas: Cr$ 7,00
Redaçio: Rua Lu Ir de Camões n.c 74 — 1.° andar — RIO

largo rio Boticário são bem cuida-
¦Ias. E nem tudo, como já se
disse, vem da era colonial. O cal-
çamento, por exemplo, foi man-
dado fazer por Prado Júnior.
Também por Prado Júnior foi le-
vantado o chafariz: — um chnfa-
ri* de alvenaria, em forma quo-
drangular, encimado por um vaso
c cm cujas faces foram colocadas
quatro bicas do bronze, hoje re-
duisldas a uma, representanilo ca-
becas rie cegonhas. Os lanipeõos,
igualmente, não parecem muito
antigos. Há, assim, no largo, mui-
ta coisa relativamente nova. Apo-
sar, no entanto, das marcas do
progresso, a impressão quo fica
é a do um logradouro típico elo
Rio antigo.

0 POR QUÊ DO NOME
A denominação do largo, segun-

elo Vieira Fazenda e oulrns oro-
ilislas cariocas, surgiu ein conse-
fuciu-ia du aforamonlo rias lorras
¦Io local, om 1830, í-o bolicário
Joaquim José da Silva Souto, que
as comprara, em ubril do nno an-
terior, a Carlos Francisco da Sil-
va o suas irmãs.

Esse boticário Silva Souto, qu-ílainlu-ni era snrgonto-mór, mor-
eu nlos elo 1855 ou, no máximo,
reu antes de 1855 ou, no máximo
nosso ano, pelo que se deduz do

tipicamente colonial: casas h;ii-[ ll'ii;i carta de traspasso de afora-
mis. de dois andares; calçamento | mento elo uma casa térrea vendi-

ela por sua viuva a Jeroninio Ja- !
cinto d'AIiiioiria.

A denominação foi confirmaria,
oficialmente, om .".1 de outubro de
1917, polo decreto municipal do
n.° 1.165. Outro decreto, assinado
cm ID do outubro de 10:11, alte-
rou os limites do largo do Boti-
cario, considerando como logra-
¦louro distinto o beco, quo até
então fazia parto dôle.

DE IA Ui rVSPECTO
DO LARGO

Ao contrArio do que muita gen-
te pensa, nem o largo rio Botica-
rio nem nenhum de seus prédios
está tombado no Serviço rio Pa-
Irimônio Histórico c Artístico Na-
cional. Isso nSo quer cVizer, no

entanto, que seu aspecto possa
ser modificado. Num do9 artigos
elo decreto que estabeleceu o Co-
digo de Obra» do Distrito Federal
há um parágrafo que determina
que a Prefeitura providencie para
que tanto o largo como o beco
mantenham seu- aspecto bucólico,
conservando ou refazendo cm ai-
venaria ou em lajedos de podra
a pavimentação dos dois logra-
elouros, não cobrindo ou capeando
o trecho do rio Carioca, velando
pela manutenção desse curso
d'água, conservadas as atuais dis-
posições do leito do rio, e exlgin-
do que na construção ou rocons-
trucão dos prédios dos dois lo-
graelouros, inclusive os prédios
da rua Cosmo Velho, que fazem
lace com o beco e os que elào
fundo, para o largo, seja adotado
e> aspecto das contribuições do
tempo da colônia (o chamado cs-
tilo colonial), não sendo permiti-
das para todos ossos prédios n
construção, a reconstrução ou
acréscimo com mai, ele dois pa-vlmcnlos.

Com esse dccrclo ficou, porta n-
to, garantiria a manutenção do
aspecto colonial rio largo elo Do-
licárlo.
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Dr. Brandino Corrêa
— *« 14 hora* -

»0|JtfU|4IJ-01|U»0
&' andar, çrtipo 8fr.roa México. 11 -

ambe» cm seias
•nrnças rins órgíoi

DR. MANOEL BROfiSTEIN
Análises médicas. Av Rio Bran-
co, 257, 5." and s/ 503-4 Te-
lefones: 52-2747 e 22-9035 Diária-

mente de 7 às 19 horas

Or Arnaldo Severo
Médico

Rua México, 148 . S/405
Praia de Botafogo. 100, 1*
Te!.: 26-7733. Res. 37-360V

MÓVEIS PARA
ESCRITÓRIO

R. doa Andradas. 51 - Tel. 43 678"

Dr, José de Albuquerque
Membro ef, tlvo da Sociedade dr

Sexoloela de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rim Rosário 98, Pe IS ás 18 hs.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3 - 3349

Dr. Pedro de Albuquerque
Doenças sexual-, e urinaria» -

Rua Buenos Aires. 80 - 7.
De U a* 18 horas

CLÍNICA DE SENHORAS
E CRIANÇAS

Doenças da Nutrição

Élíllr teci ii
2' 4." e 6.» das U às 19 horas
Edif. A Noite. 8. 613. lei. £1-0970

ESCOLA DE
MUSICA DE

G R A J A U
Registrada t fiscalizada pela

Prefeitura. Ensina-se teoria sol-
acordeão, vriollno violão prática
e por música, enslna-se eantar
acompanhando-se ao violão em
todos oi ritmos. Rua Caruaru.
189 - Telefone Í8-Í851;

A DESPEDE-SE DE JUSCEMNO A "MISS BRASIL" — A fim /.
de apresentar suas despedidas ao presidente Jusceiino Kubits-
click, esteve, ontem pela maii.hã, no Palácio do Catete, a so-
nhorita Maria José Cardoso, recentemente eleita "a mais bela
brasileira no ano de 195F". A jovem gaúcha deverá embarcar
ainda hoje para os Estados Unidos ela América, onde dlspu-
tara, em ".on» Boaoh, o titulo elo "Miss Universo". O presi-
elente ela República recebeu em seu gabinete de trabalho a
senhorita Maria José Cardoso, nue se fazia acompanhar do
duas irmãs e de representantes ela imprensa. S. Excia. apre-
sentou à "Miss Brasil" os seus votos de boa viagem, elesejan-
do-Ihc também êxito ro certame, Na foto, um flagrante co-

Ihielo pela objetiva da Agência Nacional

\\ MAX NUNÇS'6 -gUj

ídlCOCeilGnèiiia da nele
Para coceiras

fUAQUEZA EM (ÍERAL

VINHO CBE0S0TAD0
"SILVEIRA"

UR. SPIH0S4 ROTHIER
Onenras sexuais e urtnàrias. la-
vasons endoscóplcas da vesicula
Iratamcnto dos tumores de prós
lata por electro-rcsscção transu-
retrai. RUA SENADO!? DANTAS
14-S." andar - Telefone 22-33G'

t^rXecao iliaima ile Vmcenzi
O Júlio dará início, hoje, segunda*

feira 9, às 20 horas, a este sensacional
leilão de móveis e objetos de arte e adôr-
no, no PALACETE DA RUA JACINTO, 3
— Méier, esquina da rua Hermengarda
próximo à Dias da Cruz.

OtaoR -eivwie
Vl&KAMTÇ ESP5T&
CWtO PA CITMPÇ /

mias

-HOJE
PELE-SIFILIS
Cabelo. Eczcmas. Varlies. Câncer
DR, AGOSTINHO DA CUNHA
ASSEMBLÉIA, 73 - Fone: 42-1155

EMBALAGENS OE LUXO
Papéis, Fitas. Saces, Palha,
Formlnha*. p-duce Aluminle

Celulóide inexplosirél
i;EI.OFANE — Senado 15

tu oa tu» t i** i**- n** ^¦*a'-B|,ft^v'i|nai-'--t^f^"tf^<*?^?'fclHi*H'*^*'*/*ill ^J*'**v-'»'tt»'-' Iti^jt^tísjffi lüüfflüij

V '¦•¦¦'i.á^rtSS BB&izkBr k^feSfeBIc^*WflÈlinu> ÈVIM8M

COM AS ESTRELAâwm mm
AMIIZA L-EONI
BBRTA LOKm

E oe CÔMICOS
2ELONIv

C*HOCOtAT6\
LNICKMIC0lA-MARC+tôllll

-tf OUTROS
toèmíwm

CAKIOS COMES

DESPENSA ALEXANDRE
MÓVEL PARA GUARDAR
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

lt. dos Andradas. 51 - Ifl. 43-6*11

5EZ0RINA TARA SK7.0F.J
OU MALHTA3

jf**^*******1******^*^^^

àVBmV '

Com relação à ameaça de greve por pai te dos Sindicatos de empregados na indústria do transporte aéreo, as empresas brasileiras esclarecem:— Os salários dessas classes foram reajustados mediante acordo em 1953 e Janeiro de 1955.
- Em Outubro de 1S55, durante os entendimentos iniciais para novo reajuste de salário, a iminência de greve obrigou, de acordo com a Lei, a instauração do competente dissídiocoletivo.

Z rm íVI 
d^exaustjv.a parída retlue**ida Pelos Sindicatos dos empregados, ainda se acha em curso no Superior Tribunal do Trabalho esse processo de dissídio coletivo

SS nnnV r7tnínfníntl0 , 
S-Uaíã° 

,de. 
'T .e™Pre*adpi e de acôrdo com ° Governo, as empresas concederam um abono provisório com aumentos que variaram deLih 600,00 a CrS 2.000,00, ate a solução final do dissídio. m Qu

— Recentemente, atendendo ao Governo e demonstrando espírito de sacrifício e compreensão, as empresas aceitaram a tabela abaixo, a ser coberta por aumento tarifário.

A-*
*

*

**
a-

*

19

58f*
50%
43 %

o/

AUMENTOSALÁRIOS
Até CrS 2.4000
De CrS 2.401,00 a CrS 2,999,00
De CrS 3.000,00 a CrS 3,999,00
Oe CrS 4.000,00 a CrS 4,500,00
De CrS 4.501,00 a CrS 30.000,00 m7o
Acima de Cr$ 30.000,00 38%

A tabela acima incidirá sobre os vencimentos de Janeiro de 1955.Porém, os Sindicatos dos Empregados a recusaram, nas assembléias de 30/6 e 3 e 5 do corrente, sobrepondo interesses imediatistas às conveniências do público e ameaçam en
n _. trar em greve, em flagrante desrespeito ao dissídio coletivo. lU txmo. Senhor Ministro da Aeronáutica, numa derradeira tentativa de solução conciliatória, chegou a admitir novo aumento de tarifas, em Jan°iro cU 1QÍ7 «,;«-m, aumclo cie salários d= Uft sôbie „, vencimenlos d. J.„firo d, 18SS e . vigorar . par.ir da ú da Janeiro da 1S57, do „ue re.uUa,™ noM, S^TS.Tneiro de 1957, os seguintes percentuais de aumento:

SALÁRIOS
Até CrS 2.400,00

De CrS 2.401,00 até Cr$ 2.99950íl
De CrS 3.000,00 até CrS 3.999,00
De CrS 4.000,00 até CrS 4500?00
De CrS 4.501,00 até Cr? 30.000,00
Acima de CrS 30.000,00

PERCENTUAIS DE AUMENTO
76%
68%
61%
59%'
58%
56%

Dessa maneira, as empresas desejam.a atenção das autoridades, do público em geral e de seus próprios funcionários para os seguintes pontos*
2 A n~Tek0 fXT °s tarÍ/a' ocasionará fatalmente uma retração do tráfego e assim, esse recurso, único no momento, não traria'os resultados alm.iadn,2 - A perturbação de cara.er econôm.co e mesmo político que resultará d. p„..i„são do lra„,porte aéreo, e de todo i„co„«„ie„te Z," ^2?e «ulífe, para o oüo b,,co Poderão tornar-se desastrosa». •<¦»•*.*«» para o pu-

Certa.,S 
SerdeCJarpC'aj 8Ôbre se.r,i,egal Por eclodida durante o processo de dissídio coletivo, é impatriótica por afetar serviço de interesse públicoCerta, de q„e o Governo uao perm.tir. q„e deesões poss.m ser tomadas com desrespeito* Lei a, empresa, ,e eximem de q„aíU respousabüiÜe 

'se 
a incompreensão .evar seusempregados a uma paralisação de graves conseqüências para todos. ">mpieensao levar seus

SINDICATO NACIONAL DAS EMPRESAS AEROVIÁRIAS - A DIRETORIA
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OS DE LUTA
0 Que Tem Sido a Luta Contra a Peste Branca em Nouo Pai. - Luta Sem Fronteira, - Solda. ,
dos da Grande Batalha — Falhas e Dehoências do Uma Árdua Campanha — A Bandeira Des-1fraldada Por Paula Souza

Vem, a Campanha Nacional Contra a Tuberculose, de come-
[mortir, no pai», o w« décimo aniversário. Sao dez anos de luta in-

tensa e nirajoea contra uma da» mal» perigosa» doença* do Con-
llaenli' .^óbre o as»unto, ouvlmo» q. doutor José Améllo. médico
ilustre mie supervisiona a 8.» Região da CNCT, além de aer o chefe
4i Divisão de Tuberculose do E»tado do Rio.

_ rnsentemeiite, no dia 20 de Junho — diz o senhor José Amí-
II, - foi assinado pelo enfio presidente da República general

OMpni Dutra, o decreto que Instituiu a Campanha Nacional Cen-
(„ E Tuberculose. Es»a "Campanha", Idealizada o qrganiwvd» peleKaphael de Paul» Souza, constitui, bieontestávelmente

na luta contra a tuberculose em nosso pais, e o nome'alizador ficara assinalando para a história » fM. diei.longa luta, porquento o seu criador deu-lhe o melhoricligencla, oapacldade técnica • Idealismo.
as conseqüências dfsso flagílo.
ja que sua erradicação nao de.
pendera apenas da ac&o de um
governo mas da declsSo enérgicade governos sucessivo», orienta-

[proles
[nm nia
[do seu
li" i

Ida
0

tqiiüiK-
|« coruin
|,„, assiii
Iperaçã
Ide Tal

do Rio, em 1047
tjuvernador do Estado
Kdmundo Macedo Soa-

o convênio de coo-
com o Serviço Nacional

reuloae visando somar os
,i. i sos do Estado aos do Govêr-

Ibo da União no sentido de tor-
[osr ii 1<IÍ;I mais eficiente em ex-
¦tensão 8 profundidade, de acftr-
Ido rom o programa traçado ten-
fdo em vista o» condições éplcYe-
IntíQlógicas locais • os recursos
|<i)poniveis.

Ampla Assistência ao
«Hinteriund»

— Não taltaram nus governos
lanteriores, como não tem falia-
|do no atual, «ob a sábia e eficl-
Jtnte orientação do Prof. Miguel
ICouto Fllbo, 0 decidido apoio do
IBieciitlvo « do legislativo, às
(iniciativas tendentes a minorar,

*"* mil wm»—«^

EBAS NYLON
MALHA 60 a CrS 00,00

TEIA DE ARANHA a Cri 80,00
CASA ZILDA — R. SANTANA 22J

«Si» Vendei psra
CRED1-MESBLA

mo. a ie Pwttio, 42/58 - Niterói :R. Vl»c de Mio Buiim, &2t/9

4o» no eentide d0 bem eomuat,
e eom a indi»pen»iv»l eolabora-'ko ila. «omunidade. O que teueido estes 9 ano» de luta contraa Tubarculo»» no Betado do Riot» vigência da Campanha, ate»-tam-no «» Hotpltaí» « S&nató-rio», M Dispenairlo» e poeto» deabreugrafia, ee aicleoe movei»de eadwtro, que já percorreram
quaaa todo* oa município», o to-cremento da vaeinaclo BCO, a•dueaçio .anitirla, preparaçãode técnico», médieoa c para-mi-d-.co», o deeenvolvlmsnto ile to-co» oc latore» «trave» do» qual»a luta »• desenrola.

Soldados da Grande Luta
Dentro o» «bnegadoa fllantro-

po» deve«oe dastaoar « reveren-ciar a memória de dei* ilu»tr»s
patrício» que multo contribui-ram, não «6 no aetor da luta eon-
tra a tuberculose come em ou-trai obras social», c que foram
o comendador José Fonseca, deMarquês de Valtnca e Ferreira
Machado, de Campo». Além dê»,
te», que empregaram recursos
financeiro», devemos lembrar ou-
iro» qu» nio empregando h»ve-
re», teram no entanto Inteligèiv
cia. cultura, trabalho e dedleagio
e cuja memória deve também «erreverenciada com o devido rc»-
peito tal» como: Maaainl Bueno
Luelano Pestm, Luiz Palmier
Vasco Baroello», Milton Nune» e
outros mal» que deixaram claros
lmpreenchíveis na» nossas filei,
ra». Ao passar a data do «ni-
versário da Campanha quero ex-
tender uma «audaçáo aos meus
companheiro» de trabalho, aos
meu» eolaboradoret, do mai» gra.di ado ao mal» hnmilde • a todo»
aqueles que, expotitaneament»,

Raul Correia
de Oliveira

ras hoje ano* o noteo prezado
amigos, Sr. Raul Correia de OH-

velra, grande
industrial de ou-
riversaria deeta
cidade, elemen-
to de destaque
a bem eoncel-
tuado no seio
da colônia por-
tuçruêrtt e nos
meios eomer-
eiai» e banca-
rios do Rio de
Janeiro.

9m comento-
rar.Bo de HI da-
ta, *er& ofertei-
do nm "Porto
de Honra" aos
«•»» -prezados
amigo*, em soa
reetdeneie,, k R.
Bcnjamm Oon»-
tant-, 14 aparta-

mr-""-"'
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isto é Verdade O porto flutuante de Manaus, no

Rio Negro, construído sobre toneis, avança quasi 1 quilômetro

rio adentro e tem, acompanhando o movimento da maré, umo

alto e baixa de 10 metros. É, no gênero, o maior do mundo.

isto também é verdade

I em cada 5

fumantes prefer»

Ê% n|II|I|IÍ^ Cigarros A

uma preferência

U ML..J * Q D U

nacional

T O^ S O U i A CUÍ

CONTRA A MORTE; W»
i WÊÊÊMxmÊmmmÊÈm  m^mml IRMÃOS
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eem funclo oficial, no» auxiliam
d» qualqu»r moto, nes»a luta
«em trécua que vimoi mantendo,
e também fazer um apílo a to-
do» !»»«» abnegado» batalhado-
r««, para qu» nào ne lhes arre-
f«Ç». o ânimo, c não no» dele-
iihamo» diante da» dificuldades
a lim d» qu» postamo» continuai
a nona hita eom todo o vigor
de qu» formos capaze» "desespe-
radamente" para usar uma pala-vra proferida em recente discur-
•o pelo eminente, digno c ínfa-
tlg-Avel titular da Seeretarla te
Saüd» c Assistência, Dr. Angela
Pinheiro Blttencoutr, palavra
que exprime perfeitamente nfto
só o seu como o nosso desejo.
Coragem « Espírito Público

À frente d0 Serviço Nacional
d«' Tuberculose encontra -se
atualmente um Ilustre iluminem
«e, cuja larga experiência e cu>o
passado são uma garantia para
u êxito e continuidade da "Cam-
penha". Estamos certos que o
Diretor do Serviço Nacional de
Tuberculose amparará todas as
Iniciativas para a solução justa
ío nosso problema no setor da
Tuberculose, vindo ao encontro
da firme determinação do atual

Sr. José Amélln, que falou a A NOITE, aébre » luta contra a pestebranca no pais
governo do Estado <io Rln, nc
sentido de ampüar a Ássisten-
(ia Módica-Sanitriria e Social, co
mo vim fazendo. Dai renova-
icm-sa as nossas fundamentadas
esperanças na continuação d-i
nrs-.sa jornada, apesar da fuse
difícil que o Pais atravessa, en-
fientando a maior crise econò-

rr.ico-financeira de todos os tom
pos. Caminharemos resolutamen-
to soh a bandeira desfraldada
j-oi Paula Souza, sem desTaleci-
mentos, e ao tiveimos o apoio in-
condicional do povo à inabalável
determinação do governo, cerla-
mente venceremos mais cedo do
que esperamos.

•T7— IMPORTAÇÃO -
EXPORTAÇÃO

fytâffij Linhos — Casimiras
Tropicais

TRANJAN
Maiores Sortimentos das Afamadas FábricM
MARACANÃ — AURORA — IDEAL

os insuperáveis linhos "ZARZUR" listrado*
a marca TRANJAN na orela indica qualidtde

AVENIDA TOME DE SOUZA, 120 - TEL. 430476 - RIO

FILHA! E MÃE !
TODAS DEVEM USAR A

FLÜXD-SEDATINA

i<rí%
^fVlHÁ^f

REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARA DÔRM

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS
Emprega-se com vantagem pira

combater as irregularidades d» fun-
ções periódicas das senhoras. I ral-
mnní-e e regulador dessas funçfiee.
FLUXO SEDATINA, pela tua eom-
provada eficácia, é muito receita-
do. Deve ser usado com confiança.

I ^ i W HL 4^Ê*JÈj&Li£ÍÍer-~ '"'^aL ^

^gP^^^^^^^^MmmWtmf^ ótimos canecas em >j

ttÈÊy. * Aparelho para café — 9 peças ^^^Ç^ ir* >'v'-;Jp>. »' em porcelana fHetacla a ouro, «r^í\ /Wii*rinÜk\ '¦'
^^Z^^^ ^ com 1'ndas decorações gravadas ^\vl, W^i=:=='\^^fÍ&. ^

»J Abat-jour para mesa. Base de £< -*-J&s>kb~sJ }É£ Sf'
vidro cristal, cúpula de faile «$ q^ÊmÊ*^ ç^S^/ 0^^s=s^ 'TSff S/ f.^
gqamecida com veludo. Vá- jj ^^^^^»»ii . £53*^ Ss *>

JB rias cores j»í ,/s
69,00 'í5;:i^s. ^^

1 Ferro elétrico artigo lodo cro-
mado, cabo anatômico isola-
do, Resistência garantida e
com fio, tomada e descanso R. DA ASSEMBLÉIA 50/54 o 60 R. DA QUITANDA 15 a 17CASA DA ESQUINA
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NA POLICIA E NOS HOSPITAIS
DEPOIS DA BEBEDEIRA, A MORTE

Oondrurido por seu colegr, de farda, Cícero Barroso Kfagiio,
deu entrada no Posto de Assistência do Meier o marinheiro da
Armada, Edèvaldo Pereira Lope», solteiro, de 2* ano», morador na
rua Barbosa, 217. Edèvaldo sentira-se mal durante j noite, em
eonsequència de grande quantidade de bebida» alcoólicas que in-
iterira, e ao ser medicado naquele hospital, faleceu.

O comissário Godlnho, rio 24." distrito policial, «xpediu gula,
/ajsendo remover o corpo par» o Instituto Médico Legal, onde será
apurada a "causa mortl*'"

l.-CAD. - PÁG. 8

Agredido Pelo
Vizinho

Deu fiilrad» no Hospital G.«-
túlio Vargas, o riperirlo Ce-,
leslino da Conceição, ile 30
«nus, casado, residente ns Vila
Cruzeiro fia Penha, epiesenlan-
dn traumatismo (lu crâriiff, é
vários ferimentos penetrantes,
nas máos e tórax. An ler in»-
dicarin, contou que fôr» pedir
uni pouco dr café «o sell vizl-
nho "Pernambucn", quando,

.« in mais nem menus, foi agre-
riiclu pelo mesmo, que n ffriu
com um cacete, que linha, lia
pfinto, aguçada lamina dt aço.

O comissário Ciro, do 21'
ilislriln, mandou prender *
agressor, que »e encontra fo-
ragirio.

CAIU DO TELHADO E MORREU
No telhado da residência tia rua Nova Iorque, 181, em Bon.iu-

cesso o operário Hamilton Pereira da Silva, solteiro, de 23 anos,
morador na ríia Dr. Satamint, 172, encontrava-se, sábado, à tarde.
faw-ndo alguns reparos. Em dado momento, perdeu o equilíbrio
projetando-se ao -.olo, recebendo, em conseqüência, além de con-
tuaôe» e escoriações, traumatismo oraniano. Socorrido por am-
bulAnci*. foi transportado para o Hospital Getúlio Vargas, onde ^
veio a 

'falecer. 
O cadáver foi removido para o necrotério do

Instituto Médico Legal, tendo as autoridades do 20." distrito
policial tomado conhecimento do fato.

Pintor Acidentado

Atropelado Por
ônibus

O ftnlblif da linha 00, ebap»
8-34-49, n« rua Lebpóldília
Pego, próximo a» Póstó dr G«-
sulina Miramar," atropelou Inês
Piluchi, italiano, dr 74 «nos,
viuva, moradora na rua Ef-
liftbrrtn Freire, 466, O inoloris-
ta fugiu r. a vitima foi levada
em estado grave ao Hospital
Getúlio Vargas, onde se Cons-
latou que. íoírcrá Iraumalismo
do erânio t escoriações grnera-
lízedáí,

O comissário Ciro, dó 21"
dislhrilo, (ornou conhecimento
¦la ocorrência.

• ¦••••••••.•¦•«•

Estudante Colhido
Por Auto

Na rua figueira dc Melo. em
frente- ao prédio 294, o eslu-
danle Eleodoro Ferreira da Sil-
va, solteiro, dc 24 anos, mora- .
dor na rua Gulemberg, 263.
foi atropelado pelo auto dc
ejiapa 2-20-69. sofrendo fratura
do crânio, contusões e escoria-
ções. Levado para o Hospital
Souza Aguiar, ficou internado
em estado grave. O motorista
fugiu, tendo as autoridades po-
liciais registrado a ocorrência.

Caindo da tacada, quando
pintava as paredes dc um pré-
dio situado na avenida Passos,
esquina da rua da Alfândega,
o funcionário da Prefeitura do
Distrito Federal, Silvano Pinln
de Carvalho, casado, de 62

anos, residente na rua Lopes
Quinlas. 208, casa 4, fraturou
o crânio e as pernas. Levado
para o Hospital Souza Aguiar,
ficou internado em estado gra-
víssimo. As autoridades poli-
ciais registraram a ocorrência,

Imobilizando, Com Suas Armas, Dois Funcionários,
Três Malfeitores levaram Trezentos Mil Cruzeiros
Conheciam o Movimento do Depósito — Teriam Uti-
lizado um Carro Encontrado Nas Imediações —

Um Suspeito Detido
¦ •«•-•¦•••<•¦¦?¦••..».¦#..»..,>..i

A despeito cias diligências até agora rea-
llzadas, a Polícia náo conseguiu, ainda, o mais
leve indicio que permita esclareecr o audacio-
so assalto levado a efeito, na noite de sába-
do, no posto distribuidor de gasolina da .Atlan-
tic, no prolongamento da avenida Rio de Ja-
nelro. Investigando, desde que teve conheci-
mento do falo, o comissário Pompeu Silva, do

O ASSALTO
0 assalto se deu por volta das

2(1 horas. Na ocasião, o caixa dn
depósito, Kmilio de Almeida, de 3G
anos, casado, morador na rua Ge-
neral Bruee, 873 e o assistente dn
empresa, Joaquim Amaral, de 31)
anos. casado, morador na rua lei-

TENTOU O SUICÍDIO
A doméstica Damiana Figueiredo Miguez, casada, dp 27 \

anos. tentou matar-se, em um residência, na rua Manoel Alves, j
159, Apt. 201, aspirando gás. Ao ser medicada, no Posto de As- I
-istencia rio Meier, contou qu.' tentara o suicídio, em virtude .
do procedimento rie seu marido, o soldado da Policia Militar, f
Aqúino Barbosa Miguez, que constantemente a espanca, déixan
do-a passei* fome com quatro
perigo, Damiana retirou-se

O comissário Floriano, do
nh«cimento do fato.
Atirou no Lavrador
Com ferimento penetrante na

«os», direita, deu entrada no
Pronto Socorro, o lavrador No-
rifai Lul-t ria Silva, casado, de
JO ajioi, morador na rua Leo-
•eoldiaa Bastos, 388. Declarou
ejae pautava pala rua Cardoso,
•m Bom Retiro, quando inopi-
»t4«.B**nt-> foi agredido a tiros
yelo malandro conhecido por*.D«i4io", que tio logo com*-
(••-.' • atentado, te pôs »m
fitff, Norival atribui, a. atitu-
ri« da <esordelro. ao fato do
Mamo haver no dia 29 último,
,i.wtW.n e-te «obrinha., Maria,
ít» Coneei-áo, qne rw*iben na
«Mtiâa eiu«<i tiros, sendo me.
,.- icsri-. •-. A-sisténdia do Meier.
"DedH*M, julgando que Norival
<>i tomar eati-façées, feriu-o.

A. Polícia do 19.* Distrito,
«>e»i im «ticiIço de "Dodiò",
que atlas ie «miontra com pe*
dido da prieio preventiva.

filhos menores. Posta fora de

22.° distrito policial, tomou co-

Choque de Veículos
O auto de praça chapa 57.302,

qunndo passava pela. Av. Su-
burbana, rm frente ao número
S.M, foi violentamente abalròa-
rio pelo caminhão de carga cha-
pa 607.773. No acidente, sai-
ram feridos dois passageiros
do carro de pra-ja, Washington
Fernandes Mendes, casado, óe
28 anos, capitão do Exército,
reaidente na rua Hernani Car-
doso, 414, * seu sobrinho, o me-
nor José Carlos Ximenes, de 17
ano», estudante, filho de Fau«-
to Ximenes, morador em Três
Coraçfies-, Estado de Minas. Os
motorista» fugiram ao flagran-
te, enquanto o oficial era cor.-
riuzido ao Hospital Central do
Exército, com eacoriaçSes e
contusões, sendo por sua ve*. o
menor Carlos levado ao Posto
n> Assistência. *.'o Méier. onde
s« constatou que sofrerá eon-
tiuõe* e escoriações pela face.

O eomiaeárlo Odilon, do t9.->
Distrito, foi posto a par da
ocorrência.

AGRESSÃO A TIROS
Antônio da Silva. «iclisU, solteiro, dt 17 anos, morador no

barraco número If- do morro cVa Catacumba, encontrava-se, »á-
hado, bebericando muna birosca existente naquele morro, com
vários companheiros. Por motivo* de somenos. entretanto, sur-
giu entre ile e o bivosqtieiro, conhecido pelo Yulgo dc "Per-
nambttco", forte altercáçãoi Quando mais acalorada ia a dis-
enss&o. "Peryambuco" sacou de um revólver e deu-lhe um tiro,
atingindo-o no abdome, A vítima íoi removida, em estado gra-
ve. para o Hospital Miguel Couto, ali ficando internada. O
agressor fugiu e. as autoridades do 2.° distrito policial estão
no ae» encalço,

Baleado Esfaqueado
Eduardo José Pereira, soltei-

ro, d« 2"> anos, leiteiro, residen-
tf na rua do Matoso, 129. foi
Infernado n0 Hospital Souza
Aguiar, com um ferimento pe-
Tii-trante na perna esquerda. A
vitima, declarou ao ser merii-
•ada, que fora baleado na rua.
Visconde de Niterói, em fren-
t« a Fábrica Kibon, por um in-
dividuo déséonheciò'Oi qua fu-
jiu em seguida. O 19.' Distri-
to Policial, registrou o lato.

Com ferimento penetrante
«o pnlmào direito, produzido
por faca, foi internado em es-
tado grave no Hospital Miguel
Couto, o iintureiro Morineu
Neto de Moura, solteiro, de. SI
snot, residente num barraco
sem número, do morro Maredo
Sobrinho. Declarou que fora
agredido por um desconhecido
próximo à residência. A Poli-
cia do J.» Distrito, registrou o
fato.

BALEOU O VIZINHO E FUGIU
Num cômodo d* "cabeça d« porco" da rur. Tavare» Baüto»,

M, rnora o operário Antônio Tranquelino, de 18 ano», Juntamente
eom alia familia. Entre seus vizinhos, *noontra-i« • Indivíduo
conhecido pela alcunha de "Bororó", qu«; ontem, entendeu d«.
deixar sua amáaia no quarto ocupado por Tranquelino, oom o que,
este náo concordou. Em viaU disso, nasceu entr« -M-iibo»-, torto
«iiacussáo que somente findou quando "Bororó", sacando de um
revólver, fés um disparo contra o ant&goniata que, «tingido no
pescoço, eaiu «o solp, e«vaindo-se em sangru*. Praticado o delito,
o agressor pôs-se em fuga, enquanto a vitima, numa ambulância,
era removida, mais tarde, para o Posto Central de Assistência,
ourte ficou internada, A ocorrência teve registro no 4.** distrito
policial.

Menor Atropelado
O menor Eli, de 7 anos, filho

ii« José Domingos de Soma, mo-
fãdor na rua "B*. bloco *>, Con-
jnnto dos Maritmios. em Ir»já,
foi atropelado, ontem, na ave-
nida das Bandeiras, em frenie
ao Conjunto do IAPC. Sofreu
fratura exposta do crânio, sendo
internado em eslado desespera-
dor no Hospital Getúlio Vargas.
() menino ia atravessando a
rua com seu primo ("emldo Fe-

lieiano Pilho quando foi colhido
por um automóvel eom placa dc
Soo Paulo que avançou o sinal.
f) 2f.« distrlo liiinoii eonheri-
menln rio falo.

Caiu * Morreu
FalsMiudo o pé, rolou it man»

ribanceira próximo 1 sua easa,
a operário l^opoldo Alves, cai»-
rio. rie 80 «nos, residente na rira
Kliseii Visconti, 41. fundos. (Jha-
mula nma ambulância, nada
mais pode ntv feito, pois o npe-
rárin eslava morto",

O corpo, com unia rio comia-
sàrio Paulo Cirbe, rio 14.' distri-
to, foi removido para o Instilu-
to Médico Legal,

DESASTRE NA RIO — SÃO PAULO
üm caminhão, depois de Sofrer violenta derrapagem, no

quilômetro 27, da rodovia Rio-Sáo Paulo, precipitou-se pela
ribanceira em espetacular çapòtagém, Vivàldò Leandro da Sil-
vá-, solteiro, de 29 anos, ajudante de caminhão'; morador na rua
Carnape, 220. em São Paulo, viajava, na boleta do veiculo, queera dirigido por Levi de tal. Em conseqüência, do desastre, Ce-
lesfcinp sofreu várias contusões e escoriações, sendo levacki ao
Hospital Getúlio Vargas, enquanto «eu companheiro, com feri-
mentos idênticos, era conduzido ao hospital de Nova Iguaçu. A
PoliciR Rodoviária tomou conhecimento do fato.
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Joaquim Amaral, assistente da
Superintendência da Atlantic

xeira Soares, 152, estavam conle.
rindo a "féria" do dia, Os assai-
laiiles. uni moreno, um pré In e
um outro, eom lipo de nordestino,
chegaram i nes peru d a men te e, (le
revólveres na mão, imobilizaram
os dois funcionários, exigindò-llics
lodo o dinheiro. Sem outra aller-
nativa, Kmilio e Joaquim atende-
ram, passando às mãos dos mal-
feitores os trezentos mil cruzei-
ros que. acabavam de coutar, Feito
isso, os três- afastaram-se fie cos-
las e ganharam a rua, K êsse lem-

0 INCIDENTE ENTRE A
COMPANHIA FORCA E LUZ

NORTE FLUMINENSE E A
PREFEITURA DE PADUA-
MIRÃCEMA, 9 (Serviço espe-

ciai ile A NQITE) — Km leu-
niáo de onlem. o presidente da
Companhia Força e l.ui Norte
Fluminense, Dr. Francisco La-
porl, pediu levantamento da
greve à Prefeitura de Páriua t
comissões rie Miracema e dáqiis-
le município. Recebeu, põréin
incisiva negativa, ouvindo: "Só
pagaremos depois de lermos
luz". A situação conlinua tensa.
porque a gerência da Companhia
vem cortando a luz a vários con-
siiniiriores.

po o vigia Carlos Riidi-ijíues Soa-j
res, que estava no escritório »em|
ser- notado pelos sáltcadores, cor-
rcu para os tinidos rio imenso ler- jreno do dcpô.-llò e grilou por so-
corro. Isso. porém, dc nada valeu,!
.iá que os saltéíidorés nessa nltll-
ra haviam desaparecido com o di-
nlieiro.

Ao mesmo tempo, já livres da
ameaça, limllio e Joaquim cor-
rerain uo telefone para chamar a
Policia. Tiveram dc usar. pnrem
O aparelho da extensão, já que ns
fios do telefone ria sala onde con*
lei-iani o dinheiro, haviam sido
rcheiiladiis nelós ladrões

EMPREGADOS DE
CONFIANÇA

Avisado, então, o comissário"Ponipeu foi para o local, onde
chegou, também, instantes após.
o superintendente da Atlantic,
no Distrito Federal, Sr. Marvin
Arnold. O relato feito pelos dois
funcionários ao comissário sus-
citou, a principio, alguma dú-
vida. Mas, o próprio auperinten-
dente, adiantou que tonto o vi-
<Jn. quanto Emillo e Joaquim são
funcionários de absoluta con-
fiança. Por outro lado. iníor;
mou, também, que não há muito
tempo, um bando de malfeitores
havia tentado assaltar o carro
que levava o dinheiro do depó
sito. Mas foram postos em fuça
Nessa ocasião, a companhia «o-
licitara providências parn que
o policiamento das imediações
íôsse reforçado, ppdido ésie que
rão foi atendido até agora. Pot
outro lado, o fato do assalto ter
ocorrido precisamente no sába.
do. quando o movimento do de-
pósito é bem maior do que no6
outros dias da «emana, é que
far. a Polícia acreditar que seus
aytpres ou sejam antigos empre-
gados da companhia nu pessoas
freqüentadoras r.o depósito.

A NOil S — ' ~ 1956

16." Dlgtrlto Poliical nada de positivo pôdeapurar. A maneira como o assalto se consu-
mou, no entanto, leva-o a acreditar que seus
autores se não são antigos ampregados da
empresa, conhecem muito bem o movimento
do posto o que permite concluir se trate, pelomenos, de freqüentador habitual dos depósi-
tos da Atlantic,
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Kmlrilo de Almeida, o caixa

Wilson Justino Mariano, a"Quero?.ene"

UM CARRO
ABANDONADO

Nas imediações do local onde
fica o depósito assaltado, foi en-
contrado ontem, de manhã, o car-
ro particular chapa 13-15-38,"Chevrolet" "coupé" de côr ver-
Qf.. Ssse carro estava abando-
rad0 "a rua Sáo Sebastião, na
favela do Parque Arará. Na ins-
petoria figura oomo do proprie.
dade de Arlindo Silva, morador
tia rua Bárbara Eleodora, 523,
rua essa. aliás, que nâo consta
nem no catálogo f.e telefone nem
no guia de ruas.

Um Suspeito
No Parque Arará, o comisiá-

rio Ponipeu Silva deteve para
averiguações o indivíduo Wilson
Justino Mariano, rie 22 anos. Kil-
teiro, conhecido pelo vulgo rie
"Querosene", ali residente. Wil-
son è aasallanle com várias en-
Iradas na Polícia », seu lipo fí-
sico coincide, perfeitamente, com
o rie um rios salteailores. ((escrito
peloi dois funcionários do riepo-
silo."Querosene" nega qualquer
parl.icipaçSo nn assalto mas não
explica rie maneira convincente
o que fazia, na hora. Por isso
mesmo ficará delírio alé hoje de
manhã, quando será poslo frenl»
à frente com o caixa e o nssis-
lente ria Allanlic para efeito de
reconhecimento.

Por outro lado. a Polícia cstii
j investigando, lambem, em torno

rio misterioso "Chevrolet" «ni
cujos vidros laterais t dianteiros
foram colhidos pela perícia inú-
meras impressões tligilais. O pri-
meiro exame levado a efeito no
cano constatou, também, que
este havia sofrido recentemente,
uma ligaçáo direta, donrie a pre-
sunção tlc que lenha sido rou-
bado para conduzir os assai-
tanles.

¦i

wftM*'. * Yí
O "Chevrolet" encontrado pela policia na favela do Parque Arari

ROUBOU 0 CARRO EM S. PAUL
Mas Foi Preso Nesta Capital — Em Conluio om um Contador, o Lad

Vendeu o Veículo — Mandado Ontem Para a Paulicéia
A pedido da Policia paulista foi preso

nesta capital o ladrão Amantino Ribeiro de
Vasconcelos, de 25 anos, solteiro, morador ri
rua Ágacl n.° 87, em Belo Horizonte. Amari-
tino, ha cerca de um mês, furtou um "Che-
vrolet" do último tipo, no interior da garagem

"Continental", em São Paulo. O carro, per|cente ao comerciante Paschoal Lotuca foi
zido para esta capital e vendido, por '•.•*
médio de Primo Novello,' de 32 anos, cã
dor, residente na rua Itamaracá »." ô"j
Cachambi, ao coronel-méclico do Exéü
Raimundo Ferreira.
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. oPrimo Novello contador

Pela transação. Primo recebeu.
à vista, cento e cinqüenta mil
cruzeiros, ficando estabelecido
que o coronel pagaria os relan-
les quatrocentos mil em quatro
prestações.

Preso em seu escritório, na av
Cliurchil), 60, sala 304, o conla-
rior confessou ma participação
na transação, dizendo que os
cenlo e cinqüenta mil cruzeiros
recebidos do coronel, foram en-
(regues a um indivíduo a quem
conhece, apenas, por William,
com quem mantém normalmente

| negócios em torno rie autoinó,
«.eis. Mas, o fato f que Amanti-
no se queixa rie ter sido lutii-
liriado pelo contador, iiinn vez
.que recebeu, apenas, vinte e cin-
co mil cruzeiros.

O coronel Raimundo Ferreira
está servindo, atualmente, no
Ceará, para onde levou o auto-
móvel.

Amantino Ferreira, o ladrão
do automóvel; foi preso no in-
leriòr dc nm lotaçáo, na rua t.l-
no Teijfir», pelo deletive Mau-
ricio Lírio, que se fazia acom-
panhar dos investigadores Wás>
hington e Lobo, que prenderam.:
também, o contador no escrito-
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A MULHER FOI PROIETAD A DO IP
Apresentou-»e à Polícia o Motorista —- Reconstituiu o Acidente — O
Veículo, Derrapando, Fora Contra um Poste — A Vítima Era Sua Amante

O motorista Israel Freire Pedrosa, de 24
anos, solteiro, empregado do senador Georgí-
no Avelino em cuja casa, na avenida São Se-

1 VENDER MACONHA
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Amantino Itlbeiro de VaSMK
rio da avenida Churcliill, OrJ
á tarde, Atnanlino foi mat
de avião pura São Paulo,

bastião, 280, também reside, apresentou-se às
autoridades do 3." Distrito Policial. Responsa-

Ali declarou que Abigail, sua
amante havia üés anos, sair»

vel, conforme noticiamos em nossa edição dc
sábado, pelo acidente que vitimou a domes-
tica Abigail Carolina Sena de Oliveira, de 22
anos, empregada na rua Otávio Correia, 174,
Israel compareceu ã delegacia acompanhado
de um advogado e do filho do senador.

com èle, na noile do acidpnte.
Estava, ria ocasião, rio jipe cha-
pa 14-15-60, de propriedade do
senador. Ia correndo com o car-
ro pela avenida São Sebastião.
quando, ao tentar uma mano-
b'ra, em frente ao 200. cia mesma
rua, aquele patinou, rodopiando
violentamente. Em conseqüência.
Abigail íoi projetada do carro
contra um poste, caindo ho chão,
ocasião em que ainda foi colhi-
da. Perturbado com o fato, foi
até em casa, chamou seu irmão,
Daniel rumando os dois para o
Hospital Miuuel Couto com Abi-
Rail. Ao chegarem, abandonaram
a mulher, na escadaria do Hos-
pilai e voltaram dizendo ao en-
fermeiro que os atendeu que iam
buscar outros feridos, expedipiite
ésse que afirma ter usado para
fugir ao flagrante,

Já na tarde da mesma sexta-
feira, pediu que seu irmão fosse

a delegacia contar o que havia
acontecido, prometendo apresen-
tar-se depois o que realmente
féz.

Como certo* detalhes do fato
pareciam um pouco confusos o
comissário limes, rio terceiro dis-
trilo resolveu recnnsiiiui-lo. Di-
rigirido-se; enlão. com Israel parao ponto do onde este afirma ler

partido com Abigail. repetiu to-
rio o trajeto até atingir o íocal
onde, segundo o "chauffeur", o
jipe se desgovernara. Ali, o eo-
missário constatou que, de fato
o poste estava com manchas de
uàngiie « sinais evidentes de abai-
roa mento.

Voltando á delegacia, Israel
prestou declarações, retirando-se.
(lios locais.

ESCLARECIDO 0 CRIME
O guarda 148, da Central do

Brasil, Itolierlo Penedo, 1'oi apon-
lado pela Poliria Técnica como
autor dó crime ile morte Ocorrido
lia plataforma 12, da Central do
Brasil, em fins de maio passado.() morto, conforme noticiamos nn
época, foi o assaltante Augusto
Carlos dc Oliveira Snnlini, mais
conhecido pelo vulgo rie "rúissn".
Perseguido por Ires policiais."Russo'' e uni outro malfeitor

que o acompanhava, correram pe-
Ia plataforma 12, em direção «o
niorro fia Favela. Foram feilos.
rnláo, vários disparos, um rios
quais atingiu Augusto Carlos nn
pescoço, ocasionando-llie morte
quase instantânea. '

A propósito o direlor da Polícia
Técnica enviou ofício ao delegado
Melo Morais, do,10." riistrilo, co-
miiiiicaiido o resultado rias iii-
vcsligafôes.

Os maconheiros José Augusto d» Silva Heis, Florivaldo Soares
Luiz Ferreira, quando eram autuado»

Dirigia Ãlcook
do o Juiz Sab:

tuto do T. dt
Contas

S, LUIZ, 3 (Especial paru
NOITE) — (Jiianiln diriíia in
lomóyel conlra-mão c cm í
de embriagues, o .lui/ sufc1
(le enibriaguilz. o Juiz miíi»
Rebelo; filho do descmbail
Acrisio Rabelo, foi cliantt
atenção pelo próprio clieíeii
licia, cel. Humberto Ainorii
juiz retrucou em palavras A
xo calão, pelo une o rhefe-
licia mandou deli-lo. Eslul
chcfalura cerca dc unia ¦
qunndo os magistrados lott
dirigiram ao governador, ftí
providências'.

e l

Qliándo diligenciavam « respei
lo do assalto ocorrido, na niadru-
gada rie ontem, no Postu Atlantic
autoridades rio Hi.» Distrito, prenilcram im interior rio ,,ulo de pra-
ça chapa 4-17-21, dirigido por Car-
los Pinto I.ago, tré.s maconheiros
com os quais epreenricram vários
pacotes da erva maldita.

Os policiais regressavam do Par-
que Arará, quando, na Avenida
Hio rie Janeiro, próximo a uma
passagem rie nível ali existente;
fizeram parar o carro para invés-
ligações. Foi enlão que. dCscon-
fiando dos passageiros, mandaram
abrir ns vários embrulhos que car-
regavam. Surpresas, as autòrida-
ries constataram grande qu.inliria-rie ria perigosa erva. Levados paraa Delegacia, foram identificados
como sendo os viciados José Au-
Riislo ria Silva Heis, de 21 anos,
solteiro, resirienle na ma Maria
.los-é, 148, em Madureira: Flori-
valdo Soares, solteiro, rie 22 anos.
residente na rua Miguel Cama. 67,
em Maria ria ('.raça, e Luiz Ferrei-
ra. solteiro, rie 21 anos, morador
¦Ia rua Ihiapui, 37, em Niterói.
Confessaram os maconheiros, quelevavam a erva para-a feira-livrr
fie Dendoro, onde a entregariam
ao indivíduo que atende pelo ape-
lido rie "Mazinho".

Quanto no motorista Carlos Pin-

to e o «eu colega Otávio Coelho,
que viajava »o seu lado, a poli-cia está ainda investigando sobre
os mesmos. O motorista, em suas
declarações, disse que os maço-
nheiros em barra ram no seu auto-
móvel, no largo do Kslácio, man-
dando-o rumar para Deodoro, Os
viciados foram autuados.

ASSASSINATO EM MINAS
REPERCUTE NO CEARÁ

FORTALEZA, 8 (Serviço espe-
nal dc A NOITE.) — Teve granderepercussão nesla capital a tragé-
dia ocorrida 'sábado último na ei-
dade mineira de Caralinga, quan-]rio I.uzarrio Queiroz Viana' Filho
rie tradicional família cearense.
foi assassinado a tiros de revolvei
pelo seu conterrâneo Wilson Pon-
les, lambem de conceituada fámi-
lia rio Ceará.

CESSATOSSE
Nas tosses rebeldes o xaropt l

CESSATOSSE expectorante e halsamlco rias v.ias respiratória* I
ira/ alivio ImedUlc.

SUSPEITAS OE
BANDO, NO SUL, DE Sf
OE ANIAGEM
TA OE VINTE

CRUZEIROS
PORTO ALEGRE, 5 ($<¦:

especial de A NOITE) - 0;
petor ria Alfândega inforra*
imprensa (er recebido iletiW
sobre a enlraila rie sacos W*
gem procedentes do l ruilMl!
ra embalagem rie cereais c
sem as características dos;i"
nacionais, com as cores ''!»¦
amarela. As Alfândega! l'
fronteiras estão "lerlns 1M|
à entrada ri,, qualquer <j"í
banilo rie saco* do 1 riiííual '•
Argentina.

.*. firma David Chazan [
rcu concordata de vinte ini
de cruzeiros. A firma st' "
ao comércio rie fazenilas <
Ifcções. pi oniclenilo pagar
ginliriente an deis mms,
."iiiroj.
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Swam. corieu, ontem, pela segunaa vez e manteve a in vercibilidadè. 0 filho de Guaratiba tomou a ponta na
entrada da reta e, dai para o espelho, proporcionou aos espectadores um "galope de saúde" 0 potro do Stud
PaiiU Machado esto pintando como um dos maiores valores da nova geração. O gigante alazão de Ernani Frei-
tu, que teve a direçoo de Ullôa, vai longe! Se agarrar a grama, com o mesmo apetite da areia, será, real-

mente, um dos craques da turma! Na gravura, o Swami derrotando o Zé

Rio de Janeiro; segunda-feira, 9 de julho de 1956

| O Canto do Rio na "nova fase" —

bastava para a legenda desta foto.

que juntar a noticia de que este tii

o Fluminense por 2 x 1

¦ eis quanto
M^s temos

ne derrolypu

ww&M

I 
Joa 

passagem na prova de 83 metros com barreiras no Campeonato Atlético de Principiantes. O presidente da Confederação Brasileira d.línn, deputado Leoberío Leal, ladeado pelos representantes do presidente da República, major Renato Goulart e do prefeito maior Alfred
Santos Cunha Júnior

O Canto do Rio precisava de um cartão de visitas para se apresentar no campeo*
nalo. Jairo compreendeu isto e lutou muito dando trabalho ò defesa do tricolor.

Roberto que o diga

!.. ¦ JÉ|éJ • |! - mmvxn ama ' 
' 

^^ ^^ "1

•nistat juvenis quo ontem disputaram nai quadras do Tijuca, o Campeonato Bra-
«ileiro de Tênis Infanto-Juvenil

O jogo foi de tática. E Flávio tentou no final, lançar mõo do último trunfo. Colocou em campo os paulistas Maurinho e I iiiinlv, Odois corresponderam, mas nõo foram suficientes para modificar o panorama da peleja. O 0 x 0 ficou Lu'2'nh°- 
O*

i
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SILENCIO DOS ARGENTINOS QUANTO AO DESEMPATE NO PACA
BUENOS AIRES, 8 (Dc Altever Valadao, enviado especial de A NOITE) — Tõo logo terminou a peleja Brasil x Argentina, os dirigentes da CBD trataram de obter dos portenhos a determinação da data de utna

nova partida, que seria a de desempate. Como se sabe, os paredros brasileiros desejavam que a peleja se rea lixasse no Pacaembu, na noite de quarta-feira próxima. No entanto, para surpicsa geral, os argentinos não »•manifestaram a respeito da idéia nem deixaram transparecer o menor desejo de levar avante a peleja de desempate — pelo menos tõo cedo. A justificativa é a de que o campeonato local se encontra em plena dirpura « oi
pottenhos não querem interrompè~lo mais uma vez.

PROIBIDOS OS GOLS EM BUENOS AIRES

"'¦¦mM^^^^mÊmm^mWPmm^S^ÊLi^^ Ww
WÊmmÊmmè. \k''r-^wll!BiÍHÍPi.-'

Esse Fluminense improvisado não pôde resistir ao novo
esquadrão do Canto do Rio no "rnatch" de ontem em

Niterói

Uma Grande Partida, Talvez a Melhor Dos últimos Tempos - Foi U ma Batalha de Táticas e de Lança
mentos - Nunca a Lealdade Esteve Tão Presente - Edson, o Grande Valor Dos Nacionais - Delac

e Grillo, as Sensações PortenhasBUENOS AIRES, 8 (De Alterver Valadão, enviado especial
dc A NOITE) — Cerca de 100 mil pessoas lotavam as dependên-
cins do estádio de futebol do Racing desta cidade. O encontro
Brasil e Argentina despertou enorme interesse. Em campo as
duas equipes. O Brasil com Gilmar; Djalma Santos, Edson e
Newton Santos; Formiga e Zózimo; Canário, Zizinho, Leonidas.
Did! e Ferreira. Os argentinos eom Dominguez; Gimenes, De-
lâcha e Vairo; Guidi e Sivo; Sansone, Conde, Angeiillo, Grillo
e Cruz.

O PRIMEIRO QUARTO DE HORA
O jogo começa muito estudado. As duas equipes se temem

mutuamente e dão provas' disso nas primeiras tentativas. Os
brasileiros travam com faltas alguns avanços dos argentinos. Nu-
ma delas Edson cabeceia mal e quase Angeiillo aproveita. Só
depois dos cinco minutos é que Zizinho e Didi acertam a com- |blnnção e os avanços brasileiros são mais perigoso?. Didi está
muito mellioi que há uma semana atrás. O jogo é rápido e equi
librado, notando-se maior tranqüilidade por parte dos locais. A
primeira grande oportunidade é perdida pela Argentina quando
Grillo deixa de aproveitar uma bola cruzada por Cruz. Na luta
entre Zózimo e Grillo leva a melhor o atacante portenho que faz
soberba partida nos primeiros minutos. Os nervos dos brasileiros

CANTO DO
VENCIDO

O estádio de Caio Martins, viveu
ontem, á tarde, momentos de in-
tensa vibração,
do jogo entre
miuense e do Canto do Mio. Os
canlorrienscb tiveram ensejo de
ver em ação os seus novos defen-
eores, e que este ano estarão em
ação defendendo os niteroieiises,
sendo assim, móis uma atração
para o Campeonato carioca. Já que
os niteroienses esperam Itilar de
igual para igual eom as principais
equipes da Capital da Republica,
fatendo assim frente aos chama-
dos "grandes". Dc fato, as novas
«qnisições do simpático clube do
outro lado da baia de Guanabara
*té bem pouco tempo estiveram

A França Levou o Maior
HENDEY, Inglaterra, » (ÜPj

y- Aa representações dos Estados
^«íide-í. Fiança e Polônia con-
ji.iista.ram o* tres principais tro-
ftVus da Regata Real de Henley,

Íiin 
durou quatro dias e terrni-

ou hoje.
Pelo terceiro ano consecutivo

h* Estados Unidos obtiveram a
'Taça Thames Challenge", quan-
%0 o 8 com patrão da Universi-
ftadi». <i>. .Prineeton derrotou o 8'ft* Ke»l Força Aérea, na final.

Emlsora Prineeton tenha feito
<l bom tempo de 7', 10" para a
(nilha * 550 jardas I aproximada-
mente 3.112 metros), o melhor
tempo foi feito pela guarnição
do exército francos, que cobriu
«. distância em i segundos me-
nos.

A poderosa tripulação trance-
«a conquistou o maior de todos
oj troféus, o "Grand Chawlenge
Cup", ao derrotar o oito sueco
na primeira, prova do dia.

Outro importante troféu, o"Diamond Sciills", foi conquis-
tado pelo terceiro ano consecüti-
vo pelo campeão europeu, Tèodpr
Kocerka, da Polônia, que cerro-
tou a Tnny Fox. esperança
olímpica da Grã-Bretanha, pela
irrande margem de quatro bar-
nos.

RIO COM 0 PE' DIREITO!
O FLUMINENSE POR 2X1
em ação defendendo as cores dos"grandes" como c o caso do trio

com a realização] final formado por Veludo, l.afaie-
equipes do l-lu-j lc è Uuque. que defendiam o Mu-

miuense. Trabalha assim da me-
llior maneira o presidente Adolfo
dc Oliveira.

SEM A FORÇA MÁXIMA
O FLUMINENSE

O Fluminense náo pode colocar
cm a;áo o seu quadro principal,
Mandou, no entanto, a Niterói,
alguns jogadores de expressão, co-
mo é o caso de Bassii, Batatais,
Telê e Robson. Mcsino assim o
tricolor agradou.

VITÓRIA DO CANTO DO RIO
O Canto rio Mio iniciou com o"pé direito" « sua nova fase. Isso

pnrcTie, fazendo alarde de jogadas
dt grande feitura técnica, riemoiis-
trando o ojue poderá fazer no cer-
Ume Ruanabarino. levou de ven-
cida o quadro do Fluminense por-2x1. Tendo vencido o primeiro
tempo por lxl).

A MARCHA PA CONTAGEM
0 jogo leve uni transcurso equi-

librado. Notando-se no entanto
maior entrosanienlo por parir
rios defensores niteroienses. Foi
ao» ,1(1 minutos ria primeira fase
que .lulinho consignou magistral-
menle o primeiro lento rio Canto
rio Rio. escore com que terminou
a primeira fase.

No período complementar, os
tricolores assediaram por várias
vezes a meta de Velmio, ale que
Paulinho conseguiu burlar a vi-
gilância dos seus cx-conip.inhciros
e marcar o'lento rio empate. Os
c-mtorrienses, no entanto, não se
entregam c pRrlcni pura a lula
Aos- 11 minutos. Tijolo apita uma
penalidade máxima, .lulinho è in-
ciimbido de bater n pênalti t o
faz bem, desempatando a partida
e colocando o Canto do Rio na
frente do placar. 0 jogo cái um
pouco de sna movimentação, até
que o árbitro Cario? de Oliveira
Monteiro dá por encerrado o pré-
lio com a vitória do Cnitto do Rio
por 2x1.

AS EQUIPES E A RENDA
As duas equipes formaram com

» seguinte constituição:

RIO: Veludo; l.a-
Vitor, lüi c 1'lcio; I

.luliiilio. /'.équinhn i

CANTO DO
faiele c Duque
.lairo (Célio),
Orlando (Osmar) c Ari.

FLUMINENSE! Jairo: liené e
Roberto; Batatais, Âliair (.Klzio)
Bassú (Cedro); Paulinho (Con-
verti), Telê (Genivnldo), Alecir
Robsou (Romeu) e Quincas (Rus-
so).

A renda foi dc Cri 112.482,00.

A RENDA DA
PARTIDA

O estádio do Riaçiríg
apanhou uma assistência
monumental, calculada
em cem mil pessoas, que
lotavam completamente
as suas dependências. A
renda oficial anunciada
foi de 1.715.000 pesos. Em
cruzeiros, representa um
total de 4.630.500.

estão mais agitados. Didi erra um chute enquanto Edson pode
salvar uma tentativa de Cru?:.

SEGUNDO QUARTO DE HORA
Os argentinos começam a cercar os brasileiro». Melhore» na

meia cancha, onde Guidi é mais desenvolto que Didi. O ataque
brasileiro ainda não acertou. Sansone exige o máximo de aten-
ção por parle de Newton Santos. O ataque brasileiro troca muito
a bola. e Leonidas acerta o primeiro chute que é defendido por
Dominguez. Zoziíhò começa a se adiantar e chega a atirar em
gol. O jôgj esfria um pouco e os argentinos atiram a. bola. de pé
em pé. Grillo continua dando insano trabalho a Zózimo e às vê-
zes apela, para o foi. Formiga não está bem e Cèonldas briga
mns não aceita com a defesa argentina, Ferreira perde dois lan-
ces e parece contundido. Edson firma-se e passa a tomar conta
da pequena, área. Uma brincadeira de Djalma Santos quase ofe-
rece chance de gol a Angclillo. A partida é disputada lealmente
e cs argentinos estão tentando o iògo alto.

TERCEIRO QUARTO DE HORA
Grillo dá um «Show, a. Ia Zizinho driblando três brasileiros

e carregando a bola eom alta categoria. Mas Newton Santos
faz o mesmo e. o jogo começa então a desprender-se do excesso
de cuidado. Zizinho grita com Leonidas * manda que o cóman-
dante vá i. frente. Ferreira continua com medo e perde novas
oportunidades. Os brasileiros rio ataque até que Djalma Santos
tenta o sol sem sucesso. Novo trabalho estupendo de Zózimo,
Didi c Zizinho. mas Ferreira volta a perder São os brasileiros
que estão forcando. Didi invade « atira par -.Delacha defender
devolvendo. A linha, do Brasil está danijando com Didi * Zizinho
fazendo diabrura». Respondem os argentinos e rim do primei-
ro tempo.

QUARTO QUARTO DE MORA
Pepç no lugar de Ferreira e MÍchcli no posto rie Sansone

.váo as duas modificações para u segundo tempo. E os brasileiro--,
iniciam essa fase fulminantemente lançando Pepe em várias esca-
padas. Tonteiam ot argentinos e. ou brasileiros dominam inteira-
mente a partida nessa altura. Pepe surpreende u& locais e è con-
tido irregularmente dentro da áiea. O iuiz não interpreta a falta
cono pênalti mas ninguém reclama; O publico tenta animar os
locais mas os visitantes e.^.ão por demais ativos. A bola perma-
!ie(:e=se rio campo argentino com os brasileiro.» perdendo boas

oportunidade* para abrir a contagem. Nesse período Dclacha »$,
rece com extraordinária atuação salvando várias situ&r;&»i ji
grande perigo. Zizinho continua instruindo Leonidas mat o •£
não aparece. Os argentinos jogam no contra-ataque a procuru
se livrar do cerco. Esquenta o jogo e Dicio e Zizinho arrancií
aplausos da platéia. Rossl entra no lugar rie Guidi. F.mAn oper».,
a transformação do jogo. Os argentinos livram-se da persutentb
dos brasileiros e Rossi domina o meio do campo. B

QUINTO QUARTO DE HORA
E' a vez, dos argentinos. Com a entrada de Rossi tudr. ft«.

mais fácil. Os brasileiros param como que esgotados, pelo Mfoif
infrutífero e as argentinos fincam o pé, Angelilio volta >. perde
novas chances mas os locais insistem. Rossi risca o m»in (¦
campo e. abastece o .seu ataque. Valentes os homens de ricíes» j,
Brasil sustentam a igualdade com a mesma bravura da. rieíes* »,
gentina no inicio do segundo tempo. E' um jogo maravilhoso >
repleto de sensação. Agora são os brasileiros que se vêem obrlit.
dos a empregír a tática do contra-ataque já que Ro.ssi continit
énipüríáhdo sua vanguarda. E é. numa dessas avançaria» d.
nossos que Leonidas acerta um chute formidável que vai a ht,h
de Dòminguei. Santos e Grillo oferecem sobejos espetáculo:
efeito no futebol. Sai Canário contundido e entra Níaürinhu pan
naria fazer. Zizinho parou e sua troca está sendo esperada.

SEXTO QUARTO DE HORA
.São os últimos quinze minutos. Tudo pode acontecer « »<)j

cuidado é pouco. Zizinlio deixa o gramado e entra LuiíinB
Logo no primeiro lance é agarrado. Os argentinos querem o jte tudo fazem para. merecê-lo. Maurlnliri está frio e é ponto mont
Miclieli perde um gol c o jogo esfria um pouco. Pepe (orc a atin
forte com defesa parcial de Domingues que logo a completa. i.\t
lhora- Formiga mas não impede que Grillo driblo lodo o blcc
defensivo do Bra>'il para sair com bola c tudo pela linha 4
fundo. Angeiillo e Cruz levam a bola ate o gol brasileiro mu
riei-:am escapar a chance. Pepe .sofre uma falia e bate por clnti
Eco fim da partida sr-m abertura de contagem.

PRODUÇÃO DE BRASILEIROS E ARGENTINOS

ESGRIMA INFANTIL:

VENCEU 0 FLUMIN

EDSON E DELACHA NÃO PERMITIRAM OS GOLS
Gilmar — Ficou «em a bola

em ali;ii ns lancei, quando «nin
dn foi. Maa na verdade não foi! ri i ri o.
muito proeurarin.

I)|alms Santos — Kslá ganhai!-
rin o vicio que nunca teve. Brin-
car rom n futebol é provocar rier-
rola».

Edison — Depois de um início
nervoso apavorou todo argenti-
nn que tentou entrar na área do
Brasil. Lm rateio.

Newton tantos — Muilo exigi-
rio por Sansone t Mifhcli, encou-
trou classe e energias para não
se deixar levar.

Formiga — Teve um segundo
tempo estupendo. Jogou contuii-
elido em grande parte, mas mos-
trou coração.

Zózimo — Claro que se apa-
rorou com a classe exuberante
de Grilbo, Talvez nunca tenha
enfrentado um atacante tão bri-
Diante. Mhb não se perdeu.

Canário — Marcado e contun-
didu, não foi o extrema de sem
pre.

Zizinlio — Esgotou o seu pre-
paro, tentando o que foi impôs-
nível. Teve qne sair.

Leonidas _ Seu futebol denen-
Roncado esbarrou na actegoria de
Delacha,

Didi — Muita habilidade a »er-
viço da vitória. Deixou ótima im-
pressão.

NAO VENCEMOS, MAS CONVENCEMOS!
O Vestiário Dos Brasileiros Depois Do 0x0 — Edson, o Maior

BUENOS AIRES, 9 (De Alto
ver Valadão, enviado especial de
A NOITE) — O vestiário dos
brasileiros estava repleto. Gente
que seguiu c.aqui junto com a
«íeíegaçâo (paredros fotógrafos,
reservas, locutores, jornalistas
etc.) e brasleiros atualmente na
capital argentina lá se encontra-
vtim abraçando os nossos rapa-
kbs, vivendo o grande feito obtido
na capital argentina. Era de vei

entusiasmo reinante. O empa-
re em branco era considerado

m resultado excepcional — prin-
ripalmente porque tinha sido ob-
tido numa luta de igual para
k'ual — com os nacionais lután-
do muito e Jogando com raça e
categoria. O mais visado era Ed-
«ou. Quando os argentinos rea-
íiram foi èle que se agigantou
tr apareceu em campo de manei-
ta. primorosa. Jogou o fino riu-
r*nt« noventa minutos — e qur
íino!... Toco mundo queria
abraçar o zagueiro americano
vae parecia feliz com os aconté-
limeiitos, E èle mesmo dizia:''No Rio andei meio desaièrtàdp,
i m. algumas jogadas. Precisava
ria atuar assim como hoje para
li.ostrar aos meus patrícios que
podem confiar em mim. Estou
muito satisfeito com a marcha
rios acontecimentos. Agora te-
t-.ho a impressão que aprendi a
Homlnàr ns emoções e os hervbti
Agora eu já pos*0 dizer que
tiprendl a ser internacional".

Tlavio foi outro a falar muito.
Pareado pe.los paredros e jorna-
listas dizia, que o mais Impor.
lanle para éle í que. não tinha
perdido. E acrescentava: "os .ir-
8'efltino» jogam bem. são raçu-

rios e correm 90 minutos. Nós
tivemos a vitória nas mãos mas
nâo aproveitamos as oportunida-
des. Eles também perderam suas
chances; De modo que o empate
em branco veio coroar os esfor-
ços de ambos os bandos — e foi
melhor assim. Quando não há
vencedores nem vencidos no;-
circunstâncias de hoje, tudo está
bem. E eu me sinto plenamente
satisfeito com o desenrolar dos
acontecimentos e posso dizer quéunia nova era se abre para o
nosso futebol: jogadores novos
váo para o exterior e não se ame
trontam. Enfrentam um am-
biente onde tudo torce contra
eles mas nâo se acomodam. Isso
é um excelente sinal".

ANULAR, NÃO!
MILÃO, 9 (UP) - A Liga de

Futebol rechaçou, hoje, um pe-
d:do do clube Novara para que
anulasse os resultados do Cam
l.eonato Italiano de 1955.-B6.

O Novara, que foi rebaixado
ã 2.' Divisão porque terminou o
campeonato em penúltimo lugar,
disse que o campeonato não era
valido em virtude, da situação
irregular de dois jogadores bra-
silèiros e de um alemão.

O Conselho/ da Liga rechaçou
o pedido depois que o Consellir
da. Federação informou que a si-
Inação dos três iogudòrcs é per-
Ccítamente legal rie acordo com
os regulamentos — paia os jo-
íj-adòres estrangeiros

Os jogadores p. que se referiu
r Novara são o* brasileiros .In-
linho e. Vlriicius e o alemão Kuro
Zaro, que joga pelo Tiicstina,

FLORENÇA f YAIIM OS VENfFDORfS
No "Super-Campeonato" da Segunda Categoria

da F. M. B.
Com a realização tle dois joi;os.

prosseguiu q "supcrcainpeoiiiito'.'
ria i-esund.-i Categoria da Federa,
rio Melropnlilana de Biisqueteboi,
Os embute tiveram como ptileu
a quadra do fisporle Clube Ma-
fkrnzic, no Mcief. v ip.rvscntamin
. 5 ¦ '||i| .,'. rcMlll-ii-t.is;

a vitória pendeu para os rapazes
do Florença com a contagem dé
¦lOxL'7, depois de ler vencido o pe-
ríodo inicial por ll\i:'. No ehcon-
tro enlré os "tive" do V
do Cultural rio línciuilado

Formiga, que atuara contundi-
do (a exemplo de Canário e Fer
reira) estava descalçando as
chuteiras quando foi abordado
por nós. E disse: "Para mim foi
um sacrifício permanecer em
campo, mas não poderia aban-
oonar uma luta como a de hoje.
Gostei dos argentinos, mas achei
que eles são iguais aos- italianos
E por isso mesmo acho que po-
deriamos ter vencido. Não ven-
remos — mas também não per-
demos, e portanto estou satis-
leito".

Djalma Santos comentava a
atuação excepcional de Edson e
dizia que Edson atuou como uni
veterano. E sobre o jogo atir-
mava que o empate fora justo"Tive, a certa altura, a nitid.-i
impressão de que venceríamos,
mas quando vi que nossos ata-
cantes estavam infelizes nas fi-
nalizações acabei por conipreen-
der que teríamos uma fase ad-
versa. E ela veio, quando che-
gou a vez dos argentinos ataca-
rem. Aí tivemos que nos desdo-
hrar, mas felizmente tudo deu
certo"-.

Andrade Leão. falando ao mi-
ciofone de unia emissora só pôde
nos declarar que "não vencemos
mas convencemos" — diante da
concordância de Mendonça Fui-
cão e outros paredros. Falava-se
em dar liberdade aos jogadores,
r.a noite de domingo e muitos
craques queriam confirmação
sobre se a viagem de retorno
seria mesmo as sete horas da
manhã de segunda-feira.. O am-
I iente. de qualquer- forma, era
festivo, e os vivas an Rrasil cor-
tinuava a ecoar - levando o sor-
riso satisfeito aos lábios de to-
dos.

Perdeu a Portuguesa

Ferreira — Acovardado • lon-
ge rio que sabe aer. Saiu conlun-

Matirlnho — Nada fiz que iu»-
litieame an« presença, Estii frio.

Pepe — Foi n lançamento «en-
saião na partida. Obrigou provi-
ciências táticas rio* argentino» •
teve I» gol nos pés. Grande atua-
ção, porém, muito rápida.

Lnifinho — Outro desapareci-
do na eancha.

Iloiningues — Ouanrio leve. que
se mostrar, foi uma scgúuinçft.

Gimenes — Policiou Ferreira,
mas sentiu o problema rom Pepe

Helacha — A uraude figura rio
lado argentino. Atencioso, cuiria-
doso, enérgico, nada lhe falta
para ser perfeito na posição

Vairo — Tomou conta rie Ca-
rárin com a mesma tranquilida-
de com que anulou o Mauiinlie.
Jogador de sphras.

(iiiiili -- Começou liem, mus
esgotou-se cedo,

Sivo — Ajudou o» rinis setores
nem maiores destaques.

Sansone ¦ - Muilo ligeii", pe-
lirlroü sempre que o Santos per-
mil ni.

Conde — Trabalho sóbrio.

Angeiillo — A própria torci-
ria local não gostou dele e pediu
subslitulo. Seu maior deleito foi
perder lances em demasia.

Gri)lo — Féz em Buenos Aires
o que o Zizinho léz no Maráca-
nã. I'm portento.

Cruz — Ponla-esque.rria càpri-
elioso, que criou oportunidades
que foram perdidas.

ftossi — Mudou o rumo rio iò-
go. Travou os brasileiros e em-
piirroit os seus.

Micheli — Andou beirando a
vantagem de entrar em campo.
mas ficou nos lampejos.

BELA SOLENIDADE
Foi a da Abedtura do Campeonato Brasileiro de Tennis Infanto-Juve-
nil — Onze Representações Participaram do Grande Desfile Realizado no

Tijuca T. C. — A Menor Delegação Foi a Carioca
A solenidade de abertura do

Campeonato Brasileiro de Tênis
Infaiilo-Juvenil, levada a efeito
sábado à tarde, no Tijuca T. C,
foi assás brilhante, não só- pelo
elevado número dé equipes re-
presentando onze unidades ria
Federação como pela presença rie
autoridades e desportistas. Nela
se fizeram representar o senhor
presidente da República, major
Renato Goulart, c o prefeito da
cidade, pelo major Alfredo San-
los Cunha Júnior.

O JURAMENTO E OS JOGOS
Coube à tenista gaúcha Doris

Sffogia comandar o jufiimcnto
dos atletas e ao deputado Lco-
berto Leal, presidente da Con-
federação Brasileira d e Tênis,
declarar aberto o certame. Se-
guiu-se o garboso desfile e par-
te dos jogos programados. Não
puderam ser efetuados os jogos
infantis, devido ao estado das
quadras, castigadas pelas chuvas
da véspera. Mas os encontros
juvenis foram animadamente
disputados, apresentando os se-
guintes resultados:

Fábio Barbublio íSP) venceu
E. J. C. Soares (PA) por !5x6,
6x2 e 6x4; Walter Fueller (RSl
venceu E. Goeldner (SC) por
6x3 e 6x2: Klaus Thurm (DF>
venceu P.O. Gonçalvr s Doria
(SC) por 6x1 e 6x4; Avrton
Cunha (SP) venceu Andry Fie-
belmann (RS) por 6x1 e 6x0:
Guido dos Santos (MG) venceu
Paulo Manfrcdihl (PR) por W.
O.; Jorge Fonseca (RS) venceu
.1. P. Lehman (DFi nnr W.O.:
Plinio Tcdescliini (PR) venceu
P. Nò.várini Netto (RJ) por 6x0
e 6x1; Bonaldo Francke (PR)
venceu R. Salles Pereira (DF)
por 6x1 e 7x5: Davino Pontual
(PE venceu Teixeira Archer
(DF) por W.O.; Ivo Ribeiro
(PR) venceu Nelson Feitosa (RJl
por 6x0 o 6x0: João D'Anrirei
(RS) venceu José P. Gonçalves

(PR) por 6x3 e 6x11; Carlos Fer-, 6x2; Eli G. Fernandes. 6x4 c
nanries (SF) Venceu J. Kaulisch ; 6x2; G, Matilde, 6x1 e 6x0; C
(RS.i por 6x0 e 6x1: Marcus Spinosá, W.O.; EliAlmeida, 3x6,
Fleishfrosícr-P. Todeschiui (PR) j 6x4 r, 7x5; N. Santos, 6x0 c 6x0;
venceram R. Frahcke-À. Flebcl- fi. Dobv, 6x3 c 6x3; A. Buk.mann RS) por 6x0 e 6x1 c Ei- W.0.: G. Calvcrt, 6x4 4x6 cnalmcnle Herbert Levy-F. Bar-Uxl; Rorlmeser, 6x1,4x6 e 6x2;buglloi (SP) venceram Paulo F. ! H.Silva, 6x2 e 6x4; M. Cavai-Lima-I-I. Fleming (SC) por ,xo canlc 6xl e 6x4; Elj Vjcira wc 0X2. ¦

OS JOGOS DE ONTEM °-; Ei Calv"t, 6x2 e 6x4. Juve-
nis — No primeiro jogo regis-
trou-se um dupla W.Ó. Nos ou-
lios venceram: Herbert Lc-w,

Na manhã c tarde de ontem,
as quadras do Tijuca viveram
horas rie intensa animação, com
a disputa dos jogos infantis e
juvenis. Os resultados gerais fo-
ram estes: Infantis — Antônio
Novaes, 6x2, 0x6 e 6x2; Rochai- .
nc, 6x0 e 6x0; Francisco Pávilio, Frase
6x0 e 6x2: Juslino Estcves, 6x0 | \y.O
e 6x2; João Carlos Silva. 6xt * ' 6x0.

6x0 e 6x3; Alfredo Mun li, W.O.;
li. Ennc, 6x3 c 8x3: Walter Fui-
ler, 3x6, 6x3 c 6x\) A. Cunha.
6*0 e 6x0; Nico dos Símios, 6x3

6x3; J. Castro, 6x1 o 7x5; N.
3x6, 6x2 o 6x2. M. Abreu' Carlos Magnas, 6x2 e

Cs quatro garotos já são campeões. Representando o
Fluminense eles ganharam o Torneio Infantil ds Ei'

grima disputado na sede do Flamengo
_Realizou-se ontem, na sede rio [ riista tricolor Bryan Cullf-n Vil
Flamengo, a prova de esgrim.-i , na. Do terceiro 

'lugar 
ao norf

infantil para meninos até 13
cnos, troféu "Nadia Ziborof",
instituído em homenagem a esta
veterana esgrimista rubronegra
pelo conhecido atirador Thomaz
Carrilho. '

O resultado teve como vence-
flor Antônio Roberto Neiva
I-luiuli. do Fluminense que ter-
minou invicto. O segundo posto

mirim'' esníi-coube outro

classificaram-se pela md?m ..i
frpuintes partiripanies: Reiitt^-
do Carvalho (Flamenc"1; bvi
Mario Xavier Filho (FlumltiW
sei Ricardo Jorge Araújo (Ft
mengo); Jorge Wcllington :k
Oliveira Dantas (Flamí-ng''
Ca lios Gois Essabar (Fiam»
fo); Jorge Pereira Fonte-, (F:l-
mengo) e Augusto Antônio Br.
bosa (Fluminense).

BONITA VITORIA DO FLUMIN
NO CAMPEONATO ATLETfCO DE PRINCIPIA

lerenca aignificativa de

{
MTE

Rccupe-
Tivemos na tarde de sábado,

i-m São Januário, mais unia com-
petição atlética dá série de titu-
los de classes da Fedcragão Me-
tropolitana ce Atletismo. DesU
feita, coube a vez aos principiim-
tes, e a coisa estiva bem melhor
que noi asjiirántos, mais renhi-
c'a. animada - pelo regresso do
Vasco da Gama às atividades ofi-
ciais e ainda com uma novidade
- a estréia do C A. Suburbano,
ti novo filiado. Bom certame,
muito renhido, apresentando
uma luta inteiessante entre tri-
colores a vascainos pela possedo titulo, enquanto o Flamengo
decepcionava e outros resultados
satisfizeram plenamente. No fi-
na! de tudo. 0 Fluminense F. ('.
•¦' 'TEva-se f"': '-c-impeão com li-

- pontos
I sobre o Vasco &.d Gama. O BTá.-
] mengo ficou cm terceiro, o Ro-
lafogo e o estreante Suburbano

j em ultimo, eom uma equipe pe-
i ouena t ainda inexperiente de
j 

modo geral, embora apresentasse
um jovem arremessador

| possibilidades
com
Eu-concretas —

i ico dos Anjos Braga.
O melhor atleta da competirão

foi o yascaino Luiz Lopes da Sil-
va, que realizou tsplendid,, tem
po nos 1.000 metro; rasos, cer
rendo com bom ritmo « prome-lendo render muito mais no:
próximos torneios dec lasses ne«
se setor de meio fundo. Lopos(' Silva ainda demonstrou boa
classe e muito fiilnro. quer como
arrernessaçor, quer como meie

PRAGA, 8 (U, P.)
brasileiro de futebol
sa, do Rio de Janeiro,
lado por dois a zero
tnli Praga; uin rio;

li.-ril
t I' .\': llllll I l-iiij.. i i ID.vli,

incllior por t!).\-ll,l
i '.i niiilo o primeiro

clubes rie futebol
Ao terminar o

Um ei po, n cbntagcjn era de 1
i \'.-i-i partida, quinta c última

O
— 0 time
Portugiiò-
foi d erro-

pelo Spar-
melhores

deste pais.
primeiro tem-

x 0. A
da Por-

tugudsn na Tchccislovãquin le-
v(. um público de I8.ÜU0 pessoas
nesla capitnl.

Sensacional o Vasco em Caracas
VI i oRIA SOBRE O ROMA POR 3X1

(Serviço especial de , bola para Dino e o Vasco teria. ma que não exibiu virtudesu ';!"';,J \"'.oti a | vencido cem maior autoridade iguais ao Vasco da Gama. Joga-
ainda. Deve-se notar que rio Ro- : ram os brasileiros com Carlos
ma atuam jogadores nosso? co- [ Alberto; Dario e Belini (Harol-

CARACAS
A NOITE) -
mostrar que sua derrota para o
Real Madrid foi apenas nm dJ-
sastre de sua equipe naquela noi-
le de estréia em Caracas. Depois
de vencer o Porto conseguiu sua
maior proesa ao derrotar o Roma
pela contagem ds 3 x 1, numa
partida em que n&o era abso-
lutnmente o favorito. Desde o
início os brasileiros se mostraram
superiores e em pouco tempo
marchavam na frente da con-
taeem. Não fosse um lance in-
feliz de Haroldo que perdeu a

nhecidos como D no e Gighia:
mas nem esses valores serviram I
para modificar o panorama rio!
encontro. Ao centro Vavá coube ja autoria do primeiro snl com o
tiro- indefensável aos 8 minuto-
de jogo. Sabnrá marcou o se-
gundo gol aos 20 minutos e Pin-
ga encerrou o marcada- para os
vascinos aos 25 minutos. D no
íéz o tento de honra para o Ro-

do); Laerte Orlando e Coronel;
Sabará. Waíter; Vavá, Pinga e
Dejair fArtòf). O Roma formou
com Topari, Cardom e Losi; Al-
lloni, Diaconi e Giuliáno; Gi-
Shia. Pr.'síin Dino, Panrtolfini e
Lodico. No Vasco, apresentaran)
trabalhos deslacr.dos Cprlos Al-
berto. DáriOí Coronel. Sabrrá e
Walter. No Rema, Topari, Giu-
lis.no e Dino.
od;No;(dponniti-Ctd..',(

Vèlocisla. Teve *s honras ria fil-
lima lesta. Outro atleta que se.
destacou foi o tricolor Jorge Mi-
tidierl como arremessador, tendo
conseguido ssplendido resültádu
ra prova de peso.

A competição transcorreu nor-
malmente registrando-se peque-no atraso rio horário n're.vi*tn!

RESULTADOS GERAIS
PROVAS DE PISTA

100 metroí rasos — 1,' _ cil-
berto Cunha — Flamengo — 11 3
segundos. 2.» — Vicente. OliveiraVasco — 11,6 s.; 3.o __ unaSíiv.io — Fluminense — 11,7 g300 metros rasos — 1."  Ha-inido Leão — Flamengo — 37.1segundo; 2.' — Vicente OliveiraVasco — 37,<- s; 3.' — Valde-

; miro Leão -- Flamengo — 39.1 «
I .100 metros rasos — 1.» _ LulaI.opes da Silva — Vasco -
. -' -1-1,6 s.; 2..i _ Teodoro Berga-

mo — Fluminense — S.lB.fi \;
.ir — Fumando Gonzalez — Flu-ininense.

3.000 metros rasos  l.» _.
| Wilson Marcos Antônio -- F'r-
I winense -- 9,-ts í s.; Auru«to
I J luz Santo.» — Flamengo •
i 9,48.5; Anriié Ferreira — F, mengo — ju.7.0 s.

83 metros com barreiras -- 1.''- Rubem Rfayer Gomes — i»»(rjsegundo; 2." _ Carlos Go:iz-"lei-
!.Fluminense ¦- 12.:;.;,.; 3...

Cai los Lagonilla — Flamengo —
) '-' 

,3 S .
Revezamento tle -l-.iüfl

Revezamento da ixíOfl nu»"
1.» equi|ie do Vasco d.i CiJit.i
2,40.6 s.; 2.i> equipe, dn Ti

mengo — 2,-10.8 ».; J,' pquir'
do Fluminense — 2,42.4 ».

PROVAS DE CAMPO
PESO — 1.» _. Joj.gj Mitidiiri

Fluminense — 14,22 njetros:
2.' -- Rubens Mayer - Kltini!-
noiise — 13,65 metros; 3." •- ^
se da Silva — Fluminense -
JS,45 metros.

DISCO — 1.» — Jorge ri» sü"
Fluminense — 34.60 mítrOÜ

2." .—• Luiz l-*pes da Silv».J
Vasco — 31,65 metros: 3.' W6
do.s Anjos Braga — Suburb»»030.72 metros.

DARDO — l.-> -. Walter .Bi»"1
ner — Flamengo — 43..1i metroü
2." — Flnvio Cruz Banco "
Fluminense — 43,31 metro».

VARA — 1." -- Luis Cario1
A.cnstini — Fluminense -- ",
nielros; 2.' ¦- Joã0 Fare» N»1'

Flamenjfo !,90 metros

ií)

tip:- 1." -
40.9 s

d.'i. Gania — 47.9
00 Bolcfosi), A•iiK-iígo foi dtscli

metros
ciuminenve
e do Vasco

5. : o.? — e..-,n pe
er-iípe do. Fia
SEiflccdii.

(,ll
equi

Valdomiro Souza Leão — '"'.
men;:o ¦ - 2 70 niítros.

EXTENSÃO ¦ 1.» - Abíl»r;»
Lima - - Fluminense — 6'M ""'
tros; 2." — Newton José dc &''
tio - Fluminense - - 5,32 W
tros; ,'!." — Milton Lemos -- f'.'1
mengo — 5.70 metros.

CLASSIFICAÇÃO FINAL ,
C:.;;.;ieão — Fluminense F. c'

— 13) pontos. .
2.» lusai» -- C. K. Vasco «

(>'.-.:i;.ri — Cl pontos.
3.'-' lunar — C. R. Flameflü»

• Í.7 pontos. .
4 ' lu-rr -- Bota foco T. R'
26 pontos. .

E).-. lu",.-r -.- C. A. Suburt»»»j
13 poiltus.

¦Sf
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GauliouSnookerâ Prova Especial - Colette e Nâllaô, Duas Surprèèaè - Réèiiitàtlüá dé Ontem
Magnífica i corrida 6íil*iii| ,liisili'l»: f. B, J «BA»

.tf.iiiid» p«lo Jóíkèy Club Si'â'ir| n&l — Píd
i leíro, cujo programa trs airaeo-

te . formado por oito provas.
| Bastante numerou) foi ô pu-

blico e bôiiV* muita aoim_i,âú.
agradando as disputa;-, .minora

I alguns Uiftntos fossem derm-

lio mo atrativa básico bana 6
prêmio "Jockí.v Club dê Sío
Paulo", em 1,600 ni.lru» e do-
taràtl dê Ci«$ 12(1 000.ÒH unira
pi'0\a, aliai., realizaria tia r.tí.i
d; graniu, <í u *. eilava pesada,

fíôijoáj, peripécia» b'òuv* feoAls,,, -Bo'hiA'itritli'8
., rjuu reaparecia lomou il RÀTÈIÚS

j prima iôgú depois do pique «ter

.á«
Danlnrt », rôlMtiàà

íJl'ui1:'iòtii'ioi blud fianlecó —
treinador: Ãlpldi* Móralès —
Criador: r__ftida bania An.êla

2* Páreo
1 SOU Metros - Pl.lâ1 A

Pl-Amíôst Cri 70 ü00,'O0'
! ,000,001'.,000.00. Ci'1 10 5(10,00 ê

V

m
f)«anii, u
li, M. Silva

l llói

.* ,1-ranifiuln,
4.o llapagé, M

B. Marinho
Hínr|é|il4 ¦

1,1. Clrlilitln
E\ KM LAÍS

U
33
33
V>

Écllalré. .
CuiUiUiilulo.

11.
12.
13.
14,ii
ii.
-1.
83.
34,
44,

134,338
U P L A È

4 433
. 13 T41

24 ¦ 57T
2J 743

730
4 !t'13
B.Síi
1.5 ] H

. 12.747
3.1'lã

18.046
3 014

10.381
40.728

i&.M
_ 307

u: oo
BÔiiÒtl
76,00
.7,0(1

iia.ôo
43.00

4i_.òò

"Irain" a Vòolude títilâiiaüli
'umas:

Mi anil
:«

ii rume
lapagí .

! Bomarnoiro

Total . ,

Dupla!,:
sa 
24
,1,1
,14
11

Total . .

11,01)
Ot'.'1'i

ÍS.Vllll
437,00
1111,01)

IÜ,(|fl
21,110

íflí.illl
Sl.llíl

iSU.OÜ

ú
de boca aberla. assim th ciando; 'j't
ao disco, qufc critiuti eom elncn .|'u|.;1 ntcnio'corpos ¦ de lux, dirigido eom P<Aj|
rima pelo liridào Manuel ' Hes-
Hctjit.

Formou a dupla Barbe Fllcii,
em boa atropelada, na rela final,
lendo Rafflcj, cuLia corrida tol
ótima, defendido o terreiro pia-
ei, fórum, que ílnha rtt correr
3.II0II meiros, desapareceu bj
ftla.

Na prbva especial, saiu vpiv
cedor Snooker. com perícia gula-
do pelo Luií Dlai, secundado pe-
lo Crisbam,

Magnífica \ it.ária oble«4 o ala-
7.,io Blàsl, sob a tocada enilSiçu
do LlIAa, eno,uanlo a lavorilir
sima Berceuse mal conseguia o
segundo lugar. ..

Colelle e Mallaè. que iinlia'n
de péssimas corridas, foram
surpresas da tarde, vencendo os A gSl AjAuA
páreos em que foram apréaerí; S«ami; M. A, 3 anos — Sin
tados. F. a pol.ranca. digí-se. pa„|0 _ pm.; tiejlaco t ('iuai-.i-
correu agora, em . turma piaisU|bi _ proprietárioi Stud L,

ganhado- rtí pauja .Machado - fr^tnadai-:

'117^1
ifiiin;
31ÍV
234'-
9873

aso.o
ir; 7.1

1123
33(8
Sil

33318

.Vào correu
Diferenças

, Lio
2 corpos

KH.I64
íl,v'i crirrcrani: Fóruiu, Maruo e

Liiiizinhó
Diferêni.'.it: 1 !

cól'pu — Tòliipn
ci-dor; (li 16 00
27,00 - Plucòs:
12,00 e t4i in.Oü, Moviincuio do i
paço: C!fl$ 2.3HH.8_C),CÜ.

¦SNÜÜKER: M. C. 4 anos -'
S. PAULO, Por; Bahrain e Sivi- j
ble.s — Proprietário: Stud Sen-
bra — Tmiiutlor: Arma mio ftus.i :
— Çrladori Haras Guanubaru. |

6' Páreo
1 200 metros — Pista: A. P.

Premiu.: CHS B0.000,00; Gfí,?..
13.000.00, CRS 7.5011,00; CRS- . ,
6 000,00:

4.210 253,00 JJ,
2.033 300,00 14.

ia,
SA
24.CR; 33,

lSi,bd 34.
63.UU .«ii •¦¦-¦•-
33.00' 104.165
27.00Í N|* éôrWttffi! Bámbinál, Dè-

1 Oi'3.00 | serio, ÚoiVilariò, .Têrry, Firsl
163,00 | LòVè, Ssci è High Rèd.
122,00' DífeiTrii-af: âdÇiééà è 1/2 tarph
331,00 ; -*¦ Tenlpô: 73". Víftíidòr: '111

63.00 33.00 — Dupla: f__) 27.00 -
2Jij.no Plüíéài illi 22 00, (íi 27.00 t': (61 l02.no. Movimento do páreo:

| COíí 2.789.810 00.
HALLAÔ! M. A. 5 a Ms *-

| p:ii'.iná — Pnr: Viétòr Mujo t
corpo é 1 1/2! Tímida — Pniprictário: filuíi
123"3'5. Vlii- T.Wtójiàiiâ — Treinador: Ji.ibba.'— 

Dupla: tl4i|tino 6 ktüòft — Criador: Haras
(ll 12,00, fS) ' Paraná.

7* Páreo
J.600 metrôs — Pista: 6. P. ¦-

Prêmios: CrS 120.000.00 - Or»

«•árius
corpos — Tempo: 83". Vêllúí-
dor: (2i 11.1111 - Dupla: '23<

116,011 — Placís: iVi 10.00 e i'i')\
1,4110,0o. Mownienlo do páreo: Cr?

1»
V>8
60
60
S4

»4

enfrentando as

efetuados, damos'

forte
ras.

Dos páreos
tbauo o

1' Páreo
RESUMO 1'ÉCMCO

1.000 metros — Pistaf A.
Prêmios: CrS Bj.OilO.Oli;
19.o00.00; Crf 9.730,00 e Cr?

000,00.

» Juslicia, D. P. Si 1\a . .
0 Cordcona. 0, .Moreira
0 Jasione, Ui Cunha .. .
o ,lus;,iena. A. G. Silva,

ò.o liiagua, M. Héhriqu, . .
6.° lçarapa«», L. l.ei?hii'm
7. i Joannca, O. Mour?
S.° Canhoneira, M. Sil«a

RATEIOS E\E.\UA1S
Pontas:

P
CrS

F.rnani de Freitas -¦ (vrUdun
C. G. de Paula Machado.

3? Páreo
metros — Pista: A P

Hallaô, A. Portllho...
2' Lãpachp, M Henrique.
3' .Tonbis, S. França
4' Obr.iro, L, Lins
,V Sucesso, M. Silva
6'1 Bagé. G. Alintidii, ap... ,Vj
7> Outubro, J. Maral, ap  53
8' Faríltla J. Carlindu 34
9» DcíC.ilçadn. A. Marcai... 34

10' Náutico. ,1. Ramos, ap... 55
11? Romaneio. A. Cardoso, ap oh

RATEIOS EVENTUAIS
CP.S

36.000.00 -. CrS 18.000.00 — Ci'í
S 000,00.

(GRANOU rUMlJO .IrtCKEV
CLIll 11E í«. PAULO)

J.1 IleA M. Henrique 
3.1 Barbe Blêli, B, Castillo ..3." Rimei; j. Portllho 
4.*1 Roitoky, U. Cunha 
.V5 Fórum. •). B&fflóa 
í/' PfòtílifiiÒÉo, ,T, Marchant .
7° Hogjam, o. P. Silva ....
8.6 Lii;ii7.1nho. M. Silva ....
s.6 rm t-iiíí:", o. Ainiêídíi. Ap

RATEIOS EVENTUAIS
Ponta*:

Ttólibô: lòâ 4/S VèrV^dòr: '2)
43,00, rAipIá tlb '7Ô.0A PliAèí!
13i 20,00, (li 17,0o r, (8) lí.W.

KtàVlmeAtÓ 46 pàíèo'! i. 154.900
cíuscirôs,

ílêsi M Ò 4 àrioÉ *» Pârâniá.
Pôf: OÜtòèUiB à PüikiftV. W-
píléláfiò; fitUfi Ôèlta. Trèiriádor:
ÃlVàrò R6sâ. Òrládôí; Fâaeilda
èiiità A'á|élà,

o\\ PáRÈÒ
í.ãoò MÚbk *; PíÉti: A. >.

* Prêmiòi: M 30.000,00 » Çr?
13.000.00 - GÜ 7.5ÒÒ.0O ^ CrS

•6 .100.00.
I',*'ÔjÉÍVà. A. MirÇál ... 32/54
i." ©Ulíòp, 3, fWlüliò .. 63/53
3* JàiViêgnò, U. Dlàz,  00
i,' èêlicôiò. íi. Almeida, Ap. ,
h.» Zlg-kg/ÁACilAilvi .... 

"ô2

6.' Nólíll-. Mi VâíèóMéÜô*',
Ap.  50/4S

1." Bôcâ Calada, Ú. Mòfftfló,
Ap. .  *-/__

8.» Viêiilú Norte, E. ÔàiUlld
 Si/54

RA1EIÒS EVENTUA1Ê
Fúnt.as:

Ogiva
d}üi!'Of:a . ,
.lanitíSrj . .
Bêllíôíú . ,
?Àtt-7At, . .
Nrtlíllá . .
Boda, fââlâdá
Vienio Nòrtê

6'

Duplas;

Jlex
Barbe Bleu
KHlUs . .
Rostoky . .
Furum . .,
Pretensioso
Hüjtjam . .
l'ji?.r"inho .
Tio Luiz .

32 057
30 738
31 551
14.965
2R.420

43 fid'
45 03
44,10
02,00
49,(>'i

11
12
1.1'
14

9,056 153,01
5.515 251,00

71.776 61.1,0'
9.056 153,00

1 30(1
Prêmios:

. 21.000,00;
i 6.000,00.

— Pista I
Cri 7ü 000 Üü:
Cr? 10 500.00

Uf 1.» Collelte.
33 2.° .lúiiia. Ll
55 ,1.o illora, J.
55 4,o Hllriz, .1.
55 5,o Slclliana,

e Cr?

kg
M. Silva ..

Lins ,.,..
Ganindo
Marchant

c. t.aslillô
•'''i fi.o Carvela, A . G. Siha ..
55 7,o JamburÃná) A. Almeida
5S 8!o li, A, Marcai  ','.
''5i RATEIOS EVENTUAIS

Pontas:

Halláô', . .
Lap.icho. .
ilonbis. . .
Ob re i ro. .
Sucesso. .
Bagé. . . .
Outubro. .
Partfsta. .
Descilrado.
Náutico . .
Romaneio .

31.684
16.634
2.162

11.084
23112
17.620

7 955
4.318
í .355
4.684

31.600

Juslicia" 37-196 l?,1"1
Oordeona ... 1421 203,00
.lasinne ¦1426 157.J0

jJussiena 1771» 39,00
Inagua '. 3383 ' -06,00
Igarápáya' 5985 116,00
,'loannea .. •- —
Canhoneira 15010 itt,d'i

Total .

Duplas:

S74i

Collítte .
JAnia . .
illora .
líjirli .
Siciliana ,
Carven
Jamburaiu
Üd . .

Total .

1884 231,00
7410 57.00

15095 3S.H0
12685 33.00

•196 855.00
3488 122,03
2537 161.00
1301 236.nu
6983 61.00
1221 346,00

!ll
12

|13
14

;22
23
21
33
34
44

Dupla;:

Total 55325 Tolal

35)16

n&:->
11452
61676
1822
2095
773

116113

1306
15268
5881

31912
77)

2137
9305
315

3150
5651

Í57S9

2009

41.5.-3
81.00
15,00

508,00
309,011
iy?,oo

.ii,
12

153.038
DUPLAS

. . 1.927
. . 12.680

33.00
73.00 '

553,00
102 00
33.00 t
69 00 ;

153.00
282.00
893.00
265.00
í'9,00

CRS
430 00

65,00 ;

Dupla?.
174 0S3

11 .'  12.374 73 00
12  10.833 39 03
13  36 567 46,00
14  14.581 66,00
22  1.387 694,00
23  10.096 95 00
34  6.762 167 00
33  101096 95.00
34  1S 110 60 00
44  3.284 233,03

121.063
Nào correram: Hnt?pur, Tripoli,

Ever&lade e Dia toma.
Diferenças:

., 3.377 476 00
,, 25.537 éâiOÚ
,. 63.390 35 00
.. 17,539 92.00
.. 1Ã.714 é6,00
.. 8,4.6 190.C3
.. 33.625 48,00 .
.. 31 374 51.CO

202 362

.. 5 3.10 178.00

., 13 769 69 00
.. 13.075 52,00
.. 33.27.1 41.00"2 3,809 355 00

23 15.194 62,00
24  14.183 67.01
33  6.346 143.00
34  19.246 '49,00

119.109
Nào correram: Obstinado, El

G)lieià,üê, Maypu « Àrataií.
Diíírênra;: meia cftbíCí t dou

corpos. Tempo: 84".1/5. Vence-
dor: i.3'i 476.09. Dupla fl21 69 0').
Placès: i3'i 4800. i41 15.00 p. iioi
15.00. Moviniento do páreo: Cr>
3.4 28.4 80.00.

Ogiva: F. 0. 7 anos — S. Pau-
lo. Por: Heron e Jaffa. Proprieta-
rio: Jocl F. O. Koxo. Trema-
tor: Torne W. Vianna. Criador:
C. G. de Paula Machado.

corpo* t peicoçs.

Movimento de apostas —
30.385 950,00.

Oohctirsog — GrS 743,.848.00
Total — 21.129.795,00.

Cri

481,00
39,00

102 'Ml
19,09!

781,06!
283,00

65,00
,802,00
175,00
IOÍ',00

BASQUETEBOL INTERESTADUAL

Os Jogos do Troféu Torneio Juscelino Kubitschek
--. ....*- UÍ„.j-

Cem a realuação de dois ,ioj;os lr*_ .çrando-, cênicos esportivos. Â*nccn'ou-se ontem ¦ n V Torneio colônia sirlo-lihanésa da CapitalJuscelino Kubitschek. O torneio da República «.ibrou com os Lm-
com a participaçãocontou"fives" do Minai Tênis Clube, Si-

rió Libanês do Rio dc Janeiro, por
o patrocinador dos .iojíÓ!sinal

Flagrante das chegadas de ontem no Hipódromo da Gávea
57,00 — Placés: (11 12.00 ,,. fàl

2.054.350,00

107.00 — Placés: ('7)_ 29 00
,.,,,. o , MóviiViénio dn pàreò: Cr$ ..

I-1' Vn 
',Tlenl° d° Pafe0; '''V 2.054.350,00. Collèl.le: F..A

II Regata (de Ontem) isco e Botafogo Decidem Hoje
Será Concluída Esta Manhã a Regata da F. M. R, — O Vasco Caminha à Frente — Será Conhe
ciclo Hoje ú Vencedor Coletivo — O Empate do 9." Páreo a Causa da Prova de Hoje — Botafogo, I Í^È

a Campeão de Principiantes

eo...... .
ianós — Paraná — Por: Dírnali
! ( Sarah B.rnhardl — Próprislá-
irio: Slml Ana Lúci» — Treina-

dor: >.dair FeijA - Criador:
] Luiz 6. A. V»]èntf.

4' Páreo
1.000 tóètroí -- Pi-'»»: A P.
'mios: OAs 85.000.00. .......

19 500 00, CR$ 9.750,00;
CR? 8.000,00;

dos ces proporcionado* pirlot destaca
dos jogadores integrantes do ba.<-
quetebol carioca paulista e mi-
neiro. Enfim, os joe.s peln V Tor-

este ano. Os encontros foram de- j neio .luscelinn Kubitschek foram
senrolados dentro de um ambiente! dos mais empolgantes e atraentes.
de franca camaradagem servindo; VITORIOSOS MIXAS t SÍRIO
para a confraternização das'qua-1 CARIOCA
'"> equipes í do» desportistas dpjl Ó primeiro jigò da noite colo-

' BASQUETEBOL JUVENIL
i Concentração na Escola Naval
! Intensificando Cada Vez Mais o Treino da Seleção

-iQue Representará o Distrito Federal no Certame
Nacional

lunu cúíupíitç-ò çue somente
l«U ttinhà tití eòocluida, íoireiliuda na nufthâ. de ontem,
|li mtiií de Botaíojô, a II Re-
|*Jti li Temporada, quê apresen-
Itou A» tua primeira íase uma
jjplrUáa 

"iUta.em do Vasco sò-
IM» « Batafoso.v!nU*em iiti «tu* poderi eèríltêriJa íít, maiihi. eom a vi-larli Jo Bòtaíogn no único pá-f« «.ti* falta, lem tace do em-

PiU ta fata realizada ontem)fiando to iTêmlft alvlnè^rò a
Itortuiita coletiva, da refeita, em-
¦ Piwadè tm r,úmèró de primeiros
IP» com 6 Vajti <_ii tendoUa mu acêrVó maior número deletunüria» Isso lhe permitiráIjífUtii v.r.cèdiT coletivo da re-
|.iU,

ÍAMKfcAõi ÈÒ.AtÒèO¦*»•«» atrase -rtíxltlis ds. re-¦mitWtMoi » disputa, Ah cam«
B.waate ii* Principiantes, para
[*'« «. s 'f«mV-f. eMt> o 4-tafògè'WtMi brllhaíitèrAátitâ a prova..«_T5sr!È-r__;»
ymt *.t tu.i a. reirata de en-»« remr,ft honH. brilhant.ienlo.

E t-ialtí, disputa, firiS*. e tambémm. íreva «iu»p»nsat Fei a pro-
JJ 9o «AMs com de seíiiftrs» on-« « vltAria confie éb BòtàfògòPiftttifè íi.sae és pHMèirèsW«rès «, rnai í6m i persegui-SW tWaj mòvifls. pela f*M6»a

su-L'-'*™]b fl* n^ « *»<•*¦
i » filrteAjrè, lèttpii Aa, altura
jj»Jítte b6tàfòífu'.„-è, ». àiÁprí"¦,6 «um.rA.,0 póbllèí, lulHn-«JlWii dupla vlè*-èàmpèíAa-

u %* »lfripaií-ár s. _niai-MtU hc/tAfòhiens*, «ti Utò
; Miíi; «rèièíle «es «élèt niu-
íf 'f1» * íuè e f»rs«ae púftif.

St •___rA**4lt *H *u« ¦x-aftlò
.«."**? um ,m%s èi_òò M,

WS&f ¦"uM4 ***
mu*?!*6!*.6 

'Püf'1'í* tapHléüííè

âlvÁ. tclA"*ffír de «rt,. dài

IfM * MètrWèliUA, de 
Ffte-

lüZM * »»*•***. rt** »*m«
w^.íi? MÍ ^'íà*0' • W«
antI*'«_*Ã Utó *M Wàifftlilèè.
llc*. lílrl veAfè

madoree do Botafogo iam dí.pu-
tar (dobrar) na prova, dô Cam-
peonato de Principiantes, e já
haviam inclusive remado era pá-
reoa anteriores, e não podendo
ura remador intervir em três
páreos no mesmo dia, o árbitro,
determinou que seja decidido e6-
ta nla.nhi. a prova, empatada.
EM BOTAFOGO — AS 7 HS.

A decisão do 9.' páreo quanto
aO 1." e 2.* lufarea, dar-sc-á hoje,
à T horas, no mesmo local, lEto é:
nas águas de Botafogo.

PANOU Aí.fA
tiessa, fôrma, o vencedor da

Regata, está eOndlclonado à deel-
sáe desta, manhã, pois vencendo
o Vasco «rá 5 primeiros lutrares
e 2 segundos, e vencendo o B6ta-
fogo, ficará, com i prlnicire* lu-
rarès (portanto còrh 0 mesmo
número de vitórias do vàscal-
nès>. 3 segundos e 2 terceiros.
le.vaiidO vantagem, portanto, nas
posições fecundaria?.

Ò «BBIGAO»
XSo fora a atitude esquisita (s,

própria guarnição do Icarai
apontou o culpado, recriminando

po 3'25" com: timoneiro — Baul
Lacerda e remadores, — Antônio
Kc*que. Hellllr Colares, Isàac
Waíbòrt, Boberto Cardoso. José
Kogut, Ifurilo' Fontoura, Sérgio
Oliveira, Gilson Santos.

2-' — Flamengo
3.* — Botafogo
i' — Vasco
O Vasco comandava o peiotlé,

porém o seu timoneiro escreveu
perdendo a liderança e a guar-
nlção guanabarina Centrou» por
dentro exigindo muito do Vas.
co, com que se aproveitaram as
demais gua.rnic,ôes.

4." páreo — Outriggers a i e —
Novíssimos — 1.000 metros

1." — Vasco — tempo — 4'30"
com Cláudio Oliveira (timónei-
ro), Raimundo Réis. Ride- dos
Santos. Ladislau da Costa, e
Edrard FrancK.

2." — Flamengo
3.' — Tcárài
i 1 — Botafò&o
Eela vitória do Vasco, depois

de «enforcar» três vezes ho per-
curso, tendo inclusive eeu lado
pitoresco pois b\-,b$ a. vitória a

Aèililda provi oad» eottèót» í
Ao fiAal ós gniiAabiriAos supe-
raram.

Bi? Aáreò -- Óutrigger» a 4 còni
— Principiantes — i 000 mèlii-ói

3.» — G-uihabará
4." -u. Flan^engo
QuàAtó à& 1." 4 t.! lutarei|

da Aròvi eòmèàti a dicisiò &tt->
ta. manha, dirá, pòl* Vàscó e Bi-',
Ufpgò chègaraAH èrtpatadoà

10.' páreèi — Sklff — Nóvisai-
mos — 1.Ô00 metrôs

1." — Flamengo ~ tènipò
SM1" coni Francisco Aldo.

2." —• Flamengo «É>
3.' — Guanabara
4." — Boqueirão

kg,
56

fl**'Aclpia.níee» Mutfl^ers) què

Si^_òl*' *òlt V*ÍM * 6ót.afoí'6.
M?t,_ 4* íí^?«> lütá nès 1 AAn
iu!*â^*&n*i ao

A ttüi-t

i/eneedor

P?!t Í64ÍÜ4. iílifíH
•""»« flrii. mis eoAib os re-

os remos virando o har^-o.
5.° páreo — Sklff — Sèniòrs —

2.O0Ò mètrós
1 " — Vasco — CésAr Sirèàò

- tempo: S'_5"
1." — Vasco¦ l> _ Bòtàfó^ó
4° — Flaniéii?*
B.« — Botafogo «sB

ó gesto de seu companheiro) do I guarnição dò- Vasco Abandonou
remador do Icarai, Nereu CoftaJ
atirando o seu remo no final
da disputa, do Campeonato da
Principiantes sobre remadores
tío «óltò» dò Vaíóò, atirando-se
inclusive nágua para. brigar com
ós rematíòrèfe cnizmaltiAòs, .tudo
eèriá. normal nessa regata. O á.r-
bitro pediu, siguridó apuramos, a
sua eliminação do remo carioca.

RESULTADOS
Sã.ò os sèàiiintes os resultados

da. regata ontem Ihiciàda e que
feèri còhcluida hoje:

1.» páreo — Tolè a 4 — Prin-
fclpiant.s -r- 1.000 nhetròs,

1.5 lugàx — Botafogo, tempo
l'-fc", còm a seguinte guarAiçãò;
t.imoAeiro — Jóiò Mota, remado-
res i|Z Viliy Kaniòs, Crisanto Gui-
Màrães, Eduardo Nena, Mauri-
cio Barros.

2." — Icarai. '
3.0 — Guanabara,
4.» — Vasco.
Vitória fácil do BèUfógo, què

«dieparòu» na altura dós 600
nietróS.

2.» páreo — out. a 2 com —
PrincipiàAtès — 1.0ÔO metros.,

1.6 _ Vasóò — tempo 4'03"
èòm: timoneiro — Osmar de
Souza e remadores Járdel Sodré
e ftodney Araujó.

2.» ¦* Botafogo
3." — Flamengo
4.' — RoUfogo «Êa
Boa dispuU, sendo que o Be-

tifog» comandou a pro«.'a até os
4ÓG mtti«òs finais.

3.* pA.ee — Iols a 8 — Estre-
ante •*- 1.000 nsaitroí.

1." lugir — Ouanabaja. — tem-

Éiast. .
Berceüje
Còhcle. ,

j Tento .
j fjuóyanl,
j ÇèliUuro

li.« páreo - Ôutrlrtèrs l A Tribunal,
com — Senlórs -- 2,000 metrô?' Çaieova ,

l," Botafogo — tèíàèti S'18"l OUs. . .
com terèzò Nòvr, 11 írVióri_i i'-ó>.
AudífAx Rarbòsa. A José PAscol.

2,' - FlàfíieAtò
Ò Visco não comóArjceu e

bem i-slih i> Icirài. O FlàAHèA-
tb irá ò íavòritò. MSs a filtà

V Èlàst, Ò. Ullè».
2> Berceuse, E. Úistillò,
S* Çohdè, V. Ferreira.,,
4? f eít'6, J, Marchanl..
S« Buòyaàt, U. CuhFiS.,
8' Centauro, A. Partilho
p Tribunal. N, Pereira, aj). 55
aí Baicòva, Ç'. Alves  A4
9; Olia. O. Ròialvó  5.

KATEIOS EVENTUA1-
CU

14.917
103.052

8.735
25.137
8.735
4.272
6. «97
1,380
3.136

89,00
13.00

152.00
33,00

182,00
312 0O
194.00
888,00
425,00

K* cjuadr» dó Social Ramos f".lu-
fce. s seleção carioca de basquete-
hól juvenil , voltou a treinar. O
íxèrciciò foi dos mais proveitosos
e déu ensejo què a garotada diri-
çidi íiéló técnico Gulbinha desse
nfioslras que está em grande fôr-
fnà e apta a brilhar nó certame
firásilèiró « sèr réalitadò a partir
Óó dii lí em Belo Horizonte. Oi"artilheiros',' jnvèàis fizèfim 50
fbonlôs enquanto que ôs jogadores
do Sòtiàl fUmós marcaram 32
poAtos. O AriAUiro leníipò foi fa-
vôíàvél à lèlècaò metropolitana
por 25x17."f)_ "CÉèTINHAS" 

,
.lògárarn i influiram no marca-

0R. CAPiSTRANO °'^XS
(Doe, Pae. Med.) - CiAKOANTA
R. tSenador Dantas 211-9,° 22-Í8B8

dor os segTiinles jogadores:
Seleção Juvenil — Gilson 13.

Eduardo •(. TAulinho 8, .Vilion 5.
Paulo 10, José Luii 1, Carlos 2,
Manoel 3 e Almir 4.

^òcial Ramos Clube — -laèob 5,
^'i!arinho 2, Max 5, Bui S. Ar-
mando 2. Luis 3. SaAtana 4, Vilor
2, Célio 1. e Alcides 2.

ÚLTIMA SEMANA NO KIO
Òs jogadores da telèçío juvenil

da bascjueteból a partir de üóje
ficarlo concentrados nas dèpén-
diaciás da Escola Xavàl. Os"scratefunih" cariocas teòtarió
trazer para o Distrito Federal o
campeonato da. categoria, * «xeni-
pio dô que fizèrim as "estrelas"
metropolitanas.

rou em ação os quintetos do Sirio,
ds São Paulo e do Minas Tênis
Clube. Os rapazes das alteros.i-s.
jogando um bom basquetebol, leva;,
ram a melhor pór .16x55, send'»
que a encontro só foi definido Aós
derradeiros minutos, ^raleu, toda,
via, 'pela ardor dos litigantes tni*
fizeram tudo para não perder. O
MÍH3S. «enceu o primeiro tempo
por 2íx27. A peleja dé fundo reu-
niu os "fhe" do Sírio, do Rio »
o Sirio, de Minai. Os cariocas com
grande, classe e técnica venceram
os represcnlantíí das altérósa>.
por 53x46, depois de marcar 2ò^V,
no primeiro tempo.

Nova Marca Para o Hi
LÔNArEÊ, 9 'UP) — O atle-

ta. soviético Mikhail Krinovòski
estabeleceu boje um novo. ri,
rordé mundial de lançamento dn
Martelo, enm « distância de. 0*5
metrôs « 3S centímetros, segua-'
du informou a ri dio de. Mèsçóii,
O recorde fôl estabelecido nunt*
competição atlética realizada na
Rússia BraAcá.

BEI-GRADÔ, 9 fUPl — Na
fimi-final da Cóíia Mitropi de
Futebol A PàrjHzan da lugoslá-
via. derrotou ^ór 1x0 o Vasa*.
oa Hungria. O único tente da
peleja, fói mafiadó aòs 20 niinu-
tos do primeiro tefnpò.

Telefone para ÍARIÒCA-
REtòRTEft: 4 3-334^

de treino dò vògà prejudicou. O
Bòtafòfrò dt di ò itlròi de par-
tida sérAprA liderou A prova còn-
tròlãnflo sèu adversário.

IÍ,
13,I:
23,
24.

Principiantes — iòlis à è
12.» pàréò — Càmpèòóatò dA?S.' v — 1.ÜÔ0! 3«4.

metfôS I 44.
: 1.» — Botafogo — tèttpo:j

3'2l". éòm TArèrp Nòvò <tlfíir>
óèirò), FèrAAASo Mòtk. AAÍiâiiry

I Soufcá, Willv BaAiòs, tóurival
i Sòuêâ, Aíliófíò Sèu-A, ("risãntò

187 AÒS
OUPLAS

30.855"i.m

Im
-8.0)4
14.192

im
i.àòò

tu.
27.00

1»;00
198.

94;
28.00
38 00

-31,00
167.00
631,00

GRANDE PRÊMIO "ONZE DE
JULHO"

Como. firóvà básica do prògía-
rta tfe domiàto próximo, «erá
disputado ò traódè ibrÈmir) <oh-
ze de Jul&fett., km 1.600 métròè,
reservado ás éguas, com dota-
çáó Sè Crí 180.000,00.

Deverão comiiarecér, ítrc eu-
tfas. Êe Caldas. Lã MôuiAae, BA-
guiller, Còurageusè, Bèllf.trè,

Fanfah, Bomba H, DòAàire, Qui-
flrilhi è Léèc_Slà,

0 CORINTIANS NA DECISÃO
DO TORNEIO INTER-CLUI

Derrotado o ââò Paulo Pòr 2x0

BE
6. pAUTjÒ i Serviço especial de

A NOITE' — Baíúraih quitrò
minutos ds. segunda, etapa . dn
jègò êiif.re ò Còrlntians e ò 64o
Paulo pára cjue se, decidisse qual
h representante dós elubAe brs-
Ailèlras qufe cie\'é toríiar pane Aaa

ConflrrnkránA òi rè#A_aèí-sj Vièáà. Hassèn Sòpftià. Mauritiò
Èarrès

?.•> — Èkòlá ÜTàvàl
3." — Flklnènçò
i: —• Kàtar.áó

CÒXÍAAí-1
t' a -AVuiAt* i è-Atititt 4»

íèktà è,e'Ã £ í.i provi im «.ue
ióèAàs Bòtsiògò è Vasiô dlàpu-
tâfSi A ponta:

1." luHr — Vise* eoAV 4 pri-
Aièirèí. 4 it^uAdòi, í quartos k
1 òuiAtò

2." — Bôtafòiò *• t nrlrnèiroS.
Í ièkiAdò-. . t.èrciirói. 2 4ukt-
tos, 1 quinto e 1 êè?:tò.

!• •*- AuiAà-ifA èòm t *rli
ttèirô, S7t.íèei*6j e \ àêtittò.

4.» -t FláA\èAtò u- 1 triMMrè,
4 SèguAdôS, 2 téíièlrôí. 2 quár-
tòs. 1 quihtò e 1 efcxtó.

5" ft Òi-A{rò»ti A 1 priAUlrò,
1 óuintò e 1 òlta.vô.

6.' ¦# Etòòl». Naval *-1 Ht-un-
d*. 1 teróelro. 2 sesítot « 1 óitavô.

t.° — Iearaí -~ 1 «epundo, 1
terceiro, 1 sexto, 1 sétimo.

i.° — Boqueirío — 1 terceiro,
1 quarto, 3 sétimos.

S." — Na.ta54ei e Re-4taa -r í
quartos e 1 nona.

19.' — Xfc-tnj$BÍM-t — i *>ü*í«
to s l íitiv»

vascainôs a sua hòa clátse. Vèn-
cendo Sèrenò, ènquàhló Cóncéi-
ção (2k) fazia carreira «Safa 6
seu companheiro.

6 ' párèè — GutiiMèrs a 5 s*M
- juniors — 2 ÔOÒ mètíis , ,,

1.» 
'&. Víirb -¦£ tAAapè j'02"

com Fernando Bèaft e TváA Catò-
pòs.

2.» Botafogo .
Ò Icarai nAò còrfèu Bôa vHtftr

ria dós vascáirtos embora «estfè-
vèsièhr.« hò pèròüfsô

7." páreo _ Skiff — Prihèl-
plantes — 1 OÔÒ metrôs.
« .1,.' — érà|oàtà — téiVi^o —
4'Ò0" — Fèrhahdó íiütói.

2.»-.-* èòtàfògò
3." — Boqueirão
4.' — NâtAçAò
Fátima, cónfirnióu teu fivôrl-

tlsmò nuAia. prova cômòdá, re-
niaftdo como quis.

8." páreo — 161* a. 4 ¦<- Èttre-
artes — 1.000 metrôs

1" — Guanabara. — tempo
S'46" — com B.aul Laeefds rtt.
monstro), Antônio R,oque, Htl-
lier Collares, José Kògui s E.6-
Derto ôaxdoeo.

2.' — Vasco
S.« — Escola. NaKHI
i." — Internacional

10S.253
NSò èòrrèu: Alusiva.
Diferenças: 1 côrpó e è__èrS.

Tcniíió: 631'3/B. VeAcèflôr: (6)
8..ÒÒ Òuplá: m)\ 28.00 — Pia-
ml (èi 12.00. <3> 11.ÒÒ k ií)
13..QÒ. Mòriínèn|ó dn pareô
CRS Í,m. 360,00,

B17A_T: M, A. 4 ahôs — ,Pá-
raná 4- Pôr: Nil^iri* A Miss EffV
-^ Prtfirietàrlrj: .lAyii-l-tS è Luiz
Réis -.TféiA-Sôr: MaAfcíl Rà-
Ah.èl ériàdòr; Luiz G. A. Và-
lèAtt.

5» lbár*ò
1 jtòò ííiiiròs -..Pjfti;, A. ?.
30 ÒèÔ.j)Ò; éfl$ 15.Ò00.ÒÒ; CR?

AS "ESTRELAS" DA SELEÇÃO DE VOLIBOL
DESFILARAM EM VOLTA REDONDA

Hòjè, Novos Trèihòs Pela Manhã e à Tarde — Êm
úràhde Fòrmà a» Integrante» da RefircêehtaçSo
Nacional aó Campeonnto Mundial do Esporte da

kède
Vfbl.TA RÈDÒNÁA. 8 .Serviço! que, pela manfià. ás "estrela""

íspAèiAl hk A NOITE) "

1' àAAókir, t, i, \\bii
JiAôcò3" HAtspur. J. CárliAdò.... íl

4» ÈedH), A. G, Silva -1
5» Inhanálufiy E. Castillo.. 80
8' Gràil, M. Silva 80
\* gèllatr*. 6, P. èilvi 58
8' Còm»ôduló, J. Pòítilhft.. 58

RAÍEIÒÉ EVÊNÍUAI-
èn.íker. ,
CfisbiM, ,
HMsisur. .
tAAfè. . .
TôhàAÇuJiy
Éí-l^f . , ,

87 *37
22.504
11.1-1M
16850

16.00

SSÓò
271
Í-.I
100;

- Tiv-mós
está rAànha i âbirt.ur» di» IV Jò-
ròs dò Válé da Paràita. Onze
eímiòès íAseritis pára a disiutá
dôs jògò6 deifiliràíA p-l_» príAcí-
pais ruis 8à cidade, eèm gíiiAde
gaíbô é éAtusiàsMò.
AS "ÈStàEl.A-,'' ÈfUf-milKA-

CÒLABORArtAM
As "íSt.r.lAs" da siléçàò brási-

leira &k vóliÊèl, qué estSó *m trêi-
narnèAtòs p' Ara ô Mundial dè Vo-
libój. à sèr reiliAdo em Párís.
íôliíiAraràtt, àitó tüi liAha. Hsò
pAi- kúk úihtiihS àdériràfn àò des-filé, séndò muito ovacionadas pe-
los desportistas lòcàis. Coube »
l.iliàii Pòéscher carregar' o pavi-
ITiàò Aaciònal. Enquanto Marta
Miraglia empunlia\a a bandeira
dà è.S.N. Enfim foi das mais
interessantes a festa dos despór-
tistas de Vólu Redonda.

VOLTAM A QUADRA
Devido às festividades Af afcér-

tura dpi fogos de Vale de Piraí-
Èi, 6 técnico Corrente jementa
amanhã, reiniciará oi tre-iniraí'n.
los'da ÚlíU- brãíileij**. Astiiii e

Marina, Selma. Marta, Zète, lò
laAda, Mirly. Viuéi. Nóriná, Ihgè-
Èàrk, Liliin e Gllàà. estariò erA
atio èètt iigeifò baté-bòU en-
ijTi-Atr, q^ue na Aàrte da tarde as ... . .
jogadoras treiAaraò em eònjuAtò fer qu* Ajô A^AsèAtóu um bèm

(Inàii pelo Torneio Interclubea.
V que òs còrintiánó» nlarcarart
dói* gòls de saida no «ejundó'
tempo, aòs quatiò AiiAutos des-
3* etaf>_, vencendo assliA a: ^ar-
tida de fôrma liquida. Depois
de uAi òrtínèira tempo sem gale,
iniciou a iègurida. fase de fór-
má. íulminaiite a equipe do Òo-
ríAtiàAs què logo marcaria dou
gols. O primèjro tento fói às-
sináládò pór Z*_é. e ,o tógimflo
tór intèrnièdió de Cláudio. Ò
Sàô Paulo se desorientou e .o
CórintláAs se acomodou te, can-
cha. Com essa vitória, o Cortn-
tlsns terá que se íiáver com -o
Boòa Juniòr, Jogaram ha eciui-
í>e vèhc,èdèra, Vàlfiritinó Olavo e
Alan. Dàriè, walmir tGoiànó1 e-
Roberto; èlaudjò, Carbóne. Bal-
tàràr (Pàulò) Rafael e Zeíé.

6 èâò Paulo alinhou, Bèrielli,
çlèlio e Mauro; Sarará, Vítor' e
Bó-èrtò; LâriíôrüMo, Zé-in&o,
GlAè, MâAêeA e èànfiótelré. Be-
tfêèu 6 juiz iu-tíià-à Brifi Híe-

A noite, as rÃòçès iráo «ò ginásio I íráfealliò. Grande público cÃrtpa-
dó Recreio dò Tribilhádor assistir I rèrèu nà tarde dè sábado an Pa-
io triibale inicial dós Jogos dc | cáèinhu tendo o jòèA rendido .'-,
\'ale do Paraíba. irA^òft-Acia de Cr$ 526.5*0,00;

Café CRUZEIRO (Kxtra)
éÓStÒSO ATÉ SEM AÇÚCAR

i -«lyiiviititfiTiTi.írr <. i „irr ;;• rs—w-\mei» 3 JMaúmum - g aaaa*i -n\_

O RECINTO MAIS AÚRAÚÂVEL DA
PRAIA DE COPACABANA

Grande Terreça Còm Vista Para © Mar
('ARÔÜE-iTfcA TôDAS AS NOITES

Av. Atlântica, 458 - Leme - Tel. 37-1710
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S«r4 Çfcrfeefctftfa £«fa #<mAd a fl^ate Ja F. Af. JL — O Vatco ÇamínAa
è /r«n>t« -~ Será Conhecido Ho}« o Vencedor. Çoletho -~. O £m/wf« tfa
9,' Ptbao a Cama da firopa d* Ho[ç ^Botafogo, a ÇWp«&> d* Pri*

tdplantet ~~ (*Texto*«JJ.é Pág. £)&*« Caderno)ffi,.

*^^F^!!^"%'^KS,:Í^^S
O oito botafoguense disparou na rala. Foi uma prova que tevo curta duração de
luta, No fim os alvinegros suportaram « reaçõo dos adversários. E ganharam!

Movimentada fase do encontro entre o Minas-Têms
Clube e o Sírio de Sõo Paulo, quo terminou com i 4
tória dos mineiros por 56 x 53. Al vemos Mario
Nelson, do Minas, marcando dote pontos enquanto
Ratinho, do Sfrio, procura interceptar a Jogada

riroji

Empolgante o Quadrangular de Basquete
))

K

J BRILHANTE A ATUAÇÃO DA EQUIPE DO SÍRIO LIBANÊS CARIOCA

^J&g»ffeft%£^^ de 1#000 metros-disputados com categoria e rpaça
TATft K^BiSS BfB/fív HIlB fê*3* /a &b«ipii a uma. w* nuAAakiii. . ,r ¦., —,, *

Eis um flagrante do embate entre os Sírios carioca e mineiro. No I -
ria pertenceu aos pupilos de Ruy de Freitas por 58x46

mm
,í vitó'

11 viinEJU inr AN I il Ufc, LblàJKIMA ]RHK:': |F ?

Uwa f»M dai um assalto do movimentado Tomoio Infantil <k Eaorlma nalIzM-U 
*T**^^

ontem na s.d. do Fiam.™ A 
«^'P» d° rubr.onegro. Dos seus cinco componentes« » oo n«m«nflo Reinaldo Carvalho obteve o terceiro lugar

dartiaj» ai tSSSl t-L-^J.^. Botaf°fl<» encerraram W*

fr&££ iu^fe
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A Mata Dorme,

Sào aquela* tardes nevoenta», de baixa pressão atmosf é-
rica, quando apenas o estalido de um galho seco, partido pels
imprudência do .nbaitá", quebra o silêncio pesado que 8e
aninha n_ escuridão das copas seculares, Adivinhamos a luta
titâriica do apuhiseiro, vampiro de fabulosos tentáculos, a en-
volver a imensa aumaumeira — gigante da selva amazônica—
que íiâo resiste ao terrível cipó, tombando seca, apodrecida,
vencida por quem ela própria alimentou. Realmente, esse terrível
nimbo, que nasce humilde, quase inexpressivo, ao sopé do mais-
todonte amazônico, cresce, desenvolve-se e acaba por destruir,
com seus tentáculos quilométricos, num abraço terrível de poi-
de polvo fantástico, a árvore maior da Amazônia,

^saFí.ta___.^

Iiavia sido mordido por urna
cascavel. Acorri pressurosò,
a JA U Galdino vlnlia com

/.(.-(.'tire . ali estavam, pratica-
mente li flor da terra.

Crime? — Cheia do rio? ..
Ataque de Índios?,.. Qual-
.uer dessa» Interrogações min

nela falta do comprovação nu
lôglcii, simplesmente. ObH-
(çavnmPrtip. a aceitar en) par-
te a "lenda de Z6 GakMhó".
I .xliiim não ter sido amazo-
tias, mas .uo o ataque havia

n6s rifio eabiamos e.plirir.
Mui',n gente, por aqui, aprea-
dern a so defender de . i-anden
perigos, pelas Instruções que
recebiam dos militares.'• Nu-
má dessas penetrações, acam-
liamos neste local — ou me-
llior — um pouco mais acima.
Havia um agrupamento de

Relato de _.. BUON O JÚNIOR
Especial para A NOITE

urna acha em brnza, procuran-
do qúciinar o local dn mor-
dida.

Tudo ocorreu cm alguns _-
guiidos. Dc sob o imenso ta-
pote da _>lhn;:en> apodrecida,
milhões de formigas atacavam.
subiain por nossas enlas.
mulliplicavmn-sfj — um infer-
no composto de pontos verme-
Ihoi e luzidios.

.— "P'ro rio... p.o rio —
gritava Galdino, já junto à
mai/ieni, despindo-sé.

Não esperamos, firamos oito
Jiomcns. Em instantes nos
despimos 0 mergulhamos.
Também nossas roupas foram
para dentro d'ãgua. Era o
jeito.

sido du formigas, M isso ern
11 mais aceitável.

Ancoramos em pleno rio,
onde. passamos .. nolto e, pelu
manhã seguinte, bem defendi-
dos, voltamos a revolver a

DESTRUÍDA -
Esta pequena aldeia da mar-
gem, aviazõuícri, foi reduzi-
da, n escombro:: apô,-- um ala-
que de "potósj'. _' exatamen-
te a que serve de paieo a
esta, narrativa c sua revons-
tituição o/H, desenho deve-se¦ a memória do autor

S. nessa hura que tivemos alguns Instantes para repousa»-
à _elra cie uni Igarapé do Juruá Nossos mateiros - tape-
firas experimentados — aprestani-se para nos fornecer um
y.yx. r.féfci. >_>.

¦_,,ui e que 6 a "vela" aldeia das luarnlábas"..., talou
_6 Galdino, caboclo ussudu de uoa estatura', descendente dos
flüácaris (Tribo jâ désápareelda, uutrora dominadora das
imensas planícies cabeludas du Amazônia).

"Como sabe você desses mistérios?" — perguntei.
"üí... pois não sei?... os "meus me cantava". (__a-«tílçàü ora!, legada pelos ancestrais que vão transmitindo as

principais passagens'du vida da tribo).• ~- "Que é isso de "iéariiiabâa"?
"Era as mulé que vivia só e lutava contra os mios guer-

reiros da região".
•Compreendi que Zé Galdino referia-ae âs Amazonas.

— "Não alô... num sl lenda,
não. fi pura verdade. O "rimi-
niijuilã" servi» de sinal sempre
que ela» "queria" se acas;.!_
S'o.i üuaearis. Os índio ia ._¦
quando' u festa acabava _ k;:-

— "Mulheres mesmo? —
|j_o t lenda, Zr Galdino... isso

i! (milasia. Onde se viu mullnr
derrotai homens... 'inde ifmia
o. üuaearis.,., ferozes, valeu-
ií3... isso é lenda.

! SóBRE UM POETA |
< n i >

i
£>Í17. t 0 J)oi í<* que per-

gunta: "Quem recolherá
mei clamor, quem justifi-
cará minha existência'/" O
espirito vão esta livre das
Influências temporais: ar-
q\icja, padece, procura sc
descobrir em todas as vi- \
dan, noa fragmentos de 1
emovotí m/icutg o esqui- 1
_*, m essencial. £" então i
que o poeta dirá: "Assisto 4
e». mim um aesriobra;- ds 1
are-ira". |

- Ui% desdobrar àe arco- j
Irií: toda a poesia dc Mu- 1
rifo Mendes, r, ainda a jmaio contingente, é uma j
Iluminação: esse poeta vê, ]numa transfiguração* os 1
elementos mais pobres -_• jjlftjrios de que so utiliza. ]
S')Sc(, ás vezes, quase ris- ]
plae. lias que forca e que Ç
slMera humanidade nesses í
vet*ox ée um poeta que í
cer*. àif.í «ií função da -poe- t
atei. ne, missão aZtíssirna do {
)__(-.' I

'iili u_ poeta tfue proeura
reconst.it--ir, recompor, res-
taurar. "Restaurar a poe-
3_. em Crisfo", foi o seu,
lerns, e o rí^ Jorge dc /_/?.,
ni. escrever os versos de
'tempo e eternidade". Poe-

J ta «.tolice tudo nele é úmn,
J reintegrarão: dal poder fi-
! xw, em s.iís ns-Ctò.s mais
j imporfaflíes, cs angústias' d perplexidades do ser.

ríreio qve, sem falar no sen•iltima livro, esse vo<*r.roso
eolmr.e "Contemplação dc
Owo Preto", poderemos'itMeoir, em "As metamorfo-

.,. , r-m nr.n-r.ro -poema,
uma t'_rl. total áo w-tt e

} ríi. fonfes do seu- espírito:
"Üigo-ti mio me busro em

[todos ns retratos,
«4 lí.Hfi de m-itos rios
e wla me reconheço...

f •¦ . W _^I___If_S

^x_vA .1 r^J- A Tf] f> A piífiPJD Voraz e agrcss.ua; a "turandeWa' .(•_.•--:-,•,•;¦ pela. cai
^^si*^ /_ X K.1 1\ ii. ÍI AJLj l 1\. tx. • ~ .7„j„ ,i„ „,M,?,.^ _____ ,. _,,r„.,.__',> Wfio nri„,i, i-nmn

n_t-n..tin n i*- r"-%_m-»..B_^_t._».»._t_,»,_i_^„4.<w_>._t_^_»__»,»>_|M_t,.< ,»¦» »-.A..h^.^n»^fc^

_-j__^____<

A TÍJRÁNDFTRA Vi,_i x k.j _f«._7i- i x^xjxxl/t. (iuiir fle awilir gô&j-e i> superfície dan águas como
$m terra firme. Causa grandes males não só r. lavoura como é capar; dc atacar

doméstica

.ie estivesse-
a criação.

POTÓS

9i_5-fe que f;*i>r:nfo o 7it'ro
(das invnens

«sra ressuscitar a .jifducia— ii_ a verdad"'ra, mrs it
[que sonhei.

Dijo-iV: une 'woev.ro nm
( [ponto sô.re a terra

onac o homem pose. res-
[pirar.

Olgó-te .... „br,.m;{ „ esM.
[tua dn ente dos entes«¦que meus hranos foram/em pere«7rinaç(!o «0 des-

[conforto".
: GUI D'ALVIM FILHO

míMjfti arrastav» «le_ p'ro?
ninho dns "sebitfis" (saúvas",
e à traição amarrava tudo nos
paus dc "escon .ga-macaco",
(pindaíba), e alertava as fru-
miga. Eles morria aos berro",

A descrição de _ó Galdino
já traduzia a. lenda em do-
composição, que fala dos ve-
lhos hftbitos das Amazonas,
de matarem seus eventualo"servidores", incumbidos de
manter a continuidade da ra-
ça. O "jnuirn.uitã" — (jade),
pedra ;t cujo respeito contam-
se as mais variadas lendas,
era o simbolo da "camlaba".
Faziam colaiís imensos, quo
enrolavam ao pescrtço. Servia
para que se localizassem, sem-
pre que se dispersavam, nas
lides da caça, por dentro da
mata. -O chocalhar das jade:!
procovn certo ruido caraeie-
rjstico, trnnsl_._t.ando _e cm
sinal.

0 cafi! nos chegava quenti-
nho e Zé Oaldino continuava
na narrativa."Aqui, bem neste ponto que
a gente "estamo" í que era o
cimitério delas'.-..

"Aqui?.,. exatamente
aqui?"...

"Sim, sió, aqui mesmo..."
— e prosseguiu — "ói, sem-
pre que tive uma "turussã",
sc aninhando num canto, é
pruque ali morreu gente".

"Mas... tanto' tempo
assim, depois... e as formi-
uas air.cla andam por perto? —
perguntei.

Oe todas oe
pir a g a a¦miúdas da selva amazônica, é

a "potó" talvez a mais terrí-
vel. Incursionando pelo ar e
de preferência à noite ou uo
cair da tarde, não oferece
chance de defesa, senão a fuga

0 caboclo sentiu que real-
mente n ponderarão era justa.
Ficou meio indeciso « depois
resolveu contornar.

"Coisas do capeta... ele
é que gosta de corta o tem-
poA..

A chave inteligente do cabo-
cio, não me tirou a curiosidade
de pesquisar o local onde u"turussã" rondava ("Turussã"
c uma certa formiguinha que
às vezes anda só c se torna
inofensiva, e outras agrupa-
se cin bandos imensos, ata-
cándo as plantações pequenas),

O próprio Zé Galdino e quem
principiou, com a ponta do pé,
a espalhrr o trapête de folha-
gem que escondia o chão.
Abrimos um claro de mais de
2(1 centímetros dt- folhas
acumuladoj, até que vimos a
cór do solo -
aspecto fértil.

Almir Braga,
nbòiro; recem-1'ormado e npal-
xonado pelas coisas do sertão,
entrou na conversa

"Vejo que tudo, nestas
paragens, começa è acaba em
formigas... Bem dizia Saint
Hilaire — ou a foriii...

Não terminou a frase vu!-
gar — soltou nm grito im-
prcssionanle e agachdú-se nfli-
to, friecionando viplcntnmeil-
te a canela.

0 ATAQUE
IMPREVISTO

Foi tal o espalbalalo feito
pelo rapaz, que, a meu ver,
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V 4 /°/í . *?/í / _ Ç  Menos perigosa, contudo sitas_». _ _>_i 'ts/xl/_ _» • riisõcs são i'r. tal massa o-.-.e se t
m-

tor-
na impossível resistir à sua presença. 0 nome — "saca-uaias''
advém justamente dessa imposição q;:c ela e:ccrcc sôbrc as

inulhere&j quando as atacam,

bàrroso e do

jovem eiigo-

Foi um custo para retirar-
mos nossos pertences dentre o
formigueiro. Zé Galdino é que,
com muito tato e bastante
fogo, foi torrando as formi-
gas que permaneciam tio local,
como verdadeiras donas da re-
P,ião, fiscalizando seu cerni-
terio.

Abrimos uma das nossas Ia-
tas de óleo de pirarúco unto.

mos nossas botas e assim de-
tendidos, passamos a escavo-
car o local. (As formigas náo
conseguiam subir por nossas
pernas, já que o óleo as grli-
dava, impedindo-as dc andar
e por outro lado, a fcdentiha
do liquido as dispersava).

Fomos encontrando esqú .e-
tos. Crâneos, femurs. orno-
pintas,.. ossos' relativamente

terra. Lá recolhemos treze
ossadas de adultos e seis dc
crianças ou adolescentes,

A HISTÓRIA
FANTÁSTICA

Entre nós havia um caboclo
— .luvêncio — Mpó cnla(lãò,%
bom navegador daqueles rios,
e possuidor do uma boa dose
de conhecimentos gerais (lnex*
plieável), que sc prontificou
a contar o que sabia sôbrc a
região.

— "1'or volta dc 192,!i — co-
me;ou éle, — andamos poe
estas bandas, com alguns ofi-
ciais do Exército que assesso-
ravam eventualmente o então
capitüo Rondou. Eu era mui-
to jovem e gostava de ouvir
os moços de cultura fala"ein
sobre r's acontecimentos que

pescadores que faziam merca-
do ,com us gaiolas dos grandes
fazendeiros de castanha e bor-
racha".

Dcscauçou uni pouco, en-
quanto acendia o eigarrinho
de palha e continuou:

— "I.'ma noite estávamos, ao
largo do rio, ein companhia rio
alguns moradores da aldeia,
atirando tnrrafa, quando uni
dele., inquietou-se e nos pediu
que o ajudássemos a ouvir.
S'ão sei u que êle queria ou-
vir. Nasci no Maranhão e na-
da conhecia destas bandas.
Assim, quando vi todos cies
d_ mão na orelha, perscrutnn-
do o silêncio, acompanhei au-
tòmáticamente o gesto. Pare-
ceu-me também distinguir um
certo ronco distante, que atin-
gia o cérebro sem passar pelo
ouvido. Desses barulhos oue
a gente não consegue saber de
onde vém.

Mas o fato i que o ronco ia
crescendo. — "São elas!" —
gritou o pescadoi "São elas...
são elas" — repetiu aflito.
Cochicharam rapidamente e o
barco embieou para a margem
rapidamente. Era escuro e só
sei que, cm poucos minutos, a
aldeia estava em alvoroço.
Eru fogo por todo lado, gri-
tos, azafama confusa c aluei-
nada. Os que tinham barcos,
trataram de deslroçá-los ou
lari.á-loi n'água. recolhendo
seus pertences menores á bor-
do. A mulherada e as crian-
ças gritavam pavorosamente.
Em pouco tempo —¦ eu ainda
não compreendia o que se pas-
saVa — s flotilha descia o rio
em grande velocidade.

Aos poucos fui me assenhò-
ceando do que ocorrera. As
famosas "pótõs" — l'ormi-!._
de «Ha voracidade e aladas,
deslocavam-se em grande velo-
cidade em bandos r|r. milhões
e milhões, em direção no al-
deiamenlo O pescador tne-cê
da direção do vento, puder:;
prosenti-las c assim salvar
grande parte do pessoal e ea-
ca .Cos.

Durante alguns dias estive-
mos acampados num ponto

ü
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.SALVADOR
o

I

orno salvador surgo na figura simpáticaao Waldemar Alencaslro Guimarães, que,como -.m Napoleão ganha a batalha do nossotransporte. No meio daquele
mocrático (um
"es a sua
loa no seu carro que há de nos levar porenoas rua:; queriaas dos arrabaldes de outrostempos.

meio daquele or.pe'áculo de-
pouco desconfortável) Impõe-

gentileza ditatorial, aprisionando-

3K$N m^í^ifeâtr;;

• VÔO
Dominamos as nuvens ooh a direção dc

vegetariano comandante Tenan (25 mil
horas dt- -JÔo) rumo ao alogrt. parlo dos
casais açorianou. Maria losá Cardoso, Miss
Brasil 1956, e3ttf sorrindo, ao meu lado,
o não podo, natu.a-.nei.to, partilhar comi-
go do "whisky" 

porquo èdu i. iniolizmente
uma capa de revista. Mas seu sorriso dc
papel (Singra) vai desenrol'indo histórias.
A conversa (praticamente) monologada
vai desde a ironia riaciona!'sta (boba, bo-
ba) nobre as p. nan finas cttó a impe?.-
tinôncia do conhecido cinugião-pláztico
do Hio ibrahim Sued, que está ne espe-
cializundo em narizes. Uno temos temoo
para chegar a conclusões d-finiiivas so-
bre esses assuntos, porque lá em baixe
já eo vô a -sórtea doe Navegantes, inun-
dada pelas chuvas do inverno gaúcho.

Minha vida, o que penso, e o quo sei; o
que nâo acredito o o que sonho; iudo isso este;
inteiramente entregue a pctriiv desse momento,
a três letras- P.D C

Felizmente nâo se traia oo Parida Domo-
crata Cristão, mas do PP-PDC, d'.- Ponair, que
está inaugurando a linha de' Constellatlons.
Rio-Pôrto Alegro.

ir INFÂMIA
AÉREA

A primeira infâmia, aérea è
cometida nos assentos r?:i fren-
te. Alguém, a propósito n-li»
sei dc {pie, resolveu trocadi-
lhar c:m o nome dc c;n'.ci-
ilo logradouro cearense e di7se:

— Na Praça do Ferreira,
espétj dc pau.,.

Em Londres, segundo esta
eximia está sendo informada,
aparecerá brevemente "O Mu-
iiual cias Injúvins". Ooriterá
dais mil palavrões, per or'em
crescente de gravidade. Uma
Tradução pnra o português
ájüdsrla multa gente a dar
vasüo a seus complexos.

^ SAPOTi ÍC APELIDO

Vários deputados depois tia
viclta que lhes fizeram, sexta-
Seira última, _a Crtmara, Miss
Brasil, Maria José Cardoso e
irmã, manifestaram-se assom-
brados com a beleza da irmã.
TJn. mineiro depois que elas
saíram declarou quo n irmii.
de Zezé "é um sapotl cie £e-
char o comércio".

l)K')ils ilo seu «-.'S!'. ,)*o
..Ulci-, não vejo melhor ap.c.
lide para Maryiin Mon.be
t;m o auiur i.nr :útien .'1'lhtir
rfu <iue "Veniis <.'e Millcr",

¦jç RECORD
E afinal, oonsegui estar don-

•iro do um avião que estabclc-
ce um recorde. O nosso VDC,
retornou au Kio, sol» as mãos
firmes do pamnnáante Tenan.
Tcmp? gasto para os 111"
quilômetros; t horas e 14 ml-
JUlttlS.

^r NOITE DE
SÁBADO

Alegre a noite de sábado,
no Rio, Ccpacabana. com Le-
ny Evèrsòns; repleto. O drlnk
movimentadissimo, O Sacha's
le?. uma. das meltio.es casas
da temporada.

_V O "LITTLE

CLUB"
Hoje. â noite iodos vác> so

ene nirar no simpático "Lit-
tle Club'', que comemora o seu
primeiro aniversário.

>V CIDADE-FANTASMA
fôrio Alegre é, hoje, um:1. cldade-t.T_ta.sma. Apesar de ser

uma sexta-feira] há menos movimento nas ruas do que se
fosse domingo. A greve geral dos trabalhad-res (de ad.ert,. i-
cia) contra os níveis de salári .mínimo programados paru o
Ili'* Grande des". ••nli-"!! durante 31 horas. ÇonieoOn n meb-
noite, terminará à mein noite. ífos transportes coletivos foi
fotal; inclusive carros dc aluguel. Na indústria, foi geal. _o
¦omércio, .00 p:r cento. As rcn.irtlções oficiais feoharam. Sins
o qtri impressiona é n maturidade democrática c_ governo ri.
g-nndensci Acolhe a greve como um fato consumado realístlca-
inenle, e, mais cio que isso. como um direito asseiurad> nu
Constituição, P"r isso toma as provldcnclaü necessárias liará
que a tranqüilidade seja mantida, Impede uuc os agitadores
contumazes se aproveitem <''s situação para desvirtuar « exçr-
dei. do (li-citn democrático de greve. Amah „ :i c1''i;*e es-
tara trulialhando como se nada, tivesse acontecido de anor-
mal, hoje.
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0 TESTAMENTO PA "ICA- .-,
IIAEA" - TRADIÇÃO 01AL |
£ RiEÀUbAlÍE PiESECTE - .
m% CRIANÇAS E TMM \
ABÚLfÒS OEVOÜÂSIOS Eli '"'

FÒÜÇÀS HORAS POR AL-"';
mmm ce^te^as de mi- .
IM^MS HE "SEBITIJS" -» \
SA2NT-HILAIRE, UM B0€E-

distaníc daquele uma légua.
Voltamos, no clarear de um
dia dc muito vento, trazendo
archotes i'e breu; para tentar
um desembarque na antifta al-
dela. CònscfíUimos. O que se
viu deixou-nos atônitos Da
aldeia nada restava, Dir-se-
ia. que um incêndio lavrara,
torrando até ns'.mais fron-io-
sas árvores. Treze pessoas, quo
não puderam escapar, jaziam
estendidas por entre os tron-
cos ressequidos. Diso treze,
porquo estornos conferindo
agora. Naquele momento nâo
pudemos ver muito Sucedeu-
do às "terríveis" "poiõs", che-

iMR

(íavam então ns nao menos f&=
razes "turadeiras" — forml»
Kâo do grande, porte, que é CA"
|jaz de, em bando, atacar tuna
vaca e devorá-la em meiiOi-, da
uma hora.

Voltámos paris levar a K.oí2«
cia k;, familias. Mostraram _>
conformadas 6 asseguraram
que esse local era maldito,
porque 1'in barquelrò ha'.lw.
profanado o túmulo de "ica-

miába" roubando a jade qno
havia sido enterrada ju_to ao
corpo...".

E continuamos v/ossa t?<op
gem, enquanto Juvênr.io &cett»
diu outro eigarrinho de palha.

CAPR.CÓRNÍO
(22 du des. a 20 de Sun)

Cuidado uan;
".ao c_der k m«*
tncol a e ao de-

p2$p*ro j _'_ a«u
flgodf, náo iun-
r!_ia hem. Oa
aborreci-
mento., quo pfill.

na ter. «So de ot'yem ?/»__
nica.

AQUÁRIO
(21 dc (an. e 30 da im (

..;..•¦,!i'.'.ie,íii. seus
dunejoí ti 8u:_
nD_:£i!l'da(l«_ <•
spun o-_tu_ a
._cu_to_ Penus.
bsm -micu de ia-
_ <. ? çualc;uef

£>. onomlxo.

E__ _-3

compra*

CÂNCER
(£3 da tuc. a 20 da Sal.) .

Diu impróprio
para aualou»?
f spócl" tin dfv_?»' monto, Peque-
v.A.- ;;_.i.v .Ji^lnt,
nc- ssu ]ur. Sil-
te. ou .'.loa eopl-
i':.ucisoc _a pro-

Ü4I.ÇA do -tnlranítc. .

LEÃO
ISl do íu3, e 20 £« egaí

Yoc. siilBrá *B5
cond'çõ«o puro
trabalhar eoia
_>rov_:o, SHôira.

como para v»n-
rur ü^ (ffculds-
.ou q*1^ f/od-Tâu

au-r ._ Coníiá ko
«ua personalidade.

PEIXES

. ii

Jt- >
_* 8I

í.

í_ de _a_ a 20 aa mar.)
Pequenos abof-

rüclmunios do or-
['.Din i.nançe.ia,
Se ior passível,

o jeu Bl-tomo
nervof.0 precisa
de d c s c o n-

no, Contlfi na» amludes Utmet,

ARIES
(21 áo osofçe a 20 íe e5_!l}

O .B do ho-
le não lhs trart.
oportuni-
deu pnrn aborr.
rer-ao Um hôB-

odo Ine.porado'omnrò pn.r\v do
_u i.impo, Ha-¦otA I-HBS.-.-Í03 agradávaie.

TOURO ,
(_ de «br. a 10 Oe tanicj

Dl» multo bom
. »ra tòdn. tio
itlvl_t'o_ do lar.
Multas ocupt-
çôflit o au_p'r'o-
,-ííi posó'b'1'da-
d.;o de ganho.,.
Sueeste opcal,

Conlciitnm^nio íntimo,

GÊMEOS
CÍS ri» mHlo a 20 üb fun..

>_a ••.f.timti... do•orncãc, a» con-
versa.; 6es raaui-'3r.o melhor do
qu«_ ii» cartas o

s frttrrmed*árlcs
A ^or'o lhe aor-
ílrá o.-n lodoa oa

a.to.-c.

VIRGEM
(21 do ..... a SM <!o t _ .

.¦!.-:.';. ..<«!•, iollíl
em «ou loí A.
doduõtu -í.:«o
òmádar _-<_-.«ti-

'ií o ucortade.
monto Não í4-
c-3<c proiu'íe!( 51
naneeiros _. ira-

Hêoé*
asso .ocinl.

LIBRA
(St ele .:¦:._, ..: 20 is „;)

tsorr dia oura
Mi gra .dou '.Bis-
. a 5 õ o a comer¦-_ 6 L.I .elro mal
c-ainr fialco. Ume,
)ku3os ldoau in
íluertc.nrá, iurto-
momo, . crua

____L"_B_9_

-'!du.

ééàd

ESCORPIÃO
121 de ^u{. u 20 d* (ia .

Sul- •VCnul1.'_
otrtoi!Vid-de po-
dtr_ ro.uíiür ^ü-
•¦:7J2rt -'J^ra vo-
:iè e y_a oj mie
•> «ralam Nfio-o <aí!ç.ue mu'_s
P i oéurè ro-oivcj

celmaenl . tí«u esso aíeílvo.

. SAGITÁRIO

O «5 r. o» apre-
íoniü fayorival

i"'i ós* írr-*Ti .'r.Of
.as ei ron, S o *
aro (Voa ínlo _e«

¦ .u <¦¦. á*jí-fc__-'con 
2>ec[uíriBfl

oatlstr-çõeu ao Ser
rtocoberi. _o. o_.

atn——at___a____ai ______b_í i ¦¦¦-¦—
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iCONTECEU NAQUELA NOITE (VALE) - CHY-
PRE NA ORDEM DOS SENTIMENTOS...

A convite âo pescai doe "Artistas Unidos", e, em coriipá-
r.nia do senhor ?. senhora Antônio Aoçioly Netto, do senhor
Jorge Ledo Ttltfcira entre outras pessoas, tive o prazer dc as-
Aotir à. peça do Copacabana no dia da estréia, (quinta-feira)
pere a critica.

A vce.a, — "Aconteceu Naquela Noite" — cio original dc
Alarc-Gilberl Sauvajon "Tapttgo Nociurnc", são dc Graça Mello
haura Suarr.x e a direção e "niiíe en-scònc", suo dc Graça Mello.

Traii/.-se dc uma história passada na provincia francesa <>
tfiw parece, rnalè ;ima sátira ao pequeno 

"burguês endinheirado.
O texto de Sauvajon í muito divertido s os "Arlistau Um-

doa" merecem uma palavra, elogiosa pela interpretação, o ator
'Jraça Mello, (no Comissário Lcgrand), a tradatora Laura Sua-
sr, (na polo do Jlíarfcí Varôsaot) « o jovem Fernando Luiz'¦no Fran);, Vurescot) convencem e estão muito bem.

Aconselho a iodos não deixarem de assistir á poça em. et-
¦.A no teatro dc Copacabana. Trãta-so de um espetáculo bem
úuertido.

A senhora Josephine Jorchin
Já está de mudcçn. p; ra o fa-
bulóso apartnmnto cio edifi-,
cio c.Chopin-.

Dia cator.ve. o aniversário
do senhor Hareito (o genial)Mello Franco Alves.

O ns:: >r e senhora Alfredo
Thoajõ convidaram o senhor e
spfho-a Wrldcr >S-r:""n''->, o
senhor c senhora Sebasltsio Paes
tia Almeida, íi senhora Odila
Bchübáelc, o senhor Mario li-
itii, Eòcha c o senhor c. senho-
ra Leopoldo Modesto Leal paru
nm pequeno ií agriitlfivol .Innli.-,
i|iiq terminou eom Jogulnho
(Ulrlba) o bom impo,•àr

Em Sãc Paulo estevo l> 8o-
nhor Oswaido Hhubnck.

SOCIEDADE TEATRO
DE ARTE

Cump, ,,.uo seu progra-
ma dc realizações artísticas
em geral, a rccém-fttnãada
Sociedade Teatro de Arte
organizou para logo mais,
às vinte b uma c trinta, no
auditório da "Maisov, dc
Franoe", um Fèstival-Èo-
«art, com a participação
especial tio soprano Imco,
senhora Lia Salgado; o ?na-
Citro Camargo Guarnieri
em acompanhamentos ao
piano; membros úo Octcto
Ao Cordas do Rio de Janr.i-
ro e apresentando di esne-
Mcnlo o cnrqo do profea-sor Celso Brandi.

Iòtm 
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torloti
Soa Intervalos, ílve o prazet•í* rever o üenhor Henrique

jPonjfeitl uue, coní o eenhor
.'oryc t,e'Áo Telxclr», falava na

'SftsslbtliúKde de voltar à cerni
(Amanhã ae nSo chover», do
.wrtorl* do jrande cronista.

fim do «flpetáculo, nós
atravessamos e fomos

comer nm tfsandvvlch dn filet
thtgnon» no Cangaceiro, onde
os painéis do Aldemir ainrtiiiK
o <i rosa na salda, ís/.ern bem.
Ifráta-se do bar rnals bonito
do Itlo.

\ MA

íraseÂrles
CEISO KEilV I

JS ARTE PAIRA A. BAHIA, j
f\ prefeito -Ja Bahia, Isto é, da cidade do Salvador, sancionou J

a. k-i que ei-itabelece a obrigatoriedade da decoração ar- í
tlstlca noB cdifícloç a construir na antka capital do Brasil. \N'So so trata, positivamente, d<; ama idéia origina): até cida- X
d«s, como Paris, cuidam rle, por melo de medidas legais, ga- Jrantlr as tradições de cultura t proporcionar atividade aos ar- *
listas-. Anui, mesmo, no Rio, tem havido tentativas dc adoção i
íe «ma legislação nessa se-ntldo. A oue se. reduzem os ob.icti- \
vos da nova lei balaria: 1.'. manter o nívi artistlco dos pré- }¦.lios a ser construídos na Bahia; 2."} dar novas oportunidades ?
6*- trabalho f,os íirtisia,. plásticos. Não poderia, haver melhore.-. !
propósitos. Note-se, iainda, a circunstância de a \c'. ter apli- J
baçfio tm Salvador, aiie í, em si, um tesouro de preciosidades }arquitetônicas, complementadas por pintura. e*ci'lhira, «nu- *
io-j e toda- surte de boa « autêntica decoração. A lei será s. Jii\disi'";ri>:ls. na prática &•> tempos idos. Desses tenmos, ficou }
tuna artf opulenta, une enobrece a Bahia c enche de orgulho jna sem habltaiites; <»ue. se pretende arcora? Induzir os con- í
ktnporârieos a atitudes semelhantes, ms s-.:ja, a atitudes gene-- }rosas ps.-ti cons as artes, Providência leelslntlva das mais r.hn-- >•nitlcfis. merece Imitação. Além de Salvador, multas outnu- í
íiilirtc.s de\em seguir o exemplo, Aliás, o exemplo vem dc lon- J
,>{,-: d?. Velha Europa,, *

Agora, a objeção barata gae se formula, ã boca pénnenieni certos meios artísticos:-"a medida é perigosa, po's en

¦ Em

tò. w&OLmmsjLm
APELO DA CIA.

TEATRAL
Já contei para vocês, Iti-

tel cs. o apelo que recebi ir.
Clovis Garcia, no sentido </u
amparar e sicorrer a Cia.
Trai ml Nqdia Licia-Sêrgi',
( ardoso. Un'i doit-lhes novos
detalhes cm torno di asmin-
to: — Sérgio Cardoso fun
dou a companhia c iniciou a
lunstrucão dc nm excelente
teatro, através de ume, so-
ciedade por ações. Acnvtecr
inte a Emnrêsn Teatro Btlà
Vista S. A., ondi está sendo
levada a rena "llamlcl". es.
tá em péssima situação fi-
nanecira, W.*, as n*>ras ul-
iraiassnrair, dc muito o or-
çamerto.—— Como Já disse. íMóvls
Garcia pediu r. apoio de A
NO»TE. atravrs d"sta secân.
a fim de «ne » cia-se teatro)
e as autoridades financeiras
EOÇOíram o art'Bf-i-emnre.vá-
rio. O íireíddrii'* M A*üi"h-
rão Paulls'a de r!-ft'«*o« ^r-n-
trls, «ue é o prAnrh Cíftvls
Oaml\ levou n "edMo ao Mi-
hlstérlo da rdur^ão, loni-
brando o n^cepii»-.»» «*i n^TÍ.
lio da^o a Mf-K Drl'n r-isfa.
Fica f»'to. »"*!m, • «nêln da
12. T. B. V. 8. A. aos homens
do teatro, aos arfstss e fla
autoridades do grn^-ro. nn-a
ev)»-.- r-n.% t rs ».< * <,iun-,
A PARTE DO DUQtfE

Por falor em art", -nprtcs
de. Ul Festival Anual da Jazz,

qua se, está. realizando em
Ncwport iliad í«land), se-
rão gravadas, pela primeira
vez pela C"lnmbia. Pnra êite,"show", o duque de fíllingtou
está escrevendo uma. conipu-
lição original.

DEDICATÓRIA
O escritor e politlco (PR)

Paul» Pinheiro Ciagas, atual-
mcr.te na ChefK d3 Seguran-
ca da governo Blas Fortes, cn-
dereçou ao presidente seu fil-
limo Cito "Jcnfllo Oton', Ml-
nistro do Povo", eom esta de-
r:ie-'-'ria: "A Juscelino Kpb!-
tsrhel:, serrano como Teófün
Otoni e, cumo èle, democrata

e homem do progresso, c0rn |velha amlraúe do Paula P|,
lihelro C"" -.ti1'.

aiúr.iiA
Já clií^.ui »i u.o a mima

peruana (mn s dc mil o qt^vhentos an-is) que ficará ie
pt-sta na centro da cidadt
A múmia vai nrnanu.ntò,
nina i'aa mostras que r-.innj.
i-ãn a "Semana do Livro [\
ruann'1.
LIVRO E COQUETEL

E por causa mesmo ilo "jj,
rio Peruano" fui até & Em,
haixoáa do país aml^o, & ron.
vlte do embaixador, parg teoc;iiclcI que ê'.c ofereceu )imprensa o às autoridade»
na tfííílè dc sexta-fe>a. Hou'
tervl}o e hiutt.l gerfleza,

CIÊNCIA
Aqueles que se interemn

per ciôaciu, qnc.ro lemhrat
qnc é convcnincntc não nert.
ditar piamente uai n>riciih
recentes sóbre ò pcd:àn ij(
üemiesãi de Trofim, Ijy^n.
leo, chefe da equipe do Bil
logia dà flascou. Sua saírf-jvão, significa « retorno dm
Soviète8 à genética cientifi.
ca Fontes mais bem infor.
mathts asseguram quz (tf
foi c-hcat'a ií margem j)«r
por causa do seus errem po'[.
tico.i, sobretudo por si>"!> fi.
gações co:n Sialin o nãt pnr
adotar noções exdrúxulus ti
bre ciência.

recente chá, entre outras, vemos as senhoras: Horócio Milliet, Paulo Sam-
paio. Barbará. Edmo Padiiha e Francisco Fiç-jeira. de Melo. (Foto -Rio-Magazine)

olierd â« obra- hor/ívei: o cenário dü Bahia, prejudicando J
^lé a ana tradição .iríistien.''. Iteconheço o argumento e recor- t
do-ma de que tambem serviu de razáo a certu gruno de arqui- i

iodemos, tendentes a impugnar a adoção dx obrleato- j*ios edifícios a construir no K!o, sob a mesma alcsa- *

cif.-iu.: uc qc» iaiuocm wrviu na razão a ceriu gruno Ue arqi
tutoa modernos,
riedade
oáo: — t)«e decoradores surgirão por aí... E' pena a visão Jestreita, de um grande fênômeiio. A ark não se policia: arte i
csílmula-sc, A lei é estiinflo: vale todos os aulausos. O medo. Jquanto nos seus efeitos, é infantil. A produção artística, pro- {
ilfide pela competição, jielo debate, pela concorrência. Como iconcotTincIa, -.Icbate e competição, se fecharmos as. portas a *
noras oportunidades de in-.balhos! Apesar de exliíir. esdruxu- 5!ar/-.»-*.ts, uma oentura de fachadas.., nao se evita, com Ihso, í'Jlguns "monstros" arquitetônicos num dos O. G. da arnulte- *
türa moderna, í, nem por haver tj.ntos "monstros", deixa- ?ram de aparecer algumas ohrps-prlmas da arquitetura cou- ttempor-anca. que ianto nome dão ao Brasil, t, ontão" Abram
ttfl t«mbím para o-; pintores e escultores...

MOVIMENTO FRANCÊS NO RIO
A rviaison óe Franca veio impulsionar as atividaüCK cuíui-

1-río francesas no 'Rio. 
A AUiance Françaiso, ali instalada,

agora, está cíe.senvolvendo \sm belo progrema: até o cila 14'
manterá aberta a exposição cio pintor Bernard Bouts: nos dias13 U lí, conferência;: ü cargo dc M. Ph. Grefíet ("Le jeü des
mecanismes psychologiqúea et les reactlons antl-sociales -le
Isníant") e cie Douglís H. Scnelder ("Un americaln ^e de-
mande: pourquoi aimer ia Prance"); no dia 27, em recita cio
Sf-:t aól) o alto patrocínio úo Dom Helder Câmara, "Les Co-
mtaiena de l'0rangsrie", apresentarão a famosa peça da Paul
Olaudel "u'Annonce falte «, ivíarie" 'oue eerí. reuetlúa « 30 do
Julho, s, 10 s U do agôBto),
LIVRARIA. MARTINS

A Lltraria Martins, :t quese devem tão boas edições,
inaugurará, em muito bre-
Te, sua Mva sede, ?m São
Paulo. Deu ao edifício o no-
me de "Mário de Andrade'*.
Nele, completam os murais .
decorativos Clovis (Jraoiaho i
Tarsilá Amaral, Kllseii Tel- i
XClra e Dlóscncí Duarte. >Enfim, depois das edições í
d^ arte, nma "editora, ilus- Jtrada".;, I
PRÊMIO MACHA- í

DO DE ASSIS \O prêmio "Machado de íAssis" é o prlricipai prêmio Jda Academia Brasileira dc ?
Letras. Destinado a obra rle I
conjunto, era o mais bem í
ciocado Ca valor inonetár,o. ?Agora, s. boa noticia: o pri-mio passará a cem mil rrti-
zôlros, A inflaçftú acpbóu
cotr; oo prêmios pequenos. Eao mesmo t/muió, o legado
Ua viúva ClAudio cie Souza
institui um prêmio cVJ tea-
tro, com o noirie do autor•.ie "Piores de Sombra" io
As circunstânciáH ajudaram

Paieee que o mês do Julho ii
o mês das grandes Pestás Nu-
clohais. Vej;:m í;ó: Canadá (1),
Estudos Unidos (4), Venesíüe-
Ia (5), Frinça (11), Espanlu.
'18), Colômbia (20), Eólglca
(21), Polônia (22), Etiópia (23).
Peru (28). Há tambfim a data
nacional do Egitd (23), mas poihora, os egípcios mudaram a
sua data da Independêríolu,,, '

£ por falar n'aso: sabem i|iic
os fiúditos de Goríu — Çrcciu— resilveram ílsciir, do rr;;l>-
tro, o nascimento'do príncipe
Ph"lp min'1?1^ ríienta loc:>.ll-
cindi- grep? Chipre conía, co-
mo iião','). . X*'. ....

Hoje o aniversário do .st-
nhorá, Hansi Bèrnliardi, Fui
informada dè que n"o haverá
comemoração -espertai, po;*.a bonita' senhora Bernhárâf.
aeha-sr, líqcire,v',e.r>.ié vnfe.rnrt.
(Os amigos telefonarão, nã"
há dúvida—).

Moje o «niversftriò dei dr-
plomnta Jofto Paulo >lo ItloBranco.

Hoje, no Mosteiro dc Bâo
Bcrito, o cnsiimcnto xta senho-
rita Sandra Daudt (ÍÔ Oltyel-
rft com o senhor Livlo César
Gazolla,

Amanhã, ahnôço em home-
nagem ao embaixador Ernani
rio Amaral Peixoto, na Cama-
ra de Comércio Norte-Ameri-
cana.

Determinado senhor úesqui-
iodo parece que estií em boa
fase com cupido. Pelo mo-

•A-55
í. por hoje é nó. Amanha

contarei ng última».
r»**»+»-**lw»*»»»HI ,é„m !»-»h»**>*»*»-**k^hMÍ*»^«*»**»M

VEDETES DA SEMANA
ARTUR BERNARDES FIMIO —• ruc sacudiu o ee^éMo

político nacional com suas. declaráró-s à jjpprénsij,, s-V:rc a re-
forma mlnls'erlal e os compromissos do Rovcrno. Cs líflores
partidários e o prónrlo presidente colocaram rs oalavrag do
,'icc-presldente de Mlnao nos s-us termos precisos.

O INSTITUTO NACIONAL no ' fVrO -- «ue imn.rtv-.sio-
nou bem os eíreulis l^erérlos e f,"r*->Vrr,''iv"<i b.^^atido o
primeiro número da, "Revista <í i Ulvro", que cs!á boa.

•
O T. B. C. — one acolheu numeroso rúbllco para ver"A Caga de Cbá do I.n-ii de A-rôrto',', la»ie,?di cii b-a hp-a,

com sucesso. Em Sào Paulo, tr''s mescã cm cartax, E aqui':
•

O SELECIONADO «RASlir-IRÒ. DE BiHÇiUF.TPBOL --
que ve.n.ieu os russos de maneira riot"-.vel, djce^olonando os
denportlstas que torciam pelas cestas da esquerda,

¦à

¦ ll«**T]lliai|-<t^»^»J^-.lW,f*r *«--.> >>^-^n--»J^-n-í*|^

Jlais um redator cio «Correio
da Manha», que possui LiyISo
<l» lJoiini: senhor Jorge Oar-
ela do Souza,

iP

l
i

| mm
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No outro dia, havia urní.
compètlQão hípica na «Socieda-
de -Hípica*. ISni,. deturminadü
momento, um' dos cúmpcsriííri-
tos do júri ouviu uns irrito» c'¦foi -corremío ver do que so tra-
tuvivi Chagando ao local, .viu
cjuó/três operários Iam morrer,-
(°.q sufciçádos ('outro c'e. ura
bueiro de jrás, Graças :\ com-
petição,; On homens não morre-
níin...'' .

mijMpff
WSÈÊP' ¦' ¦ '''¦¦ '¦ " **?" >

Aícífio rie Andrade,
dc crítico e. escritor

o gran
dc fiel'

cinqüenta mil cruzeiros, por anoaa majorações dos prêmios acadêmicos

Conselho Aoa Abstratos

X

.•¦; Náo dêem riotBe ou titulo às eomnosiç8es abstratas. A
,,JesIjrnaç*,o' ri,!a por «m traço de ligação com o inundo realE al eqmeçã a tragédia do publico: oonolllar o titulo com pSçe tc... Ao abstrações devem chamar-se apenas "abatia-
çe*«", "rlbuos'f., "composições", "números".,.

¦fíWWf^WWWWíWílWlWMWWwwww^

... í
, da viúva Cláudio cie Souza• | institui um prêmio ài tea-

| Wm.
*.

\

j :• ; Não dêem. .'icime ou íltulo às eomnosiç8es abstratas. A 
'?

I ;í(,JjesI(rnaçao' fala por um traço de IlgaçSo «um u inundo real j;' luita.'. ióiii.
. con'-
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OAISY PAIVA
P.ÜI ao Teatro da Tijucu aplaudir o meu amlko Grande Otelo

c'or"„a 
a.l,a revlfta "Ocntc bem do Morro" e nunca esperava,ttr a 5urpivsa jcoslcisi. cie encontrar cm éírriã a osso a "deusa

nibrcno , que distribui «raça e sorriso e dentro em brçye (te-ihb piem certeza) será um nome parn o"'k:>3 neon» rios ten-
iv,, .asilei-:.s sabem .«cr, Doisy conquistava u publico logo desaida, com o seu jcitlnho meigo, dosprctencloso a slmple, dedizer ns coisas bem cariocas que Chlnrica de «areia e Silviaíiuiuorl cscrcvcrnm com música do Vicente Paiva,

(j O nosso- Grande Otcio dispensa maiores palavras, Todomundp estava cansado dc saber que o astro "colored" é mesmoo maior e dou razão is iuns louras de se entrcRarcm aos feiti-;os dos seus lábios...

S0n,y?n,}íunos p'uo ? "OSSO teatro de revista anda "rnlchu-
mio . hs dias ciuasa chorei de pena dc uma companhia que se.."Vcse-t-iva com o Walter D'Avlla. Nunca vi tontii pobreza etanta lata cecspirlto. Até ês "girls" (as garotaa do teatro ire-visca carioca sao lalndns cm todo mundo-, eram horríveis anunca vi tanto "cãmhlto" fino e feio...

Esta foi u razão porque stihi à Tljuca com certa descrençamorando neste llnco coração. Esperava passar duas horas sen-nulo. esperando uma meia dúzia de "boutades" 
que provocamrisos e Ia se iam 03 mcua setenta e trás cruzeiros c scosentacentavos, Mas qual <) que. se vi na peça que Grande Otelo eo-manda b Daisy Paiva lima conta, >! unia autêntica peça carlota'.A seqüência ò boa. motitagcih í cenárlo.j discretos, como ,-onvc'ma pequena o-isa, e a Interpretação notável de artistas

conhecidos das Krandes rodas c das "panelinhas", da

ÍIO NACIONAL
APRESENTA

TODAS AS
às2í0-5

inlundro"
qunse des-
rlhalta. O

¦''':'''Mf MM¦¦¦ ¦-¦¦¦¦¦AAw&um
O ministro ,1a Eduçaçí
o governador rle. Sergipe,

,; Cultura, professor Clovis Salgado 6
Sr. Leandro Maciel,, assinaram', ontemWemo pura, a oor.strnção do escola» nv.qualç Estado, De e.côr-do com o cov,v£;:'.o firmado serilo vo;:striií'tos floíg qrvios es-" lares, nos municípios de Cumbc e Carirá c duas escolas-iso-v.o Mv.mcp.o de Pe.racztiu.a. Pc.ru cbic.s o .ras, 0 lil-.ils-

da Educação e Cultura, através da INEP, contribuiráui milhão e quinhentos.c trinta u três mil mineiros

vai
cm no na leo

coin a menina

sapatondo e no s'in-
da raça. Os'gostoso do

( 'irlo.i Melo e um autêntico sucesso no seu papel(ic "PreC-ito (Y Bicho" do morro. O "porttiga" João Cabral hl-lurlante •• senhor de seu papel. Não poderia deixar -le citar aoutra .-Venus Negra'' da noite ti.iucana. Stela Dçlphluo
longe, Sem qualquer prétensío desenvolve multo b
o papel de Marlene, Formará muito em forevi
paisy-nmá dupla ile raça para o tealro-revlsta.'. E as cabrochoa dn escola dc samba. No
gado elag cadeiras mostram com perfeição o valor
passistas empolgam o povo com o ritmo quente,Bailiba.
^ i_ Mas rniero dizer novamente <iuu Daisy Paiva será dentro cm(•revê_ mais uma mulata brasileira no caminho da glória arll«-tica, K .sfi pediria a cia que não He enverede peln r-iminho do•KV,-lligJ e c'o "bolero". Cante samba mesmo, minha morena deu-
gosa e bonita do T cairo Tijuca, porque, corro já disse, n Mestra
de Viiu Isabel, o "samba ii um privilegio" « ning-aém aprciltla
siijtnha no colégio.

15 voei, leitor, cruo prestigie com r. su.-i pres-.nci e f-c-iis cru-
zeirlhhos esta "Game bsm do Morro", autêntica festa cie
grijéil o beleza, >nn "show" oue nos transporta lis nossas favelas,
r-ncle não exisle apenas crime e miséria, mas, sobretudo, o sam-
ba, hino ria raça, queixa rie amor, prece dc devoção que na-eeao rufar dos tambores, nu lamento dn cuica c no gingadomulatas.
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HO 5RÂ5IL, APRESENTADOS
DE MANEIRA DIFERENTE,
COM UMA SÜNTÜOSIPAPE

CA VISTA |
oPeirla da

tias
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TINTAS - "i
CORRÊA LEITE & CIA

mm^

em frente í!

COPACABANA - Rua Figueiredo Miigalrtâe* b
tf^a^P* y E8,rad-'' "» Jaca--e,-jaSUa, /030. Freguesia

CENTRO - Matru e Escritório A Buenos Aires MO prc.<i«ao Campo du Santuna e Rua Buenos Aires, 116,
Mercado das Piores

O belo sexo cria fazendo um sucesso em tode o Brasil dI!>ando oom a tinta "MI.mosa" em beleza Sdo os sputimmque f-enm .deslumbrontes onra o ano velho de 1057 Antrvpi»a opnrti.nldarie Cinco ossas próprias, a serviço do m.nft.-e-duoIIco brasileiro c da "c-mornüi naelonal portanto. BRiadC!*
a Oreferfiiicla

GINELANDIA.
CAPITÓLIO -: 22-fi73il -- Sai-

38c8 Passatempo, A partir das
10 heras. Imp. 10 arr-s,'

IHPÊmo - íí-9348 - Quan-do o CoracSo Floresi.c. Ás "2 —
*,— 8. — 8.c io horas. imp. 14
anos.

METKO-PASSEIO -, 2l'-(í:»(IDançando nas ?Juvcitó. Às 12.-. 2-4 — n _ o c jo horas,
Imp. 10 anos.

ODEOM — 22-1501! — A Con-
quinta do o:ste. As 2 -- 5,405,2.1 ,- 7 — 8.40 e 10,2-1 ]m-rai. I-i-i. lo «i""?.

PALÁCIO - 22-0'.':tfl •
pltcia (le Uma Snudané As 2 —-! -. fi _. i! é 10 libras! Livre.

-ATIIjó - z?.-B70!) - Vitlii.-i
Amargas. Ã? 11.20 -- 1.3o ---JA0 — 5,50 - li e 10.10 horas.
Imp 14 anos

PLAZA — 22.-1007 •- Vinte
Mi! Lciuhí Submarinas As11,30 -- 2 — 4.30 - 7 é 9,30 ho-rns.

REX - 22.0327 - p^rlus doAmor. As 1,20 — 3,P0 — 5,40- 7.S0 fl 10 horcB. Llvfe,
VITÓRIA - 42.H020 — ACfucrni Intima Uo Major Ben-son. As 2 — 4 — fi -. ,'i o Iuhoras. Livre.

CENTRO
CÍATUMBI — 22-C83I

ífio e Sangue. As 3 -
hores. Imp. 14 mos.

C1NEAC T3UANON -
• - A Sangue o Eipatfa (10" epi-üòíllo) Imp 14 anos. Jornais e

partir ui:2

- Pai-
6 o o

12-0024

(desenhos,' âesiüci
10 horas,

COLONIAL — 42-SM2 — Vlti-
te- Mil Legues Si.bif-arlnas. Aa
2 — 4 30 — 7 o 0 30 horas,

ÍUO BRANCO — 43-1HS9 -
Príncipe íMudanta, As 2 — 4— 6 — B e 10 horas. Livro.

FLORIANO - 43-9074 - BioVermelho, A partir das 2 ho-ras. Imp. 10 unos.
MEM DE SA -. 42-2232 - l?ioVermelho, A partir üm 2 ho-ras. Imo. 10 anos.
PRESIDEN r'E - 42-7120 —

Tovr.icnto c'.o Paásado. A pnr-tlr dar 2 liorrs. Imp. 14 anos.
«IO BRANCO - 43 1033 - O

Príncipe EsMdahto As 2'— 4 —
íi -- 8 e 10 '.oras. Livre.

SAO JOSÍi — 42-1)503 -- Vidas
Amargos. As 2 — 4 — 6 — c. e10 horas. Imo 14 nms.

RitlMOH — 43-OOül - VinteMU Léguas Sdbmarlnne. «>s j- -!,30 — 7 e 3,30 hoiitr,,
ZONA SUL

ALLASKA - A rir.nqiu-l.ii r)o
Ocsíc. As 2 — '1,40 — 5.20 —
7 — 8,40 e 10,20 horas. Imp.10 anos.

ALVORADA -- 27-2930 -
Tornienlb clu Prsiaao. As ?. —
4 — o .— ,i e io Horaa. Imp.
14 nnes.

ART-PALACIO -- -Í7-2785 —
1-EOI'OLDINA - A Co::-(lUlata do Oeste. As 2 — 3,40 ¦—- 7 — ti,4o c 10,20 horaa,tmp. 10 anos.

MADHirj - 48-1IS4 - SuplI.elo dc Uma Saudado. As S —
- II - 8 c 10 horas. Livre.

Siri r^^^W^^^^S^^SKSSBHHSMSB^^k

MADL-HfflPA - 2i1-87.':0 — A
Conqtiista (H Oecte. Ai 2 -

MARACANÃ — 48-1910 — O
Mons-.gclro do Diabo. A partir
dns 2 hcr-ia. imp. 14 unos.

MARAJÓ — liilcrnn Bruiicn.
As 5,ro — 7,30 o 0,30 horaa.
Imp. lo anos.

MASCOTE — 20-04U — Vlll-
t« Mil Léguas Suhmr.rlr.-s. As
2 — 4,:-0 -1 t 9,SÚ horas.

MAUA — Sinfonia Carioca.
As 3 - 5 — 7 e 9 horas. Livre.

METRO-T1JTJCA — 4B-9377• pinicando nas Nuvens, As 2
4 - ,6 — I í 10 horns. Livro.

ME1ER -- 29-1222 - Fat:;ao ti
Carne, Ao 3 — 5 — 7 e 0 ho-
rei. Imp. Ifi unos.

MELO — Slnfonlü Carioca.
As 2 — 3,40 — 5,20 - 7 — 3,40
t 10,20 horas.

MONTE CASTELO - 20.8250- A Guerra Intima do Ma]-ir
Bogson. As 2 — 4 — 6 —' 8
e 10 horas. Livre.

OLINDA - 43-1032 - Vinte
MU Léguas Bubmorlriás. As 2— i "0 — 7 (. Çj,2(j (irn3i

PALAaO-.ÍIGlENórOLIS -
Hlnfonla Oárlooa, a partir da<i:: horas, Livro.

PARA TODOS — J9-518J —
íilníonii.. C.irloca. As 2 — 4 —
0 — 8 a 10 horas. Livre.

PRIMAVERA - NolvílA d"Mal. A partir das 19 horns.

As 2,40 - 4.50 — 7 e 0,10 ho-ras. Imp. 10 nnos.
REOÊNOIA — Sinfonia Ca-Tloca. Aa 2 -- 2,40 — 5,20 —

7 — a,40 e 30,20 horas. Livre.ROSÁRIO - 30-lt'5!) - Orri"olpo ntiiclante, As 3 — s— 7 e ti hnras. Livrv.
3.M1TA CECÍLIA — 30-1*23—• O Tirano do Alontraa, Aa 19¦:.- 21 heras. Imp, H anos.
SANTA HSMSMÀ — 2" 5116 —

Estátua de Carne As 16 e 21horrs. Imp. 18 anos.
SAO PEDRO — 30-4181 — VI-fias Arnx.-gas. Aa 2.40 - 4.50 —

7 fi 0,10 horas Inin. 14 ni™TIJUCA - 48-4510 - A Con-
qillsts, do Oeste. As 2 - 3,40 —
5,20 — 7 _ 0,40 o 10,20 horas.Imp. 10 nnoa.

VILA ISABEL — 381319 —
O Mago tios Diamantes c FuçaPara. a Morte. A partir riae '!
horas. imp. If anos.

KOSMOS - Resgate Subli.fne. As 4 _ e - 8 ,. io horas,rormento do Passado. As 2 —4 — õ •*- 8 e 10 horaa; Im".H anos.
ASTOMA - 47-0480 _

Vinte Mil r»guas Submarinas.
ÀS 2 _ ! 30 - 7 ,. 9 SP hurasAZTECA - 45 6813 - Vidas3,40 - 5,20 - 7 - 8,40 e 10,20narao, Imp, lo anos.

Amargas, As i.jo _ 320 _
5,40 - 7,50 a 10 horas. Imp IIanos.

BOTAFOGO — 28.2250 — AOucnv. Intima do Major Ern-son. As 2 - 4 -- 6 - 8 e 10horas. Livre.
CA3USO-COPACAnANA

Vidas Ama <•¦ s As 1.15 _ 330S.Í5 - 8e 10,15 li.jras, Imp
14 anos.

COPACAEANA — 57-3124 —
A Guerra Intima dn MfttorBcnson. Al 2 - 1 6 - B - e10 horas. Livre.

IPANniA - 47-3:08 -- AOrnqntst.j do Orste. Aa 2 —
3.4J • 5,20 - 7 - 8,43 a 10,20noras, I-np. 13 r-ics.

LEELON - 27-7305 - C-.-T.mm Jones. As 2 — 4 — 8  sc- 10 horas. Imp, iu unes.
METRO - COPACABANA -

:7-!C08 — Dançando naa Nu-vems. — As 2—4 — 68- lühoras. Livre.
MIRAMAR _ a Guerra ínti-rna do Major Bonsr.n Às 2 —
— 1! -— 11 tj jo noras. Livra.
PAX - 27-0521 - VidasAmargas. As ,30 — 3/.0 — 5,308 e 10,10 horas, Imp. 14anos,
FIRAJA - 47-2003 - O Chi-

cote do Zorro. A partir dr.ij 3horas. Imp. 10 nnos,
POLITEAMA - 35-1143 -

Anjos Malditos. A parar daahoras, Im-i. 14 horas.
RIAN - 47.U44 — Fírlss de

Amor, As 1,21 - .1.30 - 5,40 -
RAMOS - 30 I0C4 - 24 HO-rus na Vida de Uma Miniv-r,

7,59 c 10 horas. Live.
IYiiAL — 6'níoniu CariocaA3 2 - 3/.0 — 5 23 - 7 - õ,40

e ll.n hòr-s, L'vre.
S \o LU17. - 25-7-1-0 - Férias

dc Amcr. As 1,21 — j.40 — 5.-I07,50 e 10 horas, Livre,
ZONA NORTE

AMC?.ICA — 43-MP - A
Oticrrá LHl-r.a do M-.Jor l' 11-
son. As 2 — 4 — 6 - 8 e 10
hor.-s. Livre,

A"OL!ÇAO - A Conquiat»do O at'.\ As 2 — 3,40 — 5 20-- 7 — 8,40 e 10,20 hor.is. Imp.10 anca.
ACUA SANTA - r iculllli"-

ta do íjcnhcrns e A Jovem -Is
Branco. A parltr das 10 heras.

BANDEIRA — 3Y7JÍ.1 - Rua
St-,1 B-rl. A p -;Ir daa 2 .0-
ias. Imp, in anos,

BONSUbcrSO — A GuerraIntima do Mn'or Bensan. As 24 — 6 — 8 c 10 hnras. Livre.
CARIOCA — 2: 3'.7!i — Feriar

d:i A::\ct. As 1,20 — 3.CD —
5,-:3 - 7,50 o 10 lv.irts. Lv.u.

CACIIATÍDI - Meu O! rW *
Mitar e Tor:icnta S"H'c a
Aíi-lca. A partir d.-.a 19 li r..s.

ESKYE — 21.5513 - M ror
VYY.itcs - As 3,30 5,40 -
7 O — e 13 horas. Imp, W
an.s.

GUARACI — Sete rjolrafl Ps-ra Scts lriiiaOB, A partir rlaa
19 horrs.

IMfL'C?ATCR — 2112112 - VI-
d"s Auinrft-3. - As 1,2:1 •• 3,3a8,:o - 7 cio - )o horas, rm'1
10 an s.

todo
«Mie
Nc.
ftílí
in 1
leanti
Ke
*m •
tari
tea",
dt 1
Msrl

ÀS
na

Ae
Vao t
Vista
éftrri
liei, .
Sala
Koile
Vlerai
tonjn
Mlecl
perco
rante
Bielra
«o- |
Cario
atnav
** '
tlao !
''Vfd-
Landi
Ribas
Pdvai
tales
Marh

\

7

Y'm
(Hliiina
noite"
fez da
í>n. l
ftes a
*] doa

•Ulma
fcu m
ícs c
Wilu <
Duse,

-1 Es«
•i-rai,-
Alda -
fcuticj
•ítrisr
.«ias

IY°Sr's
fcua
íied-.d
^niar
'¦a ca

«o ft
folaj
KQra

' Pr" '

f l-i
í 5 i„.



j^,tf-i"3^>r.''>^^^'^?r«i<^>^'f*Mvy*

y *7-j- 1953 A NOt T 2/

"""'".V '".""""T"^""**""' '.,'" -¦»¦¦¦¦—¦ . ;..iiii—cr-: tt; iiiii.i.-— • f***

CAD. — PAG. — 3 <•••»»••?*?•***•

mmMÊmÊm

4 ESTRÉIAS,
4 SUCESSOS

A temp ...ua teatral vai de
vento cm popa. Na última
semana tivemos quatro cs-
trélcs: "Viúva Astuciosa",
no Dulcioa; "Alguém falou
de amo:", m dc Bolso; "A
casa de dá,", no Glnastl-
co e ", Aconteceu naourla
nalíc", rio Copacabana. Re-
c-mend-Tnos. com prazer,
tôdr.s elas. Quatro grandes
êxitos;

—*>*¦*). »,«¦¦•»¦.».¦«.¦»¦

ris itainicG* Ejc»@ 2
Ipjej o Depoimento da Famosa "Vedette" — Inuti

Plástica — Nunca Mais Poderá Usar Biquine —
. a 15.' Vera Criminal, à Rua D Manoel, tc.á h-Je uni de-

fusndo movimento. As 13 Irrns estará dependo poratilc o Juiz
titular a famosa ved3ta Irls Delmnr, vitima Ce u:n acidente ocor-
rido cm dezembro dc 1934, à en Irada do Túnel Novo, quando •
«jo em Que viajava chocou-se contra um bonde çue, como :;;:«#
todos sabem, trafegam contra a mão naquele fatídico túnel.

Hzada Para Sempre a Sua
Na 15.° Vara o Depoimento

Irl< esteve sete meses no hos-
líltalierri risco d2 perder a por-
li direita. Tratamento lon;o,

neacso n qu? l^e f-'---\ mor-
lmperccivcls. Até hoje, a

v::-".-rVn. d? Walti»? Pln4o nio
pode usar blquine e talvez nun-
ca mais possa vir a í-.r.j-b num
palco: Houve um ligeiro afina-
mento da coxa e da perna atin-

<*t4*t**^H^*t*H***************t*.
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íris Dclmar exige dois millióes

gitía3, suficiente para quebrar
a harmonia de uma plástica
que JA ioi famosa e que muito
lhe ajudou a subir 210 teatro
musicado.

íris Delmar está sem traba-
lhar praticamente há um ano
no Rio, tendo feito apenas um
mês com a Compapnhia An-
klto, no Teatro Jcrdel e numa
revista onde aparecia comple-
tamente vestida.

O mais sensacional do de-
polmento de íris Delmar, na
tarde de hoje será a confirma-
cao da exigência feita no pro-cesso pelo seu advogado, se-
nhor Belmlro Medeirrs, , queavaliou os prejuízos da atris
em dois milhões de cruzeiros.
Prejuízos advindos de parcialinutllizaçáo para o seu traba-
lho no teatro.

Ensaios site «Lotaria»
Sm ritmo acelerado, prosac-

jiem no Sejrador os «nsalos
èt "britaria'', íirlçinal de Luis
Ittcrlas, rpjc ístrears dlu 17,"preitiléie' tm beneficio do
.¦nente Joíè ia. Rocha, sob o
jutroclnln de A Í.OITE. Est»."prímière" beneficiente foi
Wl jento -, ¦ ntânco de - Eve.
ttioi, am '.'tlioao auxílio II-
Matiiíf j>a;«. ¦' oficial! mutl*

Ji), Oe ensaio» Mhy no Al'
«•ts de Wii.y Xeller, qse já
Ju s Evi. ..;.-,•, •.¦,.- sucessos mar-
onln Na foto, nm flngrrante
ii 1,'va Tndof e Jorprt Dorla
em "Lotaria". Até o dia 15 es-
uri em cena "Vá se me isque*
»w", ttnii divertida comediR
dt Raul Praxy, traduziria por
Msrlo da silva c Renato Alvim.

âs Irmãs Marinho
na Revista "Chez

Copacabana"
As irmü Marinho eonatituí-

»» a principal atra.-ão da re-
¦ IHt "Clie- Copacabana", que«treiuá dia 52 no Teatro Foi-'««, «rrora com palco, platéia c
™» <te fsorra totalmente rc-
MdtladoK, As Irmã» Marinho•irum dc, llr-HÍliana. o famoso
jonjimtri 

folclórico diri';ldo poríllrtlo Asltanasy, com o qualf.'r<irrer,-m miio mundo, du-"Jtle (Jiüitro mos. Será a pri-«dra temporada daa três irmãs
*• Rio. pnls no S-'iow" del«ln* Machado, "B-n-o Aiê",«M»a apenas duas. Ni> elenco'• "Chcí O-iaenfoana". nlém
Ju Irmão* Marinho, íslão asWit-s" Carla Nell, Elelna,"Ma Santls, ns atores .íoi.oWbu HilUe Davleg e (.ilson™s|il . a nova revelação cô-
Ijw -a rádio c da TV, Nádla

Para os que nno t^tao efcl-
tos uo "riieiier teatral p.de
parecer ús pouca importância
a imposslb'1'daSe de uma es-
trêla se apresentar em blquino,
princlpalmcnje ee é uma at.dz
como íris Dclmar, que velo da
comérüa, com recursos maio-
xes que a maioria das nossas
vedetes. Acontece que o tea-
tro musicado t.::m as suas re-
gras e se uma atriz pode se
ar>res°ritqr rsrr^hua, n seJário
sobe & proporção que & roupa
diminui. .Sc a '.'.triz pode mos-
trer talento e beleza fís'ca ico-
mo ncor,'.cc!'.i com Íris Delmar
árits.a.. dn ccldsn1'!!, o s"'^rlo
é duas vezes maior. Basean-
dc-íe na diminuição desse pro-
vável ordenado c na dlficul-
dada maior cm obter contratos
é rv. f'il aVP^Pda a, inrientwi-
çâo de dois milhões de cruzelroa.
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¦,lamosa história de Snuva-• hhij mos com mal, ,!. la-• an,,,;),, ,|a peça, da direção's Interpretes,

¦ l|,'a "cia estréia em "Acontc-
n,i,|,,,i,, noiu,„ roj de Lf)ur_

«lliir 
'.'' t<11"' Ja se chamou

^UUl-'t..), garota rIUe veio do

./...¦¦:•..•-¦'¦ ¦•¦ .0;'::'' ¦.'.."'.'.¦;',..¦.-:'A NOITE
W« RMio atojrlna. V«ií* «w wmrwxmv®) et-mastrom sen-«W sprcMnUOOfi Mídns ns terça>fclras i.» 'íjU. -Des»ac^i-se

no programa o. eomíclrlad** de Zâ Trindade, Antônio Carlos,
Nanei Variderlct, Francisco Anísio, Ema DAvlla, Matinhog o
outro* elementos que Integram o «casti de comediantes da
OrganlzacAi. Victor Costa,

nura e suavidade com sele-
cíonados números musicais.
O programa vai ao ar todas
as quintas-feiras âs vinte e
uma, c quarenta..-

•jè- Flagrantes do Rádio

à
•^ Radiolàndis

No número desta «emanas
dei «Badlol&ndla» temos, na
capa, Ivon Curl. Intcrcssan-
tes reportagens radiofônicas
sua apresentadas r.a popclar
revista, entro rs quais Or*
tares Solteiros do .Rádio; PI-•jln-rulnhai e Maria do Céu,
parceiros musicais; Desfile
do modas par» ns lelíora»;
Espetacular sucesso do
«show» «Rfdlolândla» cm VI-
cento do Cnrvríího. Oi ú!*l-
mos acontecimentos cm rádio
e t?!evlsão er-i to:1i o n-fs
desfiam as pá~lnas de «Ra*
dlolftndln».

¦fc Dia de Lcny
Hoje é dia dc Lcny Tiver-

song. Lojlo ma:n, às 22.05, a
popular cantora esterá ao
microfone Ca Kádío Tupi nu-
ma audição especial. Lcny
interpretará vários números
do seu repertório, abranTcndo
músicas nacionais e eatran-
ga're.5.

m
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•fa Angela na Mundial
Angela Maria tem os seus

dias certos na Rádio Mundial.
A festejada cantora apareço

.11 todas as quintas-feiras à.-»
21,30. A audição de Anrrcla é
transmitida pela Mundial cm
combinação com a TV Rio.
Canal 13. 4
•fa Inesita

Incslta Barroso figura hojo
entre ns nossas cantoras
matí deputadas, o que, so
compreende perfeita-
menlo porquo cia c de fato.
formidável 110 seu gênero.
Scxta-í?l"a última os ouvintes
da Rádio Ministério il-\ Kdu-
cação tiveram a surprGaa do
sou comnarcclmento no pro-
grama «Aqui entro nós:>. Tne»
«ita brilha «emnre. Cantando,
f:'!r.n'lo. dc <jK!»*r-u»r maneira.

1..;: :r., o poxi.xr can-
tor do sumias sincopados,
está atvr.v,''o eom snces-
so r.a P/:dio Rc.cord, dc' SC.o Pa-ão. Gasolina gra-
va em discos Polidor.
Suas mais recentes grava-
rões forem os sam.^àa"Preto Pedante", de Uoa-
e'.r Paulo, c "Co-wrrs". de
Telefone", do Ihlson Bor-
nes. Ç-".sol[::n é v-<i exee-
torta "ãtérvrrte di nona
r"':sica ponvlnr, sobretn-
do cm n"tér''<, dn /-rc/cs

e sambas sincopados

-& Noite, Música, Poesia ^ Dia de Festa
Êsse è o título do progra-

ma que josá Fernandes está
apresentando ao vicrofone
da Rádio Ministério da Edu-
caçCo. Ali desfilam páginas
poéticas repassadas de ter-

Tôtlas ns Stísuudas-fclras — ho.tc é dia — Silveira Lima
¦•ia f:PIàdlrc o P

de Festa" com farta distribuição de prêmios aos freqüenta-
doic:j íio nu'..Uó:io. Cs ouvintes do casa ttiinlicni são contem-
piados. No proTramn Silveira Llnia desfilam os «astros» e
«estrelas» mais conhecidos des Emissoras Assoctadas.

Está *

Este correto ator11 da próxima peea a
!lda «arrVdo
Htticlm,;
•ilrií-f ,,„il|,s d JllV!1l nos primelrus

Ifí. ,„'"s ''" lünita" tèm mai..'t*,;.T\ ,,p!.""s ,le cnrtnz-
-t«a ii ' 

''"1<,<> n"'sl's ftU(-'
ftj,', c'."1 -le\ido 11 olirlgatc-
tinta,,,,. ,s Pnnhla* apre-
««c,"1 or',?'nal-brasileiro

t',1 *
*i'«?in Ai,lii «-ontlnua lidcran-
!l-i'j» S ''" r'"vn rmt0 (:ir"

Ku i \ 
',.'''"''¦' A siKiinda íl

«li 11, v"l''ltc" Carmen La
K u!,lnj:"h" va. fazendo pi.-
*• hl'!,,'i 'r'*''r .. 50 cruz; irofl' 

«11 
'.IV * c"m '«"Petas a

1 ¦( Crrrct p Gri—ttc """f 7. n-m fio rr.v.te realizado durante o programa "Q.àr-jj.1

tas em Cartaz", na Rádio Mundial, quando m vimextatem a idéia da insiiMç.ão do "Dia
das Vovós', uma iniciativa da ür\iuiiitiaç.(kó Victor Costa, Nessa ocasião, fo<. realiscda
uma "mesa-redonda", A nuàl^cqmvárcccrr.-n r""-'-,,-'.t "ve- -". r- ' - ri r-rrfn; t ¦'-. , »..
Dores (Vovó Telefonista" 1, Cordclld Ferreira ("Vovó do Rádio"),filaria Cavtro {"Vovó dn

Teatro") e Mn,i. Castro Ucv .. t"Vevú ' ¦¦, 1'rr ¦ a I

Eliliicmuò c irirurKÜiÇiJES SÓBRE
"0 TESOURO DO BARBA RUBRA"

J^ Metro-Goldwyn-Mayer reuniu um excepcional elenco de
Intérpretes Internacional, para lcvnr à. t.Ia o remane"

de J Meade Falkner, "Mocnflcet", um "bcst-scller" que apa-
receu pela primeira vez ns ar.o dc 1B3D e que foi reeditado
ultimamente cm enorme sucesso.

Sté.vari Grangcr, um campeão de popularidade em todo
o mundo; Gcorge flan.lcrs. sempre i'.na figura anreciada po-suas versáteis cnractcrlzaeõrs; Jo-ti Grcen-.vood uina drs mais
belas "estrelas" d> cinema bri! nlco; VIveca Llndfor* co-nheelda n'rlz sueca; e o menino .T.n \Vliité'ey, um ninie dc

primeiro plan 1 no cinema Inglês e partad rr de ura nrimlo daAcademia, sio os que encabeçam o elenco dc "O Tesouro doBarba ílubra". Com eles também aparecem MclvlUe Cooper,a. ininunnte bailarina francesa Mliane M>n'evecc:ii e os se-«unrlantei fean McClory, Elcn Napier, Jòhn Hoyt e a pequenaDonna Corcorcn. .
O diretor é o vete-ano Frltt Lang-, que nos últimos trintaanos tem dado tantos e tantos filmes memorável-, tais como"Mctropolis", "i\l" "Fury", "Hagmén Als> Dle" "Clash

By Nlrrlil" e "Tbe Bis Hcat". O produtor foi John Hõiiíe-manii, cujos trab-l.:os precedentrs foram os aclamadcs "Júlio
César" t "Ura Homem e Dei Destinos".

"O Tesouro dr. B.rba Rubra" é uma história que de himulto reclamava sua transposta? clnematoTráflca, com seufascinante "bacliRrcund" do litoral Inglês dr» século XVIII.suas ventanias fcnta-ma7Órlcas e a atmosfera mister! sa deestranhos amores c incríveis aventuras.
Stcwart Granger aparece no principal perjonajcm como

uma figura blroniana de um gentilhomem t de um avento-
rclro c é este provavelmente o papel que mal* oportunidade
(lie tcnlia dado de conjugar romance c ação. De parti-cular interesse enlre o tri) contraditório de mulheres que o
cercam c o aparecimento de Joan Grcenwood cm seu primeirofilme para HolIywoJd. A conhecida atriz britânica dedica-se
im sua terra tanto ao teatro como ao cinema. E em 1954 tèi
sua estréia na Broadway com a peça de T. S. Ellot, "The
Ccnfldentlál Clerk". Na tela, Miss Greenwruod fêz-se libtáhÜI-¦/ar por seus trabalhos em "As Oito Vítimas", com Alce
Gulnncss, "O Homem d> Terno Branco", também com o
mesmo ator e em "A Importância dc Ser Ernesto", bem como
em muitos outros filmes, *

O menino J n Whltelcy' Já tem um» história cinemato-«Trafica, tendo sido aclamado por um magnífloo desempenho
Juvenal em "The Llttle Kldnappcrs" e cm "Stran3er In
Between". Fil levado a Hollywood depois de uma lcri~a busca
para enccnlrar-se um menino que pudesse desempenhar o pa-
nel marcante de John. Muhumr, cm "O Tesouro do Barba
Rubra", papel que lembra até certo ponto o aparecimento de
outro grarHo Inglês. Freddie Bartholomcw, cm "Davld Cop-
pcrflcld" e "Manijo Intrépldol'."O Tesouro, áo Barba Dubra", como náo podia deixar de
ser, foi filmado em Clnemascope, em cores naturais e íH adap-
tado por Jan Lustig e Margaret Fltts.
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Jon Whltelcy e Stcwart GraiiTcr
Barbü, Azul'

cm "O tesouro ds
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SOBRE BENNY GOODMf.lM
Benny Onodman, cujft exee-

lente- execiiçãr no clarinete
fêz hifitória. disse que nunca
teria chegado a ser clarlnc-
lista, «e em menino não ti-
veríse unia estatuíra tão pe-
quena. '

Enquanto atuava coma nu-
«istent.. na produção de !>ua
bioijrafíii, "Músien IrrisiStí-
vel de Benny Goodman", rea-
lizr.dn nns eftúilloB da Uhiver
Bul International, o conhecido"rei- dn hwíiijt" contou como
hayla começado sua carreira
de músico.

Em Chicajfo, sua cidade na-
tnl, Rcompanhad» de várlna
tOíripHnlieiroA de *BporteH. to-

dos mai» altos do 0110 êle foi
certo dia a umn anlii gratuita
de música. O maestro tinha
uma prateleira cliein de ins-
trumentoa iliversos. línami-
narído oh jovens cuidadosa-
mente, fói dando, a cada um,
um instrumento de acordo
com a sua estatura. Vo mais
alto enl.rc;;i)ii uma tròinbcta,
ao seguinte um sixofono e a
Benny, dc calça curta, nm cia-
rlnete."Durante minha carreira,
disse Gòódmitn, tenho ensaia-
d» todos os Instrumentos sem
nenhum resultado, Meu clari-
nete é o único que me enten-
de, é o íinion que snhe inter-
pretar o qae lhe transmito."

Dany Hobin ». a eatrêla do "Oe amor** de Frou-Frou", ei-
ne«aecope era Kaalmfineelorr <tu« z: Telefitmee «ei aproisenlfir

per «ases dise

Hoje, Sessão no Centro de Cultura
Koja. segunda-feira, às 20,30 no Auditório da Mesbla, .rua

do Passeio, prosseguem os s-.ias atividades o Con'ro de> Cul-
fura Cinemaíográiica com o lilme "Uma Sombra Quo Passa"
(Doalh takcs a üoliday) baseado numa pe<;a de Maxwell
Anderson, roaliiado em 1934 pela Paramount, dirigido por
Mitchell Loison tendi no elenco Frederic March, Evclyn
Vcnable Katharine Aloxander e Gail Patrick.

ATUALIDADES FRANCESAS
PA-itiS --• O cinema na Franja vai, sempre, em cresaarido.'

Hm Paris, 6 filmes ultrapassaram 100 milhões de francos em
primeira exclusividade destacando?so "Les Grandes Manoeu-
vres" e "Le Monde du silence". Nas cldadss-chaves. da pro-vincia, T receitas'dí mais de 15 milhões se verificaram'. Km
Parla 38 íilrneü foram além de 20 milhões de receita.

NOVA IORQUE — D* regresso a esta capitai, após ter-.sslstldo ao Festival de Oannes. Joseph Maternatl, dirator do"French Filme Office", féz Importante dec'arac;.õ?s à Imprensa.
MaterncU anuncirv que nos doze próximos messs o cl- ;

nema francês distribuía nos Lrtados Unidos um mínima de *
12 filmes cujo.lançamento será, apoiado pela vinda da "asfrps i
e estrelas" além ce vâriur, rllre ores du clnsmatojrafia francesa, f

A "dublarem" em americano da um cirtõ número de *
fllmrs franceses correspondente ao gosto di püblío estadu- *
nldense está, também resolvida. Entre e'es "M?ríe .An^rY^te", í"Les cahlers du major Thompson", "Folies Bérgere" e "Notre ?
Dame de Paris". t

í*»
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Sç pararmoa wm pouco a re-
flctir na viiia atribulada de
hoje, He tivermos a ti.rajrem es-
plritiial de olhar para o nosso
interior, se lograrmos a venta-
ra de compreender a vida eom
ag belezas e realidades que ela
encerra, reparando os erros e
olhando as virtudes, estaremos,
sem dúvida, nu mais ponderado
exame de consciência. l'cla te-
ievisão tal exercício moral pode
ser realizado, ao menos uniu
ve» por semana, com resultados
maiores ou menores, maB Bem-
pra com algum proveito. Acom-

panhando o reverendo podre
Caetano de Vasconcelos, «eja
qual fór a nns.a diretriz reli-
SfioBa, encontraremos uma ori*
entação que noa levará à tran-
quilidade. O trabalho que de-
Himpcnha aquele Bacerdote na
vida sentimental dista cidade,
através do video, <• dou mais
profícuo». Aconselhando ou cri-
ticando. falando às claras on
parabnlíoamente, atendendo ou
fazendo pedidos, catequizando
ou repondo no caminho a ove-
lha tresmalhada, há sempre", em
sua obra, um» realidade que

in»,.«¦¦¦*>..«¦,••¦¦•» »i i».>.^^^¦¦»¦»*?¦¦«-•¦*>¦'>¦¦»¦¦«¦¦>¦¦»'»¦ 4'¦(>.*¦¦»*>¦ ¦» ••••*' >'¦*¦-*¦»«>•?¦¦'

Para se medir, de um só golpe, a influência da
televisão num país onde ela se encontrar suficiente-
mente desenvolvida, basta apreciar a saida da uma
escola, às 4 horas, nos Estados Unidos. Enquanto que
em todos os outros países do Mundo, as crianças
mal saem as portas da aula iniciam os seus jo-ios
prediletos ou conversam os seus temas preferidos,
nos Estamos Unidos cada criança não tem outra preo-
cupacco senêó seguir para casa, para reencontrar o
o seu "écran" 

predileto.
),.».¦»¦ »..«¦»¦.»¦¦«,».,»+,¦»¦*• a *>¦».*» «1 * ft

deixa a todos no limiar do frran-
de instante, justamente naquele
em que, penrando em nós mes-
mon, vento»'a Virtude, a Moral,
o Respeito, a Reparação, tudo,
em suma, a leva." vos para o
Bem. NT..o são poucos os que pouvem e o esquecem depois; os
que o vêm o não mnis o reco-
nhecem, mas, noa meno.s, ot mn-
mentos de meditação são Inevi-
táveis. pela perBiiasao de sua
palavra. E se somente êsicti fôs-
sem oa louros de uma campa-
nha tro elevada tão dijrna, tão
necessária, já Berla muito na
difícil colheita que é 5 viria
atual, Nós, qu» o assistimos de
rnodo pessoal, ou não o fazé*
mos contraíeitos, Babemos onde
está a razão, quando somoa con-
vocadoa ao "Kxrtme de Cons-
ciência" que, hom ou mau. per-
feito ou apenas pnssnRciro, tem
sempre a bane rla elevação de
principio». Pelo menos assim é
que muito» o acompanham, nem
prejuízo par.i a maior purte,
que tem a felicidade de com-
preender melhor e possuir me-
aos do iue ae arrepender...

R. P.

Siíríft A?ííuo)'i divide com Chi-
vo Wright os louros da arte

jcla TV

DA. SAL A PâRA A COZINHA..,
O assunto é curioso Divulga-

mo-lo em hQihenagem às do-
nas rie cr.sa r.r.e, entre os sa-
bloscnsln?.mento.T dc S:lv)a Au-
turri c rs exnariénclas cuüná-
rias cl! C.ilco W/Hrt, procuram,
no vídeo, "novidades qué as dis-
'•ra(ánr. Easa a história rue n'1»
cont'..ni jornais dè Mllêo: um
arivofrd-, rle meia idade ven-
c:u unvi linda iovem de l!'i a*ws
nUTTi i*."^',-]V"'> rir* ("-'"'n'''^"

promovido p^la televisão, no
;?rcp".r r una tóriá de çalíril.a^
;om môlhó de fcárne. A jovem- Glancarls Lttcclilrii — p:'e-
^a.'..'!i vma, lti^ostu com man-
leirra, vinho Marsala creme e
gemes ri? d^ls ovos, S"rv:ndi-o"m fr.flas com hão frito cm

gênero, falharem. A moca ao
dcsafiá-lò para uma prova "á
par.e da teiev.são", u;sse que
o fan'a para vinja: a honra
das cozinheiras Italianas. O"duelo foi travado num restau-
ran e de Milão e o advo^rdo
ganhou por E0 pontos contra
66. R ssi d:u à sua tor^a o
nome tle ";Vpl au vent", mas
disse eus êsse não era o pra-
to clássico, conhecido por aque-

le i;ome, porque, "tal como to-
dos os homens que gontam de
cczhihar, p.'eflro f?.zer expe-
rlêncla com pratas novos".

A ciirio^rirdr* de noticia se
enquadra bem no nosso ainblcn-
te. onde a ouúnária tem pro-
gramas de televisão graeos a
Silvia Autuori e Chico V/rHit
que trabalham de modo díe-
rente mas fazem-nos para i>m
público numeroso e interessado.

MGEn USADAS
»»F^r»tgt,'wr—

VÁRIAS NOTÍCIAS

íhahtne E!, des; o ud-
vreedo üto iRh.?i mio.ndo este
chererfl n âu-s etíinns rle c!'s-
itâric'h do prêmio m''vim> do ,5
tnllhÓes ri" liras, no concurso
CO riíhro ou n.rida". T?,o.".".l es-
colhh,ra rtísnfo^dôr r. t>2'<rtir''a.Rl
sôhri? :c'v.<?''i:"'~s nor'tis. c!ií .2

dele ee tinham habilitado, no

Pelo <T'nnt n, hoje. tiremos
o teatro dó Ciicildá líder, com
a peça de IJugcne i>'N'ei! inlitti-
lad:i "Ana Cristie" na qivil o
conjunto espera obter êxito
íriial ao di última scin-ina. com"I.eónqf de Mendonça" drama
histórico de (lbrifniv.es Oia.s,

Fala so. na ITrca, que Attr.íe
enlá inellnlda a ..fartar-cc lem-
pbr.irJi'Vmente, dc |inti:rama q'!»-
faz aí'B Babado?. Adiantam ul-
suns in--. !Í"í- i't.. ente Irt-nedl-
mfi.1.1 ccr.tr- -rrá o Inicisdo
featival Joraci Camargo, com a

fttunção. de tnilnp oh outros ci*v\~
póncntes do coiiltinto qne fa/,
o^ trntr"s aoo sábados pclu
TV Tupi.

Mr. Scope é o novo Cronista
de TV', pelas eolun s rio "Diá-
rio Triiktlhlst; ". Mostrando-se
ronbí-redor d' serredòs.que.la-
'.ram pulas cs ações de tclo-v!-
silo ti cnMilv.rir.. ns, -. íi{ artifl-.
tns,'0 íiovo vr|. ;;.( cl- . ::\ ti:!'rr

''..'r ¦'¦¦,. 
j)" 11 dl-

vniüi .•(, uc fatüB'curiosos, loii-
ga vida.

VEffi>EM08 fifmas, rwi.H-
;'e nimdas (ias anti"as - Ifl
mos d" eir'ntia: 3 rr^vetaP
- KNTi.ADA. C"S 50U ,K» *•vir mê' ÍIF-S S09 00; 5 'Juve-

t'vT '.AITt.A ("!$ M00.W)
•' me.nsuSidá.í de (.*t$ >t»'i00
;".rr.-'-pn'n a vista 3 ('avetas' a onO.t-0 5,(5avetas »'RÍop,. eo _ rç.^ir,., .omnre-

r-..,s iràr>ii'rii.S- I"5.\0 .S'i v,*m í» i^mio
, ft".1 ",,"• ¦* 1ÔBÒ .sa

!, 5S.7S'-. - " •.,-'»-• F'irêlS
..''•x I,,'"-—n'-in') à nirta
l-s.r.».,'j Vf '"-"n'' r Félín |- • -"II.ÇÍMS
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O VESTIDO OA NOIVA
ESTHER WILLIAMS apresenta àt nossas leitoras um ele-
gante vestido dc noiva de linha justa, mangas decote altn.
A eaia 6 toda bordada em contas. Nas mãos ela tem um

regulo branca preso po? uma delicada flor

mwm

M

&/teee&sGMt
Você sabe que seus olhes merecem uma especial atençào, para

fíue possam realçar sua aparência? Náo convém esquecer os cui-
úados diá.ics, a íim d; mantê-los claros, brilhante? e com ex-
pressão de Juventude. As rugas devem ser evitadas, assim como
o aspecto cansado que envelhece tanto a ílslonomirj das mulheres,
Om des cuidados, que t6da3 devem ter, é o de usar óculos escuros,
c, íim de que- a claridade excessiva náo atinja os, olhos, fazendo
surgir as rugas nas pálpebras, que tanto enteia.

A beleza feminina depende multas rezes de uma pele limpa,
tratada, liv.c de cravos e espinhas, para a completa limpeza do
rosto, a água e sabonete não são suficientes. Faça uso de um
bom creme de limpeza, retlrc-o com papel absorvente e passe
tônico, a fim de a.uc resulte uma bos, aparência para .;, sua pele,

*
Nenhum vestígio de maqullagem deverá, permanecer no

seu rosto durante o «ono. Con»
vem, antert de deitar, fazer um»
limpeza completa na pele, com
água, corrente e sabonete. Isso
depois do uso do creme dc lim-

peza que é realmente impres-
clndivel. Uma escovlnha, é tam-
bém multo útil, pcis tem e pro=
prledade de abrir os poros «
retirar o excesso de gordura
Bcumulads,

-»*»*¦•»

PSROLAS CULTIVADA®
_-'MT!MA$

Colam as Pirata» a M*
íolae SêiUa ar*nde oortl*
mento. Ir? por tacto direta,
S preços •¦¦st-a-iiiB Awenl-
<ta Wlo Brinco, t/8 — 4.*
tntfar,

~->.A. ******** *»!*»¦». «-
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f rãççs ia Vida de Thibaud
Jacqu.es Thibaud, cujo nome figura, atualmente ligado

at de Marguerite Long, em concurso de valiosa significa-
ção, atraindo violinistas e pianistas de todos os pontos do
gl ido, A França, nasceu em Bordeus, a vinte dc setembro dt
mil oitoticntaB ii oitenta. Aos quatro anos de idade, rccebeit
05. primeiras liçõcí dc piano, e aos seis foi exibido cm pú
blia, Ê.-cocutando unia, sonata dc Mozart. Isso aconteceu
quando ainda, estudando com o pai. A tendência da criança,
no entanto, sc fazia sentir para o violino e, aos doze, ficou
resolvido o scu ingresso no Conservatório de Paris, onde
liasraria a se dedicar a esse instrumento. Dois anos mais
tarde., conqivitava o primeiro prêmio, tendo como mestre
o famoso Marsick,

Havendo pertencido à "Orquestra, Colonne", que pon-
co depois dirigia, a experiência adquirida nas fileiras c em
punhando a baiuta, lhe foi de grande utilidade, quando apa-
recendo emo concertista^ O fato de ter sido apresentado
em Bruxelas, s-.b o patrocínio do grande violinista Ysaye,
foi o inicio ac uma carreira triunfou. Daí por diante, os em-
precários sempre sc mostraram interessados em contratar
Thibaud para concertos em todas as cidadee na Europa,
assim como nas Américas do Norte e do Sul. Quando nos
visitou, pela última ves, se seus dedos não evidenciavam, a
mesma agãidade e a úegúraiiàà de outras épocas, talvez
mais apurada est'vcs~e a sensibilidade do artista. De qual-
quer forma, rendendo homenagem a seu. inconteste valor,
os que se, achavam no Teatro Municipal, por ocasião dc seu
recital, o aplaudiram carinhosamente.

Dedicando-se ao gênero camerístico, em colaboração com
Cortot e Pablo Casais, abordou ae peças mais requintadas
do repertório.

Após sua morto trágica, foi instituído o "Concurso In-
•nacional Marguerite Long-Jacqucs Thibaud'', ao qual,¦ certo, concorrerão brasileiros, fazendo lembrar digna-
dc o nome de nosso país.

Orquestra Juvenil do Teatro Municipal
'stio reabertas cs inscrições de candidatos aos cursos da
estra Juvenil c'.p Teatro Municipal,
s inscrições são feitas diariamente, das 13 às J7 horas.
rolaria da EScolà Martins Pena, à rua Vinte dc Abril, 14,

terão prestadas tôdes as informações.

Chamada de Candidatos
Devendo a Orquestra Juvenil iniciar suas atividades den-

.. ,i de breves dias, os candidatos aprovados nos concursos de
edm ysão aos cursos da referida orquestra, iem ass-m como

os c:nd!dàtos inscritos que, por serem cortadores de certif'ca-
cio de terminação de curso de instrumento t>nssado por esto-
belecimento oficial ou er-.uiparado, são considerados aprova-
dos, independentemente de concurso, devem apresentar-se com
nrr,.'ncia ao Serviço Méd.co do Teatro Municipal no palco do'ca ro, de acordo com a lisla de chamada, atlxnna na Secre--i da Escola Martins Pena, à rua Vinte de Abril. 14.

Seguindo para Buenos Airta, transitou pelo Aeropor-
to do Galeão o conhecido mezzo-soprano Elcm* Nicolai, con-
tratado pelo Teatro Colon dc Buenos Aires, para cantar,
entre, outros, o principal papel feminina de "Bons Godn-
now", no qual será, também, apresentada no Municipal do
llia, devendo o protagonista estar a cargo do famoso banu
Boriu Christoff, na noite do inauguração da Temporada
ntcrnacional.

O JiHQUIEN DE MOZ.4 RT NO MUNICIPAL
Participando das comemorações que se realizam =m todo o

mundo, pelo transcurso do bicentenário de Mozart, a Asso-
ciaçío dc Ci-nio Coral apresentará no próximo dia UI, às 21
horas, no Teatro Muncipal, o "Requiem" obra prim-1 da mü-
sicn religiosa daquele compositor, sob a diteção do maestro
Kurt T-homas, uma das maiores autoridades na Alemanha no
que diz respeinto ao repertório coral.

Esna versSo do "Requiem", de Mozart, contará am n co-
laboíaçfiò d-js cons-rgad-s solistas Lia Salgado Gise'a Blnr.lt,
(sátiro f'--rn'no e Jorfe Balll>.

Ingresso nas bilheterias, a partir do dia 8.
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MARIA Luiz» nio tem prende pritles de escrever. Emane-m oo na pontuação. Tropeç» M, gramática e, eom essas
precárias letras, atrlbnh-se. Assim sendo, tem um profundoreceio de escrever »o namorai! >, um» carU de »mor e teme
que os erros abalem a convicção do rapas. Pede, entio, oueeu escreva «. carta. E sinto n5o poder satlsfazê-l», Onde estSOas palavras que possam comover o coração de pedra do rapaz?PMs de pedra 6 o coraçáo de todos os homens quando per-cebem as mulheres apaixonadas. Como relembrar pequeninosIncidentes, passagens fortultas enlrd o» dois, e que rememo-rar sc possa numa carta romântica? Como dizer coisas capa-zes de cnteroecc-lo, m nem sequer o conheço? Dlrà tpeê quepode fingir escrevendo, mas quem nã-, percebe o que é au-tentlcGi e o que é falso? Sobretudo no seu easo, Maria Luizo.Os homens que apaixonam as mulheres e as fazem capuzes
dos delitos das cartas de amor sâo experiente, corridos nomundo, capazes de perceber o fila-, do verdadeiro. Nada re-relê, pois, e escreva você mesma a saa cartlnha. Nào dêimportância aos pronomes. Nem «rando confiança à pontua-çao. A sintaxe que importa? Todas essas coisas 3ft-> mesqul-nhav diante do amor. O que vale realmente é você escreve*(tom sentimento. Passar para o papel o qne sente com clareza,
para que êie entenda. Tudo o. mais é supérfluo. O nue convémmesmo t> multo amor e menos sxamática. Isso na oplniüo doaentendidos.

AS COLEÇÕES DE MOD AS

"' .¦.«..«.. , , -tm m..'
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CURIOSIDADES
Alguns municípios da Alemanha visitados por turistas no ve-rão e no inverno decidiram criar uma distinção espeoial a seroferecida aos turstas qu? voltam, todos rs anos. para pass-r asférias no mesmo lugar. O prêmio de ouro será para os que voltar

durante 20 anos sem interrupção, e o de prata para 10 anos eo de bronze para & anos.
*

A Holanda destaca-se atualmente pela fraude percent&gemde desastres de automóveis. Para eada 10.000 éarras, anotou-se
»? último ano a morte cm aoidentee de tt.l pesseos. Nos Estados
Unidos, o índice é de Í.5 pessoas mortas *, na Austrália, de ll.fi
para eads, 10.000 carros,

*

Em Elmshorn. perto de Hamburgo, Johann Schneidert, de 17
anos, foi vitima de três desastres de automóveis, saindo deles
apenas com leves ferimentos. Mas, recentemente, apanhado poruna carroça, encontra-se em estado grave, num hospital, em luta
contra a morte.

O vigário da paróquia de Nordvrana, Alemanha, Auguslinus
Jan*en, de 79 anos, durante um concurso de tiro gaahoú o pri-
mrlro lugar e foi proclamado o "rei dos campe&es do tir>". Se-
guindo a tradição, êie escolheu a sua .rainha: utàra viáva com
6$ anos de Idade.

(Compilação da IPA).

3xX;:xx: . v ,v, 0

O vestido para caquotel. i.-;i
cníirn (7,:;-i, criado
nc Látivin, que
Arnoul exibiu r.a

Concórdia

PARIS (Via Swissair) —
Teoricamente, o invcrn-i prn-
cipia quando o calendário o
anuncia; praticamente, quan-
do oa meteoro!op;'stas u pre-
sentem; e *.a .ealidade, quan-
da uma onda de frio arrepia a
pele das mulheres elegantes,
que desfilam pela^ avenidas,
usando vestidos de a!f;odão,
dccotndos e sem mangas...
Na França, porém, o inverno
principia quando os grandes
costureiros lançam suas cole-
ções para a estação... E '
curiós» observar, como esse
lançamento se rení'zai a mal'-
ria das criadores (!c modas fi-
ca à espera do lançamento da
seus concorrentes e, com isso,
o tempo vai passando... e o
inverno chegando,.. Dkr, qui-
çá o mais famoso entre ê!es, *
qu.vie sempre o último a mos-
trar o nue tem,.,

LAN VIN NA
DIANTEIRA

Assim como D'or ficou fa-
m.iso, pelo fato dc retardar a
divulgação de seus m delps,
não monos famosa ficou Jean-
ne I.anvin liderando, e:n tõ-
das as estações, o lançamento
das coleções de modas. Lan-
vin é sempre a primeira a mos-
trar suas criações, e talvez
num de-afio a seus concorreu-
te-;. E, muitas vezes essa dian-

Enquanto Dior ê Quase
Sempre o último a Mos-
trar o Que Tem, Lanvin,
Por Sua Vez, Está Sem-
pre na Dianteira — O
Exemplo Mais Recenle
— Francoise Arnoul Exi-
biu em Público o Que de
Melhor a Pamosn Cria-
íüora de Modn.s Produziu

Para a Estação
Louise LU

l&xclnsividade da IPA
Para A NOITE)

teira 6 assumida com tal so-
bra sobre os seus competido-
res, que acontece não raro do
Lanvin lançar modelos para
determinada estação, na me-
tatle da estação que a pre-
cedo...

EXEMPLO RECENTE
O lançamento de sua última

coleção — tòdn ela destinada
ao inverno — exemplifica nos-
sa afirmação. Com uma ante
cedencia não esperada, Jean-
ne Lanvin lançou cm Paris,
exibidas pela encantadora
Francoise Arnoul, peças ri-

quisíima» de sua crhri
esfriaram n entusiasmo,
rios de sou!' ^ompetidon
Na rua du Aaubourg
Iíonoré, por exdmplo, p
íic exibiu um audacioso
leur" de "tweed'' 

tin»,
relado, cem a g..:la e <i(l
do uatraeã natura

No d!a seguinte, Frfc
Arnoul foi vista ra prjj
Concórdia, trajando u».
tido do coquetel em cetit
completado p:r um -
teáux" do "vison", 

h
criado po» Jeamip Lanv

E assim, durante rtój
uma semana, a encara"estrela" do cinema »
as ruas mais elegantes6
ris, mostrando o que j(í
original Jeanne Laniin
ra para a estação

. -9m

por -Jcill-
Francoise
Praça da

A"rr Prfi<;-a ff-i Concfirtüa, francoise /oi Dista trajando um
vestido dr, coquetel cm cetim azul, completado por um man-
tcan de uison, eriíído.s por Lanvin, Na rua Du Faubourg
Saint-Honorój Francoise Arnoul exibiu êste audacioso "taú-
leur" de "twccd" civ.~a-amarelado, com a gola e o chapéu,

de ar.trtican natural.

S I N G E R
RECONDICIONADAS

Vendemos com garantia d«
16 snoe — •"• gavetas, bobina
redonda. Burrada d. íirj
t 000,0» « mencitlldadea de
&S*^E) ou a viste CrS S 006,98

casa liberai:
DE MAQUINAS

RUA CONOE t)F. BONFIM. 377 I
(lompram m&uulnae unndne I
em «eu domicilio Tel, á*-«322

CHftO E POESIA
A jovem escritora Elvlrn Foc*

pcl ainda este mis lançará nas
livraria b o teu primeiro trnba-
lho — "Chão e Poesia", onde
reúne uma série dc notas e
observações interessantíssima:!.
A capa é de Santa Ilosa -.¦ a
edição dan Organiznções Simões,
fi um livro destinado a grande
sucesso pelo incontestável valor
de sua autora.

ALEQRIA E BOM HUMOR
ii preciso «pie >e pense com

cuidado tu ,i:.úde do espirito,
isto e, nn fortnaçJo ou conser-
vaçSo de uma personalidade oa-
dU. Nisso tem grande influín-
cit o ambiente de caia, pelos
exemplos de cada momento.

Eduque seua íllhoa em
melo de alegria c bom hu-
mor, evitando, na prtíençri
dêlei, recrimlnaçõcs, a*pc-

rezas e manifestações de lm-
paciência, tristeio ou vio-
lèwcls. — 8NES.
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J^Mgs no m I
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Li XI,.ul ai\. SíHi^r K
sar. CompeU poli, d í{
dc casa manter -inin ]
ira com os seus co>n>tísl
procurando ser j»*n-í
amável com todos, [i
axagèro deve ser íümud
A verdadeira cortem i\
bria, simplea sen: o/etra

3")
40)

a)

b)

ITALCABLE
Rio de Janeiro — São Paulo — Santos — Recife

Curso Para Alunos Operadores Cabografistas
A Italcable Iniciará, dentro de poucos dias, um curso de Ope-

radores Cabografirtas.
Serão admitidos 30 elementos, 20 no Hlo -le Jantlio « 10 em

S5o Paulo.
Os candidato» devtr5o preencher as «eguintes condições •
1°) idade n&o superior aos 25 anos;
2o) Estar quite com o serviço militar;

Ter curso secundário (ginásio ou comércio);
Submeter-se ás seguintes provas obrlpatórtar; i
PHOVAS ESCRITAS :

Redaç5o em português sobre assunto de cultura geral
(História - Geografia — Literatura)-
Um problema de geometria e um de aritmético.

PROVA ORAL : Comentário-, sobre as pre/ag escritas « rei-
postas a algumas perguntas sobre noçftcs de ffeograíia e mate-
mática.

3o) Prestar exame dc sanidade « capacidade ílpicr
Além das provas obrigatórias acima especificadas, i-eri levado

em conta o eventual conhecimento dos seguintes Idiomas : Itália-
no, inglês e írancAs.

Os candidatos admitidos no curso, dtverio, ob'-lgi*->rtament»,
frequenlar a Escola da Italcable situada em SSo Piulo Piaça
Ramos de Azevedo 202, tendo o dito curse a, duração nao Inferior
i dez meses.

Aos alunos será concedida uma vantajosa bolsa de estudo
mensal e, ao termo rio curso, após provas finais, os out forem Jul-
gados idôneos, serão enquadrados na canvira de Operadores
Cabografistas.

Para Informações e derpais esclarecimentos, os interessada
poderão dirlnir-se à Direçáo da Italcable no Pio de Janeiro, Rua
Buenos Aires 44 - 2o andar,

A DIRETORIA
Rio de Janeiro, 5 de julho de 10M.

•-•—í-e~4- -* ¦ •«-•-••«
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A senhora Mario Collazo
PlttUuga regressará do Pa-
ris rio próximo dia dcsrssc-
te. Vem por mar. Todos
aguardam ansiosos o retorno
da simpática A'ené, tão que-
rida fí fiou amiga. O conse-
lheiro Mario Collazo Pittalu-
ga, atualmente no Rio com
suas filhas Maria Cecy c Ali-

•ir

ce, esperam sua esposa c ana
sogra, a ilustre dama paulls-ta, scnlwra Yolc Leddie.

Uma notícia alvissareira:"Os Jograis", êssen fabulosos
.-«.ri..stiis da palavra, esiitrão
novamente no Rio a dezesseis
de julho, sxlbln''o-3e no audl-
torto da ..Moinou de France»
para óa sócios « convidado»
da Sociedade Teatro de Arto.

Gilberto Trompo-wsky, o ele-
(jante colunista e ííno ttrtluta
do pincel, j.í esta, pensando
err. sua próxima exposição
anunl, noticia que a todos In-
teressa. Uma grande admira-
ção pelou seus trabalhoe leva
todo o Kio elefante a abraçar
o notável pintor. Desta fe'ts,
teremos a exposição ric Gil-
berto Trompowrky no Museu
Nacional de Belas Artes, a
convite cfo seu d'retor AíTÚnr-
dada pafa aRosto cm sotem-
liro, com a mais viva almpa-
tia.

JSstcvp. mvltn rn"áorrl<ifi a
recepção doa Embaixadores

A Sra. Fernanda Silva tam-
bem vai ã Europa, a passeio.

ti
Já de volta da Europa, o

Sr. e a .senhora Paulo Bara-
ta Ribeiro, £

Hoje, às vintf. e uma e trin-
ta, no auditório da Maison de
France, Festival Mozart, com
o soprano Lia Salgado, que
terá a colaboração do mães-
tro Camargo Guarnleri, c o
«Ocleto de Cordas do Rio de
Janeiro», s^b a orientação do
professor Edmundo Blo's.
Mais uma Iniciativa da Socie-
dade Teatro dc /rte, quo pro-
porclona cs-a bela noiie aos
seus sócios e crvividados.

Vera Lúcia Fernandes,
sempre graciosa e bonita,
passeava despreocupada, ao
meio-dia, na avenida Atlân-
tica. A scu, lado, um pequeno
grupo dc amigas, comentan-
do as qualidades artísticas da
jovem pianista.•ir

Lucla Bencdettl, Majalhílcs
Júnior c n fllhlnha do casal,
a linda Ros» Lucln, vSo pas-
sar u"s dlhs na sua aprazível
vlvenda do Petrópolls.

•ir

^r

Vera !.:i-'V, Fernandes da ?;.•
cifidfi^fis carioca.

¦iferecida à so-

Foi um euceseu a estróia do
Quarteto .lanácf-!;, no Kuni-
'irai, apresentado pela Cuitu-
ra Artística;

Há prande animação para
o jantar que será oferecido
por amigos, ao embaixador
Hugo Gouthler, quo breve-
íricnt:* representará nosso
pais na Bélgica. A bela o jo-
vem senhora Laís Gouthler,
elegante e admirada, vem sen-
do hom ír.ageada diàriamen-
te, atendendo a coquetéis, ai-
moços e crias.

Harry Stone teve uma es-
pléndida, iniciativa: aprotici-
tando a vinda de Carmen Ca-
vallaro ao Rio, vai apresen-
tar cm sessão especial o
grande filme "A História dc
Eddie Duchin".

Nessa película, Tyrone
Power finge tocar pinito, mas
«a realidade, o cxccutantc é
Cavallaro.

O casal Joilo Roberto do
Baere oferecerá um jantar no
próximo dia catorze. Multas
vezes adiado; devido às obras
do decoraçil- no bonito apar-
tamento do tSo simpático eu-
sal. •ir

Istnailovltch, o grande mes-
tre da plníttra estd, como
sempre, ussoberbado dc tra-
balho. Muitas encomendas dc
retratos. á

No audllórío da Btesbla, te-
remos cm brevo a pré-e.itróia
do discutido filme «Martin
Lutero», há tempos proibido
pela, censura, por motivos re-
llglòsoa. O espetáculo trrá s-n
ronCa destinada » FuníaçüD
Tuelcer, informa, Al Neto

A senhora Hcraclito Líl»
Leite foi homenageada M"
um jantar, por motivo de s«*
aniversário. ¦ir

Arfiaiifío sim viagem, si "*'
tem embarcou para a Ei^
pa j desembargador Fausv*
Nascimento, que, irá fl-P*
sentando o Brasil no p"'
presso do Pen Club, cm IM
tires a a dezessete, no í'*
grosso Espanhol da Litern
¦ra, cm Santande
admirável, votos nc
agrada b ilissim a, v lagem.•ir

Bfrbert Mosc

um'

foi \tomrt*
geado cen uri rcc'-'.".l '':l C'V
tf>rn ,Iud'.tH I.upl Krc-rc _»
anülrírln dà A. B. • - !""*"
te um grande wibllco-

¦ir
JRobcrto de Vseonrtlof.«^

nlmcr.to nos Estados ' •¦¦'',/
festejou, ss« <iHfi'(
c?.\*i ir«s. Daqui (¦¦'
grane." obrreo o
cronista, social, c"
vm mês sc ctinarfi
da f-','/?|i.rí Cmt. ?i
Inrn-c, com ''¦"
Dv.tro i'- noncos
rCo ;;o Ilio.

¦/rijíl»
¦«im (
•; tt i;l
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DE SALAS
í.íVii Lnu L nhtuftUAa

ALUGUEL RAZOÁVEL
'¦'•mnm a Gerência d'A

Píaça Mauá - Edifício fk NOITE

c ICA DA FACE
DR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA

TRATAMENTO DOS CABELOS - CIRURGIA tTLABTltí
JKAVOS ESPIKHAS. VEHHUOAS PELOS MANCHA» B MUUAB
Senador Dantas» 45 8.» _ 42-3291 - De 3 An S horss»

E BOITES

9 — 7 — 1956 À NOITE 2/ CAD. — PÂG.

REGIS1RO SOCIAL
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje!
Senhos-es:
Adroaldo Mesquita, ex-minia-

tro dn Justiça;
Major Ricardo Srhnmar;
João Silveira Ilodrlgucs, fim-

cionário da Grnnt Advertslng Pu-
hllcidnde S. A., e seu filho,
Luiz Otávio;

Fernando do Nascimento Tá-
vora, cônsul;

João da Silva Parnnhos do Rio
Branco, diplomata;

IMPUREZA DO SANtiCE

ELIXIR DE NOGUEIPiA
KVX. TRAT. DA StFILIS

Arnaldo Lopes Sussekind, dai
Justiça do Traballso;

Almirante Artlmr de Freitas;
Embaixadores Mosicyr llrigg' e

Maurício Nabuco.
Senhoras:
Enedlnn Chagas Barreto, es-

posa do Sr. Trajuno Barreto;
Rncltcl ObAdia. vlísva do cor-

mereiante Sr. Lúcio ObAdia;
Maria do Souza Costa, espftsn

do Sr. Hugollno de Mendonça,
nosso antigo companheiro de tra-
balho.

Scnhorltns:
Maria José Ponte, filho da se-

nhora Eugenia Fonte, viuva,
Vérn de Paula Chaves, filha

RUGAS-MANCHAS-PELE MÁ?
Poderosa formula russa, extingue completamente as terri-

veís manchas escuras de qualquer procedência, bem orna:
sardas, panos, espinhas, acnes; « excelente no desaparecimento
de miras, sulcos e "pés-de-gallnha".

Essa fórmula EXCLUSIVA NO BRASIL, por si só eqüivale
i perfeita limpeza da pele, tendo a propriedade de expulsar
cravos, fechando poros e deixando i. pele linda como a por-
celana. Informações: Tel. 25-SE90.

do Sr. Alberleo de Paula Cha-
ves, nosso colega do redação, e
da Sra. Orquídea Machado de
1'uulu Chaves.

Meninas:
Hilza Lopes Santos, filha do

Sr. ltclnalilo Bastos Santos, da
United Presa, c da Sra. JDorothy
Lopes Santos.
CASAMENTOS

jajsaaixí^^Ll1!!^

HOJE, ÀS 16, ÀS 20 E 2 HOf.AS

AR CONDICIONADO PERF6ITO«ii»
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No auditório do PEN Cluhe,
amanhã, as 18 horas na aveni-
da Nilo Pcijanha, sob os auspi-
cios do Instituto de Cultura Bra-
sil-FisiIílndia, será realizada a
palestra do advogado João fiual-
berto de Oliveira, jornalista e
escritor, sob o teilin: "O quadri-
liUero do Senado, Símbolo da
independência da Finlândia".

OliVIDOS-HÀRIZ-GARGAHTA:
3-5-SARAnnS ISásl9HÜ(lAS
LARGO CARinr.fl 5 I? andSÀI.A"|0|

IFL z?. o?n? fi 37 tfilZ

IZ/i/Jj, AO CARTAZ A MAIS fABUL09A ,
M'A COMÉDIA KmTQONMACeDO!

Reservas, pelo telefone 57-1818 — Ramal Teatro
OS ARTISTAS UNIDOS apresentam"Aconteceu Naquela Noite"

TAPAGE NOCTURNE) de Mare-GHbert Sauvajín. — Tra-
Inção de LAURA SliAREZ — Direção de GRAÇA MELO —

Modélw de ETAM — Cenário de BENET DOMINGO
Com Laura Suarez, Graça Melo, Iracema de Alencar, Paul»
.Pudllha, Fernando Luiz, Lldla Vanl, Antônio Victor, Gloria

Comcth.., Lauro Simões. Lourdes Casta t Geny França•iJlariamcnte às 21,39 horas — Aos sábados duas sessões às 20
horas e às 22,15 horas — Véspera!» 5ás„ sábado» e dtfnlngos
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AMANHA; AS 21.13 II0.1Ar.i
Dia 17 do julho; "LOTARIA" (?)
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SOMENTE UMA SEMANA
OÜÂS DOS MTINS !

'AS Â6ÜAS DAMCAHTES
iSKATING VANITIES & DANCIMG WATERS)

De feqresso aos Estcdos Unido3F curr» femporeda w>
GINÁSIO GILBERTO CARDOSO - (Maracamêxinho)

AMANHA, AS 11 E 23,45 HORA":
E' pcrjnitldn. », entrada para jiiíimres ílc S anos

Ingressei Desde Cr$ 50,00
sgmaumx

MARC LAWR€NC€ pí>mc«alooanp#, íSCJiT

**»»»«gwM'iiiMMi»»^^ —nrTtir.iiwiíiinn«gn-Tatnr-*s^ :. ...—->

Está marcado para o dia 21
do cors-cnlc, o casamento du se-
nhorita Joscfina Morltz, com o
Sr. Lnsiro de Almeida Rego,
funcionário do Juizo de Mcno-
res. A cerimônia religiosa tera
luKnr na Igreja mntriz do Nossa
Senhora da Glória, servindo de
padrinhos os senhores Ivo Plc-
coli e senhora c Alolsio Morais
Rego s senhora.
FESTAS

No Olímpico Cluhe realizou-se
animada festa, dedicada aos seus
sissociados c respectivas faml-
fias..
PALESTRAS

HISTÓRIA MUSICAL DO KIO
Cuwo vera fazendo todas as segundas-feiras, Almirante di-

vulfKirá, lojo mais, tia *cu progranva "A Nova História do Elo
Pela Música", episódios pitorescos da vida carioca., [jue servi-
rara de tema aos, conipnsltorcs populares. "Dona História" (J,í-
gla Sarmento), "Seu Jornal" (Castro Gonzaga) e "Zé Povo"
(Apoio Correia), personagens ilxus da. audição, contarno mui-
ta eoisa Interessante, que os principais vocalistas da PUE-S
ilustrarão com músicas alusivas aos fatos. "A Nova História
do Rio Pela Músloa", que t ura presente do Colírio Mou»*Hrasil nos slntonitadorrs da Nacional, Ir A «o ar no horário
das 21,35 horas.

NOVO ROMANCE
RADIOFÔNICO

De Oduvaldo Viana, a Rádio
Nacional lançará, hoje, no ho-
vário das 10,30 horas, a novo-
Ia "A Mancha Vermelha",
cujoa principais papéis esta-
rao o. cargo dos seguintes ra-
dloatores do elenco drigídj
por Floriano Faissal: Castra
Gonzaga (Comissário), Paulo
Craclndo (José Luiz) Mário
Lago (Christian, médico nor-
tx-americano), Samir de Mon-
ttmor (Waldomiro), Juracla-
ra (Maria. Luiza, menina),
(Dulce Martins (Maria Luiza,
moça), Paulo Pereira (Hen-

tlque), Roque da Cunha
i Eduardo), Amélia Ferreira
(Maria Leonor), Gessy Fon-
seca (Aurélia), Ludy Veloso
(Natália) e Darci Pedrosa
(Jorge). "A Mancha Verme-
lha" será apresentada nos dias
pares, sob os auspícios da
Aveia Quaker, às 10,30 horas.

NOTÍIAS & NOTÍCIAS
Eis os horários dos noticio-

nos elaborados pela Divisão
do Radlojornallsmo dlrWda
l'Or Heron Domlnçuesl 12 3
4. 5, 6,45, 3, 10. 12.55, 13.33,"ll!
15 Ifi, 11,30, 19, 20,25, 22.35 e
23,30 horas.

«AVENTURAS DO
ANJO»

Com Xcusa Tavares (Mar-
earlda), Álvaro Aguiar (An-
jo), Osvaldo EliaB (Metralha),
IJscte Barros (Janete), Mi-
noel Hrandáo (Ricardo) Ci-
cero Acalaba (Willlam) e Ge-
raldo Avelar (Pedro), a E-8
vera apresentando, de segunda
a sexta-feira, no horário das
18,25 horas, a história seria-
da, de Álvaro Aguiar "O Pai-
tano da Morte". Essa novela,
uma das ma's empolgantes ris.
sírle "Aventura? do Anjo '
vai ao ar num oferecimento
da Pasta Dental Phllll».

de *'(Sente qüe Brilha", pro-
grama coiitluzitlo por Paulo
Roberto. Jlorárlo: '.'.0.3r>. Pa-
troclnadnr: Bom-brjl. * Fer-
nfiivio Lopes, íj"c P^rie.ncia a
Seeio de Dwílgáíáo, está
emprestando sen concurso ao
Departamento Esportivo dlri-
giito por Antônio Cordeiro. *
Quase pronta o livro" dos 'Í0
anos da Rádio Nacional, # O
locutor Meira. Filho entrará
era lérlas ni> sábado vindouro.
# IVilliám Mendonça c IVan-
derley Grelfo isSo <>s locutor?»
do "Grande Infomintlvo" que
vai sao as' às 23,30 horas, dr
íegunilo a sexta-feira. V- "Al-
Ma sem Deus', nsovela de
Hilda Moralrs, ofcrla de Col-
gr?íe-PalrrJ0llve, tsrá prosse-
yuimento às ') horas, de hoje,
V Paulo Tapajós deverá gra-
var na Sintcr outro LP com
musicas drt Catulo. V Valui-
nho. do Regional de Datitc
Hantoro, entrará em ferias, no
dia 13 rtn c-.-r,...'

«TODOS CANTAM
SUA TERRA»

Focalizando aspectos da hl.v
tórla, do folclore e das lcn-
das de cada urn dos Estados
do Brasil, "Todos cantam sua
terra", é um programa pleno
de brâsllidacjs, que a E-8 vem
aresentando às segundas-fei-
ras, no horário das 21,05 ho-
ras, nurna gentileza da Qul-
mlca Bayer. "Todos canta'.n
sua terra" é uma produção do
Dias Gomes, com orques:rar
ções especiais do maestro Ll*
rio Paniccali e narração de
Paulo Grarlmlo.

GHIARONI CRONISTA
O produtor c novelista Ghia-

toni, autor d? tantos traba-
lhos de êxito comprovado pa-
ra a Rádio Nacional, revela-se
cronista dos m?is talentosos,
através de "A Página das No-
ve e Mela", que é apresentada
às 21,30 horas, de secunda a
sábado. "A Página das Novo
e Mela", onde Ghlaronl foca-
liza, num estilo person"ll?si-
mo, os fatos do dia a dia, é
lida por César Ladeira. Pa tro-
clnio do Leite de Magnésía
de Phillips.

NOTINHAS
Violeta Cavalcanti, Hcle.nl-

nha Costa, Lúcio Alves e Nu-
3io Roland cst^r&o, quarta-fel-
ra vindoura na capital do
Espírito Santo, atuando num
jrando "show". * Hoje é dia.

HOJE, NA RADIO NACIO>: \L
18,00 — Novela das Seis - Rodrigo; 1825 -- Aventurar,

do Anjo; 18,36 — Jerónimo: 19,00 — Aconteceu no Cateta;
13,05 — Sabe da última? 19,15 - No inundo da bola - espot-
tes; 19,30 -- A Voz do Brasil - noticiário; 20,00 — Novela
Colgate Piilmolive: 20,115 — Repórter Esso; 20.30 — Calehdá^c
Kolynos; 20,35 -- Gente qun brilha; 21.00 — E' verdr-de ou é
mentira? 21,05 — Todos cantam sua terra; 21,30 — A página,
das nove e meia; 21,35 - A Nova História cb Rio Pela Música;
22,00 — Comentário da Rádio Nacional; 22.05 — Ondas Musi-
cais; 22,30 — O garoto pssob'ador; 22,35 — Rei)órt"r Esso: 2240— Antena Política; 23,00 - Reportagem do d'a; 23,30 - Gran-
de Informativo; 24,00 — Passagem para a progrsimaç&o do dia
seguinte.
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Hk?iK-w
Oduvaldo Viana i o an
tor de "A Mancha Ver-
melhà", novo lançamento
âa Nacional, no horário
dàft des hnros r trinta mi»

vutoí, dos diaK parca

Hemorroldas sem operacio
— Doenças Anoítetals -
VARIZES Av Rio Bran
co, 108, t0.» - 8'1006 Hoía
marcada. 28-4531 e 51-0231

CHEFE DO SSRViÇO PROCT. DO HOSPITAL
GAFFR2Í GUINLE

arissi

LJJUv/
COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO DE JORNAIS,
CARTAZES, PROPAGANDA, CÉDULAS, ETC.
ENTSÍE0A8 RÁPIDAS
OFICINAS GRÁFICAS A MAiNHÀ*

RUA SACADURA CABRAL. 43 — TEL 23-4475

O Alm. Ama tal
| Peixoto Despede*

se de Amigos
MTRACEMA. 8 (Serviço espo»

clnl de A NOITJ2) — Prussou poi'
eota cidade o Aí oi. Amaral Pei-
xoto, acompanhácío dos dopK»

j tado.s Arinoí, de Maf.tos e Va •
concelos Torres. Respãndendi ..

juma perpruhta do retiorfer, o S .
Amaral Peixoto afirmou que c-
tava, apenas, se desnedindü i'¦ velhoa amigos anf.es de rua \

Igcrn para. os Estados Unidon. .;.. .
elarou, ainda, a Alm. Amai

j Peixoto t"r acoit.-ÍÍO a Emi,:
|xada em Washinirton atendeud >
|a insistentes convites do pre 

' ¦
\ dente da República.
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AMANHA, AS 21 HORAS

IARIOoa»
ii.»» il'ii'-a )»ti|iiirai:lro t»»tu

-rfívf «wwwwnnwin »»Mi»â^u»iHu

)3AR
VALDIR ALVARADO

Eí)T.\ APRESENTANDO, TODAS AS NOITES, EM
"ATRAÇÕES YARIADAS"

CARMEM 8ROWN
'Venti; de Bronae". t:iino-

sa b.iilnrhisi. noruoguê:i>>

MARTA GOULART
"Et Ciclon de Cgba"

DANÇAS A PARTIR DAS 22 HO^ASi
Prado Júnior, 63 — Copacabana — Fôsto 2

Ho TEATRO GINÁSTICO 1
At. üraça Aranha, lil — Reservas «-1.5'íl

AMANHA, AS 21 HORAS
ti.

m wm m im$ iV

1).- JOHN PATRKÍK. — Trr.d. .VI. tia Silvi e R.
Alvim. Com ÍTALO ROSSV. MH.TON MORAKK,
PREGOLENTJ3, EUGÊNIO ItUSNET, SÉRGIO
BRITO OSCAR FELIPE MARIA HELENA, CE-
LIA RIAR, NATALIA T1NBERG, «ACRO MEN-

DONÇA, r mais 22 personagens nn cena.
Dlreoáo de MAURICE VANEAÜ

ytjz?0ta> amtsAiuQmmmNL

3 PS CA D El ROS
PALÁCIÜ OE ÂLUMÍNm - JUNTO X CENTRAL

SOMfeHTE 3 ÚLTIMOS DIAS

Hoje, às 1 5, 17,30 e òs 20,45 Hs. Err, emas
Mqtinéès dos Estudantc-s

nisswniif»»*ii»iiiMi' K»K»5BE5»»S3SB55
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ESTREIA DIA 12

NAT»A MARIA \\
SMAMNH0 ]fljH

HS."1

smMutmM MVRf/i; ,/MMè

UIANIÍA, Ali 21 IIO-ÍAS — RESERVAS: ''.8-5513 AMANHA, AS Jl HORAS
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AMAMI.V, ÀS 21 HORAS
Qonuüüia. oiíS.WAHMKltYí MARIO trtC-0

AMANHA, A* ;;i HORAS
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«OMZONTAIS: - í. ClênctB
que trata das moedas e medalhas

8. Outo — 9. Cidade da Fran-
ç», dep. de Haute-Saône — 10.
Ofensas — 13. Pessoa qui tem
o sentimento exagerado de sua,
pesonalldade (pi.) — 1G. Rcjci-
taras com desdém —17. Para bar-
ia vento — 18. Época — 19. Louvai
(pop.) — 20. Província do Peru

22. Pretexto — 24. Aurlflamaí.
VERTICAIS: — Moeda cunhada
3. Antiga nota musical — 3.

Paisl consigo mesmo — i. Contes-
fcAvel — 5. Hastejam — 6. Sc-nitr

— 7. Perseguidos — 11. Sufixo dlmi-
nutlvo depreciativo — 12. Mem-
hro de ave — 14. Precipitado ge-
latinoso — 15. Rio da Suiça — 21.
Símbolo do cromo — 23. Pequeno
rio de Marrocos.

Gtfümift, • ;«?*©

s

SOLUÇÕES 90 PROBLEMA r 1.66T
HORIZONTAIS: ama — aro — areia —

eé — Apa — al — Ari — ata — amolado
Ida — aru — ro •— aga — ar — átomo
are — Iró.

VERTICAIS: má — ara — ata — ra —
aea — tollogo — ala - arrdo — atora —

ima — Ada — ire — ura — até — ami — ar
or.

SOLUÇÕES DAS CHARADAS
N? 298: covouco, N'

revólver, volver.
399: abrigada. N* 300:

CHARADAS '
301. SINCOPADA — Depois de sua SAIDA,

«ntrou aquela MULATA pernóstica. 3, 2.
302. APOCOPADA — O CAIPIRA se en-

íorcou eom uma CORDA grossa. 3, 2.
303. LOGOGRIFO — Conquanto FAVO-

RECIDO (10, 2, 6, 5 10, 2) pelos seus dotes
morais, êle íol DHWSOTAno '4. 11. 6, 9, 13.
2) naquela sua PATRIÓTICA (1, 9, 8, 1, 1, 111
campanha, mes náo deixou de ser RECEADO
(6, 13. 3, 7, 12, 21 nor eenq i>p««",i*tíos por

causa do seu ESPIRITO COMBATIVO.

w,iHi JK.O* V iili Jt\
rrêd Eretonníere, proprietá-

rio do restaurante "Le Gre-
nler", em Montmartre, Paris,
costumava distribuir tntre seus
fregueses, na maioria pintores,
pratos brancos, pincéis e tinta,
pare, que eles se distraíssem,
depois das reíelções. Assim,
consíguiu êle decorar as paru-
des com uma coleção de auto-
res famosos, corno Picasso «
outros,

A primeira casa dc banhos
pública íol instalada em Paris
cm 1620. Porém, era de bom-'•'.om não & íreauentar...

*
Uma expedição cientifica

atualmente na Gropnlândisi
recebeu várias casas pré-íabri-
içadas no Canada, e que ioram
transportadas por aviões e ati-
iradas por meio de pára-quedas.
Essas essaa são adaptadas às
difíceis condições do clima no
Ártico e tím a forma de un;
ovo, a ttin de poderem éupor*
ter a pressào da. neve.

*
| A, í»Hc!a do Marrocos Fran*

&8* Investiga sobre a morte trâ-
i?'ea de cinco escravas do ha-
sám úo ex-sultão Mohamed Ben
Joussuí. Suspeita-se que us mu-

: Sheree íoram assassinadas pelo
I uxiardc úo sultão, ciuv.priiidoi
; ordens úo soberano.

I It»«5p*rf« «Se dois anos Ut in°
Stttlfj-asoes, a policia de Novas
a?«r.*e*j' descobriu os autores dos
Surtos de alimentos «m diver»
aas lojas da cidade. Qual nâo
?oi '¦% surpresa geral, quando
ue descobriu que o chefe do
grupo tra um guri de seis anos,
e que seu principal auxiliar era,
um pivete de sete anos...

#
Aliar.- yrledman. de 52 anoa

de idade, íol encontrado morto

em seu apartamento, em San
Francisco. Tinha o olho es-
querdo furado por um projétil
de pequeno calibre. Investi-
gundo, a polícia apurou que
Allan recebera o tiro quando
espiava pelo "olho mágico" de,
porta de ;"eu apartamento.

O vulcão Stromboli, nas Uha:;
de Liparl, presta grandes ser-
viços í. navegação marítima,
como ponto de orleni-ação, pois
aa suas errupções são de ums
regularidade surpreendente:, ca-
da 15 minutos é lançado ao
ar unia, golfada de chamas.

*
Provocou sensacio em Paris

a notícia de um mendigo que,ao fa!°cer, c'eWnra urni casa.
multo bem mobillada e doiu au-
tomóvels. N

*
Os visitante.» da Tate Oalery,

que é a exposição de Arte Mo-
derna em Londres, nunca nota-
ram que dois quadros de um
pintor abstraclonirta estavam
colocados de cabeça para bai-
xo e assim permaneceram mui-
to tempo, sem que o próprio
autor notasse...

As estatísticas holandesas re-
velam que nascem p?r dia 324
homens e 304 mulheres, o quesignifica que nasce uma crian-
çs, cada dois minutos

*
Durante » ano de 1952, emi-

graram 189.155 Italianos, as-
sim divididos: Europa (57.530)
e para o ult,ram«r (131.625).
Entre estes, 33.625 emparam
para a Argentina, 27.105 t^ra
a Austrália, 20.606 para a Ve-
nezue'a, 19.308 para o Canadá
17.126 para o Brasil e 1MX
para os Estados Unidos.

M6NÍFIC0S TERRENOS ?!! CrS 4.500,00!
O MA(g BA!X© PREÇOS —~ RA^iA OCASIÃO!!!

Conit-us Jí rn (tu*. ea»a em íote. pfanoe d* 12x30; ruas abec-
ta». lote» demareadea e fart* conduçlo. Local «andíve' na
Modovls Pre*ld*níe Dutra — PREÇOS DE CR* * 500,00 A
CRS 10.600,00, A VI8TA OU A PRAZO, DESDE CR$ 180.00
MENSAIS, «» Eaedíur* Imediato, VUltae 4llrlati Tel. 25-1494

>—«—|—>ajBWB«—— —¦ ———MU ¦lltWMIBMMI

VIA* 9JK§WAK9A§ — rins — SSXKSA —

ÂCKERMÂNN
ysesTATA

OfVFCOI.OCilA
UTERO E
OVARIOS

vAí>;m;$MMm ..- m&irsúgxmo übapíis© . oscresaiBiot- ozxd-ajsi
— ,i.;-tf(.-l!ia;y4tií oomplrin pere dlugeese e trstaraeoto dss d»?««ao
doe órgiee eênlta.tjrinariots. eat>raee au isbOTaiério ^ara e<iBlr6!o
&i etsrs. Tnim u-sSim preecwme nasprenetliHi sts» eliatesn de üetllm.

Vlean EPoste » Nove Je-tnse
©ae 8S to S9 Oiwm - BUA ÜKUtUiAÍAWA. U - Tel 22-M«.

HOMEM DE BORRACHA
K &L» Mffl i/' Éieem wlr ms desta vez 1Lbikpw,í; * \ &/
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riA6STA'A £S- ) festioLEVANDO OS
mòlfícAnei j Ineso&inRAOTRtsMi]
POS AQUIf

'brüno, espete
ATE'Q TREtA
còMéPARA
se Movzs!

NAÒ SE*
AURISqUE...

4

, TSNHO QUE ME ARSI3CAI5'
PRECISO QUE OS PMSlONE/lcÓS
JAEAVISTEM- PAUA QUE FIQUEM

\ PREVENIDOS i
Tll '~f'^

VEJAM SÓ...PAPADO NOMEIO 4
DA PLATAFORMA, 86M A VISTA j
3£l?4'UMMIUGI>£ 35NAO LEVAS

UM TIRO I

po^xililii Ití&hcr
porque nao compra-] porque nao deixa -
HHõSOBJETOS PARA JRlAMlLEVAR.TEMQS

66 UU. ? m.j t >* "ii -af*-MW*»s-»i , ' ' ' ',-''

WÒ PODEMOS LeVAè^Jcee*^ 7Íx%£zNADA ALEM DE ISQO ky^^K ê )
ÒS8.E'MR.WAlS«,NAb?ACHO UAESm^SAPú
QUE PODERIA AâUDA-LO, SE ~>*~-^:tA QÜE Cú-
cowebsassemos tr^SIM*\fiiieceMosum Pouco -. - ;/ SOU EU. (MOMXIM*.

QUE PRE
TEN0ET

1f' P0:ll Ç1 A'. íiifflHBIfi::; * 3 ^w 1*4 u b b ar dl
O ESPETÁCULO PE JANE NA
VITRINA ATRAIU APENAS UM
E8E6UES SOLITÁRIO MAS

PERSlST£Mr£ Mi' * \trúW'^ *%%%nzn^My

MB

í ' \ !'
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Kl \sy*

fíf i ti t/i

ú
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APARECE QUE VOCÊ \
mMAOESM'ATBAWDO )
f%MU!TA 6ENT6..7M
-'•-*^'*^>!*>wt- (3£sÜ
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WTOiGBAPAS A DSUSl
MAS HA'UM TIPO ORIENTAL,
QUE NAQ DEIXA Ze f/CÍ/? :A'QLMANDQ

m

í;X-

MuliO/i^oi'

\'ÃÍ'OLHANDO ffifíÃ /
. V M/M/ >s>

.i

Be/HitOSEUPStíXMO
NUMERO A6RAÜARA'BAS-
TANTEA0 7IPQIUMA CAM20LA
dê KYLM.. EMUITO TRANSPA ¦
RENTE... USE BST£ M

ÇUBRim!
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ESCOL/W/M 5vr/?e- PREPARAR as
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HUIOUHNIOS NO PARQUE
NACIOIMl DA SOOU DOS ÒRGÁOS

Xfl!^0*^J00*n*tL

Voto de LOQTortüa Câmara r» o qual foi recentemente no-
meado, recebeu expressivo v ao
de louvor da Câmara Municipal
d* Teresópolls.

Km oficio dirljrido «o minlf-
tio Ernesto Dornellcs, aqui-Ia
Cuea legislativa comunicou a
aprovação, por unanimidade, dcv
ce voto de louvor, apresent do

dé Tcresoítolis && Agrôno
mo Dael Piros JLima

O atual direto» do BcrWlço Vlt-
restai do Ministério da Aprlciil-
tura, opgenholro-ngrónomo P"«l
Pires Lima, pela eua atuaçàó»*-'»-
nm administrador do 'Parque fftv
cional da Berra don OrRaoa, »«¦»,
tes de assumir aquele posto, pa-

•BC
gSyemçAO »B VArXCANIAfl HO MOasTO »Z ARtlt M0D8HKA
.... $im • ymtmfL 'in numatfom Jljnir.a do mande artlalleo, político

I » (tKínl. TnUiwa-e*. «nlern. a muI«i4<i'.« tle inaugtwaçlo 4a Kxpoe1.-
! j^ #» 7ap«f«*tM, pala temifa ?¦ rronwlí», «ntte oca, *«!<*

Igjçio a» Ari* Medern*. Já Ma llll. • Mumu d» Arl« Moderna
,m>**»i«-* as Me primeira *xp«teí<» trabalhe* 4» PleeMo Renault.
iJjjrt, u»*», L* Cwrt»u»l»i, Coaltad • eulrae mwirae tfa praiana
otataupwtM* r*T*l«««« m mlUiUrla »»:* dia iapsçai:*. Dejwla em
|((K, ívrfí l.Mtvirt, 4*»* epalxened* da mil* ant!»a Minlfwitçt* p!e-
(MM a* »"«»¦»••• «w» <•* fletiM i. **1M pinla, 'apteMnteu, rte

. »K, va» Matosa colaças d* mu paçM. eoiieiltBlnde girende fà-
OS/H M> flMte. Afoi», ««Ua Ltacuf: • deelHiMarer » p 611 te ««roce
nau ftrM* aMsmifletM lapeçarlee a* Melai» de atóra Museu de Arte

! gMwm. reS «cImi* • itt*usfare;l« * a expcelçle Ilcetá aberta d.'*-
sí.líí»'». Saa II *e « hstaa. AMm de aaeelrar e fu* ealaie, aluai-
ISlirt*. *» kal* *m iepeearla, «neuc «ue a eue fc'«:*rl* d»-,<)ondo em

, tm^an «l»vt* *« lernpiM, havard áé MAM éontaranetae • dtbv
| «! «'-,£*» f pulpllaml* aeaunle «ua deaparle *xii»ord'fiitS UUM>«io

tki pixMad* bmitelim. Wa »»nrara, a aanãerá Hieaiar Mon'i Hedr»,
11 &í:-'ifv. '• Mudou, a eetaher KMkavt Meaea e * embalNRdiw Mbu>
Si ><<:I* Habaca, a* ale laaavaral dia aocpoalfl».

UtmàfmM

i '
I y

pi Io vereador Irlneu Dias da Tto
ra. oo qual foram ressaltados n*
melhoramentos introduzidos no
Parque, «omo a construção de
viveiros paro plantas, novos ab. I-
gos para excursionistas e al ii-
nistai e recuperação do pátio des-
tirado ao estacionamento dc vei
tStloí. Outras rcallzaçõen foram
ifxanlment* dectncadas pcln Ca-
niAlra, como a introdução dc no-
vur flores * modernos ornnmcn-
tos, a reconstrução da piscina,
cem aargámento de suas bor-
das, H eònstrutic da Toca das
Caçnrf(*-*s. de um p&tlo para rs-
cotelrd». de novos cstihulos e

Pleiteiam a HoMolô* ír^^Xr^TJ:S
gafãó dos Concursos ít%0:Je*lT^L^éáaí

J/t ÍP A ,\P ^ÚB0 2- ^cn <I* ou*rí"1 empre-
nu II ,-ius-i endlmçntosi de reconhecida «li-

Umâ Comissão de Inturei* lidade.
sadÓS Kxtfi à A NOÍÍÉ »S'« P Parque Nacional

DISCOS
LONG-

PLAYINGS
«BB-W. «3-065

ufVliiiii imliiiVi iimiiilumaiii

LOÇÃO PEQTMMDORAwsmmMMf
I fagm . - .. , m

I ^^^sHW<^W Hla\

I
| "' ' '^í:VíaS^ííff«M?aaaBSB*aaSBS^SÈ

Suas Rrazõés
7omos procurados por uma

comlsafio de candidatos habilita-
dos nos concursos para auxiliar
dc íncrlturáHd, eícriturário.
guarda-livros, oficial i|rlminlítra-
tivo e contador do IPÁSE. con-
Çursoí esses realizados rèe-.nte-
mente naquela autarquia. Ale-
garn êssea candidatou estarem
licndo oreiudlcados pela falta da
respectiva Humologação, cujo
prazo está presies a findar.

Dl"se a comissão qu- o preai-
dente do IPASE justifica essa
comissão tm face dos lermos daB
Clrculareá ns -t e 5 da Presiden-
Cia dn República, que veda as
admissões dé pessoal a qualquer
titulo ou dc qualquer natureza.

ArBUirientam os intcreí"ados
nesséa cohcursoa que oa têrmoa
desdas clrcularts não se aplicam
a cspééle ém aprê-o. B Isío por-
riue os cargos a ferem providos
encoritram-se cm sua qurse to-
lalldade. preenchidos Int- rlna-
mente, nfio acarretando assim
qualquer acréscimo dc despesa
na -í-erba pessoal daquela autar-
cjulo.

Além de tudo, dizem, a humo-
logação reclamada viria revigo-
rar o sistema do mérito na ad-
mlnlstruçío pública, preconizada
pelo próprio presidente da Re-
pública.

Alegam elnds oa candidatos
habilltadoa que, eom a homolo-
gaçSo do concurso de auslllar de
cscriturárlo por exemplo, terá a
RdministraçSo do IPASB asiegu-
rada grande economia pois exis-
tem atualmente mala de 300 car-
gos dessa categoria providos, in-
terlnarnrnte, contra 149 coneor-
rentes aprovados. Dai resulta a
vaeftncla dr cerca de 100 cargos.

38o estas ae razoes que apre-
Btntam os interessados para in-
Hlitlr na homologação dos con-
cursos a que se submeterem o le-
£>*ram ocr habilitados.

da Serra
aos Orgàos, localizado em Teix-

1 sopolis, racefíe fonstantemente
numerosos visitantes, inclusive
turistas estrangeiros, que ali »áo
conhecer alguns dos máls ticl-s
aspectos da paiVagc-m brasileira»

UàJ ds Transooris Itlaritímcs I

*i>t' **--

n im i

T S| M S3cÍg'í Oénéraís
l'3 Transporis Mariiimcs

Rio paro Bahia,
$ Datcar, Cnrcciona,

Mors»i!:a • GSnova
PROVÊNCft
17 dc julho
PROVtNCE

4 de sr lembro
ORflACNÊ

28 de «ctemi-ro
PROVENCE

23 de outubro
BnETAGNE

13 de novembro

•*. «*.

Os qve sofrem (to fígado
8tiípMt «•««• sto s4vmc« «ta puâoeteasteQ ummtth* f
kra f»rturkccioa det apsttMuB êifté&b®. «•*»• • ÍR9«fff>
**m*MM d» %sé» © ao«wa«jMa»to |t«Mo d* vtMvv. Ao

PHUIAS DO «ABI MOSS
dtnc«d»g«N8io«»»?« • fígado, oiifrMt e píteJto de
vvtom o mtmaMtmm do «m «Rodb doWwWvo
M 9wso>«e do «trMaaOfo. %»d® « iitfooMMe.
y«OMÍ»d«e pote Soido
güsw evWIssra* do p«i)»*m.

CR$ 350,06
jlP-^SfjlfS

» |\»i A

O

A

Fottw a OAS eofarrafatio
marrai -HELIOOAS" instala
C&ts hnetIlataB. EtVTRADA de
Ci$ OM.00 e mensalidades éé

Cr$ 350 60:asa liberal de
r ^.QUINAS

o. cotmr. de RorvFiM tn
Tel. S4-93W

8AEN8 9-ErlA - TtSVVA

Ria paro Santos
Montevidéu

Buenos Aires
PROVINCF.

23 de agosto
BRETAGNE

13 de mtembro
PROVENCE

11 de outubro
BREUGNE

1 de novembro
PASSAGENS Dt LU ..O I.» CtASSS ETC

VendemoD p^aaarana da chamada da 16da< at elaesa*
M rrança, Itália Capanha la/aal o fllrie

Agenfti Gerais ¦

EOMPJUIHIA COMERCIAL E MMUtlMA SJL
Av. lio Sranee, 4 - Tal. t 2»>2«SQ

PARA INFORMAÇÕES fc RESERVAS

~ SMlotáói

omp Tom. M-iritima
1. A. lUartinclil
"i.d Krasilelro

ü:M*!i3H\. (irac.inrt & pi"i
43-0r)5:ítínra "C - A
23-1771 Rio 8. A.

AS COMPANHIAS fc AGENCIAS PARTICIPAM A
SAÍDA DOS seguintes navios-

"1 Í3-8M*
Mar.

«3-78ÜI

COMP. COM. MA
RI UMA

I77 PSOVENÇP,
tlatiia. Daltat Bar-
eclona. Marselha e
Uenova

4/9 PÉOVENCE ¦
llulnu. pukai U.iict-
uma Marselha „ ;ic
novo

PARA A EUPOPA
> i i>i ituérpia, Tloterdam,

U/7 COOIÚANÜ Br::::cn e líambu.go
. , i 13// LOiDB AR-- 'Amstordam c aa>mNA . Vltó-

na. Ü:ilvnaor. HeciHamü.ir.;o
LLUVO

UltAtílLhlItü
S.il»A liü IliO

fú Dakar Casaolnn
ca Barcetina Mar
seih.i Nôi oies e Gé-
ri.'va.
UMA •<"' - AliUil LO^^ líl- \iai<, iKioi 8 H

C.i.Ü.üiJ.1 - Vltó-j 1 "3 ANDRÉA O -
ria, B.-.rru tle IliiéUS, Baba iev i Las Pai
Saivad r, fceciíe, Ha- miv;. Cr.nnes e Ge-
vre, Loncirej, An-nova " "

PARA A AFSICA DO SUL E ORIENTE
S A MAKT1NHIL1

28/7 TJITJALETNGKA - Ospstowh P. Ellzabeth, Durban,
olpaapura, IIong-Kons e Portos do Japlo

PARA O RIO DA lw..A
COMP COM MA

r*e0&*Bw0"w1

Semana Peruana ro Fio de Janeiro

Seguro Agrícola
Para a Lavoura do

Paraná
Retornou do Paraná o Br. íla-

fael Crus Lima, presidente ds
Companhia Nacional de Seguro
Agricola. que visitou aquele Es-
tado, adotando medidas tenden-
tes a desenvolver o seguro agri-
cola entre oa pruuutores da re-
gláe.

Em Curitiba, e preeidente fie.
CNSA manteve entendimentos
com o governador Moisés I,upton,
ficando assentado que o Banco
do Estado do ParanA dará pre-
ferínela às propostas de finan-
elamento agropecuário, aos pro-
dutores o criadores cuja* lavou-
rac ou rebanhos estejam eober-
toe eom apóllcee de seguro agri-
cola.

Outras facilidades foram pro-
poreionadae aos tomadores do
seguro agrícola, em convênio fir-
mado entre o banco oficial do Es-
tado do Paraná e a Cia. Seguro
Agrícola.

Ò Sr. Rafael Crus Lima vlsl-
tou ainda outros centros produ-
toren do Paraná, providenciando
a breve instalarão de sueursale e
agencias da CNSA.

Tolofon* para CARIOCA-
REPÓRTER: 43-3 349

«tt^píEES*

SiN$A€BONAL PLANO NOVIDADE

QUEM HÃO QUER!
Francisco Armando
Av. Nome Sonhoro do Copacabana, 1335-A
(A maio? Loja do Copacabana) Tol.i 27-774(5

Com o objetivo de difundir as-
pretos rl.i cultura do Peru e esta-
liclccer mais estreita vincuiação
hrasilciro-pcniann, a embaixada
daque clpais nesta .capital organi-
stou a Semana Peruana, cuja inuu-
«u.-açfto se realizará hoje.

Constarü essa Semana dc Expo-
ílçio de Livros e de Motivos cul-
turaii, sendo apresentadas cerca
de 801) obras impressas, assim co-
mo uma Múmia da costa peruana
prceolombiana, trajos e mAscaras
indígenas, paisagens e aspectos
daquele país nesta capital orgr.nl-
res, objetos dc arte cerâmica, etc
No transcurso da Semana Perua-
ris serão apresentados livros, exi-
bidos filmes documentários e
transmitidas mensagens de lute-
icctliais peruanos; realizar-jc-ão
ainda ligeiros recitais de mudeis
popnlarcs peruanas, havendo tam-
bem exposição de máscaras, quan-
do será desenfardada a múmia;
(InalnVcnte, será realizado desfile
de trajes indígenas. Colaboraram
na organisação da Semana Perna-
na, o embaixador Dr. < Fernando
Oíimio Palicio; o Adido Cultural
Augusto Tamoyo Vargas; o editor
peruano Juan Majia Roca e o an-
(ropologo Dr. Ãrtnro Jimenez
horja, o Ministério da Educação e
Cultura, a FAB. O programa geral
da Semana Peruana é o seguinte:

Hoje — Xnaguraçao da Expo.it-
tão do Livro Peruano t de Motl-
vos Culturais do Peru pelo Mi-
nistro da Educação, Dr. Clóvis
Salgado e o embaixador do Pcm,
Dr. Fernando Gamio Palácio.
Também fará uso da palavra o
presidente do Instituto Brasileiro-
Peruano. Dr. Antônio Carneiro
Leão e o Catcdrático dc História
da América, Dr. Silvio Júlio, no
Auditório do Ministério da Educa-
ção, as 17,30 horas. Dia 11 - Apre-
sentação do Livro e a Literatura
Peruana. "O Peru na Literatura
Hispano-americana", pelo profes-
sor Manuel Dandcira, catcdrátlco
dc Literatura Hispanoamcrlcana;"Pocda Contemporânea do Peru",
pelo Dr. Augusto Tamoyo Vargas,
Adido Cultural A Embaixada do
Peru; "O Livro Peru:-no de Hoje",
pelo 5r. Juan Mcjla Daca; "O Li-
vro Hispanoamcricano no Brasil",
pelo Dr. J. Simeão Leal. Dia 13
— Exibição dc filmes documen-
tais, "Maochu-Picerm", "Cumo",
"Cajamarca" e "Lima"; assim co-
mo dispositivos rm cores si\bre
palsr-gens peruanas. Falarão sftbrc"Arte no Peru'*, os senhore* fiui-
lherme de Figueiredo t Mark Bcr-
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COM APENAS CRS 2.000
PÒM EStA MÓDICA PRESTAÇÃO MENSAL

l UMA ENTRAÜA, SÉRA SEU ÊST«?
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M^'<.l!AIANA,103 BUENOS AÍRHS, 159 - SÀO JOSÉ, 122

DENTADURAS
IMPLANTADAS

Enfr« as vantesieas observa
das por ellentre que ocllo
«sand* dentadura» implanta.
dae em euhetllstceo áe denla
darão eomane podemus eitart

a) — estabilidade enmntrta.
pnio aendo fixas nio ar de*
lotrana aaa mala variadas 'on-
coea barata, (falar. sir. eaucil-
sar, borejar «te. >

k) — ausência dr dSrre os
Irrltafftea ma geaslva oa mn-
rosa.

ei o céa da bota Hvro «rm
aaladon on gengira artificial.

d) — hlclrrir perlella sem
Talai? a retirada da dentadura
DENTADURAS IMPLAN-

TADAS
CLINICA Dl

POÇOS DENTÁRIOS
RUA OUVIDOR «." ISí-3.»

TcIrfoBfi 43-U24
niasiiòallro eom Rale S

Rllmlnstio talai de faena •
rtaloeacio Imediata du* drMee
- InatllBlo Ridln l)-«tér'< -
Dr Benlamin Brlla — Dr
Paalo Uenrxe — Roa do tia
fldor. IM-Í.» - Tel.! OS-MÍO

kowtx. Dia 17 — O fardo funcrá-
rio. "Cultura Peruana no Hrasil",
pelo Dr. Gustavo Barn.30, Diretor
do Mu^cu Histórico Nacional, De-
senfardo da "múmia" da costa pe-mana. pelo Dr. Arturo Jumencz
Horja. üia 18 — Encerramento da
Semana Peruana. Exibição de más-
caras e do trajos folclóricos com
dissertação do Dr. Arturo Jlme-
ncz Horja; o música popular se-
lecionada. Farão uso da palavra o
Dr. Pedro Calmon, Heitor da L'ni-
versldade do Brasil; o Dr. Josué
Montello, da Academia Brasileira¦ie Letras c encerrará o ato o cm-
baixador do Peru, Dr. Fernando
tiamio Palácio. A Exposição do
Livro e de Motivos Culturais Pe-
manos permanecerá cherta entre
9 e 18 de julho, das 16 ás lll ho-
ras, no Auditório do Ministério da
Educação e Cultura.

XX Excursão
Cultural à Europa
Sua Realização, em Ajjôsto

Próximo, no «Augustus*
Ter* inicio, a 13 de asftsto pró»

xlmo, a bordo do "Augustus" da
Cia. Itália de Navegação, & XZ
Excursão Cultural t, Europa. pr.>
movida pelo Touring Club do
Brasil, para facilitar, a um gru.
po «Se nossos patrícios, o conho-
cimento das mais belas cldadca t.
famosos centros de cultura do Ve-
lho Mundo. A Excursão Cultu-
ral de 1956, que.tanto êxito wm
alcançando, abrange sessenta e
quatro dins no Europa, com a vi-
sita a cento e doa cidades, cujos
principais monumentos, edifícios
históricos, museus, universidade»,
etc., serão dotidamente visitados!
Saindo do Rio a 12 de agosto
os nossos patrícios desembarcarão,
t 23 do mesmo més, em Barcelo-'
na, onde iniciarão o itinerário
terrestre da excursáo. O reera-
barque dar-se-á em Marselha n
20 de outubro, pelo "Bretagne"
da Societo Oenérale de Transpor-
te Maritlmes à Vapeur. Re'na
grande interesse em torno da via-
gem.

». A. iVlAlIl..-.01.1.1, iVa.lR. (IlIOl ti £ fl
11/7TJITJALENO-!.21/7 ANU3EA.C1 ;- [KA • Cantos c Buc-

nosAi.cs. i3ant0S' Montevidéu I

RITI.V1A
13/9 BUETAGNE -

tantos. M mtevideu 7
o Buenus Aires | UNLA -C" - m.^ Buenos Aires

23 .8 PKUVENCE - Santos Montevidéu e Buenos Aires
PARA Oi» ESTADOS UNIDOS

Ulll li llKASU.LlUO
SA1JA 1JO KIO

13'7 LOIDE MÉXICO .- Salviicor, Tnndadt- e Nova lorqu©
, 20// LOIDi, bOLiVIA - Vitoria e New Orlcan«.

f^aíila (le Muito.,
12'7 LOIUE MÉXICO - Salvador. Trinidad e Nova Iorque'25,7 JLUiüü iSOLiVIA - Vitoria o New Orifàns.

PARA O NORTE
(XOVU UKASILEli.O
os p.rtadorcs das
Êügu.-ites injcriçôcs-

B:lé^-.: 6J a 83,
exercício de 195C.

S. Luiz: 1 a 34,
exercício de 19JS.

Fcrtalczr.; 1 n 27,
exercício da 1933,

Maceió: 323 a 332,

10/7 DUQUE DE
CAXIAS — Salva.-
dor

13/7 RAUL SOA-
RES - Vitória, «al-
vador, Maceió, Re-
clíe, Fortaleza, São
Luiz e Belém.

Nota: Solicitamos
comparecer à Saçào' exercício Cs 1255.
de Prssagcns nté o! Vitória: 13 e 17,
dia 9 do cor.ente,' exercido cia 1938.
para adquirirem seus j Os demais porta-respectivos bilhetes t dores ds inscrições

iiü navio» assinalados com um ui nao
. . ....^ .*«'<»MOI»ACrt|..s PAlíA PASSAOMKOH
LLOYD UKASII.B1KÜ - Aviso: (Jualquer alteraça-

na data de saida dos navios, será publicada meste
mesnu. ioesi

•
TODAS AS DATAS ESTÃO SUJEITAS A ALTERAÇÃO

ANÚNCIOS PARA ESTfc INDICADOR 
'

Telefone pára 23-1910 — Ramais- 10 e 65
DSPARTAMINT" f»l PU«LICJ«5ADÍ Pi "A HOITI**

para cs portos aci-
ma, deverão compa-
recer a partir do dia
1O-7-1900.

10/7 ROURKJUES
Al VES - Rerifc
Cnbednio e Natal

15/7 RIO OURUP1
- Cabedelo, S. Luiz

e Belém.
20/7 MIDOS1 -

Salvador, Recife «
Fcrtaleza.

rena

MSSÊi
7óMtaeCtenfèrto ifttíiSuCéfnno-ltJà \

NIO SE PREOCUPE KM » SUA OOENÇÜ!
Relate seus sofrimentos e nfio perca a esperança na sua cura «-
Procure o medico e espirita Dr Jorge Júnior - Consultas a»
terçaB « quintas-feiras dat 9 às 12 e das 15 as 19 hi.ras Ane. aa-
bados sô das 9 às 13 horas - Consultório- Rua do Ouvidor 169

7° andar - Sala 706. - CONSULTA CRt 150 00 JI- __^^

19BK JtK TEIÇMS FEIRftB US IZS

BÊÍIBDÍB : 
}•BSfikMfl/aa

 xjotfüua. «fe ^^^ «.
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UNHA DA AMIZADE
I M00OH0 fRAHSATUlNTiCO PORTUGUÊS DE 22.000 TO».

VERA CRUZ
Partirá em 21 de Julho para :

iifvfttfir, Rulfi, Sit Vleenlar Funchal, V!^o • LISBOA
OUTRAS SAÍDAS

PARA O RIO DA PRATA PARA A EUROPA
PÁTRIA 18 da agosto
VERA CRUZ 13 de outubro
VERA CRUZ

O mjxtm* lima « conFdrto «m todst *% clsist*
•RICOS IXCIPCIÒNAIS IM 3,* CLASSE

MCIUrlTH ACOMOOACOU t ÓTIMO TRATAMINTO 01 MffA
>aa«na ala l«|ir(i «m lidai ¦*

AGENCIAS DE VIAGENS E TURISMO

22 da outubro
23 da novembro

• mi Ae«ntm Gtralat

C0MNMCQMER.C1AI, iMmMÜL
Avenida Silo Branco n.° 4-f} - Tclcf. 23-2930

RIO DE JAheíRQ
«nade fe atenderão rodos as pasroocíros e r.s r.,*c-'s(-Z-a

Jnformaçfies sobre eve/ifual falta de hgares.
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aaiataBiJKW-'^^ i"-i"tGENE TUNNEY ABANDONOU 0 BOX DEPOIS DE ENRIQUE
CER-ROCKY MARCIANO,N© APOGEU DA©LoRIA,RENUN-
CIOU AO TÍTULO POR AUlOt- Á PENÚRIA «BRIGOU JOE
LOUÍS A VOLTAR PARA 0 FRACASSO IRREMEDIÁVEL DE
DEMPSEY A MARCIANO HOUVE O PASTOR JOE WALCOTT

•^W^*r#6«GsM^
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MAURICE CHEVALLIER teria inveja desse tipo,
nada parecido com aquele outro que entre as oito
cordas do ring derruba homens com a dinamite de
seus punhos. Rocky Marcianoé serrora beri I?""""'-

, rado quando não tem pela frente um adversário

A renúncia Ue Itoelsy Marciano ao título de campeão-niundinl
de todos os pesos sugere uma sério do recordações àquele*-

mie acompanham ou se Interessam pelas coisas relacionadas
com o boxe.

Lançando um olhar retrospectivo verificamos que o feito
do campeão não é original pois dois out-os abandonaram o ring
também no apogeu da glória: Genncy Tiinncy e Joe, Louls.

Xunney foi um predestinado no pugllismo.
Simples fuzileiro naval, era um jovem talentoso o cheio de

ambições.
Como o boxe, então, era uma fonte Inesgotável de renda, re-

solveu a éle. se dedicar, lutando entre marufos, para, ganharexperiência.
Acumulou vitórias, graças ao seu aprimorado estilo e com a

perfeição surgiu o Inevitável: a ntraçSo pelo profissionalismo.
Seus combates inicia:» revelaram o grande, «astro» quo se-

ria o n conquista do título de campeão niundlul dos meios pe-oados foj, o primeiro degrau para a escalada da glória.
Dempsey monopolizava, então, tis ntèiiçõeg do mundo, corno

cisir""f'« pbsoluto ('" todos cs pesos.
Pacientemente, Tunncy s:.' preparou nara chegar até ao fa-

moso Lcüo de Dts:Ii. K e.:e;.ni, depois da u:na escalatln r.iu.ni-
Viça cm que derrubou todos aqueles qúe se antepunham nos
seus punhos de aço,

E Dempsey não escapou ao destino doa outros, perdendo a

0
p--ii
reinado

i<-nl}'-.<óS(i ex-f"7.'!el-o invei.
ile Tunncy foi curtis porque suas ambições não

Texto de Pillar Drummond
Fotos do Arquivo de A NOITE

pr>!0 frv,,>„ mundial, disputara 42 intris vitoriosas. Somente cinco
Adversários puderam manter-se até o limito, entre os quais Ko-

Por u..i passe do mágica, do., empresários, o uuvevsário de
ftraddoclc foi Joe Louis, que conseguiu, assim, ucr o novo co-
rondo, na categoria dos pesos pesados.

Foi longo o reinado do -Demolidora, por absoluta carência
de pesos pesados.

E depois de lutar com -is medloçrldados exlítentes, inclu-
sive com Sclimelllng, já decadente, Joe abandonou o boxe.

Sua aus.incia do r.ng nfio diirou muito e, premido pelas
necessidades financeiras, voltou.

Voltou paru, is derrocada final, sendo consecutivamení© der-
rotado por Ezzard Charle», » titular da categoria quo fora aeu.
aluno, e Èòclry Marciano, então em plena ascensão, n« «:ron-
klug» mundial,

A estréia, de Ezzard Charles teve brilho efêmero, e o jovem
campeão acabou perdendo o titulo paru, o vetcranísslmo Joe
Walcott. •k.

Boclry Marciano tev* carreira nieteórlca, fumais beijando B*
lona do ring.

Em combate qüe passou h história do pugllismo como dos
mais duros «ia sua carreira, arrebatou o tílulo ao pastor pro-
testante Joe Walcott.

Isto aconteceu em üS do setembro de 11)52; fi sua vitória, íoi
conquistada em Nova Iorque, por nocaute, no 13." round.

F'lho de Itplter.ns (seu veri'"''?!-,) nome, »'¦ Poe-i l\ítt»chf-
yiaiio), nasceu em Brookton * 1," de setembro dc 1924, depois
dc ter exercido diversas profissões: vendedor de jornais,' poàrel-
ro. entregador, sapateiro, etc. Itoclcy, que disputar» várias lutas
de amadores nos Estados Unidos e na Europa, quando mobllí-.
j.:*'1!), passou n p-oi'r--'"n,"l e-<i i°47 n ohfnvo, nos dois anos se-
gulntes, uma. sério ininterrupta dc dene-sels vitórias,
lund La Starsn, que foi mais tarde seu «cha!lenr-çr» e quo íoi

]r>^h^m^y>m^^myyy!r:'yiy^yy' ¦¦¦¦,¦¦¦.*<¦'*.¦..¦ yyy^-y {M•m<m^m'MWmàit> ¦-'¦¦ < m

A JOS LOUÍS teve t'~l ios imprevidentes. Á-.
penúria o obrigou a voltar para encontrar o pcaso

doloroso cio:; i rácassadòs

£. ROCrCY MAPiCíANO renunciou ao título da campeõo mundial de todos os pesos por amor a sua esposa. Aí x' está cie, féline alegre ao lado daquela quer conseguiu impor-lhe um "knock-out" diferente dos outros, por
L que, para êle, delicioso

' m#
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cabiam dentro dos estreitos Kinllcs do quadrilátero de cordas.
Depo.s tio derrotar Kcnney, tí.iar.iuy o ou--.es prr..j:i... ;t_s

no titulo, concedeu reyancbe a Dempsey, derrotanüo-o. nova-
mento.

Tinha conseguiiflo fama e fortuna o seu destino óhamavivo
para outro» setores.

Abandonou o r'.n\r como o supremo campeão e seguiu <*
carreira militar que o fascinava, ocupando, hoje, nlt<j posto na,
marinha americana.

•
Joe Louls, o outro campeão uue aabndonou ô boxe como

campe..,) v.w.i l.o. i c;,oc_.
Èoi, Incig&velmentc, um irraridé boxeur mus não chegou »

valer um Dempsey ou um Tunncy.
<!u:'.^:!o eoneuistou o título, havia um;l carência, enorme,

de grandes puprllistas na categoria de pckos pesartoü.
Jlía s '.. . ri e- ;c'c i > '< po.-.:!. •• i i ¦ «.:•;-julhos» dos,

donos do boxe ji. então cm pleno domínio das coisas do rinir.
. EnuldoCiC, i,i.i cZesajusiaCó da Ruerra, que vivia à custa i,u

Estado, arrebatara o título' de Max Caer, o campeão apelidado
de palhaço, pelas suas atitudes desconccrtant.ea, esparandá um
udve-;ár!o.

Nas eliminatórias, Joe Luís foi íra-orosamente derrotade
por Max Schmellihg que, assim, adquirira o direito de enfren-
tar o oasipòdo.

Tudo foi leito jiara que a luta não so efetuasse, pois a fra-
que/a de Erhddock dava a certeza do que o cetro passaria hs
mitos de um esínsn-reiro, pois Sishmellln-; era aíemilo,

No total, até 1C52, quando *ev« oportunidade do bnícr-scT

sswkWS^^^i^Zívs&W.'.' ¦ '' í^^affl™H5lffl :*;í-^ :- •¦•¦'-::; ¦¦•¦;': ^St. y-¦'¦¦'¦'"'¦¦ ^r' '.--::'.í ¦¦¦¦¦i. -i-?'-^* Êk

| 
ESTE MOLAMBO DS GENTE foi campeão do mun-
do. Era o "Demolidor", nos áureos tempos, e pagou

alto preço ao tentar recuperar o ttíulo

então postei 7;noc:r.-out no lt." round. O próprio Joe Louls, cuo
depois do ter abandonado a coroa, tentava reconquistá-la, íoi-fiõfrto fora de> combato no C.'' round, a 2g dc outubro de 1851,
pelo r.u:;i'ísta italo-americano.

D.i po.ise du título, Roclrj- Marciano defendeu-o seis vfezes,
derrotando sucessivamente, cm 1953. Jerscy Joe. Walcott, em
«matcli»-rovanche; Itoland La Starza, em 1Ü54; Èzzard Charlciv
í-r.i ll'5t duas vêzcs. e finalmente, o inglês Don Coeitell © o cam-
peão mundial de pésos-meio-pesádos Archle Moore, ambos em
mil ".')vecer*os e çlhqfsnt,-,' e cinco.

Depois de 49 lutas disputadas como profissional, Eocky Mar-
ciam:, continua invicto. Foi. Cie o 15." purilisín branco a obter o
tíiulrr de campeão mudial dc todas as categorias <¦, ho% esse pon-
to de vista, pôs termo a uma lon-za, supremacia de pur*listaa
ii"~vr". i'"" dc''M'\'iri a co~ois sur-c^-v d-> hoxi) (".esd^ ?*, d^ }v-
nho dc 1937, dau na qual íoe Loul» pusera, Jlmmy Braddocl.
li. O. no oitavo round.

*
Üsse o último campeão, que renunciou á fama e à íortuna,

troen.-i.'d<» os riv'cs o s-nríentoi embates dn rln--. pelo amor 4&* stikt-'- esposa, provando que os bruton também amam.

x €CKE TUNNEY foi o gênio do box. Lutou para ga- <t
nhar dinheiro pois seus hcrizoníos èrem mr.is vastos.

Hoie é oficial da Marinha americana

A DOS CAMPEÕES RENUNCIANTES, Gene Tunney foi o único que alcançou o idsal sonhado. De fuzileiro na- +
vai na primeira guorra ch_iou a oíici-l dn /.'-rinha americana No sugestivo flagrante aparece o ven-edor
de Dempsey em um brinde feito ao saudoso almirante Wnldcmár Moita quando de sua visita ao Brasil em

julho de KM4

f A ASCENSÃO CO "ASTRO" — Rocky Marciano en- \controu em Joe Walcott seu maior adversário. Antes
de dsrrubá-lo para a conquista c'y> titulo soíreti o
primeiro T.nock dov,'n" dz sua carreira. Aí osíó a
seqüência do ponto culminante c.'.i carreira dò ü^10'

an-.criccno

MsWt''':
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NAVIO DE BANDEIRA NÀO IDENTIFICADA PARTiCIPA DO CONTRABANDO NAS COSTAS CEARENSES — FORTALEZA, 9 (Serviço especial de A NOITE) — Um .navio de bandeira não identificada desembarcou,
na praia de Acaraú, três automóveis dos últimos tipos. A manobra foi presenciada por alguns pescadores, que imediatamente correram a denunciá-lo às autoridades competentes. Segundo os depoimentos prestados por essas
testemunhas, os veículos tomaram rumo desconhecido. Ao que tudo indica, trata-se dé contrabando, tendo a notícia cheaado, jó, ao conhecimento das autoridades alfandegárias. Soubemos, ainda, que ontem partiu para Aca-
raúuma diligência composta do guarda-mor, Sr. Paulo Afonso de Morais Lima, e do ajudante aduaneiro, Sr. José de Castro Barros. Embora sem confirmação, podemos adiantar que também o inspetor da Alfândeça, Sr. João Alves

dp Moura,- sscuiu para -aquela 'cidade praieira. ,- ., ,, > ,.., ,¦ •.. . -, , , . •. . • »
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"SALVEM A MINHA VIDA!"
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,' "RUSH" RUMO AO OESTE , :.'

I_1

0 Oficial-Mártir Entre as Crianças em Copaca-
bana — Foi Agradecer a Menina Prodígio o Apoio
à Campanha de A NOITE — Jaymira Viviani e Seus
Amiguinltos Ofereceram um Bolo ao Tenente José
Natividadc Rocha — Tarde de Música e Risos Ino-
centes, Confortando u Dor da Vítima da Endoar-
terite Obliterante — (Texto na Sétima Página)

Jssite.,; -¦;.'•.
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EM GOIÁS, DEPOIS DE PAULO AFONSO, A M \IOR USINA HIDRELÉTRICA DO BRASIL —, >**+*»"*»'***+>+***+***"**»**+**+****«—*-**»«»"
REDE DE UNIDADES VISANDO A FORNECER ENERGIA ÀS GRANDES OBRAS PROGRAMA-

DAS PARA O PLA-
ANO XLIV ^ Rio de Janeiro, segunda-feira. 9 de julho de 1956 — N.0 15.360

Dlretor-Hodaior-Chele
CARVALHO N LTV O

.EMPRESA A NOITE
Número avulao: — Cr: 2,00

Dirsic-Gorsnto
LUIZ ALVES DE FP.E1TA8

A CHARGE DO DIA de.ALVARUS

NALTO CENTRAL
COM VISTAS À FU-
TURA METRÓPOLE
BRASILEIRA — CQN-
TRôLE DÒ GOVÉR-
NO, SOB FORMA AU-

TÁRQUICA

(Texto na 2." Página)

DIZEM, ENTUSIASMADOS, OS NORDESTINOS:

_ tua*

Satisfeitas as Populações Nordestinas Cem as Providências Adotadas Pelo Governo Federal Para
Debelar o Flagelo Das Secas — Outros Problemas, Como os de Abastecimento e de Transporte
Estão Sendo Objeto de Estudos e Imediatas Providências Por Parte da Comitiva Especial En-
viada ao Nordeste Pelo Presidente da República— Palavras Sinceras e Objetivas do Prefeito de
Campina Grande — Agora, Rumo ao Rio Grande do Norte — (Texto na Quinta Página)
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O ped deputado, pediu explicações sobre as.despesas
que o filho governador fêz em sua recente viagem à
Europa. França' é Bahia.
Coração de pai não'se engana, não se engana...

A pequenina Jaymira Viviani, também íêi questão do aju-
dai o tenente Bocha'; Quer colaborar na sua campanha. Ofe-
receu-Ihe uni bolo, dançou o tocou acordeão para o oficial- ^mártir 2

PRECONIZA CONHECIDO TISIOLOGISTA:

l .~__„^„_^_._„„ _«______. JPfE

E' '' 
\Wm o. II jbl SEMANA DE 5 DIAS
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|Mliiii@Uill VOS UIMDUS
11A PREFEITURA NADA DECIDIU SOBRE O ASSUNTO

jT  ___ '

Contrac Sistemático Dos Medicamentos — Fundação de
um Instituto ús Pesquisas Especializado: — Profilaxia,
Tratamento, Alimentação. Recuperação e Readaptação

(Texto na Terceira Página)
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A iormoaa Wilra Carla,

candidata vitoriosa no con-
curso "Rainha dos Comer-
ciários" promovido pola A
NOITE, continua brilhando.
Sua beleza, sou talento ar-
tisiico o sua plástica sãc-
atributos disputados pelo
lealro da revista, que não
perdeu tempo em aprovei-
tá-la. Agora chegou a vei,
da televisão requisitar para
o seu elenco de valores no-
vos, a morena trigueira lan-
cada por mais uma das ini-
ciatives vitoriosas do A
NOITE, já que love sua es-
trôia na semana linda, pe-
ranío aa câmaras da "TV-

Ilio" marcada do pleno êxito.

•5Kr_5s__5^^^Í5ffflívS-v v , ^^c^W^al
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Falando sota manhã ü reporta-
gem de A NOITE, o p. efeito Ne-
grão de Lima informou que a Pre-
feitura ccntinua examinando a pre-
tensão das emprísas ie ônibus des-
tft capitai, que pleiteia.n aumento
dos preços., das , pimsapens.. Não, há
ainda nada decidido o o Departa-
mento de CüncessBes e. dirigenteb
das empresas continuam examlnan-
do tabelas e a conveniência do au-
mento. Êeffundíj nos declarou o
prefeito Negrão de í.iir.a. a que;-
tão está em "ponto mor.o", isto é.
a Prefeitura iijo cegita resolver
nada a respeito, precipitadamente.

Palavras do Prefeito Negrão de Lima, a Propósito da Supressão
Trabalho Aos Sábados, Nas Repartições Municipais

iUTO DHQL
do |,

A exemplo da Inglaterra, que acaba de abolir a"Semana Inglês.i", com a total supressão do
trauãlho ao.s sábados, a Prefeitura de S5o Paulo
determinou eGíudós imudiatos para a adoção, -na-
quele Estado, Oa semana cie cinco dias.

•' Sobre- c 'assunto, ouvimos a' palavra' do prefeito
Negrão tíe Lima, que assim se expressou:

E' a primeira vez que cogito dêsso assunto a
êle não pede ssr resolvido em cima da perna. De-
pende de estudos demorados, a fim de que, ao con-
tráno do que seria de c.osejar, a semana de cinco
dias não venha prejudicar a todos.

E acrescentou, o prefeito carioca:
O assunto teria que ser estudado dentro daa

características do Distrito Federal, a fim de que
a adoção da semana, 'de cinco cVas não venha' a
agravar outras' dificuldades com as qua's nos de»
frontamos. O problema dos transportas é um dejes.
O funcionalismo teria que trabalhar um número

-maior de horas durantu a semana; coinc.ndindo a,
hora èm que deixaria a repartição com a do "rush."
(Ja cidade. A matria, como dsse, ex^é muitos Bs=>
tudos e só após longos debates poderíamos ter uma
opinião formada sobre as vantagens ou ónsvanta»
gens da adoção da semana de c:nco dias.

O problema, porém — concluiu o prefeito Neo
grão de Lima — é de competência exclusiva do E>.íp
cutivo Municipal e independe cie aprovação da C4*
mara dos Vereadores.

a'''' fl rX '
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EM 

editorial anterior, já dissemos da opor-
tuni^ade e ila importância que tem para
o nossa p;iis a, disposição cm que se cn-

contra o atual snvéni} dc expunsir do serviço
público o ci[).ral da pr-.ranilagcm papelcira,
criando para c.rsc fim a Comissão de Sim-
plifleação Burocrútica. O ato c a intenção
ilo presidente Kubitschek foram aplaudidos
por gregos e troianos, cnnio a significar o
universal anseio dc vermos a nossa terra
lihcrtar-ce dc um dos piares entraves ao seu
progresso, que c o erxncsso de burocracia-
Vale, aliás, iu::istir naquilo, que foi o objeto
de nisso ccmenlário passado, isto é, na nc-
cessidade dc eliminar a sobrecarga de pape-láriii ao próyr;» cliefe do governo, que c a
primeira, vitima do polvo burocrático.

Nos Estados Unidos, onde p chamado ser-
viço civil lo;;r ;n um aperfeiçoamento dos mais
dignes dc nota e dc maior exemplarlilade,
un-.a, co::iíseüo cnpcíi-.rl nomeada pelo Sena-
do americano concluiu, ao fim de suas pes-
quhas, que a burocracia f.ficial ocupava quase
cinqüenta por c;n'.o mais dc pessoal do que
o 'iriam, mi idênticas situações, as empresas
privadas. Calculemos o que não ocorrerá en-
tra nós, com a multiplicidade de órgãos a t^a-
tar do mesmo asramto e com a não menor
multiplicação, a partir de 1931», das lntcrven-
Coes d-) Estado nus atividades de natureza,
Particular! Hasta examinar os autos dc um
processo qualquer em trànsitj pelas nossas
repartições, para se pôr de manifesto queum funcionário apenas estuda a matéria c
eraile o parecer, sobre o qual, via de regra ,um» escala interminável dc outros servidores80 limita a Ir acumulando as "de acordo'5W" no mcplor cs{|i, ,ia fu„a a resp-ns*bi'l-«afle. as "â consideração da autoridade su-
peri sr".

for nutro lr.f'o, K numerosas rcnartl"5esmu illve-sas minhlérios cuidando dos mes-mos problema*. Oi sistemas de cbrança dosmiKistos continuam rotineiros. Há já a dl-"culdade dp. atender a tantos tipos de trlbu-

tação, mas na hora de embolsá-los o erário
ainda suscita ao contribuinte novas torturas
pela lentidão do mecanismo receptor. O pa-
gamento do funcionalismo, sobretudo o das
pensões de aposentados, poderá ser simplifi-
cado, como já foi sugerido, pela abertura de
contas em nome dos funcionárias nas agên-
cias das Caixas Econômicas, In-Jlcdas "Cl
interessado, contas em que seria depositada

a respectiva remuneração mensal,
Ainda ag.nra assistimos a mais uma luta

inglória do próprio chefe do Governo, tem-
peramento dinâmico ermo os que mais o
forem contra a lerdeza c o emperramento da
tramitação burocrática, que tanto o exaspç-
ram. Todos vimos o enorme interesse tio pri-
meiro magistrado pela solução d?s problemas
nordestinos, a presteza cnm que aeudiu às
sugestões e proposições do Encontro dos Bis-
pos, em Campina Grande. .Rompe a seca
atual com seus malefícios, e logo o chefe do
Governo toma as providências cabíveis, cn-
viando ate ao Nordeste unia cquine de téc-
nicos dc sua confiança para controlá-las e
fiscalizá-las "In lrco". Que verificam èslcs
emissários? Não terem chegado, ate hije, a
Pernambuco, e, certamente, aos outros Es-
tados do polígono das secas as verbas cu|a
liberação foi determinada pelo «residente,
mas que não acabaram de escalar a mu-
ralha da papclagem burocrática Há indústrias
e capitais interessados em operarem em nos-
so país que acreditam no nosso futuro c nas
nossas possibilidades, mas que são descoro-
coadas nos seus propósitos promissores pela
via-sacra da burocracia fiscal, aduaneira c
dos crntrõles da Importação

E' claro que o excesso das dificuldades cs-
tímida o suborno o desÒRiriWto, o contra-
bando, o tráfico r*e influências formas fia
energia humana atuar- coníra a inércia e a
inépcia, mas nue rão rsmcríios piores do que
o mal a ser cirrlgldo pela f3o desejada c
tão Inadiável simplificação de nossa buro-
cracla.

O lisiologlsla Henrique Singcr,
que falou a A NOITE sobre o
problema que. tanto vem pren-
cupando as autoridades públi-
cas quanto aos particulares em

todo o Brasil

Acometido de Imprevisto
Mal, Durante um Jantar na
Casa de Verão do Industrial
Antônio Ceppas, em Teresó-
polis —- Sua Esposa Vítima
de Comoção Cerebral — De-
talhes da Tragédia Que Vi-
timou o Sr. Paulo Regius -—

(Texto na 2.' Página)
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Sr. Paulo llcgius, que morreu
subitamente. Era êle uni dos

diretores da VARIG.

Â MAIOR EXPOSIÇÃO
! FILÂTÉÜGÂ 00 MUNDO

HELSINQUE, 9 (AFP) —
Sob o iiojhc de. "Finlândia
56", foi inaugurada vin Hei-
sinqué a maior exposição fi-
latijlica do 'mundo, em pre-
sença dos representantes dos
Correios e Telégrafos (íe
trinta paises estrangeiros.

%

Pios Traçados Dos Pianos
Inventor Português

Idealiza Novo Cal-
cidador Automático -
Resolve Sem Dificul-
dade Qualquer Pro-
blema Vetorial
• Principais Caracte-
rísticas do Novo Ins-
trumento - (Texto riá

Quinta Página)
-V

O inventor português Luiz
Heitor Chamilo. idealizadoi du
novo caiculador automático,
capas de resolver qualquer
problema votorial e cujas prin-
cipnis características aqui di-

vulgamos
y
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O Progresso da Indústria Aeronáutica Francesa — O Aparecimento da SIPA 200 "Minister" — As principais Gárac-' [
terísticas Desse Minúsculo Aparelho —; Fabricado em Série Para o Mundo — (Texto na 5.1 Página) |
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O SIPA 200, "SHN1JET", considerado atualmente o menor avião a reação, construído no mundo, no »eu hangar, do Centro Nacional dc Aviação de Salnt ia» e'¦ -•" comndahte Berlln, «;het* do» pilotos dn Centro Nacional «te Aviação A* Salnl, Tan. iim realbnn «Venjònstraçóe«i aérea'; com o "MGÍIJIÉX" J
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Círculos ligado* an deputado Carlos Laeer-
da admitem que Me passará mais de um ano em
Portugal, e vão virá mais ao Brasil em outubro,
conforme anunciou an desembarcar em. Lisboa.

Salientam ainda que o senhor Laoerda ¦ p'>-
dera. át acordo com o regimento da Câmara, re-

novar sua licença sem eàfr de Portugal, o aue o poupara de'íaser uma viagem para garantir seu mandato.
•k -..

A Seção de Repressão e MlstlficaçÒe* da Po
líria <comissário Lírio Júnior), realizou dilHên*
ela* na Confederação de umbanda defendo < dire-
tores dessa, entidade de mag'a e apreendendo livro*.

Depois de concluída a diligência os Uvros fo-
ram devolvido» e foram liberados o» diretores.

. ,,.'.,vO motivo da diligência foi o fat<» de s direção da Confe-
deráçáo não ter atendido à ordem de comparecer à referida
seção policial.

•--.''- ..¦'•¦¦"

£s possível que o Estádio do Maracanã paet*
brevemevie a ser dirigido pelas clubes esportivos
cariocas.

0 prefeito nomeou uma comissão, presidida
pelo seu secretário, Sr. Reinalãn de- Matos Rem,
¦par-a estudar e sugerir as medidas necessária»

«o planejamento das atividades esportivas »unieipaie.
¦ ¦!• O tema principal aue está sendo tratada é <t Adminis'tração dns Estádice Municipais,-4 algnne membro* da co.'
¦missão ackam due se deveria confiar a direção dn Maracanã'Je 

éonseaentemente a do Maraeanãzinho), à direção' dns
slxhes. "

, Vantagens: seria mais econômico, acabariam as "caro-
nas"' por conta da Munievialidade e serui liquidada a pollti-
ott.de empreguismo qua já houve ali.

., -Pela primeira ve* o "eafé-soelety" Insoira um
{Bule brasileiro, o "Depol« en conto'", de Watsor»
Macedo e Osvaldo M-i.isalnl.

Entretanto, nesss filme o "oafé-íoelefcy" ficou
situado mais no plano da sátira e da comédia mo
«irada, não tendo «Id-* aprofundado» seus elemen-

tos e «ua estrutura social' e psicn'otriea.
. , O filme tem úm 'arpo clenro: Eliana, Dercl Gonçalves, Ilba
èòares, Teófllo de Vasconcelos. Hr!riV«a Helena^ Marlon. Oeá
Selva, Ivon CuH. Mnda e nirclnha Batista Jorge Velja, Zé Trin-
dade. Grande Oteio f» ootros.

, , Deverá estar em nosso» cinemas ainda, este mês,.. ,,...

•.'->• A cantora Angela,.Maria ea/rf <fa malas pràn-..
tas para uma viagem à Europa.

Toda a. dificuldade reside no fatnr da a- can--
tora conseguir suspender a cumprimenta de seus.
contatou na Rádio Nacional, na Mayrink Veiga,
na TV-Rio a de gravações. '• ¦¦¦'',-¦

¦ 

¦

E" rossíve? «ae a cidade de Gàrjarã-Mirim, ao
Território Federa! de Rondônia, i antigo Gnaporè,'.
venha c ter ama estação telegráflc da Radional,
muito brevemente. „..

Essa cidade nas.selva*, que dia a dia ee toras;
. grande centro econômico, eom uma vida comerclsl

enjo.capital é sup"rior a 200 ,milhóes. pediu à Federação- das
Associações Comerciais rfo Brasil-que intereredesse, nesse se<í--
tido. ,1uctc TS direção da Radlonal no Rio. E o aenhor Raul
deGâls, "presidente em exercício da Federação, já corrieçoo
a«, gestáes.

w£m
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CIADA A ELET1 FIGAÇlO DA NOVA CAPÍT
, Em. Goiás, Pepois de,Paulo Afonso, a Maior Usina Hidrelética do Brasil — Rede de Unidades
Visando a Fornecer Energia às Grande» Obras Programadas Para o Planalto Central, Com Vistas
à Futura Metrópole Brasi'eira — Controle do Governo, Sob Forma Autárquica — Ascensão Ver»

tical da Receita Estadual Nos Próximos Cinco Anos
— Constrol-se em Goláe, no momento, a maior usina hldrev

létrica, do Brasil, depois de Paulo Afonso, e que, constituirá o
príncipe! elo na cadeia de unidade da mesma natureza, cujas
obras, em andamento, deverão estar concluídas em dezembro de
IfiSR — declarou a A NOITE o Sr. Wilson Regalado Costa, assis-
tente do procurador-geral do IAPC * também • jornalista vinculado
aos problemas daquele Importante Estado brasileiro sobre os
quais transmitiu à reportagem oportunas informações colhidas
junto aos círculos oficiais goianos.

—¦ A usina em construção, bem como as demais, .da rede de
unidades — afirmou o Sr. Wilson Costa — estão sob a super-
visão e controle do governo, entregues à direção do renomeado
técnico, Sr. Camargo Júnior, e o plano que as enquadra, vem
sendo executado pela autarquia «Centrais' Elétricas SIÃ». Assim,
leva-se a termo a eletrificação planificada. dentro das solicita-
çõee do progresso e da técnica mais avançada dos nossos dias.

do grande Estado do Plano Central, sede futura do governo da
República e centro que será, sem dúvida, de importância decl-
slva para a economia brasileira.

-r O governo goiano — acrescenta o Sr. Wilson Regalado
Costa — ao promover a eletrificação de Golas, com a participa-
ção direta e relevante do poder central, não faz mais <ío quecolocar em termos objetivos e de realização imediata, o progresso
vertiginoso que se opera no Planalto Central, proporcionando o
abastecimento de hiz e força 

'às 
populações rurais, na base do

aproveitamento do admirável potencial hidrelétrico que existe
na região.

— A usina em questão (Usina da Cachoeira Dourada), terá
Capacidade para 320.000 C. V. e suas obras, custeadas pelos go-
vernos estadual e federal, estão bastante avançadas, devendo es-
tar concluídas em dezembro ds 195S, constituindo, por outrb lado.
na rede em construção, a principal ligação com as unidades
menores.

Ascenso Vertical da Receita
' No que toca aos recursos par

ra a execução do plano, cones-
bido no governo Pedro Ludovlco
e ampliado no dj atual gover-
nador. Sr. José L. de Almeida,
disse-nos o Jornalista:¦ Golas goza de uma situação
privilegiada, frente - aos demais
Estados. Sua receita vai num

'â.S
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FABRICASSE NO BRASIL

Iil!CLETA POR 1 IMITO
r"" •Especialmente convidados peic-

Sx. Mario '¦ Lapendowslty, presi,•'•i-dente-da Mercantil Suíça, Indús." tria e Comércio S. A.,t jornalis-
ins integram o Comitê c.e ím-

''"¦¦'jprensa do -Ministério da Fazeii-
•" ."da,"'vir-t-ramas instalações fa;

¦ 5: lis dí-, '«jmprèsà tmde- estão .ins-
tríadas'''718 máquinas, dispostas
jíra,,construções que ocupam uma' 
eréaVit.l 85.000'm'^, no município

<¦-• ja.ulista de S, B^rnaido do Cani-""pi," 
distante da capital paulista•¦-8?-ouilómctros, ¦

>-.. ie Abrifrando 780-operários quase'^"'todos brasileiros;Jem"razão do
¦ 'sito índice d6 áutomstiridade das1""ináqUirlas, apenas 10% do seu' 'pessoal é especializado. Sendo

"'TkpreSftntado' por Ô% o coeficien-
:"r~ IV relE.tivo aos tiabalhadores es-
- -tiangcircs.'

DèdtenndD-se 'princinalmente à' iarirlcação de bicicletas, esta a
--;-'intrica operando com umi

tlrodução dé uma bicicleta para""cidá 
minuto e melo, è plane.ia |•'¦ 'transformações que lhe permiti

5 "rà' fabricar uma bicicleta poi
iüíritito.'•:•< 

Os visitantes, após percorre-
,"" Stjfif 'O gra:nde parque industrial

cjúé é^uma viva demonstração -do
que são capazes os brasileiros, te

•: realizar no campo da indústria.' dé' elevado nivel técnico, foram
• -informados dos planos de expan-'""Kã'ò""dá 

empresa. Comnrcendem'" résteá, além das atuais bicicletas
•-'-'¦«•maquines de costura, a fabri-"'' Cá^ão"'de uma bicicleta motori-"a^dtf., '

Em' seguida os jornalistas, as'sistlram no campo de esnort.es
do S. Bernardo do Campo F. C.,

a partida de futebol em .(.Isputa
do Campeonato dp Interior de
São Paulo, entre as equipes da
Mercantil Suíça e Matarazzn.¦vtncida brilhantemente pela pri-
meira, por 1x0, vol d,e. pênalti.

.Apesar da baixa temperatura
- o termômetro marcava pouco
mais de cinco graus 

'centígrados,

anma, dç zero - o entusiasne
a-a torcida e dos jogadores foi
caloroso, como calorosa a con
íTternização geral, após à par-
tica.

crescendo admirável. A deste
ano está orçada em SOO e poucosmilhões, mas deve atingir a casa
dos 600 No próximo ano, to-
mando-se por base o Índice dos
últimos cinco anos, ultrapassa-
rá 700 mllhCes, superior assim
à de vários Estados do Norte,
em conjunto. Isto é devido, em
rcrande parte, à visão adminis-
trativa. do atual governador, pois
seus próprios adversários polltl-
cos fazem a Justiça de procla-
mar-lhe as raras qualidades de
homem de ação e de tato no li-
dar com a coisa pública. Certo é
que 'soube, também, so acercar
de magníficos auxiliares, tais
como o Sr. Joaquim Neves (In-
terior e Justiça), técnico do
DASP. Sr. Jaime Cam 'ra (Se-
cretarja daVlação e Obras Pú-
blicàsT, que vem transformando
Goiânia a .ma jóia de rara be-
leza urbanística, Iracy Gomes
'secretário de Segurança Púhli-
cá), que vem dan^o lmnlscavei
combate ao jô~o' e ao porte de
nrmas, 'não erquecenrio os de-
ms'' '

Onde Ejjtra a Calúnia
. — O secretário de Segurança,
-no ó'conceituado comissário do
DPSP, declarou guerra ao jôrso
e, um dia, descobriu «ue uma
autoridade poi'clal se m^ncomu-
nar* com jogadores... Dai por-
-ue, sWrvin^n-Pc dft testas de fer-
ro . essa nutorldadp lançou mão
da cMónja « mo^óú t*le>»ra'f«r
•<os 'jornais fio Rio, informando
oue o sderetário • estar'" set^io
o-occBsdo íste) pelo l^vército.
ncr fornecer atestados f»isos ..
'fo*. »>crrfi*«re que a «•plrtrila tem
nernas curtas... e o tempo e os
fa"tos 'dcsmnrnliZTpm o e-ínedi-
ente .. ¦

Aeroporto de Goiânia
rr .Foi também lnau<rurado,

.com .a ,,).<se«ea dos hrHartetros
Azambii.ia Brilhante (diretor
": DAC) e .Tussaro (diretor do
ressoai da Aeronáutica), depu-

NA PSSTA DO RAPTOU

|Ígje| FÚNEBRES
José Lourenço Marques

OU
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I ;; CAR4MELOS

j t>ETfiÉÒPOLIS

CLÍNICA MÉDICA m GERAI
DR. LICÍNIO SANTOS
ligado — Intestino - É^tômaso
iidificlo de A \'0'TK - Sal* 613

Fone - 23-0375

m

Ainda Teremos
Ftío

O frio que desde há dias
vem castigando o carioca
perdurará ainda por alguro
tempo pelo menos, enquan-
(ioJ.hSrt.ise '<iíssip4r a massa
de *r„.,ft!Ío'.conç('nlrnr!a tto
Rio GKrn/Ie dei Sul e 

'Uru-

gual. é o que informa r> Rèj
| viço rie Meter nlcin. For

. 3v4.'-.íl'3. • .'cs Pcà.das previstas pelo ie
^*iJk.i<.-.!,|., ferido.. Sfrrvlço. ocorreram,
^&ÍI""",Í"efetivamente.' . nos Estados""'"^ 

í"Wn" F?ln"Grandc (Ío'Su!,'Pa
•5 raná e Santa Catarina, che
| gniido a rétjíslrarm os ter-
i mõmctrns H r?r;íup abaixo de
J wro ^m Palmas, Estado dn
} Paraná.

José Cardoso Cerqueira Marques
1 

(ANTIGO COUBEIRO)
.Maria Lucinda de Sallcs Lourenço Marques, Allco

rie. Salte' Lourrnço Marques, Gcorglna de Sallcs Lsu-
rençi Marques, e José Lourenço Marques Júnior, es-- Dosa e filha, convidam os seus amigos para assistirem

à missa dc sexto mês, que mandam rezar em sufrágio da
alma do seu querido e inesquecível pai, sogro e avô. dia 10, às 9
horasna -grejado Sagrado Cr'<raçáo, à Rua Benjamln Cons-
íant Antecipadamente agradecem a todos que comparece-
rem a esse ato de fé !cnstá.

STAMFORD, Connecücut, 9~(AWi'f- A policia revelou qoe
nm homem tliilia' peííldo, értf liifli' farmjcla de Stàmíorji.: alpiins
quilômetros distantes dc Westhury, um pacote de Vitaminas B-12"Dosex". semelhante às vitaminas qne tomava o; pequeno Peter
Welnherger, raptado, ra. quarta-feira passada. Quando o etnore-
gado lhe d'.sse que não. tinha, o produto, o homem, de uns trinta
anos de Idade, saiu rapidamente. !

A políoia Informou, também, que os Wcin.berger haviam com-
parecido, sexta-feira, a dois eicontros mlterlosos, que lhes tinham
sida marcados por telefone. Levaram dinheiro nara o resgato, no-
rém, ninguém aparecen nos locais, embora a policia tivesse se com-
pro-'et!do a nã" se-ii'- «*? •"''s da criar*,!.

Desorientada a Polícia I na b«8ca d0 raPtór d0 menino dc
WESTBITRY. Estado dc Nova c,"co m<l»cs- Peter Welnherger.

Iorque, 9 (ü. P.) - A policia se . ° chefe de peseulsas' do 
Çon-

acha, esta, manhã, desorientada *** '|}j >assan. St-n-yesant Pln-
nell. disse aos Jornalistas que na-
da dc novo'tem a informar po-
rem, indicou seu teimr dc que
jamais se encontro á criança
co"i vida..

Quardn Peter foi raptado no
dia 4. foi encontrado janto a seu
carrinho um hllhcté, onr'c era pé-
dida a Inriealzaçào de 2 mil dó-
lares. No dia se-ruinte, unia pes-
soa, oue se presume tenha sido
o rantor. chamou , dues vezes, a
prlmèi-a, para árgumentr o resgate
para 5 r-ll dóla"';». e a secunda
para dizer que Peter se achava
bem.

A família, anunciou que tudo
fará para respraíar o menino, e um
tio do pai da vítima disse oue
estava nro.ito a entregar ao se-
oiiestrador um "eheeue em bran-
có", sc este devolvesse Peter.

tados federais Taclano de Melo,
José Trindade e Anísio Rocha,
Sr. Ernestc Silva, presidente da
C P. da C. e Mudança da Capi-
tal e jornalistas, o novo aero-
porto de Goiânia, cujas obras
completas deverão estar' conclui-
d*"< ('"n'-i u(> t,ci'% anos.

Três Homicídios em 1955
— Goiás já teve fama, e mé.

fama, injusta, aliás, de ser o«''paraíso do crime". Pois informo
ao confrade — disse — que «m
1955 houve apenas 3 (três) ho-
mlcidios em Goiânia, numa po-
pulação de mais do 100.000 (cem
mil) habitantes. Estado pratica-
mente "descoberto" em 1930 pur
Pedro Ludovico, deixa para trás
já se vé, quanto ao baixo índl-
ce de criminalidade, muitos cies
chamados Estados "lerders" A
criação de uma Escola de Poli-
ciaL já era funcionamento, a prei-
bicão drástica dn porte de arma".,
o organização da Rádio Patru-
lha, e, ainda a fiscalização riiio-
rosa do interior através de vn-
lantes. concorrem de-certo para
este qu-dro.«Terra Prometida»

—¦ "Dona Joana", a escritora
americana que reside em Anápo
Hs ("sucursal" do Hollywood no
Biaslll" — vide reportagens em"O Cruzeiro" e "Manchete" —
escreveu em 1952 um livro nes
Estados Unidos, em inglês subor-
dinado ao título "Terra da Pro-
missão", focalizando o Estado ,U
Goiás. Também São João Boseo
(Dora Bosco), .oiifortne se vé"pi" "Memorie Bioera fiche" vo
lume XIII, pags. 385 394. refere-
ne à "terra prometida", entre os
paralelos de lõ.» e 20.» (descreve
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JOAQUIM -JÚLIO BE PROEKÇA
(FALECIMENTO)

A Família de JOAQUIM JÚLIO
DE PROEJSíÇA, profundamente
consternada, èotnunica o seü faleci-

mento e convida os parentes e amigos para
o seü sepiíltamento, hoje,3âs 16 horas, nó
Cemitério de São João Batista, saindo o fé*
retro da capela de Santa Xerezinha (Tu-
nel Novo)..,!'' ;f £$&£

(FALECIMENTO)
AS. A. Imprçsa de Via;fio Aérea Rio Grair

dense "VARIG" lamenta>profundamente informar o
súbito falecimento do -seu diretor e «colaborador
PAULO REGIUS, ontem ;jo;orrido «nü cidade de Tere-
sópolis, devendo a encorjiendãsõo realizar,-se ho['e à
tarde na lgre;a Evangélica de. Nova Fribufgo, dé onde
o-féretro sairá para o cemitério local.

CAIU Q AVIÃO 00 CORREIO
AÉREO NACIONAL

Três Mortos e Vários
Feridos

RIO BRANCO. 9 (Serviço ss-
pfscial de A NOITEi - No ae o
porto local, às seis e trinta de
hoje, no momento em que òe.'0-
lava, um avião n.° 2072. do Cor-
relo Aéreo Nacional, oue trans-
nortrva. enfirmoR eom dest-nn ao
su) do país ohocon.«e eom uma
barreira vindo a cair dentro de
um rio nrAximo.

No acidente morreram *> co-
mandante, o coroiloto t lira d~s
trinnlantes, ; Vários nas-e";eiroí,
icuaimente. fi"*<rnm feridos, wn-
co tronino^tadoa para o bospi-
tal da cidade.

com detalhes a visão que teve
fins do século passado' e }ue,
exatamente, é o local onde Re ul-
ruará o novo Distrito Federal
(vide "Nova Capital", vol. n,
pag. S, podendo ser comnulsndo
à Av. Presidente Wilson, 210, fl.»
kndar, nesta canltal).

Demonstrando com fatos qi.e
teve inicio um verdadeiro "rush"
rumo ao Planalto Central, o o' s-
so visitante citou conhec'das fi-
Ruras que estão invertendo cv
pitais naquele Est?do medlf"r-
rnneb, citando o ex depu'"do Rui
Ramos. Geremia Lunard"'li (rei
dn r->fé\ banotieiro D«va'do fos-
ia denitt.-idn Herherf Levv. a fi-
milia Monteiro de Barres e gru-
nos alemães e americanos.

Mortal o Reme-
dlo Contra Fa~

túmulos
PARIS. 9 (U.P.) — Se-

gundo. decisão de um tribu-
nal nacional, podem recla-
mar indenização imediata as
vitimas de um medicamento
patenteado contra os ftirún-
calos, aue se tornou letal,
ao ser misturado com fira-
mina, D

Dizem as autoridades aue
a rocão. denominada "Sta-
linon". matou 100 pessoas
e deixou gravemente enfer-
mas outras 133, no ano de
1954.

Revelou o tribunal que
seis comnanhias de sezuros
iá separaram 900 milh,'es
de francos para as recla-
mamões.

O vrodnto apareceu em
19Õ4, posto à venda velos
Labora'árins "Fevrier de
Charenton". subúrbio pari-
sicnse. A maioria das 133
vítimas que escanaram a
uma morte horrenda sofre-
ram lesões permanentes.

Os proprietários do Kabo*
ratôrio foram acusados de
homicídio, dc. culta dele-
soes tísicas e de v!o'apão do
Código Farmacculiio. do
país. ¦

t » iii-r--* ..¦¦»,...-*-¦-¦¦ »~j-a^..i.. *¦*-»¦¦¦ '"",-»*ií>

Fatcs do Dia
Pare ficar resolvida, orr. definitivo, a questão oo sslfcu

tilnirao leremos, na semana que hojo começa, npv.ej -oimjt
•>VMinÍ8iério com o presidente. Falando, em Diaraanuríc, ^
o chefe do governo: 

"Há uma união nacional que se proost,*.
a rovelio das vontades políticas e é aquela quõ r<o? IniwJ
ra o proqxesso do país". • Frio por mais alguns dias, é a n>J
•nessa que nos fax o Serviço ds Meteorologia. Entreguej Jí
nrêmios aos vencedores, na Escola Visconde de Ouro pj^1'
(aluno número 1). Comissão Permanente Contra a Carsm,!
vai avlotar-se. novamente, com o prefeito, para tratar {J
aumento das passagens dos ônibuB « Quatrocentos a dedi
pdra-quedistas do Exército realizaram em São Paulo uc,1
wòvà tática de granas envergadura, para demonstração (j,|í
íficiência dos nossos homens do ar. O ministro da Agricu!. p''ara vai a Belo Horizonte para tomar parte na II, S-ísmat: |-
Ruralista de Diamantina • Na sede do P. S. D. unia reurdijt;
conjunta do Diretório Nacional o das ban:adas indernif j,]i
partido com o íim do ser firmada a posição dos seus meu.!
bros, face à.s reformas eleitoral e constitucional. Os brjs.j:
cotios aguardam uma audiência solicitada ao presidoalt, d, i
Repúblico, no sentido de ser exposta a situação etn qUe J
encontram os funcionários doe Bancos, em liquidação exirq« |
judicial « A transmissão da presidência do P. S. D.' ao Sr. 3* i
nedito Valadares vai ter caráter solene, com ^nauguraçjj.jj
na seda. dos retratos dos Srs. Juscelino Kubitschek e Err.sij;
jo Amara! Peixoto. A Escola ds Aeronáutica dos Atensos, det.l
tro de poucas horas, comemorará o seu 37* aniversárlc, psf j
o que estabeleceu um programa de solenidades. Os .fãs dj|,
Marline Carol e Christian-Laqus os esperam ansioscasr.te,j|

nesta' capital * O "Dia do Papai" terá uma concmomçtajj

condigna. Prossegue a entrega das obrigações aos contribuiu, i:

tes da Petrobrás

<

,'.-:¦¦

do Distrito Federal.

• •*¦-* » ?¦¦»¦!
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MAIS DE 15 BILHÕES
DE CAPITAL EM 1951

Só em Maio Último as Emissões Atingirão'
a Perto de 3 Bilhões

Em maio último, as emissões de
capital alcançaram 2,4 bilhões da
cruzeiros, ficando, contudo, abai-
vo das de abril em 28 por cento,
que foram elevadas, em virtude
do aumento no capital da Petro-
brás. Mesmo em re'ação às emis-
soes de maio de 1955. as efetua-
das no mesmo mês do corrente
nno foram inferiores em 100 mi-
Ihõcs de cruze'ros. Secjundo 5s-
creve "Conjuntura Econômica"
nos cinco primeiros meses ds
1956 as emissões totalizaram 15 3
bilhões de cruzeiros, contra 10.0
bilhões e 12.6 uilhões em ienal
período, respectivamente, de 1955
e 1954. E para os 53 por cento í.e
aumento hf"s emfflsfíes de janeiro
a maio de 1956 sobre as do oerio-
& correspondente de 1955 con-
tribu'ram 03 omtro bilhões da
elevação dó capital da emprega
petrolífera mencionada Caso "áo
se houvesse realizado tal onen •
çáo. o incremento citado de 52
por cento teria Fido apenas de 12
por cento,'o aue não chefiaria a
amilár a desvalorizeclo nionera-
ria ocorrida nos últimos doze
meses.

Das emis?õ»s dos cinco primei-
ros meses, 82.5 por cento correi-
ponderam eos assumo? de canl-
tale os íestantps 17.5 nor cenui
ao ,ca'ii'a] social dos sociedades
anônimas fundadas no periodo.

Em-mrio. o ní}ri\çfo de so^ieda-
des ove r.nmcntaram seus eaó'Ws
atin,ç''.i, i"fi,. enhunrro o de or^v
p^.a-pi de novas empresas tota-
Kzou 51.

Tal como no mês precedente.'
comenta "ConJunUira Koonfrr/
ca" — as emissões dr; maio»
llzadas em dinheiro .predooti
ram com 54,5 nor cento, vlncki
seguir as procediícs mediante»
corporaçCo de reservas com h
por cento as incorporaçfes 5
bens com 9,2 por cento e as ti
valíaçSès de ativo, com os testei1
tes 0,5 por cento

Dr.FcTr*»^ Filhe
0CU!.'STA

R. AwcmWeli. KIJ.3' n»í S 391
Telefon* 42.Ü54S

Laboratório de
Pesquisas Clínicas
DR, LAURO STUDÃRT

Kxame rte urina, escarro, siirg Ptr
'-oro. dlaenristieo da sifills. Exa
mes de panrae nara eselareclmen
fos de focos, iiinçnóstlcn nrecoc!"
dst graiddez. Tuhawm dnodenal

Metabolismo basal
l,abnr»«/.rio*: "Edifício Darbfl" -
4v. 13 de M»lo. 23-?.2.« - Sshw
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4BERTO riASg AS 19 HORAf-

Fones «.3(137

Morte Súbita de Um Diretor da Vari
Acometido de Imprevisto Mal, Durante um Jan-
tar, na Casa de Verão do Industrial Antônio Cep.
pas, em Teresópolis — Sua Esposa Vítima de Co-
moção Celebrai — Detalhes da Tragédia Que Vi-

timou o Sr. Paulo Rerriu$

De S. Paulo ao Amazonas em 'Jeeps'
Doze Comerciantes Paulistas Decidiram Fazer
Uma E:;curtão Através o Brasil - Turismo Inter-
no Para Que os Brasileiros se Conheçam Melhor

ssmsvmÊmmmmmusjaxÊfn.

IÁQ01M VIEIRA S0ARI
3 

' 
(FALECIMENTO)

Sylvarfavde Souza Soares, partici-
pa o falecimento de seu querido es-
poso JOAQUIM VIEIRA SOARES

ocorrido ontem em sua residência e convida
seus parentes eamjgos-pàra o'sepultamento
hoje, dia 9, às 17 horas, saindo o féretro da
Capela Real Grandeza, para o cemitério de
São João Batista.

t^-S"S—3"S-.fc.í4.-i.v«*, .. 5««.,&Ht~5_ s-e-

Pessoas ds família do indus-
trill Antônio Ceppas, residente
na "venidb kpitáclo Pessoa, ml-
msro 13- convidaram vários oa-
sajj pari fazerem "week-end"
em Icresònrlis. em sua rcalden-
eia -le verio Sarado último, reu-
nit-irn-sc ^ooos r para lá segui-
ram. Entr< or< convivas, encon-
trava-se Haulo Reglus, de 36
ano.<. residente na rua Cedro,
íi.' 86, na estrada da. Gávea,
acompanhado de sua .esposa,
Joh.-r-na Briglth, com quem se
casi a há onze meses, na Amé-
rK-i do Norte' A noite, réunl-
ram ít pan o jantar, tranfcot--
rido em imbiente alegre, sem
qu:'of presintes pudeséem imu-
glr\Ki a traR/dia que se segui-
ria. Termlnadí o iantar, Paulo
Regias, griunde versão apresen-
taua pel5. fumília do industrial,
di.riíriu-üe «" banheiro da resi
dínciq. onde, sentindo-se repen;
tlnament. mal gritou pela es-
p^a. Es'.n, trnnstornada peloestnnho. chamado eorreu ao ha-
nhelro, encontrando seu espAso
em arronia Johmna em vista dosucedido,, também se sfntiu mal.
caindo ai- «oio tntrendo um fe-rlinento n>> cabeça.

O corpo de Paulo Reglus.
tranjrportaoo hoje. para a cidado

de Trlburíc ali será enterrado
no cemitério loca] Johmna Brl-
gltl» foi conduzida, pelo seu pai,
para a mesnw cidade.

Homenageado o
Jornalista

Peve^do emhwoir n r>rA,»lmo
,d'a 15 pirn os V.ttpfas TTnldos
ria Am''!fa dn N"r*e eomo nnr
ted"r do nmn hn.'<« d-> e«*ud s
o ''jorr-Miçffi 

OrWndn P'nfo 7«
Almeida fólnlvo. nn ni""hí r^e
hrUe. nn SM, d, Imnrensn do
Pnieelçi do r-fltete. de 8'fnlfi-i
tivn homenfi^cm oor ^erte d-s"eu"! co!ft?íi«, tendo f^ipdíi em po-
me dos <-*u» oleçe», o jornelfn-ía Ôstraldo Mir^^i-iii, agradeceu-
do o homenageado.

¦»¦>.¦»¦?¦?¦¦-o h Aumento
Para o Funcionalismo

Fluminense
O Prefeito de Niterói

Deverá Assinar Hoje
a Lei Que Beneficia os
Servidores da Cidade

Vizinha
O prefeito de Niterói da-

verá sancionar hoje o ato
da Câmara de Vereadores da
vizinha cldnde que concede
um aumento imediato dtí
cinqüenta por cento a tod"s
os servidores daouele muni-
cfnio. Trata-se de uma me-
dida de caraer provisório
uma vez qua os- vencimentos
em geral seráo ren justa ri 's
de maneira definitiva no
próximo ano, de ícA-do com
as novas nosfiihilM"d*s orei-
mentárlflR e as tabela* quevim sendo detidamente ee
tudadas pelo legislativo.

A questão do turismo está no-
vãmente em loco, sendo nve-ino
objeto dus atenções de Conús-
sao Especial na Câmara d.is
Buputadus. O objetivo c cr.ar
condições que nos permitam, a
exemplo de outros paises lucnir
não só aquilo que os turistas es-
trangeiros gastariam, aqui, cm
trânsito, mas uma sórie de bo
neficlos que nos adviria do me-
lhor conhecdtiento por parte das
demais nações, das nossas imen-
sas possibilidades.

O turismo-interno, ou seja, o
intercâmbio entre os habitantes
das várias regiões do pais d;ve
ser colocado tamoéli em equa-
ção. Uma boa solução para o
problema seria desejável, uma I
vez que os nossos patrícios se-1
riam induz.do3 a gastar aqui as
enormes quantias que a.nualmtn-
te vão despender na Europa e
nos vizinhos países da America
do Sul.

Seria injusto esquecer o queao lado do Tourlng Clube do B,a-
sii, outras pessoas e entidades
tem feito em prol do turismo-ln-
terno. Mas nesta oportunidade,
tsil aspecto da questão deveria
sei considerada na ordem de im-
portância com que ela se apre-
senta ho estudo do problema.Ainda agora, viemos a saber
que um grupo do doze come:ci-
antes dos arredores de S. Paulo,
aproveitando a' oportunidade das
férias, em quatro automóveis de
passeio e quatro "Jeeps", deixa-
ram S. Bernardo do Campo, ou-
tem pelai manhã, cm excursão,
rumo ao Amazonas. O Sr. Albina
Domarchl estabelecido naquela
localidade paulista, foi quem nos

deu a noticia, dizendo que êle
como os demais, não tendo mais
nada de novo para vèr, na
Europa, haviam decidido agora,
conhecer o Brasil. Estavam cicli-
tos das dificuldades que enetn-
trariam, mas isso não os átémo-
rizaya do levar a efeito a cx-
cur.são.

Manifestou o Sr. Albino Do-
márchi que o Brasil 3cria ainda
maior, quando os brasileiros me-
Hior so conhecessem.

Boas donas de casa

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3 -3 349

O DRAGÃO

-\.''

-.;:::-rv* ''¦'¦' f^'/

AGUARDA A VOSSA
HONROSA VISITA

Comprem e vejam
Tudo ali é de ótima qualidadee custa pouco.. Sim, porque O

DRAGÃO rei cios barateiros é
a maior organização em louças,
cristais, aluminius, ferragens; q
artigos .finos para. presentes -
Avenida'Marechal Floriano. 191-
193 (em' frente á Lightí. NAC
TEM FILIAIS.

UM TITULO PRAIANO-
Os músculos femininos tam-
bém dão "misses"- Eis "MM
Mii-culo da Proia do 1958"i
Aelina Tucclnardi, de H
anos, estudante dc curso s»'
perior, após haver ganho '
estravarranto titulo MB 8>f
ta Mônica, Califórnia, nfln»
concurso a qu^ conciirrera™
mais 1!) garotas. (Foto IfiS

para A NOITE).
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O melhor
iruarda-ch ava portát'1

O aKC'0 ÍRIS - Assembléia 77

li ('e júã'20, -próximo passado, comemorou 10 anosbons s-rviços prest^drs à Ca. Hárhsoh
da deilicacto

¦ i e Comércio
e tolegas 

jlo Departamento de Expedição, orde exerce a fSneío de

¦nnÍJ} al?uns ohefeí,e amlCos. que o foram oumoriimoment.1 em qno recebia, das mJos do Sr. Octávlò Frai: gerente daquela Cia , um relógio dc ouro
coníceimeiMo

comemorativo
diretor-
daquele

HHACA MAUA.N»?
lOlrclur-nadator-Chsle:
CARVALHO' NÉTT0

Dli8lor,-Ceronte:
LUIZ ALVES DE FREI'ftí

Secroiiriti:
LINC01. H MAS8ENA

ftedsçâo. adsciniiiirecãá e sfl£lW
Telefones Mé«» de tiS****

23-1910
Informações Wi-.ü^6

Csrtocu- Rerxirter i 4 3 • S'"
AHOKCIOS

Dupaitamentc de f>(iMlci<l|J'!
43-0)41 chefia-

2 3. mio - Raii)'
23-1910 - Ramal

ASSINAruRftis!
Brasa Amencs forjoí»! 4
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tí mesõs ...
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£»SHE'!üK-tfIA
Manoel pinto ftçuíjss
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Beio Horizonte - K»a PW-jf
lteor-escnt.ir.le Comercial W
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Ha ii io
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COINCIDÊNCIA DE MANDATOS OU PRORROGAÇÃO
!ii

¦?-•*..•.-*-?-. «»**4a4w».«a»ial ,i+.m ¦éh>i»—¦ m

E' Possível, no Entanto, Que Não Haja
Autoria do Sr. Antônio Horácio Que

Tempo Para Ser Apreciada a Emenda de
Conta Com a Antipatia Dos Principais

Lideres Pessedistas — Se Vencer a Su-estão Capanema Cairá a Emenda Jeífer-
son Aguiar Sobre Maioris Absoluta — Também a UDN Vai Ter a Sua "Ala
Moça" — Destina-se o Movimento a Arrancar a Direção do Partido do Grupo
Reacionário — Eleição do Prefeito só em 1960 — Qualquer Iniciativa Terá de

se Ajustar ao Texto Aprovado Pelo Congresso
f-«>»f»V'« ft »¦> I | | »¦»¦¦ !»¦¦»,.»..

ERA RESPEITADO
EITO ADQUIRIDO

Endurece o DASP a Situação Do» Funcionários
Autárquicos em Face da Lei Quç Revigora a Obril
gatonedade Das Provas de Seleção — Desfazen-

do a Onda de Boatoi
tàâ face das alterações havi-

S'«e nos quadros cias autarquias,
iciecirrentes do aumento de ven-
cimentou, várias versões so cs-
palharam com o fito de intran-
tjuilizar os servidores dos insti-
tutoo e emprestar às medides
governamentais, propósitos dife-
rentes doa que, realmente, teve
om visita.

O DASP, a quem incumbo su-
-jjjrvlsionar a política da admi-
tlstração do pessoal, adotada
l?clo governo, a gárahtlr-lhe, na
oxecução, a finalidade e unifor-
Midade que a inspiram, acaba
tle pór por terra a infernal boa-
taria, que vinha agitando o pes-
noai dos Institutos, em face do
dispositivo que revigorou a obri-
íí?torledade de provas de sele-
ção, ;>ara o provimento de cargos
isolados de provimentos efetivos.

Está no boletim de serviço
eento e cinqüenta e três, do Ins-
tltuto dos Bancários, a consulta
«jue a sua direção fêz ao DASP
o a resposta decisiva que re-
eefceu.

Declarou t DASP eme a revo
;S»çáo dos dispositivos e deere-
f.oè executivos, que permitiam a
aoMeaçáo efetiva para cargos
isolados, mão atinge a. situação
nios seus ocupantes, nomcsóos
durante a, sua vigência.

Não houve anulação, que age
oftbre <s passado, mas simples re-
cíos*Çüo, que ago para o futuro,
flibedlente à lrretroatividade; os
'tetoti «ovos não são regidos pela
norana revogada, mas os ante-
irlortt, continuam a sê-lo, de acôr-
fio com a. oP'nlão doa mestres
Ca»»»- aa——— ¦— ¦¦¦.— ¦» i ¦¦¦-¦¦¦ —

J A Crise no PSD
\ Fluminense

© BWsdor Sá Tlnoco recebeu
á!o ^trernador fluminense, se-
sibj Miguel Couto Filho, o se-
ijulnlc telegrama:"Tendo c meu governo recebi-
do ic iminente ami^o desassom-
brado apoio político quero tam-
bém. nesta hora em quo se vê
íorçado k renunciar a 3.' vice-
presidência, do nosso glorioso
par*)do, tra«cr-)ho minha solida-
íied^de d raarilfçstar-lhe meu ai-
to apreço pc'.os relevantes servi-
i;os prertados nn Senado Fe-
êer.ú * nas elevadas e-féras po-
lltliv-ndpinistrrtlvns t\~> pais, no
?ar''do Sor'n.1 Democrático c ao
optado do Rio.

Saudações ofetuos"S (a.) —
Hleuel Conto Filho."

dentre os quais se destaca Car-
ios Maximiliano.

O acesso às classes iniciais das
carreiras de Assessor de Previ-
dência e Auditor de Contabilida-
cc, adianta o DASP, obedecerá
ao critério de merecimento ab-
soluto.

Os esclarecimentos do DASP
comprovam, portanto, que o pie-sidente Juscelino Kubitschek.
fiel aos compromissos assumidos
com os servidores estatais e nu-
tárquicos, respeita às situa ções
funcionais anteriores, nos planos
de realizações do seu governo,
e visando a melhorar-lhes a si-
função, não pode diminuir ven-
cimentos nem salários e. multo
menos-, tirar-lhes a estabilidade,
que têm assegurada.

BELAS FOTOGRAFAM BE-
LAS — SESTRI LEVANTE,
Itália, — Empurrando os
profissionais para. o fundi»
«Ia cena, estas amadoras de
fotografia — algumas alas
beldades que concorreram a
um recente certame de bele-
za na norte da Itália — ba-
tem instantâneos de suas
amigas num parque desta
cidade, Estas moças f/leram
de todas as partes da Ità-
lia para que uma delas seja
a escolhida de seu país a fim
de participar n > Concurso de
Miss Universo de 11)56, a rea-
llzar-se este ano em I.ong
Mcach, Califórnia (Foto CP)

Inaugurado o Busto Fran-
cisoo Glicério no Centro

Paulista
Realiza-se, às 20,30 horas Ue

hoje no_ Centro Paulista, uma
sesa io civica. Nessa ocasião se-
rá inaugurado o burto do gene-
ral Francisc > Glicério, fundador
daquclu. entidade

Após a sessão civica, haverá
uma outra, solene, cm que serão
exaltados os feito? da Revolução
Constitucionalista, de 1932.

As Comemorações do 9 de Julho
Homenagem à Memória dos Mortos da Revo-

lução Paulista

S3RAGEAS
S* «w t-finífc estimnbníe cjui

(Sii ';li.,i. tfgor e vitalidade ao
onmnkituM envelhecidos, cansa-
<3w SI debilitados. Fórmula d:
IrYef AKtonio Austreçêsilo.

S. PAULO, 9 <Asap.) — São
Paulo está revivendo os feitos
dos heróis da revolução de 1932,
com a chegada a esta capital dos
despojou do general Isidoro Dias
Lopes, Fcmão Sallcs, do cabo
Benedito Sallinas, Álvaro Santos
Mattos c César Pena Ramos,

Os restos desses heróis foram
reunidos na Praça da República,
esquina da rua Barão de Itapc-
tininga. AH colocados na eça ins-
talada e ladeada por soldados do
Exército, Força Pública, Policia
Feminina, Aeronáutica e Guarda
Civil, o capelão do Exército pro-
cedeu i encomendsção dos des-
pojos, íazendo-se, e seguir, a
chamada dos elementos quo de-
veriam transoortar es urnas aos
locais do velório público. Pouco
depois foram as urnas transoor-
tadas ao Quartel General da Zona
Militar do Centro, onde ficaram
expostas. A urna aue contém os
drspojo-. de Fcmão Sallcs íoi
conduzida à Cftmara dos Vcrca-
dores, sendo ali recebida pelo
prefeito V/ladlmir Toledo Piza c
pelo vereador Elhs Shammns,
ficando exposta à visitação pú-
bliei.

O grande cortejo fún»br* tu-
rnou para o Largo de S. Fran-
cisco, fazendo entrega ao Prof.
Alvino Lima, presidente-do Ccn-
tro Acadêmico XI de Agosto, da
1'rna contendo os despoios de
César Penna Ramos. Os depojos
do rarg-nto Álvaro dos Santos
Mattos foram conduzidos oar» o
fl' Batalhão da Fôr-a Públ'ca.
Os restos do cabo Benedito SM-
Imãs ficaram no 1» Batalhão de
Ccndorcs.

Dando nrosscmlmcnto fw sole-
niihdcs nue assinalam mais um
nnivcrsáWo do movimento cons-
titufflnnallsta de 32. durante o dia
de hoje foram realizadas várias

cerimônias, desiaerínlo-Sa entre
cias o salto de 400 pára-qu <>
distas do Exército sobre Cum-
bica.

A bancada federal do PSD e o seu Direto-
rio Nacional reuniram-se hoje, para discutir
a questão da coincidência dos mandatos, de
que tratam as emendas respectivamente dos
Srs. Gustavo Capanema e Antônio Horaclo,
sendo que a do antigo lider pessedista aborda,
como se sabe, assuntos mais complexos, porquealém da coincidência dos mandatos, prevê a
eleição Indireta do pressente da República,

Todos os Mandatos de
Quatro Anos

O objetivo do trabalho elabora-
do pelo senhor Gustavo Capane-
ma será o de reduz'.r, no futuro,
o manòato do presidente da Re-
pública e ainda os dos deputados
e senadores, de modo que, com
exceção destes últimos, todos os
demais cargos eletivos, Inclusive
governadores, deputados estaduais
e vereadores, sejam do apenas
quatro anos. Para Isso, preconi-
za o senhor Capanema a próxi
ma eleição dos deputados em 1953
cm seis anos e a dos senadores
em 8, para que a partir de 1964,
os mandatos do presidente, c áoi
denutados possam coincidir.

O asCo Dos Governadores
Acontece, porém, que existem

oito governadores te Esta.\o,
cujas mandados são de 5 anos, tal
como ocorre com o do presidem e
da Reoública. De acordo com a
emenda Capanema a futura elei-
ção desses governadores será fei-
ta prevendo-se também um au-
monto de mais um ano sobre os
atuais mnridàtos, te forma tal
que possa hsVèr a coincidência
desejada em 1964. Quanto aos se-
nadores, a coincidência somente
se dará em 1972, devendo os fu-
turos ocupantes da Câmara Alta
ser eleitos por um prazo de dezanos,

A Prorrogação
No momento cm que cstnvamoB

encerrando os trabalhos da pre-sente edição, o PSD estava reu-
nido. ConscRiilmos, no entanto,
falar a alguns lideres, entre os
quais os Srs. Martins Rodrigues
e Oliveira Brito. O primeiro de-
clarou-nos que, se houver tempo
material, a questão da prorroga-
cão dos mandatos, por cuja ado-
ção se vem batendo o Sr. Anto-
nio Horacio, será discutida. Como
se sabe, apesar de a maioria dos
líderes pessedistas so terem pro-
nuneiado contra a emenda, o re-
presentante cearense permanece
no firme propósito de levar

através de um colégio eleitoral especial. Casose positive a tendência do partido pró-fórmulaCapanema, ó provável que fique prejudicadoo trabalho de autoria do Sr. Jefferson de
Aguiar, relativo à eleicãc do presidente da
República por maioria absoluta, de vez que a
emenda Gustavo Capanema abrange esse e
outros aspectos correlates.

avante os debates, tendo cm vis-
ta o apoio que a emenda recebeu
da bancada pessedista e de outras
torrentes
elementos

rendo nas hostes pessedistas, tnm-
bém a UDN vai ter a sua "Ala
Moça", Aliás, por ocasião das ulti-

políticas, inclusive de, mas eleições gerais ó, particular-udenistas, vinte dos j mente, do resultado destas, um
quais assinaram a referida cmen- grupo de deputados udenistas de
da. Sc fôr vitoriosa a sugestão '
do Sr. Gustavo Capanema, a pror-
rofiaçáo dos mandatos cairá por
terra; caso contrário, se conseguir
o representante cearense obter pre-
fcrêncla para a discussão de sua
emenda em primeiro lugar, c a
maioria pessedista inclinar-se
pela adoção dessa iniclntiva, o
Diretório Nacional do partido não
terá outro jeito senão determinar
àr, suas bancadas da Camara e do
Senado que abram a questão no
Parlamento.

«Ala Mora» Também na
Ü.D.N.

A exemplo do que vem ocor-

tendência moderada, iniciou mo-
viménto de bastidores c destina-
do a mudar inteiramente o ritmo
e_ conteúdo político da aíremia-
(,'ão, convencidos que se encon-
trnm de que, pelo rumo atual, a
UDN dificilmente poderá obter
qualquer; êsito. As primeiras ten-
tativas com vista n uma mudança
brusca de rota. foram obstadas
pelos altos dirigentes udenistas
(|uc ainda se acham apegados A
linha tradicional do reacionária-
mo ortodoxo.

Volta à Carga
Nos últimos dias, no entanto,

o mesmo voltou à carga e já

agora, o movimento conta com
a simpatia de, pilo menos, qua-
lenta deputados e estilo à frer.
te dos entendimentos, os Sr.H
João Agripino, Sogismundo , An-
drade. Luiz Garcia, Ernani Hi\-
tiro e Mario Martins. Um dos
liderea do movimento, falando à
nossa reportagem declarou que,
desta feita, não haverá possibill-
dade de fracasso pois as on
versas c entendimentos se «stãc
processando com ns cautelas in-
dii-pensáveifl, O principal objetl-
vo dêsso movimento i arrancar
a direção particárla do grupo
«acionário que se inqulstou na
chefia da agremiação e que tom
sido a causa, das derrotas poli-
tlcas que o partido tem experi-
mentado desde a sua fundação.
17 uma iniciativa de gente nova
que se propõe a conduzir o par
tido através do caminhos intei-
lamente novos.

Eleição do'Prefeito
.só em 1960 i

X:•. I
l\x-

O deputado Martins Rodr!»
írues, socretárlo-geral do PSDt
falando à nossa rcporta?;em só»
bre a questão suscitada pela
emenda autonomista ;|ue gerou
y>, interpretaçõè» variadas, de-
claroú que não têm o menor
fundamento as argúlções cpio
.surgiram na imprensa ern torno
co assunto, porque a emenda
aprovada nesse particular é ab-
subitamente clara: manda que a
eleição do prefeito uo Distrito
Federal se processe Juntamente
cem a elelc-ão do futuro presi-
dente da República, cm 1960.
Assegurou que qualquer medida
quo possa surgir nesse nentido,
3' deve ter um fim: o ds se ain»-
tar ao texto aprovado pelo Com
presso.

y
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MAIOR DINAMISMO
NO DEPARTAMENTO NACIONAL DA CRIANÇA

Foi nomeaío diretor do Depar-
tamerito Nacional da Criança o
Dr. Aureliano Brandão, sanita-
rlsta do Ministério da Saúde O
novo diretor é antigo funcionário
dnque!e Ministério, e um dr,s fim-
dadores do Departamento Nacio-
nn,t de Saúde. Relacionado no
mundo méc'.'co e ranltarlsta. o Dr.
Aureliano Brandão deverá tomar
posse na próxima quinta-feira.

Falando à nossa reportagem
sobre o seu programa de tra tia-
lho, o Dr. Aureliano Brandão afir-

inou que pretende imprimir maior
dinamismo ao Departamento Na»
cional da Criança e, sobretudo,
entrosá-lo, cada vez mais, com
as autoridades sanltarlstas dos
Estados.

Acrescentou, a seguir, o c>«j-
tor Aurel'ano Brandão que vai
dar maior importância ao pro-
blema educac'cnal, levando escla»
recimentos té mesmo á dorntcl-
lio. a fim de que o problema da
assistência à rnaternldpde e à m-
fãncia não se restrinja a slmple3
auxílios.

PRECONIZA CONHECIDO TISIOLOGISTA:

Equipes Médicas Adestradas no Tratamento Prático da Tuberculose
'•"?"O •"•¦•-•¦»«i».a».»i.»«.i».».^i.».»^..»..»..0.«..«>

Controle Sistemático Dos Medicamentos — Fundação de um Instituto!
de Pesquisas Especializado—Completa Assistência Aos Necessitados — |
As Soluções Apontadas Pelo Dr. Henrique Singer — "Via Crucis"
de um Enfermo — Pontos Básicos de um Bom Planejamento: Profila-

xia-Tratamento-Alimentação-Recuperação e Readaptação
¦»¦¦?). afaia»

Propositadamente deixamos para ouvir, encerrando esta eé-
rie de entrevistas sobre tuberculose pulmonar, acug proble.naM,
métodos de tratamento, etc., um médico do povo, tlslologlsta
quo, embora nâo tenha seu nome projetado no cenário clentí-
fico do pais poHsul, entretanto, larga expcrlénclo do vinte e tan-
tos ano» c vast» clientela que bem atesta a sua competência.

E' o nosso entrevistado de hoje o Dr. Henrique Slnçer, tlolc-
loglsta sobejamente. conhccl'1o no selo da classe pobre do Distrito
Federal, não só pela sun inúmeras vezes comprovada competên-
cin, bem assim como pelo eoraç5n humaníssimo que posctil. che-
gando, vézeta sem cota, a abrir og cordões da própria bolsa a
fim de poder curar nm paciente.

rmd0 com
melhor do festo í

€hegeu Br&hma Cheppí E a festa m-
nha sua maior animaç&o! Deliciosfssi-
fino..., rico... aromático... cada copo d«
aBrahma Chopp exprime aquela satisfa-
ção que só mesmo Brahma Chopp é ca*
im de proporcionar I Brahma Chopp i
«assim tão apreciado porque seu preparo

I cs feito com o$ mais escolhidos ingredi*
entes - o melhor malte... o melhor !ú>
pulo.,. e o melhor fermento. Beba
Brahma Chopp c sinta o prazer de quem

^oabe © que i cerveja t

¦hcalenduiàimm. mummM
ií TOMA 0 ESTADO DO RIO 0 PA- i
GAMENTO DE SUA DÍVIDA EXTERNA!

i

O governo do Ebtado do Rio, após vários anos de interrupção,:
vai recumeçar o pagamento da sua divida externa. Em ato simbóli- jco, que se realizará, esta tarde, às 16 horas e 30 minutos, no ga-!
blnete do ministro da Fazenda e com a presença de parlamenta-;*<« c personalidades ílumlnens-s. o governador M'guel Couto Filho,;
assistido pelo seu secretário de Finanças, Sr. Orlando Villela, subs-,
^reverá a c'ocumentação re'ativa a esse fato.

O tíicfe do Execütivj fluminense pronunciará, nessa oportu-
«Idade, uma pequena aloi/ráo.
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De início, disse-nos o Dr. Hc-n-
rique Singer que u tuberculose
é, paradoxalmente, nccta época,
uma dns doenças que mais dis-
põe de recursos para alcançar
curas espetaculares. Constitui,
entretanto entre nós, um problc-
mn complexo e de difícil solução.
E' umn espécie de circulo vicioso.
E para destruí-lo, precisamos'formar uma nova mentalidade de
compute ao terrível mal, porque:

.Ta ultrapassamos a era de
combater r> moléstia, exclusiva-
mi-nt-, com cstroptòmlcina, hi-
drnzlda "P.AS", colnpsotcrapin c
cirurgia — 'I clara o Dr. Singer.
SOLUÇÃO

Em seguida, o Dr. Singer pas-
sou h relatar os sofrimentos do
tuberculoso, à cata de tratamen-
to, sofrimento este que é por
êle denominado de "vin-crucis".
Falou desde a descoberta da mo-
léstia pelo pnc'ent~ até a' "para-
das" em filas de transporte c de
postos de saúde. Mostrou-nos,

an vivo, o padcclmcntn de um
tuberculoso e a situação dcplo-
rávcl em que êle chfa a um
consultório médico denois de vá-
rlag e Infrutíferas tentativas de
cura Com paliativos e remédios
bombnstlcamcntc anunciado". In-
qulrimos , éiitfio, o Dr. Sinpcí
para saber se tlnba êle uma so-
lucão o.ira o problema t- esta íoi
sua resposta:

Um olanelamento de luta
antltuborculosa, bem organizado
por técnicos exnerlmentidos c
com amolo e Irrestrito apoio do
governante da Nae?o deveria ser,
imedl-i.iincnte elaborado. Com
os seguintes lermos pos~o resu-
mir os pontos básicos na minha
0*0Íní*^n, (lArfç phntX-irfpníír —
PROFILA JC A — TMTAM^N-
TO _ At.t^í^mtac^O — "u;-
CH"ERAÇAO E READAPTA-
ÇAO.

Para a primeira chave •—
continua o Dr. Singer — deve-
ri rcr Instituído' o c.dastrni to-
rácien, obrl-rritório. cn todo o
território nacional. 2> — V->ci-
naeJo, em missa, pelo BCG. 3 —
Edi'cae?o sinlt^rh sistemática,
obrieatórla nor Li. cm todos os
setores da vida pObiiei. 4 — As-
sistência moral matcri-il e a'l-
mentnr ao prc-tuberCU'oso c. fi-
nalmcnte, controle sistemático,
seme-tral, da classe menos favo-
recida.

TRATAMENTO
Continua o Dr Singer dizendo

que deveriam ser organizadas
equipes medices adestradas no
tratemento prático da tuberculo
se. Os medicamentos sujeitos a
um controle sistemático, c?:cl-j-
indo-se os que não apresentas-

Vo c ê

&ih CAnln A. !:i/-ij.

TEM
CRÉDITO

EXPOSIÇÃO

úfo**%

sem eficiíncia comprovada. Fun-
duçeuj de um Instituto de Pes-
qulsas para médicos óedicadoo,
exclusivamente, ao estudo da tu«
bereulose. Fornecimento gratuita
dt. todo3 os mcd.carncntos c os-
slstcncia médico-cirúrglca, sob
qualquer aspecto aoc realmente
necessitados, bem assim asslstfits»
cia, do**"'"'1'"*" ou un*.r"¦ i-\x*

ALIMENTAÇÃO
Acha o Dr. Singei que a a!5«

mentação é íundamental no tra»
temente* da tuberculose O nog^
so povo; infelizmente, vive prà->
llcnmente subnutrido, sem ali*
n-ínto.i básicos essenciais a pie-
ços acessíveis, o que acarreta,
consequentemente, d 1 m I n uleits
d» resistência orgânica, abrindo
i.s portas para um desenvolvi»
mer.to pulmonar tuberculoso.

Estamos na época dos "ca«
chorros quentes'- "sanduiehea
americanos", paítíis, "batidas",
etc, para "tapear o estômego**,
como vulgarmente se diz. muvn)
o Dr. Singer e prossegue:Medidas drásticas deveriam
,'er tomadas contra os fraudado»
res do leite. Bebe-se apenas 811%'
de leite, o resto todos já eabens
o que é. A propaganda de remé»
dios milagrosos, quo curam tudo,
que fortificam, quo contém aatfa
minerais, vitaminas, etc, tudo
Isto contribui para o nosso pre»
cárlo estado de sub-nutrlcfe.
Repito: não se cura a tuberculo»
te apenas com antibióticos, qui»
mioteráplcos, colapsoterapla, «ti,
u boa alimentação é um dos prlao
cípais i'atòre3 na cura deste tis,0
gelo. ij

RECUPERAÇÃO E j
READAPTAÇÃO V

Rccu'>eraçf.o n reaciiptação do
indivíduo que teve tuberculose
pulmonar, pontos fjue, rliás, ain-
da não foram abordedos nesta
serie de entrevistas, constituem
outra pedra de tooue do plano
do Dr. Singer. Deciara êle:

Neste setor chegamos ao
nbsurdo. Exemplo: um contrl-
tuinte de qualaucr autarquia
obtêm alta, curado clínica, radio-
lógica e be-cteriológicamentc. E"
suspenso, imediatamente, o seu
beneficio. O Indivíduo terá quo
voltar, obrigatoriamente, ao aeii
trabalho anterior. Agora supo-
inhamos que sua profissão seja
destas chamadas ce "pesada",
(yomo mecânico, pedreiro ou mes»
mo condutor de bondes. O ho»
mem, ainda mal recuperado cs-
tara, fatalmente, em pouco tem»
po, com a sua tuberculose reatl-
vada e cm franca evoíu.-ão. E*
por esta ra-no importante que
j'ilgo necessária a criação de
um organismo ou departamento
de recuperação de tuberculosos.
Ilcarlcmos livre de um peso
morto, com grande flnus c la-
riamos também, oportunidade
àquela criatura rrounerada a fa»
zer um trabalho íií.il e comp' ti-
vel com o seu estado de suúcc,
rcadaptando-a, gradativamente,
co rieio ambiente. Isto tarnhém
— fina'izru o Dr Singer — não
4 novidade poroue, nos Esiad'.s ,
Unidos, iá «xis*em centros de
recuperação p?ra indiv>duc<i por- j
tnderos de doenças bordiovaa»
rulares. Os emnregos são ripo-
rosamente selecionados pnra ca-
da caso. Com um pouéo de boa
vont;:de *¦. compreensão ppdprla»
mos ter. aqui. a. mesma çolsa.

Nova Exploração
Tóquio, d iafpj - uma no-

va explosão n'iclear. a sétima
reffistrtida no decorrer d'ts ex-
pdriências «lAmléps cm Biklni,
teria se verificado pela manhã
de hoje.

Segundo certos cientistas ja—
poue,"(.s, todas as estações me-
teordló-ticas do Jap"o e mais,
particularmente, as do sul. re-
glstraram uina.. nova variação
da press"u atmosférici1, eue per-
sistiu durante maia de «ma
hora, pela manhã.
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estuüàíndia a proposta soviética:?£^mmm
. . . JT^;:. :,..-, ... . !T 7 de °Juda do 90verito lovéttco, poro a cons*rruçao de u^o,uímo de fabricação de material pesada — anunciou em Madrac • Sr. Khrima Machari, ministre indiano da Indústria e do Co-mércio. 0 #V>$>/ todavia, se recusou,a dor aos jornoüstos maii amplos detalhes sobre esse projeto, que c ainda objeto de negociações

PREVÊ E VIUVA DE TROTSKY
li f '

wií I j ¦ '|»Jr'."» ».»¦•.!

CAÇÕES NA RÚSSIA
PossívépCano-

nizaç^do
Papa Pia XII
TEBMINI rhtEItKSE, Si-

stlla, 1 (U 1'j),,—.Uma so
nhora sicfünnijSdéclarou ho-
|e que tlcou c<ijfadiv da<, para-
1'slu num braço .'quando n
rara Pio XTtfa-'.abençoou
da janciít d.'f:c.i4;fr'alilne(c do
trabalho, Estí&wró «5 "ma
lias várias g&bufdas ao
atual ehofi t\a', Igreja nos
Último? mos vV, fgreja mm-
na assumiu <*|iul«|iiur ntltii-
de a r?ípcltqi%|afie.iin «ítie
íuno.!on;iri(i! (j»;; Santa Sé
.-stão preparniiB^luiVl expe.
«Iien*2 (|U<> scrí ittTzado na
possívt cauonjzrtcfin do pon-¦iffice após a ítià-hiortc. t

A Sra, (1m i questão, Tltl
lolto, espes. dèúhi fundo-
nárin posta' «lesta localhla-
dc, dcclerou «hiV seu braço
direito ficou pilrulitico su-
bltamcntr há (empou. v que
o ma. p oue o mal resistiu a
todor o. tratamentos, até
que- há três djas om Konm.
iuntamlo-si 'ilum grupo «lc
pèrcffríniiH n* Praça dc São
Pedro, recebeu a bpiiçãu pà-
oal, rujos efeitos benéficos
foram quase Instantâneos.,

PARTIDA PAKA CASTIX
O AN DOI.FO

CID.-I l)F DO.^VíÍTÍCANO,'
9 (APT) — A «artMa «lo
i'uri pu*-; n sua residência
do ve-io di rus'cl Gandol-
(o, íln margens do tajro de
Alb:.|ji provavelmente so-
.ítcnle ocorrerí1 no Cin dn
WfCMnda «iiiiim-nu deste mês.
í nilo, eonu kérRlmínte kp
pensava anteí do! fim da
primeira quln/ena.

Como d, «.(istiime, com
yfelto. o Soberann Pontl-
fico aproveita ,os-momentos
«ic Ia/,ür «iiic nhíém nn pe-
rindo de lérfas cm Onstfl
Onndolfo, p»'•3. preparar a
rpdaçõp ne «bteuujtínf^R ou
llseiirso-j pnra. 'cçrímõnfhs
já previstas 

'«•ònfo a dn
beat'fVn«'>i<i dciPiipa lv-
ec:ii''" XV. Drd: ante» de
dar inieio a esse tráhrilhn,
¦icvp fio XH çfitú-iiTftr um
i,rand< número' de 'tex'os'
nue s- enoontraú nav büifo-
lecs dj Vnt'c:*Mo(i' nos r.r*
rjulvcs i-cercfíis,- o ¦ «rne n
obrlrja a ncrmrmece". 110 Va-
tirano ainda -por duas ou
três semanas í»»a *¦

1

Telefone oara, teÁRIOCA-
REPÓRTER: -V3.»';3 3 49

¦f ^IL10?^' 9 !AFP> - Em ums* declaração reaistradn
paia Rádio Libcrtcçt.o , a Sra. L«or\ Trotulcv, riúv« do antigo
lidor soviético, c::pros-a o dúvida rie quo oa dirigentes atuais
da URSS posoam se manter muita tempo no poder.

Sogundo a B:a. Trotslty. os dirioentes sovjóllep» *e Jança-
rum na campanha anti-ntalinisío para "obviar 

deles moamos u
poderooa onda de descontentamento «• de édio dlrlpifjg contra
os ladrões daa vitória» ds revolução 1 proletária".

A Sra. Trotsky acrosçonta que "os herdeiros de Stalln" se
utilizam do mótodo das palavras cruzadas para explicar ps Ira-
cassos que "são a principal característica do método alarmista".

Afirmando qua Nlklts Kh»ucJ»tpher • seus parceiros afio "nu-
Udadea", Q fira. Trotíky cpneluj) — "Os «eontecimenlos sc de-
«enrolam lentamente, porém i pouco provável çme esses diri-
gentea postam ne manter pt>t muito tempo no podor. Elos co-
megaram n redusir A intensidade de sua campanha de denúncia
ie mentiras, ppruue seu podar • lundudp em «m tecido mona-
truoso de mentiras".

A declaração da Sra. Tretsky, reaistrada no M»x»co onde
•la reaide. será difundida om direção a UBSS pelo posto de
emissão da "Rádio Libertação", em Munique.
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GA1TSKELL SOBRE POZNAN:

TERROR
e

LONDRES, 9 (AFP) — "O Partido Trabalhista britânica
saúda os trabalhadores de Poznan. Os olhos do mundo estão
voltados para a Polônia. Que atitude seu g-vêrnp tomará diante
dos acontecimentos de Poznan?" — perguntou o Sr, Hugh Galts-
keil, lirter trabalhista em discurso pronunejadp em Colcbcstcr
(E«sev.). O lider trabalhista, cim efeito, acentuou que, constante
as reações do governo polonês, se poderá julgar da seriedade das
me;'.I(Ia.s dc liberação tomadas nos países satélites. — "Há tresanos — dissç o Sr. Oaiiskell tt uma demonstração semelhante
na Alemanha Oriental foi seguida (le orna sççera rçpressã). ps-
périmos firmemente que, na Polônia de hoje, não aconteça

ga *m flMW m\ sss^s*. Ês\ s%\ SU sli 'Jé,

assim"
— "So os acontecimentos de

Voznan — concluiu o orador
— marcam o 'ctòrno "ao ter-
ror e à tirania" dn era stalini-
ana, snberemoK então o que a.s
palavras. de maior liberdade e

Lançado o Maior
Petroleiro do

Mundo
SA1NT NAZAiTtE. 9 (AFP) ~

O nmior petroleiro do mundo,
o "fieorfie F, Gctty" de 52.R80
toneladas, foi lansãdh no mar
nos er-tnlciros do Atlântico, Pe-
nlioot-I^oiiT. pnr conta dn Om-
n.inliii Tide-Wateroil, de São¦Francisco.

: t
Desses estaleiros sairão nestes

prú"jrnos unos os sois maiores
ji c t rolciros. dn nhmlidnde. O
(jeortíc F. Gctty", o maior na-
vio Furado depois do "Nor-
inamlie", nâo i senão o primei-
ro dos quntro petroleiros cuco-
inendados pcln Tidc Wateroii.

de melhores relações corn o es-
tropirpirp po('cni Rien'/le»r"Fusão de Ministérios na

Polônia
PARIS, 9 (Am - Os mj.

nistérios poloneses da indur-
tria de MAquiniis e da Inaús-
tria de Morotjzacão, foram
fundidos, anunciou a agencia.
VAP, citando a Imprensa po-lone.v

Momento Critico
PAW1S, 9 (AKPi - O jor-nal polonês "Slow0 Powszech-

ne", órgão dos meios cató)|eo/s
progressistas, que no decorrer
de recente sessãc do parlanien-

to polonês se colocaram em
oposição ao governo, constata
em um comentário publicadoem 6 do corrente que "o 

povo
polonês vive atualmente o mo-
mento critico de sua história".

O jornal acen'ua notadarnen-
te que, analisar as falhas e os
sucessos da Polônia Popular,
dissociendp-se da experiência
da história do pais, "não Be-
tia senão obra ce louco".

— "Tradlcionulmente, o povo
polonês é Inapto a sincronizar
seus Instintos democráticos
com a autoridade do Ef.tado"— observa o jornal católico,
acrescentando que "o período
dos 11 últirnoa anos, onde tal)-
tos erros foram cometidos, íol
muito curto para eliminar a
influência dessa mil tradição".

Evccando finalmente es cau-
sas ecupórrilcas dos Incidentes
de Poiínsn, o "íílowo Powsze-
ene" reclama que se define

! a amplitude das-reservas que
poc.em ser .destinadas à me-
ihorla do nível de vida do povo
polonês".

i^.JI ^iéi inSi glift M1 »i»'-v VPrmT!*)"Wjvnf'*v
Relações Exteriores

^ COWZCORAÇÕESm TôQUtfr
Na Embaixada brasileira, ein Tóquio, petnnto alto» íun-

clmários di IKnietértp do» Negocies Eslrançejros « pon/ijis,-
lliladcS do cojmírcio e ilidí«lf}tt ügados ao Brasil,- for^iw oin-
deciraçloa com a OOcm,/íací^nal do Oíwefra tto Sul C!i rá9"
nborxs gctsuto Sajvadc, presidente dá Ãi-odação fentrai N«*
po Brasileira; e ex-embaixador no ÍUo dc íánoirof .TamotíU
Nakaya e Bunlcnljro Tanab»?, qtte acabam Jo deixar s ^mbat-
snda do Japão nestu. capital. .

Fíi m entrega das cfndecoraçoes nps»i embaixador, se*
nber Roberto Slepdcs Gotiyalyes, que elogiou os asraoladott,.
o-ajientando o« esforços Jo» mesma i pm prol do estreitamento
d» jelaçõcf entre o Brasil c o Japão,

iç Conferências
Ko auditório do Ministério

da Saúde Publi.c*i, cpi Monto-
vldtu, o engenheiro José Eu-
gênio <ie Maoedj (Soares, pio-
fessor da Fundação Getúiio
Vulgos, pronunciou u;na con-
fcríncla subordinada uo te-
ma "Temlõncias modernas
da administração pública"

O engenheiro Macedo S?a-
res, a convite da coinls-âo
assessora stlbre Administra-
cão Público e de Conselho
Departamental <ln Montevl-
déu.4 ministrou um curso só-
bre orpanízaçao e método;.,
fr/íquentado por.rtêrca. dn
quarenta funcionários púbii-
cos uruguaios

«I *
O dlplomcta Wladimir do

Amaral Murtinho, Secretário
da Legação dy Brasil cüi Ber-
na, pronunciou na Reitoria
da Universidade Católica do
Friburgo uma eoniereneia fô-
bre "Arte Hellglosa no Bra-
sil". a qual despertou giaiir
«le Interesse na assistência,
constituída em sua .maioria
de professores, e estud ntes..

Muito contribuiu para o
êxito «ia Iniciativa, a uroje-
tjão dc filmes PÔhfe o EroMl,
fornecidos pela Divisão Cul-

tural «io HB.nvaratij especial-
mente os que reproduacm o
melhor do nosso barroco re-
ligioeo e os referontes t lgro-
ja da Pampulha..

^r; EfXppsiçêío
A embaixada do Bro

sil civi Bárítiágo tio Chile
comunicou ü.u ,Itarnár4tl
a ínaiiüuraç2,o «ia i Ex.
pos.ção Intct:nacipn«i «le
Plúst.ca.Infantil, ém.Sa»
tlagò, organü-adu peio
Serviço i|c Cpltura e Pu-
BTt«^Sj-cs- .do Mlnlstórfp
«ic Rii-íí^0 áo tyv* °
Brasil fív. representado
por trabiilliu» J<- a!uiio.í
da "Eseolinhií Wtifj:6 d.°
Brasil"-, Jç "MilsOiTJuJ^"-
Ho de Albuquerque" tf «rj
ttetor pré-vocanional «i<5 t
Departamento de J3du.Ca-
çâp Primária da Prefei-
tura do Distrito Sideral
Despertou especial ln^c-
résse a contribuição da
Eseollnha (ic Arte. cuj i*
xilogravuras c.0"st'tuiratin
ps únicos gravados da ex-
posição.

Oslo, foi designado p."ra essa
função em subsfltuicãc a Pc-
Itx von Eelthar.dt, que voltou
a chefiar o Departamento de
Imorení-a e Inforrnatjõe- do
Governo Federal. — ¦ U-F.)

Resultado
Das Eleições

Japonesas
TOOUIO, 1) (AFP1 - Os re

sultcdos até at-ora conjunien-
dos das eleieõe' que ?e reaii
zarnm dominao no Japão paraa renovação dp meteic da
Câmera Alia, f»zem aparecer
que os conservudorc-s conti-
nuaião a manter sua m-ioria
pie-elcitcrai. Os ilbernis-demo-
eratas, de sua parte, já con-
quistararn 19 'adeiras, os so-
einllstas 12, e os independentes
3. Destaque-sa o sucesso lt)és-
perado dos socialistas nas cir-
runscrieões onde até agora o
núipero de vo'os era Inferior
ao doB votos dos coiiserved';-
reu.

TIDOS 700
SAN JUAN, Porto Rico, i (D. P.) _ Agentes dp Serviço de

Investigações de Porto ltlco e do Governo federal fteiiverii'.u
ontem 700 indivíduos suspeitos de comerciar ou u.s.v estupefa-
cientes, reallzand') as*im «< maior batida contra toxicetnanos
na história da Ilha.

•fo Novo Observador
BONN, julho -7 O Ministé-

rio- «Io Exterior da Reptibll-
cr Federal Alemã está eomu-

I niçiíndo a nomeação de uni' novo observador perninnfnte
j junto ,à Organização das Na-

Ções .tinidas em Nova toroue.
•O- Si. Gcorg vou Brolch-
Oppert, antigo embaixador
da. Alemanha Ocidental em

ir APELO À POLÔNIA
U>.YJ)Hl?S, julln — álaís de tr'nta «leputidos trabalhistas

livitAnicns o.iic representam todoh os p:ntós de vista do pir-' tido, enviaram uma m^nsagorn ao preõi.drnte da, Pclõnia redl-
guio nos seguintes termos: 'flntçiramo-nas com pesar a per-
dn, de vidas nos ac nticímcritos de Piínan. Veementemente
apelamos a V. Ex.» para «;ue exerça, uma grncross, rr.odera«;&o
au se òoupa» dos trabalhadores e cUtIJos de Pounan. Cremo»
cbcfado o memento «ur tod-b os cidar'ãs do nosso grande
continente desfrutem de liberdade de opinião nolític», de ij«xá-
samenfo e creio rclijíloso e que nossa Kic!e*-""'e se onanlte
de forma Irl rue airveite comi b"sc o uso fe tsdo* pi reeor-

¦ sos er:in!".'nV.cs disponíveis pnra «•tr a todos os seres hom»-
nos um nível de virta adequado (B. N.. S.)

RAZOES DA RR,MEZA DO CAFÉI

[Wk Eli
URCHILL

0 DESEMBAROOE

Ulpi. OS TRES FILHOS

HEI.SNQUI, (th-(AFP) — Uma mãe de família assassinou,
am uma crise tífc depressão, seus três filhos dc pequena, Idado,
JançanCo-as ao funil.» «Ir um poço, depois de tê-los feito absor-
rer ópio. ,V mulher tenteu cm seguida se matar, !an-;p.ndo-se
também no poç), mas seu Instinto de conservação rca»íu e ela
eonsosuiu salvar-se por seus próprios meios. Foi calma e des-
!pe;tniuIo de um- p"fundo snno, mie seu marido e a; pclicla a
encontraram. O Jfato ocorreu cm Krusl, na Lapônla.

LONDRES, 9 (AFP) — Hlr Winston Churchlll se opunha vio-
lentamente ao desembarque de 1D44 no «mldl» da Framja, que se
seguiu ao desembarque da Normandla, Ess» constatação se de-
jirecnde do último tomo da, ulIlNtórlji Oficial da Guerra* («Greafc
Strategy», Asust-lt-iS, «optember 1MÍ), publicado consoante ou
arquivos britânicos, por uma equipo de técnicos.

Em um telegrama dirigido as suas extraordinárias possibi-
lidades? Se continunrdes a ex.er-
ter pressão sobre nós, consoim-
te ns diretrizes de vossos che-
fes dc Estado Maior, o governode sua majestade, nn opinião
dos chefes do seu Estado Maior,
deve fnzer um protesto solene.
Mas não tenho necessidade de
vos dizer que faremos o possi-
vel para obter o ê':ito «le tudo
quanto possa ser empreendido."

Os técnicos que organizaram,
o livro desmentem, ademais, quo
Sir Winston Churchill tenha
desejado um desembarque nos
BalUnns, às cu6tns da invasão
da Normandin. Eles ncrescen-
tam que, neste allinio caso, os
aliados "conseguiram ndmira-
vclmentc" cnpanar os alemães,
que acreditavam durante muito
tempo que o esforço essencial
ia ser empregado no Passo de
Calais cm lugar da Normandia,

um
dia 1.° dc julho de 19-14 no pre-
sidente Ilooscvelt (mês e meio
mites do desembarque), Sir
Winston Churchill escrevia:"A dispersão da campanha
mediterrâneo em duas opera-
(,-õcs dns quais nenhuma poderia
ser decisiva, é, na minha humilde
e respeitosa'opinião, o primei-
ro grande erro estratégico c po-
litico de que assumiremos a
responsabilidade. Que posso fn-
zer, senhor presidente, quando
vossos chefes de E.stado Maior
insistem em dosprerur nossa
ofensiva na ItAlfRi com todas

As detenções começaram si-
multancamcnte cm sete cidades
poucos minutos após a meia
noite, e prosseguiram por lodo
o dia. As dutoridades previram
tiue antes do fim do dia serão
detidas mais 50 pessoas.

Um dos detidos, Vietor Rer-
rios Campos, foi classificado
pela policia dc "susneito impor-
tante no negócio da mariliua-
na".

Não ficou esclarecido se to-
dos os detidos sâo suspeitos de
comerciar com a erva ou se no
caso figuram outros entorpe-
Centcs.

As detenções foram efeturdas
em cumprimento a ordens liai-
xadns pclo comissário dos Es-
tados Unidos, Ramon C. Julia,

atendendo a pedido do procura-

LONDItES, 0 (AFP) — Em um estudj sobre a situação «Jo
mercado mundial do cu/c, o "í Financiai Times" atribui a flr-
mwa durante ou últimos meses a»s fatores seguinteai — 1) O
governo brasileiro claramente indicu que náo pjctrnde efetuar
mna reforma cambial paia favorecer os comnradores de café;
em conseqüência, es importadores americanou recomeçaram a
se manifestar, . .

2) Embora a ultinm avalia-
ção da colheita brasileira (10
milhões de sacas exportáveis
('oiitru indicações preliminares'de 15 nijlliócs) seja talvez mui-
to pessimista, c certo que em
coii.serMiçiicin d::s geadas e ou-'iras intempéries, a enlheitn bra-
siloirn será piais liai: u d1-1 nu*
a do ano 'anterior. Aílemcis,
chuvas excessivas igualmente
reduziram ns colheitas na Amé-
rica Central. México c Colômbia.

3) Os iiltimos estoques deti-

íOXIiMII
dor do distrito, huben Hodrk
guez Antongiorgl,"Fornin coiicluidas as atua*
ções contra os detidos", disse
Pedro Vçlcz, funcionário do
Dcp.-irtaxnento insulnr do Tc-
sourô. "Oito dèlçs são trans-
gressores da lei pela segunda
e terceira • vezes'', concluiu.

Amália Rodri-
gues a Caminho

do Brasil
USBOA, 9 (ANI) — AmMia

ítodii,.;iu's partiu anteontem à ¦
noite para o- Brasil, onde irá
cumprir contratos na nova dl-
gressão.

cios no Brasil (de 10 a 11 rnj
lliõcs dc sacas, inclusive os ts-
toqpcs do governo I não silo du
qunlidídc adequada pura sutil*
fa/cr o mercado americano do
qual depende, em ultima ant»
iist, a evolução das cotaçõe..

Assim, concluiu o "Flnancinl
Times" pode-se esperar que ti
firmeza persista alndn durante
dois ou très meses. Mas não l
impossível «me, com o apcrccl-
mento dns colheitas da Amé-
rica Central, no outono, e ume
nova resistência dos comprado-
res- nos Ifítados Unidos se pro»
duza mais rapidamente a reo
ção, do que em 1954, no mometi^.
to' cm que as cotações atingi»
ram os níveis mais elevados.

SEPULTADOS VIVOS*
SONOttIO, Uálfa, 8 (V, P.) — Centenas de toneladas «5»

lii.iTriis ealram 'hoje sobre trabalhadores empenhados nt, ffnt^..-
rar/io dc uni túnel, t varies d?les ficaram sepultsdoii; Os bosi.»
bcli-oa e a Veyii Vermelha acudlram ao local através de pírigouiíicaminhos da montanha, onde estavam trabalhando com aflne«
para socorrer as vítimas. Acredlta-rc que cinco homens üa«*c»
rere.oiv fr pclo inenog quatro sifreram ferimentos.

O acidente ouorreu no vale
de llelviso, á' pobcos quilõine-
tros do Dcsfilíilèiro de Apr.'ca,
pro.iimidndcs d^ fronteira suíça.

Segundo os'bombeiros, o des-
liznmciito foi -motivado pelas

chuvas
dias. '

DIFICULDADES A

oKltANIuA

«r.

INEEIRD
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Sim, o LEÃO D'AMÉRÍCA oferece aos Senho-
res COMERCIANTES, INDUSTRIAIS, PROPRIE.
TÁRIÒS, ALTOS FUNCIONÁRIOS ou OFICIAIS
DAS FORÇAS ARMADAS mercadorias a prazo pe-
lo mesmo preço de a vista sem mais despesas.

O L1SÂO D'AMJ2RICA tem tudo: Refrigeradores,
Televisões, Eletrolas, Móveis Copa e Cozinha, Encera-
deiras, Aspiradores, Aparelhos de Jantar, Jogos Cris-
taleira, 'Faqueiros, etc. etc.

Procure o LEÃO D'AMÉRICA hoje mesmo e fa-
ça um bom negócio! ^

«s* .' -¦ ¦

A mai^re mais completa casa de artigos para o lar

ü WÈÊÍrW$ÊÊ!$ idoneidade da casa vendedora

GEOUGETOWN 9 (AS?) - Um certo mil cst;ir reina em
toda s, Guiana Britânica, em conseqüência «-a rejeição, pelos
partidos da esquerda e da direita, do projeto de Co'n-,i:tuicão
ciaboi-ad;» pela Inglaterra, para a colônia. Secundo o "Guiana
Graphic", jornal fie grande tiragem, »» hora. é grave para o
governador, sir Patrlck Reninson. Vai lhe ser preciso exercer
uma elta dlplomncla"

O Partido Democrático Uni-
co (anti-comunista), que tem
à sua frente o advogado John
Carter, rejeitou o projeto de
Constituição que compreendia
um parlamento de 24 mcinbrpB,

DIZ A PROCLAMAÇÀO:'CERTO 0 ESMAGAMENTO
DOS INGLESES EM CHIPRE5?

>>SrtW*fiV't
¦<-àh ',.'1

ATENAS, 9 (A.F.P.) ~ A
imprensa dominical grega publi-
ca uma proclamaçfio do chefe da
re:istência nacional cipriota, Di-
ghenls,. acentuando o fracasso
completo da3 últimns operações
empreendidas por 10.000 solda-
dos britânicos, sob o comando do
marechal1* Harding, na região
montanhosa dc Troodos. Depois
de citar fatos e dados, a procln-.
mação clpriotn termina acresceu-
tando que o esmagamento dos
inglê"es é certo, porque o povo
cipriota manifestará u resistên-
Cia que n nação helênica sempre
mostrou em suas lutas liberta-
doras.

Em Chipre o Gen. Tempjer
NICOCIA, 9 (A.F.P.) ^r- O

O general Tcmplcr, chefe do
Estado Maior Geral do Impe-
rio Britânico chegou a Chipre,
vindo da Turquia. Importiui-
tes medidas de segurança fo-
ram tomadas para os dois dias
que deve durpr sua permanên-
cia. A Imprensa pão foi »d-

Afundou o Navio
Francês

LONDRES. It (AFP) — O
navio de pesca francês "Ma-
rotte", matriculado em Cher-
burgo, afundou após haver co-
lidido com o navio britânico•Kenute". O sinistro se pro-dujiiu a. quinze milhes ao aul
io farol de Eddystnne, ao lar-
£p de Plyinouth. Toda a trl-
pulacío foi recolhida por uni
havlo britânico nue se dirige
atualmente para Liverpool,

rnitlda para assistir à chegada.
O general Tempkr conferen-
ciará, em Nicócia, com .o go-
vernádor Harding e com o ge-
neral Kcightlcy, comandante-
chefe das forças terrestres bri-
tãnicas no Oriente Médio.

S**tmea*+mtt >i » ¦», »-*»«-.*..«|i.i!i*-^.4--*.0.»^t---«fc»av.>i

dos quais somente 12 seriam
eleitos. Pouco antes, o partido•adversário, o Partido Progres-
sipta Popular do Dr. Chedd!
Jagan, tinha feito o me-ino.

O prefeito de Georgetówn,
Sr. Lionel A. Luckhoo, minis-
tro sem pasta e Uder d;i "Fren-
te Nacional do Trabnlho", que
voltou de Londres, onde con-
fçrrnciou com o Sr. Lenhox

Boyd, injni-tru dns Colônlns, se

ANEDOTA
EM MOSCOU

LONDRES, 9 (UP) -. Um
redator do jornal "The Obser-
ver" informúu, em artlfro pu-,blicado hojo. qr.e em Moscmi
está correndo e setulnte une-
dota: "Lenin fazia comunismo:
Stnlln, terrorismo; Khrushchev.
faz turismo".

declnrou pronto a tentar pôr
en* vigor a Constituição, com
a condição de que n governo
britânico proclame que a-nova
legislatura não comprometerá
a Guiana em uma fcdcrnnão
política com as índias Òci-
dentais inglesas. . /

Protesta
Poujade

S".ínt cere, (Frárina), a
— Tcrminr.o'a a reunlfo ivo
Conselho do Administração da
DDCA (i:pVÍnie-ito Pouifld.ÇJ,
foi publicado um comunicado
dizendo:

— "Protestando com ind'rr-
nação pontra o.j aumentos dos
div-rses impostfB, o Sr. Píer-
re Poujrde pediu a união de
tedes cs contribuintes e con-
suniidorrs, pnra obter juFtíça
socifi! e .fiscal, fempre na van,
guarda, a UDCA pede a seus
membros um fortalecimento
absoluto ce tó;lns as suas ações
contra t(>dfis as ameaças".

Intensas dos altimc-o

Outra Vitima '
NAPOL.JS, 9 (U. p.) — a

trabalhador de uma pedrelnt
inarreu hoje cm eonscqafneis
do deslizamento provocado por
seus próprios filhos.

Salvatore Amato, de S6 «noa
dc idade, trabalhava no fundo' da pedreira de Puzzanl, perto
de Nápoles, quando seus filhou
Oiovanni e Aniclio, que cava»
vam perto, provocaram • «jnedR
de Várias Rrandcs pedra» qne *
esmaga rum.

ESTÁ D1UD0 OE
TAMANHO!

CAT.KNJA, 8 (AFP) —
Um caso ouHoso de decret-
cimento chama a atenção
dos módicos de Catúnia;
uma -menina de quinze unni,
-Inionínu Damico que, W
meses, media um metro s
cinqüenta, está d.ininuindo
de estatura e agora mede
apenas um m*tro. Doutra
parte, 4ntonina náo st eortr
tenta em diminuir de ti-
majmn, Ela, que falava oom
facilidade, oolottcta presen.
temente, como uma crlonc"
de dois ou tris anos. Of ft'
peciaV.stas ainda ndo pudt-
rani explicar esse fenAm»
no qup, pensam tios, talveu
seja Um sintoma de naula
mo tardio.

¦»".¦ [«»»<¦ »»»,^il.»^ ÉMSeSfe0r*\> *-••* *•**•
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ENCRUZILHADA
A independência da miislci* começou a rcvelar-so epi plpnitu-

de, com o adverto de João Sebastlílo Bach. Quinto evàn-
gellsta, o chamaruni recentemente. A Irfiagtm «5 forçada mas
«ixprlnic o sentido do revc!a«;âo n» música de B:tclt. Revela-
çfto c não criação. Porque «íoão Seljpstiao njo foi um «crUidor»
como su.tcro vulgarmente a palavra. Sua músic, <¦ uniu «Surti-
mu», como n de Aristóteles, como a «l? Sinto Tonius. lV.e
reuniu, eom força inigualável, tudo o qu" íórn feito'antes dele.
Criou o que poderíamos chamar dn «modelo» pa-n, a miislèn, si^
6 palavra modelo nao estivesse tüo estriiiadp pelos' raparigas
quo ex|.bem mudas nos tablados da nitiV.rta-V.

Y*1|S seus predecessoreí íi-
nham operade -maravilhas.

Schiiatz, por exemplo, Palestri-
iia, Oárissimi, os oontraponiis-
tan da escola flâmenflà, o es-
iúpendo Orlando de Lasso.
Mos nenhum eleve-1 ainda u-
músloa.ao nlvcl estática iUi tra-
«7(írfj(i (/rena, ou da pintura dn"auattrocento". Monleverde ti-
nha hntldo -nedras. vmn contra
as outras. Uma r.hlspa da fie-
nio siirr/irado choque das ro-

chás. Mus fora chis-"a, não in-
cêndin.

A música tinhi. sido escrava
dc círcunistáncia.i. Música fun-
cional, voderianios dizer, sem
receio de -xrfièro. A música
não era música cru "ali/uma
coisa pura...", liach também
cscrrvcu "para" c rs s:-i con-
tatus, as sites nrhõcs. as j*í»t»
sicas de divurihncnto e de-efirie, como os 'maravilhosos
Concertos dv Brandenhurq, ti-

nham endereço certo, mas r.Oo
eram escravos acorrentados,
eram homens livras que. iam.
revelar mna mc:isai/cin.

Bach tirinclpalmente, teve a
grande, união copi Dam. ComoI "repos cem n Destina o-, os
qnatrocc.itistas com a ffejfesa.
Os qr.c tintaram, dcyois dele.
csv;a "Mtfrjp co7)i o Iltcrno, per-dcram-ne, em um rx:-:tcnei'iHs-
mo infec-.v.do. Havia hailari-
nas e princesas' nr.s missas dr.
Liszt, havia Y,'allcirto>< ttórdi-
cas em Wçipiief. As cs-¦traaas de Pcrsifal eram cv-
tradas dc unf/ústiar, c as ano-
luis dr. TrlstSo infindáv'.:!. Un

. Pc:xuo K-nr.flj Hão Mateus"
está o mo('".!'> impercclv .', ,nc-
duhi e perfeito.

De-ioií doníiiio de Bccthn-

^VÍSQ ACS NAVEGANTES

uep, q:: ¦ ao.y.idcii. na mús. ..i as
luzes de Jtcmbrandt, depois
dos llomántiaas, o que restava
ao yrar\dc Strauss, deposita-

i t'.§ y:.'í'o issot Vm virtuo-
sismo espantoso, que êle tem-'¦ rou com, espírito viewnsc c
copi fclsa metr.f.sica. Por isso"AraheVn' 'o o "Cavaleiro da
Hora" VMrlos dc metafísica.
trxi páginas tão livres e tàa
bons.

Tv.do estava muito declamei-
tório, cpi.música, em pintura,
am. VUrutv.ra. A reação veio.
a veio violcv.ta. Os músicos fa-
ZJm jejum dn sc::timcnio e re-
Solnèin rirãhleHas do pcome-
tria. Antes '<? Brch também os
hohi-nd^icx fczia-i 7iiáfj'.ca, a f
«íir"re;:t(t vozes.

— Sentimos a necesfiidade de

/¦W-»»»».»!.»..»^. ¦».». >l.4l «¦IIIP.II

uma rpssmjrreJtf 3. de Ench em corpo glor.-oso Que nnn rtvsorva o rtast noí Aln('a é (tedn nnru prever. Bínlfo rodo. Por-
que os s..ri-';>s, nn prttni, mlT e?:r.) presos a0, p-^i^à-los e o
«ci? 8ff",me--p" "'" 1018' imr'cm <I"e morr!a ° Mmico Clwi,í

¦•<¦¦•> ¦*-¦¦>¦¦ ».«¦.» ..i.«i SMtm
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Nao se impressione! Tenho excele

^
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íamos Que o Presidente Jusceio Não Nos Abandonaria
s.tis.cíta. a* Populaçõeu Nordestinas Com ae Providências Acl_.t_.____ ;P____ r___*__. c j i _» p_„_ _, _ _' Lr . __«-. Du S_„ -Outro. _,.«__-v(w£ íív_M^^íri_-^^f^^'l^í^ ;Slffi* * ?S3_____ __
J. W, Objeto d. E..udo. o Imodiata. ***%& *,n*S£tt£áS3&~ lllfNPf^N«iS'°S^gá.Drdcste Pelo Presidente da Republica — Palavras Sincera. «Oh _.»:__._ j__ dJ__:_- ___*__!___Êi__: L°_K._.0,Lci!í.da_.".i_í____0..^[cordialidade do Sr; Helvécio x„-

b Objeto de Estudos e Imediata» Providência. PorParte da Comitiva Especial Enviad
Grande

.,Aí(FtjV_ G-nAIíDE, 9 (D« José Maria Neve», enviado es-
lal de A NOITE « «UAdio Nacional» ao Polígono da» Sícé.) —
RJ (ju> parepa incrível, a comitiva, esptclnl enviad* pelo-pre-

fraqueza do
seu. preço.

produtor, drt_' o

AS COMEMORAÇÕES D01?
DO CORPO DE BOMBEIROS

Impressionante "Marche Aux Flambeaux"'VTe Demn". na Candelária, os Últimos Núm
do Programa

assegurar o comércio do produ-lo «ra bases sólidas o evitar
MtecheK. ao r<orc.e.stc, com o objetivo ea- _x„Í„r«lí5_0_*>,rÍ50"l.'t'5_ 1?_Ja 8
problema da __ca que assola «te ntffe.d* .X. ,?_„ P°r *&^W*$"fõi 

prejudicada no seu program» pelas chuva. Intormfe&tai -d°r <Iüe'. ¦P™velta_d_1rt. da
desabam foi estas bandii». Já em Pernambuco, o Sr. Hei-

Xavier J_>pe_, quo chefia a comitiva, foi forçado a modt.
. _ programa previamente trníado. E» quo, ao Invés de es-

prlnicirainento na capital paraibana, a rota íol modlflcad
Campina .ramie. Isso porque a chuva tornou impraticável

«porto tio Jo5o Pessoa para o pouso de aeronaves de grande
( como o Oon^lae da FAB que transporta da enviados espe-
i'do clwíe _» Governo. Na rota percorrida, do Beelfe até

nr. .iil» cidade, ._ rainha do sertSo paraibano, a chuva nos
«,_ * subir multo e até a modlfloar os problemas de vôo.

indo descemos aqui. depois de pegarmos moita chuva, veri»
mi quo as estradas de rodagem estavam alagadas, Por è. se
Iro c__ . o governador do Estado da Paraíba deixou de com-
tr j_ .euníto- quo havia sido marcada na Associação Comer-
juntamente, _om os ho_ieng responsáveis deste cidade.

mbtmos, posteriormente, que 
i a .stado da estrada que aqui, leva-se nada menos de 4
Campina Grande <t João horas. Em épocat, comuns, em

ot (me, Dará se chegar ute tempo de estiagem, o mesmo
; percurso è coberto em menon de
! 3 horas. Ainda assim, o encon-

tro do Sr» Helvécio Xavier Lo-
pes cora as personalidades dos

j Estados visitados, tem sido o.
mais proveltoms.
Reivindicações e Mais Rei-

vindicações
I Na reunião, u.ij, lealizada

na Associação Comercial, pre-sentes alem dos representantes
das classes produtoras do lista-;
do, o representante pessoal do
governador da 1'araiba. Sr. .lá-
vio Ribeiro, do vice-govcrnndor
Pedro Moreno Jardim do pre-:feito de Campina Grande. Sr. <
Elpidlo do Almeida, dos depu-!
tndos federais Plinio de Lemos!
e João Agripino. verificamos
quão útil tem sido _ missão da
comitiva chefiada pelo secreta-
rio geral do Conselho Coordena-
dor do Abastecimento Nacional . Vestidos esportlvamente e . empunhando tochasHelvécio Xavier Lopes. -Ê Fogo" marcham pelas rua. da cidade, a pé,eerpo.açio

Campina

Turs _....<¦,_. ,ao perdendo o prestiMaior Assistência às CoopC dos pequenos lnvrad
rativas Agrícolas

O Sr. Helvécio Xavier Lopes
foi submetido a cerrado Interro-
gjitórío por parte dos represen-
tantes das classes produtoras do

e
eros

falta de nsslstínein

™íu.V T" 
as,p(cfIuenas c««'!'e-|vicr Lopes. Aliás, quero salien-ratjvas dc produtores quo, pe- tar que. temo. o presidente Jus-gundo os seus representantes, çs- cellno nu maior _ontn Acredi-tao perdendo o prestigio no seio tomos sinceramente na sua na-ores pela lavra e uma jüstifica-fio rp.ra

, , , fn.tl.ad_; o n»c afirmo está exemplifica-por escassez absoluta de recur-rda na última reunião de bispo,sos Lembrou o presidente da d, Nordeste. S. Excelência pr -
£«<lv.nçno das Industrias .deste meteu que resolveria o problema
?«_._. .",< 

SC 
T 

,,r,"VCT ml* $.*.?»« <Ic MM» cidade e, c! -",-toneis efetiva ao bomem do cam- do e.o Hio. oito dias anospo, dentro de pouco tempo a, visita a CampinaParaíba deixará de produzir, nava um decreto

m
Sr.

Gcreos Habib,
da .Pfnia"

que, não tendo que discutir pro-
prlaménta o problema da sê-
ca, uma vez que ns cbnvas, cm-
hora retardadas, ainda assim de-

Felipe íran> ,lnra sa'var Brande parte da
lavoura, os homens rospons .veis
pela economia e finanças do Es-
tado aproveitaram o ensejo paradiscutir outros problemas não
menos Importantes. DcntrB es-
tes destacamos o do amparo ii
produção do agnve (sisal., se-
gundo produto-baso da economia
paraibana. Segundo os memo-
riais que foram endereçados ao
senhor presidente da República;
por intermédio du aen enviado
especial, o referida» produto nc-
cessita de maior Hsiisténcia por
parae do governo federai. Foi
solicitada maior proteçSo peloRanço do Brasil 9 Ministério da

os "Soldados da
e nos carros ri.

Encerraram-se, ontem, nesta ca-
pitai, com o brilho que mareou
todos 03 números do programacaprichosamente, traçado, os feu-
tejos I comemorativos do primeiro
centenário de fundação do Corpo
do- Bombeiros.

-A .efeméride ensejou, mais uma
vez, k benemérita entidade, ava-
liar'a larga e calorosa simpatia
que desfruta em todos os actorea
da sociedade cariocu, sem falar
nos círculos oficiais, cujos repre-
sentantes estiveram sempre pre-sentes .'1. festividades, tanto no
quartel general como nos quartéisregionais do C. B

Os festejo, de ontem constitui-
ram verdadeira chave ¦ de ouro do
término das comemorações, sendo
oficiado um solene "Te Deum",
às 1(5 horas, ns igreja da Cande-.
I4rla, por D. Jaime de Barroo
Câmara, proferindo monsenhor
Henrique do Magalhães • oração

Trágica Morte
de"Feüpe da

Pcaia
ilcceü na Praia do Fla°
icngo, Onde' Passou a
dor Parte .le Sua Vida
ildo violentamente por tim

na prr-.ia do Famengo,
1 dn rua Benrque de Macedo,
morte horrível no sábado ,. 1 Agricultura para o produto <¦-«nhor Farjala Gcrcoi ainda, providências da • SUMOC"_,rtí ' 

.T' 
';'1U',T°. 

VJ""'0. Para. que estabeleça, um préco»Mfl mdtl vlcc-pnrsldcntc minimo j,ara C;agllve(„ flj.j,ilube d. rttffaíar-, ílo Flarncn-
Fí.dw miiito querida prin-
tacnte tnír-s .s adeptos do

ntbronc.ro dc- qual ira i'cr-
) torcedor, o octogenário hí
(Inqucnta snos, alugava ia.

í boi.-it ,\ira os -requentado-
f«i,\ ü\i Flírnengo, atlvid_-[

*&%$?*%^*^*&Ên* iM» Ndto-CIcUdor Au-
ie mesmo pela _ome que «\ tomatMM^

1 nem aabia.
I.To aíropelado. foi o dc
Í-4ÍÍ-/2, dirigido por Eduar-

doso Ferreira, r.sidcnto m
o os Bola, 123. Logo apiSs

.ciumento chegava ao local
íimlral.ne!» do Pronto Socor-
ii» médico, nu entanto, limi-

te à const,-(fr.r o óbito. Ocor-
uia do comissário A«-

Coutinho, do 4." Distrito Po-
foi levado para o necrotério

o nocróosi», removido parn
pela São . mnri^co Xavier <sm
cemitério íol sepultado.

NOVAS FACILIDADES INTRODUZIDAS _0S
TRAGADOS DOS PIANOS DE 10

eom

scoy i PACOTE OE MACONHA

Dia

cerca
»*' Provavelmente atira.

dò! .', '''Iw-dt, de um dos."""¦orados 
no p,'..0,'*»» reportagem

Presente
EPmclhnnt.s

ouviu dc'I'ic outros vo-
Toram encon-

f.«tohr« Sam Dificulciacte Qualquer
Profelenm Vcrtorisl — Princípios Caracteríêtico.

do Noto Instrumento
SAUSTÍ' YAW. Tnmç», jolhe - (»« Vaaélrr rotmm, c*pe_lai

para A ííOlTK) — A fim de rednxlr • esforço mental wallsado
peloa pilotes, __.veg-__o.e_ ea oficiais _• operaçíe», darante ocomplicado traçad* doa planes de *6o, «m jovem Inventor portu-
guês í.ni. Reitor Chamlço. que tem trabalhado hü c4rca de 18
anos eomo oficial de operaslea de diversa»; companhia* de avia-
í.'íi) na capital portognCsa, Ideollsou »m nov» ealculador auto-
mático. O novo Instrumento, q«e redue eonslderftvelmente o nú-
mero de moTimentos _cc_i_t_rlo» par» se resolver qualquer pro-
blema Tetorial de naveirn^üo, foi concluído em 1S8S e deve-á ser
empregado brevemente pela Força, Aére» dos T!«t»-,-<s "JJ^Hw;

REÜÜZ O TRABALHO
Atualmente, o ealculador nero-

náutico mais simples em __ri na
aviação militar ou civil é o "Dal-
ton E8B", porém, este instru-
mento obriga o piloto ou navega-
dor a farer seis movimentos parn
resolver cada problema vctorinl
apresentado, além dc precisar rol-
tar.o ealculador para obter o
tempo ou consumo para eada ve-
locidade do avião cm relação à
terra e de riscar, a face do ins-
trumento tom o lápis. 0"novo cal-
culador português, que recebeu o
nome do seu inventor, "Heitor",
resolve qualquer problema veto-
rial com apenas dois movimentos,
não obrigando o seu operador n
voltai* eom o Instrumento e a ris-
car-com lápis o-face do mesmo.
Neste novo instrumento são se-
guida» diversas'normas tendentes
a facilitar o trabalho do seu «ti-
llzador, ; permitindo-lhe efetuar
uma aérlc. dc operações por um
processo mais fácil, e-por eonse-
guinte menos sujeito a erros,
além de tornar-se mais rápido o
Seu manuseio.

Segundo apurou a reportagem
de A N0ITE, na capital portuguc-;
sa, uma firma norte-americana já
entrou em entendimentos com o
Inventor Luli- Heitor, Chamjço, a
fim de prodíirir e explorar a ven-
dugem desse novo ealculador an-
t. rnítlrp nara nlnnos dé vflo.
O NOVO INSTRUMENTO

O ealculador antomático "Hei-
tor*1 è constituído de uma caixa
rctangnlar de alumínio ou piás-
tico, possuindo na parte central
um disco móvel marcado cm
graus, que possui um material
transparente tom. umá escala de
velocidades do .vento. Por baixo
desse disco gira uma régua de
velocidades e derivas, que, segun-
do a posição do'disco:em relação!
a -essa régaa, determina os resul-
tados desejados para qualquer
problema vetorial, tais como: ve-
locidade do avião cm'relação ao
terreno, correção k deriva ou cin
outros casos até a. doterminação
dn vento que se encontra quando
cm .flo, uma vez conhecida a ve-
locidade do avião e o ângulo" de
sua' deriva. Uma pequenn,régua lo-
gárltlmica, colot..da na .basç dn
caixa- retangular,, i, .eornandadri
pc'o movimento da régua tle velo-
cidade, dc modo que, automntlci.
mente,, fornece o tfnípo- dc vfto
para qualquer distancia desejada.
Além | ilrsse iwvo. - instrumento
aeronáutico, .o inventor lusitano,
já produziu, também", tim calcula-
dor dc levantamento topográfico,
nma régüa pnrnS navegiu-âo. "Bafo-'
Coniparadit-" c, - atiuilineiite, s eitá
trabalhando na construção dc uni
ealculador parn n navegação u>
tronòmica.

- >:i_§«III^W_l»
revolve a maconha pescada. Como se vê, a sua"s.onomla é de quem preferia um ròbalo; mesmo i °

teln _' .s,rj1'- 'nais conheci- ti-ados nn praia do Caju e adja-
gj 

«tainha "Marcllio Dias», cOnclas.
[irjn ^"«serviço no "picr" Um guarda explicou que é co-
toiitcn',)1U ', |lcscou um v"'u- muni, quando autoridades proee-¦'' de 10 quilos'tlcni revistos a bordo, contraban-

cargas ao
apreensão

distas atirarem suns
in.-ii-, n fim de evitnr.;¦¦ suas cotise.qiiôricins."Marcílio Djas", com o-achado.
cstingou completamente a sua
pescaria. Preferia um robalo, de-
tlarou üesoladamcnte...

congrntulatórla. À noite, reali-
zou-se uma imponente "marche-
nüx-flámbcaux", pelas mas da
cidade, dá qual participaram os
valorosos soldados do fogo cm
trajes esportivos.

0 desfile noturno cansou a
mais grata impressão a todos
quantos o presenciaram, sendo
calorosamente aplaudidos os gar-bosos bombeiros, que ofereceram,
assim, um uspctáculo inédito à
população carioca.

ngavo (sisal). Isto será sefiuhf
do o orador, a dèbaclt do -Esta-
segunda fonte de renda.

Abastecimento
Como não poderia deixar de

acontecer, falou-se longamente
na precariedade .los meios do
transporte, principalmente »
marítimo. Foi informado ao Sr.
Helvécio Xavier Lopes quc uma
partida de açúcar dc cerca dc
80 mil sacas, está se perdendonas docas d. Cabedelo à falta de
transporte. Enquanto Isto, o Es-
tado dc Manaus, onde o produtoé vendido a razão de 17 cru-
zeiros o quilo, reclama com ur-
géncla o envio dess- alimento
essencial às populações Ne-.se
particular, informou o senhor
Helvécio Xavier Lopes, que o go-vérno já havia tomado provi-dèneias junto ao Loide Rrnsllei-
ro o à Costeira, no 3entido de
destacar os navios necessários
para transportar u mercadoria
estocada em Cabedelo. O coro-
nel Frederico Mindello, presi-dente da COFAP, que também
faz parte da comitiva, reiterou

, cm telegrama, diretamente • des-
j ta cidade, que as ordens do
governo fossem cumpridas ten-

ido sido o texto da mensagem 11-
do para os representantes das
c'.->--'-k prod-fonc.«0 Oue o Presidente Jusce-

Uno Prometeu FBtá
Cumprindo...»

Falando a ._>ni.ta'gi._ rie A
NOITE

a sua¦ Grande assi-
concedendo umcrédito de 50 milhões de ci''izci-

ros para se. dar inicio As ob-a-i.Dentro de um ano, aproximada-
mente, teremos água cm almn-dáncla, vinda de uma distância
de 38 quilômetros da cidade.
Foi uma grande providência cs-ta que o presidente Juscellno to-mou. O povo de Campina Grande
ficará eternamente grato a S Ex." i
por isso. Posso afirmar sem va-'
cila.ão, que o presidente .lusceli-
no Kubltschclí está cumprind'.
tudo o que nos prometeu.
Agora, Rumo a Cai. có, no

Rio Grande do Norte
Prossegulndo na Inspeção a

que se propôs, a comitiva visita-
ra amanhã a cidade de Caacó
o adjacências, quando será recc-i
bida pelo governador Ho Rio 0do Norte, Sr. Dinarte Mariz. Sô-bre o que ali observarmos, fnrç-mos completa reportagem queserá a terceira desta série.

nliíouiiuis dTcostumm

Construído na írenia o faer Avilo a J.c'o do Mundo
?irT,f0ffre880 da Indústr"a Aeronáuti.a Francesa — O Aparecimento doSIPA 200. "Minije." — As Principal» Caracisríítica» Dês.e Minúwúló

Aparelho — Fabricado cm Serie Para o Mundo
S^NT yAN. Juibo. (De Vandyr -Fonseca, eripcclàl para A«OirB) — Vem se tornandt i-Xtraordlnárló o niovlihéhtd pro-g:ross.sta atln.-jido peia indústria aeronáutica fraricêaá nos .^s úl-

e da "Rádio 'Nacional",' 
Wj anos- Competindo eom us mni» nvançadas existentes noaqui cm Campina Grande o pro-; •""ndo, ela atualmente fabrica poderosos tipos.'de nvlOes nuebçmfeito desta cidade, Sr. ElpMio '".!!. W-P.™ a b(>!l qualidade u o clevndi grau ,<lti técnica nerri-1

textual- P".os cn-re-nuutica dfistf país. Entre os último» tIpo;i projetado ., .... , „ ...nbelros gaulcse.., tais ermo o «Vautour», o «tóystero IV» o „Ca-rayelle» e o SE.SOO «naroudeur», podemos salienta. ta_ibéi. oaparecimento do SI1.V 200 «f.llnl.lete», (|t.8 é con.idern-';, atual-

de Almeida, declarou
mente:

— Em nome da população de
Campina Grande, quero afirriiar
que foi com a mais profunda montc corrl0 . mnlor avlilo a. rcnçio construído no "njindó.
emoção que recebemos .. canil-] Com esse novo tipo de apare- _..... .
tiva enviada a esta cidade espe. Iho, a indústria aeronáutica fra ri- pode conduzir duas pcésoas.cia mente pelo presidente Jus- cesa introduziu pela primeira vez Após a (spetaeular dqíiipnstj-á-celino Kubitchck Nos debates no mundo o jacto na aviação pri- çúo 

'realizada 
com a "rllNíJ ,T",travados hoje na Associação, Co- vada ou de turismo. O pequeno sobre o campo de S.nfYarit,

onde está sendo realizado atual-i  
' — —......._._. .|.ii. -t v iHv c HH._-lltUI.CIHC UlUbUllUU *-*
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mente o V Campeonato Mundial
de1 Vilo a Vela, pelo chefe do.!
pilotos do Centro Aeroriàutiqo
local, comandante B rlin; a-ro-
portagem de A NOITB ¦ tevo'
oportunidade de palestrar por
alguns iirt;tntcs com esse Tetij-
ranó e experimentado piloto dr<
aviação francês»,' que mòmentqu
antís prendeu a atenção de cch-
tentis dc- espectadores, re..li;andb'
as mais perigos-á c 

'arrojadaa

ncrobacir.s aéreas. " 1 !;.'¦; ' ••

pr;Tr:cíPAis r'v;tACTE-
Kf STIC AS .-•:'¦' »

Segundo nos informou; Inicial-
mente o comandante Berlin, .0.
SIPA-200 "M1NEJET" è„o. ^vi .o

! a- jacto de mais fácil pllotag.in,
existente atualmente no mundo,
sendo a sua con"tr.ção .carpete-,
rizaria por um pequeno, número
de-peçns; primárias, sirnples. tó-

I ceis de ser coordenados, cçm re-
aultadus satisfatórios |è mul.ts
segurança. Os motivo? principais
que provocaram »¦ aua. eonç^PÇ .o.
c a' sua realização nog lovana. a
acreditar que o "MINIJET? sefi,
futuramente, um aparelho muito
utijizndo n» avia"5o .privada,, grf-,
ças às suas moderna* caraeterfs-
ticaj, por sinal apresentadas'£è1_-
primeira vez etn aeronave parti--
cular. O aparelho — dl.se — QUí
é Impulsiona-lo por um- reator:
Turbomcca "Pahs" .de ,130 k_,
necessita, pira decolar, de uma
pi'ta' de 300 ' metros vantagem
cssique n^o é comum *o« de-
mais tipos d- aviões a jacto. - os
quais se utilizam sempre de gran-
des pistas p-"a emnrcfnder. sua.
decolagens. Kntrc as suis earac-
teri'licos mais jíerais .allentot),»
nos .1 informante: envergadura
— 8 metros, comprlm-ntò — S.12
metros, nltura — 1,78 metro»,
peso Hcjuido — 450 X.c. peso ide
decolai»em — 770 kg'. A-sua^re-
locidade máxima é de 400 km
por hora e a de cruzeiro é' de
360 km por hora; po.sul umí
autonomia, dc .vôo-de ^700 lcnTer
pode voar n B.000 metros d. .at-
tura. O "MINUET' está tqitl-
p.ado cm moderno sistema de
rádio V.H.F.f em três frpauên-.
cias, telefone, nneômctro, altíme-
tro, duplo comando, freio M-
dráulico, sistcriín d-- refrl/»"era._i>
e outros aperfeiçoamento*! '(file.
qualificam as modernas aernná-
V.iiB. O seu trem de aterrissagem
i triciclo e (_>r->mot"áV"l..
construído em série

Concluindo suas 'dcclaraçôe^is
súbre o SIPA-_00. o chefe dos»
pilotos do Serviço dc .NavegáÇir.
Aérea e dos Esportes Aéreos. >.:dí>.
SninfYan, comandante Ebrlit.
nos dhsc que o referido avlS»
está sendo considerado, por v{-
rios técnicos internacionais'
como uma grande solução pare.a formnção de pilotos cm âpanj-_
lhos ii rencão. Dois' protótlpoBestão voando, atualmente e uma
pté-sérlc d-.- cinco está sendo, J»fabricada, sendo todos êlcs.dei-
tinados As escolas nacional". 

"d_
aviação civil para afonfiaçSò do
futuros .ilnt.q monitores. • .-•

O "MINIJET" já foi aoreseir^
tado oficialmente às autoridades;
c personalidades francesas, tendi,
também se exibido' etn dcmóhs-
trações em Toussus-le-Noble, úl-lante de 2.000 pessoas, em MÃftn*;Vlllaroche c tm Centro Aéréó-íct
Brétif ny-sur-Orgc.

Está calculado em 17 mllhõèt}
í__«í..í._j? ° Prc5° de "«*&
MINIJET". ¦¦-¦-¦..

Raul Correta de:
Oliveira

Paz hoje anos o no:;o preí.dt.am'"o, Pr. .1.-1 o.r:-ela de OU.-
velra, grande'
industrial de ou-
rlver^aria desfe,

| cids.de, eiemen-
to d. destaquo.
e bem coneei-
'uado no seje».
da colôn^i por-'
iu.tt-sa e rios
meios comer*
cla's . c- bnnci-
cários do Rio do
Janeiro. c

Fm comeme--ação de tal da-
:i, 3erá ofereci-

:i-j um "Porto
'ja Honra" aos-, e u s p>- .zados
miiíos, em' aua•esidèneia, & R.'

len jamin Coria-
fant. 14. apir-
lamento IDe.'

KW
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JUSCELINO EM DIAMANTINA:"ACIMA DAS
ESTA

émwmÊ

sm ügff •&

ES PESSOAIS
DA PÁTRIA"

H.«»<**T^,,»..».i»i» «,,« •»>•¦

Há Uma União Nacional Que se Processa a Revelia Das Vontades Po*
líticas: a Que Nos Inspira o Progresso do País — A Oposição é Ele-
mento Essencial da Estrutura do Regime — Discurso do Presidente

Juscelino Kubitschek em Diamantina
i^-».»-*.-».»..»-»-»,—«i«.i»ii»4''**m'»-«-S-' •¦'I • »'»-4'»*»-'*>*'4---»'»-»'»-S»-*»^i.-S..Si.í.*-|ii> llli*

DIAMANTINA, 8 (A.N.) — Encerrando a
II Semana Ruralista de Diamantina, o presi-
dente Juscelino Kubitschek pronunciou aqui
o discurso cujo texto, na íntegra, e o seguinte:"Cada vez que regresso à terra em que
nasci e me reintegro nesta Diamantina tra-
diclonal onde transcorreu a primeira fase de
minha existência, experimento a necessidade
de Interrogar-me, num recolhido exame de
consciência, para me compenetrar de que não
trai a vossa coníiançu nos atos de minha vi-
da pública.

Todos nós, que temos na província o pon-
to de partida de nosso destino, jamais nos des-
prendemos, onde quer que estejamos, dos ho-
rizontes de nosso berço.

Pata onde nos deslocamos, nos caminhos
e nas aurprésat. deste mundo, vai conosco o
torrão de nossas origens — com as suas palsa-
«ens, com as suas casas, com os seus pregões
de rua, com a torre de suas Igrejas, com a
soma de vivências que se acumulam em nossa
memória e nue corresixmdem a recorrências
naturais de nosso espirito nos instantes de
recolhimento e dc saudade.

Mas a provincia não é essa evasão senti
mental, que nos restltul, em pensamento
quando estamos longe, à nossa gente e ao
nosso passido. É também a noção perene de
O Compromisso de Servir à maior glória de Deus cm

Pátria
Esta segundú sciiiiinn nn.ilis-

ia, promovida pela árqulocese
dc Diamantina e pelo seçviçjn de
snfoniia-.;ão agrícola do Minis-
tòrlo da Agricultura com o cola-
hora ,ão de órgão* federais es-
tuduais e municipais prol "r-
clona me o ensejo de ialor* os,
tunlo pura vos louvar ;ielo que
tendes feito eom a assistência
cie vosso grande arcebispo como
para vos reafirmar que e^tou
coerente comigo mesmo, no meu
compromisso de servir à nossa
Pátria com o penhor de 'Ôdas as
minha" horas dc trnhniho

Louvor à Igreja
O zelo apostólico de Uoin Josc

Newton, promovendo a grauda
obra social nuc tantos beneficiou
vem trazendo ao miinlcinio e de
íjue esta semana eürálista é um
magnífico reflexo, ajnsta*sr ao
pensamento do Santo Padre Pio
XII, ao recomendar Sua Santida-
de qpie "a palavra , a ação da
igreja. — quer dizer a palavra
e a açSo de Jesus Cristo — de-
vem penetrar deveras em toda
parte para vivificar a tudo c a
iodos".

Devo também lembrar neste
instante de louvar i Igreja na
arquiflocese de Diamantina a•.'lgjir* exemplar de Dom Serafim,
onjt piedade construtiva íunca
deixou dt ser uma semeadura
(Je bênçãos e benefícios para a

terra.
Nas duas altas figuras de

nosso clero, que mais stí engran-
deceram nestes horizontes c.itó-
iicos, logo idelililieamos aqua-
les servos diligentes do parábola
dos Evangelhos, no cuidado com
qua sempre dobraram o valor
dos talentos que Deus lhes eti*
tregou,

Deles, recebi, no transe das
grandes lutas o conforto, o
apoio c a solidariedade que tne
serviram de alento. Através do
voz providencial desses pasttvèãdo Cristo, Deus me amparou na
hora mais difícil dc minha cam-
ponha política e eu pude estar
sereno quando se utilizavam .ò-
das as armas para me intlmi-
dar.

Vigência Integra! do Regime
Democrático

Nestes cinco meses a frente do
govárno da República tenho
procurador cumprir fielmente
o meu programa de candidato.
Os meus ideais de ontem são os
meus ideais de hoje, apenas com
a diferença de que estão sendo
postos em execução, na metida
dos recursos de que podemos
presentemento dispor. Se não fiz
milagres, ante a Inviabilidade
de praticá-los, pelo menos não
esmoreci no propósito de levar
o Brasil a mais altos destinos,

nossas responsabilidades para com esse pre-térito, porquanto Invariavelmente atuamos,
fora de nossa provincia, em junção do sagra-
do compromisso de honrar q bom nome e as
melhores trndlçòes da terra natal.

Nos instantes decisivos, de minha carrel-
ra politica. habituei-me a Invocar o juigamen-
to possível de meus amifjps de Diamantina,
como a opinião de que injtlmamente necpssí-
to para me guiar na escolha de minhas mais
graves determinações. Sempre atuei, nesses
momentos supremos, com» se. me conduzissels
com o vosso conselho e o vosso incitamento.
Não me falastcí, mas eu vos ouvi. Nada me
dlssestes, mas eu recolhi as vossas palavras,
porque na minha consciência está a minha
cidade e está a sua gpnte, com a dignidade
de um destino retilineo que nunca se trans-
vlou

Quando me candidatei à presidência da
República. íoi á Dlanjantma que acorri para
pedir a Deus, nos horizontes de minha lnfán-
cia, sob este céu amigo, que me desse força
e tenacidade para levar adiante a minha ta-
reta.

Dez meses depote, ao fina! de minhas ba-
talhas, com a bandeira da vitória em minhas
mãos, foi aqui que vim hasteá-la, para que ti-
vesseis mais uma vez a certeza de que não
vos desencantei nas vossas esperanças.

tu siiii | |>cla cenvcineritn -alorizaçõr de
possibilidades

pela conveniente
suas inumeráveis
de evolução.

Continuo cada vez mais cn
victo de quo o pais com n cola-
hora ,Ao (nteiessndu de sutis eli-
tes responsáveis, encontrará em
fnturo próximo a sua redenção
definitivo.

O que devíamos fazer, neste•.reliidlo do governo, está feliz
mente executado, com a vlgíti
tia integral do regime democrá
tteo, na normalidade de seus po-deres em ação.

CLÍNICA DE SENHORAS
E CRIANÇAS

Doenças da Nutrição

% ttl Krelzsc pi
i* 4.* e 6.* das 14 às 19 hora<-
Edil. a Noite. 8. 613. lei 23-087J

ÍSCOLA DE
MUSICA DE

G R A J A U
Registrada e fiscalizada prlaPrefeitura. Ensina-sr teoria sol-

acordeão, violino violai p-aticoe por música, enslna-se cantar
acompanhando-se ao violão em
todos os ritmos. Rua Caruaru,
189 - Telefone 38-3851.

Aos sofistas do árro, aos sol»'
padores do regime, aoa piegoei-
tos do desrespeito às vontai.es-
populares, aos pessimistas cal
colado;) e aos cegos que nâo querem enxergar, contrapomos a flt-
me decisão de cumprir a risca
os mandamentos da Constitui
çâo, com a ordem pública efeti
vãmente assegurada e a plena
garantia de todos ob direitos in-
d:viduats.

Para corrigir-se o latrocínio da
verdade, a que aludiu Rui Bar
rosa numa de suas pregações•olitlcas, nada mais eficaz co
que o testemunho do povo, quenunca me faltou
Acima das Paixões Pessoais

O clima dc concórdia, de que
necessitamos para trabalhar, co-
n<eça a mostrar os seus Binais
de bom tempo, com a eompene-
tração dc que, acima das palxócs
ressoais, que divide os homens,
está a preservação do futuro da
1'átria, que deve unlflcá-los

Há uma unia' nacional que
se processa à revelia das vonta-
oos políticas v é aquela que nos
inspira o progresso do pais. A
grandeza da Pátria nâo pode
deixar rie ser o ideal comum
conciliando os adversários mais
estremados Nem se compreende
que, estando em causa a evolu
çêo nacional, haja opositores ou
pessimistas, inter«>ssedoa em sn-
criticar o progresso do Brasil
com o proveito mesquinho, de
svas Intransigências '••'•(vMunla

A Oposição e o Regime
A oposição, no plano poiiWco,

é elemento essencial da estrutu
ra do regime. De sun atuação
lúcida e vitrllante na controver-
sia das oplnlõe' depende a :;o-
brevivòncla do Estado em ter
mos de democracia efetiva. Sun
atuação fiscallzadora. sulelta a
excessos por ffVça das paixões
radiceis do que por vOzes se nu-
tre, iamais intimida o homem
do govôrno que se fiscaliza a si

Na BÜ os Denutadi-s
One Estudam o Turismo
SAI.V.noft, 9 'Esneeial oarn

A NOITEl — Os delegados da
ComissSo Parlamentar de Inqué-
rito sfibre o Turismo encontram-
se nesta canltal, a fim de «'urtrtr
as pospw^des do setor turis-
tico na Bahia.

íalcee;i!5íi <¦"!£) Para efie^tfa»
da ptl»

OR. SPIHOSI ROTHIER
Ooraeaa st-raab e orlaarias ia
vas-ena endoíwíKicsr» da veiria-ls
Tratamento doa tnmore* de pró»
lata oor elertnvfemecoin trann*
retrai HVh SENADO* DAVTAP
I4-S.° «t-rlar - Tet**frmv «¦!»*•'

pele.sTfilis
Cabelo. Ecieauta. Vsrinee. Cincer
DR. AGOSTINHO
ASSEMBT.SIA. 73

jj^WMMMtr^

DA CUNHA
Fone: 42-1155

mesmo e que, humanamente sus-
cetivel de enganos ou equívocos
ni.da mais destja do que ner
alertado antes de errar.

Tenho pautado os meus atos
ii»» Chefe oe Estado com a plenaconvicção de que não me pertenço e sim ao programa queapresentei como candidato Paraa integra! execução dessa Imen
ho tarefa 6 que escravizei todas
ae minhas horas de trabalho
sem direito a desfaleclmentos ou
desânimos.

Meu resgate público, ao íim
di meu govôrno há de ser a
afirmação, que aqui também vi-
rei fazer — de que não deceD-
rionei os meus amigos de Diu
nantlna nem faltei às esperan
ças do Brasil que me elegeu".

^^WlK^^^^^l^^ffli"-''" v'v" MÉmWmÊÊsi '¦
O presidente da COFAP, coronel Mindelo

VIGOROSA OFENSIVA DA COFAP
PARA DEBELAR A CRISE DO TRIGO
Distribuída;- 80.000» Toneladas — Facilitado o Gran<-« d° sul para são Pauto

e Distrito Federal, e que nas
compras «efetuadas na Argentina
e no Urugua. há certa quantida-

Transporte de Farinha do Rio Grande Pata São
Paulo e Distrito Federal — Moinhos Benefician-
do Carregamentos da Argentina Para Prover as
Duas Capitais — Fala a A NOITE o Cel. Frede-

rico Mindello
A redução dos estoques de farinha de trigo está causan-do Inquietação, pois, ao que apuramos, várias padarias da cl-dade não funcionaram normalmente, tendo sido, ontem, o fa-brico de pão Insuficiente para o consumo. Embora não sejaalarmante a situação, os padeiros se queixam da pouca quan-tldade de farinha que recebem dos moinhos. Estes, por suavez, alegam que por falta de transporte, não possuem estoquede trigo.
Em face disso, procuramos c coronel Fredsrlco Mindeloonf.pm rhefTnw,, d« Nn*^~ „ncjt fora em missão do governoProvidências da COFAP

A COKAF iuiu.._..ij (iiiuiy.oas
medidas de caráter prático no
sentido de delelai a crise queora se esboça no atendimento
ao_ consumo carioca,, inclusive o
acordo do Brasil com a Argei ti-
na o tocante à Importação 1 trl-
ço daquele pais, irnportaçãt essa""ue já se concretiza, scrunoTo o
coronel "indello, de maneira a

nuicar que .mo mais haverá eu-
rênc'a do produto em nosso mer-
cado, pura a completa regular!-*-.:ição da distribuição do mesmo
ks padarlns.

O coronel Frederico Mindello,
sobre o assunto, disse-nos que.•"os entendimentos havidos pelo
Ai^ão que dir,i!e com a Marinha
Mercante, já está sendo facillti-Jo o tansporte de farinha do R'o

Coleção Djalma De Vinccnzi
O Júlio dará início, hoje, segunda.

feira- 9, às 20 horas, a este sensacional
leilão de móveis e objetos de arte e adôr»
no, no PALACETE DA RUA JACINTO, 3
— Méier, esquina da rua Hermengarda
próximo à Dias da Cruz.

de do produto a ser embarcada
para o Brasil.

Declarou-ros ainda o presiden-
te da COFAP que os recentes
acontecimentos que sacudiram a
Argentina Interromperam, como
não podia deixar dc ser, nossas
netoclações com aquele país, no-
tadamente no tocante à questão
do trlrro. Tendo havido um com-
oromlsso escrito daquele çov"r-
no, através da nua embaixada,
nara o fornecimento de 1 200 000
toneladas rfo produto ao consu-

i mo brasileiro, tal oomriromisso.
agora, que a situação prtrece se
ter regularizado, naquele país,
tudo Indica, será cumnrido. Por
outro lado, do Uruguai, estão a
caminho do nosso P"íSs SOO 000
toneladas, e 500.000 são B"Tiardi-
das dos Esti>do*i UnHon. Ounnto
a no«sa pro^pepn -ntemn é cal-
culada em 800.000 toneladas.

Por fim o coronel Frederico
Mindello informou à renorta^ern
-<e A NOITTC ser o trlrro nacional
-rpls caro do Que o importado.
«í M cocnrcclmcnto decorre da
ironnlnda ex^t^ncia de 150 000
»oii"lar)(*a de trito nacional, ou
sc.ia «trl^t) p»r>el». produto excln-
slvamcnte dn IroRplnncát, de
~iela dfiiila ó*e esnertxl^óes In-
'érev^os m tlrrr próvçHo da
lUuacão ., Tsto foi o aue nos
d'sse o preR'dcntf da C.OV\P,
iue acrescentem iá ter sido Ins-
taurado um processo contra oa
mesmos, pj-oesso esse uue se en-
contra na Procuradoria Geral
da República.
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Com relação à ameaça de greve por parte dos Sindicatos de empregados na indústria do transporte aéreo, as empresas brasileiras esclarecem:
—- Os salários dessas classes foram reajustados mediante acordo em 1953 e Janeiro de 1955.
— Em Outubro de 1955, durante os entendimentos iniciais para novo reajuste de salário, a iminência de greve obrigou, de acordo com a Lei, a instauração do competente dissídio

coletivo.
3, — Em face da exaustiva perícia requerida pelos Sindicatos dos empregados, ainda se acha em curso no Superior Tribunal do Trabalho ètac processo de dissídio coletivo.— Em 15 de Março último, atendendo à situação de seus empregados e de acordo com o Governo, as empresas concederam um abono provisório com aumentos oue variar*™ da

Cr$ 600,00 a Cr$ 2.000,00, até a solução final do dissídio. q 
vanarRIX1

— Recentemente, atendendo ao Governo e demonstrando espírito de sacrifício e compreensão, as empresas aceitaram a tabela abaixo, a ser coberta por aumento tarifário.

SALÁRIOS PERCENTUAIS DE AUMENTO
Até Cr? 2.4000 • 58%
De CrS 2.401,00 a Ci$ 2.999,00 50%
De Crf 3.000,00 a Cr$ 3.999,00
De Cr? 4.000,00 a Cr$ 4,500,00
De Cr$ 4.501,00 a Crj 30Mfl»
Acima de Crf 30.000,00

43%
41%
40%
38%

6

Â tabela acima incidirá sobre m vencimentos de Janeiro de 1955.
Porém, os Sindicatos dos Empregados a recusaram, nas assembléias de 30/6 e 3 e 5 do corrente, sobrepondo interesses imediatistas às conveniências do públitrar em greve, em flagrante desrespeito ao dissídio coletivo.
O Exmo. Senhor Ministro da Aeronáutica, numa derradeira tentativa de solução conciliatória, chegou a admitir novo aumento de tarifas, em Janeiro de 1957, que permitiria maia;nto de salários de 18% sobre os vencimentos de Janeiro de 1955 e a vigorar a partir de 1." de Janeiro de 1957, do que resultaria, no período de Ja 

â

neiro de 1957, os seguintes percentuais de aumento:
um aumento

Iico, e ameaçam en"

Janeiro de 1955 a Ja*

SALÁRIOS
Até Cr$ 2400,00

De Cr? 2.401,00 até Cr$ ZWW)
De Cr| 3.000,00 até Cr? 3399,0®
De CrS 4.000,00 até Crj 4.500,00
De Cr? 1501,00 até Cif MMM
Acima de Cr? 30.000,00

PERCENTUAIS DE AUMENTO
76%

/O

61%
59%
58%
56%

D--*ssa maneira, as empresas deseiam a atenção das autoridades, do público em geral e de seus próprios funcionários para os seguintes pontosf
— O aumento exagerado das tarifas ocasionará fatalmente uma retração do tráfego e assim, esse recurso, único no momento, não traria os resultados almejados— A perturbação de caráter econômico e mesmo político que resultará da paralisação do transporte aéreo, é de todo inconveniente para o país, e mm conseqüências nara o pu*blico poderão tornar-se desastrosas.
— A prevê, se declarada, sobre ser ilegal por eclodida du-ante o processo de dissídio coletivo, é impatriótica por afetar serviço de interesse público.Certas de que o Governo não permitirá que decisões possam ser tomadas com desrespeito à Lei, as empresas se eximem de qualquer responsabilidade,'se a incompreensão levar seus

emnrff"»'!©» a uma oare-ísacão de crrayes con*i»auências para todos.

SINDICATO NACIONAL DAS EMPRESAS AEROVIÁRIAS - A DIRETORIA

>*riHr***#'****+***fr******«Hr**^ ^'^Htéé U**M*A44< >*****'
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-"SALVEM MINHA VIDA!»
A NOITE V CAD. - Pt<5. 7

#% inrAriviA iaMBEMA .*,

<S7""le%fA&m#A
m°a*m%ggllBi!fflKDff**tf*'m

?fii£Lü^ colocar 
os seu. Préf.mos.de a,, pequena artista . p.o casa.

)írn»UaLníf 7 ^m,r« 
V,r„i e 5e«. AmigmnAo. 0/erecer«m um Bolo ao Tenente ^SffM^l £ | ffi (S pfiâíffi??Jo*. /Vatii;.^ flocAa - We <fc AWa « Kíso. /nocen<«, Confortando a Dôr da Vítima da sl&- !^2S*SSL3*l .... I P^adV^o^^lu^b^^hu!

tndoartente OblUerante
Coitíonne A NOITE tom divulgado, s> campanha deste, jornal

em beneficio do tenente Josó Natividode Rocha, continua, tendo
a melhor receptlvidndo e o drama do oficial emoolonando o pai»inteiro. Vitima da cndo arterlte oblltoranto que o vem mutilando
hi vários anos, o tenente Rocha contraiu doença quo teve origem
num ferimento provocado por ctilhnco de granada, durante a
revolução de mil novecentos e trinta e dois.

A campanha de A NOITE, foi recebida em todos os setores
com a maior simpatia, justamente pelos fins que almeja quaisaejam os de colaborar com poderes competentes na causa do ofl-
cial-mártir, patrocinando um movimento que vis» proporcionar
irnis ajuda mnls ampla ao soldado sacrificado no cumprimento
do dever, que para tratar-se nos Estados Unidos, em clínica estfé-
cWlzp.da precisa de um fundo financeiro suficiente para arcar
com deapeaos de uma longa, intensiva e Ininterrupta assistência
sfiéii" a.

0 fpfc.-o dramático do tenente tlcas, homens d» letras, artista»
José Nali.idade Rocha, - "Sal- radialista-., esportistas, enfim 

"-'
V«i minha vida! feita através | dos inclusive o comércio, por inl-^mpanb&ue A NOITE, como , ciativa do Sr Manoel da Silva

tàílííK." de, *••-.-**'¦<-• também i programe.* no rádio e na televi-
bffita *£& 

CUJ° 
í°me é ?50' -Ufl induzida à redação de

s^ã «m?c. .?o^C,2° Jmbon ¦¦ U NOITE por «eus pais, o casalsua pouca idade devido os seus l Çostii Carvalho fêz questão dt

ti„j„„ ..-. i j j»»m«buuj con. aqucic Dom nu-- Todos estão ajudando, por , mor que »em sido o seu grandeisso tambeir. resolvi fazer aigu- lenitlvo na luta contra a mo"és-ma-coisa pe,o tenente. Tenho tia que o ->erregue. Para alegrlmuita pena díle e quero ajuda- Io Ôaymlra executou diverso*de tanto sofri-

Já é do conhecimento público, tem
alcançado a melhor receptivi-
dad,- cm 'jdos os setores. Auto-
fidadea civis, militares, eclesiás-

UBfcLLD5 BRANCOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE

njsÃ-se cono locãq]

Abreu, o popular Zlca, acorre-ram em auxilio do tenente mu-tilado, emorci.tando todo o apoioã sue causo.
TAMBÉM AS CRIANÇAS

Hoje queremoo registrar comdestaque tspecinl, o nome deJaynirr TJIniani da Costa Car-valho, a menina prodígio, eximia

Mistério, Também, em
Duque de Caxias

DEIXARAM A MULHER NO POSTO DO
SAMDU E DESAPARECERAM

MEIAS NYLON
MAI.HA 69 a Cr* 60,W»

TEIA ÜE ARANHA a tr$ HO.WÍ*ASA ZILDA - R SANTANA Ti:

SIO: R.

Há dias, noticiamos o fato de
que uma mulher desconhecida
fora abandonada, morta, na por-ta do Hospital Miguel Couto.tendo seus condutores desapare-
cido num Jipe, sem prestar qual-quer esclarecimento a respeito.

A História se Repete
Antes, mesmo ue esliu o fato

totalmente esclarecido, a-nisto-
ria se repetiu. Desta feita, teve

cupou em idcniifica-la bem como
« seus cstranl""i r-ni"!-*''--—,

Morreu Antes de Ser
Socorrida

Km vista dii brusca retirada
rios três indivíduos, o servente
providenciou imediatos socorros
para n desconhecida, que veio a
falecer antes de ser medicada,ü cadáver foi recolhido ao ne-
crotério da Municipalidade c as

io a livrai-ho
mento

FOI AGRADECER A
JAYMIRA

números de acordeão e bailado
c -eus irriquictos amigulnhos
também tiverair ocasião demostrar suas habilidades. A an-

Tomando contucimuito da ade- Ihtmt^J^Zf^ti ,Tsão da pequenina artista ao m<> |MarU? flXu-^t te? efaprt

cias, a fim de esclarccc-lo,

do Passeio, 42/86 • NHsróI; R, Vise. d» Rio Brinc», 931/$

n.™lnl«' ? ^zlnl,orHíicl.pÍ(;iRntori'1^es poliicais da local,
o de^-se cêren dS^iaM^hí.™ ' dndCl inf('r»'!lfi»s do 

"ido

dedeomcm,CêqCunanddõ6 ES ^^ m- **«&# "'"«"'
surgiram no posto do SAMDU da-
quela localidade c deixaram sen
tuda num banco uma mulher dc
çôr biúiica, modestamente tra-
jadn, aparentando 36 anos, com
algumas escoriações peio corpo cem estado dc coma. Declarnm
élcs a um servente que ali seencontrava que 11 infeliz neceasi-
tn\a de urgentes socorros mddi-
cos, pois estava muito grave. A
seguir, retiraram-se e tomaram
rumo ignorado, deixando atfini-
to o servente que os atendera
pois íste. preocupado com o es-
tado da mui her, não se preo-

vimeato promovido por A
NOITE em seu benefício, o te-
nente Jo3e Natividade Rocha,
que é casade c tem vários filhos,
como náo pod'.u deixar de ser, fi-
cou comovidi-isimo, o embora
com sacrifício fêz quMtüo de ir
pessoalmente levar o testemu-
nho de seu reconhecimento a
me.Snu Jaymira, que para rece-
bé-lo em sua casa em Copacaba-
na, convidou os seus amigulnhos
c preparo.- um bonito bolo paro

ENTRE RISOS INOCEN-
TES E MÚSICA IN-
FANTIL

Conduzido pela reportagem do
A NOITE, o tenente José Nati-
vldaáe Rocha teve satisfeita a
sua vontade do agradecer pesso-. nlmcntc ò, colaboração da meni-'na prodígio. Foi recebido pela

prla trabalhado na confecção domenino Assim, entre risos ino-nentes, ncarinhndo pelo peyuenomundo daquele gente miúda, otencr.te Rocha p.iísou a sua tar-
j de io sábp.do. esquecido do sen
I dra*ra comput.gcntc, afii";.-'--,.
;do por instantes inesquecíveis o
j-Bspectrò da morte que h.i tuii.O
¦ o v^m perseguindo. Ao retirar-

se, entre oj abraços da garotada,I levava no coração o conforto de
que não e,-tavn fo e sentia, porcerto no seu coração, castigado
por tant^ sofrimento o carinho

I dao íela homenagem tão purapela sua inocente espontanci-
dade.

Dr. Pedro de Albuquerque
Doenças sexuain e urlnárlas -

Rua Buenos Aires. 80 • ,.
De M às 18 boras

IMPORTAÇÃO 4
EXPORTAÇÃO

Linhos — Gasimiras
Tropicais

IRMÃOS TRANJAN
Oi Maiores Sorrimerttos das Afamadas Fábricaa

MARACANÃ **.-¦ AURORA — IDEAL

• M insupcróvíiH Hnhoa "ZAR2UR" listrado*
Exfiam a marca TRANJAN na orela indica qualidad®
AVENIDA TOME DE SOUZA, 120 * tEL. 4Í0476 V®
¦" ¦ .¦¦¦!¦ .*-.- ¦¦ .I..I,,,.. 1 ,,,..»—.— ! 11—.i ¦ .,. .— ¦¦- ¦ 1 mi

AVÔ I FILHA! E MÃE I
TODAS DEVEM USAR A

HfHH
\0 REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARÁ DÔRE$

ALIVIA AS CÔLICAS UTFn»NAÍ
Smpregg-íe com vantagem paM

combater àt Irregularidades das fun»
ções periódicas das senhoras, t --í-

mante • regulador dessas funçâe&.
FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada eficácia, é muito receita*
do. Deve ser usado com confianex-

FRAOtlEZA EflÜ UERAL

mn GBEOSOÍMI
"SJLVEIRA"
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Vão Adquirir o
Frigorífico Para

Abastecer a
Capital Gaúcha
PORTO ALEORE 9 .'Ser*lqo

esp-icial de j> NOITE) — Nu-
meroso çrupo formado de elo-
mentos de grande projeção da
classe ru.*a! ceta organizando
um-i socléi-dpeic para adquirir o
íisAadour, Frljtirifico Vila NI-
terél, pró*'m- deita capital. O
plano viea ahipliá-lr de modo a
resolt/er o crônico probleasa £n
abastecimento de carne. Esse
Matadour • tem capacidade de
abate diário de mil cabeças de
gado.
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Ótinos cafecas em
porcelana, f e i t i o

decoração
tamanhos,
méçâr de

vistoso
Vários

CO

15,00
. -"J!*rt3»**i H\ .''¦

QI4i JmAuíiSk-^

Mtíqulna paro
moer carre, tritu-
ração perfeita e
graduável. Arric-n
todo esranhado
com cabo de ma-
deira. Tamanho
médio

218,00

Aparelho para café — 9 peças
em porcelana filefada a ouro,
com lindas decoraçõei gravadas
a fogo

210,00

ssm^^Wll97isí w/w I &?£LÈ£a / Ê

Pra*os rasos e fun-
dos — Artigo err
superior grani tf
branco, com boni
tos relevos. Ótimo
parq uso diário —
Meia dúzia oor

58,00

Travessos rasos 8
fundos - Em risis-
ten*? qran:to bron-
co e liso.
tamanhos

Vários
Desde

»3.00

«fÍB-ffl-*«nÉI«^^
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O porto flutuante de Manaus, no

Rio Negro, construído sobre toneis, avança quasi 1 quilômetro
rio adentro e tem, acompanhando o movimento da maré, ume»

alta e baixa de 10 metros. É, no gênero, o maior do mundo.

isto também e verdade

I «m coefo 5

fumonfes prei-aro

/¦ -«JÍS^SaW^S^^^ SV\

Mi ^fy^^> *m@ ^S^p!».\.

$% ^II'ÍÍP^ Cigarro»

Mmo preferência nocíonaí

UM P R Q 0 U T 0_ S O U X A CRUZ

¦&
Abat-jour pare mesa. Base de
vidro cristal, cúpula de faile
guarnecida com veludo. Vá-
rias cores

69,00

^-«*f^ *^r*ifc l//l / \\ \\ Mognifico Aparelho Poro Jontar,
Com 22 Peças em Superior Louio
Granifo, Com Bonitos Desenhos Es-
tampados o Fogo — Preço de Pre-
jenre

495,00

I Wma^&a*

íPpf / 
"

r^flSBJj^v^-y Aproveite Agcra Para Visitar /
^^ e Comprar no Novo ;Jepartc- /
^^^ mento de Loucas de /
^s=s%^ "O CRUICIRO" /

JT I *

Mék &§Êâ®i

O CRUZEIRO
Ferro elétrico artigo todo cro-

l# mado. esbo anatômico isola-
do. Resistêncto garantida e
:om fio, tomoda e cescanso R.

mWÁfmfM&w$mmvm
DA ASSEMBLÉIA 50/54 a 60 R. DA QUITANDA 15 aW
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NA POLÍCIA E NOS HOSPITAIS
DEPOIS DA BEBEDEIRA, A MORTE

• Conduzido por seu colega de farda, Cícero Barroso Magno,
, <ffeu murada no Pasto de Assistência do Meler o marinheiro da

Armada, Edevaldo Pereira Lopes, solteiro, de .4 anos, morador na
. rua Barbosa, 217. Edevaldo sentlra-se mal durante a noite, eiu

conseqüência de grande quantiòade de bebidas alcoólicas que in-
. gerira, e ao ser medicado naquele hospital, fa.eceu.
;¦' O comissário Godinho, do 24.° distrito policial, expediu gula
íasendo remover o corpo para o Instituto Medico Legal, onde será' 
apurada a "causa mortls"
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Agredido Pelo
Vizinho

Deu entrada no Hospital Ge-
íulio Vargas, o operário Ce-
lestino da Conceição, de 30
anos, casado, residente na Vila
Cruzeiro da Penha, apresuntan-

- do traumatismo do crânio, e
vários ferimentos penetrantes,
uai mãos e tórax. Ao ser me-
Jieado, contou que fora pedir
mm pouco de café ao seu vizi-
nho "Pernambuco", quando,
acm mais nem menos, foi agre-
dido pelo mesmo, que o feriu
com um cacete, que Unha, na
ponto, aguçada lâmina de aço.

O «omlssário Ciro, do 21»"
distrito, mandou prender o
sgrcssotf0 que se encontra Io-

Atropelado Por
ônibus

O Ônibus da linha SO, chapa
8-34-45, na rua Leopoldina
Rego, próximo ao Posto de Ga-
solina Miramar, atropelou Inês
Pituchi, italiano, de 74 anos,
viuva, moradora na rua Fe-
lisberto Freire, 466. O motoris-
ta fugiu e a vitima foi levada
cm estado grave ao Hospital
Getúlio Vargas, onde se cons-
tatou que sofrerá traumatismo
do crânio e escoriações gencra-
lizadas

dlsthrito, tomou conhecimento
da ocorrência.if Afl Ido

CAIU DO TELHADO E MORREU
>ío telhado da residência da rua Nova Iorque, 181. em Bonsu-

«es», o operário Hamilton Pereira da Silva, solteiro, de 23 anos,
morador na rua Dr. Batamlni, 172, encontrava-se, sábado, à tarde.
Jazendo alguns reparos. Em dado momento, perdeu o equilíbrio
jproistando-se ao solo, recebendo, em conseqüência, além de con-
tua-Ses o escoriações, traumatismo craniano. Socorrido por am-
bulftncla, foi transportado para o Hospital Getúlio Vargas, onde
veia a falecer. O cadáver foi removido para o necrotério do
Instituto Médico Legal, tendo as autoridades do 20.° distrito
policial tomado conhecimento do Jato.

Pintor Acidentado

Imobilizando, Com Suas Armas, Dois Funcionários, os
Três Malfeitores levaram Trezentos Mil Cruzeiros —
Conheciam o Movimento do Depósito — Teriam Uti~

o comissário ciro, do 2i' Uzado um Carro Encontrado Nas Imediações —
Um Suspeito Detido

"?"?¦O >"»¦• « —¦ 6- > ¦ ¦ ¦

Estudante Colhido
Por Auto

Na rua Figueira de Melo, em
írente ao prédio 294, o estu-
dante Elcodoro Ferreira da Sil-
va, solteiro, de 24 anos, mora-
dor na rua Gutembcrg, 263,
íoi atropelado pelo auto de
ehapa 2-20 69, sofrendo fratura
dj crânio, contusões e ccoria-
Ções. Levado para o Hospital
Souza Aguiar, ficou internado
em estado grave. O motorista
íítigiu. tendo cs autoridades po-

Caindo da escada, quando
pintava as paredes de um pré-
dio situado na avenida Passos,
esquina da rua da Alfândega,
o funcionário da Prefeitura do
Distrito Federal, Silvano Pinto
de Carvalho, ca-ario, de 62

anos, residente na rua Lopes
Quintas, 208, casa 4, fraturou
o crânio e as pernas. Levado
para o Hospilal Souza Aguiar,
ficou internado em estado gra-
vissimo. As autoridades poli-
ciais registraram a ocorrência.liciau registradjo a ocorrência.

TENTOU O SUICIDIO
K doméstica Damiana Figueiredo Mígucz, casada, de 27

anos, tentou matar-se, em sua residência, na rua Manoel Alves,
159, Apt. 201. aspirando gás. Ao ser medicada, no Posto de As-
cistência do Meier, contou que tentara o suicidio, em virtude
tio procedimento de seu marido, o soldado da Policia Militar.
Aqulno Barbosa Mlguez, qua constantemente a espanca, delxan-
do-a. passar fome com quatro filhos menores. Posta fora de
perigo. Damiana retirou-se.

O comissário Floriano, do 22.° distrito policial, tomou co-
ahec.mento uo fato

A despeito das diligências até agora rea-
lizadas, a Polícia não conseguiu, ainda, o mais
leve Indício que permita esclareecr o audacio-
so assalto levado a efeito, na noite de sãba-
do, no posto distribuidor de gasolina da Atlan-
tic, no prolongamento da avenida Bio de Ja-
neiro Investigando, desde que teve conheci-
mento do fato, o comissário Pompeu Silva, do

O ASSALTO I P° o viR1" CarIos Rodrigues Son-I
I res, que estava no escritório sem ¦

O assalto se deu por volta das] scr n(,tado pelos saltcadores, cor- j' '*' :" ''" reu para os fundos do imcm.o ter-

16." Distrito Polilcal nada de positivo pôdeapurar. A maneira como o assalto se consu-
mou, no entanto, leva-o a acreditar que seus
autores se não são antiges ampregados da
empresa, conhecem muito bem o movimento
do posto o que permite concluir se trate, pelomenos, de freqüentador habitual dos depósi-
tos da Atlantic.

20 horas. Na ocasião, o caixa do
depósito, Emílio de Almeida de 36
unos, cnsado, morador na rua (ic-
neral Bruce, 873 e o assistente da
empresa, Joaquim Amaral, de ilí)
cnos. cnsado, morador na rua Tel-

Atirou no Lavrador
Com ferimento penetrante na

coxa. direita, deu entrada no
Pronto Socorro, o lavrador No-
ylvnl Luir da Silvo, casado, de
89 anos, morados na rua Leo-
jpoldlns» Bastos, 388. Declarou
que passava pela rua Cardoso,
am Bom Retiro, quando inopi-
si&damente foi agredido a tiros
jpelo malandro conhecido por"'Dedão", que tão logo come-
(teu O atentado, se pôs em
BUga. Norlval atribui, a atitu-
At de> desordeiro, ao fato do
srtenmo haver no dia 29 último, ,
Assaltado sua sobrinha, Maria
dsv Conceição, que recebeu na
ocasião cinco tiros, sendo me.
tilcada na Asslstêndia do Méier.wDeda*", julgando que Norival
fo tomar satisfações, feriu-o.

A Policia do 19.' Distrito,
ôst* no encalço de "Dedão",,
que aliás se encontra com po*
dido de prisão preventiva.

Choque de Veículos
O auto de praça chapa 57.302,

quando passava pela Av. Su-
burbana, em frente ao número
854, foi violentamente abalroa-
do pelo caminhão de carga cha-
pa 607.773. No acidente, sai-
ram feridos dois passageiros
do carro de praça, Washington
Fernandes Mendes, casado, ce
28 anos, capitão do Exército,
residente na rua Hernanl Car-
doso, 414, e seu sobrinho, o me-
nor José Carlos Ximenes de 17
anos, estudante, filho de Faus-
to Ximenes, morador em Três
Corações, Estado de Minas, üs
motoristas) fUglram ao ílagran-
te, enquanto o oficial era con-
duzldo ao Hospital Central do
Exército, com escoriações o
contusões, sendo por sua vez o
menor Carlos levada ao Posto
de Awlstínclü 6o Méier, onde
ae eonstatoB que sofrerá con
ilusões e escoriações pela face.

O comissário Odilon, do 19."
Biatrito, foi posto i. par da
ocorrência.

AGRESSÃO A TIROS
Antônio da silva, ciclista, solteiro, de 1T tnos, morador no

Sbarraco número 15 do morre da Catacumba, encontrava-se, sà-
toado, bebericando numa blrosca existente naquele morro, com
vários companheiros. Por motivos de somenos, entretanto, sur-
ahi entre êle e o blrosquelro, conhecido pelo vulgo de "Per-
jwmbuco", forte altercaçáo. Quando mais acalorada ia a dis-
eussão, "Pernambuco" sacou de um revólver e deu-lhe um tiro,
atlnrdndo-o no abdome. A vitima foi removida, cm estado gra-
ve, 

"para 
o Hospital Miguel Couto, ali ficando Internada. O

agressor fugiu e as autoridades do 2.° distrito policial estêo
Sio seu encalço.

Baleado
Eduardo José Pereira, soltei»

Co, de 25 anos, leiteiro, reslden-
ie na rua do Matoso, 129, foi
internado no Hospital Souza
Aguiar, com um ferimento pe-
sietrante na perna esquerda. A
vitima declarou ao ser medi-
<cada, que íôra baleado na rua
Visconde de Niterói, em fren-
te a Fábrica Klbon, por um in-
divíduo desconhecido, que íu-
glu em seguida. O 19." Dlstrl-
to Policial, registrou o fato.

E&faqueado
Com ferimento penetrante

ao pulmão direito, produzido
por faca, foi internado em es-
tado grave no Hospital Miguel
Couto, o tintuielro Morlneu
Neto de Moura solteiro, de 31
anos, residente num barraco
sem número, dn morro Macedo
Sobrinho. Declarou que fAra
agredido por um desconhecido
próximo à residência. A Poli-
cia do 3.» Distrito, registrou o
fato.

BALEOU O VIZINHO E FUGIU
Num cômodo da "cabeça de porco" da rua Tavares Bastos,

02, mora o operário Antônio Tranquellno, de 35 anos, Juntamente
com sua familia. Entre seus vizinhos, encontra-se o Indivíduo
conhecido pela alcunha de "Bororó", que, ontem, entendeu de
ôeixar sua amásla no quarto ocupado por Tranquellno, com o que.
ijste não concordou. Em vista disso, nasceu entre ambos, forte
discussão que somente findou quando "Bororó", sacando de um
revólver, fêz um disparo contra o antagonlsta qui, atingido no
pescoço, caiu ao solo, esvalndo-se em sangue. Praticado o delito,
o agressor pôs-se em fuga, enquanto a vitima, numa ambulância,
ara removida, mais tarde, para o Posto Central de Assistência,
«mete ficou internada. A ocorrência tevo registro no 4.° distrito
policial

Menor Atropelado
O menor Eli, de 7 anos, filho

«Se José Domingos de Souza, mo-
írador na rua "B", bloco 3, Con-
junto dos Marítimos, cm Irajá,
?oi atropelado, ontem, nu ave-
inida das Bandeiras, em frente
ao Conjunto do IAPC. Sofreu
fratura exposta do crânio, sendo
internado em estndo desespera-
dor no Hospital Getúlio Vargas.
O menino ia atravessendo a
vua com seu primo Geraldo Fe-

ilciano Pilho quando foi colhido
por um automóvel com placa de
São Paulo que avançou o sinal.
O 24." distrlo tomou conheci-
mento do fato.

Caiu « Morreu
Falseando o pé, rolou de uma

ribanceira próximo k sua casa,
o operário Leopoldo Alves, casa-
do, de 60 anos, residente na rua
Elizeu Visconti, 51, fundos. Cha-
mada uma ambulância, nada
mais pode ser feito, pois o opc-
vário estava morto.

O corpo, com guia do comls-
sárlo Paulo Clrnc, do 14.' dlstrl-
to, foi removido para o institu-
to Médico Legal.

DESASTRE NA RIO — SÂO PAULO
üm caminhão, depois de sofrer violenta derrapagem, no

quilômetro 27, da rodovia Rlo-São Paulo, precipitou-se pela
ribanceira em espetacular capotagem. Vlvaldo Leandro da Sil-
va, solteiro, de 29 anos ajudante de caminhão, morador na rua
Carnape, 220, em 8So Paulo, viajava na boléla do veiculo, queera dirigido por Levi de tal. Em conseqüência do desastre. Ce-
lestino sofreu várias contusões e escoriações, sendo levado ao
Hospital Getúlio Vargas, enquanto seu companheiro, com feri-
mento» Idênticos, era conduzido ao hospital de Nova Iguaçu. A
Folieis Rodoviária tomou conhecimento do fato.
.,«»««»*¦»¦ iiiiiniiiiH min
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Joaquim Amaral, assistente da
Superintendência da Atlantic

xcira Soares, 152, estavam confe-
rindo a "feria" do dia Os assai-
tantes. um moreno, um preto e
um outro, com tipo de nordestino,
chegaram inesperadamente e, de
revólveres na mão, imobilizaram
os dois funcionários, exigindo-Ihes
todo o dinheiro. Sem outra alter*
nativa, Emílio e Joaquim atende-
ram, passando ás mãos dos mal-
feitores os trezentos mil cruzei-
ros que acabavam de contar. Feito
isso, os três afaitaranvse de cos-
las e ganharam a rua. A esse tem-

oTncidehte entre~~â
companhia forca e luz
norte fluminense e a
frefeitura de padua-
MIRACEMA. 9 (Servi-o c~.pc-

cinl de A NOITE) -- Em reu*
nião de ontem, o presidente da
Companhia Força e Luz Norte
Fluminense, Dr. Francisco La-
port, pediu levantamento da
grevo à Prefeitura de Pádua c
comissões de Miracema c daque-
le município. Recebeu, porém
Incisiva negativa, ouvindo: "Só
pagaremos depois de termos
luz". A situação continua tensa,
porque a gerencia da Companhia
vem cortando a luz a vários con-
sumldorcs.

reno do depósito e gritou por so
corro Isso porém, de nada valeu,
.iá que os saltcadores nessa altu-
ra haviam desaparecido com o di-
nheiro.

Ao mesmo tempo, já livres da
ameaça, Emílio e Joaquim cor-
reram ao telefone pura chamar a
Policia. Tiveram de usar. porém,
o aparelho da extensão. Já que os
fios do telefone da sala onde con-
feriam o dinheiro, haviam sido
rebp**'"fific ""'"^ l^H'••*',,''

EMPREGADOS DE
CONFIANÇA

Avisado, então, o comissário
Pompeu foi para o local, onde
cheirou, também instantes apn.í.
o superintendente da Atlantic,
no Distrito Federal. Sr. Marvlr.
Arnold. O relato feito pelos dois
funcionários uo comissário sus-
citou, a princípio, aljruma dú-
vida. Mas, o próprio superinten-
dente adiantou qua tanto o vi-
gia, quanto Emílio e Joaquim são
funcionários de absoluta con
fiança. Por outro lado, infor-
mou, também, que não há multo
ttmpo, Um bando de malfeitores
havia tentado assaltar o carro
que levava o dinheiro do depó
sito. Mas foram postos em íu»a
Nessa ocasião, a. companhia so-
licitara providências para queii policiamento das Imediações
fosse reforçado, pedido esse que
i ão foi atendido até agora. Por
outro lado, o fato do assalto ter
ocorrido precisamente no saia-
do, quando o movimento do de-
pósito é bem maior do que nos
outros dias da semana, é qijt
foz a Policia acreditar que seus
autores ou sejam antigos empre-
pados da companhia ou pessoas
freqüentadoras d'o dopóslto.
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Eraldlo de Almeida, & caixa

A MULHER FO! PROJETADA
Apresentou-se à Polícia o Motorista — Reconstituiu o Acidente — O
Veículo, Derrapando, Fora Contra um Poste — A Vítima Era Sua Amante

O motorista Israel Freire Pedrosa, de 24
anos, solteiro, empregado do senador Georgl-
no Avelino em cuja casa, na avenida São Sc
bastião. 280, também reside, apresentou-se às
autoridades do 3." Distrito Policial. Responsa-

AH declarou que Abigall, sua
amante havia três an:s, sairá
com éle, na noite do acidente.
Estava, na ocasião, no jipe cha-
pa 34-15-60, de propriedade do
senador. Ia correndo com o car-
ro pela avenida São Sebastião,
quando, ao tentar uma mano-
bva, em írente ao 200. da mesma
rua, aquele patinou, rodopiando
violentamente. Em conseqüência,
Abigall foi projetada do carro
contra um poóte, caindo ao chão,
ocasião em que ainda foi colhi-
da. Perturbado com o fato, foi
até em casa, chamou seu irmão,
Daniel rumando os dois para o
Hospital Miguel Couto com Abi-
gall. Ao chegarem, abandonaram
a mulher, na escadaria do Hos-
pitai e voltaram dizendo ao en-
íermelro quo os atendeu que iam
buscar outros feridos, expediente
esse que afirma ter usado parafugir ao flagrante.

Já na tarde da mesma sexta-
feira, pediu que seu limão fosse

à delegacia contar o que havia
acontecido, prometendo apresen-
tar-se depois o que realmente
fêz.

Como certos detalhes do fato
pareciam um pouco confusos o
comissário Iunes, do terceiro dis-trito resolveu reconstitui-lo. Dl-
rlglndo-se, então, com Israel parao ponto de onde este afirma ter

vel, conforme noticiamos em nossa edição de
sábado, pelo acidente que vitimou a domes-
tica Abigail Carolina Sena de Oliveira, de 22
anos, empregada na rua Otávio Correia, 174,
Israel compareceu à delegacia acompanhado
de um advogado e do filho do senador.

partido com Abigail, repetiu to-
do o trajeto até atingir o local
onde, segundo o "chauffeur ", o
jipe se desgovernara. Ali, o co-
mlssãrio constatou que, de fato
o peste estava com manchas de
uangue e sinais evidentes de abai-
roamento.

Voltando à delegacia, Israel
prestou declarações, retirando-se.
dios locais,

ESCLARECIDO 0 CRIME
O guarda 148, da Central do

Brasil. Roberto Penedo, foi apon-
lado pela Policia Técnica como
autor do crime de morte ocorrido
na plataforma 12, da Central do
Brasil, cm fins de maio passado.O morto, confonne noticiamos na
época, foi o assaltante Augusto
Carlos de Oliveira Santinl,, mais
conhecido pelo vulgo do "Russo".
Perseguido por três policiais,"Russo** e um outro malfeitor

o^ie o acompanhava, correram pc-Ia plataforma 12, cm direção ao
morro da Favela. Foram feitos,
então, vários disparos, um dos
quais atingiu Augusto Carlos no
pescoço, ocnsionando-lhe morte
quase instantânea. i

A propósito o diretor da Policia
Técnica enviou oficio no delegado'
Melo Morais, do 10." distrito, co-
municando o resultado das iu-1
vestigações. |

Wilson Justlno Mariano, o" O.uarozéne"
UM CARRO

ABANDONADO
Nas ImediaçôcK do local onde

fica o depósito assaltado, foi nn-
contrado ontem, de manhã, o car-
ro particular chapa 13-15-SS,"Chevrolet" "coupé" de cór ver-
et. Bsse carro estava abando-
rad0 na rua São Sebastiiio, na
favela do Parque Arará. Na Ins-
petoria figura como de proprie-
dade de Arlindo Silva, morador
na rua Bárbara Eleodora, 523,
rua essa, aliás, que não consta
nem no catálogo de telefone nem
no gula fl.-» ri" s.

Um Suspeito
No Parque Arará, o comissâ-

rio Pompeu Silva deteve para
averiguações o indivíduo Wilson
Justino Mariano, de 22 anor, sol-
teiro, conhecido pelo vulgo de"Querosene", ali residente. Wil-
son é assaltante com várias cn-
tradas na Policia c, seu tipo fi-
aico coincide, perfeitamente, cora
o de um dos saltcadores, descrito
pelos dois funcionários do depó-
sito."Qucrorenc" nega qualquer
participação no a-salto mas nâo
explica de maneira convincente
o que fazia, na hora. Por isso I
mesmo ficará detido até hoje de '
manhã, quando será posto írente
à írente com o caixa e o aesis- |tente da Atlantic, para efeito de
reconhecimento.

Por outro lado, n Polícia esta
investigando, também, cm terno
do misterioso "Chevrolet" cm
cujos vidros laterais e dianteiros
foram colhidos pela perícia inú-
meras impresrões digitais. O pri-
meiro exame levado a efeito no
carro constatou, também, que
êste havia sofrido recentemente,
uma ligação direta, donde a pre-
sunção de cue tenha S'do rou-
bado para conduzir os assai-
tantes.

O "Chevrolet" encontrado pel* polícia na favela do Porque Arará

ROUBOU 0 CARRO EM S. PAULO
Mas Fci Preso Nesta Capital — Em Conluio om um Contador, o Ladra»

Vendeu o Veículo — Mandado Ontem Para a Paulicéia
A pedido da Policia paulista foi preso

nesta capital o ladrão Amantlno Ribeiro de
Vasconcelos, de 25 anos, solteiro, morador í i
rua Agaci n." 87, em Belo Horizonte. Aman-
tino. há cerca de um mês, furtou um "Che-
vrolet" do último tipo, no interior da garagem

] Pela transação, Primo recebeu,
à vista, cento e cinqüenta mil
cruzeiros, ficando estabelecido

I que o coronel pagaria os rc-tan-
I tes quatrocentos mil em quatro
prestações.

Preso cm seu escritório na nv
Cliiirchill 60, sala 304, o conta-
dor confessou sua participaçãona transação, dizendo que os
cento e cinqüenta mil cruzeiros
recebidos do coronel, foram en-
tregues a um Indivíduo a quemconhece, apenas, por Willlam,
com quem mantém normalmente
negócios em torno de autninó-
veis. Mas, o fato é que Amanti-
no so queixa de ter sido huli-
briado pelo contador, uma vez
que recebeu, apenas, vinte ls ciu-
co mil cruzeiros.

O coronel Raimundo Ferreira
está servindo, atualmente, no
Ceará, para onde levou o auto-
móvel.

Amantlno Ferreira, o ladrão
do automóvel, foi preso no In-
terlor de um lotação, na rua 1.1-
no Teixeira, pelo detetive Mau-
rido Lírio, que se fazia aconi-
panhar dos investigadores Was-
hinrton e Lobo, que prenderam,
também, o contador no escrito-

"Continental", em São Paulo. O carro, perten»
cente ao comerciante Paschoal Lotuca foi tra=
zido para esta capital e vendido, por inter»
médio de Primo Novello, de 32 anes, conta-
dor, residente na rua Itamaracá n.» 53, era
Cachambi, ao coronel-médico do Exército,,
Raimundo Ferreira.

Bl.
Primo Novello, o centador

IAM VENDER MACONHA
NA FEIRA DE DE0D0R0

' yyyyyyiyyyy--yy-m¦-.¦¦ y-

Aman tini IMiicIro de Vasconcelos
rio da avenida Churcliill. Ontem,
à tarde, Amantino foi mandada
de avião para São Paulo.

Dirigia Alcooliza-
do o Juiz Sah$ú«

tuto do T. cie
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Os maconheiros José Augusto da Silva Reis, Florivaldo Soares e
Luiz Ferreira, quando eram autuados

Quando diligenciavam a respei-
to do assalto ocorrido, na mádru-
gada rie ontem, no Posto Atlantic,
nutorldndcs rio lfi." Distrito, pren-
deram no interior do .-^uto rio pra-
ça chapa 4-17-21, dirigido por Car-
los Pinto Lago, trôs maconheiros,
com os quais cprccndcrnm vários
pacotes da erva maldita.

Os policiais regressavam do Par-
que Arará, (.unido, na Avenida
Hio de Janeiro, próximo a uma
passagem de nível ali existente,
fizeram parar o carro para inves-
tignçõès. Foi então que dcscoii-
fiando dos passageiros, mandarrm
abrir os vários embrulhos que car-
regavam. Surpresas, as autoriri.v
des constataram grande quantida-de rin perigosa erva. Levados paraa Delegacia, foram identificados
como sendo os viciados José Au-
gusto da Silva Rei-, de 21 anos,
solteiro, residente na rua Maria
Jo.s-c, 148, cm Madureirá; Flori-
valrio Soares, solteiro, rie 22 anos.
residente na rua Miguel Gama, 67,
cmlMaria da Graça, e Luiz Ferrei-
ra, solteiro, rie 21 anos. morador
na rua ibiapui, 37, em Niterói.
Confessaram os maconheiros, queIcvnv.-m a erva para a ícira-llvre
de Dçodoro, onde a entregariam
ao indivíduo que atende pelo ape-
lido de "Mnzinlló";

Quanto ao motorista Carlos Pln-

to e o seu colega Otávio Coelho,
que viajava ao seu lado, a poli-cia está ainda investigando sobreos mesmos. O motorista, cm suas
declarações, disse q:ie os maço-
nheiros embarcaram no seu auto-
móvel, no largo do Estáclo, man-
dando-o rumar para Decdoro, Os
viciados foram autuados.

ASiSSÉTO^ENllMlNtS
REPERCUTE i CEAR*

FORTALEZA, 8 (Serviço especiai de A NOITE) — Teve granderepercussão nesta capital a trage-
dia ocorrida sábado último na ci-
dnde mineira de Girating.-', quan-rio Luzardo Queiroz Viana' Filho,
rie tradicional família cearense,foi assassinado n tiros de revolver
pelo seu conterrâneo Wilson Pon-tes, também de conceituada famí-
lin do Ceará.

Contas
S. LUIZ, í) (Especial par:t a A

NOITE) — Quando dirigia seu nu-
tomóvel eontra-müo è cm estadode embriagues, o Juiz substituta
de embriaguez, o Juiz substituto
Rebelo, filho do desembargador
Acrisio Rabelo, foi channdn á
atenção pelo próprio cheie de Po-
licia, ecl, Humberto Amorim. ti
juiz retrucou cm palavras riu bal-
xo calão, pelo que o chefe de Po»
licia mandou detê-lo. Esteve na
chefatura cerca de uma hora,
qurndo os magistrados locais to
dirigirem ao governador, pedindo
providencias.

CESSATOSSE
Na» tosses rebeldes ® «aropiCESSATOSSE eipectorante e balsamlco das vias respiratóriastraz alivio imediata

SUSPEITAS OE CONTRft-
BAIO, i SÜL, DE SACOS
DE ANIAGEM - CONCORDA-
TA OE VINTE MILHÕES OE

CRUZEIROS
PORTO ALEGRE, 9 (Scniçoespecial de A NOITE) — O ins-

petor da Alfândega informou íi
imprensa ter recebido denúncias
sóbre a entrada de sacos rie ani-
gem procedentes do Uruguai, pt*
ra embalagem de cereais e ''^s'
sem as caracteri-iras rios sacos
nacionais, com as cores verde e
amarela. As Alfândegas das
fronteiras estão alertas quantoí entrada de qualquer contra*
bando rie sacos do Uruguai a dí)
Argentina.

A firma David Clia^an rccjrn."
reu concordata <ic vinte inilliòei)
de cruzeiros. A firma se dedica
no comércio de fazendas o con*
fec^ões, prometendo pagar inte*
ftriilmento em dois anos, seia
juros.

OBRASILFÀBRICÃOMELHOR
CALÇADO DO MUNDO
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Dscididamente, a Partida Não Foi de LiquidaçS© — Futebol Como Artigo do Dia em Buènoti
Aires — 0 Jogo Não Permitiu Friezas — Até o* Aventureiro* Sentiram Pavor — Drama e Alívio

na "Mesa de Retalhos": — Não se Fale Mal Desse Empate Sem Gols

CAMPMO 0 FLUMINENSE — O Fluminense conseguiu mais uma expressiva vitoria, no atletismo metropolitano, «o con-
titulo:dr. ictracampeao de Principiantes^. As provas foram renhldamente disputadas, aparecendo na gravura, acima dois

flagrantes cxpresslvon

:IL, AGORA, O DESEMPATE

BUENOS AIRES, 9 (De Alte-
ver Valadio, enviado especial de
A NOITE i - A imprensa, tal
como a.opinião pública argentina,
encarou o resultado do jogo entre
bra«!lelro3 e argsntlnos como per-
íeit-imontc di acordo com o pa-n ironia apresentado. Nènhui ia
lamentara j semprt muito comum
para os critico! locais, sobre o an-
damento da partida que satisfrz
desta feita <ios mais exigentes ob-
servudoreti Dt nossa opinião pou-co resta á acrescentar. Foi uma
grande parida. Dessas que entu-
Bla-imam, que não permitem a
frieza do espectador e que não
aposenta, disparidades írequen-
tes Se os briisilciros tiveram
um ;nici d. segundo tempo, ver-
daderamente fulminante, os ar-
gentnos formaram o ritmo de

maij qua no Mjracana frente gráficas doe mais curiosos, Ponaaos italianos. E' que puderam
con ar com um Didi bem mais
vlbr.into imbora seus estrema a
nâo tivessem si apresentado fi-
slcamente bem. Infelizmente pa-
ra On nossas. Canário e Ferreira
não dispunham de boa condição
físlc- cípí o receio, o recuo o a
p.rda do oportunidades. Ferrei
ra £oi muito bem substituído
por Pope, o mesmo não aconte-
cendu com relação à direita já
que Maurinho fracassou, inteira-
menie quendo entrou cm campo.
No mais tivemos um comparti-
monto de defeso realmente pre-
cioso com todo atuando dentro
de tim estilo d", bloco multo in-
teressante embora alguns "artis
tas" tcnh.im tentado exibir do-
mais para o público portenho. Os

aires t (De Aium o CAMPEONATO ARGENTINO, ENTRAVE PRINCIPAL
f enviado «-spcaol de

| — Enquanto os brasi-
pvan-, certos que o so-

ir.uií Argentina o
disputado quarta-

focaembu, baseados nos
entendimentos entre

FICOU
PARA AGOSTO O TORNEIO 1NTERCLUBES

verem fracassada a idéia de leos delegados, anunciou o A. P.
A. que seria impossível a via-
gem a São Paulo de cua selo-
ção, já que o campeonato porte-
nho nfio permitiria novo recuo.

Dessa lorma a decisão está em
suspenso, devendo se veriíicar
novos cor.lactoti entre as duas
entidades para que seja encon

jogo nos últimos quinze minutos. | brasileiros além de técnicos, fo-
No mais ir.uv-. perfeita divisão j ram vaVntta t audaciosos. Bem
de manobrar e o jAgo correu de <P>e o jogo apresentava corta ti-
acordo com o respeito mútuo meridade t os aventureiros não
que teria que ser sentido. Os fie sentiam seguros dos resulta
brasileiros produziram tanto ou dos. Daí «^acnnhamcnto e e cui-

dad.» do não provocar para não
ser provocado.

Depois que ficou constatada a
seguranç.. daa duas defesas, en-
tão os homens de meia cancha
puderam urrfrcar algumas ma-
nobras m-ils audaciosas, criando
o nauircl clima de sensação num
encr.ntro or.de as duas ccquadras

mí-i dt» tâtmlim ««t™ ~„ «;;„ I ni.irtinh.i-r. altr nível técnico,
plln ¦ 

S?°'K co,no ° espetáculo se recomen-Paulo. De qualquer maneira nâo daVí pc;a nbíoluta lealdade dos
var o Jogo para o Pacaembu, jál Ia nada decidido com relação a dlsputante.;. então a coisa pode-
depois de amanhã, os brasileiros i esse encontro quo passou a ser ria ser cn?ar.-ida como a nata do

MERO® JOGO DECISIVO
mitigo, Ainda sem sucesso nessa
tentativa logo íol lembrado o

tentaram programar a partida
trada a iórmula ideal. Depoi* de para o Maracanã no próximo do

A TEMPORADA DE CARACAS
AS, 9 (Serviço especial
iITE) — E' de total
o ambiente que se sen-

de toda, a delegação
/aci; da reabilita-

guldi quando no Tor-
rnaciúoaj de Caracas,

i em confronto conjun-
iIb poderosos, tais como
Keal Madri e o F. C.
o campeai} de Portu-

está. atuando dc
diferente pela qual o
o no Brasil. Sofrendo
tropeços Iniciais e des-
lor foi a falta de e.c11-
Ioj quadros à altitude,
isò eomeçou-so ser con-

terceiro cia de es-
uco lutem <ie igual pa-

|eom osftspanhois até

s altura <5ps 20 da etapa final,
período em que, então, deixou-
Et- cair wn colapso e acabou per-
dendo de 6 x 2, quando a conta-
gem poderia ter, ido inclusive
além, E o quadro orientado por
Martin Francisco não deve « não
pode ser julgado, portanto, em
fcice dessa performance já, que
bem anormal era a situação. Tu-
tio paísou, porém, e já ago-a,
findo o-primeiro turno do. cer-
torne, as coisas se apresentam
bem mais firmes.
NAO HA* PROBLEMAS

Felizmente que a cordialidade
tem sido o traço dominante cm
todas as diputadas até agora fei-
tas e Isso traduz-se perfeitamen-
te na circunstancia de que, n«-
nhum caso sério de contusão te-

mos tido, o nem de outros temo3
conhecimento. As substituições
feitas pelo treinador oscilam, de
preferência na zaga central, on-
de o revesameuto Belini — Harol-
do, que está sendo processado por
Martin Francisco pende totsl-
mente em favor do atlético aan-
juanense, uma muralha nus bo-
las altas e bem mais tranqüilos
nos despejos rasteiros, embora
não se possa dizer que Haroldo
tenha atuado mal. A intermedia-
ria ílrmou-se definitivamente
tendo em Laérte, Orlando e Co-
ronel os seus homens titulares.
Quanto ao ataque apenas uma
dúvida resiste ainda: a ala es-
querda. Plnjfa está readquirindo
sua grande forma t dessa forma
dificilmente Livinho terá vez. C

resto está com os donos respec-
tlvos: Sabará, Walter, Vavá e
Dejalr.

necessário a fim do que a "Cr

pa dc Atlântico" seja resolvida.
No que dii respeito ao Torneio
Intorclubos, Corintians o Boca
Júnior, os dois finalistas, deverão
Jogar em agosto, apio o jogo com
os checos. Enquanto isso a A.
F. A. Já' anunciou oficialmente o
reinicio do campeonato local pa-
ra o próximo domingo, encer-
rando-se assim o caso.

futebol em movimentos corco-

lÜTEBlnolílUGÜAr
MONTEVIDÉU 9 (ü. P.) -

Foram os seguintes os resultados

que a art; de se fazer gola fòs-
se tão difícil dc ser executada.
A um jogo assim faltaram ape-
nas •> delírio dos gols e as rea-
ções dramáticas.

Ss houve drama foi para se
cont--.r amraç.-.í.. Se houve ali-
vlos, foi quando o JAgo teve seus
goh perdilos Os argentinos es-
tã i bem o s?mpre devidnmente
Inspirndos Deixaram os nervos
de lado. Trotaram do futebol e
mos'raram o que reconhecida-
merte sabem em matéria desse
espm-tc. R(spoitaram os brasilel-
ros e se sentiram respeitados.
Tentaram aa manobras conclusi-

vas mas esbarraram no táta/aõ
problem; que atormentava <nsõ
braulleircs Nãc et fale mal <l»s~
se empate sem gols Gols sã» ni.
verdade o objetivo fundamental!
de uma equIoeforU- que se exibe.
Mas quand-- as, fortalezas se
eqüivale mencãv resta apelar po»ra a chame que foi teimosa oto
não ser awárasta de nenhum
dos oandoH C gol melindroso po-de.-li ter vinde Houvo chances
e_ oportunidades como em todo ®
jogo mesmo nn de goleadas.Mas o pré;o dr um tento era nlt©
demils para comportar o que po=deriam pagar brasileiros ou ar«
gentinos

INÍCIO AGITADO DO CAMPEONATO
CAPIXABA

Quase Nio Termina afaria Entre Vitória e Vale
VENCEU O VITÓRIA POR 2 A 1

VITÓRIA, 8 (De Clóvls Men-
donça, da S. P.) — Iniciou-se,
n . tardo de ontem, o Campcona-
to Capixaba de Futebol, sendo
dlsoutada a peleja entre Vitória
e Vale do Rio Doce, a qual tor-
minou com o triunfo do quadro
do Vitória pela contagem de dois
a um.

A partida teve um transcurso
dos maÍ3 agitados, sendo de bis-
tante violência o clima da mes-
ma, com inúmeros pontapés tro-
cados entre os Jogadores das dua»,
equipes. Quando faltavam três
minutos para terminar a pele)a
c o placar apontava um empate
fe um a um, o Juiz, depois da
contusão do goleiro do Vale, deu

, uma bola ao chão nas proximi-dos jogos de futebol, ontem aqui. dades i do gol do Vale, sendo o
disputados: lance transformado no tento daNacional 3 x Raclng 0. Suda-1 vitória do alviazul, marcado pormérica 3 x Defensor 2. Wande- Roberto. Recusaram-se os \ogi-
rers 3 x Danúbio 0. Liverpool 1 dores do Vale a aceitar o tetox Rampla Junlors 1. 'corno válido, retirando-se de cam-

po e ficando a partida tntenw»
plda por dez minutos. Todavia
os ânimos foram, mais tarde, sei
renados e a partida prosseguiu
chegando ao final com a vitória
da equipe do Vitória por 2 x I,

0 BRASIL ATIROU MAIS

BUENOS AIRES. 9 fU.P >
— E' o segunte o quadro os-
tatísileo da partida Brasil x
ArRentina:

Defesas dos goleiros: Argen-
tina. 4: Brasil, 4."Fouls": Argentina. 9; Bra-
sil, 11."Comers" concedidos: Ar
gentfna, 4: Brasil. 6.

Tiros ao arco: Argentina, (5-
Brasil, 17.

FAVORITOS, EM SAO PAULOORAM OS
|L0, 3 (Sport Press) —

na tarde de ontem
nulo Paulista de Fu-

semio disputadas cinco
Joilns elas apresentando

dos qumlros favoritos.
; qu* no Pacaembu, ü

ilerrotuu o XV de Pi-
J>or 3 ai, em C.impiiins,
|i perdeu para o Juytn-

x D, em São Caetano,
lento venoeu o Linense
jl; em Diiuru, o Noroeste

Nacional por 2 x 0, c

cm Taubaté, o quadro local der-
rotou a Portuguesa Santista por
4x0.

Os- detalhes da rodad* foram
os seüaintes:
Palmeiras 3 x XV de Pira-

cicaba 1
Já na primeira etapa, o Pai*

meiras vencia por 2x0, tentos
de Nesfor e Mazzola. Na etapa
final, Ncstor aumentou para o
alvi-verde, enquanto Arlindo
marcou o tento de honra do XV.

, Cariacaf Venceu o Torneio
Juscelino Kuasstschek

Dirigiu o prélio JoSo Etzel, t
a renda elcvou-se a Crf> 
168.081.00.

São Bento 5 x Linense 0
O São Bento, atuando cm seu

próprio campo, conseguiu fácil
vitória pelo placar de 6 jt 0,
tentos assinalados por Bota ií.
Varca, Zé Carlos e Tantos. O
prélio foi dirigido por CatSo
Montes Júnior, alcançando a
renda « 24 mil cruzeiros
Taubaté 4 x Portuguesa

Santista 0
O prélio foi francamente fa-

vorivel ao Taubaté, que na pri-
meira etapa assinalou seus qua-
tro tentos por Intermédio de
Durval, 2, Tck e Sarcínelli. Di-
rigiu o prélio Dino Pacinl e a
renda atingiu a Cr* Wl.7!P(m.

Juventus 1 x Guarani 0
Em Campinas, o Guarani foi

surpreendido pelo Juventus por
1x0, gol de Orlando aos 22 ml-
ni>'is da fflf fina'.

Noroeste 2 x Nacional 0
Em Bauru, o Noroeste levi u a

melhor sobre o Nacional por
2x0, gols de Valeriano, de pe-
nalti, e Pierre.

Renda: Cr$ 55 200,00. Julí
Mário Nogueira.
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O BOTAFOGO CAMrEAO DE PRINCIPIANTES Na rprite ontem reallH»da, n» enseada do Botafogo o «oito» do Botafogo am oo vè na gravura, íol o vence»dor do Campeonato de Principiantes, a prova mal9 expressiva do programa '

I 
"" *" " ^ ' ^ "^' "" ^ 4 ? ( ' ^ ^ "" " ^" ' ^ ^ ^ A REGATA

leletone Dará CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3 -3 349

Na Prova de "Quatro Com", Para Principiante*, Corrida Esta Manhã, os Cruzmaltinos Ganha-
ram o Desempate e a 2.' Regata da Temporada — A Classificação Final: —- O Único Título do

Botafogo: Campeão de Yole a 8 de Principiantes, Prova Base do Certame Náutico
Esta manhã teve lugar, na en-

ficada de Botafogo o "tlra-tci-
ma" desempate entre as guarni-
ções oc "quatro com" — outng
gers, do Vasco e do Botafogo e
que, ontem no mesmo local em-
pataram sensacionalmente e com
Isso, dei:;ando sem vencedor a
2.» regata oficial da Temporada,
que teve o patrocínio da Escola
Naval. DesBa maneira, apesar
da hora marcada pela Federação
í.letropolltann de Remo, era bem
elevado o númeio de desportis-
tas e torcedores espalhados peltiK
amuradas da Praia de Botafogo
interessados vivamente, no des
ficho sensaclona' do pega que
iria decidir um páreo e uma re-
gata da tcmporida.

Só às 7,30 horni» pode ser dada
a largada. Após os primeiros 50

metros em que as alternativas
eram constantes a guarnição do
principiantes do Vasco, começou
a remar mais acertadamonto Já
ros duzentos o cinqüenta metros
finais tinha a vitória assegura
da, o que concretizou com meio
barco do vantagem Um quatro
rruito bem ritmado, forçando
htm nas pasragtns principais e
que soube ter cabeça para con-
trolar a gunrnlcão adversária.
Uma bela vitória e quo valeu
ao grêmio líder da canoagem
tt-mbém a conquista da 2» re-
gata da tempoinda. Começam
tem, o vice-presidente Arman-
dt Marcial e o diretor Osório.

A CLASSIFICAÇÃO FINAL
Depois do desrmpate- fot a se-

r.uinte a classificação final da
regata:

Os Cariocas Estrearam Vencendo
BELO HORIZONTE. 9 (Sport

Press) «- Foi iniciado nesta capi-
lal o Campeonato Brasileiro de
Volibol Juvenil, no ginásio do
Minas Tênis Clube. Em virtude
do atraso de algumus delegações,
somente doía jogos foram dispu-
lados, sendo totalmente alterada

a tabela que havia sido elabo-
rada.

Foi sorteado o prélio quo inau-
guraria o certame e Amapá foi
indicado para enfrentar S. Paulo.
Os amapacnses se recusaram a
jogar, pois haviam chegado na-
quelc momento. Novo sorteio e

'iV» 
-' er,P!'1TI"i-sc o V Turnelo "Juscelino Kubltschok'

lev r'!", dos í;'"os tníre os "fivc" no Sírio, dc Minas e o
«ara °K i"ipHo< «to Chico Cunha, ou seja o Mina*.
lf. '""taseni <Ic M x 43. Dcvc-He frisar que o encontro
ii v, ,"• Predomlnanflíi a maior classe dos compatihclns
i jj U*W l!t '«ndo, (lcclriintlo o título máximo, o Sirlo
144 p 

"'' ,ane!ro, venceu o seu homônlo dc São Pauin
im n-r1"?- cs'c renillano; os metropolitanos ficaram, c-íte

"ccBtlnhas" do en-
foram o» segplntrs:

 ... . ii 5, HePnho 7, Ci-
Ml n, i*. r""'':° 2- T1;,-o 2 « Bárglo. SIIUO. de Rão Pr.ulo
"•(-!n 

(¦'" v ¦ r,nn!) '• Kattnho 4. Irineu 1, Cc>so 8. Marti.is
l i,. j,' .,Na Bravura, fase do irwnntro ent« o Sírlo-Mbanê»íf e ,. nulo de Min« tj ie terminou com * vitõrlu

tios cariocfts ,>or 59 s 44

entre nJe " Jllíicr''?-I!<' KublfceheltV, Os "ces
ei-i p ir,n (,s f™ Paulo c o enrbea, forai
OlivK ,~ 

l>''!>:'rtl> 1?>. Ocdeão 16, Cr-o 5,

0 "CONVIDADO" PAGARÁ
TODAS AS DESPESAS..

Há Coisas que só Acontecem Com a Esgrima:
Agora mesmo, o presidente- da

Confederação Brasileira qtte nos
últimos 14 anos dc sua geitao
conseguiu apenas a filiação de
Santa Catarina, enviou uma co-
munica-.ão à Federação Metro-
pnlitana, transmitindo um con-
vite quu recebera da Federação
Argentina, em que aparece « sa-
brista bandeirante listevam Mo-
lhar também como in'erm>-did-
rio. Trato-so de um torncir ao
qual já aderiram Chile Uruguai
o Paraguai. A Torneio será rea-
llzado em agosto próximo na
cidade de Bariloch, ponto tvrls-
tico portenho. Entretanto, o es-
grimlsta terá de pagar suas des-
pesas, passagens e estada. Não
Interessa o grau técnico nem a
reprcsenla fio, basta ter dinheiro
c perinlssfio da Federação, '

trás Federações furam convida-
das e aceitaram. Erh caso posi-
tivo, poderíamos ter, então, mais
de uma representa .üo.

Quem possuir 17 mil cruzeiros
o estiver disposto a se aborrecer
em Bariloch, í só pedi" Inseri-
ção na Fedcra"ãn e comunicar a
Confederação Brasileira...

dcfrontnrom-se então as represen-
Iações masculinas dc Minas Ocn-.ís
e de S"io Paulo, depois do desfile
inaugural.

A seleção dc Minas conseguiu
brilhante vitória pela contagem
dc Ilxl em "sets" de 15xS, 18xfi,
16x14 c 15.-.-5.

Os dois sextetos:
Minas — Tuica, Danilo, Edunr-

do, Lccioln, Armando c Procopio.
Síío Paulo — Pongilio, Marcos,

Bruno, Marcos, Flávio Dalton c
Wilson.

A partida foi dirigida pela du-
nla Erasmo Batista c Newton
Melo com bom desempenho.

BELO HORIZONTE, 9 (Asnp.)
— Em prosseguimento ao Cam-
pconato Brasileiro de Volibol Ju-
venil foram realizados oa seguiu-
tes prélios:

Minas Gerais S x São Paulo 1.
Distrito Federal 3 x Amnpn 0.
Estado do Bio 3 x Paraná 1.

Vencedor — Vasco da Gama
-- 5 primeiros, 2 segundos, 2
quartos e 1 quinto.

2.' lugar — C. R. Botafogo —
3 primeiros, 3 segundos, 2 ter
cciros, 2 quartos. 1 quinto e 1
sexto.

3.» lugar — Guanabara — 2
primeiros, 3 terceiros e 1 sétimo.

4.ç luaiar — CR. Flamengo
— 1 primeiro, 4 segundos, 2 ter-
relrcs, 1 quarto, 1 quinto e 1
sexto.

S.o lugar — Gragoatá — 1 pri-meiro, 1 quinto e 1 oitavo.
6.° lupar — Escola Naval —

1 segundo, 1 terceiro, 2 sextos e
1 oitavo.

7.' lugar — Icaral — 1 segun-
do, 1 terceiro, 1 sexto e 1 sétimo.

8.' lusar — Boqueirão — 1 ter-
celro, 1 quarto e 2 sdtlmos.

9.» lugar — Natação e Regatas
-- 2 quartos e 1 nono.

IO,» lugar — Internacional -•
1 quarto e 1 oitavo,

O Exemplo de
Marciano...

. LONDRES, 9 (AFP) — O
peso .lesado Don Cockcll,
campeão da Inglaterra na
categoria, anunciou que ti-
nha decidido se retirar do
•tring».

Cockcll, que ja tinha
abandonado o título do im-
pério britãn'.co cm tôdaa as
categorias, era Kltlon Lave,
após um combate particular-
mente medíocre, dia 24 de
abril -passado, comparecerá,
todavia, na quarta-feira, di-
ante da comissão de contrô-
le brítân'co. que o convocou
a fim de examinar suas
possibilidades futuras.

Gilmar, que fez o elogio da defesa brasileira

OS CRAQUES DESFILAM IMPRESSÕES SOBRE O EMPATE

UNANIME, A OPiNHO DE QUE 0 RESULTADO FOI JUSTO

Confederação, pelo quo «e deduz
cia nota, apenas faz um "favor"
aos atletas..,

Tnmbém nfio s» tmbo se ou*

BUENOS AIRES, 9 (UP) —
As delegações dc Brasil o da
Hrgcntlna concoidaram em que
o empate do ontem, óe 0x0. foi
nm rcsultcdo .hitto, que refletiu
bem o ocorrido na cancha do
Rncing.

Zizinho, capltáo do seleciona-
do brasileiro, disse:"Foi uma partida bonita, dc

resultado justo. A Argentina
mostrou uma grande seleção.
Nós talvez podássemos ter jnija-
do melhor. Parece-me que joca-
nios r^elhor conlra a Itália ms
Rio. Porém o público assistiu o
uma bca partida.

Por sua vez, Gilmar, teve pa-
lavrrs da grande elogio para
seus companhelioH do defesa.

"Estes rapazes cBtavam em tfi-
das. Muito boa e batalhadora, a
ciuipe argentina Creio que o
íésultn&o foi Justo".

Guillermo Stalile. diretor téc-
r.ico da equipe argentina, es-
cusou so de comentar a partida,
porem cs jogadores argentinos
Cruz, extrema-esquerd.i, e Rossl
ccntro-mcdico no segundo tempo,

declararam que o resultado foi
justo. "Não podemos queixar-
nos. Não soubemos afirmar nes-
sa superioridade no cegundo
tempo, cm gol, e, portanto, creio
pue o empeto fcl justo", dnsc
Cruz. Ao passo que Rcssl r.fir-
mou: "Muito boa erjuipe b-ni<l-
Irira. Jonou una granr'e par
tida. O empate foi justo".

BATIDO 0 RECORDE
• SUUIf RICANO

BUENOS AIRES. 9 (UP) , -4
C.ivaldo Suarèz e Walter Lemoa,
os dois destacados corredores da
cistâncias da Argentina, bato
ram, ambos, o recorde aul-amo»
rlceno dos 10.000 metros, no si»
bsdo, cm uma «tmocionanto cor-
rida, ganha por Suarez, era 2I)«Í
«. ,s 0-10.

Lemos chegou a alguns passo»
oi Suarez, com um tempo d«
20m 52s *-10.

A marca anterior era de Lb°
mos, com 30m 10s MO.

A prova foi disputada entra
Ot dois, apenas, no Estádio dai
Glmnasia y Esgrima, em Paler»
mo, e ó a primeira vez que cor»
dores sul-r.moricanos melhorai»
u tompo dos 30 minutos nesta
distância.

PRMRA VITÓRIA GOMO

LONDRES. 9 <AFP> - O au»
tralínno Pcter Thomson, cam»
peão britânico de golfe "aberto'"
(Britlsh Open Oolf Champion),-
e o profissional britânico Dou»
pias Eeattle, venceram o argen*
tino Tony Cerda e o sul-afrlcprffl
Bobby LccUo, poi u*n "buraco'*,-
tm um percurso- <'e 18 "buracoi.,-
para miatro jogpdorcs, no Clube
de Addin.Tton Policc. Dougla»
Bcatfle Epenrs re tornou profla»
sloncl do clube no dia 1 do cor»
rente, ,-. .- ,-,0-,

vitoria do mmi|
me::ico, 9 (af?) -- o Mb

rio cicontro entí'? t> México e «
Brasil, cm disputa dn Copa Da»^'is, f 1 fjcnhd por Antônio Pnla»
fcx (MíJtiço), que h-teu Pedro
Euenò (ííráfi)), por €;:3 — 9xf• - 6::1, O-iT';:lc(>vnc.o.Ha série;
por quatro vitórias'- conte» ümiM
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BUENOS AIRES, 8
nova partida, que seria
manifestaram a respeito da idéia nem
p>Ttenhos não querem inrerrompê~lo

OS ARCENTINOS QUANTO AO DESEMPATE NO PACAEMl
(De Alrever Valadêo, enviado eapecial de A NOITE) — Tfio logo terminou a peleja Brusil x Argentina, os dirigente» da CBD trataram de obter dos portenhoo a determinação tf» dJt,,1 de desempate. Como se sabe, os paredros brasileiros desejavam' que a peleJA oe realiiasse no Pacaembu, na noite de quarta-feira próxima. No entanto, para surpresa geral, oa argentina,'

pele menos tão cedo. A justificativa » •» <•« aue c campeonato lesai se «trteontra «m nina» j:.X . ¦¦¦'¦¦•

9 —• TeWltJ

deixaram transparecer o menor desejo de levar avante a peleja de desempate
mais uma vex.

PROIBIDOS OS GOLS EM BUENOS AIRES

K E BB JRHW 0
^ ^

Uma Grande Partida, Talvez a Melhor Dos últimos Tempos - Foi U ma Batalha de Táticas e cte Mi
mentos - Nunca a Lealdade Esteve Tão Presente - Edson, o Grande Valor Dos Nacionais - Deli

e Grillo, as Sensações Portenhas

Esse r-iuminense improvisado não pôde resistir ao novo
¦ esquadrão do Canto do Rio no "match" de ontem em.

Niterói

0 CANTO DO RIO COM 0 PE' DIREITO
VENCIDO O FLUMINENSE POR 2X1

BUENOS AIRES, 6 (De Altcrver Vaiadáo, enviado eapecialde A NOITE) — Cerca do 100 mil pessoa* lotavam ao dependên-cias do estádio de íutcbol do Raclng desta cidade. O encontroBrasil e Argentina despertou enorme interesse. Em campo aaduas equipes. O Brasil com Gilmar; DJalma Santos, Edson oNewton Santos; Formiga e Zózimo; Canário, Zizinho, LconldaH,
piei! e Ferreira Os argentinos com Domlnguez; Glmcnes, Do-lacha c Vairo; Guidi c Slvo; Sancione. Condo, Angelillo, Grilloe Cruz.

O PRIMEIRO QUARTO DE HORA
O jogo começa multo estudado. Ah duas equipes se- tememmutuamente e dão provas disso nas primeiras tentativas. Oobrasileiros travam tom faltas alguns avanços dos argentinos. Nu-ma delas Edson cabeceia mal e quase Angelillo aproveita. Sódepois dus cinco minutos é que Zizinho e Didi acertam a com-binaçao e os avanços brasileiros são mais perigosos. Didi está

multo melhor que há uma semana atráa O Jogo é rápido e equl
librado, notando-se maior tranqüilidade por parte dos locais. A
primeira grande oportunidade é perdlda pela Argentina quandoGrillo deixa de aproveitar uma bola cruzada por Cruz. Na luta
entre Zózimo e Grillo leva a melhor o atacante portenho que faz
soberba purtlda nos primeiros minutos. Os nervos dos brasileiros

O estádio dc Caio Martins viveu
ontem, a tarde, momentos dc in-
tensa vibração, eom a realização
do jogo entre
minense c do
CHntorrienses tiveram ensejo dc-
verem ação os seus novos defen-
Dorec, e que este ano estarão em
ação defendendo os ; niteroienses,
sendo assim m:iis uma atração
para o Campeonato carioca. Já que
os niteroienses esperam lutar de
Í0U;'l para igual com as principais
(íqulpcs da Capital da República,
Jazendo assim frente aos chama-
doa "grandes". De fato, as novas
aquisições do simpático clube do
outro lado da baia de Guanabara
até bem pouco tempo estiveram

«tuejiin ¦¦».¦. 1.1.— m, ¦¦..!.—. *

França Levou o Maior
3ENLEY, Inglaterra, 9 (UP*.

t- Ar, representações doa Estados
ttftlldoa, França « Polônia con-
«•listaram os três principais tro-
fnus Aa Regata Real de Hcnley,
que durou quatro dias « termi-
Bflfl hoje.

Pelo terceiro ano consecutivo.
(Se Estados Unidos obtiveram a
"""FaçsL Thames Challenge", quan-
(Se * 3 com patrão da Universi-
êaã» tt Princeton derrotou o 6
(S* Retl Força Aérea, na fina".

Kmborn Princeton «jenha feito
It Iwn tempo de 7', 10" para a"allht. * 550 jardas (aproximeda-
ijmnte 3.112 metros), o melhor
(tempo foi feito pela guarniçfio
(So exército francís, que cobriu
% Éictincla em i segundoo me-
Bar.1 A jKJderona tripulação france-
9» eonqui-tou o maior de todo?
».' trofóua, o "Grand Chawlenge
Ctjp", ao derrotar o oito sueco
Ba primeira, prova do dia.

Outro importante troféu, o"Diamond Sculls*', foi conquls-
(lado pelo terceiro ano consecuti-
vo pelo campeão europeu, Teodor
ÍKocerka, da Polrnia, que derro-
Cow k Tony Fox, esperança
«Hirnplce ds. Grã-Bretanha, pela
Üíránde margem de quatro bar-
(«IU.

em ação defendendo as cores dos"grandes'! como é o caso do trio
final formado por Veludo. La fale-

as equipes do Flu-' te e Duque, que defendiam o Mu-
Cinto do Hio. Os minense, Trabalha assim da me-

Ihor maneira o presidente Adolfo
de Oliveira.

SEM A FORCA MÁXIMA
O FLUMINENSE

0 Fluminense não pôde colocar
em ação o seu quadro principal.Mandou, no entanto, a Niterói,
alguns jogadores de expressão, co-
mo é o caso de Hassii. Battais,
Tclê e Robson Mesmo assim c
tricolor agradou.

VITÓKIA DO CANTO DO RIO
O Canto do Rio iniciou com o"pé direito" a sua nova fase. Isso

porque, fazendo alarde de jogades
de grande feitura técnica, demons-
trando o tfue poderá fazer no cer-
tame guanabarino, levon de ven-'
cida o quadro do Fluminense por2x1. Tendo vencido o primeirotempo por 1x0.

A MARCHA DA CONTAGEM
O jogo teve um transcurso equl-

libr-do. Notando-se no entanto
maior enirosamento por partedo» defensores niteroienses. Foi
ao» 30 minutos da primeira fase
que Jnlinho consignou magistral.

CANTO DO RIO: Veludo; La-
faiele e Duque; Vitor, iili c Elcio;
.iairo (Célio), .lulinlio, Zéquliiha
Orlando (Osmar) c Ari.

FLUMINENSE: Jairo: Bené <•
Roberto; Datatais, Aliair (Kízio)
liassú (Pedro); Paulinho (Con-
verti), Tela (Genivaldo), Alecir
Robson (Romeu) c Quincau (Rus-
SO).

A renda foi du CríJ ll!*.482,(M).

A RENDA DA
PARTIDA

O estádio do Racing
apanhou uma assistência
monumental, calculada
om cem mil pessoas, que
lotavam completamente
as suas dependônclai". A
renda oficiai anunciada
foi de 1.715.000 pesos. Em
cruzeiros, representa um
total de t.630.500.

estão malsi agitados. Didi erra um chute enquanto Edson pode
salvar uma tcntatlvn de Cruz.

SEGUNDO QUARTO DE HORA
Oa argentinos começam n cercar os brasileiros. Melhores na

mela cancha onde Guldl é mais desenvolto que Didi. O ataque
brasileiro ainda não acertou. Sansone exige o máximo de aten-
ção por parte de Newton Santos. O ataquo brasileiro troca muito
a bola e Leonidas acerta o primeiro chute que é defendido por
Domlnguez. Zózimo cqrneça a so adiantar e chega a atirar cm
gol. O jôgj esfria um pouco e os argentinos atiram a bola de pé
em pé. Grillo continua dando insano trabalho a Zózimo e às vê-
zcs apela para o foi. Formiga não está bem c Leonidas briga
mau não acerta com a defesa argentina. Ferreira perde doía lan-
ces e parece contundido. Edson firma-ae e passa a tomar conta
da pequena área. Uma brincadeira de Djalma Santos quase ofe-
rece chance do gol a Angelillo. A partida é disputada lealmente
e cn argentinos estão tentando o jogo alto,

TERCEIRO QUARTO DE HORA
Grillo dá. um «show- a Ia Zizinho driblando trêa brasileiros

c carregando a bola com alta categoria. Mas Newton Santos
faz o mesmo e o jogo começa então a desprender-se do excesso
de cutdado. Zizinho grita com Leonidas ? manda que o coman-
dante vé. à frente. Ferreira continua com medo e perde novas
oportunidades Oo brasilciroa no ataque até que Djalma Santos
tenta o sol sem sucesso. Novo trabalho ostupendo de Zózimo,
Didi c Zizinho, mas Ferreira volta a perder São os brasileiros
que estão forçando. Didi Invade c atira par \Dolacha defender
devolvendo. A linha do Brasil está dançando com Didi e Zizinho
fazendo diabruras. Respondem on argentinos e fim do primei-
ro tempo.

QUARTO QUARTO DE HORA
Pcpe no lugar de Fcn-fllr,'« e MicheH no posto de Sansone

são ss duns modificações para o segundo tempo, ii os brasileiros
lnicíarri essa fase fulminantemente lançando Pepe em várias esca-
padas. Tontelam os argentinos e os brasileiros dominam inte'ra-
mente a partida nessa altura. Pepe surpreende rs locais e é eon-
tido irregularmente dentro oa área. O Juiz náo interpreta a falta
eomo pênalti maa ninguém reclama. O piiblico tenta animar os
locais mns os visitantes esfSo por demais ativos. A bo"a perma-
necesse no campo argentino cem os brasileiros perdendo boas

PRODUÇÃO DE BRASILEIROS E ARGENTINOS

EDSON
I

E DELACHA NÃO PERMITIRAM OS GOLS

do Rio, itscore eom que terminou
s primeira fase.

No periodo complementar, oe
tricolores assediaram por várias
vazes a meta de Velndo, até quePaulinho conseguiu burlar » vi-
gil&ncia dos seus cx-companhciros
c marcar o tento do empate. Oa
erntorrienses, no entanto, não se
entregam e parlem para a luta
Aoa 11 minutos, Tijolo spita uma
penalidade máxima. Julinho c in-
cumbido de bater o pênalti e o
faz bem, desempatando a pTtida
c colocando o Canto do Uio nn
frente do placar. O jogo cál um
pouco de sua movimentação, até
que o árbitro Carlos de Oliseira
Monteiro dá por encerrado o pré-
ilo com a vitória do Cnnto do Rio
por 2x1.

AS EQUIPES E A RENDA
As dirs equipes formaram tom

a seguinte constituição:

Gilmar — Ficon «tm a bola
em fllrfunt lancee, quando salii
do arol. Mau na verdade não foi
milto procurado.

DJaltns (tantos •— Estí ganhn«-
4o * vicio que nanes tere. ESrin-
e»r eom o futebol é provocar d«r-
rotae.

Edison — Depois de nm Inicio
nervoso apavoron todo argenti*
no qne Cento* entrar nt ires do
Brasil. Um tateio.

Nrsrton Santos — Muito eslfi-
do por Sansone e Micheli, encon-
trai classe e energias para não
se deixar levar.

Formiga —. Teve nm secando
tempo estapendo, Jogoa eontun-
dldo em grande parte, mas mns-
iron coração.

Zózimo — Claro que se apu-
vorou eom s classe exuberante
de Grllbo. Talvez nunca tenhe
enfrentado um atacante tio "ni-
lhante. Mas não ee perdeu.

Canário — Marcado e eontun-
dldo, não foi o extrema de sem-
pre.

Zizinho — Esgotou o seu pre-
paro, tentando o r;ue foi Impôs,
sírel. Teve que sair.

Leônidan — Sea futebol áetten-
gonçado «barrou na actegorla dc
Delaeha.

Didi — Malta habilidade a ser-
viço da vitória. Deixou ótima lm
pressão.

Ferreira ¦— Acovardado e lon-
ge do qüe «abe ser. Saiu eontnn-
dldo.

Manrinho — Nada fís qae Joe-
tiüeasDe «na presençu. Eetá frio,

Pepe — Foi o lançamento sen-
QSção na partida, Obrlgofl provi-
ninclaa táticas dos argentinos o
teve o gol nos pén. Grande utue-
ção, porém, muito rápida.

Lulzlnho — Ostro desapareci-
do ns eancha.

Domingues — Quando teve que
se mostrar, foi uma segurança.

(iimcnc9 — Policiou Ferreira,
mas sentiu o problema com Pepe

Delaeha — A grande figura do
Indo argentino. Atencioso, cuida-
dono, enérgko( nada lhe falta
para ucr perfeito na posição

Vairo — Tomou couta de Cr-
nArio corn a mesma tranqulllda-
de com que anulou o Maurinho.
.Jogador de sobrau.

Guldi — Começou bem, mns
esgotou-ee cedo.

Slvo — Ajudou oa dois setoreu
cem mniores destaques.

Sansone — Muito ligeiro, pe-
netrou sempre que o Santos pc*--
mitlu.

Conde — Trabalho sóbrio.

Angelillo — A própria torci-
da local não gostou dele e pediu
substituto. Seu maior defeito foi
perder lances em demasia.

Grillo — Fez em Buenos Airca
o que o Zizinho fêz no Maraea-
nã. Cm portento.

Cruz — Ponta-esquerda capri-
choso, que criou oportunidades
que foram perdidas.

Rossl — Mudou o rumo do )<S-
go. Travou os brasileiros c em-
purrou os açus.

Miclicli — Andou beirando a
vantagem de entrar em campo,
mas ficou nos lampejos.

BELA SOLENIDADE
Foi a dn Abedtura do Campeonato Brasileiro de Tennis Infanto-Juve-
nü — Onze Representações Participaram do Grande Desfile Realizado no

Tijuca T. C. — A Menor Delegação Foi a Carioca

i*#? •

f
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ííéde
ilrr,

oportunidades para abrir a contagem. Nesse período D>Jrece com extraordinária atuação salvando vária: sf?
grande peritfo- Zizinho continua lnsf-ulndo Leonidas •
n&o aparece. Os argentinos Jogam no contra-ataqujwj
se livrar do cerco. F^quenta o jorjo e Dido e ZizinhoÜ
aplausos da platéia. Rossl entra no lugar de Guldi, En
a transformação do Jogo. Os argentinos Uvrarr.-se ds
dos brasileiros e R"S5i ònmina o meio dn campo

QUINTO QUARTO DE HORA
E* a vez doa argentino». Com a entrada dp Rosj< k—

mais íaeil. Os brasileiros param como que esgotados t? ft
infrutífero e os argentinos fincam o pé. Angelillo vov |
novas chances mas os locais Insistem. Rossi risca
canip» e abastece o seu ataque. Valentes os homens cttBrasil sustentam a Igualdade cem a mesma bravura d> 1
gentlna no inicio do segundo tempo. E' um jôeo síi* :f-
repleto de seníação. Agora são os brasileiros que — -• '¦'"''
dos a empregar a tática do contra-ataque já q
empurrando sua vanguarda. E é numa clera,
nossos que Leonidas acerta um chute formidável n[,
de Domingues. Santot; e Grillo oferecem sobejos e:
efeito no futebol. Sai Canário contundido e entra M
nada fazer. Zizinho ptou e sua troca está sendo eso;

SEXTO QUARTO DE HORA
São os últimos aulnze minutos. Tudo poüu acocis»

cuidado é pouco. Zizinho deisa o gramado c entra
Logo no primeiro lance é agarrado. Os argentinos rô»
c tudo fazem para merecè-lo. '.vlaurinho está frio e é i
Micheli perde um gol e o Jogo esfria um pouco. Pepe ;•
forte com defesa parcial de Domingues que !o(?t> a co:
Ihrra Formiga mas não Impede quo Grillo drible t«
defensivo dn Brasi! para sair com bola e tudo peljfundo. Angelillo e Cruz levam a bola até o ío] b"s
deixam escapar a chance, Pepe sofre uma falta e báá
E c o fim da partida sem iibertura. de contagem.

Ès^mXiWÃmiir

NAO VENCEMOS, MAS CONVENCEMOS!
O Vestiário Do» Brasileiros Depcis Do 0x0 — Edson, o Maior

2UENOS AIEES, 9 (De Alto-
Oer Valadão, enviado especial dp
A, NOITE) — O vestiário dos-Brasileiros estava repleto. Gente
rjue seguiu daqui junto com a
delegação (paredros fotógrafos,
reservas, locutores, jornalistas
etc.) e braslelros atualmente, na
capital argentina lá se encontra-
varri abraçando os nossos rapa-
Be»; vivendo c- grinde feito obtido
fla capital argentina. Era de ver
«entusiasmo reinante. O empa-
tu «m branco era considerado
t.'m resultado excepciona! — prin-
íipslmentc porque tinha sido oh-"lido numa luta de Igual para
íjrual — com os necionsis lutan-
âo multo e Jogando com raça «
categoria. O mais visado era Ed-
eon. Quando os argentinos rea-
alram fo! ele que ae agigantou
6 apaieceu em carnpo de rnanei-
tu,primorosa. Jogou o fino du-
rante noventa minutos — e que
ítno!... Todo mundo queria
abraçar t> zagueiro americano

t^ue parecia feliz eom os aconte-
eimentos. E íle mesmo dizia:"No Rio andei meio dcsacertndo
í!tt algumas Jogadas. PrecisavB
de atuar assim eomo hoje para
rr-ostrar aos meus patrícios que
podem confiar cm rnim, Estou
muito satisfeito com a marcha
doe acontecimentos. Agora te-
r.ho a impressão que aprendi a
cíovninar as emoções e os nervos
Agora eu já posso dizer que
eprendl a ser internacional".

"Flavlo foi outro a falar muito.
Ccreedo pelos paredros e jorna-
listas dizia que o mais Impor-
tante para fie é que não tinha
Ewrdldo. E acrescentava: "os ar-
pentino* jogam bem. são raçu-

dos e correm 90 minutos. Nóe
tivemos a vitória, nas mãos masi
não aproveitamoK as oportunida-
des. Êlts também perderam aua?
chances. De modo que o empate
em branco veio coroar os esfor-
ços de ambos oa bandos — e foi
melhor assim. Quando não há
vencedores nem vencidos noc
circunstâncias de hoje, tudo está
bem. E eu me sinto plenamente
satisfeito com o desenrolar dos
acontecimentos e posso dizer qu«uma nova era se abre para o
Jiosso futebol: Jogadores novos
vão para o exterior e não ae ame-
Crontam. Enfrentam um am-
biento onde tudo torce contra
eles mas não ne acomodam. Isso
é um excelente sinal".

ANULAR, NÂO!
MILÃO, 9 (UP) - A Liga de

Futebol rechaçou, hoje, um pe-
dido do clube Novara para que
cnulasse os resultados do Cam
|.conato Italiano dc 1955-56.

O Novara, que foi rebaixado
à 2.' Divisão porque terminou o
campeonato em penúltimo lugar,
disse que o campeonato não era
v'illdo em virtude da situação
Irregular de dois jogadores bra-
silelros e de um alemão.

O Conselho da Liga rechaçou
o pedido depois que o Consellic
da. Federação informou que a ai-
tuação dos três iogndores é oer-
felta.men.te legal dc acordo eom
os regulamentos — para os jo-
gador.es estrangeiros

Os jogadores a que ae referiu
r Novara são os brasileiros Ju-
linho e Vinícius e o alemão Kuro
Zaro, que joga pelo Tricstina

fLORENÇA [ VAM OS VENCIDORES
No "Super-Campeonato" da Segunda Categoria

da F. M. B.
Com a realização de dois joü"s

prosicgulu o "supereampeonato"
da fcgünda Categoria dn Federa-
çâo Metropolitana tlc n.-squetebol,
Os embates tiveram como nalr»'
r, quadra do Esporte Clube Ma-
che.nzlo, no Meier. * apresentaram
¦-,; seguinte'! resultados:

• • ;>\> jóijo, 1-Weik'a >: Madureira,

a vitória pendeu para os rapazes
do Florença com a contagem de
I0x!í7, depois de ler vencido o pe-
riodo inicial por 14x111. No enunn-
tro entre os "flvc" do Vnliin
do Cultural do Kncnnlndo o V

Formiga, que atuara contundi-
do (a exemplo de Canário c Fcr
relrn) estava oescalçando as
ehutelraa quando foi abordado
por nós. E disse: "Para mim foi
um sacrifício permanecer em
nimpo, mas náo poderia aban-
oonar uma luta como a de hoje.
Gostei dos argentinos, mas achei
quo eles são iguais aos italianos
E por Isso mesmo acho que po-deriamos ter vencido. Náo ven-
cemos — mas também não per-demos, e portanto estou satis
feito".

Djalma Santon comentava a
atuação excepcional de Edson e
dizia que Edson atuou como uni
veterano. E sóbre o jogo afir
mava que o empate fora justo."Tive, a certa altura, a nitidi
impressão de que venceríamos,
mas quando vi que nossos ata.
cantes estavam infelizes nas fi-
«allzaçõesi acabei por compreen-
tier que teríamos uma fase ad-
versa. E ela veio. quando che-
gou a veü dos argentinos i.taca
rem. Aí tivemos que nos desdo-
trar, mas felizmente tudo deu
certo".

Andrade Leão falando ao mi-
ciofone dc uma emissora só pódf
nos declarar que "não vencemos
mas convencemos" — diante da
concordância de Mendonça Fui
cão e outros paredros. Falava-se
em dar liberdade aos Jogadores.
r.a noite de domingo e muitos
craques queriam confirmação
sóbre 30 a vlaeem de retorno
seria mesmo ar. sete horas de
manhã de segunda-feira O am
Hentc, de qualquer forma, era
festivo, c os vivas n0 Brasil con-
tlnuavn a ecoar — levando o sor-
rifo satisfeito aos lábios de to-
dos.

A solenidade dc abertura do
Campeonato Brasileiro de Tênis
Infanto-Juvcnii, levada a efeito
sábado à tarde, no Tijuca T. C,
foi assás brilhante, não nó pelo
elevado número de equipei re-
presentando onze unidades du
Federação como pela presença de
autoridades e desportistas. Nela
ac fizeram representar o aenhor
presidente da República, major
Hcmtto Goulart, c o prefeito da
cidade, pelo major Alfredo San-
tos Cunha Júnior.

O JURAMENTO E 08 JOGOS
Coube á tenista gaúcha Doria

Sffogia comandar o Juramento
dos atletas e ao deputado Leo-
berto Leal presidente da Con-
federação Brasileira d e Tênis,
declarar aberto o certame. St-
guiu-se o garboso desfile e par-
te dos jogos programados. Nâo
puderam aer efetuados os jogos
infantis, devido ao estado das
quadras, castigadas pelas chuvas
da véspera. Maa os encontros
Juvenia foram animadamente
disputado', apresentando os se-
gulnteu resultados:

Fablo Barbublio CSP; venceu
E. J. C. Soarca (PAi por -5x6,
6x2 c 8x4; Walter Furller (RS)
venceu E. Goeldner (SC) por
6x3 e 6x2: Klaus Thurm (DF)
venceu P.O. Gonçalve a Dorin
(SC) por Oxl c 6x4; Avrton
Cunha (SP) venceu Andry Fie-
bclmann (RS) por flxl e 8x0;
Ouido dos Santos 'MG) venceu
Paulo Manfredini (PB) por W.
O.; Jorge Fonseca rRS) venceu
J. P. Lehman (DF) nor W.O.;
Plínio Tedeschlnl (PR) venceu
P. Novarlni Netto (RJ) por flxO
e 6x1; Bonnldo Francke (PR)
venceu R. S-iUcs Pereira (DF)
por 6x1 e 7x3: Davino Pontual
(PE venceu Teixeira Arrher
(DF) por W.O.; Ivo Ribeiro
(PR) venc-u Nelson Fcitosa (RJ)
por 6x0 e Rxf); Jnfo TAndreu
(RS) venceu José P. Gonçalvea

(PR) por 6x3 e 6x3; Carlos Fer-
nandes (SF) venceu J. Kaullsch
(RS) por 6x0 e Bxl; Marcus
Fleishfresscr-P. Todeechini (PR)
venceram R. Franclce-A. Fkbel-
mann (RS) por 6x0 e 6x1 o fi-
rialmentc, Herbert Lcvy-F. Bar-
bugllo (SP) venceram Paulo F.
Lima-H. Fleming (SC) por 7x5
c ís2.

OS JOGOS DE ONTEM
Na manhã e tarde dc ontem,

as quadrai) do Tijuca viveram
horas dc intensa animação, com
o disputa dos Jogos infantis e
juvenis. Os resultados gerais fo-
ram estes: Infantis — Antônio
Novaes, 6x2, Oxtí e 6x2; Rochai-
ne, 8x0 e CxO; Francisco Pavilio,
6x0 e 6x2; Justlno Esleves, 6x0
c Hx2; João Carlos Silva 6x1 e

6x2; Eli G. Fernandes, 6x4 e
6x2; G. Matilde, 6x1 c 6x0; C
Spinosa, W.O.; Eli Almeida, 3x6,
6x4 c 7x5; N. Santos, 6x0 c CxO;
B. Doby, 6x3 e 0x3; A. Buk,
W.O.; G. Calvert, 6x4, 4x6 e
6x1; Rorimescr, 6xl,4xtí t 6x2;
H.Siiva, 6x2 e 6x4; M. Cavai-
cante, 6x1 e 6x4; Eli Vieira W.
O.; E. Calvert, 6x2 e 6x4. Juve-
nis — No primeiru jogo regis-
írou-se um dupla W.O. Nos ou-
tros ventiram: Herbert Levy,
6x0 o 6x3; Alfredo Muniz, W O.-
H. Enne, 6x3 e 8x3; Waller Fui-
ler, 3x6, 6x3 e 6x1; A. Cunha.
6x0 e 6x0; Nuo dos Santos, 6x3
e 6x3; J. Castro, 6x1 e 7x5- NFraser, 3x6, 6x2 e 6x2 M. AbreuW.O. c Carlos Magnus, 6x2 e6x0.
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VENCEU 0 FLUMüi

Os quatro garotos já são campeões. Represent"
Fluminense eles ganharam o Torneio Infantil!

gr ima disputado na sede do flamen-o
Rcalí£úü-se ontem, na sede do | nista tricolor Bryan Cf

Flamengo, a prova do cngrimn
infantil para meninos até 13
anos, troféu "Nadia Zlborof.
instituído cm homenagem a esta
veterana csgrlmista rubronegra
pelo conhecido atirador Thomaz
rnrrilho.

O resultado teve como vence-
tlor Antônio Roberto Nelva
1'lundi, do Fluminense que ter-
minou invicto. O segundo posto

esgrl-coube outro "mirim"

na. Do terceiro lugi:i
v rssificurcm-se peb t
seguintes partlelpatil»
Uo Carvalho (Flamttf
Mario Xavier Fiího
ee) Ricardo T„rge Arii;
mengo); Jorge Vfl
(•liveira Dantas Ifi
Carlos Góis Essabsr
po); Jorge Pnrelra W
mengo) e Ai-gusto Anití
bosa (Flumiii<nse!a outro ¦¦mirim" csgrl- oosa (Fluminense).BONITA

NO CAMPEONATO ATLÉTICO DE PRINCIPiÃN
ração do Va.co da Gama, Fracasso do Flamenrjo e Estréia do C. A. Suburbano

if
Tivemos na tarde de sábado,

(m São Januário, mais uma com-
petição atlética da série de titu
los dc classes da Federação Me-
tropolitana de Atlatlsmo. Desta
ffita, coubo a vez aos principian-tes, * a. coisa estive bem melhor
que nos aspirantes, mala renhi-
da, animada pelo regresso do
Vasco da Gama às atividades ofi-
ciais e ainda com uma novidade- a estréia do C A. Suburbano,
o novo filiado. Bom certame,
n.ulto renhido, «presentando
Uma luta interessante entre tri
colores e vascalnoa pela possedo titulo, enquanto o Flamengo
decepcionava e outros resultados
satisfizeram plenamente. No fl-
nal de tudo, o Fluminense F. C,'•••~rava-se tetra-campeão com JI-

ierença significativa de pontossobre o Vasco áa Gama. O Fir-rnçngo fieou em terceiro, o Be-tatogo c o estreante Suburbanoem ultimo, com unia equipe pc-ouena e ainda inexperiente dcmodo geral, embora apresentasse
um Jovem arremessndor com
possibilidades concretas — Eu-rico dos Anjos Braga.

O melhor atleta da competição
fo! o vascalno Luiz Lopes da Sil-va, que realizou esplendido tem-
pc nos 1.000 metros rasos, correndo com bom ritmo e prome-tendo render multo mais no:-
Próximos torneioí doe lasses nesse setor de meio fundo Lopes
r*. Silva ainda demonstrou boa
classe e muito futuro, quer como
arremossado.r, quer como meie

Períeu a Portuguesa
PRAGA. 8 (U. P',) - O time

brasileiro de futebol Portu<rié-
sa, do iíio de Janeiro. f<,l derro:
tado por dois a zlto pelo Spar-
tak Prai;a, um dos melhores
clubes de futebol deste liais.

Ao terminar o primeiro tem-

Sensacional o Vasco em Caracas
VHüíÜA SOBRE U ROMA POR 3X1

CARACAS (Serviço especial de
A NOITK) — O Vasco voltou a
mostrar que sua de.Tota

liir,. levou a melhor por 49x41,
tendo tiimbém, vencido o primeiro
tem|"< por 19x12.

ej po, a contagem
nartldn, quinta

era dp 1 j. II. A
e liillma da Por-

luguísa na Tchecoslováquia te-
ve um público de 1&.000 pessoas
nestn eapital.

para o
Real Madrld foi apenas um de-
sastre de sua equipe naquela nol-
te de estréia em Caracas. Depois
de vencer o Porto conseguiu sua
maior preesa ao derrotar o Roma
pela contagem de 3 x 1, numa
partida em que nrio era abso- í
lutamente o favorito; Desde o!'nlcio us brasileiros se mostraram
superiores e em pouco tempo
marchavam na frente da con-
laeem. Nao fosse um lance In-
feliz de Haroldo que perdeu u

bola para Dlno e o Vasco teria
vencido cem maior autoridade
ainda. Deve-se notar que no Ro-
ma atuam Jogadores nossos co-
nhecídos como Dlno e Gi?:hia
mas nem é.sses valores serviram
para modificar o panorama do
encontro. Ao centro Vavá coube
a autoria do primeiro gol com o
tiro indefensável aos 8 minutol
de 1030. Sabará marcou o fe-"imito gol aos 20 minutos e Pln-
ga enceiTou o marcador para os
vaseninoa aos 25 minutos. D'no
íês o tento de honra para o Ho-

ma que nao exibiu virtudes.Iguais ao Vasco ria Gama. Joga-ram os brasileiros com CarlosAlberto; Dario c Belini (Harol-
do); Laerte Orlando e Coronel'SRbara. Walter, Vavá. Pinga eDejalr (Aríof). o Roma formoucom Topnri, Cardonl e Losi- Al-lioiii, DSaconi c Giuliano; Gi-
Rl-iia, Pr.«stln Dlno. Pandolfini eLoclico. No Vasco, apresentaram
trabalhos destacados Cnrlos Al-berto. Darlo, Coronel, Saberá eWalter. No Roma, Toparl, Giu-liano c Dlno.
od;No;(dpormal-ctd...i

yelocista, Teve as honras da úl-tmin festa. Outro atleta que se(¦estacou foi o tricolor Jorge Mi-íidieri corno arremessador, tendoconseguido «splendido resultadora prova de peso.
A competição transcorreu nor-malmente registrando-se peque-n~ et.rrsn n hni.-lrM n« .-¦ ¦
RESULTADOS GERAIS

PROVAS DIS PiS'j*AJ00 metrot rasos —- 1»  Gil-berto Cunha — Flamengo - 11?segundos. 2." ~ Vicente OliveiraVasco - 11,5 s.; 3.0 _ Luiíbayi o — Fluminense — 11,7 H300 metros rasos — i.« __ jja-roldo Leão — Flamengo — 371segundo; 2,« - Vicente OliveiraVasco - 37.4 s; 3.' - Valde-mlru Leão — Flamengo — Sfl.i 3100 metros rasos — 1.4 _ £«!»Lopes da Silva — Vasco -
iifi s.i 2.o — TeodoroEerça--Fluminense — 3,46.6 s;,j. _ Fernando Gonzalez — Flu-minense.
3.000 metros rasos ^- 1,0 _.

Wilson Marcos Antônio — Ku-minense -- 9,4<t 4 s.; AugustoLuiz Santos -- Flamengo —
9.48.5; André Ferreira -Fia
mongo — iü.7.0 ,s.

8^ metros com barreiras — 1.'-- Rubem Mayer Gomes — 12 01 '
segundo; 2.» — Carlos Gonzale? ;

Fluminense -- 12.2 s.; 3.n .- I
Cii-los Lagonilla — Flamengo — '
li-,3 s.

Revezamento de -lrlOO metro-s ,1." — Equipe do Fluminense '
• 40,9 s.; 2.» - - equioe do Vasco Ida Gama — 47,9 9.; 3.' -- equipe 

'
('¦o Botffogo. A equipe do Fia I
mengo foi desclassificada.

I mo

Revezamento ;'* W?
1.» equipe do Vasco I
2,40.6 a.; 2.0 tm!

mengo — 2,40,8 s.i fdo Fluminense - 1-Ü\l
PROVAS DBWÍj

PESO - 1." - J*r^'
Fluminense - lt*

2." — Rubens Mnyer;
tiutisB — 13,65 metros;
ge da Silva -
J'i,45 metros

DISCO - ).'¦ -J°K
Fluminense - "f,

2.» — Luiz Lop« ía
Vasco — 31,65 "''"":!.
dos Anjos Braga

30,72 metros.
DARDO - l.« - w'-"

ner — Flamengo .. cr-
Flavlo Cm? OT

„ 13.31 **«•

1, 1 - L«:<
Fluminenso

VARA
Agostlnl - FluiriJ"'"*,
mei ros; 2.» - •'<':;;V„i-

Flami.n-r.) — »'" ...
ValdomiroSíiiza"*

mengo — 2,70 metro*-
DXTENSAO -'•¦ 

|
Lima Mn0
tros
tro
tros
rneniro — B

clas?i;
Círhipéâo

151 poni
2.< lugar

G.T.ria - 01
3.« luj.r»r
*i7 ponto¦1.» lu-er

¦— 26 pontoí
5.0 limar
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SINAL VERMELHO NA PISTA DE AREIÂ, ONTEM PELA MANHÃ!...
PAG.

A PÍ8ta de Areia Não Foi Aberta ni' Manhã
B de Ontem, o Que Deixou Vário* Tre .nadore»,

,..,, ir- Que Pretendiam Antecipar o TraUalho de
Seus PenâionistasrLfTOriim Ottíar. de De.ammo... O Diretor de Hipódròmo Quis Poupar a Rafa e, Com I*so, Acertou em Parte, Pois o» tempo, de Ontem, à Tarde, Não Chegaram a, ÇJausar a
Decepção Dos intimo» Tempos. Alias, a Comissão de Corridas Deu o Aviso, Porém. Alguns Profissionais Não Tomaram Conhecimento do Sinal Ye rmelho. na Pista de Areia., . Hoje, Teremos Tra--balho* ém Profusão, Pelo Visto. A tteportagemde A NOITE,"rio': Sentido de Bêin Informar a Seus 

"Leitores 
Estará 

"em 
Grande Atividade «. Para Tanto, Contará Com a Colaboração de Júlio

Aquino, o Cronometn.ta de "Na Batida do Cronômetro", e Heitor de Oliveira, o Veterano e Consagrado Repórter Deste Vespertino :

MANOEL HENRIQUE, BISONHO;

y

"_ *.'....' ; _P 'i "' ,' - ',*¦ i • ,'¦ i ','

.PRECISAVA DESTA VITÓRIA - ILEX. NUNCA CORREU-- O QUE-
S&BE - A GALOPE EM TODO PERCURSO -~ RAFLESE BARBE

BLEU NÃO AMEDRONTARAM
S atual turme èc, í anos, des-

¦je o inicio' que nunca revelou
•jm ccmt-üão. aqui na Gáverr.

Bold Bo? que ontem morreu,
[ T>et_lade Imbu? 6 llex se ro-

veiüían, em dorrotae e na lide-
rança. Orn nnnhava um para

¦ üas apóf perder para ¦ outro e,
attitn nn ala masculina che-
3011-íc oc lini riu temporada sem
haver um melhor." 

Mnf, sem duvido coubo q llex
;.i_fptvoi por mas temos o htis-
lio, até que, sendo enviado para
Gidcdí i^rdim, caiu de estado

. (icEo^ni-íCou do cortai. E daa
pistas lambem. Vollou à Gáv.a

sen corrida, «mirando em
mudando de

tem, cor- llex. Depois do páreofomos ouvi-lo na sala da repe-
sagem. Riionho, veio ao nosso
èn.òn.ro £ con*. viva alegria foi
que nos respondeu:

Nos mil metros já o páreoestava ganho
E conta desde o pique:— Larg .«I junto com"os outros

mas .obrigue um pouco e logo
tomei a. ponta, deixando, depois,
o e-iválo bracear à vontade. Ti-
rei nns três corpor, dc luz, mas
muúo fácii.

Rece-beu um abraço do Álvaro
Rosa. substituto do , Cláudio,
acendeu o cigarro e continuou:Quardo cheguei nos mil
meti os vi que não perdia mais,
por.uo meu cavalo sobrava e
Hogjam q;ic corria segundo já ia
a p.-tu.

que ,u supunha, e ganhei . sem
fazer força.

MúHí) fácil?Há mnifo tempo que' nabo
ganhava um páreo" tâo fácil 'ii.
estou «àtisípitíí. lmó'i Fosso lhe-
garantir que ' o cavalo nunca
còrr-ni o qu. sabe. E mostrari-
do as mãoí,:

, — Estào vermelhas de tanto
fazer íórça. para segura-lo
NAO AMEDRONTARAM

Perguntamos se não tivera

medo dâ< atropelada* rle Rarílíü
e B-ú-be Blue. Antes que àcába?,-
.emos, o aortugues ¦ foi logo di-
cendo;

.—- 
"Nunca me meteram medi,

tánt> um corno outro. F. desfie-
dindo-sc:,

— Agora vou pedir ao pátrio
para não me. barrar, dp Ilex.>'ribs
futuros compromissos Goste!
muito do "bicho".

,E lá fie fo!. abraçado çom dois
faixas, rumo ao bar tomar uma"gsladinhi". •• •

PRECISAVA DA VITÓRIA
Manoel Henrique pâíòu paraagradecer ur.' parabéns de um"f.ísa" que acertara no cavalo e

prosseguiu:¦Eu precisava desta vitória

imerecido repouso
réinador, Vendido, foi entregue
! Cloiidic Rosa'.que acabou por
j>ri_etai-lhe o' "entrr^n"—n-.t". I

ESTAVA GANHO NÒS I
i.000 METROS

llex fo: apr -ntada rotosandp-
," ontem, tendo, depois da. cavação que fii pelajJiã¦ um i.i-ib.-ilho estupendo na montaria, Er.i um compromisso

Dltínucia, :> :.;ur.ii;i-íeii-a. Pa.sóu grande é, assim, fui para a. raia
: 1 milha em i03 2/5 tempo ma?- pari corrsr «òm a cabeça.. Fe-
.ifice naojeH raia horrível on-1 'izmente a poisa esteve melhor
ile 106 era muito bom. Vários 1
çoiKi.dátcs haviam para a moh-!

hiiris e o "páreo' foi, afinal, ga.- j¦nho pele Ivsitan. Manoel Hen- '
riqi.t1 um borr. bridão e com

íS.ryiçÒÊ b,-e. tndòí ao Stud Del-'.ta, mópriçtàrio atual do filho de'¦ Gu-ycurú Tivtwlhador e.'ho neà-
f.o -ilcnv.de- hábil ... pprttigijè.s'"iãc tem tido, entretanto,; muita
aòrts. De quando em vez dc-fen-

'i.e umas moht.flriaá ganha um
páreo bohí'9 mns na semana ae-
fuinte fica a pés Mar. insiste,
náo desiste.

. A?ora voltou a' brilhar a es-
tréla tio simpático profissional,con: i vitória estupenda dc 011-

Café CR UZE-I R O (Extra)
GOSTOSO ATÉ SEM ACUCAR -

O RECINTO MAIS AGRADÁVEL DA
PRAIA DE COPACABANA

i^ *» M4<m\mm *•_ W*:&ê*±0*jfi\ A* 151* S

Grande Terraço Com Vista Para o Mar
ORQUESTRA TODAS AS NOITES

kl Atlântica, 458 - Leme - TeL 37-.T710
IJIXOA EXECUTA COM A VELHA MtNHECA ELÉTRICA! —
o. tem. Larçou na punta, e- na altura, dns setecentos metros foi
dentro, de hrm». sen?aclonal, par» .anhar numa re*cãa (.iv fé;multi. bonito, e que. recomenda o treinador Manoel Raphaèl • èreft-r^nelas. O "japonê«" deu um verdadeiro "shc.-" na reta, dccomo um dos maiores man .adores do hridáo em todos, uv tem

ceuse. (negiinda col.cadat e Tento, (Flagrante.

lopogá Vem a
' BUENOS AIRES. 8 (U.rV) -

Anuncia-stí ipo - r/rrlicipãrlo da
disputa;, do üraiidc Prêmio "Bra-
sil", em que fe jorteia o "Sweeps;
iake" de 23.000.000 de cruzeiros,
os famosos "cracks" argentinos
llaiigangá c Ta tan.'

O síf.tí ide premio 'rÜrasil'*. aerá |
ríMiüa. o a 1.'- de .igfisto próximo.Üs proprietários du ambos os
cavalos .declararam-, que estes su
acham cm pcrfcitusi.ièondlçõÉj.'..

"'¦ ¦"""¦¦~» "¦'¦ »—¦——M>»__ ..  * |

'y:K ^à^mWmÉmmT' ' rjfli^^

VJlória espetacular conquistou o nlnrão Blast n^. quart,| párej de,
dominado pela Rerceuse, mas, na reta dc chegada., voltou porvilirar o púbüco turfista das arquibancadas. Blásl "iitrou na rala
teve a rllrecáo de Ullôa, numa "lociila" que dispensa maiores

chegada, executando s s<\ha. munheca elctrlc,., aue t>? cons». rou
pus! N-i totó, dc dentro para fot-.i: Blast. Conde. -Bui».ant, Bcr-
dô Walter Santos, eiclus|vo de \ NOITE) • ¦¦¦ ¦.¦'.:

mmWStmwmWSwMmmJHSSwmtSmmm* r mmg^mm

ILEX DE ORELHA EM Pft — Com maior íàclltdadc
Tomou a. ponta e acabOu, No clichê, o filho dc

dc que se esperava, foi i vitória de íi*. rtô "clássico de oíttem. sob a ta*ada do lusitano 'Manoel Henrique.Uiiay cum, ja na ri-la final, de orelhas em pé, *, jelope ni frente, dc Rafflc . Barl _ Bleu e RèsfolVy

ffB-mil 55 f. X RI n N tCRRIDCDl

^V^ÉrVl O 0ÍGNÒ SUCESSOR DÓS
_ • . ...GRANDES PREMIADOS OA

\ mim
i.ii.j}5r.'.i,í ¦¦¦¦¦?^
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CO ÂPRESEN
AKSAR DE VENÕR D

OS MEIOS ERROS
colifiEORMA

SE V ES

CARACAS, 0 'Por José Araújo
para a FF) — Giande vitória ob-
teve o Vasco da. Gf.ma. contra o
Koma. mantendo as aspirações
ao torneio, e ao mesmo tempo
superou um- grande adversai lo
que, contra o Real Madri, havia
cumprido nlítável atuação:

Embora vencendo por 3x1 o
Roma, o Vasco apresentou os de-
feitos comuns a todos os quadrosbrasileiros, insistindo todo o pfl-meiro tempo cm jogar bonito,
fazendo exlbi^ájo dc um futebol
de primeira ordem, jogando Um-
pamente, porém ?em proveito
para o "placard", que terminou
em Branco após os primeiros
Quarenta e cinco minutos, quar,-do o seu amplo domínio merecia
o prêmio do pelo menos dois
gols.

O quadro. (Io Rorn», tão va-lente até mesmo ao extremo.

TÂ VIVO, TEM CREDITO
Os segredos das vendas a prazo são revelados pelo dire-¦•or dt Crediário d"A Exposição" em entrevista à revista PN.

.PN, desta quinzena publica ainda-
'.CAPITALISMO 

POPULAR — ARMA DA AMÉRICA
CONTRA A RÚSSIA

' °' 1«e esta fazendo a propaganda americana para, con-«balançar o impacto da propaganda 'tussa.
COMO VENDER MAIS NO VAREJO -*.*1

.- Idéias, novidades e sugestões cjue indicam ao varejista I
f maneiras práticas de aproveitar todas as possibilidades de

QUAL O VALOR ATUAL DE UM CARRO USADO?

níri?0nfuit€ as cotações da "Boica de Automóveis" que dá a¦-aa ce preços de acordo com as ofertas da quinzena no™ e em Sao Paulo..
RELAÇÕES PÚBLICAS NAS ATIVIDADES DE ÜM

. BANCO

•juinSf'*8 aspectos sérios a-serem levados em' conte, pelos ban-
$íRt_. tend0 em *'i£ta' ° tratairterit0 «ispensado aos seus

BASE_ PARA A INDÚSTRIA AERONÁUTICA NO
BRASIL

ito^liw3 â,te5uadas p-'ira os Problemas da nossa aviação-^letciai s militar.
SOttprí, agora, a sua

MÓVEIS PARA
ESCRITÓRIO

R. dos Andrada.. _1 * Tel. .3-678?

centra o Porto e o Rea]'. M'ac,'r;,
jogou limpamente, bastando di-
íc-r _uc os vascainos cometeram
maior número de -"touls", sem
má. intenção, entretanto, imbora,
tendo justo destaca.r que a atua-
_ão' do quadro italiano esteve

longe da. exibição anterior, ten-
do o Va«,_o mani.tádo todoa os
ecus movimentos. -

Faltou ao Vasco da Gama, no
primeiro tempo, mais sentido áe•yenotração, • tanto assim qu»:,
quando houve tres avanços do
fundo, o arco'do Roma perigouseriamente. Na faie final, o pa-norams. mudou por completo,
tendo- o Vaeco recebido instru-
ções que cumpriu rigorosamente,
mostrando-s'e mais &'gresaivo dos-
de às primeiras arremetidas.

Ujair, atingido por um duro.8d.cr_.-ino, foi medicado, deixan-ao o tampo, embora Insistisseem permanecer.; Entrou Ártoí .deslocando-se Pinga para a pon-ta esquerda, passando o trio ata-
cante ¦_ áurA.r.lai-' o poder ofen-
tiivo, traduzido em trds pontosno; espàçò de on.e minutou, re-
flexo de, melhor atuação dc um
quadro sóbrè o outro.

OR, CAPIStftAkO ÜS^:-
iDoc. Fac. Med.) ~ GABUANTÁIt. Senador Ountaü 311.9.* 2.-88BS

DR. f.AH3EL BR0N.TEIM
Analisei, médica., Av. Rio Bran-
00, 257, ã.° and. _/ .03-.. Te-
iefones; E2-.W e 22-9035 Diária-

mente, de 7 às 19 nora*

mjj]^-—_ -~£=p|^^
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Vav;. abriu a contagem aos
dez minutos, de forma irregular,
náfi vista pelo jul_, tendo Sabá
elevado o."scor." aoi de^eno
minutos, num lance curioso, uma
vcí. que não tocou, a bola., atira-
da. na. frente de Laerte. tendo
apenas períurb.do _. àçâo do

S! Or. Arnaldo Severo
Médico

Rua México, 148 S/405
10. I«
•3607Tel.: 26-7733. Kes

NOVA SEDE DO SAMPAIO ATLÉTICO ÍLÜBE
i

goleiro, para ArtoíT marcar o j Praia í!e Botafogo, 4ÍI0, l'-'terceiro gol de arrancada.
Voltou o Vasco depois dos três

a *èro a sentir facilidades, tanto
que Martin retirou'Bellnl, gran-dc figura, junt&menfe com Or-
Isntío, na defesa, entrando I-íit-
roldo. Porém a tquipo diminuiu
o ritmo de produção, permitindoas investidas do Roma.

Num "fóuíj,. fora da área, Dino
btlruu forte, sem barreira, yen-
cendo Carlos Alberto, vítima,
como todos o.--' demais goleiros,dou fortíssimos refletores, Fie-
armou-se o Vasco e voltou a ata-
tar, procurando novos gols, sem
nada conseguir.

A contagem não, se alterou; re-
í.;strando-se uma' justa c mero-
cida vitória do Vasco. Orlando.
Relini e Laarte, na defesa; Vai-
ter, Vavá e.Djair no ataque, fo-
ram os melhores elementos, sen-
do Efillni a. Orlando perfeitos. ¦

A grande virtude do Vasco foi
ter atuado com lealdade cxt.re-
ma, bem correspondida, poloRoma, tíâmpleíando-se assim um
espetáculo que foi excelente, *ob
_ arbitragem de Benito Jacksor

CRÔNICA DE TURFE

GSAICC
Estamos a. .-ouças semanas dtí G. P. '

rama pira td',sa prova é ahlniadpr, se,i
ihàcriço.es feitas aré o momento. Bastará a.
áangá e.Tatan, entro os argentinos, Aclil
nacionais, e tícootçr. entre os uruguaios.

JBraUív
l_'H
j»í_e.rfi pano-

confirmarem a:
presençii rjo Man-
.. íijnaò, entre os
A rev.p-.-.he entre

ar àspeçtoá sensacloriais mas- «' pro._H___o ílcará
o é óbvio '<t esses' dois - pafe\héfrb;.!-%ii-quant.i-.Timão t.ambéin S_b fortes ciinríirlàírifr.1'1'^., outro:

Adil e Tatan, prúnt-lrof, colocados do rtlflifid'"Sáfç Paulo'.deverá assuniir aspei
restrita, como
Mur.gan.á ei
que 

'conhecemos 
estão desde Jii alijados' d.''BSfêó?/'devendo¦ir. apenas fa'.'.er miniero. Sâo eles Sancy, BnookSP^fc outro.figurante habituais de lmndicaps. •'' ¦ " '"'"'""', ¦",..

>'f ... - ,''....'•'
Estranliável a defesa que certo;, colegas' vêm íeJStaio dot

profissional, punidos pela Comissão dp Corridas?'1^.} o mo-mento, o órgão técnico'ainria' não cometeu nenhuímfíniustiç-i.
agindo com, ètiei_ia mas com propriedade.' Tanto' 'joâo Marl-nho- quanto Cláudio Rosa' òú A. Nobregá j.-ciii!é'tfií-'a_i delitos
passíveis de penr,..E existem outros pi-ofissiónaís'"v,,t*. obser-
wu;áo'', para futura;, punições, Entre estes ,>ntàí-ft_j»m-se 3Baffica, E. Castillo e G. Feljó. Não èstKmís'1 prêvTS_pp qual-quer pena, mas Kztvade e Tell ainda podem pr.jbor.lbnar ai-
iímiias surpresas-,.. '• - ¦"¦' '« Ml.iiWSi-.iS

:;.• ,'d«

Náo há dúvida de que o. tempo está„eQi_spir_.t_üfti,-.ntra &raia de _rama. A rigor, desde março, só tivemos duas, corrida.-,
na grama seca O restp íoi chuva e mais elniva. Aliiáp sábadoe ontem, as carreira.; se úeienrolará.m na areio, .páfada, com
resultados próprios ü_ anormalidade cio terreno. • El-és.e serve
para encobrir multes resultados disparatados, pois a O. C. sabe
que numa .raia encharcada, o retrospecto não _x)üiv-. et,:perfeito.

(.iliprõquó não deve .-.-er afastado, das ..cofi-ipe.tiçóss espor-
tivas, pois ainda pode vencer muitas c-arroira.si. b..vc^bo tor-
(Ullto continua com capacidade r].vi.ú..;'ao.in_C tio...n-rmal.

.
No segundo período da temporada clássica, existem várias

provas bastante acessíveis ao filho de The Ph-epix. como o"Guanabara", o "J, O. do Rio de Janeiro" e o "Do:*by Club",
Portanto, apoiamos plenamente a corrente que ady.agà a per-manènela de Quiproquó fim atividade, Náo sencio '-necessário,
no momento, seu aproveitamento na reprodução, qne aumente
seu recorda, brasileiro de prêmios ganhos

tins

Bem Adiantadas as Obra. da Rua Antunes Garcia — Campanha
nanceira do Cimento Para Montagem da Grande Lape

Fi-

Clube vem realizando

último jogo íêr.v'dia 10.

MONTADAS NO RIO POe_
tfmi&i c)Iüçiwí/uí ____..

RUA SACADÜÍfA CABRAU291

aiüMiHio lAQütMp,:
FlÍWeL$ar<t JÁNCLAS
y:f>p/>rÀSS V4RANDAS:

te amadortsta vai ter sua nova'sede, Ne-jse .i.ntiío, sua, atual
O.Drasil Entre os Primeiros 1'!ht,or,a'tPpr!o a frcute BUU r"'^

I _

sranoino Cerres
S5oenç_s dos ¦'¦ órfüai

Geníto-Crl^irloi,
árabes oe seioi

RDA ¦Mtyiiço. n m
S.*1 andar, jrmpü Ste
—- ii Xi hora. *

Re4a{ioí
^as b___a_. cr§ .,00,

H-uí, Luiz di. C___6s_. _;^ 74 ^ i* aaás? w 5&IÇ)

Wm fJm&J^^^mmwBÈtm^ B aS_*W ___ ij-CT^V _aB_____________L_______l_|fc/ fífÍ]itit\ ^^^^^flMsatf|MaM

O Sampaio Atlético Clube, ve-, Atlético
itenna sociedade desportiva düá;,uui gigaiiíi-sfx esforço paia. con-

Esti deflnlt.lvamei-tc- resolvido' subúrbiOu cariocas,-eom rale-.-an- clulr -breve' aua:'1 nova e majes-
o regresso do Vasco dia 21. O j les- wervi.-s prestados ao espor- t.oí:i sede. Nets»- sentido, a atual

diretoria, cóntsndd com,o de.l-
ri ido apoi(. do.s associados, vem
realiiandb campanhas fjnancei-

! ..idente Alberto Amaral Medlna; [ras infernas, úeátacando-se a d^i
AQUISGRAN, 9 (U. P ) — 0;. em outnbro 4i- ano passado, deu j omiasio de 'ítuloe da "sócios

msjor R. • Ferreira, do Brasil, 0. inicio á construção, em- centro
âi terreno'dc modérjiíssimpxon-
junto, numa aréa de 8Ú0 metros
çiuadradps, na V.a Antunes" Gar-
cia, nJ 13 (Estação do Sam-
paio).

. Projeto dó . engenheiro Jacy
Rozn, coudjuvado por Rubens
Caiaim, ambos associados do-

| Sampaio Atípico' Clube, a futu-
i r.-j sede, cujas obras de constru-
i ção já i,- encontram bâstant,:
j -Vil.mtad.-is. pievé um salão de

,00 metro;; quadrados, circunda-
dó po:.- varandas internas de três

[áiotrós dè togura, em plano êle-
1 -'ado, um amplo bar com. cozi-
j i,'lt.i. moderna, sanitários para ca-
I palheiros, um Amplo paico 10x5,

com eanui.rint, lateraig de dois j ótini3, portanto,
miitros carlr um, com subsolo

I para cieoorito du mataria!, uma

Fl.- Ferreira, do Brasil, 0.
oe irmãos Raymundo 'e. 

Piero
Dinteo, da Itália, dividiram esta
nojte os louros do primeiro lu- jfiar na segunda série de classi-:
ficação para o Campeonato
Mundial de Saltos Eqüestres.

O major Ferreira montou. .0
cavalo Travessura; Raymundo |Oinzeo, .0 cavalo Quet Man e
Pièro DÍiueo, Uruguai.

Todos os tr*s cavaleiros co-
rndterím apenas quatro faltas.
numa feri. especial de saltos ea-
tre os três.

proprietários..: . prestos * encer-
rar-so, . «.Campanha' do Cimeii-
to, ora ir-.ii-iJi-.ia,.-.destinada a ób-
to|-. reou-.- .s. r.i;çer,s..r-l,)i: á mon-
tugem da gr.tiiüe !..$*', com o
que. podc-Rç- dizor. estat-á prática'-mon.te concluído.vp.,.gj.ando etn-
prt.,f.-,iciümii,iit,)».X,a.;||ii.íii acima, o
projeto í'-:.,í .tuna Aeçíe.

Goleada Espetacular do Irmãos Goulart, Sobre
o Nacional " "

í'oram realizado., ontem, op .0-1 Quadros; Canadá"-!] _'_ — Aspi-
gos transferidos de domingo an- rant»s; n-nad< íVi«
tertor referente? às séries^- SÉRIE -SÚBMANA
bana í rural, e a primeira rodada i Rftifl, ,. T,:r...y /<\ ,,..-,..-,....da série suburbana. V,.,^vi,. 4-^'S 

' 
tn 1'iU:e'""

A nio ser a espetacular goleada! Saü££ii - - ^ * ^ Mpi*íú~
aúírltí-a pelo Nacional, toposta Cê- yjf, !¦.A y<y ici « • , .
Io Irniáí. Goulart, oe demais jo-' J'.^^°^^\ Pnm.Svfc
gos for.m renhidos e equilibrados, ¦ f.,^:,^' , ..s, 

~ Aspirantes:

sala de rêiiliíóts e serviços de se-
eMaria, um nodernissimodepar-
tamcr.to médico, com gabinete
dentário para atender aos âss>
ciados, i um amplo salão de es-
tar r.ara senbõi-as.

ICao contando, no momento,
com siflrvírtíâeip de quaisquer *z-1
pécie*. u despeito de seu d*p_r-
temente médict vir atendendo,
gfituit^mínte.. ^ão ,íp«nas .òsassòciíiíóí,. ma.; i (iomilai.ão p,--hro daquíic V.aiii. • :.uiip-uo

equlllbr
a rodada, cujos

resultados foram os seguintes':
SÉRIE URBANA

1.'-. de Maio x Del Castillo —
Primeiros Quadros: 1.° de Ma-o
3 x 1 — Aslrantes: l.15 cie Maio
3x2

Canadá si Janeiro — Primeiros

Or. José _. Albuíjusrqus
Membro efetivo da Soctedâ.!- de

Sexüloerli .c Pr.-ir.
l'H>VSi .y -.'FM M-, 11,1 il ,-.i;V
l.ltia líji.uiu t._ 1.1. .:; ... is i,..

Oposição 3x1.
Manufatura x Anchieta — Pn-

metrôs Quadros:' Mapjiíatura: Sx o — Aspirante;-.' 'Manufatur.
i x 0. v'

Irmãos Goulart ._ A'.-: A. Naclo-
nal — Primeiros Q.adros: Ir-
m5os Goulcr 10 xf0 .- Aspirar.-
tes: -lir^c-, (7^-i«-. . \. o

íiÉRIR RURAL'
Realengo x Oriente — p!'ü'«<_rros Quadros: Realengo 4ij\.

Aspirantes Oriente ? x ô.

,!i
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Swami correu, ontem, pela segunaa vez e manteve a in vercibilidade. O filho de Guaratíba tomou a ponta naenrracja da reta e. dai para o espelho, proporcionou aos espectadores um "galope de saúde". O potro do StudPaula Machado está pintando como um dos maiores valores da nova geração, O gigante alazão de Ernani Frei-
tas, que teve a direção de Ullôa, vai longe! Se agarrar a grama, com o mesmo apetite da areia, seró, real-

mente, um dos craques da turma! No.gravura, o Swami derrotando o Zé

 . T
Rio ie Janeiro, segunda-feira, 9 de julho de 1956 '

f O Canto do Rio na "nova fase" — eis quanto
i bastava para a legenda desta foto. Mas temos

| que juntar a notícia de que este time derrotou

o Fluminense por 2 x I
,¦.».?¦¦¦»-*>¦>..¦«>,¦.,> ^.«..I

Boa passagem na prova de 83 metros com barreiras no Campeonato Atlético de Principiantes. O presidente da Confederação Brasileira de.Jenis, deputado Leoberto Leal. ladeado pelos reprmntsntej do presidente da República, maior Renato Goulart e do prefeito, major Alfredo
Santos Cunha Júnior

mm
O Canto do Rio precisava de um cartão de visitas para se apresentar no campeo<
nato. Jairo compreendeu isto e lutou muito dando trabalho à defesa do tricolor,

Roberto que o diga

¦
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Tenistas juvenis que ontem disputaram nas quadras do Tijuca, o Campeonato Bra-
sileiro -de.Teni'. Infante-.luwnil

O jogo foi de tática. E Flávio tentou, no final, lançar rnão do último trunfoCoIri-V 
^S8^^^^^i^^^^^^^^i^i^

dois corresponderam, mas não foram suficientes oara modificar k 
"„ e? camP° os paulistas Maurinho e Luizinho. <J
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mootricar o panorama da peleja, O 0 x 0-ficou
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mÊL 1 ?ÉQUENOS grandes mistérios das selvas

A Mata Dorme.

São aquelas tardes nevoentas, de baüsa preiito atraoifè»
rica, quando apena* o estai ido de um galho seco, partido pela
imprudência do "mbaitá", quebra o silêncio pesado que se
aninha na escuridão das copas seculares.. Adivinhamos a luta
titânica do apuhiseiro, vampiro de fabulosos tentáculos, a en»
volver a imensa aumaumeira — gigante da selva amazônica—
que não resiste ao terrível cipó, tombando seca, apodrecidas,
vencida por quem ela própria alimentou. Realmente, êsse terrível
nimbo, que nasce humilde, quase inexpressivo, ao sopé do na»»
todonte amazônico, cresce, desenvolve-se e acaba por destruir,
com seus tentáculos quilométricos, num abraço terrivel de poU
de polvo fantástico, a árvore maior da Amazônia.

ica«sOTi»»--f-""'*™°Dwa^»^ ¦iiiMnuiumii mim i p—————

* 3* nessa hora que tivemos alguns Instantes para rBpojisa?
j beira de um Igarapé du Juruá Nossos matelroa — tape-
jâras experimentados — aprestam-se para nos fornecer um
oom caíézinho.

"Aqui é que é a "vela" aldeia ílas Icamiàbas"..., falou
li Galdino, caboclo ossudu de uoa estatura, descendente dos
Ouacftris (Tribo ja desaparecida, outrora dominadora das
imensas planícies cabeludas da Amazônia).

. — "Como sabe você desses mistérios?" -, perguntei.
"Uf... pois nâo sei?... ua "meus me contava". (Tra-

diçào oral. lncada pelos ancestrais que vão transmitindo as
prlsvclpa'5 passagens da vida da Iriboj.

"Que é isso dc "icamiàbas"?
"Era as muié que vivia só e lutava contra oa miôa guer-

reiros da região".
Compreendi que Zé GaJdlno reíerla-ac as Amazonas.

bnviii Hiü mordido por miram
cascavel. Acorri preasuroso,
* Jà Íi Oaldlno vlnh» eom

recentes, tit ttttftm, piraMcif
mente k, flor da terra.

Crime? — Cheia do rio?...
Ataque de lndlosf... Qunl-
quer dessas InterrogaçSes rultt
pele fsita dc comprovação ou
lógica. simplesmente, Obri-
(favamo-no» a aceitar em par-
t« & "lenda de Zé Oalrüno".
Podiam não ter sido nniazo-
nas, mas que o ataque havia

Viôí Bíffl SSBtSrrieí vxpllett,
Multa gente, por aqui, apren-
der» a se defender de grandeu
perigoa, pelas Instruções que
rocclilnm dos militares. Nu-
ma dessas penetrações, acam-
pnmos neste local — ou me»
lhor — um pouco mala acima.
Havia um agrupamento de
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Relato de A. BUONO JÚNIOR
Especial para A NOITE

om» tclit trai braxe, procuran-
do queimar o local da mor*
dlda.

Tudo ocorreu ara alguns se-
tfiwdos. De sob o imenso t&-
pete dt folhagem apodrecida,
milhões de formigas atacavam,
eubiara por nossas caldas,
multlpllcavam-se — um Infer
no composto de pontos verma-
lhos pt luzldlot.

— "P'ro rio.,, jjj^o rio —
grltavc Galdlno, Já Junto h.
margem, despindo-se.

NSo esperamos, firamos oito
homens. Em Instante» no»
despimos ... mergulhamos.
Também mossas roupa» foram
pare dentro d'água. Era o
Jeito.

nldo de formiga», » ron ma
ti mais aceitável.

Ancoramos itm pleno rio,
onde passamos >. noite e. pela
manhã seguinte, bem deíendi-
dos, voltamos a revolver t.

DESTRUÍDA -
Esta pequena aldeia da mar-'
gem amaxônica, foi reduzi-
da a escombros após um atts,°
que de "potôs". E' exatamen°
te a que serve de palco a
esta narrativa e sua recons-
tituição um desenho devo-se

& memória do autor

— "Mulheres mesmo? —
Jmo í lenda, Zé Galtiino... isso
j fantasia; Onde te viu rnnllnr
lírrotiii homens., 'indii muis
ns Guiunris..., ferozes, valeu-
tes... isso é lenda.

— 
"Não alô... num i lenda,

não. li pura verdade. O "mui-
raiiuitã" serviu dc sinal sempre
que elas "queria" se acasala
s'os Guitcuris. Os indlo ia c
«"ando u festo acabava *» ica-

' ¦ •*-¦*- .,¦...¦...«-,.-... 4. . rj

i Ilf 11 WM
| SOBRE UM POETA j

< n i)
Sim, & o poi lu que per-

gunta: 
"Quem recolherá

meu clamai, quem justifi-
cará minha cxistènoiu.1" O
eíplrilo >i(ío está livre dus
influências temporais: ar-
(jtitja, padece, procura se
descobrir em todas as vi-
rfas, nos fraqmento.i de
emoções at/iciis e esqui-
vas, no essencial. E' então
çus oi poeta dirá: "Assisto
em mim um desdobrar de
ano-iris".

ífm áeídooror áe arco-
Iria; latia a poesia de Mu-
rilft Mendat, e ainda a
mi* contingente, é uma
iluminação: êsse poeta, vi,
mima frans/ii/tiraçdo, os
elemento* mais pobres V
sIisjícIo* de que se ufiZtefl.
B' éfoo aí vezes, quase ris-
pido. Jfa» que força e que
óiniserií TmmartiaVide nesses
vmo» de um poeta que
nwi dilts nu função da poe-
i(« * m vnia,ão altíssima áo
pottal

ff'ii mm poeta qut procura
reconstituir, recompor, res-
laurar. "Restaurar a poc-
sfa tre. Cristo", foi o seu
lema, e o dc Jorge tle Uma,
ae «screucr os' versos de
"tftnpn « efíniirfítiffi". Poc-
íij católico, tudo nele è uma
reintegração: daí poder fi-
tar, tm seus aspectos mais
importantes, an' angústias
e perplexidades do ser.
v-fclo qve, sem falar un seu
illíitno Zifro, êsse «opícj-oso
"oliime "Coitfemfilar/pfto de
Ouro Prato", poderemos'nwtzr, em "As 7nrtamorfo-
•'«a", iivm pcaveno poema,
iif/ta nisiío total do ponta e
dat fontes do seu espirito:
"Üigo-H oue. me busco em

[todos os retratos,
na Aqtm de. muitos rios
ps ttflo me reconheço...

r)igo-ta 
que irvento o livro

frfras imagens
nara ressuscitar a infância
— «do a verdarMríi, mas a

[que sonhei

Wgo-fn mm nrocuro um
[ponto sobre a terra

onde o homem possa, res-
[pirar.

Dlgo-fr que 0hmcei a está-
[tua do ente. dos entes8 que meus hraras foramOm, peregrinação ao des-

[conforto".
GUI D'ALVIM FILHO
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A TURANDEIRA

relínae «frasísvi! «Ves pVoo
ninho das "sebittis" (sauvas*',

, a traição amarrava tudo nou
paus dc "escorrega-macaco",

(pindaíba), e alertava as fru-
miga. Eles morria aoe berro".

A descrição de Zé Galdlno
já traduzia i lenda em de-
composição, que fala dos ve-
llios hábitos das Amazonas,
de matarem seua eventuais"servidores", incumbidos de
maifter t continuidade da ra-
ça. O "muiraqultã" — (jade),
pedra a cujo respeito contam-
se as mais variadas lemlat',
era o símbolo da "camiaba".
Faziam colaras Imensos, que
enrolavam ao pescoço. Servia
para que se localizassem, sem-
pre que se dispersavam, nas
lides da caça, por dentro da
mata. O chocalhar das jade»
procova certo ruido cararte-
ristico, transformando-se em
sinal.

O cafí nos chegava quentl-
nho e Zé Galdlno continuava
na narrativa.

"Aqui, bem neste ponto que
a gente "estamo" iè que era o
cimitérlo delas™»..

"Aqui?.«. exatamente)
aqui?"...

"Sim, alô, aqui mesmo..."
— e prosseguiu — "õl, sem-
pre que tive uma "turussã"„
se aninhando num canto, ü
pruque ali morreu gente".

"Mas... tanto tempo
assim, depois... e as formí»
gas ainda andam por perto? —
perguntei.

POTfíV „ De tòãas as* " * *-'VJ 'pragas
•miúdas da selva, amazônica, tí
a "pofd" íaíve* a «lais tem-
©ei. /neteraionando pelo ar e
iíe preferência á nolto ou ao
cair aa tarde, não oferece
chance de defesa, senão a fuga,

O caboclo sentiu qua real-
mente a ponderação era justa.
Ficou melo indeciso e depois
resolveu contornar.

"Coisaj do capota... ele
è qus gosta de corlá o tem-
po"...

A chave inteligente do cubo-
cio não me tirou a curiosidade
dg pesquisar o local onde a"turussã" rondava ("Turussã"
t uma certa formiguinha que
as vezes anda só e st torna
inofensiva, e outras, agrupa-
se em bandos imensos, ata-
cnndo as plantações pequenas).

O próprio Zé Galdino è quem
principiou, com a ponta do pé,
a espalhar o trapête de folha-
gem que escondia o chão.
Abrimos um claro de mais de
Ü0 centímetros de folhai
acumuladas, até que vimos 11
eôr do solo — barroso e de
aspecto fértil.

Almír Braga, jovem inffe-
nheiro, recem-formado e apaí-
xonado pelas coisas do aert&o,
entrou na conversa.

"Vejo que tudo, uestas
paragens, começa ->. acabe »m
formigas... Bem diziu Saint
Hllalre — ou a form...

Nâo terminou s írasa vul-
gar — soltou nm grito im-
pressionante e agachou-se nfli-
to, friecionando vlolenfamen-
te a canela.

O ATAQUE
IMPREVISTO

Foi tal o espalhafato totó
pelo rapai, que, a meu ver,

Voraz a agressiva, a "turandeira' destaca-se pela capaci-
dade de andar êòbrc a mperficic das águas como u>« eativcueii

ttm terra firme. Causa grandes inales não só íi lavoura, como é capaz de atacar a criação
doméstica

pescadores que fariam rnercíi-
do com as gaiolas dos, grandes
fazendeiros de castanha a bor-
racha".

Descançou um pouco, en-
quanto «cendia o clgarrinho
de palha e continuou:

— "Uma noite estávamos ao
largo do rio, em companhia dc
alguns moradores da aldeia,
atirando tarrafa, quando um
deles inquietou-se 9 nos pediu
que o ajudássemos t» ouvir,
Não sei o que éle queria 011-,
vir. Nasci no Maranhão e mi-
da. conhecia destas bandas»
Assim, qnando vi todos eles
de mão na orelha, perserutan-
do o silêncio, acompanhei au-
tomãticamenie o gesto. Pare-
ccii-me também distinguir um
certo ronco distante, que atln-
gia o réreliro sem passar pelo
ouvido. Desses barulhos quo
a. gente não consegue 3aber do
onde vêm.

Mas o fato è que o ronco Ja
crescendo. — "São elas!" —

gritou o pcscadoi "São elas.-
são elas" — repetiu aflito.
Cochicharam rapidamente e O
barco embicou para a margem
rapidamente. Era escuro e só
sei que, cm poucos minutos, si
üldcia estava cm alvoroço.
Era fogo por iodo lado, gvi-
tos, ozafoma confusa e aluei-
nada. Os que tinham barcos;,
trataram de destroçá-los ou
lan^á-los n'água, recolhendo
seus pertences menores a bor-
do. A mulherada e as crlan-
ças gritavam pavorosamente.
Km pouco tempo — eu ainda
não compreendia o que se pas-
sava — » floiilhíi descia o rio
em grande velocidade.

Aos poucos fui me aascaho-
rcando do que ocorrem. Aa
famosas "potõs" — formigas
de altri. voracidade e aladas-,
deslocavam-se cm grande velo-
cidade em bandos de milhões
e milhões, em direção ao ai-
delamento. O pescador meicè
da direção do venlo, pudera
presentl-las e assim salvar
grande parti do pessoal « ca-
carécos.

Durante alguns dias estivt-
mos acampados num ponto

SACAS A IAS Menos perigosa, contudo suas in-
vasões são de tal massa que se tor-

na impossível resistir à sua, presença. O nome — "soca-satas'3

acívdm justamente dessa imposição que. cia exerce sòbrc as
mulheres, quando as atacam

Foí am custo para retirar-
mos nossos pertences dentre o
formigueiro. Zé Galdino é que,
com muito tato e bastante
fogo, foi torrando as forroi-
Sjas, que permaneciam no local,
como verdadeiras donas da rc-
tfião, fiscalizando Beu cerni-
térlp.

Abrimos ume das nessas la-
tas de óleo de pirarúco unta-,

mos nossas botas o assim de-
fcndldos'; passamos a escavo-
car o local. (As formigas não
conseguiam subir por nossa:,
pernas, já que o óleo as grú-
dava, Impedindo-as de andar
o por outro lado, 11 fedentina
do liquido a3 dispersava).

Fomos encontrando esquele-
ins. Gráncos, femurs. orno-
platas... ossos relativamente;

terra. L; recolhemos treze
ossadas de adultos e seis de
crianças ou adolescentes.

A HISTÓRIA
FANTÁSTICA

Entre nós havia um caboclo
— Juvéncio — tipo caladão,
liom navegador daqueles rios,
•s possuidor de uma hoa dose
dc conhecimentos gerais (Ine.v
plicável), que se prontificou
a contar o quo sabia sobre a
região.
~- "Por volta de 192S — eo-

meçòú éle, — andamos por
estas bandas, com alguns <>íi-
ciais do Exército que assesso-
ravam eventualmente o então
capitão Rondon. Eu era mui-
to jovem e gostava de ouvir
os moços de cultura falarem
:,Ôbre os acontecimentos que
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* .SALVADO/? t

HERON .--DOMINGUES'.;

* VÔO
Dominamos us nuvenis. sob m direção dc

vegetariano comandante Tenan (2S mil
horas do vôo) rumo ao alegre porto dos
casais açorianos. Maria losé Cardoso, Mis»
Brasil 1956, eatá sorrindo, ao meu lado,
e não pode, naturalmente, partilhar comi-
go do "whisky" 

porque ala é, inielumente.-.
uma capa de revista. Mas seu sorriso de.
papel (Singra) vai desenrolando historiai;,
A conversa (praticamente) monoloçade
vai desde a ironia nacionalista (boba, bo-
ba) sobre ac pernas finas até a impor'
tinôncia do conhecido cirurgião-pláBt.co
do Hio Ibrahim Sued, que astá ae eupe-
cialiiando em nariiea. Não temos tempe
para chegar a conclusões definitivas 30-
bre esses assuntos, porque lá em baixa
lá se vê a váriiea doe Navegantes, imvn-
dada pelas chuvas do in7emo gaúcho.

* INFÂMIA
AÉREA

* ÓTIMO

A primeira infâmia aérea é
tiometlâa- nos assentos da fren-
te. Alguém, a propósito não
sei de que, resolveu trocadl-
lhar c3ítí o nome de cunMeci-,
do logradouro cearense e disse:

— Nu, Praça do ferreira,
'íspêloi de pau...

ffim Londres, segundo esta
coluna í'.stá. sendo informada,
aparecerá brevemente "O Ma-
nual daa Injúrias". Conterá
riois mil palavrões, por ordem
crescente de gravidade. TJmii,
tradução para o português
ajudaria multa gente a dar
vas&o a seus complexos,

fc SAPOTí
^ APELIDC

, ,,an)0 salvador surgo na figura simpAicc
Waldemar Alencastro Guimarães, que,como ura Napoleão ganha a batalha do nossotransporte. No meio daquele espetáculo de-"iccrálico 

(um pouco dosconiortável) impõe-r'°s a sua gentileza ditatorial, aprisionando-•ws no ceu carro qus há de nos levar poressas ruas queridas dos arrabaldes de outros
tempos.

*PDC

Vários deputados depois, da

viclta que lhe:; fizeram, sexta-

feira última, na Câmara, Miss
.Brasil, Maria José Cardoso e

lrm&. manifestaram-se assom-

brados com a beleza da irmã.

Um mineiro depois que elas

saíram declarou que a irmã

de Zezé "6 um sapoti de fe-''

char o comércio-'

Depsis do seu casamento
Millcr, não vejo melhor ape-
lido para, Atarylin Monroe
com o autor dramático Arthur
do que "Venús de Mlller".

^RECORD
E afinal, consegui entar deu-

tro de um avião que estabele-
ce um recorde. O nosso FDC
retornou ao Hlo, sob as mãos
firmes do comandante Tenan.
Xenipa gasto para os UIO
quilômetros; :í horas e 14 rui-
tmtos,

if NOITE DE
SÁBADO

Alegre a noite de sábado,'
no Rio. Copacabana, com Le-
ny Eversong, repleto. O drink
movimentadíssimo.
féz uma
da temporada,

-.adlssimo. O Bacha's. Jj
das melhore:; casas. *j
irnrln. *3

Ivimna viaa,
»clür

que penso, e o qus sei; o
que não acredito e o que sonho; tudo Í3so está-
inteiramente entregue a partir desse memento,
a três letras: P.D.C.

Felizmente não se trata a'o ?artào Demo-
crata Cristão, mas do PP-PDC, da Panair, que
está inaugurando a Unha de CcnstellaUcr*.!,
Rio-Pôrío Alegr*.

it O "LITTLE
CLUB"

Hdjr, á noite todos váo se
enentrar 210 simpático "Lli-
tle Club'', que comemora o seu
primeiro aniversário.

if CIDADE-FANTASMÀ
Porto Alegre é, hoje, uma cidade-fantasma. Apesar dc ser

uma sexta-feira, há menos movimento nas ruas do que se
Vósse domingo. A greve geral dos trabalhadores (de advertes-
;:ia) contra os níveis ile salári )-minlmo programados para o
ítio Grande desenrola-re durante 24 horas. Começou à meii-
noite, terminará à meia noite. Pio» transportes coletivos íoi
total, inclusive carros de aluguel. Na Indústria, foi geral. No
comércio, yo pir cento. As repartições oficiais: fecharam. Mas
o que Impressiona é j. maturidade democrática do govémo rio-
ijrandense. Acolhe a greve «orno um fato consumado realístlcit»
mente, e, mais do que isso, como um direito assegurada na
Constituição. Pt isso tom» as providências necessárias isara
que a tranqüilidade seja mantida. Impede «me os agltadorew
contumazes se aproveitem da situação para desvirtuar « excr-
cício do di-elto democrático de greve. Amanhã, n, cidade es-
iará trabalhando como se nada tivesse acontecido de anor-
mal, hoje,
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MIE -

0 TESTAMENTO DA "

MIABA" - TRADÍÇÃO ORAL
E REALIDADE PRESE
SEIS CRIANÇAS £
ADULTOS DEVORABÕS ÉM
POUCAS HORAS FOR Âl>
GUMAS CENTENAS DE Ml-
LUARES DE "SEBF5^"

SAINT-HILAIRE, U
JO E UM GRITO DE Pi.

áístínnta &kqn*'ia c.via. Ugsti.
Voltamos, ao clarear de um
dlt de mnlto vento, trízendó
strchotec de breu, para tentar
um desembarque na antiga ai-
dela. Conseguimos. O que se
viu deixou-nos atônitos X)e
aldeia nada restava. Oir-se-
ia que um incêndio lavrara,
torrando até ae mais frondo-
nas árvores. Trete píssoís, que
aão puderam escapar, Jaziam
estendidas por entre o» tron-
cos ressequidos. Digo treue,
porque ísturnos conferindo
agora. Naquele momento nfio
pudemos ver multo Suceder»-
do às "terrlveir," "potds", «he-

ÜkvbKi enfao *s nfío vrienos ve»
'/ares "turadclras" — forrai-
São ds grande porte, que è **.»
pai de, em bandn. ninrnr uma
vaca * devorá-la em menos és
uma hora.

Voltámos par« levar a notíl*
cia às famílias. Moslrnrarn-s-s
conformadas e asseKurnrarjs
que ísse loca! era maldito,
porqu0 um harqueiro hm^-la
profanado o íúrnnlo de "li'««

miába" roubando * Jade qttá
havim sido «nterrads junto ao
corpo...".

E contlnmvmoi; no.pKin vim"
j,'em, enquanto Juvínclo aren»
dia outro cigarrinho de palhíi0

CAPRICÓRNIO
(Ül de &ía. ül £3 úd (*&•)

Cuidada p&mü
nKo Càén i. m»-
siacoliB * s<9 de-

'••pAro pois Deu
ügnido não iir ¦
closs íw.í. Oe
aborrtcl-
:i)ua:iv.:, qua peu-

d* or'(j»!« «ifl1?.'

Ua:
i.-h ler,
aieit.

rio

CÂNCER
tül p.2* loa. m 30 \iv vui.J

Dlií impróprio
»im qualciuef
'5pécli« dis diver-"m»n'o. Peque-
nas desavenças,
nu mu Snr. Evi-
ia o» -lios aspl-
rltuospjt ns pro-

«ene* de sulninho».

AQUÁRIO
(ít â» 1*a. ¦<. í-i) úl-v fr:

Conâlelont ¦-•>¦:.:'
demjos Am tuna
potaW.mnitt t
eeus tfnuíM ¦•
recuSYei Pttmv
bora astfw da li-
u n ..¦ quelque-i'

ts'.'*»o»BlB«.

LEÃO

sompzK.

PEIXES
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[21 é» í«ff. » 23 slie a»w.;

?«K£uane»»l>or-
raelmanlov ds of-
dam ftnaneei:».
8«i fOr po»atv*s,

o aau sliiems
n»rtPO*5 praslw
de d o d c e n"

00. Conile Bíí amlBedtí llim»*

ARIES
. líl d« missa ü. tá h-j «feili:

O ««Ia da ho-
)e aUo lhe trarik.
o veitiinl ¦
daa jmra abprjra-
car-»e Um tióa-
¦>8rlei lnauporad»
'o.-.-.uni parto do
»au 4«mpu. He-

ver» i'íí«gío* agradévíls.

-:st d* jaL ai iú és «se 5
Voe1? utara «»)

condH-õei) P a 1»
trabalhar com
prover.o. asíirci.
como psréi ven
r.tt si d'11'culda-
¦lei q<* poderâu
surgir. Conti* ma

-.ma. frtfüonaUdado,

VIRGEM
:2i d» ttdO. C %Ò ún (il.)

Amb snl» «alia
em «eu !af A»
d*di>«s a « 1 & o
oiiiadcF Jranoul

in j) acertada
mente Mão ire-
ci'b prv|u<zoii íi
siancolro» ou Ue.-

OTPBHWtfW

::at'«J social.

LIBRA
lát tia sei, m 20 râ« «ut I

Soir dia oare.
«» gr.Tides »ran-
s a r, õ o s comei
cia's L)p-eiro mal
estar fiaico. Umb
1ÜB50? ldoa» in
fluencará, Jorlí-
sueiit^, a sua

vJía.

TOURO
(21 Uti sp--i./. fi £9 fr ífrfr

Dis muilo bom
pv.rw todaa eu
atividade*! <lo lar,
Muliae ocupa-

;ae poHlbll'dt-
des :"!«- ,-l.,n2l 1.- •,
Suceto? «kkíhí

Contenivimoiiici intimo.

GÊMEOS
(Si dti tatie c án Çciií,:.-

E Em ntJuntod da
cottsçlia, a» eon-
VSTMS&M íaoul-
tarSo malho; do
qu» aa surtas «
oa )nSermad'arloti
A sor»» lhe «of-
rirá em Iodos oa

PMÍOXBS,

ESCORPIÃO
i.iií etn <mt. is SO d# r.&» 0

Sua exceKs've
emot"-"idatíe po-
dtítk repultav r>e-
•¦Iijock o-ra vo-
cè o pBsa oa nu©
o rodeiam ííSo
"o fal'5Uft mu'io
Prflcuríp resoivoi

cailmaenie, aou caso aíeiivo.

SAGITÁRIO
121 át> tacrv íí 20 dft cive.íi

O d» ae apr*-
senta favovóvd1
-rt o« trahidhof

-otolrofi, S 'i -
air. è'a» inte se-
•a^J6 ou doméa-"cos Pequenas

aallsísicõtie noí»»-
IojIoí

imwsNk

3.«C*b5:ti
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ACONTECEU NAQUELA NOITE (VALE) -
. ?_/_£ iV_4 Oi.D£M DOS SENTIMENTOS..

cm.
_Hi3 íío aenhor s senhora Antônio Aooioly Néttó, do tenhor
Jorge Leão Teixeira entre outras pessoas, 

'tive 
o prazer de as-

3istir à peça do Copacabana no dia da estréia (quinta-feira)
para a critica.

A nera — "Aconteceu Naquela Noitr» _ do originai de
Marc-Gilberl Sauvajon "Tapage Nocturne", eão de Graça MelloLaura BuartiZ e a direção e "m.&e en-scène", sao de Graça Mello.

Trata-se de uma história passada, na província francesa o
aue ^".rece rr".is uma sátira ao pcauenc burguês endinheirado,

O texto de Sauvajon é -muito divertido e oe "Artistas Uni-dos" mercam uma palavra elogiosa pela interpretação, o ator
Graça Mello, (no Comissário Lograria), a tradutora Laura Bua-•/et (na pele de Maria Varescot) _ o jovem Fernando Lula
/no Frank Varescot) convencem e estáo muito bem.

Aconselho _' toda náo deixarem de assistir <_ peça em ce-
na r.o teatro de Copacabana. Trata-se de um espetáculo bem
áiiertido.

Á senhora JosÉphtee Jortía/.
Ji está de tnudaça p:.ra o ia-
buloso apartamnto do erfiíí-
cio «ChoDin*.

_>
Dia catorze, o aniversário

elo senhor Marclto (o genial)Mello Franco Alves.

O sen., ar e senhora Alfredo
Ihomé convidaram o senhor e
mt hora W-ldcr Sirm-nh-v, o
-enhor e senhora Sebastião Paes
de Almeida, a senhora Odiia
..chubacl., o senhor Mario Li-
na. Kocha o o senhor e senho-
ra Leopoldo Modesto Leal para
ura pequeno e agradável Jantar,
(jus t_r_.i-.ou com Jogulnho
(Birlba. e bom papo._v

Ek 33.0 Paulo esteve 6 _s-•shor 0_valdo Shuback.

SOCIEDADE TEATRO
DE ARTE

Ctimpriiitío seu progra-ma, de realizações artísticas
em geral, a recém-iundada
Sociedade Teatro da Arte
organizou para, logo mais,
às vinte â üma e irbi.a. no
auditório da "Maíso:: de
Franco", um Festiial-Uo-
zart, com a. participação•:spccial do soprano lírico,
senhora Lia Salgado; o ma-
estro Camargo' Guarnieri,
em acompanhamentos ao
piano; membro.'- do Oeteto
de Cordas do Rio <_. «Tanei-
ro s apresentarão do esoe-
táculo a cargo do profes-sor Celso Brandi.

1
.-¦¦¦__¦„¦¦..• ... --'-,, ¦ i ¦¦.¦ -•- ¦ ¦¦ ¦ ¦ ¦—-» ¦ "^ --"-"-^^-^[«iJMTgJBPait"SS. »J£

__... 
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Kos intervalo», tive c prazer
d6 rever o senhor Henrique
Pon.-rcttl que, com o senhor
Jorge L_A- Teiselra, falava n_
possibilidade ri* voltar à cena
¦-Amanha, se ____> chover», de
autoria ão grande cronista.

ft»***«0***#**4***+«*+t-»*»,90**,

Xo fim do espetáculo, nós
todo» atravessamos _ forno,
comer um «sandwich de fllet
migTionj no Can^ac-iro, onde
os painéis do Aldemlr Martins
e a rosa, na sakla, faretn bem.
Tratvse do bar mala bonito
do Rio.

lllití. ©iras e.Artes j \
\\ CEISO KELIV |

| MAIS ARTE PARA A BAHIA !_
Q prefeito d. Bahia, isto é, da cidade do Salvador, sancionou

a lei «ue estabelece a obrigatoriedade da, decoração ar-
tiTtica nos edifícios a construir na antha. capital do Braell. ?-Vão 5. trata, positivamente, de uma Idéia orlVlnali até cida- t
des. como Paris, cuidam de. por melo de medidas legais, ga- $
rantir as tradições rie cultura e proporcionar atividade aos ar- |tistas;. Anui, mesmo, no Rio. tem havido tentativa* de adoção X
de ama lesi_la<-So neste sentido A qne se reduzem os objeti- $
vos dr nova lei baiana: l, . manter o niv 1 artístico dos pré- *
dios __ ser construídos na Bahia; 2. > ciar novas oportunidades
de trabalho aos artistas plástico . Não noderta haver melhore,
propósitos. Note-se, ainía, a circunstância de a le: ter aplu
cação em Salvador, <rue *, cm ai, nm tesouro de preeloeldad_sajrqult. tônicas, comple: .entadas por pintura escultura, orna-
tos e toda sorte de bos t autêntica 

"decoração. 
A lei s*rá _

Insistência ra prática de tempos Mos. Desses tem nos fico..'

^-_-_____B__B_P ' !_ v. _s^_í. • * ___

APELO DA CIA.
TEATRAL

Já contei para voeis, Itir
ivre3, o apelo que recebi ds
Clávis Garcia, no sentido à\i
amparar t socorrer a Cia.
Teatral Nydia Lieia-Sérgio
(¦arâ"so. Ho't dou-lhes novos
detalhas em torno do aseun-
to: — Sérgio Cardoso fun
dou a companhia e iniciou a
construção do uni excelente
teatro, através de uma to-
ciedadc por ações, Acontece
aue a, Emorèsa Teatro Bela
Vista _?. A., ond" está rendo
levada à rena "Hainlet", eu.
tó em péssima, situação fi-
/•anceira, pois. as ohras ul-
trapasxaram, de muito o or-
comento.
-— Como já disse. Clóvfs
Garcia pediu o apoio de A
NPTTE, através desta seção,

. fim 'ie une a cla<se teatral
c as autoridade* financeiras
socorram n art.tit-enii.resa-
rio. O 7're.idrn'e rtn Asso .»-
cio Pau!!s'a de Crítl.cos T .t-
trls. fue é o próorlo CIiívIí;
Garrl^». levou n »>ert'_o ao Ml-
nlstóHo da Eriuraráo, le^ni-
brando o n^pc-iAita Ar, ^irvi-
Uo ria^o a Ma .1 Delia Tnsía.
Fích f-'to a«sim. o anélo da
E. _'. R. V, g. a. aos homen .
uo teatro, aos art'sta_ e às
autor1 .ades do j;ov.»_o. nai-a

Â PARTE 1)0 DUQUE
Por >'a!nr em artfi, nnries

de Ul Festival Anual de Jats,

B__8H__«_____^r'" '^^Ü___i

^_-___M^___^_______^'r-fff-

W "^ '^«wÍ_ral___^_f^______B_^_____n5
'¦:':, '¦'¦'¦''.^¦5:?*^^^apSB_B__E'fc_B_B

_P_B'J_^_^Bh
WL'.'¦¦ _____í_s__lll_il: .á^lISÉí

Wm. ' ______^___^i__^S_.EaR::iâWW_i_í___H_HBÍSi

« homem du progresso ceia |velha amizade do Paniow'
!>H_1._ flll-_" ">uheiro Cha-

MÚMIA
Já chegou, a-i ilu> ts Wif.U

QMe se ettá realizando en:
Netopori iRod fulnnd), ie-
râo gravadas, pela primeira:
va pele. Golumoia. Para êsfr,"ahow", o dv.qvo de Ellington
está escrevendo uma compu-
sição oripinal.

DEDICATÓRIA
O escritor e político (PRi

Paulo Pinheiro Chagas, atual-
mente na Chefia de Seguran-
ra do governo Blns Fortes, en-
dereçou ao presidente seu úl-
tlmo IUto 'leófilo Otonl, Mi-
nistro tio Povo ', com esta àv-
dlcn.ória! "A Juscelino Knbl-
tschek, serrano como Tcófilo
Otoni «?, como êle, democrata

peruana, Imavj de mil * »„.
nhentos anos) qw. ficará il
posta no centro da cidmft
A múmia vai ornammtuí
uma das mostrae, nue wuj.
rão a "Semana do Livro pi

LIVRO E COQUETEL
E por causa mesmo ri. »ri

¦to Penja.no" fui até i tm,baixada do puis amijo, » Mc,'vite do embal.T-wlor, ^ricmiuetcí 
'que 

éle. ofercccQ iimprensa e às autoridade,
na. tarde de sexta-feira. Boa
serviço e muita gentileza.

CIÊNCIA
Aquele» que ee inleretmn

por ciência, quero Imfirm
ene é conveninente não ner*.
ditar piamente nas i_..i.|aíi
recentes aóbre o pedido rfademissão de Trofim __yjflv,
ko, chefe da equipe de Blò.
logia de Moscou. 

'Sua 
enide

itão_ significa o retorno _t
sovietes à, genética eiV^í/j.
ca. Fontes mais bem infor.•nadas asseguram qus i\(
foi colocado à margem p,»
por causa, de seus erros po'i-ricos, sobretudo por mm ji,
gações co:n Stalin e nãi pu»aântar noções exãrúsulas ti-
bre ciência.

Em recente chá, entre outras, vemos as senhoras: Horócio Milliet, Paulo Sam»
paio, Barbará, Edmo Padüha e Francisco Fiaueira de Melo. (Foto Rio-Magazinei

os seus habitai.tes. Oue se pretende açora? Indnrir cs con- itemporâneos a, atitudes s^melha .tes, ou seja. a atitudes iene- irosas para eom as 3 .es. Provldên-ia tc-rlsl. tiva das mais sim- \
pátieas. merece imUaçáo. Além de Salvador, emitas outras í
cidades devem scruír o er-emplo. Aliás, o exemplo vem de Sot.- í
ge: da Velha Furopa... 4

Agora, a objeção barata qne se formuli, i bóc* peqnen. Iem certo: meios artísticos: "a medida 6 perigo**, pois en- |cheri de obras horrível: _ cenário da Bahia, prejudicando \até a sfa tra-Jii-ái. artístira". Reconheço a argumento e weor- IJo-:ne de oue também ífn.iu de raráo a certo gn_>o «Je arqu!- \tetoi. modernos, tendente, a impe .nar a adoção da obricatn- |ríedade nos £r1ifíc'os a eonstm'»- no Kio. eob a mesm» aleir-_ $cão: — Oue decoradores rrrgiráo r^or 41... E* pena _ vMo festreita dt a*_ irraiide fenômeno. A 3rt_ não ie policias srta festimula-se. A !e! é sstímrio; .ale todos os anlausos. O mtio iquanto «os açus efeitos, é Snfantü. A produção artística pre. %«ride pela comneüráo, pelo ikhate. pela concorrência. Com. $sneia. debate <, competição, ce íeíbareso* as portas a \ au nio
portunldacles de trabaFnosí Apesar _e «ri«r!r. esdresv- %

eoneorrênela. debate
novas ôpo'
lamente, ama censura de fachadas... Bio __ evita' èoín .ss. |alrcns "monstros'' arquitetônicos anm dos O. G. d* anwalfa. 4
tar». moderna. E nem por haver tantos "monstros'», deis*- I
ram dn aparecer alemãs ob-es-nrimas da arquitetura eotv í
temporàne», que tanto nome d5o *o Brasil. Ev entóo? Abras. |Teu também para os pintores * escultores..; |

MOVIMENTO FRANCÊS NO RIO .
A Malson de Pratice velo impulsionar as atividades cxüta- I

íals francesas no Rio. A AUiance Frinçaise, ali testalads |
sgors. está de_.nvolve.ndo um belo programa, ate o dis. 14, |
mantíri aberta _ exposição do pintor Bernard Bouts: nos dias I
22 t 13, conferências a cargo de M. Ph. Greífet ("Le Jeu des |
rn*c.nisrr.es p . - .o.o__ques et les reacttons anti-soda.es ie f
1'enfant") e de Doucias H. Scneider Cün «meric-lr. se de- 4¦jrmnc-e: pourouoí a'mer Ia France".; no dia 27, em recita de S
gaia. sob o Rito patrocínio de- Dom Helder Câmara. ""Les Co-
medlens fia fOranserie", apresenta rão a famosa peça, de Pau'
Olaudel t'L'..nr'or!c_ falte a. Marte" (aue será reoetlda a ÍO de
julho, â, 10 e n de agosto).

MVPÁ?JA MARTINS
_$____*•*¦_¦ A llvtatiz Marthw, * q»e

se devem táo boas edlçÓM,
inaugurará, em mnlto bre-
ve. sua r.iva sede. em São
Paulo. Deu ao edifício o no-
me de "Mário de Andrade"
Vele, completam os murais' -co-atlvos Clrivis Graclano
Tarsila Amaral, Eliseu Tel-
xeira e Dióçenes Duarte.
Enfim, depois das, edições
de arte, ama "editora üus-
trada"...
PRÊMIO MACHA*

DO DE ASSIS
O prêmio "Machado fi*

Ass!s" é o principal prêmio
da Academia Brasileira de
L.n-a.. Destinado à obra ..
conjunto, era o mais tem
dotado O: valor monetáro.
Agora, a boa notícls: o prê-mio passará a cem mil cru-
leiros. A Inflação acfboa
com os prêmios pequenos. S,
ao mesmo t.mno, o legado
da viúva Cláuri'o de Bouzs ,
institui um prêmio ôe tea- <!
tro, com o nome do auto. í
de "Flores de Sombra", 1. ?
As circunstâncias ajudara». <!I

. .
i.
<i
i>

i
l>,
<¦
II

Parece que o mês de julho i
o mêa das grandes Festas Na-
oíonais. Vfcjcjn só: Canadá (1),
Estados Unidos (i), Venezué-
Ia (5), França (14), Espanha'18), Colômbia (20), Bél_ica.
(21), Polônia (22). Etiópia (23).
Peru (28). Há também t data.
..acionai do Egito (23), mas poi-hora, os egípcios mudaram &.
sua data da Indenendêi-cia...

B por falar nsso: sabees qae>os súditos d6 Gorfu — Grécia-— resiHtram riscar, do recrls-
tre, o nascimento do erínclp*
Pblllp naon^i pacata" loonl!-
dade grega? Chipre eo2ta._ oc-').

Hoje, no Mosteiro de São
Bento, o casarríento da senho-
rita í.andra Daudt de OUvei-
ra com o senhor Llvio César
C-a_olla.

_v
Amanhã, i_.mt.fo er,i horne-

ttagem ao «n-bat-ador Ernani
do Amaral Peixoto, na Cama-
ra de Comércio Norte-Amcri-
cana.

Mal* tm redator do *Ccrretc, {¦
da ManhS» que posín! LeçlSo í
de Honra: senhor Jorge Gar- \
sla de ôotiü.

Decermiitdáo senhor desqui-
tado parece que está em boa
fasi com, cupido. Pelo me-

£j por hoje é só, A-aínhâ,
contarei as 'iltimas,

P"Wi»||| li«i»i>.f

VEDETES DA SEMANA
ARltíR BEEKARDES FILHO — que sacudiu o cenário

político nacional com snas declarações à iniprf.n.a, sobre a re-
forma¦ ministerial t os cómprom'ssos do governo. Os líder. _
partidários e o próprio presidente colocaram •-" pila-.Tas cio
vice-presidente de Minas no. seus termos preciso:-

O INSTITUTO NACIONAL DO LIVRO — qne smpre _ir.
nou bem os círculos literários c- administrativos lirirando o
primeiro numero da "Revista, di Livro", que está boa

«
O T. B. C. — que acolheu aumeroso publico para ver"A Casa de Chá do Lnai de .-Tosto", lançada em bir. ho-a

com sucesso. Em Sâo Píulo. três. me_e_ cm cartar E aqui"
*

O SELECIONADO BR..SlLrIRO DE BASQUETEBOL --
que venceu os russos de maneira notável, d'ceicioaindo o_
desportistas ijne torciam pelas cestas da esquerda

Boje o aniversário ãa se-
«toro Bansi Bernharàt. Fui
informada àe aue não haverá
comemoração "especial, 

pois,_. -Ottita «ení-orci Bernharãt
nrha-se ligeiramente enferma.
(Oe amigos telefonarão, não
há dúvidai..),

Hoje o Aniversário fl- ._i_
plomate,
Branco.

João Paulo áo Rio

__¦

'üto oufeo dia, 'atirXz, ffi_>j,
competição hípica aa «Soeieda.ds Hípica». Em determinado
momento, um dos componen-
ies do jurí ouviu uns gritos *
foi correndo ver de que se tra*»
tava. Chegando ao local, viu
çus três operários iam morre»-
do sufocados dentro de um
bueiro de pás. Graças k eom-
petição, os homens não morre-
ram,..

..__.__-.' -*_-»-. v-g. ¦-¦-¦ _¦ ¦ -________._..,_.¦_¦¦ ¦ i..i i ¦¦! nrw_
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Mano ne Andrade, o grau- x
de crítico e escritor de ficão j

cinonenta m'l cnizcíros, por ano.
as majorações dos prêmios acadêmicos.

| Escolas Para Sergipe
reviãta anda 'michu-

uma companhia que se

'.u. provocam
e trõs cruzeiros e sessenta

vê na peíi que Orando Otêlo co-

Cono^Iho Acs Abstratns
NSo dêem nome ou titulo as comnosições abstrata». A•"des 
çnaçâo" vale por um traeo de Iljaçáo com o mundo realE ai .mera a ír.-.scdla dn público: conciliar o título com o«ue 1... As nistraçÕcs devrm chamar-se apena-s "abstra-

çoe "ritmos", "composições", "números"...

O w.!i.!S.ro da Educação e Cultura, vrofessor Clovis Salgado eo governador de Sergipe, Sr. Leandro Maciel, assinaram ontem
convênio para a construção de escolas naquele Estado. Oe acôr-
do com, o convênio firmado serão construídos dois grunos es-
colares, nos municípios de Cum.be s Carirá e duas escolas iso-ladas, i;o iliituicípío de Paracatuoa. Para estas ovras, 0 Minis-
terio da Educação e Cultura, através da !NEP, contribuirá i

com um milhão e quinhentos s ínn.a s três mil crv.zeiros

Y PAIVA
pt_ te teatro da TSuc* apbodir o mra amigo Grande Òtdfl
ler TÍJSJE! ^P ^t* bna d0 Morro" * au»^ esperavater t surpresa, gostosa de encontrar em carne e osso a *__«*_
morena", qne distribui graça e sorriso e dentro em breve (t.nho plena certeza) «rf Dm nome para o "gás nedii» dos t«-ros populares: üais. Paiva. Morena faceira; jraclo"a tSSuT*«brasileiras sabem ser, Dalsy conquistava o pdhllco logo desaída, com o seu jeit!»bo meigo, despretencioso e sirnple, ded (rar as coisas bem carioca, qut Chianca de Garcia _ SilviaAutoorl escreveram com música de Vicente PaivaO nosso Grande Ote.o dispensa maiores palavras. Todomundo estava cansado de saber que o astro "eojòrêd" t mesmoo maior 4 dou razão às suas louras de se entregarem ao- feltl»f.os dos seus lábios...

Convenhamos que <_ nosso teatro de
íuco". Há dias quase chorei de pen> d*-~
-pwsontaya com o Walter D'AviIa. Nunca vi tanta pobreza ,tanta falta de espírito. Até as "glrls" (as garotas do teatro re-viua carioca sao taladas cm todo mundo;, eram borrivêla anunca vi tanto '.âmbito" fino t feio...

Esta foi a razão porque subi à Tijuca com certa descrençamorando neste lírico coração. Esperava nàssar duas lior.-J6 sen»tado, esperando uma meia dúzia de "houtade
risos ê lá se iam os meus setént
centavos. Mas qual. O qae se
manda t Daisy Paiva toma conta, é uma autêntica ... ¦ ::;,.,
A seqüência é boa, montagem e cenários discretos, como convémk pequena casa, e a irsterpretação notável de artistas qur.se des-conhecido- das ítrande-s rodas e das "panelinha'" da ribalt» Omalandro" Carlos Melo é um autêntico sucesso no seu papelde -Prefeito do Bicho" cio morro. _ "noríuga" .Toáo Cabra! hi-lariante e senhor de seu papel. Não poderia deixar di citar «
outra "Venns Negra" da noite líjnçána. Stela
longe. Sem qualquer pretensSo desenvolve muite
o pape! de Marlene. Formará muito em breve
Daisy uma dupla de raça para o teatro-revista.

E as cabroehas da escola de samba. No sapateado e no gin-gado da; cadeiras mostram com perfeição o valor da raça. (H
passistas empolgam a povo com o ritmo quente, gAstoso dos.rriba.

Mas quero dizer novamente que üaisv Paiva será dentro embreve mais uma mulata brasileira no caminho da slórla art!;-
^ tica. E só pediria st ela que náo ae enverede pelo caminhe do
i 

-'swing" e do "bolero". Canta samba mesmo, minha morena der-
i gosa e bonita do Teatro Tijuca, porque, como já disse, o Mestre

dê Viia Isabel, o "samba é um privilégio" i r.inguérr. apresd.
samba no coié_;io. ......

E você, leitor, qoe prestigie cora a sua pres.nce « seU6 era-
zelrlnhòs esta "Gente bem do Mono", autêntica festa de
graça 6 beleza, um • .how" que nos transporta às nossas favelas,
onda não existe apenas crime c miséria, mas, sobretudo, o sam-
ba, hino da raça, queixa de amor, prece de devoção oue nasce
ao rufar dos tambores, no lamento da cuica. e no gingado das
mulatas.
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com i menina
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CINELANDIA
CAPITÓLIO — 22-6738 — Sê_-

soes Passatenpo. A partir das
10 heras. Imp. 10 ar«rs.

IMPÉRIO - 22-934- — Quan-
do o CoracSo . loresue. À6 2 —
J - £ - _ i !0 horas. Imp. 14
anos.

METRO J.ASSEIO — 22-6490Dançando nss Muvens. Às 122 — 4 — í — 3 e 10 horas.
Imp. 10 anos.

3esr5es partir da

% m V.4W .
; ' f|| íifolUKlfl

1 •' POF/O

ODEON"
.ulstii do

— 5,20 —
ra_ I~"i.

- 22-1 SCü — j. Con-
Oeste. Às 2 — 3,40

7 — 3.40 4 10,20 bo-
10 an^6.

PALÁCIO - 22-03. .i — Su-
plício de Urra Sai.da^í Às 2 —
4 — í — 8 e 10 horiis. Livre.

PATIÍí — 22-8785 — Vida.
Amargas. Às 1120 - 1,30 —
3,40 — 5,50 - 8 i 10.10 horas.
Imp. 1_ an _

PLAZA — Í2-10S7 — Vinte
Mil Le»ua- Puhmor-nas As11,30 — 2 — 4 30 — 7 i 9,50 ho-
ras.

REX - 22-6327 - FéTlas deAmor. As 1,23 — 3,30 — 5.407.50 g io horas. Livre.
VITÓRIA - 42-0020 — AGuerra Intima do Major B^n-30a. As 2-4-6 — Se 10horas. L!vr_.

CENTRO
CATDMEI — 22-_6Sl — ?_!.sío a 6angus. Aè 3 - 6 e oh?T»s. Imp. 14 rnos.
CINEAC T.ÍIANO.. - 42-6024A Sançur e E.pac*a (ir,t> epi-sódio) Imp 14 anos. Jornais" e

¦desenho:
10 horas.

COLONIAL — «.BIS — Viiv
.e Mil Legu.-s St'bmarinas. As
2 — 4 30 — 7 e 3.30 horas.

RIO BRANCO — 43-16- —
O Príncipe Knudsnte As 2 — -1

d — S e 10 hor.s. Livre.
PLORIANO - 43-9074 — Rio

Vermelho. A partir da» 2 ho.
ras. Imp. 10 anos.

MEM DE SA — 42-2232 - RIO
Vermelho. A partir dse 2 ho-
ias. Im.. 10 otios.

PRES1DE!\ TE — 42-712U —
Tormento io Passado. A par-tir Cos 2 hores. irnp. 14 anoê.

RIO BRANCO — 43 I6S9 — O
Príncipe Estndantê As 9 — 4 —
6 — 8 í 10 v.ora_. Livre.

SAO JOS. — 42-05 _ — Vida.
Amargas. Às 2 — 4 — 6 — te
10 horas, Imo 14 anes.

PRIMOR — 43-661.1 — Vinte
Mil Léguas Submarinas, as 1'4,30 . 7 e 9,30 horas.

^rvq._w^^M^.^^^ 1,20 —
10 horas.

S.30 —
Imp. li

MADüREIR.
Conc_u'sta do

MARACANÃ
Mensageiro do Diabo,
das 2 horas. Imp. 14

— 2.-S733 — A
Oeste. As t —

48-9ÍÒ - O
A parti:
anas.

ZONA SUL
ALLAeKA - A Conqul«tf. ão

Ooíte. As 2 — Í.40 — 5,20 —
7 — S.40 e 10,20 horas. Imo.
10 anos.

ALVOHADA — 27-2936 —
Tormfnto do Passado. As 2 —
4 — 6 — 8 e 10 horas. Imp.
14 anca.

ART-PAL..C.0 - .-279Í —
LEOPOLDINA — A Con-,'iulsti. do Ocst*. As 2 - 3,40 —

5,23 - 7 - 8,40 e 10,20 horas.
Imp. 10 auos.

M/ .310 _ 48-11R4 - SupU.
cio de Uma Saudado, As 2 —
4 — 6 — 3 e 10 horas. Uvrs.

MARAJÓ — Inferno Branco.
Às 5,30 — 7.30 a S,30 horas.
Irnp. 10 anos.

MASCOTE — 29-04}! — Vir^-
t« MU Léguas Suteüertnis. As

-^ 4.30 — 7 e 9,30 horas.
MADA — SU-fonL_ C_rloc2„

Aí 3 — 5 —r 7 e 9 hores. Lirri.
ME1RO-T1JUCA — 48-9377

Dançando nas Nuvens. As 2
- 6 — 8 e 10 horas. Livre.

MEIER — 29-1222 — Pâlxào «
Carne. As 3 — 5 — 7 e 6 ho.
ras. Imp. 18 anos.

MELO — Sinfonia Carioca.
At 3 - 3,40 — 5.20 - 7 — 3,40
e 10,20 horas.

MONTE CASTELO - 2.-3250A Guerra Intima, do M.Jir
Berjson. Às J — — S — 8
« 10 horas. Livre.

OLINDA - 48-10.. - .inte
Ml! Léguas Submnrin__. As '•

J "0 — 7 e 9.30 oras.
PALÁCIO-..IGIENórOLIS -

Siiiíoi-la Carioca. A partir das
2 horas. Livre.

PARA TODOS — 26-S19Í —
íilnfonu Cirloca. As 2 - 4 —
6 - 8 s 10 hora». Livre.

PRI.'AVERA - Notas dn
Mal. A partir das 19 .orar,.

As 2,40 — 4.50 — 7 * 9,10 ha-ras. Imp. io anos.
REGÊNCIA — Slnínnla Oa..-loca. Às 2 — 3,40 — 3,30 —7 — 8,40 e 10,20 horas. LivraROSÁRIO - 30-léS9 _ oPrirclne Estudante. As 3 — 31 e 9 horas. Livre.
SANTA CECÍLIA — 30-1633O Tirano de Alcetraa. A» _&ê 21 horas. Imp. i-_ anos.
SANTA HET.ENA — 3n._66_ -

Estátua de Carne As 19 e 3Jhor.-e. Imp. 18 anos.
3AO PEDRO - 30-4181 - VUdas Amarg.-.s. As 2,40 - 4,50 ._.

1 e 9.10 horas Imo. U fuosTIJDCA - 46.4518 - A Con-._ lista do Oeste. As 3 — 3 40 —5.20 - 7 _ 3,40 e 10,20 iio.a».Imp. 10 anos.
VTLA IS. 3EL- _ 88-1316 _O Mago dot Diamantes e FugaPara a, Morte. A partir das 2jOras. Imp. 18 anos.KOSMOS - Resgate SubU.me. As 4 - õ - 8 e 10 horaa.Tormento do Pass.do. Ao 2 —* ~ 6 ~ 3 * 10 horas. Imp,i4' hnos,

Amargas. A.
5,40 — 7,50 ç
anos.

BOTAFOGO
Guerra Intlnu
«a. As 2 —
horas. Livre1.

CARUSO-COPACABV_A —
Vidas Amarg , As !.!5 _ s,S0

— 26-22;0 — .'.• do Ms.or Ben.
4—6 — 8.8 10

— iAS — 8 a
14 ÍROÍ.

hOMS. tnp.

— _

AS'i'0 RIA
Vmfe Mil t
As 2 - 4 30

AZTECA
3,40 - 5,20 •
bDras. Imp,

- 47-0166 —
guas Submarinas.
- 1 . . í.r horas

45 68!.. - Vidas-7 - 8,40 e 10,20
10 anos.Sm

ÇOPAOABJU.A - 57-5134 -
A Guerra In.ims. úo MaiwBenson. is 2 - ¦; ê -
10 horas. Livre.

IPANEMA — 47-3603 — xConquista do Oeste. As j _
3,40 - 3,20 — 7 — 6,40 « 10,20hora*. Imp. l» anos.

LEBLON — 27-7805 - Car-mer, Jones. As 2 — 4 — e _ 3a 10 horas. Imp. 18 snos,
METRO . COPACABANA -

37-9C98 — Dançando nas Nu.vem. — As 2 — 4 — 68 — 10
horas. Livre.

MIRAMAR _ A Quçiia. 1'ntl-sa* do Major Benson ... 2 _
4 — 6 — S à lo horas, Livre.PA2. — 27-6621 — VidasAmarga». As ,30 — 3,40 — 3,50- 3 « 10,10 horas, imp. 14snos.

P1R.AJA - 47-2C63 - O Chi-cote do Zorro. A partir das 2horas. imp. 10 acot,.
POLITEAMA - 25-1143 —

Anjos Malditos. A pur.ir fi__2 horas. Imo. 14 horas.
RIAN — 47.1344 — Férias deAmor. As 1,20 — 3.30 - o.Mí —
RAMOS — 30 1001 - 24 Ho-ros n. Vida de Uma Muiher.

T.30 c 10 horas. Liws.
ROTAL — Slhíocli Ctr.c«i

As 2 — 3.40 — 3.20 — T — 3.40
a 10,20 horas. Livre.

SAO LUIZ — 25.459 — *fciiS
de Amor. As 1.20 — 3,40 — i.iii7,S0 e 10 horas. Livre.

ZONA NORTE
AMÍRICa — 4S-4Í19 — 1

Guerra Intima do Major 3*vl-
«rn. Às 2 — 4 — £ — i i ;à
horne. Livre.

ABOLIÇÃO - a CoaiJuiiU
èo Oeste. Ac 2 — 3,40 — 3,307 — 8,40 e 10,20 hora*. I_=?
10 triOí.

AGÜA SANTA - BspeSlíU».ta ds Senhoris * A JÓver.-. ís
Branco. A partir aas 19 horif

3ANDEIRA — 28-7575 — Rui
Sem Sol. A partir iit 2 ho»
rat. Lr.p. IS snco.

BONSUCESSO — j. Gue.Vl
Intima do Major Behsou. As 2

i — 6-8* 10 heraí:. Llvv?.
CARIOCA — J8-8178 — ?A-íai

úe .Amor. As 1,20 — 3,30 -
S,40 - 7.30 e 10 horas. Une,

CACHAMBI — Meu Ofício *
Matar e TormentA Sobre '¦
-Urlca. A partir dae 19 horat

ESKYS — 28-3313 — Mus-
Violentos — As 3,30 - 3.40 -
7 40 — s io horta. I«p. '•"
anes.

GüARACI — Sete KôiWI fi-
ra Sete Irmíos. A parto 'i41
19 horta

IMPERATOR — 20 2112 - VI-
rivs Amargas. - As 1,20 -
— 3,40 — 7.ü0 — 10 r.oras. Ira?
10 anos.

¦ __J^
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4 ESTRÉIAS,
4 SUCESSOS

! A temp.iuda teatral vai do
j vento em )>opa. Na última
t semana tivemos quatro es-
j fcrélas: "Viúva Astuciosa",
| no Dulcina; "Alguém falou
t de amo;-", no de Bolso; "A
I casa de chá", no Ginastl-
I co o "Aconteceu naqnsla
i noite'-, no Copacabana. Re-
I comendamos, com prazer,
! todas elas. Quatro grandes
f êxitos."'

Ins ixige 2 .UriBa rn^ám.

Hoje, o Depoimento cia Famosa "Vedette" — Inuti
Plástica Nunca Mais Poderá Usar Biquine —
A 15* Vara Criminal, à Rua D. Manoel, terá hoje um de-

«uíiíÍo movimento. As 13 heras estará depondo perante o jufa
•itular a famosa vedeta íris Delmar, vitima do um acidente ocor-
-Ido eni dezembro de- 1!)54, à. entrada do Túnel Novo, quando ,-• .
J-B.-VO em que viajava chocou-se contra um bonde que, como . 

'¦:.¦¦.{¦¦:/':¦'¦¦¦

todw sabem, trafegam contra a mão naquele fatídico túnel. :: ¦', i:

iizada Para Sempre a Sua
Na 15. Vara o Depoimento

jrií «teve seis meses no nos-
¦jltal, em risco de perder a.per-

a* direita. Trutamento longo,"»í«oso e que lhe V:'y\ mar-
m anpereciveis. Ate hoje, a

ex-estrêla de Walter Pinto não
pode usar biquine e talvea nun-
ca mais passa vir n fazê-lo num
palco. Houve um ligeiro afina-
nienlo da coxa o da perna atin-

- tt+**4******»****«**«************,

;..;... '^tlWtB

...!¦ íi.üvMímúi&rí^-tilhí-f-'-'''S';y'A;:- - ¦- :-¦';»' ;¦,-, ¦¦¦¦«,<£.;¦<%

íris Delmar exige dais milhões

gidoa, suficiente para quebrar
a. harmonia de uma plástica
que já foi famosa e que muito
lhe ajudou e, subir no teatro
musicado,

Iria Delmar está sem traba-
íhar praticamente há um ano
no Rio, tendo feito apenas um
mês com a Compapnhia An-
klto, no Teatro Jardel e numa
revista onde aparecia comple-
tamente vestida.

O mais sensacional do de-
poimeaito de íris Delmar, na
tarde de hoje será a confirma-
çlio da exigência feita no pro-
cesso pelo seu advogado, se-
nhor Belmlro Medeiros, que
avaliou os prejuízos da atriz.
em dois milhões de cruzeiro;;.
Prejuízos advindos de parcial
inutliizaçfto para o seu traba-
lho no teatro.

Para os que não estão afel-
tos ao "mciicr teatral p. de
parecer da pouca importância
a impossibilidade d-í uma es-
trêla se apresentar em biquine,
principalmente se é uma atriz
como íris Delmar, que veio da
comédia, com recursos maio-
res que a maioria das nossas
vedetas. Acontece que o tea-
tro musicado tem as íun.s re-
gras e se uma atriz pode se
apresehtrr rerr^nua, n snlávio
sobe ü. proporção que a roupa
diminui. Se a atriz pode mos-
trar talento e buleza fís:ca tec*
mo acontecia com Íris Delmar
antes dT acidentei, o s-Tíi'lo
c duas vezes maior. Baseai!-
clo-se na diminuição desse pro-
vável ordenado e na diíicul-
dade maior cm nbter contrato.;
è oue foi avp"ada a indeniza-
r;ão de dois milhões de cruzeiro:;.

Snsaíos de «Lotaria» pr»
'fe fitasií acelerado» proue*

(J-èei'. «o Scrrador os en«alos
ti« "tntiil*", original «ie Luis
üllíültü, qne tstresrá fila 17,'¦"fítmlèn'' «m beneficio de>
dtlétttt )"Ah -H Soehs, eob a»
«.twlnle ds JL NOITE. Estas
.jWMlère0 í>*a*?lel»»t« foü

tuii *«it() uití>ow4â«*o <S* E»n
V«I»f, «m ralloto &uxi!is fl-
•iih-.-.-sSí*, ptiii o «ficlisí mntí*

fei*. O* itnstio* fstõo *o dl*
MU -í* WHly Kelier. qne Jê
ita * %•>>. wtminí ítitessoi mar-
Gtntt*. St foto, om ftogrant»
a» J.va Todor e Jorge Dorla
m "lotaria". Até o di» 15 es-
tare em cen» "Vê se me enque-
-mi", ntnn divertiria comédia
«!i Raul Praxj-, traduzidn por
M»"lo ds Silva e Een-ato Alvim,

<&
'h$ irmãs Marinho
na Revista "Chez

Copacabana"
A» irrniií Marinho constitui-

5áo 4 principal atração da re-
viite "Chez Copacabana", que
Mtreará dia 12 no Teatro Foi*
V.tt, açor» com palco, platéia e
ntU dé- espera totalmente re-
Modelsdoü. As Irmãs Marinho
viersm <k Drasillana, o famoso
toniunto folclóriro dirigido por
Mleclo AskumtsT, com o qua!
Irítorretam melo mundo, du-
Mnt* (juat.ro nnos. Será n prl-atlrs temporada das três irmã»
a* Rio, pois no "show" de
C»!o9 Machado. "Banzo Aiê",
ítottB apenas duas. No elenco
<!* "Che* Copacabana", além
<Sit Irmão* Marinho, estão a8'»«Jettm'• Carla Nell, Elolna,
Mndt Saruis, oa atores João
K»>*», Billte Davles c Gilaon
ríísni * *, nova revelação cò-
*•« dfc iidio a dn TV, Nádia»»rl»,

-j^ LsTertÜMepitss)
Ns SéálS) Sl«" !i* ?«%£ W l*ítHrtJli<«itiíltól iiéí«lilí&Ji,íiv) ,,,^;..

do apresentados Uiiim «a Sirçaa-felras àts UM. Ueshtcaui-se
no. programa * eomlcldsula de Zé Trindade, Antônio Carlos,
Nanei Vanderlel, Francisco Anialo, Ema Dávtla, Matlnhos o
outros elementos que Integram o .!<:*!?> do comediantes da
Organização Victor Costa.

Kíira e suavidade com sele-
cionados números musicais.
O pro^rrtma vai ao ar todas
tis quintas-feiras às vinte e
uma e quarenta.

-jf Flagrantes* do 'Müh
E-yyy-:'
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«fc Kadiolândia,

No número 4ew- nemana,
de «diadiol&ndlai' temos, na
capa, Ivon CurL Intoressan-
tes reportagen» radlofdnlcao
são apresentadas na popular
revista, entro na quais Car-
tu/cs Solteiro» do Rádio; PI-
xingulnha o Maria do Côu,
parceiros musicais; Desfilo
de moda» para ns leitora,/;
Espetacular sucesso do
«show» «Rndiol&ndla» cm VI-
cento do Carvalho. Os «Hl-
mos acontecimentos cm ttidio
e televisão om todo o pai»
desfiam as páginas de «Ba-
dlolândln».

-fo Dia de Leny
Hoje ó dia de Leny Evor-

sonfr. Logo maÍ3, àe 22,05, a
popular cantora estará ao
microfone da Rádio Tupi au-
ma audição especial. Leny
interpretará vários numerou
de seu repertório, abrangendo
músicas nacionais ta estran-
geiras.

Wfâm

-fc Ângela na Mundial
Angela Maria tem os aeus

dias certos na Rádio Mundial.
A festejada cantora aparece
"li todas as quintas-feiras às
i21,30. A audição de Angela é
transmitida pela Mundial em
eomblnaç&o com $. TV Rio.
Canal líi.

ti

-¦Ir Inesita
Ineslta Barroso figura hoje)

entre n# nossas cantoras
mais disputadas, o que ae
compreende perfeita-
mente porque ela é do iato
formidável no seu gênero.
Sexta-fsl.-a última, os ouvintes
da RAdlo Ministério da Edu-
cação tlv«ram a surpresa do
seu compareclmento no pro-
grama «Aqnt entTe nis». Tno-
sita brilha sempre. Cantando,
falando, de qna'nuer maneira

;¦:¦: :¦>:•:•;¦:•:¦;•:¦:-y .-' :-¦-*: .« :
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(Jusoiiitu, o popular cnn-
tor de sambas sincopados,
está atuando com sv.cci-
so na Ráãio Record, de
São Paulo. Gasolina t/ra-
va cm, discos Politlor.
Suas mais recentes grava-
ções foram os samhas"Preto Pedante", tlc Moa-
elr Paulo, e "Conversa de
Telefone", de Edson Bor-
çics. Gasolina é um exce-
lente intérprete áa nossa
miisica pomilar, sohretu-
do em. ttttJtdVft âe hrcks

e sambas sincopados

+ Noite, Musica, Poesia ^ j)ja dc ]peste
Êsse é o titulo ão progra-

ma que José Fernandes testa
apresentando ao m\crofont>
da Rádio Ministério áa Edu-
caçB.0. Ali desfilam páginas
poéticas repassadas fà íer»

Todo» as segundas-fetom» — hoje ê dia — Silveira Uma
fcransmlte diretamente do and'tórlo da Tiipt o p-n-rma «Dia

de Festa" eom farta distribuição dc prêmtos aos freqüenta-
dores do tMNlltórlo. Os ouvintes de cusa também são coutem-
piados. No progrAma Silveira Lima desfilam os «astros» c
certrel**» ESials conhecidos das Emissoras Associadas.

Ow sucesso a estréia no Copa-BWaaa de "Aconteceu naquela»<»«', tradução de l^ura Sua-ws oa famosa história de Sauva-
P- Falaremos eom mais dota-«Wl amanhã da peca, da direção» ooí intérpretes.

On» bela estréia em '"Acotile*
W naquela noite" foi dc l.our-
Sil! 7? a í(i,le Ja sc eliamou
^!« 

'-.«siri), garota quo veio do

ft,ÍIu ««««'watlB a Toitu de*»»ldo Gambou «o elenco dem» G«rrldo. Este correto ator*J"W|»'i ds próxima peça a
1 , "" liival ""a primeiros8«t i< agosto

°a Fllos ria Uiruta" têm maisfeês 'emanas apenas de cartaz.Üm íucesso de Vinco mt-scs"'qüe
Jl'í' ,a ««"¦' de\ido a obrigaío-aadp (jas companhias apre-«marem um original brasileiro«a cada temporada.

&«?*"!* Aida «,nt>una llderan-
,1 ,u A" nov» Teatro Cir-«lar da |.enh, A M|{U||d<| n.
W»• n,* 

y*'le,t0" Ca^en La-
hil-' . "^'"nho vai faícnrlo pu-°"cM»8ba hando a 50 cruzeiros
S»S*nU.CCUm íe"Petafl a

A lo-ai Garrei e Graciette Santanna, num flagrante realizado durante o programa "Car-t

tas em Carta}:", na Rádio Mundial, quando mivimentavam a idéia da instituirão do "Dia

das Vovós"' umo iniciativa da Organização Victor Oosta. Nessa ocasuTo, joi realizada
,m„ "mesà-redondO.", à qual compareceram diversas "vovós", entre as miais: Poria das
rrw }vovó Telefonista»), Cordelia Ferreira ("Vovô do Rádio"), Maria Castro ("Vovó douores t vovó ^ 

^ ^^^ tocs («Vovó Comerciaria")
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fíÇffiS SOBRE
S9URQ DO BARBA RUBRA"

A Metro-Goldwyn-Máyer reuniu um excepcionai elenco de' inlérp-etes intcrnuclonah para levar à tela o romance
do J flleade lra!;;nr.r, "Moonflect", uri "best-seller" que apa-
rcecit pela primeira vez no uno dc 18ÍI!) c que foi reeditado
ultimamente c m enorme sucesso,

Stevvart OraitRer, um campeão dc popularidade em todo
o mundo: George Sandcrs, sempre u-.iiii fi;;ura apreciada íxir
suas versáteis caracterizações; .lor/.n (Jrecnv.ood uma das mais
nelas "estrelas" d» cinema britânico; Vlveca iJntlfors, co-
tihcclda aíriz sueca; c o menino J.-;n Wliiteley, um nome de

pimeiro plahi no cinema inglês e portadnr rie u-.i prêmio da
Academia, são os que encabeçam o elenco de. "O Tesouro do
li:.-ríií) Ilubra". Com eles tr.mlicm aparecem Mclvllle Cooper,
a ln;iiiuantp bailarina francesa Liliane lYlmtevccelil c os sc-
oundantes fJe;'.ii McClary, Elan Napler, John Iloyt e a pequena
Donna Corcoran.

O diretor é o veterano lritz Lang, qiic nos últimos trinta
aiiiis tem dado tantos e tantos filmes memoráveis, tais como"Meínipolis", "M", "Fury", "Hagmcn Als> Dlc", "Clash
ity Nlfrlit" e "The Uig Heat", O produtor foi John llouse-
mann, cujos trabalhos precedentes foram os aclamados "Júlio
César" e "Um Homem e Dez Destinos".

"O Tesouro do Harba Rubra" 6 uma história que dc há
muito reclamava sua trausposiçãi cinematográfica, com seu
fascinante "bacltgrcund" do litoral in-rlés do século XVilI,¦-tias vciiíanb.s fantasmagóricas e a atmosfera, misteriosa dc
estranhos amores c incríveis aventuras.

Slewart Granger aparece no principal personagem como
uma figura bironiana do um gentilhomem e de um ayentu-
reiro e é é.itc provavelmente o papel que main- oportunidade
lhe te:t!ia dado de conjugar romance c ação. De parti-
cular Interesse entre o tri.i contraditório de mulheres que u
cercam c o aparecimento de Joan Greemvood em seu primeirotiime para Hollywoitl. A conhecida atriz britânica dedica-se
-m sua terra tanto ao teatro como ao cinema. E cm 11)54 fêz
feua estréia na Bròadway com a peça de T. S. lillot, "The
Cçnfidcntlai Clerk". Na tela, Miss Grecnwood fêz-sè notabili-
v.ár por seui trabalitos em ",\s Oito Vítimas", com Alce
Guinness; "O Homem di Terno Branco", também com o
mesmo ator e e;n "A Importância de Ser Ernesto", bem como
em muitos outros filmes.

O menina J.n Whlteley ji tem uma história cinemato-
gráfica, iendo sido aclamado por um magnífico desempenho
Juvenal em "The I.itlle Kirinappers" e cin "Stranger in
Between", Foi levado a Hollywood depois de unia longa busca
para enesntrar-se um menino que pudesse desempenhar o pa-
nel marcante de Jolm Aluhuma em "O Tesouro do Barba
Uulira", papel que lembra ate certo ponto ò aparecimento de
outro garoto inglês, Freddie Bartholomew, cm "David Op-
pcrfield" e "Marujo Intrépido'1."O Tesouro dà Marba Dubra", como não podia deixar de
ser, foi filmado em Cinemascope, em cores naturais c f >i adap-
tado por Jau Lustig c Margarct Fitts.
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Jou Whlteley e Stewart Granger em
Barba Azul"

O tesouro d»
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SOBRE 8ENÍIY GOODMAN

Benny Goodman, cuja exee-
lente execuçSc no clarinete
fez história, diSHe (|ue nunca
terin chegado a ser elarine-
tinta, hc em menino niio ti-
vesae uma estatutra tão pe-
quenà.

Enquanto atuava como as-
Bistente na produção dc sua
biografia, "Música Irresisti-
vel de Benny GooUnian", reu-
lirada noft ePtúdios da Univet-
sal Intcrnatlon.il, o conhecido"rei do swlnp" contou como
liaria começado sua carreira
de musico.

Em ChlcaíO, au.«s cidade n&.
tal, acompanhado de vários
companheiro* de «aporte*, to-

dos mais altos do que êle, foi
certo dia a uma aula gratuita
dc música. O maCBtro tinha
uma prateleira cheia de ins-
trumentos diversos. Exami-
nando os jovens cuidadosa-
mente, foi dando, a cada um,
um instrumento dc acordo
com a sua estatura. Ao maiu
alto entregou uma trombeta,
ar, seguinte um saxofone e a
Benny, dc calço curta, um cia-
rínele.

Durante minha carreira,
disse Goodman, tenho ensaia,-
do todos o» lnsírumento« aesti
nenhum resultado. Meu clari-
nete é o único que me ente»-
de, è o único que *ahe Inter»
pretar t> que 11»- transmito."

Dcmy ítobin é a ostrôlo de "Oi amores d» Frou-Frou", ei-
uemascopo *m EasUnaneolor, qua « Talsilhnog toí apresentar

por ataes dtae

Hoje. Sessão no Centro de Cultura
Hojo, aogunda-leira, às 20,30 no Auditório da Me3bla, rua

do Pas.ioio, prosnoguem as buoe atividades o Centro de Cul-
tura Cinematogrftlica com e íilm» 

''Uma Sombra Que Passa"
(Dcuih tabes a Holiday) bnseado numa peça do Maxwell
Anderson realizado cm 1934 pela Paramount, dirigido por
Milcholl 

'Leisen 
tendo no elenco Fredoric March, Evelyn

Venable Kalharine Alexandcr e Gail Patriek.

ATUALIDADES FRANCESAS
PARIS — O cinenia ria itauça vai, sempre, em crescendo.

San Parle, 8 ílimes ultrapassiraai 100 milhões de l**ncct <m
primeira, escluslvldade, destacando?» "Lês Grandes Manoeis-
vre»" « "te Monde du silence". Nau cldades-chaves da pre
víncls, 7 receitas de mala de 14 milhóes se verificaram. Era
Paris 88 filmes foram além de 20 milhões de receita.

NOVA IORQUE — Do regresso a esta capital, após Ue
Assistido ao Festival de Carmes, Joseph Maternati, diretor do"French Filme Office", ítiz importante declarações à, imprensa.

Maternati anunciou que nos doze próximos me-:cs o ei-
nema francês distribuirá nos Er.tados Unir'os um mínimo de
12 filmes cujo lançamento será apoiado pela vinda c!c "astros
c estrelas" além de vários diretores da cinematografia francesa.

A "dublagem" em americano de um certo número de
filmes franceses correspondente ao gosto do público csíndu-
nidense está também resolvida. Entre eles "Mr.rie AntoinCte","Les cahiers du major Thompson", "Folies Bergere" e "Notre
Dame de Paris".

PDMFt\TÂ-N!in
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Se pararmos um pouco a re»
fletir na vida atribulada de
hoje, se tivermos » coragem ea-
uiriluul de olhar pura o nosso
interior, se lograrmos, a venta-
ra de compreender a vida com
as belezas e realidades que ela
encerra, reparando os erro» o
olhando os virtudes, estaremos,
tiem dúvida, no maiu ponderado
exame de consciência. Pela te-
levisão tal exercício moral pode
ser realizado, ao menos uma
ver. por semana, com renultndoB
maiores ou menores, mas »em-
pro com algum proveito, Acom-

¦»..»«?»«.¦»-»¦*»-»¦'«. ¦»¦¦»¦ i»JH»Jrf ¦¦¦'»¦«'¦« ¦»^?'^^f»-?^

Para se medir, de um só golpe, & influência da
televisão num pais onde ela se encontrar suficiente*
mente desenvolvida, basta apreciar a saida de uma
escola, às 4 horas, nos Estados Unidos. Enquanto que
em todos os outros países do Mundo, as crianças
mal saem as portas da aula iniciam os seus jogos
prediletos ou conversam os seus temas preferidos,
nos Estados Unidos cada criança não tem outra preo°
cupação senão seçiuir para casa, para reencontrar o
o seu "écran" predileto.

panhando o reverendo padre
Caetano de Vasconcelos, »ej(í
qual fôr a nossa diretriz reli-
ífioria, encontraremos uma orl-
entação que noa levará k tran-
quilidade. O trabalho que de-
sempenhR aquele sacerdote na
vida sentimental desta cidade,
através do vídeo, é dos maie
profícuos. Aconselhando ou cri-
ticando, falando àa «larae ou
parabòllcamente, atendendo ou
fazendo pedido-, catequizando
oo repondo no isminho a ove-
lha trcamslhads, hs sempre, em
ana obra, um» reslldade «jue

,+ t>* 9m<* m » am» **<*•<+¦*•<+*+
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O assunto é curioso. Divulga-
mo-lo cm homenagem às do-
nas de casa que, entre os sa-
bios ensinamentos de Silvia Au-
tucrl e ás experiências culiná-
rias ás Chico Wright, procuram,
no vídeo, nividades que as dis-
(raiam. Essa a história que nos
contam jornais de Milão: um
advogad-j de meia idade ven-
ecu uma linda jovem de 22 anos
num coricürso de cc^^ados,
promovido pela televisão, ao
preparar unia torta dé galinha
com molho de carne. A jovem
— Glancaris Lucchinl — pre-
pa:'ou uma lagosla com man-
teiga, vinho Marsnla creme e
gemns de dois ovos, servindo-o
em fatias com pão frito em
manteiga. Ela desafiara o ad-'
vogado Ugo Ros^i quando este
chegara a riuns etapas de dis-
tãnc'a do t)rêmio*mnximi de 5
milhões de liras, no concurso
"O clôbro ou nada". Rossi es-
colhera responder a perguntas
sobre c^nl-indos porque, disse
éle, gostava de mex?r na co-
zin^a. e as muUiores que nnfes
âéia m unham habilitado, no

deixa a todoii no limiar do uran-
de instante, justamente naquele
cm que, pensando cm nós m<H-
mos, vemoa a Virtude, a Moral»
o Respeito, si Repararão, tudo,
em suma, a levar-nos para o
Bem. Não aão poucoa os que »
ouvem e o esqoeccm depoits; os
que o vêem • não mais o reco-
nhecem, ma», aos menos, os mo-
mentos de meditaçSo são inevi-
t&veis. pcls persuasão de sua
palavra. E »e somente ê»tcs fôs-
sem os logrou d« nma campa-
nh« t&o elevada, tão diRna, tão
necessária, Já seria multo, na
dlficil eolheits qu< é a vida
aluai. Nó>, qne o asaistimos de
modo pesaoal, os não o faze-
mos contrafeito», «shemos onde
está s raião, quando somos con-
votados «o "Exame de Cons-
ciência" que, bom on m»n. per»
feito oa spenas passageiro, tem
sempre n base d» elevação de
princípios. Pelo menos assim .
que muitos o acompanham, aem
prejulxo para a, maior parte,
que tem -i, felleldsde de eom-
preender melhor « postule me-
noi do t*« *« arrepender...

R. í;„

COZINHÃB.c

Sihia Autuuri divide eom CM*
co Wright os louros da art®

.iela TV

SINGER USADA
gênero, falharam.' A moça ao
desafiá-lo para uma prova "k

parte da televisão", disse que
o fazia para vingar a honra
das cozinheiras Italianas. O
"duelo foi travado num restau-
rante de Milão e o advogado
ganhou por 80 pontos contra
66. Rcssi deu á sua torta o
nome de "Vol au vent", mas
disse que êsse náo era o pra-
to clássico, conhecido por aque-

le moine, porque, "tal como to-
dos os homens que gostam de
oosdnhar, prefiro fazer expe-
ilêncla eom prateia novos".

A curiosidade de notícia se
enquadra bem no nosso ambien»
te, onde a culinária tem pro-
gramas de televisão graças a
Silvia Autuorl « Chico Wright
que trabalham de modo dlfe-
rente mas fazem-nos para um
público numeroso o interessado.

VÁRIAS NOTICIAS
Pelo Canal 13, hoje, teremos

o teatro de Cacilda flekcr, com
a peça de Euiíene 0'Nci! Intitu-
liida "Ana Cristie" na qual o
conjunto espera obter ÍKito
igual ao da última semana, com""Leonor dc Mendonça", drama
histórico de Gonçalves Dias,

Fala-ae, na Urca, que Almée
está inclinada o afastar-se. tem-
pnrarkunente, do proçrama que
faz aos sábados. Adiantam ai-
Kuns que, durante cate impedi-
mento continuará o iniciado
festival Joiael Csmargo, cosa £

uiuaçüo de todoa oa astros eom-
ponenten áo conjunto que fau
i.v tciatros sois sábados pela
TV Topl.

Mr. Scopc é ib novo cronista
de TV, pelas colunns dn "Dlá-
rio Trabalhista". Mostrando-se
conhecedor de segredos que la-
vram pelas estações do televi-
são e envolvem os scus arlis-
tas, o novo colega dei irá trazer
uma boa colaboração para a di-
vulgação dc fatoa curiosos. l*n-
fia vida.

VENDEMOS ótimas, rwtffl.
rlicMinadns das antigas - 9(0
«nos de garantia: 3 íaveSa*
- ENTRADA: Cf!S 500 itO 9
por mês, CRS 3011.00: 5 fiatè-
as - ENTEADA CtS Ít00.«8

e mensalldnd de CRS MStOO
Paitamciito à vista 3 gavetM
CIIS 4 flOil.OO a (iavetas CR*r, OOO.OP — Também 'jomwrs-

mus mâhninas USADAS
HUY MAFRA & IRMÃO
MIA Aff-TTn^S I.OBfl «84
fe). 2S-7547 - r.nrHes F-.Irela

r» Santa Alexandrina & porta
o Estrada Monsenh-r Fella
.38-A cm frente á ESI AÇÃO

DE IRA.IA"CUMPRIMOS O QUK
ANUNCIAMOS"
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A^ COLEÇÕES ÜE MOD AS

MAMA 
lui™

j* ua poutua-ção. Tropeça
'lio l«ai erande prática de «ícmar. Encarta-
ua-ção. Tropeça, na, gramátic* *, «ow «ssas

precárias letras, atribula-se, Assim sendo, tem um profundoreceio dc escrever ao namorada, uma carta de amor e teme ;
que os erros abalem a convicção do rapai. Fede, então, que teu esw;va a car».-<. E «.Into náo poder satisfazê-la. Onde «tão |as palavras que possam eomoTcr o coração de pedra do rapaz? t
Pois do pedra é o coração dr iodos os homens quando per- }eebem e*. .mulheres apaixonadas, Como relembrar pequeninos !Incidentes, passagens fortultus entre os dois, e que remenio- j': 1* rat se possa numa carta romànüca? Como dlr.er coisas capa- {í »-«t de entemecé-lo, *e nem Moucr o conheço? Dirá roce que >

| pode fingir escrevendo, mas quem jiS.í percebe o que ê au- J
í£? Í!50 e ° <!ae é iehml Sobretudo no «eu c&ío, Maria Luiza. *

IJ Os homens
* doa delitos

que apahonsm ais mulheres c- as faiém czpatns
das curtas de amor sáo «.'íperientí. corridos nomundo, capaies de perceber o falss do verdadeiro. Nada re-ceie, pois, f, escreva, você mesma, a sua carünha. Náo dêimportância aos pronomes. Nem grande confiança & pontua-çao. A sintaxe que importa? Todas essas coisas sâo «nesqui.

Mhas diante, do amor. O que vale realmente é você escrevercom sentimento. Pa.-*?! pata o papel o que rente com elarca
para qU6 êle entendi Tudo o mais
mesmo è multo amoi
entendidos.

supérfluo. O que convéra |iut.no», srrarnãtiea.. Isso na opini.io doa )

0 VESTIDO DA NOIVA
ESTHER WILLIAMS apresenta àe nasças leitoras um ele-
jercíí vestido ãe noiva de linha justa, mangas denote alto.
A saia, é toda, bordada ern contas. iVins máos ela. tem um¦'içjah branco nrêcò por mnt delicada flor

í 1^T| 1é 1$ W7f i \ íi

Você sabe que seus olhos merecem uma. especial atenção, oara.
que poissn': realçar sua aparência? Náo convém esquecer os"r.ui-•taAol diários, a í!m de mantê-los claros, brilhantes! e com ex-
pressão de juventude. As rugas devem ser evitadas, assim comoo aspecto cansado que envelhece tanto s fisionomia das mulherestfm dos cuidados, qüe todas devem ter, é o ãe usar óculos escuros.¦i, fim de que a claridade excessiva não atinja, os olhos, fazendo
surgir as rugas nas pálpebrás, eme tanto enfei»

A beleza feminina depende muitas veies de uma pele limpa,testada, livre de cravos e espinhas. Para s, completa limpeza 
'do

rosto, a água e sabc.ne.te não cão suficientes, Fica uso de umbom creme ae limpeza, reüre-0 com papel absorvente o passeíõeíco, a fim de que resulte uma bo» aparência para a sua. pele

Alguns municípios da Alemanha, visitados por turistas no ve-rão e no Inverno decidiram criar uma. distinção especial a seroferecida aos turistas que voltam; todos cs anos. para passar asferias no mesmo lugar. O prêmio de ouro será para. os que voltardurante 20 anos sem interrupção, e o de prata para. lú ano-- eo ae bronze para 5 anos
¦»'

A Holanda destaca-se Atualmente, pelt, grande pereentapemde desastres de automóveis, Para cada. 10.000 carros, anotou-se
v-ío último ano s. morte em acidentes de 22,2 pessoa*. Nos Estados
Unidos, o índi<» é de 7,6 pessoas mortas e, na Austrália, de 11,6
para cada, 10.000 carros,

*

Em Elmshórn, perto áe Hamburgo, Johãrra Schneídert, cie 37•síoe, foi vítima, de t.rés desastres de automóveis, f.?.indo deles,
apenas com leves ferimentos. Mas, recentemente, apanhado poruma carroça, encontra-se em estado grave, num hospital, em luta.
contra a morte,

O vigário da paroqal* dc '.Vord«-a.ns., Alemanha, Atignstinns
lansen, <ie *'S anos, durante um concurso de tiro ganhou o pri-meiro lugar e foi proclamado o "rei dos campeis do tiro". Se-
guindo a tradição, êle escolheu a sua, rainha; uma viúva, com
6S anos dc- !doú>

L

Steftnm vestígio <ie mata

PÉROLAS CULTIVADAS \
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mento, («'.sscrtíiíSo direta, |
x pregos feawioí. Avsk!- í
tj* Hio Srííicc, 17*', — 4,» f
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ilagesm deverá permanecer no
seu rosto durante o soco. Con-
vem, antes de deitar, fazer uma
limpeza, completa na pele, com
água corrente e sabonete. Isso
aepoís do uso do creme tle lim-
'peza. quê ê realmente impres-
clndível. Oaa escovinha, á tam-
bém muito útil, pois tem s pro-
priedace de abrli' os poros e
retiíar o «ateesso de .gordura.
acumulade

Traç@s da Vida cie Tliibaud i

(Compilação da IPA)
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RECONDICIONADAS
Vendemos oow araramüa da
10 anos — :» xavetae, bobtu»
radenda. Erirrada d. CrS . .
! 000,00 e mensalidades do
800/» ou M i-IíU CiS 5 CW,W

CASA LIBERAL
0E MAQUINAS

SÜA CONDE DB BONFIM. 27?
Comprai» máquinas usadas
em sen domicilio Tel. 3Í-ÍI322

CHÃO E POESIA
.*. jovem escritora Eivira Koe-

pel air.da è«te m*6 lançará nas
livrarias o seu primeiro traba-
lho — "Chão e Poeíia", onde
recne um* série de notai e
observac-õee interestantissimas.
A capa t de Santa Roí* ü i
edição das Orgamrações Simões.
i. um livro destinado a grande
sucesso pelo incontestável valor
de sua autora.

ALEGRIA E BOM HUMOR
t. preciso eme tt passe corri

cuidado na «úda do ««pírlto,
isto é, as forrníçSo ou cansar-
^•açâo d* ums 5>erso2alídBd6 ea-
di*. Níiso tem grande influên-
cia o ambiente de casa, paios
exemplos de cada mom«nto.

Eduque seus filhos em
melo de 3legrla s bom ho-
mor, evitando, na pre&snça
delta, rerrlminaçõts, ant>«-

rezas e manlfestaíóe» de im*
Duclência, trlstcta on vio-
léncle. — SNES.

Jaequeb Thibauá, eujo riúme figura, aíüoímente ligado
ao dc Marguerite Long, em concurso de valiosa significa-
ção. atraindo -oiolmisias e pianistas de todos os pontos do
globo,_ ó França, nasceu snt Bordéus, a vinte de setembro «fu
mil'oitocentoe e oitenta. A.oe quatro anoe. de idade, recebeu
at primeiras lições da piano, <s aos seis foi ezibiáú ew, pá-
blico, executando uma, sonata, de Mozari. Isso aconteceu
quando ainda estudando com o pai. A tendência, da criança,
no entanto, se fazia sentir para o violino e, aos dose, ficouresolvido o seu ingresso no Conservatório de Paris, onde
passaria a, se dedicar a esse instrumento. Doie anos mais
tarde, conquistava o primeiro prêmio„ tendo como mestra
o famoso Marsick,

Havendo pertencido a, "Orquestra Colorwe'', qtis -pou-
co depois dirigia, a experiência adquirida ruis fileiras o em-
punhando a. batuta, lhe foi do grande utilidad,e, quando apa-
recendo como concertista. O fato dt ter sido apresentado
«sói Bruxelas, sob o patrocínio cio arando violinista, Y&aye,
foi o inicio do uma carreira, triunfai, Daí por diante, oe em-
presdrioa sempre se mostraram interessados em contratar
Thibaud, paru, concertos em todos as cidades na- Europa,
assim como naa^ Américas do Norte e do Sul. Quando nos
visitou pela última, vez, se seus dedos não evidenciavam a•meemii agilidade _« a, segurança, de outrai: épocas, talvez
mais o,purada estivesse a sensibilidade do artista. De qual- ,
quer forma, rendendo homenagem a seu. ineonteste valor,
os q-JA se ackavani 'no Teatro Municipal, por ocasião de eeu
recital, o aplaudiram carinhosamente. ]

Dedicando-se ao gênero cameríatico, em. colaboração com '
Gortot o Pablo Casais, abordou as pecas -mais requintadas
do repertório.

Após sua morte trágica, foi instituído o "Concurso In-
ternacional Marguerite Long-Ja.cqu.ea Thibavd", ao (fuM,
por certo, concorrerão brasileiros, fazendo lembrar digna-
mente o nome de nosso pais.

Orquestra Juvenil do Teatro Municipal
Estão reabertas as inscrições de candidatos aos curaos da 

',

Orquestra Juvenil do Teatro Municipal;
As inscrições são íeitas diariamente, das 13 as JT horas, '

na Secretaria da Escola Martins Pena, à rua Vinte de Abri!, 14, j-.do serão prestadas todas es iniormaçóes.

Chamada <lc Candidatos i
Devendo a Orquestrai Juvenil iniciar suai atividades den- !

tro cie bre\'es dias, os candidatos aprovados nos concursos de ¦
admissão aos cursos da referida orquestra, oem assim, como ]

os candidatos inscritos que, por serem portadores dc- certifica- !
tío de terminação de curso de instrumento cassado por esto- i
belecimento oficia] eu equiparado, são considerados aprova- '
dos, independentemente do concurso, devem apresentar-se oura I
urgência ao Serviço Medico do Teatro Municipal, no palco do •
Teatro, de acordo com a lista de chamada, afixada na Secre- [
taria da Escola Martins Pena, á rua Vinte cie Abril, 14. ',

Seguindo para Buenos Aires, transitou pelo Aeropov*- ,
ío Jo Galeão o conhecido mexzó-soprano Eleni,. Nicolai, «)ow~ .
tratado pelo Teatro Colou de Buenos Aires, para, cantar, '
entre outros, o principal papel feminino de Borie Godu- jnoto", no qual será, também, apresentada no Municipal do í
Rio, devendo o protagonista estar a cargo do famoso baião j
Boris Chrietoff, na noite de inauguração da, Temporada j.nternacional.

O REQUIBN DE M0Z.4 RT NO MUNICIPAL j
Participando das comemorações que se realizam em todo o

mundo, pelo transcurso do bicentenário de Mozart, a Asso-
ciação de Canto Coral apresentará no próximo dia 13, ès 21
horas, no Teatro Municipal, o "Requiem", obra prima da mú-
elea religiosa daquele compositor, sob a direção do maestro
Kurt Thomas, uma das maiores autoridades na Alemanha, ao
que di?. respeinto ao repertório coral-

Essa versão do "Requiem", de Mozart, contará com a eo-
làbòraçüo dos cónsargadós solistas Lia Salgado, Gtsela Blank,

i ítauro Camino e Jorge Balir?.

! 
ingresso nas bilheterias, a partir- do dia 9.

ITALCABLE
Rio de. Janeiro — São Paulo -— Santos — Recife

Curso Para Alunos Operadores Cabografistas
.'„ Itaicsbie ir.lcisi-á, dentro d& poucos dias, ma eus-*9 «Ss Opi-

rtdores Cabografistaj.
Serão aàmitldoi 30 elementos, a no Rio -í* Jsbsíío o 10 «r.-i

São Pjiüo.
Os csndldatoc deverão preenehw as Béffyint*» condlsôs» •
Io) Idads nào superior aos a anos;
2°) Estar quite com o serviço militar;
3») Ter curso secundário (glnó-rlo ou è«s>ínílo>:
4o) Submeter-se àe segulatei prova» obrlãatétflso i

PROVAS ESCRITAS:
») rtedação em portuguía t^bra essuato <i« cultiifi j«rai(História — cieoíraíia — Llfcsrstura):
b; Um problema de jíeoi-íietria e um de enísaétic*.
PROVA ORAL : Comentários sObrt a» premis «síritiB o ret-•íxaiít a algumas perguntas sòbr<s iioçõss de aeog/ílu c ¦^xtír-

i-náticí.
S°) Prestar exame de sanidade e capacidade íiüio».
Além dss provas obrigatória acima etpeciflcadtí, w-râ le-nactóem eonts o eventual conhecimento dos seguintes idiomas I telía-no„ inglêt e francês.
Os candidatos admitidos ao curso, devenií». o'oris**>risai«at«.írequentar a EE<»la da Italcabie títuadd em (5io P«ulo, PraçaRamos de Azevedo 202, tendo o dito curso a duraçÉo nào teíeriora des meses.
Aos alunos tierá concedida um* vantajosa bolsa, de satudomensal e, ao termo do cureo, spòc provas íkujs, os quií foram j«ii-ssdos idôneos, serõo enauadrados na carr»irt d« ÜP»3»«i«eoCabograüstas.
Para iniormaçóes « derjais «Sclaredvnente©, ae (atcrMUdet)

poderio dirigir-te à Direção da ItaJeabfo mo Mo «Se JcnwiXtt, tacaiBuenos Aires ii - 2» andar.
A DIRETORIA

Rio de Janeiro,. 15 do julao de US8.

A senhora Mario CoUatso
Pittaluga regressará de Pa°
ris no próximo di/i dezesse-
te. Vem por mar. Todos
aguardam- ansiosos o retorno
da, simpática, Nenô, tão que-rida e boa amiga. O conse--
ífteiro Mario CoUazo Plttalw
ga, atualmente no Rio com
suas filhas Maria Cccy e AU-

. a

Vera Luoia Fernandes

oe, esperam «uo aapôm « mta
sogra, a ilustre dama satóte»
ta, senhora, Yole Leddl%

Vim swtíeia stetesfcraflr»!¦ Oo Jograi»'", iteet ísittelcsoo
artletfts da palavra, estarão
novamentei no I».lc * dtNseaeeiti
dei Julhav eilblndo-tte no a»2>-
tório da «MaleoR êe Franceti'
para m sóeloo «v «sonvidadoü
éíb Sociedade Ts&lsti Sm jLrte,

Gilberto Tromptw/s^ «$ aS^
gante colunista e fino artista
do pincel, já «stá j>«nsa9d<M
em sua prtVxima expostijãci
anual, notícia que a todos Sn-
tereeea. Uma grand* admira.-
ç&o pelos seus trabalhos !«rv&
todo o Rio elegante a abraçar
o notável pintor. Desta üelta,
teremos a exposição de Gfi-
berto Trompowrfcy ao Museu
Nacional de Belas Artes, a
convite d"o seu diretor. Aguar-
dada para agroato ou metem-
broB com g mais t4v& sloipt^
tia»

Bsteve multo coneorrlãei «i
reoepeSo doe Embaixadores
da N\ca-agya oferecida ô ao-
c&sâa&B carioca»

¦ mm''''¦'£$'''¦''¦'¦¦'¦ WÊÊWrm
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.- PARIS (Via Swiseuir) —
Teoricamente, o inverno prir.-
r.'ipia quando o calendário o
anuncia; praticamente, quart-
do os meteorologistas o pre-
Éêntemj e -ia .enlirlade. quari-
do ümà onda rie frio arrepln a
pele das mulheres elegantes,
que desfilam pelas avenidas,
usando vestido? de algodão^
decotad08 e i>eni mangas...
Na Fra.nça, pordm, o inverno
principia quando os grandes
costureiros lançam suas cole-
ções para a estação... E «
curioso observar, corno ésso
lançamento se realiza: a maio-
ria dos criadores de modas fi-
ca à espera do lançamento riu
seus concorrentes e, com isso,
o tempo vai passando... e o
inverno chegando... Dior, qui-
çá o mais famoso entre eles, é
quase sempre o último a mos-
trar o que tem...

LANVIN NA
DIANTEIRA

Assim como Dior ficou fa-
moso, pelo fato de retardar a
divulgação de seus modelos,
nâo menos fp.niosa ficou Jean-
ne Lanvin liderando, em tô-
das as estações, o lançamento
«ias coleções de modas. Lan-
vin é sempre a primeira a mos-
t.rar suas criações, e talvez
num desafio' a seus concorrer.-
tes. E, muitas veies essa diar.-

Enquanto Dior é Quase
Sempre o Último a Mos-
trar o Que Tem. Lanvin,
Por Sua Vez, Está Sem-
pre na Dianteira — O
Exemplo Mais Recente
-- Prançoise Arnoul Exi-
biu em Púbiic» o Que de
Melhor a Famosa Cria-
dora de Modas Produzir!

Para a Estação
Louise LU

(Exclusividade da IPA
Para A NOITE)

tetra é assujnida com tal so-
í>ra sobre os seus competido-
res, que acontece não raro de
Lanvin lançar modelos para.
determinada estação, na me-
tade da estação que a pie-
tede...

EXEMPLO RECENTE
O lançamento de sua última

coleção — toda ela destinada
so inverno — exemplifica nos-
sa afirmação. Com uma ante ¦
cedência não esperada, Jean-
ne Lanvin lançni em Paris,
exibidas
Franooise

quíssimas de sua Cr|acàf
MíriarampeatüsiBíBjoií
nos de seus competidor..
a a rua du Paubourg & ¦
Honoré, por exemplo "prs *
se exibiu un, audacioso «fi!'
leur de "tweed" 

e\m?*

de astraca natural. ra

No dia seguinte, W
ArnouLfol vista !ia pra{,7Concórdia, trajando um Jtido do coquetel em cetim mcompletado p r um -¦
teaux» de "vison", 

faScriado por Jeanne Lanvin,
E assim, durante mai» (,nma semana, a encant»tW"estrela" do cinema cr»

as ruas mais elegante? d« i.
ris, mostrando o que fo"^
original Jeanne Lanvin Sra para a estação... (jpi)

pela encantadora
Arnoul, peças ri-

O vistido para coquetel, em.
cetim, azul, criado por Jean-
iie Lanvin, que Françoise
Arnoul exibiu nx Praça, da,

Concórdia

No Praça dn Concórdia, Fr-Xnçoisc foi. vista trajando um
vestido dt coquetel em cetim azul, completado por um man-
teau ãe vlson, nnada.'; por Lanvin. Na rim. Dv. Faubourg
Saint.-Honoré, Françoise Ai aoul exibiu este audacioso "ta.il-
leur" de "tweed" cinua-àmarelado, com a gola e o chapéu

de astraean natural

Hffipll
lA u,.m ur: !.i:„. ; ,-„,„,^

car. Competi- pois, 4 dom
tie casa manter vma pal«,tra com os seus convidado!,
procarando s*,r t/cMil «amável com todos. Todo
axagiro deve ser eliminado,
A verdadeira cortesia i ti
bria, simples sem clctar.ia.

& ííía, Feraanãa Süv» iaua^
bésfi vai k Xluropb, m passdít

Si, <fi® \*oltíi da SJuropa» a
Sr. e a senhora Paulo Bar*»
ta Ribeiro,

Hoje, às tánte * fflms, » trln»
'•.-.o no auditório da Maleon de
Franca, Festival Mozart, com
o eoprano Lia Salgado, que
terá a colaboração do mães-
tro Camargo Güarnlerl, « o
«Octeto de Cordas do Elo de
Janeiro», sob a orientação do
professor Edmundo Blole.
Mais uma iniciativa da Socle-
dade Teatro de Arte, que pro-
porciona essa bela noite aos
«eus sócio» 9 convldadOBj

V,ei vsikí SBCÍ830 aa astrêia do
Quarteto Jfanãcek, no Muni-
cipal, apresentado uela Cultu-
ra Artística.,

Vera Luoia Femamdesj
sempre gradosa 0 bonita,
passeava despreocupada, ao
meio-dia, im avenida AtlAn-
tico. A a«u lodo, «sm pequeno
grupo ée amigos, comentan*
do as qualidadee artísticas ãa
jovem pianista.

tuatUs, Beaedet& Mltssmet
jTantor « a flUthilut do casai,,
ai Hnd» Rosa Lads, vãa pa»-
us» une dias n* asa* &9Z£i&vé
iríwsoííai de PetropoUa,

*
Há grande i&nlmaçáo pejts,

O jantar que será oferecido
por amigos, ao ambabrado»'
Hugo Gouthier» qu* breve-
snent» representará nosso
pais nu Bélgica. A bela. * 3o-vem senhora Laís Gouthier,
ilegante * admirada, vem sen-
do homenageada diàriamen-
te, atendendo a coquetéis, al-
moços 6 celas.

Sarry Stone teve uma es-
pUndida iniciativa- aprovei-
tando a. vinda de Carmen Ca-
vaJlaro ao J2to, vai apreseu-
tar em sessão especial o
grande filme "A História de
Eddie Duchin".

Nessa pelloula, Tyronr,
Power finge tocar piano, mas
na realidade, o executante 6
Cavallaro.

& afc.v2í <?o$o Stoberto de
fi*erts «sfertweré ism Jantar no
próximo dl» catorze. Multa*
veies adiado; devido à* obra*
Ae decoraçfir no bonito apar-
í»BS<atato do tfcj eimpátioo cs?
nio "ár

Jsmaüovitch, o grande mes-.
ffra da pintura está, como
sempre, assoberbado de tra-
balho. Multas encomendai de
retratos.

*
IN© auditório da Mesbla, fa

üwnsos «sm br«we s. pr«S-estrélft
do dlactítldo fume «Martin
líUtero». h& íempos proibido
pelai censuro, -nor motivos re-
llglosos. O espetáculo terá sua
renda destinada à Fundação
Tucker, Informa Al >reto.

A senhora Heraclito L*lií
Leite foi homenageadi com
um jantar, por motivo de neu
aniversário.

tA,
Adiando sua viagem, só oti-

lem embarcou para a Euro-
pa o desembargador faustiM
Nascimento, que irá, reprr-
sentando o Brasil tio Con-
gresso do Pcn Club, em Lot}'
dres e a dezessete, no Con.
gresso Espanhol de Literato*
ra, em Santander. Ao poeta,
admirável, votos ãe um'1
agradabüissima viagem.

Herbert Mosés M homf***
íeado com um rec^n! d» f"n'
fora .Tudith Lupl Freire, no
Auditório da A. B. 1, p?r»n-
te mn grande niibUro

íio&crro de Vseoneclot, itii-
almente nos Estado;: C"i<">»
festejou seu. aniversário ti"
dia três. .Daqui enviamos MJ»
grande abraço ao cleqan>e
cronista social, ave drntrn fie
um mês se casará com <i ''"'
da Smia Crua, já em ttoW
Iorque, com os sem i,;;l"
Dentro d°, noucos meies «'"'
"fio no Rio.

sa

h'Â
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AMPLAS E AREJADAS
RAZOÁVELâLOGUEL

Procure a Gerência d'A NOITE

Fraca Mauá - Edifício d'A NOITE

CLÍNICA DA FACE
DR. CARLOS ALBERTO ÜE SOUSA

ntATAMENTO DOS CABELOS - CIRURGIA PLARTICJ
jHAVOS ESPINHAS. VEHHUGA8 PELOS MANCHAS £ HUUAH
Senadnr Dantas 45 8.° - 42-3291 - De 8 fcl 6 horaa

T3 E BOITES

9 — 7 — 1956 A NOITE 2.« CAD. — PAG.

REGIS1RO SOCIAL
ANIVERSÁRIOS

Faiem auos hoje:
Senhores:
Adroaldo Mesquita, ex-rninis-

tro da Justiça;
Major Ricardo Schumar;
João Silveira RodriBues, fun-

cionário da Grant Adverlslng Pu*
bllcidade S. A,, t seu filho,
Luií Otávio;

Fernando do Nascimento Tá-
vora, cônsul-,

João da Silva Paranhos do Rio
Branco, diplomata;

IMPUREZA DO SANGUE

ELIXIR DE NOGUEIRA
AUX. TRAI. DA StFIUS

Arnaldo Lopes Sussekind, da
Justiça do Trabalho;

Almirante Arthur de Freitas;
Embaixadores Moacyr Brigg e

Maurício Nabuco.
Senhoras;
Enedlna Chagas Barreto, és-

posa do Sr. Trajano Barreto;
Kackel Obádia. viúva do Cor-

merciante Sr. Lúcio Obàdia;
Mnria de Souza Costa, espAiá

do Sr. Hugolino de Mendonça,
nosso antigo companheiro dc tra-
lialho.

Senhoritas:
Maria José Fonto, filha d3 se-

uhora Eugênia Fonte, viuva.
Vera de Paula Chaves, filha

RUGAS- MANCHAS -PELE MÁ?
Poderosa fórmula ms*a, extingue completamente as terri-

vels manchas escuras de qualquer procedência, bem orno:
sanlas. panos, espinha», acues; « excelente no desaparecimento
de rogas, sulcos e "pés-ilc-pallnha",

Essa fórmula EXCLUSIVA NO BRASIL, por si só eqüivale
à perfeita limpeza da pele, tendo a propriedade de expulsar
cravos, fechando poros e deixando », pele linda como a por-
celana. Informações: Tel. 28-0500.

do Sr. AlberUo de Paula Cha-
ves, nosso colega de redavío, e
da Sra. Orquídea Machado dô
Paula Chaves.

Meninas:
Riira Lopes Santoí, filha do

Sr. Reinaldo BasIos Santos, d*
United Press, è da Sra. .Dorothy
Lopes Santos.
CAS AMES tOíi

Está marcado para o dia 31
do corrente, ò casamento du sc-
nhorita Josefina Moritz, Com o
Sr. Lauro de Almeida Rego.
funcionário do Juizo de Menò-
res. A cerimônia religiosa terá
lugar há igreja matriz dê Nossa
Senhora da. Glória, eí-rvindo de
padrinhos os senhores Ivo Pie-
coli e senhora e Aloisio Morais
Fleiíii s. senhora.
FESTAS

timzm AECOMDICMNADO PERFEITO
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HOJE, AS 16, AS 20 E 22 HOf.AS
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Reservas pelo telefone 57-181& — Ramal Teatro

OS ARTISTAS UNIDOS apresentam"Aconteceu daquela Noite"
TAPAGE NOCTURNE) de Marc-Gilbert Sauvajoii. — Tra.-

durão dc I.AURA SUAREZ — Direçüo de GRAÇA MELO —' 
Modél)» de ETAM — Cenário de BENET DOMINGO

Com Laura Suarcz, Graça Melo, Iracema do Alencar, Panlo
Pidllba, Fernando Luiz, Lídia VanU Antônio Victor, Glorl»

Comcth, Lauro Simões. Lourdes Costa e Geny França,
Ôiàrltmcnte às 21 30 horas — Aos «Abados dua» sessftes às 20
horu ¦ i» 22.1S horas — Vespersis Sas., sábado* « domlntoe

limar. , 
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AJIANHA, AS 2J.15 HORAS
)ii 17 de julho: 

"LOTARIA"(?)

"FOLIAS DOS PATINS E
DAS ÁGUAS DANÇANTES"
(SKATING VANITIES & DANCING WATERS)

De regresse aos Estudos Unidos, eurta temporada ne
GINÁSIO GILBERTO CARDOSO - (Maracanãxinho)

AMANHA, AS 17 E 20,45 HORAS
r Dcrmltida a entrada para menores de S ano*

Ingresso Desde Cr. 50,00

1^0046^0^,19,006-21,00h .•MDJ^naiimHnimiii^^
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VALDIR ALVARADO
E3TA APRESENTANDO, TÔDA8 AS NOITES, SM

"ATRAÇÕES VARIADAS"

CARMiN 8ROWN
"Vcnus dc Bronze", famo-

sa balbrina nonicguòsa,

DANÇAS A PAR

MARTA GOULART
"El Ciclon de Cuba"

IR DAS 22 HORAS
Av. Prado Júnior, 63 — Copacabana — Posto 2
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No Olímpico Clube realiiòu-s*
animada festa, dedicaria aos s<ub
associados * respectivas fami-
fias.
PALESTRAS

No auditório do PEN Clube,
amanhã, «h 18 horas nà avíni-
da Nilo Peçanhá, sob o., auspi-
cios do Instituto de Cultura Bra-
sil-Mnlândiâ, ser* realizada a
palestra do advogado Jòpd fiual-
berto de Oliveira, jorimlista e
escritor, sob 0 teina; "O íjuadrl-
Uterò do Senado, Símbolo ria
Independência da Finlândia".

OUVIDDS-HARIZ-.CARGAHTA
3^5-iSABAnnS IS*sl9HURAS
LARGO CARinr.fi 5 V <jid fiAi.fi 10)

TEL 22 070? s 37 1512

HISTÓRIA MUSICAL DO RIO
Como vem faiendo todas as segundas-feiras, Almirante dl-

vulgári, lojo mais, to» rcii vroRram». "A Nova História do Rio
Pela, Múalca", epl»ódlos pitorescos da vida carioca, que servi-
ram de tema aos Compositores populares. "Dona História" (Li-
gla. Sarmento), "Seu Jornal" (Castro Gonzaga) e "Z6 Povo"
(Apoio Correia), personagens fixos dá audição contarão mui-
t*. coisa interessante, que os principais vocalista-, A». PRD-S
lluatraráo com múalcas alusivas aos fatos. "A Nnva História
do Rio-Pela Música", qu* é um presente do Coli-io Moura,
Braail aoa sintonlzadores da Nacional, irá ao ar no horário
dag 21,35 horas.

NOVO ROMANCE
RADIOFÔNICO

fie Oduvaldo Viana, a Rádio
Nacional lançará, hoje, no ho-
ririo das 10,30 horas, a nove-
Ia "A Mancha Vermelha".
cujos principais papéis esta-
rão a cargo dos seguintes ra-
rtloatores do elenco dirigida
por Floriano Faissal; Castra
Gonzaga (Comissário), Paulo
Qracindo (José Luiz) Mário
Lago (Christ.lan, médico nor-
te-americano), Samir de Mon-
t.tmor (Waldomlro), Juracia-
ra (Maria Lulza, menina),
(Dulce Martins (Maria Luiza,
moça), Paulo Pereira (Hcn-

rique). Roque da Cunha
(Eduardo), Amélia Ferreira,
(Maria Leonor), Gessy Fon-
seca (Aurélia), Luúy Veloso
(Natália) e Darci Pedrosis,
(Jorgo). *A Mancha Verme-
lha" será, apresentada, nos (lias
pares, sob os auspícios ds,
Aveia Quaker, às 10,30 horas.

NOTÍIAS & NOTÍCIAS
Eis os horários dos noticio-

«os elaborados pela, Dlvivão
de Radlojornallsmo dirigida,
l-or Hcrón Do-ninçnes: 1, 2, 3
4, S, 6.45. 3, 10. 12.55, 13.3!), 11.
15 16, 11,30, 19, 20. 5, 2235 e
23,30 horas.

«AVENTURAS DO
ANJO»

Com Hcusa Tarares (Mar-
garlda), Álvaro Aguiar (An-
io), Osvaldo Elias (Metra!'>«),
Llscto Barros (Janete), Mi-
noel Brandão (Ricardo), Ci-
cero Acaiaba (William) e Ge-
raldo Avelar (Pedro), a E-S
vem apresentando, de segunda
a sexta-feira, to horário das
38,25 horas, a história seria-
da, de Álvaro Açuiar "O Pàn-
tano da Morle". Essa novela,
uma das ma!s cmpo'?antcs da
série "Aventuras do Anjo'
vai áo ar nuii oferecimento
da Tasta Dental Phiilis.

dc "Gente 
que. Brilha", pt-a-

grama conduzido por Paulo
Roberto. Horário: 20,35. Pa-
troclnadori Bom-bril. * Fer-
nando Lopes, nue pertencia i
.Seção de Divulgação, eeti
emprestando seu concurso 3,6
Departamento Esportivo dlri-
Rido por Antônio Cordeiro. *
Quase pronto o livro elos W
anos da Rádio Nacional. * Ô
locutor Meiro Filho entrará
em férias n,'> sábado vindouro.
f- William Mendonça e Wan-
derlcy Grelfo sio os locutor*»
do "Grande Informativo" que
vai ao ar íis 23,30 hora*, de
segundo a sexta -feira. * "Al-
mu sem Deus', novela de
Hilda Morales, oferta de Col-
,_}fc-Piilmo!lre, terá, prosse-
»uimento ils £0 horas, de hoje.
¥ Paulo Tapajós deverá gra-
var na Sinteí outro LP eom
músicas ile Cir.tulo. * Velri-
nbo do Regional de Daiito
í>nni.oro, entrará, em fériaa, no
dia 12 do corrcnti.

«TODOS CANTAM
SUA TERRA»

Focallzanao aspectos da, his-
tória, do folclore e das leu-
dac de cada um dos Estados
do Brasil, "Todos cantam sua
terra", é um programa pleno
de brasllldató, que n. E-8 vem
sresentando ií ^eEmiúas-iei-
ias, no horário das 31,05 ho-
ras, numt, gentileza da Qui-
mica Bayer. "Todos cnnta-n
sua terra" é uma produção do
Dia<. Gomes, com orquestra^-
'.:õcs especiais do maestro Li-
rio Pãniccal) e narrarSo de
Paulo Gràctódô.

6HIARÒNI CRONISTA
O produtor e novelista Ghia.-

tonl, autor cV2 tantos traba-
lhos de éxlto comprovado pa-
va a Rádio Nacional, revcla-sc-
cronlste dos mels talentosos,
através de "A Página das No-
ve e Melíl", nu,! o apresentada
às 21,30 horas, do segunda a
Sábado, "A Página das Nove
e Meia", ond? Ghiarôni foca-
1:29,, num estilo pcrsonflissl-
mo, o.s fatos do dia a dia, é
Hóa por César Ladeira. Pa tro-
rlnlo dn Leite de Magnesia
de Phillips.

NOTINHAS
Violeta Cavalcanti, Helenl-

nha Costa, Lúcio Alves e Nu-
no Roland cstirio, quartn-fcl-
ra vindoura na capital do
Espírito Santo, atuando num
jrande "show". t- Hoje é dii

HOJE, NA RÁDIO NACIONAL
18 00 — Novela das Sóis - Rodrigo; 18,25 — Aventura»

do Anjo; 18 35 - Jerônimo: 19,00 — Aconteceu no Catete;
19 05 — Sabe da ultimar 19,1o - No mundo da bola - espor»
tès; 19 30 — A Voz do Brasil - noticiário; 20,00 — Novela,
Colgate' Paimollve; 20,25 - Repórter Esso; 20.30 - Calendário
Kolvnos: 20 35 — Gente que brilha; 21.00 - E* verdade ou é
mentira?' 21.05 — Todos cantam sua terra,; 21,30 — A página
das nove e meia; 21,35 - A Nova História Co Rio Pela Música;
22.00 - Comentário da Rádio NaciôniT- 22.05 — Ondas Musi»
cais; 22,30 — O garoto assoblador; 22,35 — Repórter Esso; 22,40
— Antena. Politica: 23,00 - Reportagem do dia; 23,30 — Gran-
de Informativo; 24.00 — Passagem para a programação do tíís
seguinte,

xOduvaldo Viana ê o au-
tor de "A Mancha Ver-
mclha", nova lançamento
da Nacional, na horário
da* dez horas <* trinta mi-

nutas, doa dias paree

?m o s srisse Hcmorroldas sem operação
— Doenças Ano-Retais —
VARIZES Av Rio Bran
co, 108, 10.° - S'1006 Hora
mareada. 28-4531 e 52-0253

ÉHEFE DO SERVIÇO PROCT. DO HOSPITAL
GAFFREE GUINLE

IMPRESSOS EM GER
COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO DE JORNAIS,
CARTAZES, PROPAGANDA. CÉDULAS, ETC,
ENTREGAS RÁPIDAS
OFICINAS GRAFff AS "A MANHA"

RUA SACADURA CABRAL. 43 — TEL. 23 4479

O Alm. Amaral
Peixoto Despede*

se de Amigos
MIRACEMA. e (Serviçis «n^m,

ciai de A NOITE) — Paçsos pai
esta cldndo o Alm. Amaral P%4j
xoto, acompanhado doa depqj»
tados Arinot de Mattos a V**<
íoneelos Torres. Respondendo %
uma pergrunti do repórter, t> tS%
Amaral Peixoto afirmou que t»
tava, apenas, se despedindo áa
velhos amigos antes de sua <jív
gem para os Estados unido». En*
clarou, ainda, o Alm. Amann!!
Peixoto ter aceitedo a Embai*
xada, em Washington atendendíi
a insistentes convites do pretl»
dente da Republica.
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HSTUE
COMEDIA 0E ( TRADUÇlO CE

A£S£WA$: rfi.32-5817
AMANHA, AS 21 HORAS

",0, :A(AJ:Í0fíl.0ÍU 
'"-.¦'*

mwm ouriioaoe: gwanii»

Fabrica de calçado
belorizcnte s. i

*t»n» Sifüit Depurailw pawaana-auiiis moléstias é» m*

___AM ^.^H..VLAS Zim^ - RESERVAS: 28-5513 AMANHA. 
AS 31 HORAS l^ J 

" AMANHA, 
AS 21 HORAS __^ AMANHA, AS 21 HORAS

No TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 187 — Reservas 42-4521

AMANHA, AS 21 HORAS

DO LUAR DE AGOSTO"
De JOHN PATRICK. — Tràd. M. da Silva e R«
Alvlm. Com ÍTALO ROSSV. MILTON MORAES.
FREGOLENTE, EUGÊNIO KUSNET, SÉRGIO
BRITO, OSCAR FELIPE. MARIA HELENA, CE-
LIA BIAR, NATALIA TINBERG. MAURO MEN-

DONÇA, e mais 22 personagens em cena.
Dlreçáo de MAURICE VANEAU

CIRCO H0NG-K0N(S
3 PICADEIROS

PALÁCIO DE ALUMÍNIO - JUNTO k CENTRAL
SOMENTE 3 ÚLTIMOS DIAS

Hoje, às 15, 17,30 e âs 20,45 Hs. — hv duas
Matinées cios Estudaníc-s HMEwSR^sO^^rfí^ *' ^

ESTRÉIA DIA 12 ÀS 21 HS.



I
I

___ ^ i li ^^^5#^t^?T3T^t^^^S ü*3 ••¦ ES: ii 12 pj pnr"|5 i6 rri cannicMit <<v ¦ • «ABíééésésí il .- hi SéééÉIiII&

——
> 16-

_____ „ __  ____

: ãTzi mg S^r-^"'

ftwweisMrwee»w»bbwew ¦' ' l»iiil . —»—b

í

PROBLEMA
H" 1.688

SOLUÇÕES DO PROBLEMA N° 1.66T
HORIZONTAIS: ama — aro — areia —

cá — Apa —¦ ai —- Ari — ata — amolaôo
ida — aru — ro — aga -- aa- — átomo
are — iró. *

VERTICAIS: má — ara — aia — rã —
aca — enflogo — ala - arBdo — atnra —

ima •— Ada —- ira -- ura — até — ami — av

SOLUÇÕES DAS CHARADAS
N» 298: cavouco. N' 299: abrigada. N? 300:

revólver, volver.

HORIZONTAIS: - 1. Ciência
que trata tias moedas e medalhas8. Outo — 9. Cidade da .Fran-
ca, dep. de Haute-Saône — 10.
Ofensas — 13, Pessoa que tem
o sentimento exagerado de sua
pcsonalidade (pi.) — 16. Rejel-
taras com desdém — 17. Para bar-
lavcnto — 18. Época — 19. Louvai
(pop.) — 20. Província do Peru22. Pretexto — 24. Auriflamas.

VERTICAIS: — Moeda cunhada—• 2. Antiga nota musical — 3.
Falai consigo mesmo — 4. Contes-
tável — 5. Rastejam — G. Se-niir— 7. Perseguidos — 11. Sufixo dlmi-

nutivo depreciativo — 12. Mem-
bro de ave — 14. Precipitado ge-
latinoso — 15. Rio da Suiça - 21.
Símbolo do cromo — 23. Pequeno
rio de Marrocos.

•CHARADAS
301. SINCOPADA — Depois de sua SAÍDA,

entrou amiela MULATA pernóstica. 3, 2.
302. APOCOPADA — O CAIPIRA se en-

íorcou com uma CORDA grossa. 3, 2.
303. LOGOGRIFO — Conquanto FAVO-

RECIDO (10, 2, 6, 5 10, 2) pelos seus dotes
morais, êie foi DFRpotíDO í4. 11, 6. 9. l*í
2) naquela sua PATRIÓTICA (1, 9, 8, 7, 1, 111
campanha, mas não deixou de ser RECEADO
(6, 13. 3. 7. 12. 21 nnr se"* pdvprsírips porcausa do seu ESPÍRITO COMBATIVO.

lLTL.L'E.JL L L"L L.'L - ll' t-t-vi— -rr « r-n-r-i—r-i-rmi ir m -i~r*i -i"r ir iri -ir-«-n ¦ ¦ > mm ¦-» » « ¦ luyuuiuiuiu fl
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Préd Bretonnlere-, proprietá-
rio do restaurante "Le Grc-
nier". em Montrnartre, Paris,
costumava distribuir entre seus
fregueses, na maioria pintores,
pratos brancos, pincéis e tinta,
para que eles se distraíssem
depois das refeições. Assim,
conseguiu êie decorai- as pare-
des com urna coleção de auto-
res famosos, como Picasso e
outros.

A primeira casa de banhos
iíública foi. instalada t-rn Paris
em 1620. Porém, era de bom-
íom náo a. freqüentar...'

Uma, expedição cientifica,
atualmente na Groenlândia.
recebeu várias casas pré-fabri-:jaüaa no Canadá, e que foram
aansportadas por aviões e ati-
.«das por meio de pára-quedas.
toas casas sfio adaptadas às
'difíceis condições do clima no
Ãrtico e têm a forma de um
'jvo, a íim de poderem supor-
lm a presa&o da neve.

A policia <5o> Marrocos JfTan-»-râ» investiga sobre a morte trá«=
ijící, de cinco escravas do ha-
SÍM «So «x-ault&o Mohamed Ben
•íoussuí. Suspeita-se que às mu-

I lheres íoram assassinadas pelo(guarda do sultSo, cumprindo
ordens in soberano,

*JOtpols tíe dois anos de in«r/eeügeçôes, & polícia de Nova
I Jersey descobriu os autores dos

íurtos de alimentos em dlver-
ans lojas da cidade. Qual náo
foi », surpresa geral, quando
56 descobriu que o chefe do
Oinpo era um guri de seis ano«
e que seu principal auxiliar era
um pivete de sete anos...

Allarr Friedman, de 52 anos
de idade, foi encontrado morto

<:m seu apartamento, em San
Francisco, Tinha o olho es-
quérdò furado por um projétil
de pequeno calibre. Investi-
gando, a polícia apurou queAllan recebera o tiro quandoespiava pelo "olho mágico" da
porta de seu apartamento.

O vulcão Stromboli, nas ilhas
de Lipari, presta grandes ser-
viços à navegação marítima,
como ponto de orientação, pois
ns suas errupções são de uma
regularidade surpreendeme: ca-
da 15 minutos é lançado ao
ar uma golfada de chamas.

Provocou sensação em Paris
n notícia de um mendigo que,
ao falecer, deixara uma casainulto bem mobiliada e dois au-
tomóvels.

*
Os visitantes da Tate Gaier?,

que é a exposiçSo de arte Mo-
derna em Londres, nunca nola-
ram • que dois quadros de um
pintor abstracionista estavam
colocados dc cabeça para bai-
xo e assim permaneceram mui-
to tempo, sem que o próprioautor notasse...

*
As estatísticas holandesas re-velam que nascem por dia 324

homens e 304 mulheres, o quesignifica que nasce uma crian-
ça cada dois minutos

Durante © ano de 1952. emi-
graram 189.155 italianos, as-
sim divididos: Europa (57.530)
e para o Ultramar (131.625).
Entre estes, 33.625 emlerraram
para a Argentina, 27.105 caraa Austrália, 20.606 para a Ve-
neztie'a, 19.308 para o Canadá
17.126 para o Brasil a 7.T4Í
para os Estados Unidos.

MAGNÍFICOS TERRENOS !!I Crf 4.500,001
HA«M 0C*SIA0llO MAIS BAIXO PREÇO!

Construa Jí a tua ca»a em lotei» plano» de 12x30: ruas ube*ta«, lotei demarcados e farta condução. Loes! MtidlW «aRodovia Presidente Dutra. — PREÇOS OE CRÇ 3 80005 ACRS 10.500,00, A VISTA OU A PRAZO, DESDE CR» 180.00MENSAIS. — Escritura Imediata. Visitas dlirlaa Tel. 25-149'!

1
VIAS URINÁRIAS — RINS — BEXIGA — PRÓSTATA

-RMANN Sse
BLENOHRRG1A - TRATAMENTO RÁPIDO - OiaTOHSIOB 3BXVAÍ2¦~ Aparelhagem oomnleta para dlncuose e tratamento das doença»dos órgãos «rênito-urinárlos. Eiunes no Laboratório para eontrôlode cura. Trata pelo» processos empregados na» clinicas de Berlim.Viena Parts e Nova loraneDas 13 às 19 boras - RIM ÜRÍJUIIAIANA. 24 — Tel 22-2447
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IHIBOS NO
UAI DA SERRA

PARQUE
Voto de Louvor da Câmara
de Teresópolis ao Agrôno-

mo üael Pires Lima
O atual diretor do Serviço Fio-

reptaJ do Ministério da Agrlcul-
tura. engenheiro-agrftnomo Duel
Pires Lima, pela aua atuação co-
ma administrador do Parque Na- I
cional da Serra dos Orgaor,, an- '
t*s de assumir aquele posto, pa

-WMCAC5 DE Tí-PSÇAHIAS WO HU8E0 OE ARTK MODEHHA
WJJJ « pro»oiKí do siumtrossi iUjutat do wundo artístico, polfJioo".Sei teslltou-í», oiiism, * ««ílinftn:* út iníuguraçío de Expo»!-
•fT, 'T„jK-;«'.n», 

palt Sorcetns, *«i promoYlda, »ntr« 06». pelo
2*Jl it jiiu Moderna. U am H3Í, a Museu de ArU Modem»
\mí«i!ou « *h» primeira sxi>os!ç&o trabalho* de Píceieo Roneult.
íTiíTU3*r< te Corbuiiar, Coutand • oulroí mestres da plntuia
jzJJLporínM jevelsdo» «6. inilsmAr:» nrl« da tapeçaria. Dopoto. «m
St San tuçart. **3* apaixonado da mais Antiga manlíeeiaçío pie-
ÍSuj so ííioianalo que deu glóílaa a valha Pérsia, apresentou, no
2v a^,e íolmlo»». «oIíçKd d» sua* povai, constituindo grande an-
ffjjj, ^ Bêner3. Ayor», ?oll» Luçait a deslumbrar o p-.-.btleo earioca
jlZirln!» masnMMai tapeçarias no recinto do nosso Museu de Arte
íí/i.'-. Foi íclene a Inauguração • a expogtç&o ilcará aberta d'.a-
5,«V--t int 12 às IS ho.-.-r, Alim da mostrar o çu» axltto, atual-
(St," da 'ide iir. ispeçarle, tfuase çu» a «u» hlstirla deinando «w
tojj^' ít»víí a°* ícropo», ha»«ra mo MAM «onferénelaa « debe-
ÍJ^Jjui o jmlplianie assunto qu* desperta •xtreordlrrírlq lalertss»
k ardidas"» hraiüsira. Ne ntevura, a senhora Hicmatí Keml* Bcdrè,
S'!*--' i& '•"""¦ " eenhot Herbert Moiee c o «abaixado» Mac-41  ?jo!o Nabuco, no ato Inaugural dc axpcwição.

wm
3MPR0 - Tel 43-4365
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Pleiteiam a Homoló"
gaçãó dos Concursos

do IP ASE
Uma Comissão de íntere«i-
sados Expõe a A NOITE as

Suas Rrazões
Fomou procurados por unis

comissão de candidatos habilita-
dou nos concursos para auxiliar
de es c r.S t U rário, c-scriturário,
guarda-livros, oficia! administra-
tivo e- contador do IPASE. con-
curso* esses realizados red-nte-
mente naquela autarquia. Ale-
gam esses candidatoõ estarem
sendo prejudicados pela falta da
respectiva humologação, cujo
prazo está prestes a findar.

Disse a comissão qui' o pres!-
dente fio IPASE justifica essa
comissão em face dos termos dás
Circularea ris, 4 e 5 da Presiden-
cia da República, que veda as
admissões de pessoal a qualquer
título ou de qualquer natureza.

Argumentam os Interes-ados;
nesses concursos que oc têriios
dessas circulares não se; aplicam
a espécie em apréjo.. E isso por-
que os cargos a serem providos
cncontram-6e. ém suâ qurse to-
íalidaáe, preenchidos interina-
mente, vião acarretando ássira
qualquer acréscimo de despesa
na verbii pessoal daquela sutór-
quis.

Além de tudo, dizem, & hume*
íogiçío meclamada viria :revig&-
yar o sistema do mérito uk ad-
mínislracão pública, precóniiadi
ipelo próprio presideate da fte-
pébllès.

Alíftm eicAt os eatndidstoe
htbUitados H««, wm a homo!^-
gic*o áo côiacunso de luxütar d*
iixriixcrkriti por axemplo, ilerá a
idmteietiricSo d* ÍPASS aseig-ffi-
¦min Krawde ec»noml£ pois exle-
ítm ttualaoíiaíe is»*ls de 200 eair-
goe detttt eítégôrií! providos, ia-
wriifttsaBeBfc*, coBtsa 146) concent^
ísnieti «providos, filai resulta s
"ntAnch de díría de 100 cargos.

àlo es-iie ts môes que *pr*-
Sentara os Snteressados pars in-
airtií na homologaçSo dos eo«-
tiirsos a que ae submeteram e \o°
«raram sitr hebilitados;.

DOS ORGAOS
ra o qual íoi recentementa ao-
meado, recebeu expressivo v >to
da louvor da Câmara Municipal
óe Teresópolis.

Em oficio dirigido ao minle-
tio Ernesto Dornelles. aqu<'la
Casa legislativu comunicou a
aprovação, por unanimidade, um-
se voto de louvor, apresentado
pi lo vereador Irlneu Dla3 da Ro-
fa. no qual foram ressaltados os
melhoramentos Introduzidos no
Parque, como a construção de
viveiros para plantas, novos abri-
gos para excursionistas e al'>i-
nir-tas e recuperação do pátio dos-
tirado ao estacionamento de vel-
culos. Outras realizações foram
igualmente destacadas pela Ca-
rnura, como a introdução de no-
vas flftrcs e modernos ornamjn-
tos, a reconstrução da plsr'na,
com aargnmentn de suas bor-
das, a construção da. Toca dou
Caçadores, de um pátio para es-
coteiros, de novos estabulos e
di? uma usina geradora de luz
própria, a abertura de seis qui-
lómctros de estrada de que dá.-
rá acesso aos veículos até o
Abrigo 2, alóni de outros emnre-
endlmentos de reconhecida uti-
lidade.

O Parque Nacional da Seira
rlifs Órgãos, localizado cm Terc-
sópolis, recebe constantemente
numerosos visitantes, inclusive
turistas estrangeiros, que ali vão
conhecer alguns dos mais bclrs
aspectos da paisagem brasileira.

CRS 350,00

5
Fogões a GAS engarrafado
marca "HEMOCiAS" instala-
ções Imediatas. ENTRADA de
Cí$ 500.09 t. mensalidades de

CrS 3!i0í)0:âsa liberal de
r ^QUINAS

fe, CONDE DE BONFÍ1W sn
Tel. 34-0322

8AEN8 PESA - TUÍJCA

: I

?ogíg'ó G&nêrale
de Iransports ^aritimes

Rio para Bahio,
Oakar, Barcelona,
Marselha a Gênova

PROV£í<CE
17 dt julho
PFtOVLNCE

4 de »^tembro
BRETAGNE

25 de '¦•cíeniiiro
PROVENCE

23 de outubro
BRETAGNE

13 de novembro

Rio para Santos,
Montevidéu

Buenos Aires
PROVENCE

33 de agosto
BRETAGNE

13 de íítembro

PROVENCE
11 de outubro

BRETAGNE
.1 de novembro

PASSAGENS Dt LUUO I.» CLASSf CTC.
?sademot paanaçenii d» chamada de t6<ta* *n cIjeím

o,i franje. Itèlis. 'dmiã.:. Urte) 9 81ris

Âgenles Gerais s

Av. Ri© Branco. ¦* — Tel. s 23-2930

0»
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Semana Peruana no lio de Janeiro

Seguro Agrícola
Pata a Lavoura ão
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Os que serrem
IíInmn mm® Mo s&vm&a

de íigade
tive. get«e e iRgajf i
ptríaá» ás «'«nífü. Aa

PitUtAS DO À66ADE PSS
éss©s»§«i#í®»9«ii ® %»d©, wifam a p»?«àe da
v*sõ6ws <s w®flwtalá8*i» íí« sm wtedôi áefinitivíi
aa ^s«fé«« é$) iBíÃrSsMSfffl. ífígaJc s ÍKíüsíLtfiti.

jRètoííseci (So JFtetai ti Sv. ütar
fae! Crua Lima, prasldent* d&
Companhia Nacional de Seguro
Ag»ieo!a* que visitou aquele "Str
tado, adotando aaedidas íeaden-
tea tt desenvolva? o seguro agri-
cola «atrs os orcjuíores da sra-
gi5.c.

Sua Curitlbaj « presidente «Sa
CN8A sssanteve entendimentos
com e» governador Moisés L-uplon,
ficando assentado que o Banco
do Estado do Paraná, dará pre-
íerência às propostas de finan-
ciatnanto agropecuário, aos oro-
dutores e criadores cujas lavou-
ras ou rebanhos estejam cober-
tos com apólices de seguro agrí-
cola.

Outras íacilldacíea foram 'í>ro~
porcionadas ao* tomadores do
seguro agTÍcola, íüi convênio íir-
mado entre o bancr/ oíicia! do Es-
tado do Paraná e a Cia. Seguro
Agricola.

O Sr. Raíael Cnus Lima visi-
tou ainda outros centros produ-
tores do Paraná, providenciando
a brevá instalação de sucursais e
agências da C2ÍSA.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 43-3 3 49
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Com o objetivo de difundir a&-
pectos da cultura do Peru e esla-"bekcur 

mnis estreita vinculaçno
biâsileiro-peruana, a embaixada
dâque elpáis nesta capital orgaili-
MC a Semana Peruana, cuja inau-
guração se realizará hoje.

Constará essa Semana de Expo-
slçáo de LlvrOb e de Motivos cul-
turâib, sendo apresentadas cerca
de 8ÜÜ obras impressas, tssim co-
mo uma Múmia da costa peruana
preculombiana, irajos à máscaras
indígenas; paisagens e aspectos
daquele pais nesta capital orguni-
reg, objetos de aite cerâmica, etc.
No transcurso da Semana Perua-
na serão apresentados livros, ex'-
bidos filmes documentários t
transmitidas mensagens de inte-
lectuais peruanos; realiiar-se-ão
ainda ligeiros recitais de músicas
populares peruanas, havendo tam-
bens exnosiçáo de máscans, quan-
do i-.yri eiesenf&rdada t múmia;
finalmente, será realizado desfile
de trajes indígenií. Colaboraram
a* organisação da Seman* Perna-
aa, o embaixador Dr- Fernando
Gamio Palácio; o Adido Cultural
Augusto Tamoyo Vargas; o edito?
peruano Jcan Mâjia Roca e o an-
tropologo Dr. Altura JSmenes
Horja, o Ministério «ia Educação e
Cultura, a FAB. O programa gera!
<3a Semana Peruana á d seguinte;

Hoje — Inaguraçáo da Exposi-
«áo do Livro Peruano e de Moti-
vos Culturais do Peru pelo Mi-
nistro da Edueac-So, Dr. Clovis
Salgado e o embaixador áo Pcns,
Dr. Fernando Gamio Palácio,
Também fará uso da palavra o
presidente do instituto Brasileiro-
Peruano, Dr. Antônio Carneiro
Leão t o Catedritico de História
da América, Dr. Silvio Júlio, no
Auditório do Ministério da Educa-
ção, ás 17,30 horas. Dia 11 — Apre-
sentáção do Livro « a Literatura
Peruana. "O Peru na Literatura
Hispano-americana", pelo profes-
sor Manuel Bandeira, catedritico
dc Literatura Hispanoamerieana;"Poesia Contemporânea do Peru"*,
pelo Dr. Augusto Tamoyo Varga*,
Adido Cultural k Embaixada do
Peru; "O Livro Peruo no de Hoje",
pelo Sr. Juan Mejia Baca; "O Li-
vro Hispanoamericano no Brasil*",
neío Dr. J. Simeão Leal. Dia 13
— Exibição de filmes doeumen-
iai3, "Maoehu-Piechu", "Cuzco",
"Cajamarca"' e "Lima™; assim co-
mr, dispositivos em cores sòhre
paisagens peruanas. Falarão sóbre"Arte no Peru'*, os senhores Cíul-
lherme de Figueiredo e Mark Bcr-

PARA OHILAÇAO
VERMIMÜSE

DENTADURAS

kowts. Dia 17 — 0 fardo funerá-
rio. "Cultura Peruana no Brasil",
pelo Dr. Gustavo Barroso, Diretor
do Mu^eu Histórico Nacional. De-
seníardo da "múmia" da costa pe-ruaiia, pelo Dr. Arturo Jumenex
iiorja. Dia 18 — Encerramento da
St mana Peruana. Exibição de más-
caras e de trajos folclóricos com
dissertação do Dr. Arturo Jime-
nez Borja; e música popular se-
lecionada. Farão uso da palavra o
Dr. Pedro Calmon, Heitor da Uni-
versidade do Brasil; o Dr. Josué
Montello, da Academia Brasileira
•ie Letras e encerrará o ato o cm-
baixador do Peru, Dr. Fernando
(iamio Palácio. A Exposição do
Livro e de Motivos Culturais Pc-
ruanos permanecerá .iberta entre
9 e IS de julho, das 16 às 10 ho-
ras, no Auditório do Ministério da
Educação 4 Cultura.

PARA INFORMAÇÕES t RESEPVAS:
om» Cora. MarttlnM . 23-Í9Í8V Oroelosn A Filho Md S8-8SK

á. A. Martlnelll .... 43-0S53Mne» "C" - â. Mar.i.luyd BrasilelN .... aí-1771 Rio. 8. A. ... 4S-V&'»
AS COMPANHIAS t AGÊNCIAS PARTICIPAM A

SAIDA DOS SEGUINTES NAVIOS'
PARA A EUROPA

tuérpls, Hotertea,
Brcmen e Hamburgo

13/7 LOIDE! AR-— Amsterdam
Hamburgo.

LLOYD

COMI». COM. MA-
arriMA

17/7 PROVENCE
Bahia. Dakav. Bar-
celona. Marselha s
üenora.

4/6 PEOVENCE -
üabiü. Usitar. Barcts
(ooa Marseliui o (ií
OOVÉ

S. \ MAC 1'INlit.'.'
11/7 GOOILAND

OENTINA - ViW>-
ria. Salvaaor, R«ci-
in Daksr CasabSarí
ca. Barcelona Me?-
seiha Nárclee a 0*>
n.>va.
LINEA "O" - A«
MAIL (RIOS 8 A

1/8 ANDRÉA C -

BRASILEIRO
BAIÜA DO RIO
13/7 LOIDE NI-

CARAGUA -- Vltó-
ri&. Barra de Ilhéus;, Bahia <ev.) Las pai-
Salvador. Recife, Ha-'mas. Cannes e Oe-
vre, Londres, An- nova.

PARA A ÁFRICA DO SUL E ORIENTi
8. A. MARTINELLI

38/7 TJITJALENGKA - Capetown P. EUzabeth, Durbe».
dingapura, Hong-Kong 4 Portos do Japão

PARA O RIO DA PtiATA
COMT COM MA-

RlTIMA
13/9 BRKTAGNE -

Santos. Montevidéu
o Buenca Aires.

33/8 PROVENCE

S. A. MARTINELLI

Í1/7TJITJALENG-
B^A - Santos e Bue-
nos AlreA.

MAR. {EIÜ3 B- A

^21/7 ANDRÉA C -

Santos, Montevidéu

e Buenos Aires

Francisco Armando
Av,, Nossa Setihoi'd de Copacabana, 1335-A
(A maior Loja de Copacabana) TeLs 27-7740

ivímlm »'iiln £ <

COM ESTA MÓDICA PRESTAÇÃO MENSAL
£ UMA ENTRADA, SERÁ SEU ESTE

é® $ pê& <}o«9 lhe proporcione'

m
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REVENDEDOR AUTORIZADO

Entr* at 5-antaefJi* obsírw»
das pon cliente» qua mtiiu
usandei denladaraa inuslüiita-
dasi er.- KaíistitaK:ão is denta-
dnrav (.omana pnderaoD rilari

a> — estabilidudü' cAnipIrta.
noi» «endo fixas não ee de*
locatn nas tinate irariadaí ísm-
i;A«3 bocale. (fatsr. tit. i-.vscii--
«ar, boe*)ar ete. Y

li) — ausência de lííii-ra etv
trritafô«B sa Bíiria:!wai oo rau-
rosa.

t\ — íéo da bôcíi livre ik-wi
StaladoD ou gensiv» artificial.

dt — higiene sierfílta «cm
e-ait-ii' si retirada da difníadnrüi
DENTADURAS IMPLAN-

TADAS
CLINICA DE

FOCOS DENTÁRIOS
RUA OUVIDOR n." 162-2.°

Telefone: 43-6*24
Diagnóstico cnnn Ralo %

Eliminação totcl de focos s
rolnraçSo imediata do» dente»
— Inatltnto Rédlo 0*-Már<< —
Dr Beniamln Bello - Dr
Paulo George — Roa do Ou
vldoí. 162-2.» - Tel.: 4S 6J24

in m
IJDAS AS TERÇAS FE1/Í&B ÜS1265
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XX Excursão
Cultural à Euwpa
Soa Eealis&ção» mi Agèsfo
Préxímo, ito «Augustos*
'TerÊ !ni6ío, » 13 de agosto j«6-

simo. a bordo do ¦*Augusto»", da
Cia. Itália de Navegação, & XX
Excursão Cultural à Europa, pro*
movida pelo Touring Club do
Brasil, para facilitar, a um gru-
po cie nossos patrícios, o conhe»
cimento das mala belas cidadea e
famosos centros de cultura do Ve-
lho Mundo. A Excursfio Cultu-
ra! de !93«, que tanto êxito veia
alcançando, abrange sessenta e
quatro dias na Europa, com a vl-
sita a cento e dei cidades, cujos
principais monumentos, edifícios
históricos, museus, universidade*,
etc., ssrüo detidamente visitado.?.
Saindo do Rio a 12 de agòíto.
os nossos patrícios desembarcarão,
a 23 do mesmo mês, era Barcelo»
na, onde iniciarão o itinerário
terrestre da excurs&o. O reem-
b&rque dar-se-é. em Marselha, a
20 de outubro, pelo •"BretagYie"
da Societé Genérale de Transpor-
te Maritlmes à Vapeur. Heína
grande interesse em tomo da via-
gem.

UMEA "C" - AO
- Santoa. Montevidéu e Buenos Airea

PARA OS ESTADOS UNIDOS
LLOYD DKAKILL1KO

SíUDA Dü RIO
13/7 LOIDE MÉXICO - Salvador, Tiindadt e Nova Iorque

26/V LülDt; BOLÍVIA - Vitoria e New Orlean*.
8alda da Santo*

12/7 LOIDE MÉXICO -. Salvador, Tnnidsd e Nova Iorque.
25.'7 LOJDL BOLÍVIA •- Vitoria e New Orleant.

PARA O NORTE
LLOVD BUASILEIUO
os portadores (ias
f-eguintes inscrições-

Belém: 6!) a 83,
exercício de 1956.

S. LiiIü: 1 a 3i.
exercido de 195(5.

Fortalera: ) a, 27,
exercício de Í956,

Maceió: 32(3 a 392,
exercício de 1955.

Vitória,: 16 e 17,
exercido de 1956.

Os demais porta-
dores de Inscrições

NAVIOS ASSINALADOS COM UM (í) NAO
AOOMODACOKÜ PAKA PASSAOKIKOS

LLOYD BliASILEIKO ~ Avisos Qualquer aiteraçàt*
na data de saida dos navios, será publicada Mesie

mesmo locai
•

TODAS AS DATAS ESTÃO SUJEITAS A AlTítlÂÇM).
ANÚNCIOS PARA ESI& INDICADOR

Telôt&nis para 23» 1910 — Rimais: 10 e 63
DEPARTAMENTO Dl PUSUC1SADI DE "A MOíTI"

10/7 DUQUE DE
CAXIAS — Salva-
dor

13/7 RAUL SOA-
RES . Vitória, Sal-
vador, Maceió, Re-
cite, F'ortal'íza. São
Lüiís e Belém,

Nota: Solicitamos
comparecer à Seção
de Passagens, até o
dia 9 do corrente,
para adquirirem seus
respectivos bilhetes

OS

para os portos aci-
ma, deverão compa-
recer a partir do dia
10-7-1956.

10/7 RODRIGUES
AL VES - Recife
Ciibedf.-io e Nitai

15/7 RIO GURUP1
— Cabedelo, S. Luiz
e Belém,

20/7 MIDOS1 -
Salvador, Recife e
Fortaleza.

reiu
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HÃO SE PREOCUPE GCi A SUA DOENÇA f
Relate ê*us sofrimentos a n2o perca a eáperança na iua cura —
Procura o médico é espirite. Dr Jorge Jumor — Consultas às
terças • quintas-feiras das S às 12 e dai IS ás 19 tai-raa Ans sá
badoa sò das 9 ás 13 horas - Consultório • Rua do Ouvidoy 169

7» anda? - Sala 708 - CONSULTA CR$ 150 00

i;r;zs

MANA, 103 - BUENOS AIRKS. 159 - SÃO JOSÉ, 122
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UNHA DA AMIZADE
9 HODQMQ IRANSATLANTICO PORTUGUÊS OE 22.

'aos
i

!.Q0O 101

VERA CRUZ
Partirá em 21 de Julho para:

Sahrador, Recife. São Vicente, Funchal, Vigo c LISBOA
OUTRAS SAÍDAS

PARA O RIO DA PRATA PARA A EUROPA
PÁTRIA 18 ds agosto
VERA CRUZ
VERA CRUZ

13 de outubro 22 de outubro
23 de novembro

A máximo luxo t conforto cm todai a? clattei
meos rxcipaÒNAis im ,v ciasse

iXCIUNTIS ACOMODAÇÕES I ÓTIMO TRA1TAM1NTO 98 Mg?A
laisrva 4« lugarsc «m tód» «l

AGENCIAS DE VIAGENS i TURISMO
« Mt Agcnl«t Garaii ¦

Avenida Rio Branco n.° 4-B • Tclôf. 23-2930
RIO DS JANEIRO

@ndo se attndorSo toáos as passageiros « «o prostattêaInformaíGes sobro eventual falta de lugare$e

MMiMMl
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GENETUNNEY ABANDONOU 0 BOX DEPOIS DE ENRIQUE
CER- ROCKY MARCHANO, NO APOGEU DAGLoRIA,RENUN
CIOUAO TÍTULO POR AMOR -A PENÚRIA OBRIGOU JOE
LOUIS A VOLTAR PARA O FRACASSO IRREMEDIÁVEL - DE
DEMPSEY A MARCIANO HOUVE O PASTOR JOE WALCOTT

MAUPáCE CHEVALLIER teria inveja desse tipo
nada parecido com aquele outro que entre as oito
cordas do ring derruba homens com a dinamite de
seus punhos. Rocky Marciano é sempre bem hurno-
rado quando nâo tem pela. frente um adversário

A renúncia de Koclcy Marciano ao titulo de campeão mundial
do todos oa pesos sugere uni* série de recordações aqueles

ciue acompanham ou se- interessam pelas coisas relacionada*
com o boxe.

Lançando um olhar retrospectivo verificamos que u feito
elo campeão nilo ê original pois dois outros nbanclonarnm o ring
também no apogeu da glória: Genney Tunney e Joe Louls.

Tunney foi um predestinado no puglllsmo,
Simples fuzileiro naval, era um jovem talentoso o cheio dc

ambições.
Como o boxe, então, cra uma fonte inesgotável de renda, re-

solveu a éle sc dedicar, lulnndo e:ntre marujos, para ganhar
experiência.

Acumulou vitórias, graças ao seu aprimorado estilo d eom a
perfeição surgiu o inevitável: a, atração pelo profissionalismo.

Seus combates inicial» revelaram o grande «astro» que Se-
ria o a conquista do titulo do campeão mundial dos meios po-
sados foi o primeiro degrau para a escalada dn glória.

Dempsey monopolizava, então, ag atenções dn mundo, como
eamneílo rbsoluto d- todos os pesos.

Pacientemente, Tunney se preparou para chegar até ao fa -
inciso Leão de Utuh. E chegou, depois do uma escalada magni-
tica em que derrubou iodos aqueles que se antepunham aos
seus punhos ele aço,

E Dempsey não escapou a/i destino dos outros, perdendo a
coro-t i>:irii o ambicioso ex-fuzileiro naval.

O reinado de Tunney íoi curto porque suas ambições níiü
cabiam dentro elos estreitos limites do quadrilátero de cordas.

i. ROCKY MARCIANO renunciou ao título àe campeão mundial de todos os pesos por amor a sua espôsâ. Aí a
está êle, feliz e alegre ao lado daquela oue, conse-uiuimtjor-lhe um "knock-out" diferente dos outros, por

que, para êle, delicioso

Depois de derrotar Ilenncy, Shnrkny ei outro» pretendente»
SM titulo, concedeu revanche a Dempsey, derrotando-o, novn->
mente.

Tluhrt conseguido fama o fortuna e seu destino chamava-c»
9ar* outros setores.

Abandonou o ring como o supremo campeão o seguiu a
carreira militar que o fascinava, ocupando, hoje, alto posto na,
marinha americana.

•
Joe iLonis, o outro campeáo çtne aabndonou o boxe eome»

campeíio viveu noutra época.
Foi, inegavelmente, um gTunde boxeur tu«« nSo chegou a

valer um Dempaey ou um Tunney.
Quando conquistou o título, havia uma carência, enorme-,

dc grandes pugilistas na categoria de petos pesados.
Sua stibiiiti r.o csá-einlo í.ai, pontlliiatla cY «trabalhos» dos

donos do boxe já então em pleno domínio das coisas do ring.
Braddock, um desajustado do guerra, que vivia à custa do

Estado, arrebatara o titulo de Max Baer, o campeão apelldadee
de palhaço, pelas suas atitudes desconcortantes, esperando um
adversário.

Nas eliminatórias, Joe luis foi frajorossmente derrotado
por Max Schmelling que, assim, adquirira o direito de enfren-
lar o campeão.

Tudo íoi feito para quo a luta nâo se efetuasse, pois a fia-
queza de Braddoclc dava a certeza do que o cetro paeuarl» às
:-ião« de nm estrangeiro, pois Schmelling era alemão,

Por um passe dn mágica do» empresários, o adversário d^

A ESTE MOLAMBO DE GENTE foi campeão do mun- 1
do. Era o "Demolidor", nos oureos tempos, e pagou

alto preço ao tentar recuperar o ttíulo

entüo posto Icnoclt-out no 11.* round. O próprio Joe Louls, que
depois elo ter abondonado a coroa, tentava reconquistá-lo, • foi
tiõsto fora de combato no 8." round. » ;;6 do outubro de 1951,
pelo pugUIsta ítalo-amerlcano.

De posse do título, Kocky Marciano defendeu-o seis vezes,
derrotando suceaslvnmente, em .1653, Jersey Joe Waleott, em
«match»-rovanche; Boland La Starza, em 1954; Ezzard Charles
em 1954 duas vezes, o finnlmente, o inglês Don Cockcll e o cam-
peão mundial do pesos-melo-pesado* Archle Moor& ambos em
jull novecentos e cinqüenta e cinco.

Depois de 49 lutas disputadas cumo profissional, Kocky Mar-
ciano continua Invicto. Foi- êle o 15.° pugilista branco a obter o
título de campeão mudial de todas ns categorias e. sob esse pon-
to ile vista, pôs termo a. uma longa supremacia de pugllstas
nerfros, que detinham a coroa suprema do boxe descia ?¦>, dr> ju-
nho dc 1937, data na qual Joe Lonis pusera Jimmy Braciiloek
3Í. O. no oitavo round.

*
Jíssei o -ultimo campeão, que renunciou â fama e a- fortuna,

trocando os rudes e sangrentos embates do rlnrr/, pelo amor de.
soa esposa, provando que os brutos também amam.
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Texto de Filiar Drummond
Fotos do Arquivo de A NOITE

Braddock foi Joe Loui», que consotruiu, assim- ser o novo co-
roado, na categoria cios peseis pesados.

Foi longo o reinado do i<DemolIdor», por absoluta carência
do pesos pesndos,

E depois do lutar com as mediocridade» existentes, lnclu-
sive com Schmelling, já decadente, Joe abandonou o boxe.

Sua ausência do ring não ciurou muito e, premido pelos
necessidades financeiras, voltou.

Voltou para a derrocada final, sendo eonseoutivamente der-
rolado por Ezzard Charles, o titular da categoria que fora seu
aluno, e Boelty Marciano, efitüo em plena ascensão, no «rau-
king» mundial.

A estréia do Ezzard Charles teve brilho efêmero, e o jovem
campeão acabou perdendo o título para o veteraníssinio Joe
Wnlcotl.

•
Kocky Marciano tevo carreira meteórica, jamais beijando a

lona do ring.
Em combati' quo passou â história do puglllsmo como dos

niriis duros da sua carreira, arrebatou o titulo ao pastor pro-
testunte Joe Waleott.

Isto aconteceu em 28 do setembro de 195-i e sua vitória foi
conquistada em Nova Iorque, por nocaute, no 13.° round.

Filho de Italianos (seu verdadeiro nome é Kocéo Marche-
giano), nasceu em Brooktan a, 1." de .setembro de 1924, depois
de ter exercido diversas profissões: vendedor de jornais; pedrei-
ro, entregador, sapateiro, etc. Kocky, que disputara várias lutas
do amadores nos Estado» Unidos e na Europa, quando moblll-
zado, passou a nròf'sslonal c» lf'4~ e obteve, nos dois unos se-
gulntes, uma série ininterrupta de dezesseis vitórias,

>'o total, até 1952, quando teve oportunidade de bater-se
nelo titulo mundial, disputara 42 lutas vitoriosas, Somente cinco
adversários puderam manter-se até o limite, entre os- quais Ro-
ind Ea Starzu, que foi mais tarde seu «challencrer» e que foi
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JüE LOUÍS teve o ir.?'-* fim dos imprevidentes a
penúria o obrigou a voltar para encontrar o ocaso

doloroso dos fracassados
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GENE TUNNEY foi o gênio do box. Lutou para ga- a
nhar dinheiro pois seus horizontes eram mais vastos.

Hoje é oficial da Marinha americana

DOS CAMPEÕES RENUNCiANTES, Gene Tunney foi o único que alcançou o ideal sonhado. De fuzileiro na- |
vai na primeira guerra chsgou a oficial da Marinha americana No surjccíivo flagrante aparece o vencedor
de Dempsey em um brinde feito ao saudoso almirante W.ildemar Motta quando de sua visita ao Brasil em

julho de 1944

s A ASCENSÃO DO "ASTRO" — Rocky Marciano en-
controu em Joa Waleott seu m^ior adversário. An'e!
de derrubá-lo para a conquista do título '^''^ °

primeiro 
"knock dovvn" de sua carreira Ai e:Ya ^

seqüência do ponto culminante da carreira ào íta'°
americano ^^


